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SE.NADO. 

· Sel!isAo do •·· de junhu. 

-PRESIDENCIA -DO SR~ lllANUBL IGNACIO CAV ALCANTI 
DE LACERDA, 

· SuaniARIO,:_ Expediente.- Ordem· do dia. - Res­
posta á falia do throno. Discursos dos Srs. Bor­
ges Monteiro, marque:; de Olinda,_visçonde deIta-
bora_hy e ~ouza Franco. · ~ 

I. ' ' ' . 

Ns'10 'horas e 3_ quàrtos da manhan o Sr. presi­
dente abre a· sessão, estando presentes 30 Srs. sena­
dores. Lida a acta da anterior, é approvadà. 

O Sa. t.• -SECRETARIO lê um offlcio do Sr. sena­
dor bàrão de Antonina, participando ao senado que 
ainda não lhe é possível comparecer ás suas sessões, 
por. cou.tinuarem seus incommodos de saude. Fica 

-o senado inteirado. ._ 
Declarando o Sr; presidente achu-se na ante-ca­

mara o Sr. José Thomaz Nabuco de Araujo, senador 
do imperio pela província da Bahia, procede-se á 
;ngmeação da deputação que o deve receber, e são 
designados á sorte os Srs. Yianna, Miranda e Souza 

-Ramos. - _ - . 
Introduzido logo no salão, presta juramento " to-

ma assento o dito Sr. senador. · 

ORDEM DO DIA. 

RESPOSTA Á FALLA DO THRONO. 

Continua a i ;a discussão adiada na sessão aniece.­
dcnte, 'do projecto de resposta á falia do throne, 
com a emenda do Sr.-Dias de Carvalho apoiada na 
sessão de. 25 do mez passado. 

·O Sn. CANDIDO BonGBS:- Sr. presidente, não tra· 
tarei de examinar si a resposta ao discurso da corôn 
deve ser. um voto de mera corte?.ia e respeito, ou si 
deve ella conter um juizo 'bem claro e bem expresso 
do senado, em relação ao·estado do paiz e á marcha 
do gabinete; o que é para mim incontestavel é que o 
senado, para dar uma prova não'equivocn do profundo 
respeito e lealdade que consagra á corôa, para con­
servar-se ··no posto eleva_ do em que o collocou a cous­
tituiçiio do Imperio, finalmente para servir no paiz, 
como lhe cumpre, o senado, digo, deve fallar 
P. linguagem da verdade, da verdade pura, que a 
intelligencin calma e reflectida costuma encontrar 
sempre no exame desapaixonado dos factos. 

Sendo assim, vê o senado que tenho ne~essidade 
de entrar nesse exame, porque só elle me poderá 
h~ilitnr para decidir si as idéas contidas no pro­
jecto' de resposta'quo so discute estiio om relação com 
'as que cu deduzi dos factos, o si portanto exprimem 
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ellas a verdade Aãs minhas conv.icçõ!'s· · Tratarei 
portanto de exammar a .marcha·,· nao só politica, 
como administrativa, d6 gabinete de 4 de maio~ 

Antes JlDrém de o fazer, permitta' o senado. que­
eu, dil'igmdo-me ao no!Jre presidente do concelho, 
lhe declare-que não desejo levantar.; nem de-leve, o 
véo do passado com o fim de.ó reproduzir no futuro, 
e qu~ portanto não· me cabe o anathema que s._Ex. 
fulmmou contra aguelles que ousassem fazêl-o.-
. Si pois f!-ão ~ esse!Sr. presidente, o meu proposito, 

st !' expertencta fot .em _f;~da~ os. époc~s o melhor. · 
s.ul,!l de futuro, ·-e st a expertenc1a se· nao póde dar 
smao pela reuDJao e exame dos factos que se-sueca­
deram nas épocas que já passaràm, porque-terei eu_ 
escrupulo de levantar esse véo, de.rasgal-o, de iuii­
quila-lo mesmo, para que esse passado se apresente 
constantemente aos olhos de todos, .e para que'todos 
possão ~eber nelle as grandes e. severâs lições de- que 
está P~'<Jado? - · · -: . . · 

Portanto, Sr. presidente,-_quando mesmo estivesse 
provado que o passado conststia exclusivamente. em 
uma cadêa cerrada de males; ainda assim eu.me jul­
garia auctorisado, em beneficio do bem, ·a ·levantar: o 
véo que o encobre; e esta auctorisação· seria' para 
mim tanto mais preciosa. quanto é certo que nesse 
passado se firmou- uma das mais bellas glorias do 
meu paiz, o nome de um estadista respeitavel que, 
adextrado pelo exercício dos mais altos cargos publi- . 
cos; que, experimenta:lo nos dias mais tempestuosos 
de nossas revoluções, se conservou: sêmpre-·firmà e 
inabalavel·em suas convicções politicas; quero fallar 
do illustre senador que em 4 de'maio de_t857 assu-
miu a presidencia do concelho de ministros. · 

Permitta pois o senado; permitta · o nobre minis­
tro do imperio um muito períunctorio exame:retros~ 
pectivo, porque esse exame· me ser.virâ não só para 
demonstrar que o illustre ministro não tem o direito 
de nos vir a!{Ui ,prégar a politica de coni:ordia, por~ 
que essa politica foi sempre a dos velhos- compa­
nheiros· de S. Ex., como me auctorisará tambem 
para ~f~rmar que os homens que se achám hoje na 
oppOSIÇaC .... 

O SR. D. MANUEL: -Já ha opposição? 
O SR. CANDIDO BoRGES.... seriam incoltere'ates 

com todo o seu passado, si não fizessem opposição a· 
um gabinete em que o illustre presidente do concelhc 
apparececomo elemento evidentemente heterogeneo; 
um gabinete que,· abastardando o codigo funda­
mental do imperio, funda o predomínio-de suasidéas 
em luxo de nrbitrio só egunl ao descommunal dis­
perdicio dos dinheiros publicos. 

O SR. D. MANURL :-Que bello rasgo de eloquen­
cial . Chama a discussiio p&ra bom terreno ; nós a 
accottamos. 
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examinando o discutindo os ach1s do minislorio;·. 
procede JegitimamentP,. porque pr.ocede dentro dos 
limites prascriptos na lei ; e quo. dentro. df'sses 
mesmos limites achar-se-ha o ministerio dando to-. 
dos os esclarecimentos que lhe Côrem axigido~. , 

Oro, si isto ó. v~rdade que não se pó..te contestar; 
veem os nobres minhtros que niio têm razão par;o ~e 
irritorem tanto com as discussões, e muito meuos 
paro os azedar pelo inodo por que o hão feito ; por­
que desse azedume n1io póde d1ixar de ro~ultar.swiio 
o que desgraç~damentq ~xi;;te já, isto é, a perda tia 
harmonio entre os poderes pohticoP, harmonia que 
a constituição c1.1nsidera como o principio conserv~­
dor dos direitos dos cid~dãos, e como o· inaisseguro 
meio de fazer elfectivas as guontias que e lia olferece·, 

Com atreito, como se p<>deru expUcar certas pala. 
vros arremeçad.s no iutedor do senado pelos nob1e~ 
ministros? . · . . · · :: ' . . . 

Que fim terão os riobres minist os, qiiando pra-: 
tendem impor-nos silencio? ._ . · . · . 

Não cabeda bem perguntar-lhes eomoYictor llugo 
na assembléa franceza em 1850, quanto se discutiu 
o· projecto de lei rt-lativo ao sello. e á · fiança, .dos 
jornaes: que pretendeis fazer d&s idéas ?"Cumpri­
mil-as? Nao ~ão compressiveis. Circumscrevel-as?­
são infinitas. Sutfot.!al-as? são · iminorta\'s; .. Nada· 

O Sn. CANDIDO BoncEs : - Sr. presidente, no mo­
mento· om que subo li tribuna; no momento em q.ue 
me reputo revestido do todas as prerogativas que a 
constituição me concede em virtude ela eleição do 
povo eda escolha da corOa ; no momeuto em que 
acredito que posso emi1tir todo o wou pensamento, 
todos as minhas opiniões, confesso ao senado que 
sinto nas faculdades de meu espírito uma contrac~,;.ão 
tão violenta e desusada que mo transtorna todas as 
idéas, e me leva a perguntar a mim· mesmo si, na 
qualidade de senador ao imperio, tenho 'a liberdade 
necessaria p.tra emittir meu pensamento; si as 
prerogativas que em beneficio do! interesses pu­
blicas a constituição concedeu ao senador do Im­
perio serão bastantes para resguardar-me ..... dos 
msultos com que os agentes responsaveis ·do po­
der executivo tllm entendido nestes u!Limos tempos, 
por uma aberração extraordinaria e perig~sa . das 
fórmas de um goworno representativo, que pódem · 
fazer· calar aquelles que ·em beneficio da CI!USa 
publica exam10am e censuram seus actos ? Que I 
senhores I IÍ porveutuia admissivel, poderá mesmo 
se! ~ómpativel com a estÍlbilidade de n:Jssas. insti· 
tuiçoes, que, quando os senadores do impeno, em 
virtude de um direito que lhes dá a constitui~iio po­
litica · do Estado, interrogam os ministros da corOa, 
lhes pedem contas de seus actos, ou lhes dão o valor 
que elles realmente 'têm ou parecem ter, é possível, 
digo, ·que elles levem o desespero e a intoleraucia 
a ponto de faltarem a todas as convt>niencias de sua 
alta posição para, no meio do sanctuario da lei, arre­
maçarem o insulto á face dos legisla 1ores do paiz? I 

Qual foi a época, Sr. presidenta, mesmo entre as 
épocas em que o fogo revolucionaria encandecia a 
maior parte dos animas, em que os intituições vas­
ci!avom ao embate desenfreado· ae etigencias extre­
mas; qual foi a época, digo, em que houve quem ti­
vesse a coragem de pretender impôr umadictadura 
á consciencia do senado brasileiro, do senado que 
tem sido em todos os tempos o baluorte inexpugna­
vel da monarchia constitucional e de ttJdos os prin­
cípios de ordem e de liberdade ? · · 

pois conseguireis, qualquer que seja· o v;,sso Oin.. . 
E f'Oder·se~ha crer . que ·não tenbó dire;to. pua . 

assim interrogar o gabinete·, quando dá elle continuas , 
provas de que qualquer ·discussão o martyrisa· .. e 
mortifica, quando ewpr ga· todos óJ seus recursos 
em provocações, que nem são dign~s' dos nobres _mi· 
nistros, e nem do senado, e que a julgar-se. por .sua·: 

·rre'quencia e ordem,·pareeem até o étreitode.um plàno . 
que tratam de,real~ar aqui os nobres ministros? Com 
e.fl'eito, senhores, essa conducta Pncatada pelo Sr ... 
ministro da fazenda, seguida pelo Sr. ministro da 
justiça, e levada ao ultimo ponto pelo nobre, prosi~ · · 
dante do concelho, não p6Je deixar. de excitar. serias 
apprehensões. · ·· · 

O Sn. MINISTno nA. JusTIÇA: -.Será bom dizer em 
que eu provoquei. 

Não, Sr. presidente,· ft~lizmente a historia não ti­
nha .ainda rt>gistrado . uma tão lamentavel ca!omi­
dade,_ q11nndo o nobre ministro, presidente do con­
celho, entendeu que devilPencarar o senado como 
um automato, sem consciencia, sem vontade e sem 
acção, ou, para- exprimir melhor a desgracada idéa 
de s; Ex., como um corpo de etcravos que ·resp ito­
sos se curvam ao mando de um senhor I E calculou 
o nobre ministro todo o alcance de Sl'U enunciado, 
toda~ as .. consequencias que llelle se pod.em ~aduzir, e 
med1u toda a aluirn e todas as con•·emencuu de sua 
posi~ão? Certamente não, Sr. presidente·; porque a 
tel-o feito o nobre ministro, antes de entrar aquelle 
resposteiro (apontando para a porta da entrada do 
salão) teria sem duvida despiao a farda, afim de 
evitar que o senad'J désse o triste e perigoso especta­
cuJo de sacrificar suas prerogativas constilucionaes, 
c sua dignidode, ao profundo respeito que consJgra 
ao alto poder que lh'a concedeu. 

·· O Sn.' VJSCONDE DE JEQUITINI!ONIIA : - :Mnito 
bem. 

O Sn. CANDIDO BoRGES:- Senhores, cada um dos 
po~e.res constitucionaes, para que possa proceder 
legJUmumente, hn de proceder dentt·o dos limites 
que ·)h., foram estobelecidos pela I ei que o~ crcou. 
Sendo a sim, ninguem pó ..te duvid~r que o senado, 

O Sn. C.tNIHno BoRGEs: - Repito, não ·p6de dei-
xar de excitar sérias appreh_ensões. · . . · 

O 5n. MmsTRo n.\ J'ÓsTtÇ'A: - Mas, digd em _que · 
provoquei. · 

O Sn. CANDIDO Bona RS : - Bem ; recapitu!aréi os 
factos. Havia orado :nesta -casa um nobre senador • · 
examinando os act s relativos· á ·adminislração da fa- · · 
zenda; e houve quem entende! se e tivesse a temeri-" 
dada de dizer que o discursa prof'rido ·por es!o 
distincto senador era um monumento elevit!lo· á sua 
sabedoria e prudencia. Ora, esta . ~ s ;erçiio · eniit~ , 
tida f6ra da tribuna, e até Córa desta casa, teria ai~ · 
guma cousa de oflen,iva p0ra. o nobre ministro da 
r zenda; e quando mo~mo o tivesse, que culpa teria 
o orador a quem se refi rio o elogio, p11ra que no dia· 
immediato se apresentasse. na tribuna· o nobre mi­
nistro, afflrmando quP., si o discurso a que se ai-. 
.Judia era um monu.nento, m.onumenlos se haviam 
lambem ~rgui~o. aos vícios, oos cr.imes é nté nos 
entes ma1s abJectos ? I _. . . · · . 

O Sn. MINISTRO D,\ FAZE;o;-p.\: -Já expliquei isso. 
.O Sn. CANDIDO BoRGES:- Q<lO explicações podem 

ter similhantcs excessos ? I.... . • 
Orava tnmbem, Sr. p<·csidente, um •fi•lincto se­

nador pela província da llohia, q1wndo ás ,.roposi-
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!;õCs por elle emitlic.las se deu um não ap iado, sobre o senado o mando que elle acreditava haver. 
proferic.lo pelo 11obre· ministro da justiça ; a esta existido em época ~nterior. . · . . .. 
nãol apoiado ·respondeu o nobre senador, que ava- .Não vej~ lambem, ·Sr .. presidente, que. haja_ con-· 
liava devidamente os apoiados e não apoiados dndM trafiicçãó entre a·t.~ e 2.• parte do§ s,•, como pre~ 
em publico ou ~m pal'licular por uro ministro, viste~ rerrdeu dornonstrar o nobre pr,sidenle do. concelho. 
que em .tal posição não era ruuitas vez~s perrniuido E' Pl>Siver qua essli parte do projecto :Dã() ograd~ a9~ 
dizer· o que se passnva no .st~gredo dos concelho~. lb nobres ministros, isto concebo eu; .. m1B en ão-d1gam 
aqui, senhores, alguma·cousa de .ofi'ensivo? poisá que Jbes não .ng!~da .~ q•re nã_o ·o.:qu~_re~ ;.;.mas 
esta respo6ta replicou o nobre ministro pelas seguin· qr~e ha· conlradu:çao, nu o, ·senhoref, ... nao ; e, pa_r:a 
1C3 palavras.: u Si o Sr.·está àcost.umado a isso, eu rmm .a. razão ·.é clara, I)Orquant~ entendo. que pd~ 
não estou t ••• » · · . · · · dE!..;se dar ·a ex_htencia de .uni. principio sem .. que . 

O Sa;•l\JtK<STI\0 DA JUSTIÇA: -'"J'á expliquei !sso. entretante ello produta todas as auas .naturae1 con.-:. 
o. Sá. CÁNDIDO BoRGES: _Sim, senhor, já 01_ sequencins. Quem negará,. por exemplo, .. qué o sol é 

plicou. ·.. . . . .· . '. o astro que preside ao dia 'l Mu quem nao. tem Vilto .. 
Tu. do ÍitO. porém não .. bastava aindll, er·a nr·ccs~ario muitas VfZes qrte nuven• .se· podem .. antepor: erilr,e-. 

elle·e a terra, diminuin1o -cunsiderávelmenle -a ín:- ') 
que o n;•bre ·ministro d<J imperio, prosid~.nLo do con- tensidade da luz'! . . . :. · . :, . 
celho, viesse dar o ullima de miu pelo modo o mais Aqui mesmo entre .nós, Sr. presidlintt>,. ácho outro 
positivo.e inqualiflcavel.. · · exemplo bem saliente: quem não. satie· .que o prin-· 

UMÁ voz:.....; Tudo foi já. exp'icado. cipio de ordem qrt'l deve.presidir ás sessõtú ··dO' se:-· .. 
. O: Sà·; CANDlliO. BORGES: -Sr, presidente. não nado, e de que trata o POSSI):regiméóto; está incar-:· . 

at;:éeitare! :a Ji~ão ou o exemplo dos nobres ·ministros i nado em V. Ex. ;· e porventura apezar de presidir~ o . 
. nao de&~Jo; -n!J.O p·etendo moltostal~os nem Ieveme.n-· principio d·1 ordem ás nossa• sés>õe~, não nos"cbams. 
te: ·.PJ 11 a meu pezar acontecer que no correr da dts- V. Ex. á ord~m tantas V('~es ? . ·. . !·. ~ · .. :·· .... -
cussiio me f>scape algumá palavra meflos converoien- ALGUNS SE!'IU nEs:- Muito bem, nio:ba duvida; 
tt>; menl)s respllitdsa para com os nob;es ininistr s da o Sn. ·CANDIDO BonGEs: - Con~egulntemént.ê~ íé- . 
corôa, rogo a·t> •. Ex. ·que me chame a: ordem, púlque nhores, pode.sil dilr a existencia do priíicipio,de or;;' 
enténdo~·que a dignidade de qualqut>r dos membros dem, do principiol de concortlia e moderaÇão, na phrase ~ 
do'poder execUtivo está. iniimamente liglda com ,a da r~spósta ~ falia dll thr~no_; ~inretarit~quee<ir~ums-·'. 
dignidade de-senadores do imperio; e si c~nsuro tanto . tanCias alheias .a este prmcipiO podem .tmpetbr que· 
quanto, me é possível o comportamento que os nobr~s heja essa concurdia, como tão evidentemente o estão 
ministros ;têin tido nAs ta casa, da ria um novo e.!'pe- de continuo provando os nobres'minisfros perante·. o 
~~feC:.l~;si.Jil~_'~eixassã,cahirnos mes_mos ex essas que senado 1 .. . .. · •. 

Fàço tust'iÇa ás intenções e ao potrioti~mo dos no- o sn;··VJSCO~DE DE JSQUITINHONHA:: ,.~..l.Apoiád~~:: -
bre.s IJ'itnistros; niio.posiJo.crer que olles tJãO de$C- o Sn. CANDIDO BORGRs'i :..._certo d~!ta verdade;, .... 
jem, ·como' eu, todoli os bens, toda a,p_rosperidade Sr. presidente, e não satisfeito. com, ·as· axplicáções.~·.­
para.o psiz ·; mas os nobres ministros não podem da commissão, comó procedeu o go·Yerno?.,l'eve : 
pretender o dom da iilfallibilidade; biio de commet- consciencia de sua verdadeira posição. isto.é,:cpn::' · 
ter eri"ós, porque são homens. Vejamos pois si na venceu~se de que pelo exame de seus actos-~B;não:. 
apreciação dos actos de sua administração encon- podia subtrahir a uma. verdadeira d(!rrrota; ;e:quiz. 
tramos motivos para, pelo menos, não lhes darmos o ver si por uma imposição inqualfflcavel._podia obter· - · 
voto _do adhesão, pelo qual se mostram tão singúlar- o que lhe era ·inteiramrnte recusado Jlelo .enme 
monte<ardentes. , . . . . . . . .. ·. · imparcial de sua marcha politica C' administrativa f 

· Sr. presidente, o·nobre ministro do imperio en- tfentão, senhores, pArmifla-se-me ·que, o dig.a com .. 
· ·tcndeu.!lue no prCijecto de resposta ao;di~C~J_rso ~a c<!~. clareza, recorr~u d_violencia, apresentou-a!' perante-. 

rôa bavtaalguma cousa que em suaopimao naos1· o sen3do, .edtsse pela bacca do Sr.·prendeute:do 
g~ificava o ap()io franco e completo ·que S. Es: •. ~e- concelho.: " Quero um vóto_d!Jcislvor esijo um.-voto 
SeJava que o sena.do.désse,aos .actos do sua· adm1ms- de adhesao ou de reprovaçao, e avista·. delle o go~: 
troçàô; e 'então, inttirpellaodo a eommissiio da respos- ver no resolverá o que deve fazer. » Como devia s.~r · 

·ta,. pediu-lhe. explicações acerca do§ 3.• do projecto. entendida, Sr. presidente, es_. ta declaração .. feitll.pe~ 
O que relj>ondeu,ao nobre núnistro o digno relrctor rante o senádo '! Sem duvida alguma, todos os que a 

da .. commissao? .Que nes~e paragrapho não llavia ttm .. uviram e leram, deviam entender que um vote de 
voto c de censura ao gabinete, ·mas que ta~bem .o não não adhesão _equivalia á dissolução do mioisterio. ·· ·.­
!ta via de !n~ra e plena confian,Ça, V JS to C'! mo entendia o Sa. n:·MANIJEL:- Eu .niio entendi assim •. com­
li com~t~sao gue ~sem C? exame ·especial cl.os actos quanto tenha minha intelligencia; e creio,que nin· 
da adnumstraçao _nao devta aconseUwr aos·, nado ltnl guem entendeu isso. .. . .. , . . 
tal voto. , . . . . . , . · . · 

Como procederia, Sr. presiden!e, um g•1binete · O Sn. VrscnNDB DE JEQUITINnONJlA·:- Eu entendi 
qualquer qae. tivesse. conllança em si mesmo? sem q:ue o ministerio dissolvia o senado; agor~ ·os meios 
duvida diria :. pois bem; visto como não· ha censura, e que não sabia quaes. haviam de ser.· (Risadas.) 
nós, que estamos certos da justiça de nossos actos, a.P· · o SI\. c~NDIDO BoRGBS:- Note o nobre senador 
ceitamos o projecto, p~rque esperamos mostr11r·v<!s que um membro distin~to pela provincia· de Pernam­
q~e, p~lo exame espec1al dos. act_os de nossa adm1- buco, que se senta á· sua direita, lambem. entendeu 
mstraçno, merecemos plena c mteira confiapçn. . as~im. (Apoiados.) 

O ministerio, poróm, entendeu qu~ nao devia S ·D • _ , . cJ . 
prodedcr assim, porquo, sempre· soffrego e som pro O n. ,\N~A.s · 1\fas e.le antes do nobre senl or 
violento, julgou que lhe seria mais fac!! e talvez mais ,censurar explicou. _ . . 
brilhante levar tudo a ferro e a fogo, 1sto é, exercer O SI\. CANDIDO BoRGES : -E to ria proced1do, Sr. 

''• 

••·. 
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prosidente, o nobre minisil'o segundo as regras do: O Sn. CANDIDO BonGKS: - Diss,.., Sr. presidente, 
governo representativo, segundo os princípios de no principio do meu discurso, que os homens hóje 
nossa organisação politica, quando apresentou-se em oppos1çüo seriam contradicto!'ios com todos. os 
perante o senado estabelecendo questões de gabinete? seals precedentes, si dessem apoio a um ministerio 
Acredito, senhores, tanto mais evidente o que acabo que abastardava o codigo fundllrnental do imperio, e 
de dizer, que o vroprio ~r. presiden~e do con~elbo, dispendia os dinheiros publicos com uma prodiga~ 
reflectindo depo1s acerca dos graves 1neonvementes !idade sem exemplo. Os. membros· do gabinete que 
que· deviam resultar de sua provocação, apressou-se têm tomado parte no debate accusam-nos de re­
a voltar hontem á tribuna., dizendo-nos: « Desejo a pel!irmos uma politica de concort:lia. · Senhores, -
declaração, não . porque e1teia disposto a pedir 11 quem foi que diss_e que se não queria um~ politica de 
minha demissão, si o senado nao me der um ·voto de concordia; quem foi que 11 repelliu? · 
adbesão, mas porque pretendo recorrer para a ca- O que se tem dito, o que tenho ouvido, e que eu 
mara dos deputados, á similh11nça do que fez Iord repito, é que não acceitamos 11 concordia _como base 
P11lmerston.» . fundament11l o organica de uma politica: qU:e:,se não 

Sr. presidente, duas considerações importantes define. por nenhum priucipio espacial, e sim por uma 
se suscitam desta -declaração do Sr. presidente do circumstanci11 ou predicado geral que póde presidir 
concelho. Em primeiro Ioga r, note bem o senado a todas as politicas conhecidas: no munilo e a todas 

.si ba qualquer_exageração em meu modo de ver, disse que se quizerem i':lventar. , .· . • ·· 
o Sr. presidente do concelho: " Quero esta declaração, E quando fói que os que estão boje,..em opposição 

. mas affirJDo desde já que, si clla me_ fôr adversa; não repelliram a concordia 't A nossa constituição poli-
estou disposto a demiuir-me, e dou entretanto mui r a t:ca, Sr. presidente, disse o. Sr. ministro: do impe­
consideração ao senad.:~. » Ora, senhores, isto não é rio .na sessão de 10 de junho do_ ann·o .passado ·na 
o mesmo que dizer não faço caso das decisões do camara dos deputados, consagrou .dois ·principios 
senado, não me importo com a manifestação de sua '{Ue servem de base a toda a nossa .organisacão poli- . 
confian~a oyesconfiança, o seu voto não tem a im- 11ca ;. o principio monarchico e o principiá demo-. 
port11nc1a que deve ter? Senhores, custa-me a crer cratico._ Houve um tempo· em que, continúa o nobre 
que o nobre president_e do concelho assim pense; ministro, esses princípios se a·charam em lucta; a 
mas· o que .é certo é 'que e!le pede a declaração, quer lucta começou na impreos11, reproduziu-se .na ·tri­
um voto e diz-.nos ao mesmo tempo eu o desprezo, buna, e passou depois para·os acampamento,, E'•l"er­
não faço caso delle I Com atreito, senhores, si esse dada, Sr. presidente, mas sem ir muito longe, isto é, 
voto não póde ter influencia. na opinião do nobre sem procurar uma época muito remota, eu pergun:~ 
ministro, elle o não pede sinão para uma ostenta- tarei: Quando em f848 os homens hoje em oppcsiÇão, 
Ção de mófa e de desrespeito.... e que então, como hoje, sustentavam o . principio 

rnonarchico onde se achava a .. lucta, e quem a havia 
O··SR. SILVEIRA D,\ :MorrA:- Só para dizer man- deslocado da tribuna e da imprensa para os acam-

do/como o Sr. marquez de Paraná mandava. pamentos? . . · • .· 
. O SR. CANDIDO BoRGEs : -- Ern segundo Jogar, A memoria de todos está. fresca; todos podem 

noto que a .éxplicação d11d11 por S. Ex. é 11bsoluta- aftlrmar qu·e não foi o lado a que pertenço que_a 
menteimprocedento. Diz o Sr. ministro: ,, si no se- levou para o ponto em que e!la se achava, e que os 
nado não obtiver um voto de adhesão, recorrerei á homens então no poder não podiam dispensar-sA de 
camara _dos Ers. deputados, imitando assim a Iord a acceitar onde foi ella proposta. E dur11nte alucta, 
Palmerston, que, sendo derrotado na camara dos Sr- presidente, e nos tempos que decorreram depois, 
lords, não deu a sua demissão e recorreu á camara qual foi o comportamento desses homens ? 
dos communs. » Mas, senhores, não reflectiu o Sr- Porventura a conr.ordia deixou um s6 dia· de en..,.. 
presidente do concelho que elle fallava perante o trar em todos os seus calculos? Pois elles, que pug­
senado· brasileiro, isto .;, levantava uma questão' de navam pela constituição; elles,. que queriam manter 
g11binete perante um corpo vitalício e de i:t umero as libardades nella consignadas; elles, que queriam 
1lxo ! ·Porventura são. as mesmas as condições que se manter a ordem, ordem que não tem e nem póde 
dão na organisação politica do senado brasileiro e na ter outra signiOca~ão que não .seja a tranquillidade 
organisação da camdra dos lords? Sem duvida algu- de todos, não hav1am de acceitar a harmonia e con.: 
ma, não. Si pois não ha paridade· entre o que fez o cordia entre todos? Vencida a lucta, pergunto: qual 
nobre p1·esidente do concelho c Iord Palmerston, foi o sangue dos vencidos que veiu sellar a victoria 
porque não a ha entre a organisação politica do dos vencedores? Quaes foram.as masmorras em qua. 
nosso senado e n camara dos lords, quem auctorisou gemeram os vencidos? Quaes foram as persegui­
ao nobre ministro a atirar para o meio desta casa ções? Não, . Sr. presidente, não houve nada disto; o 
com uma das mais importante3 prerogativas da que houve foram as amnistias, foi esse perfeito esque­
corôa? • • • . . cimento de todos os erros, e de todas essas faltas que 

O Sn. i\IINISTno DA FAZENDA :-Entende que o produziram, é verdade, verdadeiros males, mas que 
se1!ndo ha de respeitar essa prerogativa ou não? pouco tempo depois eraot apenas factos que a hiato-

O Sn. CANDIDo BORGES : _ Entendo que ~im ,· ria registrada sem fazer menção de odios e de vin­
ganças que de ordinario são a consequencia da dissen-

mas o governo.... çy extrema dos partidos. 
O Sit. 1\hNis-rrto DA FAzEND,\:- Então podia jo- 0 Sn. MINISTRO DA FAZilNDA:~A niioquererV. Ex· 

gal-a. lembrar-nos que estamos vencidos, e que como tal 
O Sn. CANIHDO BonGilS:- Eu ncceito a confissão. no; devemos sujeitar, não sei a que vem isso. 
O Sn. VtsCONJJil UE Jr>QUJ!tNUONUA:- Não com- Sn. CANDIOO BoiiGES:- Para provar ao nobre rni-

prohondo; mas como S. Ex. pediu a palnvra, olle nistro que a concordia presidiu sompre á politica n 
ha do explicar. que o nobre ministro tem feito ~empre oppJsição~ 

I 
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O SR. VIscoNDE DE JEQUITINHONIIA :-E que. s~m-
pre re~peitc~mos a politíca de concordi9; · . 

O SR. CANDIDO BORGES.: - Não .; isto verdade, 
Sr. presidente? · 

.O SR. D. MANUEL:..,.- E'. · 
O SR. CANiltoo BoRGEs: --Em 185i, quando'eu na 

cainara dos deputados dirigi-me no então presidente. 
do concelho de ministros do gabinete de l1 de 
maio, disse eu : continuai, senhores ·ministros, na 
grandé obrá ·do congrnssar ·todos os Brasileiros. O 
.meu discu!·so está impresso. não é de hoje que pro­
fesso simillíantes -idéas. ·E si então, Sr. presidente, 
não se h.'atava. de· concordia,- a que propo~ito vi­
riam ·essas palavras? Evidentemente, Sr. presidente, 
o principio &llb,istia; o que· porém é verdade, ·e eu o 
confesso,· é-que essa concordia de então não é cer~ 
tamente a que domina h!'je o ministerio, a que·e!le 

· deseja, a que:prég1 e a que quer. Sim;'a concordia de 
então nãoéra; coino bt·je, um v11por suporifero, que 

·deve embriagar todiis ·os espíritos, parn quA, á mercê 
de -seu,_ pro'undo l~thargo, ~e possa realizar .a incon-. 
veniente e perigosa absorpção das attribuiçõ'es de 
todos os poderes em um só poder.· (Apoiados.) 

~SR; MiNISTRO D,\ FA7.ENDA: -Concéntr'ar em que 
. poder Z : . _ . . . · . 

·ALGUNS :SENHOREs : -No ministerial. 

exemplo. Permitta-me ·o sona:lo que d,-lles Caça 
menção mui·.succintamente. 

Pela repartição do imperio, temos. para a obra· do 
cá~s da Gloria, orçada.em 750:000~ •. o·credit.o ·de 
375:000~, · auctorisado pelo decreto n •. 2061 . de .23 
de dezembro ultimo. _Para-a obra do canal da Cida~ 
de Nova, orçada em 1,378:000~, ~.-o credito>de' 
250:000~, auctorisado pelo . decreto. n. 2117 de._ ·6 
de março de~t.e a!Jno. Para soccorros _a ,, enCermos '· 
durante a ep1dem1a, 270:000~,.pelo decreto n•,2040 
de 28 de novembro do anno passado·;/)!. .. tlldó. isto. 
além de um Olltro credito. para· diversas despesas; 
no valflr de 600:0oo~; · auctori'sado .. pelo . decreto 
n. j!Oi2 de 28 lle outubro do anrio passado. . . . ._ . 

Pela repartição da marinha, temos o credito ,de 
2,558 con~os, autorisado pelo decreto. n •. 2157, do ._-
1.• de ma1o deste anno. . .• • -_ .. ·: · .-: 

Pela repartição da, guerra, temos o credito. de 2,489 · .. 
contos, auctorisado pelo decreto:n~ 'll134, ·de 20· de -
março deste anno. . , - .: · .. ·. 

Pela · repartição da fazenda, ~temos ·o-creditá de 
1,347 contos, auctorisado pelo decreto n. 2,154, de-
21 de abril drste anno. ·. . 

Pela repãrtição dos negocios t!Btrangeiros, te moi, 
finalmente, o credito. de 121 c~f!tos; auctorisado pelo . 
decreto n. 21U, de 3 de abnl deste anno, além do . 
cm prestimo .á Banda Oriental. . · - · . . . •. 
. Eu poderia dispensar-me, Sr. presidente~ de:· en- -"' 

9 SR. MINISTRO DA FAzENDA·: ,;_,No executivo?.. trar neste exame, porqutl a _maior_· parte doà.me.m-' ~ 
-.Q,.SR"CÁNDIDO BoRGEs (com força.): -Eucomprc­

hendo_. bom ·o a_parto malicioso do nobre ministro; 
não o acce'to; e declàro _ao Sr. ministro que S. Ex. 
não sábe respeitar mais todns as conveniencias cons-:­
titucionaes do que· eu, (Apoiados.) 

bros que me llrecederam démonstraram ·já com a : 
maior evidenCia que O desrespeito :á· Constituição. do 
imJíerio, o nenhum caso do poder legblativo, e o 
m~is completo esbanjamento dos dinlieiros publi.; · , 
cos formam 11 base da administração actual~-:'. . ,:·;, 

Entretanto, !lescuiJIO~me o· senad!l ~si o.éntr~~ive · 
com estas cons1deraçoes, conslderacoes que 'de,:eerto , ... 
não faria, si não entendesse qllc, quando :se:tr•~ · 

(Cr~a.m-se muitos apartes). . 
, o. SR. PRESIDENTE: - AHcinção. 
· O Sa~ SouzA- RAMos : ___: Estão ,explorando uma 

níina,·. . . ._ . 
O Sn. _D.-_MANuEL:-,- Mina querem os senhores 

-explorar, . e nós não deixamos; havemos de pôr os 
planos patentes. . , 

de taes ma terias, é sempre bom repetil~as até 'qújt>i _·. 
·os Sra. ministros reconheçam tola- a gravldade,·:-a:·< ·. 
verdade qne ellas encerram, e toda ·a 'extensão de · , 
seus deveres. . .. · . . . . . . .. ' .•.' . . 

-:-o SR •. ·PaBSIDBNTE: . ....:.... Ordém. 

Senhores, poder~se-ha devéras crer que'o :crediió · 
aberto para O;cáes da Gloria estava· nas condições da · 
lei? Seria uma obra imprevista? Não, senhores, por- ~­
que no relatorio da camora municipal da côrte 'de 

o· SR~ SouzA. R.uros : - E' bom dizer na tribuna 1853 tra"tou 'o presidente de então muito expressa-
o· que se anda d1zendo pelos colfedores. mente dessa ma teria. E, quando fossé ·imprevista; 

·o Sn MINISTRO DA FAZENDA._ E' bo'~ que e _ seria ella tão urgente que, se não podesse':esperar,::.i 
• · . n. - . · 1 se. s , ou 5 mezes, quando é verdade q;ue nada se ha, por.· 

creva. qu13 . os. m1 1stros estao exp orando uma m1na. ora feito si não peiorar 0 que ex1stia, sem que én~ . 
-o- SR. SouzA-RAMOS:.- Reflri-me ao Sr. mi!listro tretanto se haja cortado o transito? · · 

da fazenda. · · . . O Sn. BARÃo DB PINDAni: - Ainda- hóntem d~.>i 
. · :· ·O ~·sa; Mií•us-l_Ro 'DA FAZENDA : -Eu perguntei em graças a Deus de não cahir do animal. .. · 

que poder quenamos concentrar todos os outros po- O Sa. CANDIDO BoRGES : - De modo que hoje. está · 
. dere~. . _ . _ . · peior binda do que estava antes de começarem as 

O SR: y1scoNDE DB.JBQUITINHONH.\: -.A pergamta obras, como deduzo do aparte do nobre senador pelo 
era mahc10sa. _ Maranhão. 

O SR. CANDIDO BoRGEs: -Sim, maliciosa e super- ·O Sn. SILVEIRA-DA MorrA:- Agora estão deitando 
flua. v.- Ex., Sr. ministro da fazenda, não me teria abaixo para justificarem a nece2sidade. 
dado o aparte que se acaba de ouvir'si désso 11 nocfs- O. SR._ CANDIDO: BÕR~ES: - Por que razão não se 
saria attenção á parte do mou discurso em qu-.de- pôz em hasta publica essa obra? O Sr. ministro da 
monstrei que o principio de concordia podia prelfdir fazenda encarregou· se de responder, o disse que em 
ú politica, ~em produzir entretanto suas na.luraes algumas circumstancias é melhor conceder a facturn 
consequenCias. ·da obra ll' u.m ou outro particular do que pôl-a em'" 

Tratard agora do um objecto de que já se Cn!lou concurrenc1a. · 
nn casa, isto é, os creditas abertos parn despesas Foi talvez om virtude desta opinião que o Sr. mi­
não contidas na lei do or~mento; .credites tão nistro da fazenda inutilisou a concurrenci,!l que por 
avultados e numerosos como creio quo não ha meio de annuncios procurou estabelecer para a 

\,. 
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constt·ucciio· da nova cDsa dn moeda, porquanto é ra, võ-se qu_e realmente parece que o ,,disperilicio 
certó quÕ S. Ex:. mandou entregar ~<Ssa obra a um elevou-se ate ao lux·•, cnmo o_seuado vat l'êr. · · 
individuo qtUl não haviu apresent~do proposta se- No cx•·t·cicio· d~ ·f8-i7 11 1849, quan•lo se tr:­
gundo o pl,n J pubticadc~; 1:1 ndm se allegue q .e. 11 tnva da lw:ta dd Pet nnmbuco, os ct•edilos votadiJs 
obra foi contractada por menos da que oxtgiam importnt·••m em 8,555:6iS:tl e a· despesa elevou­
as propostas apresentadas, porque, para que as irn se so a 7,856:000:tl9õ0, ficanJo portanto ·um s11Uo 
:podasse concluil.', seria preciso que o individuo pre- de 698:685.))), ... 
terido .tivesse proposto .como os ouu·op, tendo em o s11• MINISTRO D.\ Fuli!I!DA. :·_v. Ex; esui en-

. vista as mesmíssimas cond'íções de construcção, wcto ganado. · 
este que realmeate se não d·,u. . . . . . . . 

. .· · O Sn. CANDIDO DonGJu.:·- Nó ex 1r.:iCio de 1850 .a 
··O ·sn. lii!NISTRO D.\ FAZENDA:- Está mal iofur- 1851,. tratava-se dos prep!lrativos pnrà . a g.,erra._ 

mado. . do RIO da Ptdta, .08 credltos votados. Cordm .. de .. 
O Sn. CANDIDO BoRGES: '-CÓnsta"'mo que 11 pes- 10,576:400:tl, a despesa ~trdctiva- foi dA 9,100:309~. 

soa a quem se deu a obr11 não ftlz nenhuma pro- houve portanto um saldo de·t,.t76:090~ •. NoexPrcício 
posta de.confarmidadecomas condições exaradss nos de 1851 a 185~, isto é, durante.·a gue.rra do.Rio da 
annuncios..quo se tinham mandado publicar; e, sendo Prata, os cred1tos votados foram de 7,.{83:000/1', e a 
assim, para que serviram os annuncios? Para que se despesa fOtfdctiva subiu a U,821 :985.))), havendo por-- -. 
chamou concurrencill? - tan :o um deficit de 4,338:952~; note-se porém . auo 

cf Sn. MINISTRO DA FAZENDA :~V. Ex. está itiCor- nesta época, isto ó, qunn·to ·S.e di!pendêil_ fI;_ 2,1 . · 
. mado disso? _ conto•, o imperio fez marchar.rara a Banda .. Orlenral 

um exercito bem municiado composto de 20 a 23,000 
- O Sn. CANDIDO BoRGES : - Estou. Agora si estou homens. . .. . . . · .. -.. 
mll informado, V. Ex. terá a bondade de.o demons- Agora vej11mos no exercici., de 1857 a ~858, i9to.é, 
trar, porque desejÓ que se me comprehenda .bern; quando apeta~ o corpo do exercito·que se orgailisára 
não e minha intenção fazer carregar o nobre mi- no Rio Grande do Sul reuniu cinco a seis aiil-ho­
nistro com a responsabilidade de actos para que n1o mens; e que portanto se não tinha de o~correrás des­
tenba concorrido; quando o nobre ministro enten- pesas considera veis que exigiria o accrescim:~ da Corça 

··der que eu não estou bem inrormado, dê explica- que deixo apontado. · - . . 
" ções que eu acceitarei, si fc~rem procedentes. No exerc1cio de f8S7 a 1858, exercic:ocorronte, o 

· A obra do canal da Cidade Nova está no mesmo creJito votado na lei é de 9,õ37~334fj720, aberto pelo 
cas.o relativamen.ts i urgencia, e·a não ler podido govornll 2,489:976~&80, o que ·dá um total para. o. 
sqr prevista pela lei do orçamento, embora o Sr. mi- exercício de 12,027:311"500, e portanto um excesso. 
nislro da {dzenda dissesse o contrario, visto como de 205:326~500 I de modo que, quan lo .o governo 
S. Ex. não Callo.1 ácerca desta materia com conheci- pôz em armas cinco ou se.s •nil homens dispe,ndeu 
mento de causa, e sim. para st~r m!lis generoso com mais 205:000.))) do ·que quando outr'ora ~-v;e.mos . 
seus collegas qr1e o têm de todo abandÇlnado nas 20,~00 homens 1... . .... -
discussõe3, e·para não dciX!lr.sem ares de verdade o : O Sn. MINISTRO DA FAZENDA:- v. Ex. não-(lótle 
que se espalha por abi, isto é, que s. Ex. tem suas saber quanto se dispenderá agora. . - • ... , · 
pretençpes a presidente do concelho.. o Sa. CANDIDO BoRGES.:- Isso é verdaéle, mas eu 

O nobre ministro explicou o credito aberto;, que é . tracto só do que já se conhece, sabendo entretanto 
do 25:J:OOO~,dizendo: ubriu-secredito,porquenão que a des,1esa irá muito além. · •· ·. ·.·: · 
CQnvinha que a obra se achasse suspensa poc mais Mas, senhores, admira-se o senado do que com tanta-
um verão, não s~ porque os trabalhadores se dispor- prodigalidade, e em virtude de creditas, qrie·eYiden­
sariam, como·porque. estragava-se ·o grande material temente são íllegaes, se dispenda os dinheiros pub1i-·· 
já prompto.» E' notavel que o governo receiasse passar cos? Admira-se 0 sl3aado 11e que se. tenh~m aberto 
mais um verão, qu111do elle suspendeu' .as· obras no creditos extraordinarios e supplementa'res em dos-

. mez de, dezembro e mando11 continuar no. mez de accordo perfeito com as disposrções da· leU ·. · · · :· 
abril; é notavel que o governo tivesse muito receio · · · 
da que· os trabalh1dores se dispersassem, quando, Pois; senhores, ainda neste caso o goveroo'pí-ocu, 
como fica dito, tendo estas obras suspensas por rou íozer acreditar que marchav.a· com alei; más.ha 
espac;o do cinco mezes, devia saber que esses tra- um caso em que nem isso mesmo fez; porque, não se 
balhadortls ·necessariamente teriam procura.io já importando com nenhuma coneideraç.lio,. m~ndou 
trab1lho em outra parto. pagar despesas depois de esgotada a·.verba 'do orça-

Sendo certo·, Sr. presidente, 0 que acabo de alar- manto sem mesmo abrir credito para isso. O senado 
mar, as razões apresentadas pelo nobre ministro po- parece sorprendido, e entretanto aqui está o facto; 
dam deveras justificar o. acto 011 servirão antes para que nem se teve,receio de ostentar perante. o-paiz; . 
demonstrar o arbítrio ministerial q11e assignalei no Eis aqui no Jornal do Commercio de 18 de setembro 
principio do meu dis·urso. e. do que tenho accumu- de 1857 ·um aviso do ministe.rio da guerra ao da 

·' ·Jado tantas provas? Note o nobre ministro que eu fazenda, afim de mandar pagar, emquanto não 
não contesto a. utilidade da obra, contesto simples- fosse aberto um credito supplementar, a quantia do 
mente o direito. que tinha o governo demandar fa- 161:6!12,166 l Este fácto, Sr./residente, íalla tão 
zel-a nbrindo um crcd.ito oxtraordinario. alt~que ~u o deixo entregue sua propria logica 

Senhores, o qr1e é vordado ó que, examinando os e eloquenc1a. 

. I 

orçamentos e os balanços, chega~senocessariamente Ora, pódo-se dizer que o governo assim tem pro· 
ú conclusão do qucopaiz não viu ninda um ministario cedido como devia, que sou exagerado quando affir­
ma·s predigo, quo mais tenha esbanjado os dinhei- mo quo ello zomba da lei? Vou apresentar mais 
ros publicas. !'elos. apontatnentos quo tenho entro um facto 9:ua prova a maneira por quo o goyerno dis­
us mãos rola ti vos ús do~pes~s do ministorio da gnor- pendo os dmheiros publicas; f~llo perante os nobres 

I 
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ministros, quo pódem negar osso facto, si niio fór so mandar calçar a porta de um particular, o <~inda 
exacto. mais olficiou-se nesse mesmo tempo ao _director do 

Um· individuo que se julgava .com direito ao -pn- archivo militar ·11uctorisando-o a fazer as despesas 
gamento do 27:000:t}) proveniente de pr~juizos quE>, necessnrias com· a com (Ira de um telescopia bem 
dizia, tivera por cer~as negociações em que entrou montado para ser entregue a um engenheiro que de· 
por. conta do· governo, reclamou E'Ste pagamento via partir em commissiio para· examinar os eclipses 
pela repartição do i~P.erio; consta q~e a ~rincipio dos satelites de Jupiter I Senhores, e é quando o go · 
recuso_u,se o nobre m1n1stro, e que, ouv1das dlfferentes verno parece até escarnecer da agonia em que se via 
auctoridades que podiam informar a esse resp•ito, uma população inteira; équandosevemalardeargran· 
a reclamação não obteve sinão informações desCa- des saldos; é quando se fazem despezas da ordem das 
voraveis, e entretanto, apezar disto, corre por certo, q_ue tenho apontado, _e se nega um·pequ.,no ·recurso 
e eu· ararmo perante o senado, que o nobre mi- tao imperiosamente urgente ; é, digo,. eiil taes condi­
nistro do imperio mandou pagar essa quantia I Por· ções, que o governo se considera com direito' a um 
que verba se_ fez esse pagamento? Está esta das- voto de inteira e completa adhesão ?·Não r o goveQJO 
peu cornprehendida em algum dos creditas obertos? mesmo parece ter já perdido as esperanças que nu­
Certamente não ; por11ue della não se faz menção. cria acerca da espontaneidade de um aimtlbantevoto; 

E que razões: particúlares, Sr. presidente, que boje elle o exige violentamente; pelo quero, posso e 
novos motivos teve o nobre miriistro para mandar mando. 
pagar·.~ma divida de 27 contos, que a principio en- Senhores, si tudo que acabo de apresentar se. acha· 
tendeu de seu,dever não reconhecer e muito menos completamente provado pelos documentos que· tenho 
mandar pagar? E quando mesmo S. E i:. se conven- em mão; si em virtude destes factos· e . de outros 
cess.e de que devia ser alia paga, estaria auctorisado muitos, que e.11 occasião competente submetterei á: 
para· o "fazer, sem que tivesse previamente pedido consideração do senado, entendo _qu·e dar um voto 
fundos ao corpo legislativo,. visto que nem o orça- de adhesão seria atraiçoar minha consciencia e o paiz; 
mento e 'nem o credito faliam de tal divida ? , me permittirá o governo que.lh'o negue de uni. modo 
;Desgraç~damente o facto se deu : dos cofres p~- claro e positivo. · · · · . 

blicos __ aahtram os 27 contos; e· como 0 nobre mt- Sinto, Sr. presidente, ver-me impossibllitado de 
nistro me ouve, terá occatião de explicar o seu com- dar ao governo um. voto tão favoravel:como elle tão 
portamento. . . anciosamente deseja; e tanto mais sinto isto, ·quanto 

:Ao mesmo tempo que o nobre ministro parecia voto antiga·sympathia ao nóbre·ministro da fazenda, 
favorecer por similhante modo pretenções ou exi- e elle se apresenta como urn campeão denodado .de 
gencias ·que ·me não. parecem justiOcadas, negava cs urna polit1ca que di:c de concordia •. E!Jtretanto, 
recursos á camara municipal da côrte em época em noto que em certas discussões o nobre ministro· falia 
que, attenta á insufficiencia de sua renda, pedia ad- com tnl reserva, tem tanto cuidá do em suas palavras, 
ju~orio .. ao governo para realizar medidas urgentes e tanto melindre com seus pr!)prios pensamentos,. 
reclamada_& ·pelo estado sanitlll'io da capital. _ que parec.,., no 'menos á primeira vista, _que. elle não 
. ·Vou ·provar a proposição que acabo de enunciar. e tão explicito c.omo desejava, não é tão·rranco como 

Gras!ava na côrte uma e(lidemia cruel que dizi- convinha que ofosse. Senhores, não acho bom este .. 
mava a população, isto é,a febre amarella; acamara comportamento do nobre ministro; diga .o .nobre ·~~,_,,., 
D}UDicipal não tinha meios para. acudir~á limpeza da ministro o que quer, o que pretende, porque. eu 
Cidade, afim de· extinguir todos os focos de infecção gosto de tima conducta franca e explicita.... . 
que podessem alimentar ou aggravar a epidemia,. e O Sa. l\ln'!lsrao DA FAZENDA :-E' a· que estou la-
reclamou a protecção do goll'erno para este serviço zendo. · · · · · · · · · , 
que, reunido a outros muitos, 'não podia ser feito O S. CANDIDO BoRGEs .... Deste in?do creio que 
exclusivamente á custa de seus cofres. Qual foi, se- o nobre ministro não vai bam ; e a este respeito. lhé 

. nhores, .a resposta que em portaria de 21 de agosto .peço Iicenç~ para ler-lhe algumas palavras dignas 
de 18117.deu o governo? Terminando disse: « O go- ife meditação, proferidas este ,annõ pelo imjlerador 
verno imperial não póde realizar o auxilio que pede Napoleão na· abertura do parlamento : « Sao !Ó as 
a camara municipal .para este serviço.· » · causas bem deOnidas o rormuladas cam. clareza cque 

Mas, senhores, é notavel, tenho até mesmo repug- fazem nascer convicções profunda•; são só as bnndei~ 
nanciade·dizel-o perante o senado, que ao mesmo ras arvoradascom'tesoluçii.o as qua inspiram- dedica-
tempo que ·o governo procedia por similbante modo, ções sinceras. » . . · 
quando a ·camara municipal lhe pedia fundos para a Tome o nobre ministro este conselho; espanda-se·; 
limpeza da' cidade em tempos críticos de epidemia, deixe, quando f~1!.1, esse recato, esse c11idado; esse 
pouco depois expediu-se uma portaria dizendo : melinrlre a respeito de seu Jlroprio pensamento. 
a Ponho á disposição da camaraa quantia de 12:000:ti) Sr. presidente, em vista do estodo das relações 
para mandar calçar a porh de fulano de tal I r I » em qnA se ncha o ministerio para com -o senado, 
Quer osenado·ouvir o teor dessa portaria. (M). póde elle e~pernr um voto de adbe~iio; poderá· o 

Havía'12:000~ para semanllar calçar a porta de cer- governo con 1inuar na gerencia dcs nego cios publicas 
.to e d,et!'lta,inado individuo, enãoliavia4ouõ:OOO~ com vantagem pa~a a cansa publica, is!~ e, pras­
para acamara municipal acudirá limpeza das ruas e tando ao paíz-os serviços que lhe faço justiça de crer 
praias, no tempo em que e~tavamos luctnndo .oom a que sinceramente deseja prestar,e de que elle neces­
epidemia da febre ama relia r E é assiai que o governo sitn? Não, Sr. presidente, não é nas condições em 
acredita-se com direito a um voto de adhesão? que se acha o actual gabinete que esses serviços 
Ainda não é tudo ; ha um outro facto que vem ag- podem ser prestados. Isto ll.ue eu digo, o modo 
gravar o primeiro. por que penso a respeito, ó o modo por que pensam 

Na época em que se negava á cnmara municipal todos os homens intorossnâos pela causa publica. 
um pequeno auxilio para um fim tii.o util o humnni- E poderá acreditar o ministerio quo lhe será possi­
tario, havia dinheiro, como já disse hn pouco, para vol marchar como convém nos interesses do pniz? 
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Certamente não, senhores; o sem du rida o maior 
serviço que os nobres ministros poderiam prestar 
seria o 'reconhecimento da Vtlrdade. que deixo enun­
ciada. 

Sem apoio no senado, com uma immensa opp,,si­
cão na cam~ra iJos Srs. deputados, as derrotas con­
iinuarão, o tempo correrá, e o paiz ficará por ruais 
tempo privado do me'didas. que urgentemente re­
clama. 

Um distincto senador a quem respeito e voto sin­
cera sympathia, acredita que o sona4o não_ p~i1o v.ro­
nunciar·se do modo por que o ha ft:-lto. Nao e asSlln, 
disse elle, que se procede nos paizes constitucio::~aes; 
na camara dos lords em Inglaterra não ha exemplo 
de que se proceda· de similhante modo; lá_ o miais­

. terio niio é por tal modo cham~do á discussao, e nem 
·se -lhe nega o npoio necessano. 

l\las o uobre senador me ha de permilLir dizer­
lhe que ua lngla.terra mesmo, onde o governo re­
pre;entativo exist~,· como disse, em toda a plenitu­
de de seus princípios, Já mesmo, senhores, na carnara 
dos lords; ouve o governo aquillo que deve ouvir, e 
para que ninguem possa .luvidar desta verdade, eu 
peço licença ao illustre senador pelo Uio Gr.:~nde do 
Norte, cujos conhecimentos, repito, respeito e ami· 
zade prezo, para lhe ler o pedaço de um discurso 
proferido. pelo conde Granville, na sessão de 8 de 

· fevereiro de 1855, na cam11.ra dos lords. 
Tratava-se então de um governo que se achava em 

condições quasi similhantes ás em que- se acha o 
governo do nosso paiz ; dizia este dsitincto Iord as 
seguintes palavras que dirijo tambem ao governo de 
meu paiz. '' Sr. ministro, occupar uma situação res­
ponsavel, dependente do apoio diario de maiorias 
precar.ias e incertas, C!Jmpellido !' m~tilar esta me-

. dida, a podar aquella, e a considerar em relação a 
cada um1, não o que convém ao bem estar do paiz, 
mas aquillo que lia de conciliar algumas duzias de 
votos; considerar como t.m grande tríumpho de 
tactica parbmentar, e de força ministerial, atravessar 
bambaleiando uma sessão do parlamento, e·uranar-se 
de ter soffrido poucas e pequenas derrotas, é isto, 
mylords, um· estado de cousas que não p6de ser satis­
factorio para um ministro ; e que -não póde ~er de 
vantagem para a corOa nem para o paiz. » 

E' assim, ·Sr. prt!sidente, que na Inglaterra os 
oradores da camara dos lords se dirigem ao governo. 
Porconseguinte niio julgue o nobre senador quo é o 
senado que está dando o espectaculo especial de um 
procedimento que não acha egual nas n1ções ci vilisa· 
das da Europa. · 

O Sn. D. 1\lANUBL : - 0.1de achou -i~so ? 
O Sn. CANDlDO BORGES : .,... Em um aparto que 

ha tres dias deu. 
o Sn. D. MANUEL : -Eu hei de dizer verdades 

gravíssimas logo, quando fallar. V. Ex. não ouviu 
ainda nada; agora é qtHl vai ouvir. 

O Sn. CANDIDO BoRGES: -Sr. presidente, ainda 
ha pontos diversos sobre os quaes devia tocar; mas 
receio abusar por demais da attenção do senado, e 
mesmo me acho fatigado ; terei occasião de tocar 
nelles, sinão agora, na discussão dos orçamentos, 
e para ella me aguardo. Deixarei eu, porém, de 
tratar, Sr. presidente, do procedimento que ha tido 
o nobre ministro da ftzenda '? 

Deixarei de demonstrar que S. Ex., exagerando 
constantemente as vantagens do credito, sem ne­
nhum respeito para com a constituição do Estado, 

violan1o abertamente as disposições claras da lei de 
11 de setembro de 18-16, Dllribuiu a si o direito do 
llxt~r o valor do nosso plidrão monetat·io, alterando 
assim o valor do todos os productM, fazendo vacillar 
todas as fortuuas, e submettendo a so1·te dos em­
pregados publicas e dos operados aos caprichos de 
sua vontade despotica? · · · 

Tratarei dt> exa.ninar a conJucta do ministro que,· 
depois de propalar en•hu~iasticamente a doutrina ·dll 
multiplicitJade dos banco9, que, segundo suas expres­
sõd •, iriam sernea1· a fortuna por todos os pontos do 
territorio nacional, pela actividade que imprilniriaril 
á •nduslria, limita-se entretanto· n creal-os simples­
mente na côrte, e em duas ou tres provfncias,- con;. 
demnando o resto do impedo,- sinão· ao atraso ·e á de­
cadencia, 110 menos á privação das immensas van;. 
tagens promettidas por S. ·Ex? · · 

Tratarei, Sr.· presidente, ·de demonstrar ainda a 
conducta parcinl e inquaiiflcavel do ministro que, 
sustentando a. doutrina da multiplicidade dos ban­
co~, limita-se, como di~se ba pouco, a approvar apg.· 
nas dois ou tres, trancando em.sua gavllta projectos 
de outros muitiJs, e demon~trando assim evidente­
mente '{Ue a graude liberdade tão generosamente 
promett1da não passava de um canto melo.iioso, que 
podia excitar as ambições de múitos, mas que de 
facto não seria uma realidade s!não para alguns m.· i­
mo,os da fortuna ou das sympatbias de S. Ex. 'l 
• Tratarei, emfim, de demonstrar perante o senado 
todos os graves inconvenientes desse jogo de acções, 
em que a malícia e a-boa fé empenham as forças e~n 
renhido combate, com grave prejuízo para todos os~ 
incentivos nobres do trabalho, e para a moral publica, 
jogo sustentado por S. Ex. pelo adiamento com que 
espaça uma resolução que devin ser prompta e im· 
mediata 'l Niio, Sr. pres1dente, não entrarei·. no des" 
envolvimento destes pontos, porque a parte finan-· 
ceira da administração tem sido, e .continuará a ser 
brilhantemente examinada pelos professionnes. · 

Não entrando pois, Sr. pre;idllnte, no exame 
dessa matcria, eu me limitarei a procurar todos--os 
melos.de robustecer a minha resignação para-pre­
senciar o triste espectaculo que sem duvida nos 
será dado pelas quebras e liquidações -que já co­
meçam, pelas desconfiança de todas as transa::ções, 
pela paralysação do commercio, pela dimin.uiçãocda· 
renda publica, e por toda esoa longa successão de 
desgraças que não p6d~ deixar de ser a consequencia 
natural e logica de um tal estado de cousas; sim; 
Sr. presidente,. eu me. preparo para presenciar 
essa revolução aterradora, no seguimento da qual 
se verá que cs ricos de hontem se transformarão 
em pobres, que os pobres se trDnsformarão em ri­
cos; mas .... sim, mas que no meio dos festins e dos 
hymnos entoados por uma opulencia mal adquirida; 
ouvir-se-h a o grito pungente da consciencia publicJ, 
grito que, despertado por tantas catastrophes, fará 
o üigno elogio da calamitosa administ1ação finan­
ceira de 4 de maio de 1857. 

Voto contra a emenda. (Apoiados, muito bem·.) 

O Su. MARQUEz DE OLINDA (presidente do concelho, 
para 11ma explicação):- Sr. presidente, hontem 
declarei que não era ·minha intenção ofl'ender aos 
nobres senadores, quando me expnmi do modo quo 
suscitou as reclamações que houveram;- então disse 
o sentido em que Linha fallodo, o que niio tinha inten­
ção e nem ora do presumir que a tívcssc, porque iria 
forír nmigos que conto entre os nobre senactore~. 



J 
11 

i 
I 

SESSÃO DO 1. 0 DE JUNHO. i1 

Portanto, tendo eu feitõ esta declaração tão ft·anca, 
não .sei a que hoje vem o que 6 nobre senador di~se. 

Os nobres senadores, como já se tem ftlito em 
outras sessões, deduzem de minhas, palavras, e das 
dos meus collegas do ministerio,. que provocamos 
uma lucca com o senado, que queremos ·despojar o 
senado .de suas. prerogativas. Ora, senhores, que 
vantagem . terá o ministerio em provocar uma Iucta 

-com .o senado? Que interesse terá o ministerio em 
pretender., d~spojar o senado de suas prerogati v as '! 

. Esta .preten· ao, si algum· ministerio li tivesse, não 
· passaria de uma puerilidade. (Apoiados.} Além disso, 

o DOI!BO carac.~er particular. depõe contra . essa ex i~ 
genc1a. (Apo1ados.) Podem os nobres senadores ti­

r ror ~s. lllações que quizerem ; mas a verdade . ó 
e~ta. que acabei de dizer ; a -li'& te raspei to nada mais 
d1re1. . .. · .· . . . . . 

O.nobre senhor que acaba de fallar, fez uma accu­
saç~o com a qu~l me _devo occupar já; não ouvi todo 
o .ducurso, por.J>So nao me refiro a outros. factos; só 
percebi um e com o adjutorio do meu nobre amigo 
que.se.senta á minha direita. · . 

O. nobre· senador. accusou~me de ter dado t 2:000)J'/J 
para .uma ·obra particular, l_luando neguei á camara 
municipal o auxilio para a limpeza da cidade .... 

. o SR;. D. MÁNUEL:- Em tempo de epidemia. 
0. SR, . PRESIDENTE DO CONCELHO :- 0 nobre sena­

dor .está muito mal i~formado do que ha nestes nll-
gocios. · 

p'sR. D. MANUEL:- Eu creio que está mal infor-
mado_de tudo, principilliQente. . : . 

O Sa; PRESIDENTE DO CoNCELHO: -A obra não é par­
ticular. Uma calçada não se-pódedizerobra particular; 
e; si é particular, eu dei auxilies para outras muitas 
calçadas.· Ha 8 dias que eu dei um auxilio á camara 
pal;'a uma outra calçada na Tijuca ; esta calçada estava 

. orçada em 15:000~; um vizinho otrerecia 5:000~ 
a .~mara não oJ)odia prestar os 10 que faltavam, e eu 
de1-lhe õ. A obra de que tracta o nobre senador é 
de muita vantagem ; é um sitio que promette ser 
muito edificado, e· o thesouro ha de lucrar com os 
ediflcios que.se levantarem nesse logar; mandei dar 
12:000~ para e&sa obra que estava àvaliada, não 
me .lembro si em 26 ou 30:000~. E não são s6'­
mente estas duas calçadas que eu tenho auxiliado; 
tenho. concorrido para mais algumas. 

· Ora, . agora . quanto á .. limpeza, a camara fez um· 
contracto, não rue recordo si por ·.to ou U:OOO)J'/J 
para esse objecto; pediu um auxilio; disse-lhe que 
não, que o governo não podia concorrer. para esse 
contracto. 1\las o geverno tem dado á camara o que 
ella pediu: auxilio para limpeza das valias; tem-lhe 
dado o auxilio. para a irrig.•ção das ruas. 

Quer saber o senado emquanto importam estas 
rorbail até março? Tem-se gasto 50:000~000 •. 

O Sn. CANDIDO BoRGES: - Istc:l é obras publicas; 
não-.é- á camarn municipal. 

O Sn. PnusiDENTE no CoNcELHo:- Não, senhor, 
is lo não pertence ás obras publicas; o geverno não 
tom de se occupar ct:m limpezas do valias e nem com 
i!'rignção do ruas: ludo isto ó municipal. Mandei fa­
zer estas despesas pelas obras publicas. A camara 
pediu auxilio para ellas, o eu não lh'o.neguei. Essa 
quantia havia de sahir de alguma verba, e eu deter­
]llinei que fosse por aquella aue ora n mais propria. 

Pois a escolha da verba tirn o morocimonto do 
auxilio que dei ? Isso não esporava ou. Saibn-so que 

até março estavam gastos 1$0 contos, que eu.poderia 
applicar a outras obras ; e eslá.calculada ató _ao.fim· 
do exercício, até junho, eni 80, contos, com CUJa des­
pesn conto cm· beneficio da ci<lade.Islo não é' auxiliar 
a camara municipal? Chama·se particular uma ~bra 
publica como são outras muitas de que eu .fall~n •. da·· 
mesma natureza, para calçadas,. e nestes ··obJect_qs 
tenho gasto o dinheiro que Já disse~ · ' · .. , · : · ·' · . 

Não ouvi outros factos de que o nobre c senador .. 
me accusava ; mas espero responder-lhe cabalmente, 
assim como creio ·ter respondido cabalmente:a;este;, 

·o sn. CANDlno BonGBS: ..c,'. Não, áenlíor ;"não r~&-
pondeu.· . ·. ,., . .. . . .. , ...•. · ': · ... · ... · · .. · 

o Sn. Vrsc<?!IIDE D~ ITABon'AHY .p~onuncia um·dis-. · 
curso q1_1e pubhcaremos po append1ce. :' ·" 

o Sn. 'souu. FRiNco {ministro da(aienda}'(: Re­
cordo-me, Sr. presidente, do anno de .1850,. quando, 
sendo. eil opposicionista,,dizia ·por _muitas __ ve~es ao, 
nobre.· senador que acaba de fallar e que entao era 
ministro da fazenda: « Veja ~· El:., o meu sangue~ 
frio; veja que es'e sangue-fr1o é q_uem· o_descon~. 
certa." E o nobre senador, então mmistro.-sahindo 
f6ra de todo o seu serio0 por não podenupportar que 
um opposicionista, e opposicionista• cm unulade, lhe 
fizesse observaÇões todos os dias, me.da'!'a lodas'.ãs 
vant8gens que p6:1e ter a.' presença de ·espírito con-
tra a. perturbação. . . · 

A mesma posição se repete hoje: S. :Ex. torna a 
sahir até certo ponto de seu sangue frio; e eu vou 
concentrar-me de novo no meil 'propoaito, vou de~. 
monstra r a S. Ex. que o minísterio não provoca,· nem. 
mPsmo acceita as provocações que S. Ex. e seus ami:, 
gos lhe fazem a. todo o momento. _ . . . · . ·: · '-

Senhores, causou grande sensaçao .ao nobre sena;. 
dor algumas palavras usadas pelo muito.dign_o e res-. · 
peitavel presidente do concelho. As palavras que;· 
entendidas da maneira por que o nobre. senador as. 
entendeu, podiam ter algum . alcance oft'énsivo, fu"­
ram estas: «recordações do mando, do tempo do· fal-, : 
lecido marquez de Pdraná, rí E o nobre senador, que­
rendo compromeuer seu antigo amigo e.· alliado, 
aquelle distJDcto estadista que. botos seryiços tem 
prestado ao paiz (apoiados}, e tanto protegeu e sur: 
tentou às amigos do nobre senador, disse: «Vós. não 
poderíeis aprtlsentar-vos perante a Cllmara :dos de-· 
put11dos na posição em que . Ee a·prcsentou ··Iord 
Palmerslon perante" a c;mara dos communs •. 'Lord 
Palmerston usava de uma linguagem grata ·a to·­
dos os corações inglezes ; o que elle queria era 
que qualquer loglcz podesse dizer em todos os. angu­
los do mundo-civis romanus smn-. Vós -porém 
haveis de apresentar-vos com n idéa de vilipendio 
contra um· dos ramos mais importantes dos poderos 
do E~tado ; vós o que ides figurar n~ camara dos de­
putados ó q~o não faz~is n~nhu.m caso do l!t'nlldo ; 
que desprez:us sou: voto, e por Isso· recorreis delle 
para essa camara. >> . . · 
. .. Senhores, o facto em si ó o mais simples do mu;­
do:. Creio quo o nobre seqndor não póde negar que 
em principio c~nslituci?nal n decisã~ do 2ena~o 
não p6de ter n tnflueuc1a de fazer rctuar-se o ml­
nisterio. 

O Sn. D. MANUEL: --Em parte nenhum·a. 
O Sn. MINISTRO DA FAZENDA:- E, senhores, não 

pos9o deixar de notar, bem quo muito de passagem, 
o cuidado com quo o nobre senador procura semJ;lre 
attribuir no ministro dn fazenda tudo quanto se faz. 

-· 
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S. Ex. até ma q.uiz attribuir o facto de haver eu to­
mado ii diantoua na declaração do que o ministerio 
não se retiraria em consequancia da votação do se­
nado; quando o que eu disse simplesmente foi qué o 
alcance das palavras do nobre presidente do concelho 

apoiavam ; porém nii.o se poderá dizer o mesmo dos 
que, a tendo então apoiado. agora ainJa a upoinm, 
não por influencia de alguem, p, r6m por convicção 
p1·opria. . . 

Assim explicadas as palaVl'as.do honradJ Sr. pre­
sidente do concelho, vê-se que o que elle procura­
va era evit1r a desconsideração daquella parte do se­
nado que por estu fó1·ma se mo3trasse contradiétoria. 
E recorrendo do senado para a camara dos Srs. de­
putados, não só o ministerio usa da um recurso cons­
titucional, como que vai buscai: forças nessa fonte 
do poder popular, e sobre questão que lbe deu ori-
8om por motivo da reforma eleitoral, o principal 
fructo da politica de couco:::dia. 

não era esse. · 
Senhores, não me animaria a explicar o pensa­

mento de um estadista tão distincto a quem respeito, 
a quem todos os membros do ministerio respeitam 
(apoiados), deixando-lhe a principal parte na direcção 
dos negocias publicos, porque, como chefe do gabi­
nete, é quem dá, até certo ponto, a direcção da poli­
tica. Mas que alcance .têm as palavras do muito raspei-

. tavel Sr. marquez de Olinda, ráspeitavel para todo o 
· senado, respeitava! para todo o Brasil, e que só 
nestes ultimas dias é que está sendo o alvo de ceusu" 
ras, que 11dmira a todos que lhe dirijam antigos 
amigos seus! 

Já e~tive lambem na opposição, e na opposição 
em um tempo em que não só se podia dizer que e lia 
era bemcabtda e justa, como em que. era desculp.:~vel 
alguma vivacidede pelo motivo da unidade em que me 
achei a principio. Mas os nobres senadores não des­
cobrirão nos meus: discursos de então, ou de qual­
quer época, e nem siquer nos apartes proferidos 
nessa epoca, uma só palavra de censura a tão dis­
tincto Brasileiro, que aliás era o presidente do con­
celho de ministros, que eu combaLia. 

O Sn. D. MANUEL :-Foi sempre muito moderalio. 

O :Sn. MINISTRO DA. FAZENDA : -Eu já o respei­
tava tanto como hoje, e este é um dos motivos da 
nllian~a e perfeita harmonia que reinam entre mim, 
o Sr. presidente do concelho, e entre todos os mem-

. brós do m lnisterio; é o respeito reciproc<J levado ao 
maior gráo, em relação ao distincto ch,lf<l do ga-
binete. · 

Por mais de uma vez dei provas da minha mf)da­
ração, quando tractava com homens como o Sr. mar­
quez de Olinda. S. Ex. era o chefe desse ministerio 
de 18<l8 para 1il<l91 que eu combati a todo o transe, 
!aliando todos os dias, e estragando a minha saude; 
mas nenhuma palavra proferi contra S. Ex., nem o 
malLractei, como o fazem hoje os seus amigos de 
1antos anoos. 

O presidente do concelho que succedeu ao Sr. 
marquez de Olinda , homem lambem muito rcs­
peitavel, entrou na camara para discutir o seu or­
çamento ::orno ministro do imperio e não encontrou 
da minhl parte nenhuma palavra de censura. Res­
peitando nesse distiucto cidadão o seu caracter, sua 
edade e Oil serviços que tem prestado ao paiz, deixei 
passar sem discussão o orçamento de sua repartição. 

E deste procedimento se de1e concluir que, si hoje 
eu estivesse na opposicão, havia de continuar a res­
peitar no muito dignÓ Sr. marquez de Olinda a sua 
edade, sen profundo saber e seus muitos serviços em 
prol do Brasil. 

As palavras preferidas por S. Ex. poderão ter 
alcance offensivo, sendo l'ntendidas como devem 
ser? O que comprehendi dessas p&lavras foi isso: 
"Vós fostes durante os cinco ano os passados os susten­
tadores da conciliação ; ~i a sustenta veis contra a 
vossa convicção, como quereis figurar hoje, deixa­
reis ncreditar que erois dominados pelo fal!ocido 
Sr. marquez do Paraná, o polus recordações do sou 
mando. 

Esta ó por certo a illaçüo a tirar do voto daquellea 
qrw hoje consuram a politica de concot•dia que otlliw 

Tenho dito bastante ·para . ao menoa tornar-me 
forte em um ponto; e .é que o ministorio não pro­
voca nem accei~a provocn~ões; ·quer IJUe >a calma 
necessaria presida a estas lmportantisSlmas discus­
sões; quer que o senado dê um voto muito reflecti­
do ; e dado esse voto, o mlnisterio obrará no sentidtJ 
que disse o Sr. marquez de Olinda, ·· · · 

Entretanto é.um facto que, para impressionar a 
opinião (permitia- se-me esta palavra ) para impres­
sionar 11 opinião a respeito do estado do paiz, e para·. 
figurar que essas duvidas que se apresentam nascem 
da-desconn ·nça dos actos do ministerio, nascem do 
receio de que a situação, que se apresenta má, sa 
torne _peior, é que os nobres senadores trazem para 
esta d1scussão o exame dos actos particulares do go-
verno. - ·· 

Porém, senhores, que actos são esses ? O nobre 
senador· pelo Rio de Janeiro, membro tão impor­
tante do senado, acaba de examinar despesa~> milito 
especines de·orçamento, de:~pesas que nunca se exa­
minaram nesta cas;~ por occasião da discussão da 
resposta á falia do throno, e o fez tão sómente para 
pôr em duvida que ha saldos e saldos considera veis 
nas caixas do thesouro. , . 

Senhores, não responderei por todos os algarismos 
do thesouro, que alias tenho por ~xactos ; tomo es 
qurstões em grande. · _ . 

Deixemos para occasião competente o vér quaes 
eram os saldos que -passaram dos annos anler10res 
para o anno de 1856 a 1857; quaes são os saldos que 
pertencem a esse exP.rcicio de 1856-57 e quaes são 
os s··ldos que pertencem aoanno financeiro corrénte. 
O grande ponto da questão ó que temos saldos, e 
saldos con>ideraveis, facto este que deve reforçar o 
credito do paiz, porque é nece~sario' que se ·saiba· 
que as finanças do Brasil não soffreram abalo algum 
em consequoncia da crise por que vamos. passando. 

Quando, portanto, se mostra ·como que empenho 
muito grande em pôr em duvida a existencla de3tos 
saldos, é porque niio se quer comprehender que se 
está contribuindo para o descredito do paiz em tempo 
que elle precisa d..e todo o credito para atravessaz­
incolume a crise que tantos males tom causado a ou-
tros paizes. . · 

Depois, como si não fosse bastante ter dito: «O 
mi~istro da fazenda tem estragado as finanças do 1m­
peno, " nccrescen tou-so : 

« O futuro ó medonho! , Outro. nobre sanador, 
tambom pela província do Rio de Janeiro, nos disse 
ainda: « Dentro om cinco nnnos toremos a reduc­
çito de um terço . na rocei ta, }Hlrn o que devo mos 
prepamr-nos 1 » lsto como quo quer dizer: « No, 
gocinntes, tendo mnjto tonto; retirai do paiz vossos 
capilnes, omqunnto ó tempo .... 

xscxa • 
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O Sa. VuceNoE DE JEQUITINHONHA.:- Isso é in­
terpretar a verdade maliciosamente. 

O Sa. ·MINISTRO DA. FAZENDA.: - Senhores, eu 
comprehenderei bem que o nobre senador que nos 
veiu pintar o futuro do nosso paiz como ameaÇado 
de uma grande catsstrophe, proveniente da dilnit~ui­
ção de !lm terço da producç~o. e renda, procurasse 
immed1atamE nte, bom BrtJsdeuo como é, assegQrar 
os espiritos ... ~ 

O _SR. ·viscoNDE i:la JEQUITJNHONnA.·:- Mentir. 
O SR. VIsCONDE DE ITA.BORA.HY:.- Não Callei na 

diminuição . d~ um terço da renda. . 
O Sn. MINISTRo DA. FAZENDA.:- Refiro-me a urtl 

outro nosso digno collega, a quem tambem respeilo 
muito. .. . . · 

Mas quai é" a nossa obrigação em taes casos f 
O SR. VISCONDE DE J&QUITINHONHA.: ~É mentir, · 
o Sn. MINisTao DA. FAZENDA.:·~ E' procurar os 

meios de obviar esses inconvenientes, e não vir acon­
selhar uma politica commercial, que, diminuindo o 
desenvolvimento do ·credito, dimmuindo as f_!)rças 

·do paiz, viria a trazer etrecti va~ente, ainda maiS de~ 
pressa, esses .resultados fataes, .::ontra os quaes o 
nobre senador parecia querer acautelar-se. 
·E,· senhores, a maneira por que o nobre sena!lor 

descreveu o estado do paiz, tomando como polltO 
de partida a riqueza .accumulada nos ultimas !ln­
nos· .anteriores· a 1850, podia fazer crer que~ (não 
é o meu pensamtnto) em lagar de olhar para outras 
fontes .de renda, que se podem abrir, que se podei]) 
desenvolver, o nobre senador. olhava Jlllra·uina Colite 
de renda passada, que não póde ser de novo ~XJ.llo· 
rada, porqu~ o nobre senador e todos os Brasiletros 
hão de contdbuir para que nunca mais se r.;stabe­
leça'. esse meio de fornecimento de braços ao lmlle-
rio. (Apoiados). . • 

Portan.to, senhores,. a que propoaito vem o pór-se 
em duvida o futuro do paiz? Coin que vantagem 
desacreditai-o; quando não ba pal'a isso fundamento? 

· Com uma boa direcção, que saiba desenvolver os seus 
recursos, elle ba ir em progresso. 

O. SR. VIscoNDE DE JBQUJTINHONHA : - Com UIIJs 
bóa administração... · ... - . .. · · ... -- .. ·-- .. 

O Sá. M1msorao ÍIÁ .. FA.ZBNDA. : -:-Esta é a questi"o. 

esteja a hora tiio adiantada, o mostrar que os nobres 
senadores se combatem entre si, e não lembl'am ine-
dida alguma que mereça- ser aprOV(litada. ·~ · 

A discussão fica· adiada pela l1ora; , 
O SR. PnBSIDENTE marca a ordem do dia e levanta 

a sessão ás S horas da tarde. · · · ·· 

' 
. ScNslio de ~ de Junho. , . 

PRESJDENCIA. DO SR. liLI.NOBL IGNA.CIO CA.V..U.CA.NTI 
DE LACERDA., 

SUIIIIIA.RIO.-Expediente. -Explicações dos,Sra. marr 
que:: de Olinda e visconde àe Itaborahy;-,- Ordem 
do dia. - Resposta á falia do throno. Discurso. 
do Sr. Visconde de Itaborahy. · · 

A's 10 horas e 3/4 ~ manhrui, o Sr. preSidente 
abre a sessão, estando presentes 32 Srs. senadores. 

Lida a acta da anterior, é appl'ovada. . 
O Sn. 1.0 SECRB'ÚRIO dá conta do seguintó 

EXPEDIÉNTE. 

Um ofllcio do 1.0 secretario da camara dos depu~ 
tados acompanhando, a· seguinte · · · 

PROPOSIÇÃO. 

cc A assembléa ger11l resolve : . . . · 
« Art •.. 1.o O governo mandará impl'imir na typo-

gl'apbia nacional : · . · · . · . 
« 1. o Os parece!'es do concelho de estado, com 

as resolucões, documentos e esclal'ecimentos res,-
pectivos. • · . - · :-

« 2. o Os documentos e extractos de documentos 
relativos a assumptos economicos, estatísticos, e de 
administração de geral interesse. · · · 

·cc Art. 2.• Estes impressos serão distribuídos pelas 
c~maras legislativas, e pelas repar.tições que con-
VIer. -

« Art. 3.• O governo regulará a sua publicação, 
impt·essii.ci, distribo.i:ção A. venda, applicando-lhes o 
privilegio do art. 35 da lei n." 3ti9 <la 18 de setem-
bro de 1845. · .. · Os .nobres senadores deveriam ver que e.sa boa a!l~ 

ministração não póde fazer bem ao paiz, sinão apoiq. 
da·, por· todo elle. Si vozes, como as qne se têm le­
vantado . nesta casa, desacreditarem o paiz no es:te~ 
l'iOr, ba de custar dobrados- esforços para restabeleCer 
o estado da; cousas, quando com a coadjuvação !le 
todos se poderá com muita facilidade sahir da criee 
e continuar o progresso em que marchamos •. 

« Paç6 da camara dos deputados, em. i.• de ju­
nho de 1858.-Visconde de Baependy, 'presidente; 
-Francisco Xavier Paes Barreto, 1.0 secretario.-
-tnte,nio Pereira Pinto, 2.0 dito. » -

Os nobres senadores fariam melhor serviço &o 
paiz si"procurassem demonstl'81' ao povo que os 
males por que estamos passando são passageiros e 
devidos á crise commercial; e que o remedia de qQe 
so precisa é lambem passageiro _como os males que 
soffremos. 

O Sn. VJscoNDB DE JEQUITJNHONIIA : - E' neces. 
sal'io um remedio heroico. 

O Sn. MINISTRO DA FAZENDA: -Si o remedio S6 
póde sel' hel'ofco, razão de sobra para que os nobres 

· senadores niio contrariem os que se applicam, to­
. mando o tempo que tão precioso 1.1 em todos os casos, 
· e muito mais na occnsiiio presente. Findnl'ei por h~jo 
o meu discurso, deixando para outro dia, quando nno 

i@.#fa10'4Li@#ff~~*!!dfi!N~Y~E%1F%?·lli'*"~J'::'I*.: ..... 
i•,,;· 

A imprimir, não estando impresso. 
Fica sobre a mesa a folha do subsidiÓ. dos· Srs. 

senadores pertencente ao 1.• mez da presenle 
sessão.· 

Pouco depois de aberta a sessão compareceram 
mais cinco Sl's. sennõ,ores. 

EXPLICAÇÕES. ---"-----
0 SR. MA.RQUil;-DÉ OLINDA (présidente do concelho 

(pola ordem) : -Sr. presidente,· vejo-me obrigado 
11 dizer duas palavras sobre uma proposição proferida 
hontem pelo nobre senador pela pl'ovincia do Rio de 
J anoirG; proposição que acarreta algum des31' sobre 
meu caracter. 

Disss o nobre senador que eu flz nqui um discurso 
do opposiçiio, quando o Sr. mnrquez de Paraná acha­
va-so no leito dA mol'te. Está enganado o nobre se-

., 

·- .. 
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nado r; o Sr. marquez de.Pnrnná achava-se pt·esente 
nossa occnsião. · 

0 Sn. VASCONCELLOS (ministro da justiça) :­
Apoiado. 

O Sn. VISCONDE DE ITADOR.mv: - Não, senhor. 
O Sn. PnESJDENTE DO CoNCELHO: -Tanto é verdade 

o que- digo,-que elle fpz um discurso em rcspost~, 
como attesta oJornal do Commercio de 18.de agosto 
de i856, o até citarei uma passagem.desso discurso, 
o foi que o Sr. muquez de Paraná pediu que hou­
vesse um.pronunciamento claro da parto da op­
posição .... 

O Sn. D. MANUEL : - E' verdade. 
O Sn. · SILVEIRA DA MonA:- V. Ex. pronun­

ciou se? 
. . 0 Sn. PRESIDENTE DO CONCELHO; - •• ,. e não se to­

mou isso como uma provocação. 
E' pois o meu tlm s6meute fazer vêr como se pas­

sou o facto, para que se rue 11ão attribua uma acção 
pouco c!igua, aproveilanlo-me da. ausencia do.no­
bre marquezde Paraná; não me julgo capaz de as­
sim obrar. 

O Sn. VISCONDE DE ITADOJL\IIY (pela ordem) : -
Quando eu disse hontem . que o nobre marquez de 
Olinda se havia declarado contra e ministerio na 
occastao em que o Sr. marquez de Paraná eslava 
já no leito da morte, estava persuadido que o facto 
assim se passára. Posso estar enganado, mas é meu 
dever declarar que estava convencido do que disse; 
porém como agora md informam que nessa occa­
sião o Sr. màrquez de Paraná se achava na casa, re­
tiro· esta _parte do meu discurso, porque não tenho 
intenção de apresentar factos que não sejam ver-
dadeiros. · 

ORDEM DO DIA. 

RESPOSTA Á FALLA . DO T!lnONO, 

~ Centi~ úa a primeira discussão adiada do prejecto 
de resposta á falia do throno, com a emenda do 
Sr. Dias de Carvalho. 

9 SR. PRESIDENTE : --=-- Tem -a palavra o Sr; Sil­
vetra da 1\Iotta, -- • · . 

.. -O -sn·:vi~~oNDE DE ITABORAHY:- (pela ordem) Sr. 
presidente, quando hontem interrompi o meu dis­
curso, foi em consequencia de ter o Sr. ministro da 
fazenda mostrado desejos de responder immediata­
mente a algumas proposições minhas ; acreditava 
porém <J.!!e continuaria -com a palavra para concluir 

O Sn. PnllSIDENTE marca a ordem do dia e le­
vanta a sessão ás 2 1/~ lroras da tarde. 

-.:>a>oa:"-

Sessalo ele 4 de j11nllo. 

PRESIDENCIA DO SR. MANUEL IGNACIO CAVALCANTI 
DB LACilRDA, 

I 

SuM!IuRJo. - Expediente. - Requerimento do ·Sr. 
Vil:conde de Jequitinhonha sobre alguns emprega­
dos do senaâo. Explicações dos Srs. presidente e 
1.• secretario.- Ordem do dia. ;,;_Resposta·á falia. 
do throno, biscursos dos Srs. Silveira da Motta e 
Visconde de Abaelé. • · · 

A's · 11 horas da manhan o Sr. ·presidente . abre .. a 
sessão, estaRdo presentes 29 Srs. senadores • 

Lida a acta da anterior, é approvadn. · .· 
O Sr. 1.• secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um .a':Íso do minist~rio d~s. negocios da guerra, 
transmtltmdo as relaçoes extgJ.das . pelo senado em· 
of!cio de 17 de inaio ultimo.-A quem fez a·requi-
sicão. . _ ·. - · · -
. ·um offlcio do presidente da província do Pará; re- . 
mettendo dois exemplares do relatorio com que abriu 
a .ac~ua! sessão extraordinaria da assembléa daquella 
proVJnCta. . · : . : 

Outro do presidente da província de Pernambuco, 
acompanhando um exemplar da ·falia que dirigiu á 
assemllléa legislativa da mesma província, na abertu­
ra de sua sessão ordinaria do corrente anno. - São 
ambos remettidos ao archivo. · 

Durante a leitura do expediente compareceram · 
mais 6 Srs. senadores. . . 

E~PREGADOS DO BEIJADP. 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONHA {pela ordem}:'­
Sr. presidente, creio que desde o anno passado trac­
ta-se de tomai em consideração o estado em que· se . 
acha a secretaria do senado, creio que falta~ algúils 
e.W1!regad1Js, e_por ~liso pediria a V. Ex. -!lue, si julo; · 
gasse opportuno, desse· Pll."ll-~rd<~m· do dia o parecer 
da mesa sobre este objecto, não s6 pelo qüe díz res-. · 
peito aos ordenados destes empregados, como a su~ 
stituição de um que falleceu; ·· . · · · . · 

Creio que ba alguns officiaes da secretaria _que 
estão em estado tal, qt.te não p6de deixar de· ser to­
mado em consideração o· modo por que vivem ;·um· 
está cégo e necessita qúe se attenda ao seu· estado. 

o que aiilaa tinha a dizer. 
O Sn. PRESinEN1'E :- Estou perfeitamente certo 

de que o nobre visconde declarou que interrompia o 
seu discurso para que o Sr. ministro da fazenda po~ 
desse dar algumas explicações, e de facto, quando o 
Sr. ministro stJntou-se, si não estive; se dada a hora, 
teria o Sr. visconde de Itaborahy continuado com a 
palavra. Nestes termos, JJão tenho duvida em ac­
ceder á reclamação do nobre visconde e permittir­
lhe que conclua o seu discurso; ficando en tenaido 
quo não fórma um preceden.e, porque o caso ó muito 

O Sn. PRESIDENTE :-O empregado que falta é um . 
guarda da galeria, cujo logar está sendo exercido pot: 
um empregado extra-numerario, razão por que não 
tem havido pressa em dnr providencias a esse ros­
pei~ . . . · 

·;;-()SR. VISCONDE DE JEQUITINHON!lA :-Ifa um offi­
cial que sorvo creio que desde 1826, o que agora se 
acha inhabilitado, porque está cego. 

especial. · 
Tem pois a palavra o Sr. visconde de'ltabernhy. 
O Sn. VIsCONDE DE lTADORAUY pronuncia um dis­

curso que publicaremos no appendice. 
A discussão fica adiada poJa hora. 

O Sn. PRESIDENTE : - A secretaria tom feito todo 
o serviço desde o anno atrnzado com dois offlciaes 
apenas. · 

O Sn. VIscoNDE DE JEQUITINHONHA: - M:as, en­
tendo, Sr presidente, que é preciso tomar em con­
sideração o estado desse ofllcial, o peço no senado· 
que delibero si lho quer dar a sua aposentadoria. 

··; 

··--
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O Sn. MAFM (J. • secretario) : - Devo informar 
ao nobi'e senador que desde o anno· atrazado falta 
osse oCJlcial , e entre tonto os trabalhos da secre­
taria estão em dia, e espero que assim continuem. 

·Quanto ao.-gua1·da da guleria, já o Sr. presidente 
declarou . ,que ·osso lagar está preenchido JlOr um 
extra-numerario, e .portnnto não tem haVIdo falta 
nessa parte. E' o. que posso ínforp1ar ·ao no_bre se-
nador. ' 

ORDEJ\ol DÓ DIA. 

dente do concellto declarou que niio era uma emenda. 
de I'edacção ; que ella era oft'erecida afim de que a 
votação se considerasse como uo1 voto que o senado 
dava Ílo ministerio de plena adhesiio e inteira con-

fiaf.f~ê po~t~nto V. Ex. qJe a que~tão .não f~i des­
naturadu pela commissiio da respostaá falla do throno; 
foi desilatuJ·ada .t~elo nollia presiden~e do,conçelbo, . 
-quando. f~z uma stmilhante· •aclaração, isto é, qua~do · 
disse francamente ao aenado: «Eu ilesejo um·voto de . ~;;; 
~~:~~~~es~~ú~!~t~rs.co~~:!r~ i:~nz:,en;::.:~:t~ .· · · ~~ 

. RESPOSrA.-Á.F.U.LA DO 'tHRONO, •'· . . . vo'to otrerecido pela com missão, a qual sem duyida se 
.· Corítinúa ~ primeiia discussão adiada ilÕ projecto abstem de toda a· especie de censura; mas entende. 

de ·resposta· á falia do throno, com a emenda do· Sr.. que não pó de dar ao governo u on ".'O to de adhesão 
Dias de Carvalho. plena e inteira confiança, porque .wm.a1nda de e:u- . 

(j Sn. SILVEIRA DA. 1\'IoT __ TA nronuncia um discurso minar questões muito importantes .. · e .que-involvem · 
bl. F grandes interesses do paíz. . . · :, · · .. · .. 

que pu tcaremos no appendice. · Que a resposta da commissão ao'diEcurao da'corôa 
q Sa~ P~asi~-~~NTB;- Tem a pat.vra o !'r· vis- nã() envolve espeeie alsuma de censura, anlel.pro-· 

coni:le de Abaeté. · · . · pende ]'lara uma manifestação do senado em .favor do 
O· Sa. YiscoNnB DE AuuTÉ : - Sr. presi•lente, ministerio, posto 4lUO não· seja de ,P.lena. adhesão e 

não posso deixar-. de occupar ainda por alguns mo- inteira confiança, 11to prova-se ev1il.entemente com 
mantos a attenção do senado, porque entendo que alguns dos paragraphos que o senado .encontra.nesaa· 
me corre o .dever .de dar uma resposta ao discurso do resposta. A respeito du relações exteriores, a ·com­
nobre. ministro dos negocio& estrangeires proferido missão exprime-se nos seguintes tf.rmos : ._ • · .. ·· 
em um:t .das ses5ões passadas~ AutP.s poréu1 de dar. « Ji'oi muito agradavel ao senado a declaração dé 
&ila .resposta tenho ~e continuar a expUcar com toda estarem rtsôl vidas por meio de um tractado'Celebrsdo 
a franqueza _qual fot o pensamento que teve· a com- em 12 de fevereiro do corrente ·anno;'e· cujas<rati-:­
missão encarregada de redigir .a resposta ao discural flcações foram trocadas em 30 de.· abril ultimo,: as du­
da_ corôa, afim de que se saiba. de que parte procede vidas qne 11e haviam suscitado entre o Brasil e o Pa-
a situação em que o senado se acha collocado e que raguay · . · · ·. · · · · · · · · · · -· ·· 
consiste-na alternativa de dar; ou um voto de cen· III Na.solução de questães internacionaes·o· senado 
sura, ou :um voto de approvação e adhesão.prerla á terá sempre como preferível uma· negociação hon;;. 
marcha do ministerio. • rosa que·poupe sacrificiios á nação;' sendo ·certo que 
· ,Revelarei, pois, que a commissão de respo~ta ao ella !Junca .os' recusará ao governo de S. M. Vpara 
diScurso d4 corôa eutendeu-se com o Sr. presidente manter illesos os seus direitos e a suà digàidade•• · 
do .concelho antes que essa resposta fosse apresen- Já se vê, pois, que a rommissão neste pedodo 
tada. S. Ex. fez algumas observações, que !oram ad" promette ao ministerio toda a'coadjuvação, si por 
mittida;r pela commissão, ·e insistiu esta em ,que qualquer motivo o'governo tiver neceasi.dado de con­
S. Ex. reflectisse. por mais tempo sobre a redacção servar illesos os direitos e a dignidade.do Estado. 
da !:esposta, afim .de q~e f!OdeSSe ,fazer novas obse~- Quanto ao outro período, que é relativo á C<>loni­
vaçoes, porque a comm1ssao estarul prompta a acce1- sação, eis os termos em que acommiuioae exprime: 
tal-as si não. destruíssem o pensamento da resposta. « Confiando (note-se !)em o termo) que o-governo 
O Sr. presidente do concelho' desistiu do tempo que de V; M. I. velará com perseverança. e-energ!A'pela 
a com missão lhe dava para melhor eE~adar a respos- execução dos contractos, e dará aos emigrantes toda 
.ta' á · fàlla .d~ throno.· Foi depois de todas es~as con-. a. protecção legal, e que assim- ha de eonsegair re­
descendenctas, de .todas essas provas de constderação mover alguns daquelles tropeços, e desvanecer PreOc· 
que a c_ommissão teve.com S. Ex. o Sr. presidente cupações poucofavoraveis .á vinda de colonos.para 
ao cón'celho., que a resposta foi apresentada e lida o Impedo; o sanado, para realização do metmo fim J 

no senado.. , . · , tomará em consideração quaesquer meàidas que· lo-
Lida. est!l resposta, o sanado sabe que alguns dos rem tendentes a inspirar ao emigrante inteira ·cón-

jornaes que a publicaram no dia seguinte disseram fiança na patria da sua adopção.·» _· 
que _dois. paragraphos da· resposta envolviam uma Não se declara ·neste perlodo que o senado confia 
censura ao governo- o paragrapbo que se refere á no governo ? . . · 
politica. do ministerio om geral, e o outro paragra- O ministerio porém achou que tudo-isto era pou­
pho ·que se refere ás finanças do paiz. Então o Sr. co, entendeu que sobre todas as medidas que elle 
Q1inistro do imperio fez novas ·reclamações á com- tem tomado e houver de tomar, o senado deve emit­
missão ; mais isto, como se vê, depois que alguns tir um juizo prévio dalldo-lhe desde já sua plena 
jornaes deram a entender ou declararam que aquel·· adhesão e inteira conOança. · . 
les dois periodos continham censuras ao ministerio. O,nobre presidente do conselho sustentou que esta 

A's .. novas observações de S. Ex. respondeu a era a practica que se tem observado em 'lUtras res-
commissão que acceitaria .uma emenda, que logo se postas ao discurso da corôa. . 
indicou, visto como ora evidentemente uma emenda Não duvido que assim seja, ·mas as circumsta·ncias 
de redacção, o não podia ser por outro modo consi- em que na sessão actual o senado tem. de ~mittir um 
derada. A emenda indicada é a mesma que foi apre~ voto, niio são certamente as mesmas que se daVI8m 
sentada pelo nobre senador pela província de Minas. nossas outras occasiões a que o riobre presidente do· 
Todavia, na occnsião em que se apresentou esta concelho se referiu. O senado procedeu então de uma 
emenda o. senado ollsorvou quo S. Ex. o Sr. presi- maneira differente, porque, colllo não é licito duvi-
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dar, tinha formado um juizo seguro sol!re as medidas roparíição dos negocios estrangeiros, sustentei os 
que esse ministerio a que o nobre pres1dente,do con- mesmos princípios, pelos quaes semp1·e pugnei ilu­
celho se referiu tinha tomado, e nüo ,ioi certamente, rante o tempo em que tive a honra de dirigir essa 
como deu a entender o nobre presidente do conce- reJ!artiçüo, · ' 
lho, porque o senado se. ~enha em C?C~asiü,o alguma O tlm das minhas censuras explica-se portanto -
sujeitado ao mando de algum m1mster1o ou de muito bem; mas o ·nobre. ministro que fim poderia 
qualquer presidente do .concelho. ter declarando que commetti erros, quando ministro 

\' 

E nesta occasião permitlir-se-me-hl que eu diga dos negocies estrangeiros Y que interesse póde reslll­
.que a pessoa· a quem· & Ex. alludiu era um esta- lar actualmente ao paiz de. saber que um ministro 
dista. de .\tBsta esphera e profundos conhecimentos errou no unno de 18õõ? E pois, si as minhas obser­
(apoiados), era um carocter nobre (apoiados), ge- vações não (lOdem ter outro caracte11 sinão o de uma ~ 
neroso, dedicado aos seus amigos otó o ent.líusias- censura mais ou menos justa, a resposta do nobre 
mo (apoiados); e pois niio 11dmira, senhores, que ministro dos negocies e:~tr4ngeiros não póde· serqua­
um homer.n com predicados taes, qu·e não são lificada sinão como uma offensa pessoal que me quiz 
muito communs, exercesse sempre grande ascen- dirigir, visto que nenhum fim de utilidade publica 
dente sobre sens amigos, a cuja frente sempre se po1ia ella ter. . . · .. · 
achou, e Com quem em muitas occasiões transi• 0 Sa. MINISTRO DOS NEGOCIOB EBTRNGEIROS :-Rei• .. ' 
giu. Todos sabem . q.ue aqu_elle distiucto es~adista ponderei a isso. • _ . 
,era .facil em transJgtr (apo1ado~), quando V!a q!Je 
não compromettia os grondes Interesses do palz. o SR. VISCONDE DE AulETÉ :- o nobre ministro 
Não foi portanto outra, siniio esta, a causa por- dos negocies estrangeiros disse o seguinte: · 
que o Sr. marquez de Paraná exer~~u s~mftpre até a Declara que tem desconhecido nesta discussão ·; 
o m .. manto da, sua morte uma legtttma ID uencia o nobre senador por Minas, etc. Perguntará lambem ,. 
no senado, na ctun,ra dos Srs. deputados e no si quando mandou ao Paraguay. a maoifesta5ão .ar- · • 

paiz. . . mada que encalhou nos lamas do Paroguay, Ca bando ... ·.· ... · .... · .• ' ... ··1 Parece, Sr. presidente, que tenho provado que a completamente, e dando Jogar á sabida do nobre se-
questão, tal como ella. se acha proposta ao senado, nador do ministerio, publicou então,· ou depois, as 
não teve origem no procedimento da commissão da instruct;:ões que de11 ao Sr. Pedro -Ferreira, e que 
resposta ao discurso da corôa, mais sim no do mi- o sacrillcaram? » ·. . , 
nisterio que e:x.ige do senado um voto de plena adhe- Eu já disse que quem lêr o meu discurso não po· I 
sãope inte~ra confiança· 11 e c sideraçio as obse derá explicar o facto do nobre ministro descoube- .. ·.:··· 

assarei agora a tom r m 011 r- cer-me sinão porque fallei com mais algum calor, ' 
vações que sobre 0 meu discurso fez 0 nobre minis- visto que ninguem lerá nesse discurso uma·scS pala- , ···' .. ;1 
tro dos negocies estrangeiros. rr d . ·'' 

Permitia-me s. Ex. que eu lhe diga que os ho- vra que po~sa ser attribuida ao desejo de o en er ao 
mens que fazem opposiçiio ao actual ministerio, nobre ministro dos negocies estrangeiros ; . tudo 
podem ter em vista dois fins, ambos honesto~, ambos quanto eu disse se reduz a uma censura, que S. E:r. 
muito Jouvaveis. Um destes fins póde ser justificar póde julgar injusta, mas que EU considero fundada 
perante a corôa e perante 0 paiz que elles siio mais em factos, e muito fundada, e para 'isso· apresentei 
dignos de dirigir os negocies publicas do que os que as razõ< s que tinha. · · · · .· · · · - ·· · · 
actualmente os dirigem; este tim não 0 tenho eu cer- Pelo que diz r· s_peito ás 'instrucções que o nobre 
tamente, Sr. ministro ; e niio 0 tenho porque re- ministro dos negoCies estrangeiros condemna, tenho 

h · h · ' · 'd d ( - · ii ) em primeiro Jogar de fazer ver ao senado que o no-: 
CO.Il eço a m1n a 111•enorl a e nao apola os ' reco- bre minisiro dos negocies estrangeiros formulou uma· 
nheço que não tenho as'habilitações necessar1as parà accusaÇiio,não contra mirn scSmente que então dirigia 
corresponder. • • • . · · · d · - t d · o Sa. VIscONDE 118 ITABORAH!: _Não apoiado. os negOC!OS essa reputl~ao, mas contra· o o ,o ml­

nisterio de 4 de setembro, porque o nobre ministro 
O Sn. VISCONDE DE ABAETÉ: - ••.• dignamente deve saber que instrucçõ·s desta natureza não são 

nem á confiança da corõa, quando um soberano tão feitas sem o· exame e approvação do concelho· de mi­
illustrndo preside aos destinos da nação, nem ao que nistros; e é este o motivo pnncipal por que entendo 
de ·um ministro têm. direito de esperar as camaras que me. corre o dever de explicar. o f<~cto ·em que o 
legislativas, onde têm assent.; tantas capacidades, nobre ministro dJs negocies estranga1rus ·baseou a 
tantos talentos brilhantes. · sua accusação. • . · ' . 

O outro fim póde ser, e é quanto ao orador que Niio deixarei tambem da recordar ao senado qua 
agora se dirige ao senado, apontar os erros do go- no ministerio de que eu fiz ,parte achavam-se o ple­
verno, reprimir os ebusos que entende que o minis- uipotenciario que S. Ex. com tanto acerto escolheu 
terio commette em damno do paiz; ,!:lsle é o unico para ir ao Paraguny; e que terminou a contento do 
11m que te11ho nas observações quo ouso dirigir oo governo as questões, por meio do ultimo tractado; o 
ministerio, à que tanto o incommodam. outro distincto· membro, que ha poucos dias tomou 

Não sei, senhor presidente, que no meu primeiro assento nesta casa. Orn, todos elles tiveram conheci­
discurso houvesse uma só offensa ao ministorio. Si mento das instrucções, todos elles collaboraram nel~ 
fallci com mais algum calor, foi isto devido á con- las, todos as approvararn. · 
vicção profunda que tenho (apoiados) do que o no- 0 S N 
bre ministro dos ncg,cios estrangeiros tem dirigido n. Anuco:- Apoiad•'· 
os negocies do sua repartição pouco de conformi- O Sn. ·VISCONDE DE i\BAETÉ:- Logo a accusaçiio 
da de em certos assumptos com os interesses do paiz. ... não se limita unicnmE'nto no ministro dos negocies 

O S '·f F N- estrangeiros do gabinete de 4, do setembro de 1853; 
n. "INISTRO D.l 'AZENDA: - ao apoiado. a accusnção alcança o fere tnmbem todo o ministerio, 

O Sn. VrscoNDB DR AnAETÉ: - . ·.• o o senado sondo certo que a alguns membros desse ministerio 
observou que nos censurns que fiz n alguns actos da o nobre ministro dos negocies estrangfliros não pó~ o 
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recusar muita CaJ!Iicidade etçdas 8S habilitações,. tanto ha de concordar com as declarações Ceitas .pelo nobre ·. 
que um,dolles ío1 proposto pelo nobre ministro para presidente-do concelh.:>, tanto na camara:dos Srs.:de·:. ., .. 
desempenhar· eesa · mis~iio, cuja'. soluçiio.;.~ segundo pulad11s, como:no_senado,.convindo que estas instr.uc.:.. · ·· 
S. Ex•:.j~·declar_ou no senado, cilusa.inveja aos seus c;õ.es não forani observadas como.de':iam.ser •. ~., ~;-.,~, ·_ : 7:::-f 
adversarJOS•·-:.·. ,., ._; ... ··, ·'·· ... ::•·. · ··. , Si.o,nobre ministro.dos .. nogo;Jos..estrangeJros ·' ·• 
.. . Sr.:·pr_eRidente, · .. á_.accua~çiio' agora.ar.ticulada _ -pelo lôr ·a. cor.res·po_nde.~cia ·do mesmO. ch~fe 'd~ .. expedi~o_ : ·· -' :. :· 
nobre' ministro, dos nego cios estra~geil·os :já .. s~ ,ros- e . da .. rnissiio, ·:,he· de vêr nesta· couàsponderida .aif;. · .·. : ,; 
pondeu . em 1855, -.·quando; se mod10cou. o. mm1ste- causàs· .,por que. e!le~.não pôde ::de~empenha.~ ;in_t~i:;'< :: .:,::-:':'? 
rio .:de; i·,.de., eetembro:.de,.1853 •. O .. Sr •. ;mnrquez·de :rament~ .essa· m1ssa()_ •.. De~am-se,, caiJSU:.:com~·que : .. ;'::j.-~;:;-,e:=:_... 
Paraná. expoz,os motivos da modiOcàcão, tanto na ca- •ell_o não_ ,co~ta_ va; n_em pod1a .,conta_. r·.r __ •zC?_.!lve_ 1_ m_SJ!~e-;_,-:.c>,_~_-2-~~:~~-·~--~-_''_' 
mara. dos_.Srs •.. depútadós,_cl)mo.iio senado. Em seseão. e que ,o 1m pediram .de .levar a,elfelt~;llS.~rd~n•. ·que. . .. ' .. :.:·.: ~} 
de;18,,dà'junho."de 185~,.entre<!utras explicações que se liaviam_ p~escripto. Uma destas:cau.s~sA~I ~)D(IS" · ., · .. • :··:: ·•-~ 

.. deu: o: .. :então presidente: do co.ncelbo de ministros parada ·descida das aguas.do r.lo .,araguay;- O ,cheCa : . · . · 
n1f-i:amara.dos Srso:deputados,. dissé élle: ; , ,. · da.lnissãe.illudiú-se com as.eócheotés'do.do.Par.aoá· · · . 
i • :Repitckrien.buma circumstanéia, a ineu ver;. ti-· e d«! rio Vermelho,. e de accQrdo ,com a .. o·p~o'ião·;~oí ·' : . < 

nba:'·•Oacorriclo-que- obrigasse .o:~ meu ·ex-collàga dos· prat1cos contou com to~a a conftauç~·c.om egp11l· en;_- . 
eat.r.angeirosa·instar: l!ela sua. demissão.-_ E' ceJto que .ch~nte .. nas >B~uas do ___ no_Parag•1_ay,,: ·.,comQ 1~ra,P.ro- _ 
nãoc.fomos bem succed1doa em todas as .negociações -pr1o. d~ -estaçao, par~ dese'!lpenlia~. ~:parte., ~as,~os-:; . 
com ·o.PáTiiguay ;: mas· essa 'circumstanéià·não obri-· . tr.ucções;que,não foi cumprida;. : ··' ·,,, .:, :,:·,,,;::,~:,;; · . ' 
gava'á~·re.tirada .do ineii àx-collega~ porque nem elle,. · .. ··Peço; pois,' ao·nobre_ seo~dcir'qu~ !eiãc~udó!fa.~~·· .­
nem•o:~xnn!steno·~ r.eseonsa.vel;pela _falta•de.obser~ a~tenção; não só asi'!strucçoes, quesa~mu1to_~1~U.:_: .. 
'!IDeia de:'1!1Btrut'ÇO&S' dãdaa.•» • c • :. •-· · ,, • . ·. ; . c1~sa_s; como a p~opr1a correspondenc1a cdo ~lieCe da< · 
·:: Db~a) :po11;•o: S!;'~:-marq~ez;de, P~raná, como. pre~1- m1s~ao e expediçao; e. verá q~e 'elle·.llunca_dllse:.n.eDl:_ . · 
~ente.do.!lon,celho, que ·~:mstrucçoes do gov_erno nao • podia diz.er_ que não nnh!l sallsfe~t_o a tod_as. as_pa~te~ · ~ 7: 
tmham'&ldo:.observadas•.' · ' _ · · · . ··· · · .:· ·· . :· ·: ·, · ·: . da sua mlBsao; porque aunstrucçoes· fos~em·_deflc1en-, ·· ··: .:<"~· 
:-. No;se~ado.em•25 ~e:Junho d~ .. 1855,.o mesmo Sr;: te~. As causas q~e elle allegou; .e·que_ .ente~do..:·q~l!- , . , --, 
muquez·de Paraná d121Ja• o· segu1nt~ ;: . . • · . ex1stiram1· porque a· pessoa .encarregada··da:·mlssao· ·e. · . . ·::; 
· ·., __ Eaipreguéi -todos os esforços7;:par!1 ·dissuadir um oCOcjal.ge.neral -~~l!t.!> intel~igen·te, .e.~is~i~C)&cj;_e' · ; ,.,~, 

!19 _nobre. senador meu ex-collega no.gabmete, do seu que me merece o maJOr C!Jnclllto; -foraiD -~lllto, !IJ- .;: \.:.~-~-·~ 
.Jnten.to;-;·Jlorque ·aco~P.~nho·:a_o. n.obre senador que versas.. -~ . ' .. , . . ·.,: . .'. · .<·;::,. . 
ecapa~de:•fall~r,, na Jd~aJlm · que-es~á:de .q!le o m~u ·. _()are.ce.~me. que o nobre: mm1s_tro :d_os neg~c10_11 ~s:- - "'!;t, 
nobre:,ex:cp}lega:eraiDultoc_apaz.;muJto~balnl;:epod!a ·trnngeuos fez reparo em que e~u nuo·p1Jbl~cass!tiS •· :~_;;, 
muito,bem: !l~nt1nuar. a g":ruos ne.oc1os estrange1- inst~'!cçõe_s~·-As razõ~S'J!C!rqu~ nao pubhq~eJ:as~~s; ,_. -. :>. :· · 

_r!JsAo JJilperJo,··~para .. que: os ne~oc1os do Paraguay • tr~cçoes sao &ll s~gu1~tes: 1;0
, porqu~ ~alildo~~llDI!~ ·. . . ... 

. t~veuem:. a so.luça(l q~e ,elle, de&eJa!a, e para. a q~al ·teria pi)UCii 'depois· da chega~a· ~essas:.n_ot}ci~s ~-~lU~· . · ·· :·: '/~; 

.tinha;:dado_,ln'!_tl'ucçoesqu«,', a· meu vêr, eram mu1~o de: 1anefrof em 2,0 lo~ar, :amda··que-estivess~no_ ·. . 
·: sufllcle':ltes.: Nao ·))Ud~•:po~é~, vencer a ~ep~gna~~1a mm1sterio~ eu ~não. __ de VIII. publlcar:lls -·. inst~~CÇ()~; ·· ,:}_ :_:~ 

d. o ~e'!·ll_ ~bre_ co.lleg_a_-;· 1n_s1_st1u elle; ·sobci._tan_ do-•sua p_or_q ue ·a quest.ao -~_1nda e_ stav.a_ ~pe_n ___ d~n~e __ !JAp. o!~ª~~:)_ • 
. _demll~ao_,Immedlata.·.»'.· · .:,, · · .... ·.: .. ~ .~·: '.·· .. '.Mu.hoj!l qüe o nobre·.~lnJStro· do! ~ege~lOS;es:­
. ,:.Já:vê:.portanto o senado·_que na oplDI&Ocdo.:·nobre trangeiros considera: termtnada ·~erfe1tamente:bem · 
pr_es~de~.te~lfo ,concelho ~do _gabinete:.de ~:de setem- esta_ questão que tiye~os .com ó _Par~g~ay:,···ell·':!Jle . 
. b~o a:mlssao<ao -raraguay nao_ teve· .todc~ os, resul• peço- qué mande publicar;: n~o -s~·:as'·lnstru~ç~~~· -

, ~dos:q11e :se.dev!am·esperar,;, 'Porque: as Instrucções como lambeou correspondelicla_que ·ho.uye;· _e·qu_!! __ ê, . 
. ;J1io Co~am ObiJe,rvadail;' , • .. .: ·,. . :,, ; • · ' . --' _: · . · muito limitada, entre o ch~fe df!. repartlçao dos·'ne:-: 
.. , : .E~~me ~ p~eciso•c!lesteAogadazer,: .desde já, ·uma gocios estrangeiros _desse tempo.. a· o· chefe_ dess~ ·ex"' 
: decla!_a_Ça!J ou ~:ect~flcnçuo. . . . · · ; . ·;.: pedição e mi!são_!JO. Paragu~y; '.:· · · · .' .· · .· ,:,. · -·. -;• 
. ·.:._ ~:m1ssao_que ío1·,:ao Paraguay em t855: hnha tres ·. S9 assim po'der1a~ as camaras,· .podefln_ o· pafz·~~a­

·. ob)flc.tol:::; u~ del!es,_ern,obt!!r ·do governo•da rep~;~~ bar si :o nobre•. mlnutro dos negoclos<es~r~ng~~ros 
, J1l~ca . .-u01a' saLlSfaçao .. pela .otrens~ 9ue .eUe ~o~ havaa teve: razão .dQ .. formular, sem . apresentar. as .pr.ovas, 

Ie.1t9:·,_d!fndo_ os;pas1aportes ao m1n1stro _brasileiro q!_le uma; accusaçiíHã.o ifrav:e ·. como ~qu~lla .que:é&et.~OD:' 
Já.estava•'acredrtado ;. o 20. llm era ter.mmar a questao tém nas: palavras .que acabo de cJt.ar•. · . .. ·. .~,- :-::. 
de'limites,que ha. muito tempo estava: pendente.; e o Eu ainda :hoje nii.o me· julgo auctoriaado para~ pu-· 
~~. fl~ ~er&•celelirà~.um tractadó:de navegilç~o:e coín· blicar _as instruc~ões .e essa· correspolidencia ( ap~!a-

. merc1o e. ;obter. a. liberdade do transito .tluVJn_l. O L• dos); a convenJencla .. de .o· fazer pertence toda :ao 
.";Oni. 'da· misíão o. nobre :ministro. dos.negocios:estran• nobre:ministro 'dlls riegocios estrangeiros;:, mas; .pa:. 
. ·geiros dev_e :. saber . que.: se .. obteve,· dando-nos o' go- rece~me que,,· tendo elle furmul~do uma· acicusação 
.-vein'õ .. da:repubiica.a sntisfação:que recilamavamoB, e tií.o grave,- não só conl.ra mim,:•o que. pouco impór~ 
•C{UB :p~rece,ter suraden~o.mente de~a~gravao.lo a :hof!r" ta ria;· mas contra todo o ministerio. ~e .. ~: de: sete·m~ 
-do .plllz, e. este fim pohllco da· m1ssao era-da .• mmor bro da 1853, tem o-dever.de honra de_mandar Caz13r 
importancia. · O 201lm, . a questão de .limitês; não essa publicação. - • · · · .;, . . . . 
póde •ser objecto, de censura, porque o n.obre minis- . o. senado ha de 'permittir-me agora . que, ainda 
tro dos negocios estrangeiros-até'agora ·não·a tem re- insista nas censuras. que llz á primeira .vez que íallei · 
solvido, e creio que niio <(nereria censurar a si mesmo. ao:nobre ministro dos; negecios estrangeirog quanto 

Resta pois, como mouvo.de,censura do nobre mi- á direcção que elle tom dado aos negocios da Ropu­
nistro .dos negocios estrangeiros,. o não se. ter obtido blica Oriental do U ruguay. · . 

·a ·navegação e livre transito do rio.. . · · · . Reprovei e ·reprovo ainda· a intervenção armada 
. Si.o.nobre ministro dos negocies estrangeiros-leu do Brasil. na ultima ·rebellião que·am levo logar. 

·com alt_ençiio.as instrucções que so deram no chore Concedendo ao nobro ministro (o que não ó exacto) 
da expedição o dn'missilo, estou persuadido do quo quo estava em pleno vigor o art. 2.• do tracludo 
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de illliança de U do outubro de 1851, o que _a sua dos tractados éxister1tes entre o Brasil. e a Republica 
execução não dependia de estipulações poster1ores, Oriental do' Uruguny ;'e por !~so, entendendo o no~ 
como se accordou no § s.• do protocolo de 3 de se- bre ministro q1ie esta annullaciio viria. a resólver7se 
tembro de 1857, pergunto eu, si. S. Ex·. _acha que ern um casus belli para .o Bra,u, julgou· que· era 
se tinha dado o casus (mde1·is previsto naquelle ariJgo melhor e mais acertad•J associar-se desde Jogo:con-
2;•? Creio que não. ,O tractado de • t 2 do outub- o de u·a a· rebellibo do que esperar . pelo .. ctJBus belli. que 
1851 , no seu artigo 2.•, ootallelece .que a iode- se ha~ia de verificar,, ai ponentur.('os rebeldes 
pendenciadoEstadoOrienlal considerar-se-baatacada triumphassem,' .. : . . . -~ .. · , . : :. ,-
nos casos que fore111 ulte•iormente regulados, e de- Sr, presidente, eu· entendo: que o. nobre mlrus-. 
signadamente nos tres seg•1intes caso•:. . tro aterrou-se sem motiVll alglim, e foi: associar~se 

.Primeiro, quand? ~tma nação .esLr}'nge!ra'quiz_!lr a 11m11 guerra civil para evitar uma guerrà:que.seria 
conquistar a. repubbcn. Es.te caso e evtdente que na<> ap .. nns e\·entual, •• que eatoú convencido' de que niio_ 
se deu. ·· . . . . · . se llllvia de renlizar; .. · . · ... · .-. . :. · ·.: 

Segundo, quando' üma naçlio estrangeira quizer Qu.udo flm t85S botiTé .uma rebelliiio Gt:l' Monte• 
mudar a Córma'de seu governo. Este caso tambem ó vidéo, lambem d-:~ram-ae gri&cil de ·,guerrà,éoiltri:o 
evidente que não ae deu. · Brasil; o nobre minil&ro, ai Jlulzer ler .aj:orresi•oo~ 

· TerceirD,· quando. uma n3ção estl'llngeira qnizer dencia que.deve existir na auà aecretarla; :u·de . .'ver · 
impOr à posso• ou as possoas que devam governar a as participat;_ões que ae Ozeram a esse 'rl!lpeito •. ::Um 

. republica. Este ca~o, tegundo os d_ocumentos.of~- hom(lm, enlafJ multo influeàte na Repubbcn .Oricn~. 
ciaes que se acham juntos ao rela torto do nobre m1· tal, d.izia: • LogoJ qu'l eu ácablr. cora ~a.ta·,.réb'éliãill. 
nistro, lambem não se deu •. Não con~ta que o gove~- as arrn;os.com que a .Tencer. hão de·aer·por·_mim.coa• 
no de Buenos,Ayres q11izesse im.,Or um novo prest- duzidaa ao Brasil.» A rébelliio rol Yencida,·.e·entre..; 
dente li Republica Oiifntal. . tanto nada se fe:~: contrá .. o Bra.iiii•.Nelll é jiOash~êl 

Em. uma nota dirigida pelo consul g3ral do Bra- flUO se .Caça, Sr. ministro, · nio &enba. ··Pledo. éle .. pa~. 
sil em Buenos-Ayros ao governo 'daquelle Estado, lavras que .se dizem e se eaerevem. pari •,obter ;do -
(nota redigida provavelmente segundo aa instruc- go,erno do Braail conceasões·que ellli.·nio dev.e faier~ 
Ções ·do nobre ministro dos negocios estrangeiros)... Mas o nobre· ministro reillilveu i inún'e'n~o~ aOiii 
_ ·· o sa. ':t\InirtsTao. nos N~~:oocxôs EsTtWÚlEIRos :- de que os. tractados exfsteiuea com o Eatado Orientâl 
Apoiado não fossem annulladoa· . . _ . . _. , .'· ,.· .. -.-., 

• · Senhores, quaeuão os trictada~,qité temouêtual-, 
O SR. VJ!CONDE DE AnAETÉ: - .... se disse que o mente com aqueDe Estado t· .temos; o: ·trac&ado, de 

governo imperial estava certo de qde os auxilios q•Je commercio, o de limhes íê ·o de es.ti'adici;ão .. de.crt~ 
tinham sabido de Duenos-Ayres para o Estado Orien- mioosos e devolu~ão, de .escravos. de .. Brulleiro·s~ 
tal tinbamsahido aem conseothnento e contra a von- O que ha a rea~1to, do,tractado "de.,.liniitea'I''São 
tade do go.verno de Bueoos-Ayre~, E' pois tambem dec<>rridos maia de 7 anooa, e a demarcaÇio.l.inda 

·evidente que não se dava o , terceiro caso em que, nio utá cencluid& 1 · · · · · · · · · · · 
.. ai aubat's'JS' se 111'nda o tractado de t2de outubro de · · · · · · · · · · · · ' · ' .. : · ""' · • Que. tem portanto ganho a este respeito :a,aoua 
18Gf'; se devia consit111rar atãcada a indepen lencia influencia na ·aepublica.Oriental do. Urupy,. apezar 
do Estado .Oriental, sendo a. conclnsão logica· de de todos os sacri6cios que &em_os. leito•:- qliando::•e 
todas estas premissas, que o governo do Brasil não ob~ena que por causa de qul!ltõea.que tod01-os-dfa_s 
devia intervir. .. . . . surgem, não temos poclJdo -nil·praz.;.de.7_ariiloi Jev'~r 

Não súpponha· o nobre ministro de edraogeiros ao cabo essa demarcaçaof Re.:eio.que .tão eedo"nao 
que eu nutro a menor sympathia para .com o go- se termine .. a demarcáção,.8o~qu8 .·ma·.pirecé:qú.á 
verno actual de Buenos-A-yres, não de certo I mas, isso· nio convirá ao .Es&ado riental,. emqilarito ...• ;; 
quando. tracto de discutir estes'negocios, ponho de tivermot:dls~stos . .ao• enormes. lacriOcios .. qne;atá 
parte eds~ea .seutimedntos; .e o .que .deseJd'o apreclat; é agora temoa feito. . .. . . :. : ·. . <:. , 
o proce tmento que eve ter o governo o meu palZ; o tractado de commercio' dispõe em um' de •ei.IJ 

O nobre_ miniStro deve saber perfeitame~te que artigC?J que o gado em p_é !_ln Irado parf:a _provi~cia · 
em 1845, nao meno1 de duas ou tres expediçoes sa- do Rao Grande do Suloao: pagàe ·direito, algum< 
hiram de Montevidáo e desembarcaram no territorio Lendo uma nota do miaiatro·orielital àesta~r.4rtei 
de B~enos-Ayros, 'e ·que. a· .ultima ~e&!~' expedições . vt-jo dizer-se nella que· é pelo ~é nos duvidóso,- :at.a · 
termanou eom uma carmBctoa quas! samtlhan&e á do vi!ta da mud~nça que tem havtdo n.o. estado. ec.ono­
Paao de. Quinteros. 'Entretanto Dloguem accusou, maco -dos >Clots raizes, l!lle tractado IC''('Óde •julgJr 

·autos geralmente· sabia-se ·que essas expedições ti- subsistente. Fo. por iaso que elle pediu- a revisão do 
nbam sabido de Monteüdáo para perturbarem o Es- tractado, pondo de11de log<> em duvida uua · vaUdade; 
tado de ·Duenoa-Ayres,:sem consentimento e contra e Coi por isso que o minaaterio~·.accedendo a uta re= 
a vontade·do governo daquella republica. clamação,. celebrou·ullla nova couençio em .. t857. 

Isto não quer dizer que essa expedição, a que o O traclado de commerclo era tã 1 pouco respeitado 
nobre ministro determinou <fUe se opJlozesse.a nossa no Estado Oriental antEol da nova cón~enção,. ignoro 
força, não sahisse com tolerancia do governo de si tambem.depois della, que o nobre mini•tro sabe 
Buenos-Ayres ;' não ·quero entrar nesta questão, ella perfeitamente qu,., si não se· cobravam ns'direitos no 
não me importa; o que digo é que esse motivo niio acto de entrar o gado para a provincia do Rio Grande 
seria lambem sufficiente para justi6car o intervenção do Sul, cobravam-se certo• direitos com o titulo· de 
que o ministel'io actual resolveu estabelecer na re- direitos deparlamentaea, para illudir .. e annullar de 
publica Oriental do Uruguay. · facto a disposi~ão do art • .&.• do trnctododc commer-

Disse o nobre ministro, c conste isto \de uma cio; a nossa mfiuencia pois nesta parte ó absoluta­
nota dirigida ao governo imperial por um diplo- mente nu lia; julgamos augmentar a nossa influencia 
mato, cuja habilidade c talentos muito respeito, e nada conseguimo• ·sinão nugmentar despesas, e 
que os revolucionarias proclamavam a annullação colher decepções. 
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Resta o tractado. de o::dradicçiio de. criminosos, diz em aeu .relatorio: u Hei de conservar os direitos ·.-. 
ond~ ,se rt>ponhece _o principio ;da "devolui;~o· de fi!!.: de e.xporlação sobre Os nossoi,P.ro.duct~s;)I,S~uh~res,·· --:\_ :'· :Íf 
cravos qu'l fugirem para o E.atado Orlental ,pertep.• não yêdes,que procedei• como um·pai_.deln!'luradO · :·:i;;:;::; 
c.enteu ~~ail!le~ro~.. ... :: ·. · · . : ,' ;: :: ·. que arronca•ae· o pão ,;éla. ;boccá . .'.de,se.lis .Alh~~·paJ:a · -<~·~· 

·.Aind" !'qurci~r~l_,que ~o rel!ltorio ,do D!>bre mi· dai-o _a e~tt_ran~os J . . , . . . . .' ... ·' -> ;:!,:.,;"_:. _=·.::···.,~: 
nistro cans.\a' ,que se. r~z, .ou .pre!e~~e .fazer~·~~· um " o' Sn. ·1\fiNIS'lRO ·1108. N&GOCtOII. Es'QU!YGBIROI : ~ ,'.' --~:.. ,,~ 
IICC~rdp. a. este re•pelto. -E. pcn~a o' ~&n!'!lll q.u~_esle D•d-ó ? ' ' ' . .' ,· .,; " ..... o;'.;····. ·•7:!·'-- -:, 
accordo é pará'dnalgi'Jma.extenllio ao _ _pr~nci'l'lo,da . . ' . . · ·.,;--. " · . '· ·• .. :. ~~.: :•· .. .-;~;-;.,. 
devollltiio dos eacrovosT Nao, e tslvez.para,te rest~in· . 9 SR.--VI~CGI'IDB DB An~á • .• -DaJ:oo, Sr.-:an_. .. ·; •. ~;{.\7~ 
glr o'prbícl'plo·· e Dtios ·:p-eriultts ·que llS' hiítrucções JUstro: Y ·· E~t. concebe. que se ba de verificar~ o pa~.,. , ..:._.:,. ~5. 
qüe' 'o ·nubre -~hiiatro tiver' dado ilii'o tenham· como gamento de~ses subaldios· com· que &e!Jlos:sq..'"CO~fp ·' . : .::;.:o·;; 
.r~~l;ll,t_â4o··p '~econ~~cimeli~-po; parte· do'Brasil cte ~-Es~ado·Or1e~~lf . · · ·, ., "'·-~_,, -::: <:·:·~·:.·::.,. .·. . _; ~:· 
que.uma;lei'do E'stàdo 'Oriental pó'de ,directa ou la~ . · O Sn. 'Munsno Dos Naoocros E&TJ\A.l'IG'IIROS,: -. ·" ···, 
~.~çtamqqte,' .alle~•r.'l,ll:l .~_odiOcar ·,,. cóndições ~da Vej~ o c_alor com _que ·~·~_!aJ~u~~··. , .. , ... ,,. ~-~.~:~.-~ ·: . ' ·. :· 
Jlrppf.l~~~d~,P!Irt~ncl!nt~.-a ll!b.dl~rr.brasll!l~r:o~,·.,um~ . o. Sn. VJscb1ní8 na·.AuuTJi :·:- P.óderel.fallãi éóm .. .. : · ' · 
v~z q!lce·.eUa;e~t•"~~ no ·&J1fiito~l~. ilo lmpeno. .. . . calor, mas não dirijo neohuma·ofrenBA. d-Apoillcl,oJJ.· 
... ~~o el!amla,a_rel ,a;qu~tio al.um.C!'cravo que.P!UI· Si um pai 'que :arrancasse ,o,,pão~da:bocca de .• eus ..,. 
ur,.pa~!' .. o. ~~~a_do_. o.~~~~~hem aer contra a vontade filho•. pua dai-o a ·estranhos~. comme&&eria .um:aclo 
df:!· .seu, •enlior_, e. ou nlo Uvre. O. ,,ue porem t~n~o altamente reprovado, quanto ma.- o ministerio,. que 

. p()r. Cl!l~toi é. qo~. q11~~ ,deve de~Hlr, ~·ta qu!ll!ào uao. é .apenas.adminialrador doa bem pubUco•! -- - · .. :- :· 
é'o:goy_e~o;·;P.orque'A':d~slo_fclae!).DIJ!etencia dos . · -.... ·- -.~ ·. -· 

· trlti.unaes~ ·E'' af.:o:r•cto· de um: escraYo ire brasileiro OSa: . V1scowns DB ITAl'.O~H~ .• -:-Nlo·· é· sen~e~~. 
·p8BI~t.par4 ~~'terrl~iio. Orltjiltal . .S·b~I~Dte, r·ar~· !{lle .. 0 ~R. VISCONDE DE Alln~. i ~-E ;p~lií .Ô::mfÍlf~til~ô 
eltflsPja:Jivre,· e d!!poll ~~on"ecl.do como Is .Do Ora· praçt1cou. um .acto ainda. muuo mafi .co~demnav~J; ·~·· 
ill;• e11t1o P!lre~me·que·ni~ lldde ser.·bem jus&IOcado S1_ achal11_ que ainda convem )Jm~ polltic:A tio ,de:­
o principio·. de:devol~çio _eaLipulado· n~ tractsclo de sastrosa como~ssa cujo• re~ults~o~ prac.tiçpsJ~:e~-. 
i85f;· .,~alia que appllcad~ IÓIQen&e-.ao• _escravos .que tu dar na mieaao ·_especial, qui!.· me:,·Coi:I:QDfl!lda:.em 
para alü: ~ur!l~: cot;~tra: a' :t:ontscle -dOS seus ~eahorea. 1855, pelo me.no~; quaallo _qu1zerde,s ~rir: cred1tos_ 

Note JIOis e1ta cucumstsncla ·o ·nobre·mlalstro,. e para &aes despesas, consulta!' o corpo legl8laüvo; con• .. 
-.~ ..... Yeja S; Ex~· que não. deve . admlt&lr . um 'principio sultsi a camara dos deputados,. onde.· ettio os~repl'fl;. · 

ql!e ,n'ci• ·s'lriâ m~ito prejudicial. · . ·· · . · • • . sentsntes . mail im_!Dedlatos > d~: po~o. Si ; ella .:vos 
;~ 

_ J J\ ·m.lpha op1n!ão·'é. q~e S.. Ex. _deve ver ·~· . em der essa auctoriaaçao, eseculai,.a. bem,;·: m~l·;.eltoll . 
beaef1~o'da prov1ncia do Rio Grande do Su!,· con· certode.qt~e:auctonsaçio .. para tal fim o.,rmufsterio · 
~egue:~riJuni' alguma' e1tentio âo ·princi'(>io de de~ .não po_derá .obter. dos: repres~ntaate1 da :naçio • .:::. ·;,: 
vo,úçao de ·escJ?VOI ·de · Brasileiro•, · cons1g~ado. no · ·ll.ep1to, .entendo .que em· mmhas:: pala:vl'oll~ :DJo;se 
tractsdo·.de'U·de·oufubro 'de tsat. ·. . .. encoutrari umuó.que possa ser: traduZida como oft'qn~ 
. -~e~o;· pof~, Jl~nÇ!liO sen~do· pna diier que, se· •!1. ao ministerlo actu.al (apoiados} ;;.e~, ILha, e)J:ll.:r~ 
gú~do! o .esltido e eltame qu·•1enbo r~~ de&t!S qU'!_I.·. tiro •. · Fali~ com m~IS ,!ilgum. calor! Sr•~ pr~clentel 
tl!ea;:à1JI81 e. depofl qtJ8 ei~Ve .DO RIO da rrats,- n}IO porqlle mmha conVICÇaO é profundiSSiiJ1a• .:. ;,;,.:,.']' :.~ 
vej(l que:.-,tenbamoa _ganho 1Jm ;pal!DO de rnftu~aCia, · ·. o.Sn.- · SILVBII\A. -a4 .MorrA: -•Teai~milltli'.razão-; 
entretanto ~que :todo~: os'diall,creace.m · on~ct:JOcios . .. · · ·: ., ,, ~., · ·:.: 

. cla 1_parte do govemo' do--Braril;· aacrlf1clos·que·ne·n . Ç)._sn. Mll'llS'J:RO -~011' NB,IO,CIOS c'&,'fRAl'I~!IROS::.~ 
~o·~~~()~;~~!n OOUIOcUi!fo meJhi:Jrlr I ·~rt.e'da Í'.!PU.;. A. mlnha-nio será~: - . : . :<H.: . .:' ,i :' ,;;:;.;~ ;:;,<•;'[. 
~!fca1 P.!llll!l)ll!Jdl 11 Ultfinal. DO~I qne.de.Já vieram · 0-Sa.:VJSCO.NDB DB Aa.umi:-Sr.,piesidente,~deYO. 
mostram_o 'estado deplo~a~el· de _su~sflnllnça1.: .. · terminar; mu ·não o tarei at~m.· .dl&er ailada~duas,pa~ 
· '· Reflro·me '110' 'J.omal ífo· Com~ri:io de ~8 do ~ez l~niinobre o estsd0 Onaacelto do paiz; Nio d~cu:.• 
pa~~acl~,. q11e~!z ~ .esuinte' .... : .. .. · . ·· . .· . hr~ }I que11io :sclentfOcamea&e,·'-Porque-;:.ella.-<J~:: o 
,·. e{;~)i&iiaÇió,)laanc~ .. ·é a. que 'na actuitll~de tem ll~O por.,aquellea em ;qll_81D ~~o.!!«~ p~d_e,del_!ar 
!ICCII_P. .!I. d .. !.'.P. ~!ere_·· .. !lc_ .f.a o_ 81p .. ~~~ JIU_bUco .... e a i .. mpre_ n· de·_· reconheci!~. _,pro. fundos,_. c. _ooiJec __ hne .. n .. tos. • __ qb. ,!<'&;_::•- .. · 
••!~(:OJ!CC)rdea,_co~CII!.eJII•,queeoallt~a~o é~~lha, mat.eria. Llmuar-Dle-he~ a ~cftar;jllgu_ne _fa_ctoll•:ell . ~ 
dlv,ergr.m apeaa1, .DOI meio• de rf'movêl-a, apreaen- perguntar ao ao})re. mlPIBtro·da.fàJ:II~da. qual,6 o::es:­
laiído : cad~; um ô1}1ue lhiJ Jiarecem mail apr,opria- tado da nol!la-p~aça. .. . . . . .· .' • , : · .. : .. , :::: ... · 
dos,e:eonvenientes. » . . . . · _. ·.. · . . ... ·· . . Note-ae J&lo. chega; -~m .paquete, da.Eu!OPI..: os 
~:~A.·. viita. iló qúe aCabO de exp3r, ó que temos con•: JOrDaet dizem ao Sr. mi!JIBiro: -· AI tr~Diac~e.~ estão 
sepldo com: 81181 ·sacrlf1cios. de. todos 01 dlal. em parada1,. a praça acha"'!e em comJI~ta,apallila,Jodos 
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"• ravor·do·Es'-do.OrientaU . . . ·: .·.... esperam que o.thesou.o declare~11 .. aw:torua. e.ga~ 
. : • •• .. . · . . . c · · _· · · · · · . •• rente os saq!le• que deve ~er •. a..ca11 .. Mau~,·~ac ._ .. ·, 
o .Sn; Mli'IISTl\0 DOII' NaoociOS E&TRANGBIR~S. ~ Gregor e c.- e a. que ca~b~_4evem;a~rJeUos. 11 ,,, •.• 

En~o não é_a·prbneira Yez que 18 f11zem.. . Eu faço JUStiça ·~.Sr •. ~1n1.stro da fazenda; elle,;lD· 
.... 0 Sa~ VIBCONDB DE ABABri :-Nio-temos .. con- com.moda·se com eSta P!1me1~a admoestação_ dau!_l· 
teguido: 'influeacla riaquelle Estado, .não:temos con· prensa.; nii~ ·tom!! Pt:oVi4enc1a .algu~a,,crê que J!ae>_ 
seguido :melhorar . sua1 finanças; .e pois diga~ me o deve . garantir., os. ~a~ue,, e ,menos. ta;sar .. o ca_mp1o; 
nobre ministro dos negoelos ·estrangeiroll, como ha- m.as; · passad!>s do1s dias, 11ma .. n_o~a admoe11taç~o,, IIP· 
vemós de continuar a mesma politica '1 . . As. amargas parece, e d1z"se-lhe : «.Sr. mm1~tr.o, .. a praça. esrá 
lições de uma tiio longa !JI.perJencia não con.vence- olhando para o governo ; .niio ha u'f\u só. trailsacçiip ;. 
ram· ainda ao nobre m1ni1tro de que é procwo .se- p~ra 'l';IO el111s ~euham _logar, Ó·J?rec1so que o gov.eroo 
guirmos outra politica? . . . d1ga SI nuctonsa ou nao auctonsa. 11 casa Mauál\-Iac-

E.ao russo ({UO despejamos nossos cofres no Estodo Gregor o c .. a fazer. os lillques, e como IJilOC que se 
Oriouta do Uruguay, o nobre ministro da fazenda façam. » \ 

:Í 
'.I 

. I~ 

·) 

í 
:.! 
'· ·. 



-~-

20 SESSA.O DE 5 DE JUNHO. 

Então parece que o nob1·e ministro da. fazenda si '' Praça, 17 ·de maio • .:..... J)lão hou\'c co!acões: A 
ai terra com esta segunda admoestação; e no dia se~ praca está outra vez no estado de' apathia em que 
i;uinte publica-se. em todos os jornaes o seguinte an- costuma cahir nos intervlíllos da·saluda de' um; e dn 
nuncio: " O governo auctorisou á casa Mauá, M~c- · entrada de outro paquete. Não é 'de certo por,fnltn 
Gregor e C. a fazer saques a. 25 tj2. ·, · de café, pois temos uma.eli:isteliciade cêrca@ 100;000 
· o SR. SiLVEIRA. DA. MoTTA·:- Nunca se diz até s~ccas, e. as eritradas:vão:·augmelitando de dia e_m 

quanto. di~ com o. bom tempo que tem lia,vido. J\ pnralys~çao 
. . • . .. . . , po1~ é devida ao. alto preço,qu!'Jlilnd\l.seestú pedmdo 
O Sa. V~s~ONDR DE AnAETE · .~ Rehra-se o paque- pelo· genero,· e· que nenh\ima.proporção.tem:como 

!e, e. a n. ot.tcta .• com que se .deparlllogo em to·d·}>sos que .. alcan~a naEu.ropii,e. ~i>s.;Es. tl!d.t os. -.·Unt. ·.'4o.s;:~.··· ..... ". 
JOrnnes é esta· , . . . .. . . . . Esta ulhma parte. da.nottcia é que. não me parece 
. "A praça está em, ap~thia_, os generos não ach!IJ;U e:x:!'ctn; pódeser 'que urna d!ls éàusils ~a P!lr!l~Ys!lç~~ · 
compradores ; mas .. a razao dl8to. é porque o~ possu~.-: seJ.a !>.alto preço q~e.s~ ,pede pelo café ;'mas:J111..'1DJ~Ií.a .· 
dores dos productos pedem. um preço e:x:orbttan te.. » . op1ruao a c~~;u~a. ppn~tpa,l' é. a exi~t(30:C!a .ji(3 .U.p;t ~a.m~ 
. Não se vê por esta. exposição. dos factos que pre- b!o natural. e a C!!ntm~~!lcta:d!!' :11m ,. .. Ça.IJlblt:!.:~rtifi;: .· 
senciainos · que quem está paralysando os trans- c!al. Esta ctrcu.m.s.tancu~;}.la. ,iie toro~ ·:inÇE!.rto e:.va •. -

.acções commerciaes ·'é esaa esperança· de saques, clllante ~ pr~ço,.do.sef1.ero e;h.a.d!l p~rt.urp~r.tod.as a~ , 
.visto como, imruediatamente _que chega .o P.agueteda. tt:ansacçoes: . :E, um. esta~~. ~~t~trarn~l!-~.e ... ~n,q~~al. -
Europa; faze~-se a~mo.es.taçoes ao Sr; mtnistro .da Q.uando sa~tremos delle ?. ···: : .:,-.. \ . · ...... · .. : . 
fazeuda; e asst.m que o paquete sahe, tudo cahe.ou- . Sr. pr.es)dente,, teJ!ho,.co.ncl.utdo_ o ;m~~·.di~~!lrso,. 
tra ·vez cm amortecimento·? · · · e parece-me ter J~Stlf!cado as razoe~·pQr .que., . com 
.. Senhores, vim. dispost~ a provar com documentos ba,st?nte. pezar meu, nao pos~o desdeJii'd!lr.a~·a~~ual. 
0 que acP.bo de d1zer. Leta-se o Jornal do Commer- muusterto um voto de p~e11a ,adhesão e mtetra, con~. 
cio de 7 de ·maio, e veja-se o que elle diz': · .fiança.. . . ,.:. .··, .. -... , · ., c:·,,;,·.<,,:·, · · 

u Praça 6 de maio de 1858.-'- Não ·houve .cota- · A discu~são ,fica, adiltda pela hora; ,,. ·.• · ,.;;, ·. , 
" ções; H6uve hoj!l um principio de movi!Dento no ' .o Sn. PRESIDENTE márca' a ordem do dia 'e.tevantà. 
"mercado.de cafe; venderam-se sete mil saccas. a·sessãoás 23J4horasdatarde;-•' ·, '· · .·" ,., 
". As transacções e~ maior escala nã~ se efl'ectua- · . · 

. • rão J>Or .sem dunda, emquanto nao se souber a 
"·que algarismo se abrirá o· cambio sob1e Londres. . .:,--::.: · 

·. (,Esperamos que an1anhan se fixe este algarismo, . Stissa\o dé··G.de.Juitlaol - .. : ·., ·.····· 
por Constar que a casa bancaria rtlauá, l\1ac-Gregor '·, . · .· ~. ·: ,, . 4'":" 

C C. tenciona acceitar .propostas para saques. » PRES!DENCIA, ·:DO SR. li!A.NUEL.IGNACIO:CA.VALCAN'D: 
JÚs~aquia primeira ~dmoestaçã~ feita ao Sr •. ~i- · · · D~ ~A.CE~DA· ·: :\>. ,:,·,:::·'·,c 

nistro da f;zenda no dia 7 dtl mato;· · SrmMA.Rio.-Expediente.:~COiiservacões d,o .s,::.· Vis~ 
· A s~gund~ foi feità no dia 8; e é ás~guinte: cond!J;.de J.equitin~orilla so~re.us{saq~lljl~dà.;~a'1}~o 
. « Praça, 7 de 'maio de 1858,--:- Além. . das 5,000 • lrlaua, Mac~Gregor e C;=· Orde.m do -dia;-:-:- Res~ 

saccas de café, das quaes flzemos menção no supple- 'posta. á faZia :ao'-th.rorio •. : Discur.sos'.-di:Js:' Srsi ·Vis-. : 
:inento' de hotein, vendêram-se mÍiis 5,000 suecas. cónde íJe.Maran(JuapK 'Souza Frr:incó~ 'Visc01tile de 
A praça aguarda com .anciedade a decisão do gover- Jtaboraliy {explicação) e Mirlinaa.>. ', '. ~ .. ··. ,: , . 

. no sobre os saques da casa bancaria 1\Iauá,. Mac- As 10. horas·.é ·meia.:. da m.· lmh~0: 0··· 8; .. ;P .. ·.re .. ~ldeht':~ 
Gregor. e C. . . · . 
. _ Não foi. possível resistir á esta segunda admcies- abre ·a sessão; estando· preireótes '29 Srs; senildo'res. 
tação. O Sr. 'ministro mandou eni contiitente ·dé- Lida a acta d~ anterio·r~ .é~âppr~va4íi:. ' : :0 ·:·; "~: 
clarar que a càsa Mauá, Mac-Gregor e C. esta v à EXPEDIENTE'; · , • , ... · ; ., ... i:; 
auctorisada para. os saques á tal algarismo, e é · 
por isso que no Jornal do Cotnmercio do dia. 9 pu:.. O sr: t.o s~crêrario '!ê'.ciciis'iÚJicios:dii'1/·~~cret~-
blicou-se logo o seguinte arinuncio i ·· · · rio ~a: cafi!ara dô~ ·~epritad,os, ~colllpaiih.~ii~~i'~s·tres 
· «.Praça,'8 de·maio,de 1858. -Soube-se hontein· seguto.tes;proposlçoes: ... ,. ., > , .,,_.,,.,,,,, :;·o,.,:: .. ::.. 
'' .:le.mimhan que a casa bancaria l\Iauú, de accordo .« .Aassembléa.geralresolye : .. , ···'·' ·. :;;; . · ,,:, ~ · . .' 
« com ogoverno imperial, sacava para .Londres por " Art. t.•'Fícam concedidas'seis lo:er.ias,,segundo 
« este paquete .a 25 1/2. Cessaram pois todas ad in;, o plano. adoptado par~ as,,da casã da.misel'iCOJdia, a 
« certezas, e começando logo as transacçoõs, sacou b.enefieto do estabelecimento. de ,productos.chtmicos, 
« a casa 1Uaúá .libras '200,000 áquell~ cambio, pas- s1to na rua do Areal desta: cOrte, de ·propriellade 
« :saràm-se quantias· importantes de casas particu- do -pharmac.eutic.o Ezequi~l.Ci>rrêli. dos S~O:tos·,,e;este 
« lares a 25 5/8, 25 1/2 .e 25 f/4. Venderam-se hoje obr1gado a P.restar ·o· refertdo ·estabelecJmento.p'at:a 
" desoito mil sacca! de café,. etc.» . · estudo practteo dos. alumnos da''faculdade ·de medi-
-. Desta simples exposição bem se vô que ·n para- cina, si: o governo o exigir; ,,.,,,. :.< ·.· . ·: ,, 
lysação das transacções nasce de não ~aber nem 0 ·. « Art. 2'~ .Ficam revogadas as . disposições, em 
vendedor nem o comprador regttlar o. preço dos contrario.··" · · r· · ' ,: · · ' " • .. · · . · 
.generos c mercadorias na presença Ele um cambio .u. Pnço.da,camara dos dep~tndo's, éi:n 2. de i~nho 
natural, e na eventualidade do um· cambio artifi- do 1858,-Antonio Josó .. lllachado, · vice-presidente. · 
cial, que dependo da 'vontade do Sr ministro da -Francisco Xavier Paes Barreto, 1.~ secretario~-
azonda. · 1lntonio Pereira Pinto,. 2.~ secrc_tJlrio. » ., . 

Vejamos 11gora o que acontece na praça, logo que " A assembléa gorai resolve ' 
o paquete parto para a Europa. Ulde·o no Jornal " Artigo unico; O governo fica ·nuctorisndo a con-
do Commeraio do di.:t 18 de maio, ceder ao conselheiro Thomaz Xavier Gorcin de A 1-

··.li 
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moida um· annó de licepça com ~odos·os seus venci­
mentos, para tratar de lUa saude, onde lb6C)nVier, 
revogadas .as disposições em ·contrario... '. · .•. 

quete1 em. março, de ~00,000 no ~egundo, em. abril, · 
e.de 150,000 no• terceuo. em.muo, as necessidades. 
dom~z de j~nhode~eriam ser sati~Ce!tas :éoni úiJl~: 
quant1a mu1~0· menor, . perguntare_!· a1nt1a: !lO. nobre 
senador si, nno . podendo • a sua- condemnaçao, destes. 
actos . do. governo Íl\Zel-o recuar nas operações já 
realizadas, é sua intenção· embaraçar .. _oa.bool;efJ'ei-

« Paç·o dacéamar<~ 'dos deputados,. em 4 de junho 
dEI •.•f8118;~Visconde deBaependy, presidente • ...:..Fran" 
cisco·xavier l'aes. Barreto,t.• secretario. -Ant011io 
Pereira Pifità; !J,o 11ecretario. " · .. :. . .. 

.· .·,,'A :ll~seiBbléil' geràl ,legislativa resolve i. . · · .· . · ·. · · 
· ·.,i 'Artigo. uniéó~ ·o govornc!i'fica auctorisado a con­
iiede~;c~rtà·de.na.t.tiralisaç~o de cidadão b~~sileiro ao 
sub~1to ;POÍ'~u.guez A;DtO~llO ~osé _de•Mes!JUl,til e a Pe~ 
~(),Oflan~m~~ ~tur~l d~ }tillia,_ re_S!den!es nesta 
côr.te.; revogadas as dispos1çoes em contrario. · .... · 
·~ ·. •.icpà:ço ·d~ c~'mlira·dós4ep~tadó~> .~lii:4:de julho. de 

tos dessas_ operaçõe~, e trazer. sob_r!'éO -}lai~~grave_: 
perturbaçao.:finallcelr~ ? ... · ··-~· . · ... , .• "·'' :; , .. c.:·.· ;.··;.: 

. f 858;•.,:.:::; Visciincü de Daependy,. presidente. ·-..;.. 'Fran:.: 
êisc<LXatiier Paes .'Barrete;· ~~o .secréta'do. ,_:,Antonio 
Pere.ir~ ·:PintO,,·~: o lacre til i-i o_;;; · · · · · · ·· < .'.' . . 

.. · ~VAo':todas.luirlprimir, .. niio, .estando;já'iaipresiiàs. 
; •. E''apoiãdó~: e a requerimento· de seu auctor remet­
tido·ii·commisiiia de:leg'slação; o projecto'de reforma 
judiciárià 'apresentado· ·pelo•Sr•·seuador Pereira de 
Yasi:óilcellci$:nueilaiio de Sl·de maio ultimo. . · · 
.· ;-t~'inpa'r~betam ·. depili!J de . a~ert~ ... a· sê saio . mais ~.s 
. Srs. senadores •... · ··.-:·. · .. : , . . , ,,· ... · .. . . : :. 
;>o·:·Sa. Vú;êoNDE DE.JEéitJITU!IiONliA JlrOJlUilCÍa um 
discurso que ·publicaremos no append1ce. . . , . 

ORDEM DO PLo\. 
:. -~·:.•.~ '·I •· , . •. .•. . , . . . 

• ,, . , · .',RESPOSTA Á FALFA DO TJHI.ONEl .. 
' . " ! . . . - . . ~ . .. . 

,· .. ConLtllúa a primeira .discussão adiada do0 projecto 
·ae:resp~sta•á·falla do th:rono;·com:a·.emenda· do Sr. 
D~.a~;d~ Carrà!~o. : , : • .';· .. : ' · < . , .· 
···O Sn. YiscoNDE DE MARANGUAPE (n1inist~o dos.ne­
'góciôl". t.Xtrángei~osJ . pronuncia ·um. :discurso. ·que 
pulÍUcaremos no'aP.peridice: .. ~. · :·. > · ,-
: ·.·.ó ,sJ't;;'."Mim!m\o::IÍ~-FAiBNDA;~O~ ultim~~ dlscur~s 
. feitos sobre as questões ,financeiros e saques garantidos 
.. não me 'obrlgariam· .. a :tolnar .. a -palavra,• si: não. fosse •O 
, que acaba de dizer .o. nobre ienadcir pela·Bahia ;'não 
. me .o)>rigariam a. tomar· a palavra,. porque n.i.o se te_m 
· feUo'sinão.repetiro que já Coi'dito e combatido. Quasi 

. · · que,riada:·ae tem· apresentado de novo; sinão· contra­
'dízer•aquillo :que antes·.se havia.dito;. E tão pouco 
disposto estou eu, para,.tomar a. palavra agora, que 
'de·muho:boa:vootade .cederei,-si·o.senado quizer v o-· 
iàr,:·âguardando"me· pua_ a· 2;• discussão •. , .•. ,. .. 
'· .. Si:'oisenado'. quer votar eu.· cedo, ·deixando o que 

. -te.nho. que. dizer para a ullima disc~ssão; .... ' .. 
:!.o~:Não:_pãrecendo·que•.o. seoado:que1ra votar, .. eu de,. 
•voe dizer ,,algumas pala.vras·· ao_. no~re; :senador·. pela 
·Bahla; .que. quer·, uma· condemnaçao 1mmediata dos 
·actos --do governo .. no .que: ;respeita 11os saques.· Per­

.· guntarei·~·primeiramente:•ao .nobre senador· si elle 
:suppõe·,que:. a·iotelligen.cia .de ·Uma lei: possa ser to-
:mada:de ilma.·maneira obrigatorla por uma ou.por 
algumas commissõeJ do.: senado ?-Perguntarei mais 

·ao nóbre;senador•sLelle enteude·que o:senado por 
· si só· '(IO_ssa dar interpretação~ á lei? E, sendo um 
:facto· consummado .a negoc1açao de taes:saques, por­
que ·até já Coram remettidos, . tendo .. além disso o 
ministro. da"fazenda declarado 'já que as necessi­
dades· ·que .se protondin s~tisfazer . estavam pre~n­
chidns, o muito ·pouco ma1s se tena de sacar, v1sto 
que, como eu disso e .o senado se lembrará, tendo 
os saques sitio do iOO,OOO libras no primeiro pa-

. Seohorea, niio . deseJO. ofJ'ender: ao .nobre aenader 
pela Babia1 oão des_ejo, ofJ'en~enl_gli~i do• p~t~os)io~ .. · 
brea .senadore~,l!las.so11 o_lmg~do a l~IJl.bFa~lhe_• que 
quando, e.!D, ~rlSeS dest_a. o rifem, .COD;Io._aquel~:por:.il':l~ 
passámos,- .o governo se empe_nha. em·um:certo1.-nu:-·' 
mero de medidas, réconhecidaa•:aa "diflléúldadíii•da ... , 
situa ,Çiio, to doa• ~s ·homens •qúe ·arr;il.•lr o'.íeu ']látz;de~er.n · . 
coadJuval-o, de1xando para tomar conta• d,epoll que.· 
as·diCficuldadei'tiverem palaaâo;'. ·~.--;;;_·.,,,._,f,:·':··''·J! '··· ,. · 
''Não se me diga :' ú COmci'ájudar~võs~ ·•i'·voi .ílão:to;;; 

mnstes ~ i:iiósélho de · nilig~em? »:por_qué•eu:~eií>oD.dil' . 
ria ao nobre senador: to~el•o,e a respostafo1:·•·~io·ha · 
nada a fazer a·este respeito.» Quaado portanto aqoelles · 
que deviam coa~juvar o governo·declaravam··àber_ta~ ·. 
mente (c.eflro-me.ao banco),·«não en&ra~osem·,opera,~ · 
ções de que possa res~ttara p~r~a de Uf:D!IÓ.I:~BJI!I.II~.a~~ · . 
do aquelles,quedevenam c_oa_dJuvaro goye~no.c:~mas. 
suas luzes, disseram·: •.as d1Cficuldades sã!)_g~alldei;. 
niio. achamos meio, 'nii!l desco)?rimoll·.~~-~dlll_para 
obngar o banco do.Brasll a reabzaras·.suas notas em. 
ouro,» o. ministro dà fazenda havia de.poriiiá·v~z:crü.-
za ros braços, niio. havia· de marchar? O:'piiizpodíâ .. · 
salisfazer:se com esta politicá co~nie~cijll"dll'.in~~ci.a . 
e:abstençac>l', · , . . ·.- : .'· ..... ; : ,,,;,·,;.;;",. · .. · : 
.. ·Senhores~ eu hei de trac.lár depolS da que~tão:-dils 
sàques; hei de mostrar as contrad.icÇ~es·_aà~ ~P.ifi!õ.ês . 
dos nobres senadore.s a. este. respe1~o;; O~a, dlz~-que 
opprovam os saques, com tanto que Coss11rp ~eitos;COD!-­
este estabelecimento; ora~ que.os condemnam,p_orque 
Coràm. !e.itos por aq~elle;, ora, que os. ~PJlióva;m; P()!''7 
que senam bons s1 fossem de tal.maneua:;~ora;· .. que 
CÕndemnam .. O ministro,: pOrque Obrou COntra ,a'lei.; 
porque ealll não< o auctorisav~para'~açar.·l~ •• :;·~· ,~: •. 
. 6- Sn:. VISCONDE DE JsQÜITÍNHONHÂ·::~.Eíi nunca· 

approTei.. . ... · ... , .. .,.:: ·. ;;:. .• 
O Sn.·MnoisrnoDÁFAZENDA: -V~·Ex; temrazio·; 

niio ha duas opiniões concordes: nos·membros·do. 
senado que se intitulam da opposição; não ·hauma·só · 
q1,1e combine- com a _f?UI_ra. . ·' , ' . , . :· . , · · · ·· . '· : ,: .. , 

O Sn. ·n. MANtJEL; -Apoiado. ·_, :_.;_,,. >:.í. , • :.· 

o ~n. MINrsTilo DA.'F.UJiNDA.:- E''iieisa pedéita 
divergencia que elles queriam· qU:e o ministro dil- fa­
zenda, ou não ·fizesse nada ,C ou mudasse de opiJ.lião·a 
todo o instante; segundo·. o orador que fallava.·" · 

.. · 0 SR. VISCONDE ~E ·JsQUI~ll;~~N~~=~y: Ê~.êstÍí 
exngerando. . ·, ,, · .. ;.·:, .. , ... < : 

o Sn. MINISTRO DA FAzENDA:,;_ Eu•hefde' demons~ 
trar a v. Ex. . : • . . .: t · .. .. 

O Sn. V1scoN'oE DE .JBQUlTINHONHA-:- Ainda não 
hoilve.divergencia nenhuma •. · , .· ·.· . ', ·· .. · _ · · 

O Sn. MINISTRO DA FAZENDA: __;Porém, senhores, 
deixnroi de pnrte por agora esta. discussão sobre sa-. 
ques, porque clla póde excitar-me e inhabilita.r-me 
para entrar tão do frente, como desejo, na questão 
dos algarismos, das despesas e saldos que onten.:lo 
que ó muito nocessnrio discutir-se. . . . 

O nobre senndor pela província do Minas Gernes, 
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que combateu o mioistro da fazenda com uma vi· 
vacidade, cuja causa eu não sei explicar, que, fe­
gundo auas expre:uões, só erros encoutra. nos actos 
do governo, até chegou a dizer, conio ncaba de 
notar. o nobre ministro dos· .negocios · estraugeiros: « Vós fizestes como o pai deenaturado, ·que ti. r a.~ pii~ 
da. bocca de aeus filhos pnra:dar ·a estranb09; en· 
tregastes·ao estrangeiro oidinheiros publicos que era 
mais de justiça que os ·empregas!eis·no paiz. » · 

<fsn; Visi:'oNíiri vi J'aQÍ11T!NRoNIIA: ~ Fóram.dados 
plira arrailjár as tlnaliÇaa de um ciutro.Eiitildo.· : 

O Sn. MlltJsTao DA FAZENDA:_.: V. Ex. sabe o 
contra~io,_e.qúe E'S~s·~espasas tiveyam por fim BUS• 
tentar 1Dterea1es e direuos do lmperJo. . . 
. S.enhorea, duJ:ante o anno financeiro os gastos feitos 

pela repar&lção dos 'négocios estrangei roslimitmim ·SO 
a 100,000.patacõea emprestados_ ao-Estado Oriental,. 
e, a 30.0,000, d~los á . <.:~nft~d~raçiio Argen~in~, _.com 
pagamen!o ife JUros: e. gara11t1a para a re~tJtuJçao do 
empre_atimo.; .· : . . _ . . ·. . 

O Sn •. VJSCONDB ·na .J'BQilJTINHONHA: -· Para ar-
raújar .. as auas finanças. , • 

·o· Sn.· .AfliofJsTno Dos NEaocios EsTRANGEmos:-
Para fins politico• de muito alcance. . · 

o' Sn. MINISTRO DÁ FAZENDA : ....;_ Não VOU fazer 
umà censun de.acios passados, vou mostrar com 
ex!'m~los.~õ~ ann.os anteriore.s que Unhamos o 4i­
r.eJto de nos JUlgarmos auclomados para actos des­
tes . .; que nos julgavamos no caso de . fazer esses em­
pr~tim()S por mais esta . raziio, .que nossos antec~s­
sores · os fizeram em m·ulto ma1or escala e em cJr­
cumstaucias que por certo não eram mais importan­
te~ do que 'ás que. n.ós determinaram · a ·seguir .. seus 
exemplos. . . · '· . . 

No·aiino de 1851 a· 1852 tivemos lucta a sustentar 
no .Estado Oriental, . e entramo3 no território do ·Es­

. ta do' de 'Biieni>s-Ayres ; a repartição dos negocias es­
trangeiros, tendo para as suas daspezas votados na lei 
do. orçamento 465:460~000, gastou 2, 760:5!5~885,• 
excedendo, o ,vol.ado em 2,574:386~323, que, repito, 
foramgastoa m111to bem, porque Coram empregados 
em aub1idios e emprestimos a alliados. Era justa­
mente a posição em que nos achava mos, com a ditre­
:rença.de:que.nós excederemos a quantia votada em 
800 :contos,. quando se realizar .todo o emprestimo, 
e catão.·excedeu•se em 2,574:38q. 

O SR.· VJScoNDE DK 1KQU1TINRONH4' :-E9tá voltando 
ús recriminações. _. 
.. O,Sn. MINISTRO DA FAZENDA:-.Estou justifiçando 

nossos,actoa com os de nóslios ·antecessores, que BJI": 

O Sn. VIs~or.-n~t DK J'EQUITISIIOSU,\ i- Era menor 
que agora; enganou-se. · · , , 
. o Sn. liiNISTRO DA ·FAZE!I!DA:....:. E'. verdade; en­

gnnef •. me .então,. porque ·dis~e. qufl eram SQO .. os offi~ 
ciaes fóra.de seus corpoa, no dia.& de março de-Ul57; 
agora sti que eram 30&, .(Ris~das.). . .... ;' ·,:.<, .· ·· ,., 

O que porém admira,é .que,- t,ndo·se practicado o 
rr.e9mo que agora fazemos. -,e,ern,malor .. escala, nos. 
Tenham. :censurar porque abrimos creditas. em casos _ 
os. ma !• ,justifi~~.dc,~ •. Srrá . p~rfJue,~.irr~p.~ndid~s, ~o 
procedimento,. qullr.f!ÍS . figurar . que .. o . nao ... conll7 
nua~eis,_ !Juand,o _ su.bifdea·. aó pode::!. ·o_uv._l~o.-qlle . ___ a .lf. 
guem h~Ja de tao . BJmj•les fé, q11e .Tos crela ·neste 
pont;'• e mesmo· dorido, '_e, com.ra~Õ:~,.ÍJU!! bom~llll 
de estado; como vós; d(llxaalaels p<~rlgar onntere~ea .. 
vitáes do paiz, ·por ·escrujluló• que· :voa' tórriarlam· 
desconhecidos. aos olhos dos· qt.íe vos· sabe,ril 'avaUàr 
com justi~:a.. :. . · :· ,. ·; .,., . .- .:.· ' 

E' preciso fazernot~r·uma dilTe~eaça; e:vem-'a:aer; 
que ~s despesas que fizemos. fora'!l·.:auctorisadaa.por 
cred11os abertos na fórma .da le1de 9 dd setembro · 
de 1850, e anteriormente .á.realizaçãõ:,das:'méJcna~. ·; 
e que as, derpl"su mais ~vultada~.:do.ll!liJ~;iln_ance.fro 
de 1851 a 1852.Coram feJ1111 sem ·cred1tos, e.som(lnte, 
regularisadas pelo crêdito . 'difl~ide 2õd&:,jui:ílío' de· 
1853, quasi dois ao nos depOis de·feitai~ ::ForiuiÍ, dei~~ 
pesas com a reacção contra o dictador .di! Búonoa~· 
Ayres, e por issct justiOcadas, i:omo·,ta'mbeoi,o.iãi)' 
as ~ue ultimamente tivemos· de fazer. · .. · · · · : ... 

Disse o nobre senador pelo'Rilide-Janeiro: •iVós 
hoje com um simples movimento ae · Corça :tén'des · 
gasto muito inais do ·qne se gastou com a expecUção 
do ~ioda. Prata; • .. "" . · . ~ ... ;~. · .. 

O, nobre senador .. enganou-se compl,etamenla,.,por 
mal informado nesta mat~ria. Aa despesas de:hoje 
nãa são slnão .. as (~espetas . ~rdi~afi~• .da. reparli,Çflo 
da. guerra, accrescJdas ·com:mais algumu' aommas em 
razão ' do augmênto . de ·vencimentOs:,' decretado 
na ali ministração ''Bnterlor; 'e' cóin. o. arníamen&o~ 
e movimento de Corças que·houve:em :todo o Impe:rio; 
movimento de forças que ·ningúem, ha que.·nao'jus-: 
tifique. Ainda assim o ftCcieacimo que,:houve"na'~ei-. 
pesa votada roi tão pequeno, qúe toda. a do -~zt~rCJcio 
andará por 1t .a til milcoatoa na repartl~ão·da. guerra. 
A despesa 'votada para caso ordinar1o ·rora'c:dé · · 
9,537:324~720 ; as novas reformas de. 1856 e · pi'JJi~ 
cipios de 18117 augmentaram mais de_t,OOO:OOO,, .. e 
o estado extraordinario apenas faria gastar. cerca·.de' 
fl,ooo.ooo~,- · como melhor le . verillcar4 ào· ilnLdo 
exercício. . . , · ' .:· -.· ... :, :.· ... ·_ .,:·:, . ·' -· 
_Por occsriiio da ezpedição do Rio da: J.lrata, no 

IlUDO financeiro de i85(-a 185~. arepartfção.da 
guerra,. ten1o. votados 7;483:032~286 riUs, .. · gastóu 
15,679:7U~137 réis, além do~:duplo,isto".é, .. mais 
8,f96:708,85t do que 111 despesas votadas, eninguem 
dirá que não foi despesa justificada,. tanto p_ela_,ne­
cessid..;de ,da situação, .. como peloa tri)lmphoa. que 
então obtivemos, triumphos que, embora incompletos, 
concorreram para a seaurança' do Jmperio, «Hran~ 

. proramos. :V. Ex •. quei. fazer o mesmo que em ses7 
são anterior, quando se .t:ractava do facto arguido de 
estarem 300 e tantos ofOciaés Córa de séus corpos, e 
eu dine que tanto a· rogularisaçiio deste serviço era 
difficil, que nem o nobre marquez de Caxias t nha 
podido ~om todo o seu .zelo evitar a existencia.desses 
ofOciaes fóra dos seus corpos ; niió sabe'ndo portanto 
como é que se queria que hoje o ministro da guerra o 
evitasse, quando 'élle tem rczões muito mais plausí­
veis, muito maisjustiOcaveis no movimento de Corças 
que tem havido no Imperio. Em quanto o · official 
marcha a entrar em operações em logar diverso ó 
considerado.lóra do corpo, e vice-versn o que o vai 
render. Apezar desta circumshncia muito attendi· 
vel, porque não se repetem mais as separações dos 
corpos por patronato e favor, o numero é hoje me~ 
uor do que o f(lra. Então ora talvez .... 

quillidade dos nossos vizinhos. : . . . . 
. Na marinha aconteceu o mesmo: a .. : quantia vo­

tada para as · despesas destA repartição ·era . :de 
3,151:828~230; a quantia gasta foi de4,764:7i1~715; 
de sorte que, sendo .a quantia total votada para o ezerci­
cio 26,275:6819'))708; e a dispendida 42;754:781~651, 
houve con Ira o exerci cio a difTereoça · de . réis 
16,479:099~943, · despe~a muito justificada, repilo, 
porq.ue foi por motivo do uma guerra externa. 

S1 essa· despesa era justificado, não sei como ss 
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pó de criminar as que boje se têm· feito tainbem por si o tbesouro quizesile, -Cariam .ilguns melhorameoicis 
occasião de rtlcoíos de uma guerra externa, despesas como o .da i~trodttc~ão de agua !3m.lodo .o:edlflcio. 
que, si nos-&ujeilassemos li opinião do nobre senador :para . entar mcend1e., 11. •ubstttiliçio · de .. muitas 
por Matto-Gros•o, havl•m: de ser elovadas a muito :Peças .·de madeira por ·outras ,de;Cer.ro, ciú:por 'oJir~: 
maia' •vultadas sommaiT porque o nobre·senador n~o ·de ·cerro~ ' o~ por .obras· de pe,d,ra, etc~. ,UI~&.·: de~t3s_ 
queria que depozes~emos · ás ·armas ·emquanto · ':J&e' ~f~i a _preferlda p_or ·ser menor.o, preço .. ,.exliido,. e 
tivessemosoblido ainda a· menor·de.no~sas exlgonc1as, :Por parecer. que . o .. emprezarlo.'era .. peaoa.mail:hll~ 
isto:· é, queria a ·guerra a 'todo o trans~>, contra •um :bilitadà e do maior_'conftançà •. ·. •;: : · ,: .,, · ;,.: · :.:: ·. 
E~lado: me!loli Corte· do que nó~, contra vizinhos que : . O .Sn. Ci~DIDO BÓaÓiis :;;.;_o,'goverào accei~Ü:umá · 
ab_ál. 'E e <dt•.punb~m. . •; nos.razpr -t~das .a•.· .concessoes proposta. que.não :estava. na· :létra, ,êlà.cOm. inunlca .. ç·i· o.··· 
que eram·.rezo3.veu •. E .desta Córma qu!'.respondo ao. Ceita ·no programma; inutillsóil a éoácurreui:fa• · -- · 
nubre ~11.11· dor_e aos 1eua amigos que d1zern: g:1ston-· OS .•. , .. · · · .. F· ··.·. · .. ·. · .. '.·_·E··'r·_·· 1.:._· ·'J.''· ··!·.i·.·'".· .· · · se úniUó: : · · . • . ·. . .•· · . · . ·· · · . · . • . . ., R •. " IN_IBTRO DA AZJ11!DA :_-:-:'. U .es~~ rep8,• ~~~O · ·: .. 
:.·"·:· · :.•· · · .· · .. . ,

1 
. . . •. · · , .. , · . . que estava-exactamente no.·pl'o8J:amma,:':acc1'61C8Q-- · · 

•. o_ Sa~ ;VJBCO~DB DB. IQUITINRO.:CIIA: ~ El~va dls- l~ndo alguns .melhorameátot~'"pcl"r .. prtiÇo'que·_.lis',vO.: 
~sto '·a J~~r .. ~~~ as ~nceasoea . que ~am .razoa· r~Ocou . inC~rior ao exigido por, ou&rot, que r.z~am a 
'v.e_ill~:r : . -' • ; : . · .. :. . . . .- · ·.· . . · . _ ·· • obra sem ·esses melhorameutOI;' Contra a •lh&..ialo· 

·. O:Sa:MIMISTRO DA FAZENDA:-- ReJpondo ao no- .ba nada)l dizeNe;·· : : .. , :-.:' .. :.·,~;-: .. · :.;., .; ... ~.;~· :. 
bt•e c senador. e -aos 1eus amigos que, si elles dizem · Senhores, eu não pretendo fazer um Joqgo 'cliacúiao, · 

. q•je,se.gàatou· l.ou:& .mil contos ,para obter .accommo- e si pre&endesse responder ·.aóa. que ae .têlla,fel&Ojlesla .· . . 
dPção • .-.•. ,: · ., ·:: .. ·· . · ;. • ~ casa,comalgunsdo•quaeuetempatodua•·léelõeç:->,.'.·,.\>~~!~ 
: .. o:sa. · •. .:Mi_RÀM. DA·=.~ .u. ma P. az .ho.nrou.. • então •.eria prec~o coDSumir o m!"m .. o~~mpo o_limiiiJ.< ... .:'./~.;~::.tt.· ~:~.$ 
.. · · · : · ... : · • . · · eu cre1o que os 1nteresse1 do pau:. alo podem"aofl'rer•-·.: .. it' ·e:.;. "·•-:--~ 
· (). Sa~·' Mllns,ra~: D.t FAZENDA:-.··· m~to honro· . essa demora. ~ !ldminiltraçlo ·1111181110' alo. pcSde.iõr.:} <:c:;;.;;..:>;{~ 

~-· P~~ ,!l~bu.as par.tes contrect.antes, aao ael 0 que Crer que ·Os mtDlStros·tenham de co01ervar-ae 8rmes• ·. · -·· ·(~:;A:..ttt 
.dtr.J.~m,, ;s1 -. -.o~vl's.s.e. ~ma guer.ra ~m. que se gastas- nas seasões todos· os dias, sem pollérem .laltU-·um· ins- ·. •· <·~t~~:'•{%:3~( 
l_f~, t!S;.JI!),ou. ma11 mU c~nto1 .de réu além .,t~ ~ao- tanta para .acudir a outrós Sti'ViÇOI l!Ubllcoi' como. .' · ·.!­

IJ.U,e.derran_Ja~o, Dlém dos embaraços qu.e promiam o do,tribunaldo'thesouro~. - .'. ' .. ··., ·-. ··::~.~:.:.:·'·. 
a1 1ndustnas e .trabalhos, e da Pl!rsegu1~~ que um .. Em todo• oà paizea~ ~iland~ qu81~81 dilitâ~~ai . . , "'.i; 
relltulaJ!le~to. um P~IICO mais· .activo. devlB trazer ii. se apresentam·, 01 bom ena em1nente1lalhlm · OJ!põelll ; .. >.; 
P?P.ulaça~ ~\':I'!Ipen~.· . · ·.. _ · . . as suas objecçõer, dispute-se 2; 3 ·oli '4. dila: e ilepoii · .-. 
. · s.e~Ji!>:~~~ na o se V!IJ~a trazer aqui algarismos de Jileia duzia de discursOs, em arlaf~ e íepliéas, ·· :" 
que não_sao.exacto~, ·nao se venha. dfzer que gastá- acamara ou senado 'fota. ·Não.lelevà dila a'diál ·· -. · · .... ::::. 
moa r~~~ ,de rrgra, fór": d~ n~euar~o, f?ra do aucto- semanas e semanas; mezgle mei811 a re,;&ár,o Jiles:. , -. :o:;c 
Jis~do • · gão se .venha dazer,, como d1.11e o nobre mo que J"á. antea iétilih. a êlito,·.eo. m ""MI_ .a-.· ~.-ia. t .. a-.. ·.·. · .,.,._ 
senador, que e.s~_anjámos 01 dt!!beiros pu~licos. resses publico' que aoflrem com.estafdemor'ú· . - · ·· · ~· · ·'~i;' 

Outro, nobre aenador,pelo R1o de :Janetro se re-· · · · ' . . . ·. , .. · · ... ,. •· · .. ·' .. ,_,, 
cQr.dó.ü .aeua ó~asião: 'élos:. meus · antigoa dlicur!~~·. · O Sn. S1i.vsia.\ u.t. Morr4 :.....: E·~idiltà:'cleJiolllen• :-.-:ft 
D.'!s;q!la!"Aodo o ,~i!l esCorça:va·.RIP em censu~as s1~ eminentes• · . . .. · '.' ... · : :•-::·,': : .. 
uulhantes,:contra as-despasu exagerl!daa. Peço·lhe · . . . · · . . .. · .· _ ·· -, · · . c : "'j 
pore~: «JUe ~e,recorde 'bem' que a• miDhas censuras o ~R. Mll'IIBTBO .. DA F 4m1Jl.l: --: sea~o1'81, ·~•moa .. á: / . : :·. 
!lfl Alí;IIJI~m p,rinclpalm_eo&e contra d~1pesa~. i~p~o- .questao ~os saques· ~· Nques auc. tor·"· adol. ·. pelq.·go- _ ,·. ·-'.··: .•. -.~ 
diJCtif!IS,_ · de.speau,: _com· um .· (IOI&oal. &ódoa !!•. d1as: verno na o querem. dtzer OU!ra couaa alnlo·.que-~·11~- . . :;o 
~Ug!Jie~tado, e·;que;a'J cenauru que .•e nos dlrJgem procurou haver ~au um· sacador, procurou augaaea-· • .' >1§€ 
~o·p.or despe1111 com. o .IJialerfal indiapenuvel, com ta r a competencta, pa!a que o numero doa 1111~d0re1 _ 
obru· pultlicas da mais .reconhecida urgencla; como trouxesse algum . equtUbrio entre a Jlrocura ·.de elA• · i]; 
eiif ~~'do,CAJ1àl 'do)l~angue:de S.'Chrfstovãoi. que que1 que.por motivos da .Crise era }DUita~ e. a olrerla . -' ·-·~ 
~~~!O~~ com.eça_~;,. e Jlào podia parar sem gra.!e, qqe com_eÇá~a por q~aai nf)nhuma, .,, 18'COD181'ft~' · · • <-~ 
pt:eJi#JO; e do. cae1 ~~Gloria .que a·a1mples inspecçao. tamb~m mu1to inferior 4 procura, e illo .por, e~a.usas '_ .. ··é~.·.·.·.':~.-.·.··:·:; .. ·:;,G._",;_· 

.mostra· que deve· começar quanto antes. · . ,espec1aeB. . . .. . .·- . ;; ... : · : .. : .', ~-:·. _ • 
. ~ m.~.J:DO nobre 1en~dor, que b~Yia sido illudid~ SI as causas deste desequlllbrio foaem,orcllnai,ial, 
queato·ás 'despesas da·repar&içio 'da guerra~ o ío1 e com visos de .permanente•, aema fnter..,~çto elo -, :,,•;!~ 
egualJ:Dente:quando> "!liase· que o contracto para a govl!rn,9.seria _eligi~a;. i aem elle.le.reaolv:~a)'Jn:- ' ... -:ii 
con•trucQio.·da'·casa da moeda· Côra feito com. um terv1r.:~)!ara nao comprometter 01 in&ereaes do &be- -
einprezari~;' 'qua·ou 'nio concorrêra ao ~ncurso, ou sour~i.-~i.n van~ge~ para o publiCO: ~m ·gera~ •.. Sen'- . ·•.·_,.··.: ... i 
apt:OSsntára _p~opoata 'Córa 'das con.dlçoes do pro- do pQre;n trans1tor1a a causa d!J deaequl}ibrio,. ~r,~ ~ 
gramma. · ··· • : . · - . . . que naaêfa .da crlle, da t)tlgenCla de mall .a~{tada~ ~ -~~~ 
· . Os concu.rrentes i obra Coram to ou. t 2, · não tenho. remeasas .. de saques. Ol,l metaes, . .Oca~do emP.J~das · - · · ~ • 

em'lembrança o oumero exacto •. Toda• aa propostas q_uantidades·_de produc~a·,que dentro 1 em~po1rCO)e-· ·,. : • 
Coram apreaenladaa em temp,, abertas peru te o rtam extracçao, e bastan11m para cobrir o. retomo .exf, . · ; ' 
tribunal ilo &besouro nc)dia designado, . e abi lidas, gido.', .pela importação.; A intervenção, ,do SOVe~ÍIO · }, · 
nume~:adas ·e· rubricadas• No aeguinte dia Coram não.· VlDha sloão .antecipar ena época pro:iima, e · ·· ~~" 
levadas·'á conferencia dos. ministros, e em. outro ao auctorisar eaqueil que viriam .a ler· pagcis eom eis ·: .. ~~_•: 
despacho, onde Coi pre!er1da uma, que, por menor. productos elistentea, e em acto .de colheita.e pre~ 
preço e com as. precisas garantias pessoaes e reaes, paro. . . .. . · · . 
fazia a obra com alguns melhoramentos. · ·Sem a intervenção do governo, garantindo saqu'os ., 

·Algumas das propostas diziam simplesmente quo nos tres ou quatro mezes do maior: furor da.erise~ o ~ 
fariam a obra segundo o plano, e isto por maior, cambio teria descido, o ouro teria todo sabido do ·~.,· 
ou menor quantia. Duas outras compromettiam-se paiz, seguindo-se-lhe 11 moeda do pràta e a de cobre, J,r 
• '"'' o oh" ,....,.. o pbno, '"""""'''''' •"'• 1, "'"''~•-hi"n tod~ ~ """•""""' do "'''' i 

(!~,,. 
r~~~, 
... ,~-
... 
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L&ixa de cambio, que, embora por poucos mezes, ao nobre senador. O paquete que nos chegou ha 
causaria· talvez a :fallencia do banco do Brasil, e ou- dias do norte .trouxe-nos a no•icia do que em Per-
troa consideraveis'estragos. · . nambuco a r.oceita sómente :até .2( de maio tinha. 

Nenhum dos nobres senadores dirá qu~ a descida chegado a 749:000~; Esta província portanto está· 
do cambio seja vantajosa.- O que os nobre~ senadores já .J"estabelecida do panico, o seu cambio: susten· 
dizem, .ou alguem disse,· foi: é melhor conservar o .ta-se e subirá, os seus generos estão sendo .ven-· 
cambio, não ~mporta~que.e.ll~ .seja alto ou ba!xo; ô. d~dos, e a receita. rai attingir ás pruporções·an,te~·. 
que se quer e a sua mvertJbliJdade. Isto .equJVale a· r1ores, e talvez .excedei-as .mesmo, o que 6·0 maior. 
dizer:·não.importa que o cambio caia, e nem os em- desmentido .aos recoios .. dó nobre senador •... > .... ~; 
bar aços da qu~da; . uma vez elle. c~hido, o'me~bor é O·Sn. VIsCONDE ~B JBQt•J"rJN!lO~H~·:·~Sem:~s re~~- . 
c~nserv?l~o ~a1xo, 1nalt~ravel. ; Eu Já perguute1 : ca- dios de v. Ex;1 ·allopathicos; nem:hóm~opathicoi.' 
bmdo, ,ós nao o elevareiS depoiS? . . ·o s· . M . . . F. . . . . . . . . DI .. ". :v ... ., .. , . · ... 

. . V . J · , N' ) R, INISTRO DA AZBNDA : ....;. go 'a· ; ..,x,. que 
O Sn. ·. ISCONDE,DE EQ'!l~INIIONHA ·- • ao me em- tambem cooi os remedios do in.inisterio actuàl;" por,; 

bra que algu~m d1ssess.e 1sso. . . que.a int~~venção'. do.governo nli otre~ta·'de.eiiqíies 
.... · O Sn; ·MINISTRO•DA FAZENDA: - D1sse o Sr. Souza aqu1 hab1htou a· quem·mandasse tambem"'sacar···em 
e Mello·;·e á·perguuta si o elevareis depois, respon- Pernambuco, e dispensou esta província dos iíaques · 
deu-se pela affirmativa •. Eutã~ quando o elevareis? que lhe correriam daqui, augmenlando. ~; 1)1Jmero 
Dépois de ter estado· bau:o multo tempo, de se tere dos tomadores.. · ', .. .,•.·, .•· · 

· feito•maior ·numero de. transacções, e de se terem o Sn •. .y1scoNDE, DB JsQUlTINH~M.IÍÜ -'-'Tudo >isso 
augmentado ossotrrimentos, porqae oscontractosf~i- é · · · · ·: · . · ... 

d b. b . • d d ·Jmag10ar10• . .. · . . . .; ..... , tos · em tempo e cam 10 a1xo ~ao pesa os aos eve- · · .. 
dores;- que ·têm de. pagar mais valores do que roce- O Sn. MINISTRO DA ·FAZENDA :--"'Só ·não·. é imasi-:' 
:b·eram,·.vindo· o cambio a subir. . / . . . . . na rio o que· V •. Ex:,. diz:.' •·Mas vamos:· á.'·que:Stão :.·os 
··o ·sn. · ViscÔNoÉ DÉ JEQUITINHONIIA: _ 0 que· se nobres senadores porém não condemnam.os saqu!ls ••.• 
tem dito é que ·não é negocio do governo. V; E:t; que O Sn. V1scoNÍÍE DÉ JEótilriNIÍÓNJi.t·: ~ Éu'>co~,;;. 
já definiu o que são saques, ba de agora definir o que deinno a gnra.ntia de v. Ex.,.is.to é,·s~r. :y;:E~'o·~acli~· 
é ·a· garantia do governo. Esse é o ponto cardeal da dor lambem.;. por. outro~ termos;·-a lliteryençao'do 
gue~tão para nós'que somos flscaes dos dinheiros pu- governo.nos sa~ues;, ... · . . •. :. .: .... ~ ·: .. ·.~ . .,. ,'· .. :: 
blicos. · · · · · · · O Sa. MINISrno DA. FAiBNDA :...:... Esta aios. f11zeildo 
·o Sn •. MINISTRO DÁ FAzENDA:~ A garantiá do go- dois discursos, um. de-V. Ex • .'e :o·utro inêu::::V."Ex~ 

verno tem p,or :uilico1lm assegurar o pagamento dos ainda agora já fez . um intempestivo ·colii,' ó.flm 'de 
saqaes, ,que não podiam ser tomados de umsó esta- impressionar ·os tímidos. : .· ... ·: ... ·. ·.·:· .• ,:·.··­
belecimento,em sommas avultadas, sem mais outra O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONIJA·::.....:. Êntão,e~t~ii 
garantia além do.seu,propriocredito e forças. Pode- calado... . . . ·.' .. : : · .. ·.: ' : .. ·. ·.• . ·:·::'.'·;,,,;- . 
rá custar algum sacrificio ao thesouro? E' de-espe- 0 Sn. MINISTRó.D,A. FAZENDA :.,.;.Não condemnanr, . 
rar que não. !\las quando o custe, si o banco do Bra- digo, 08 saques com auctorisação do ·governo/e hiri· . 
sil não os quiz supportar, .Dão ha razão para exigil-os to rião condemnam~que 0·s p·dmeiros . saques'<'foraoí .-. · 

. de um estabelecimento particular; e admittida a ne- feitos ... ·pelo . banco· d.o .. ·.· .. Br. asu· ... ein .. dez.·e.·mb.'ro. :1.' c.o .. m.· 
cessidade 'dos saques em beneficio publico, é ccrise- . . . · · · · bl' · t é th garant1a do. thesouro; ··os .. segqndos pelo• mesmo 
quenc1a que o mesmo pu lCO,.ls 0 • 0 esouro se ban. éo. em J·aneiro, e com. a rii.e. s. ma ga.· ran'tia, 'il'.nin;;, 
sujeita .a' pe.tdas ou lucros. · . · . · · . . · . . . . · 
· Quando pois uma causa passageira·, repentina, faz guem os coridemnou; logo, eu"tínha·.ein llpoio'.dos 
cahír 0 cainbío, a acção do governo, isto é,. a sua ga- saques 'com :gàrantia do thesouJ:o .,11 opinião·' dó1)nn­
·rantia póde ser muito util, porque el!e não faz sinão co .d'? Brasil que' Of! co_meçou:;_ ~:uão;~(.i.eü}inha·'·a 
procurar conserval-'o até que essa causa passageira op1mã:o de todos que nao· .c!lnsuraram es~es saques, 
cesse,· e é elle ·quem . deve supportar os princip.:~es como tinha a opinião do~ .n.ó~res. sella~o.~~s,:·q~e re­

·onus. • · · · . .· · · pelem por mm tas ·':ezes ·:-«. p11rque nao. ·conll'!uas~ . 
.. Sí, como disse o nobre senador pelo Rio de Janeiro, tes com os saques fellosp,\ll~·~al'co;·do lJ.rasil? ».~::·'.: 
nós caminhassemos para uma grande diminuição de Niio condemnam po~ianto o,iisaque:~: b q~e:é~p~ié~ · 

,:producção, que dentt·o em' 5 annos ha de estar dimi- q~e. condemn11m? Será. o modo por,que·,ell!!s:lo~S:f!l 
nuida de 1/5; si isso é .verdade; si o nobre· senador fetlos .?· O !'obre senad~r {!Or. Goyaz , cgf1tr.l!"'!ll~e 
nutre esses fataes receios, elle·teria muita razão em hontem aqulllo que haVIa dllo:,.'lue os saques eram 
dizer: ao· governo lliio se vá comprometter, porque o prejudiciaes no thesouro,.porque .. ell·: tinba.ftiito .um 
que nós·· podemos fazer de melhor é preparar-nos contracto em virtude.'do qual a· casa Mariá ;1\lâé~Gre~ 
para essa dieta que bavemos de supportar nos annos gor e C.· ganhava som mas· ·consideravr:is, ,,hont'ein 
seguwtes.,· Então, ness11 hypothese, era preciso pre- veiu elle dizer,o c()ntrario., Yós. sois a .~aus~ 'de'qúe 
·parar~nos, ·uno·· como disse o nobre senador simples- a casa l\Iauá ·perca a • ditre~:ença que vai dos)aques 
mente; mas reduzir as nossas despesas,· o nosso que .fez. para 9QO contos que ella ganharia no :caso 
· oxerr,ito, ·li nosso ninrinhn, o uumero dos empregados de. que., .desc~ndo o c. nmbio, el.la saçasse_ :por. siia.co~:ta; 
·.publicos. Este seria o preparo apropriado para uma so1s causa de que o gerente da casa Mauá. deva res-
diminuiçiio duradoura de renda, que tivesse de vir; ponder perante os accionistas dessa' compaõ~ia.poi: 
e não um preparo que consiste em obstruir as fon- esses prejuízos que lhe causastes.» · : .. : , .. ·:. ·.: .. 
tos da producção, porquo então essa menor .rendo De sorte que .em um dia o·thesouro fazia um con­
viria mais depre~sa do que o nobre senador suppõo. traclo liio vantajoso á casa Mauá que lhe sacrificava 

· . Eu, que acred1to que a actualidade não ó siniio os seus intere;ses; ·no dia seguinte era exactamente 
·uma interrupção passageira da prosperidade em que o contrario; ora o g~rente·da casa Mauá quo, pa:tn 
marchava mos, que .a nossa producção, em lognr de servir ao micistro da fazenda, . tinha feito um con­
diminuir, augmenta, citarei pnra provai-o um facto tracto contra os interesses de. seus accionistas. 
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. O SR; SILVEIRA DA..MottA.: -V. Ex• foi qo.~em disse para supprir a Calta de cobrança_s, ,e sem diminuir. 
~~' isso;· eu respondi_ que não era possível. . . de outro.tanto as novas transacçoes. .. · .· . . .. 

·::t O SR; MINIS~Ro D~ FAZENDA.: -Eu quero mostrar Figurarei r~c os: os saques são. em regra tomados. 
com· toda a ev1denc111 que· os nobres ·senadores 'lião por commerciantes · importadores, que, tendo rece-. 
condemn:lm· os saques, condemnam ·tãci sómente 0 bido memadorias, prec1sam fazer. retornos, mesmo: . 
terem &idir leiloa pelo actual· ministro da fazenda. e sem terem cobrado .a importanci~ du q11e vondiiram, · 

.por intorme~io da_casa Ma11á; porque antes não 'u- ou mrsmo seuLas .. tere.n v'endido •.. Para qüe:poit· 
nham· condemnado quando se b11via feito com 0 · comprem .saques é-lhes préciio,tomar dinheiro I!' 
bane~: dei Brasil~ qu~ ganhou· sommas·consideraveis, cred1to, ou , fuer cobranças dEI seus. devedores. •·.s1· 

.. VeJamos o que·dlsse·o nobre senador pelo Rio de comp1·ando alguns saques não .obtêm desconto aot,. 
Janeiro; os saques·Ceilos-com o b.anco do Brasil"fe- títulos de venda, o.que só póde-evitar a:sahida-de. 
riam pr_odu~ido outros resúltados: .De sorte que:então novas letras, ou hão de sob_reatar nas·. vendas:.e:di.; · 

· a questao nao. eram os saques, mas a pe;·soa, 0 esta- minuir a importação, ou o· que é mais -prompto,irio ... 
belecililento ·a quem .s~_linham commettido. Mas, apertar seus comprddOr!lsde faieàdaso e eateso1:1eus 
senhores, desde q11e os nobr~s senadores, sahindo de Cre~11ezes~ resul,ando de , tudo isto as perseg11lçõe1, 
sua p.osição de censores,· tomam ·a de conselheiros jud1ciarias e quebras que· complicariam a situação;_,· 
perdem,se. ainda màis completamente.· Assim 'onobr~ A reducção dos credJtos e .dos. descontoura"pois a 
seiisdor pelo Rio'de Janeiro, que ainda está emfreute consequencia; masareducçãoda emissãoeaque.lare-, 
de mim, qúando, sahindo' da poaiç~o· de censor nos duccão durante a crise,· em· •omma •avultada, .·nio- é. 
aconselhava- a reduzir as emissões com recai~ do acoriselhadapornenhum.tlnanceiro;-não s8re11Uzarfa: 
f11tur~; ·não fazia sinão. 'dar·um.conselho prejudicial em parte, e trariam grandes ~:~tastrophes 

. ao.p~lz,.e que o-lançar1a na ~a1or desanimação, ma- sia empregassemosem dezembro,jineiroe :~.~~~ir:~j~~ 
tarfa as e~p!'eza~; entorpecer!~ a marcha progressiva Os saques e remessas de metaes 
do commerc1o o mdustna, e uto com ·o panico re- até agora excedeu de 20 mll contos de 
ceio. de·um·futuro; qu~ C~liZ~!Jnle não ha de ap- nha se que 10 a 12 mil eram feitos ~:;~';;lbl:~~~ 
parec~r,.e~e:~utu~o dadJm1au1çao da p_roducção em Brasil, e que eacando esta somma ,l outra 
quant1dade, tao 1m_portante corno_ ser1a a J:educção eg11al •em. ·suas. notas : .supponha-se .que.·.t11do ist~ 
de tjS.ou 40 a 50 mtlcr·ntosdentro de/i nnrios, com- era feito de dezembropara·Cá~ e que o·banco agricola: 
prehen lida· a exportação e' consumo 1nted(lr 1 · · não tinha vindo preencher m ·ta de. do ·vacuo :dei:U": 
:Outro. nubre senador .pelo Rio·_·de Ja:~eiro dizia _rio pela contracção do banco do Brasii,·Seria c:Omo'li' 

tambem··a seu turno :··u Si vos·tivesseis lembrado de se tivesse Uquidado esta massa enorme·detransacções. 
um: antigo projecto de bancos,- no. qpalse admlttiam da praça, e é facil de 11juizar os embaraços queo.pro:-:- '· · 

. creditas ria -Europa, como meio de· nielhórar as fl- viriam desta brusca liquidaçã~ em. fren&e-.de;uma~ · 
naíiças do· pai':; v.ós_terieis acliado nelles 0 . meiC? de .crise e da diminuição das forças-productivas do·paiz: •· 
melhorar a Sltuaçao actual; » ·Eu perguntare1 ao ao desfazer-se essa crise. · · · · .· .. · . 
nobre--senador si'elle não :sabe· qúe esses credites A nossa . questão é, porém; que·' não_-se .póde:re~, 
um!l · y(z · con~ractados_. , ·-se-; paga. 'lllJa com missão; tirar tão grande som ma. de· paJlel.sem contrábir Ol! 
usem-se·. ou nao se· usem,~do ·que resulta .que ·só os descontos; como o nobre senador figurou, · com:,a: 
contractam os _que ·delles pracisain regularmente. não reemissiio tão sómente ·.do!'. que entravam :POF.·. 

_· Demais; 9-u~m.é·qüe os devi.a 'ter contractado em compra dos saque•, .como 11 esses· mesmos saques ... · 
Londres. ?'Sl ·é· o banco do ·BrasJI; vá a elle ·a censura; não suppozesscm novas imporlaçõel!. e,noval!veDdás, . · .. .-: 
. poi'fl!le"se ·não ·1~mbrou· desta: necessidade · sinão no para as quaes se precisava d!! ,novo papel: e ~e:des~, · ... 

,.:mais:-inte_ngo·dacrise, ·e quando· as''diftlculdades ·do contos. A m~rcha dos negoc1os não·ã a&llm·.que·se: 
- mercad~, de Lóndres os tornavam talvez impossíveis interrompe e pára.·.. · . · :_: · . · . : : : : 

de obter.·, :. · · . . ... · Ha algum rngano em .suppor que aelevaçlo.ila 
· Por. outro'lado,.si a existenciá decreditos em Lon- taxa do!l descontos tenha -por flm,:d_llrante.ascrises, 

·dres salvava a situação'; não é si não porque elles dueto:.. diminuir. a maa8a de~.· desconto! . enste~tes,, e ·que 
risavio os saqúes, augmentando assiro o numero dos então se tornam ma1s .necessartos: .O. que· IÍ3 :tem 

-' sacadores ·.sobre' os·creditos· aberto;, ·nahi 0 que ·se em vista é gbstar o seu excessivoaugmento; e sobre­
coili:lue.·'é ··que·o nobre senador approv.t os saques tudo as especulações nõvas e mal pensada~· _. ·, . · 
pelo banco Mliuá,' porque elles foram feitos com a Senhores, eu não estou muito disposto.boje para 
esperança ·de :que virão a ser pagos~ em grande parte Callar; mas não posw deixar de tom·ar_nota de a l­
pelo menos, com os fundos obtidos pelo emprestimo gumas opiniões do nobre. senador. pelo ~io. de.Ia­
para:a·estrada de ferro, que neste caso wpprem os neiro, que já nos disse ultimamente que.o quecinte­
creditos, ou equivalem· nos mesmos em seus effo~ito '· ressa não é o numero dos bancos porém.:sua organiàa-
. ·O nobre senador ainda se enganou ·no arbítrio '=iío, o que é já uma graGde.victoria, um grande trfum­

lembr'ado para ·reduzir a emissão do banco do ·Brasil pho sobre o nobre Eenador; segundo o nobre se­
sem contrahir ·a emissão, nem Caltar com os des- nádor, a questão não. é um, dez,· cem -bancos; disse 
contos:á praçií. Bastava, disse o-nobre !enador, que mesmo que pouco:importava -a existencia de 200 mil 
as notas ·1ecebidas em ·pagamento dos saques não bancos, comtanto que elles possam realizar :ali suas 
fossem. rccmittidas para que a emissão diminuisse. notas em ouro. . . 
e o cambio se elevasse. Niio é mais portanto o nobre senador o hoi.Dem do 

A idéa do nobre senador suppõe que ha uma monopolio, não é mais portanto o nobre senador um 
certa massa do notaP, que, son<io emittidas som ser homom que s6 quer o banco do Brasil; está. o nobre 
por desconto de letras, ou titulo.~, possa ser reco- senador em opposição manifesta com seus amigos da 
lhida sem contrahir. os descontos. Aliát~ não acre- camara dos· deputados quo não admittem.sinão uni-· 
ditava que essas notas podessem ser recolhidas sem dado bancaria; está o nobre senador. em oppllsi~:ão 
fazer falta, som diminmr os descontos, o ist.o em com seus mesmos principio~. porque olle nos repetiu 
tempo do crisos cm quo elles são mais exigi veis muitas vozos quo a unida4o bancaria era uTa convo-

•· 

.. ,. 
. , . .~ . 

.. . •; .) ;~· 
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nienci~ a muitos respeitos; e quando o nobro senadr.r ·certeza da realização em ouro. " Alguem·· pod~till 
me fallava daquella maneira, me fazia lembrar que perguntar.-lbe tamtiem: ·• O que é folitO da·certe:ia de 
lambem o monopolio tem alguma~ grandes vantagens; re~lizaçáo em. ouro pilra:as notas do ·banco· do· Brasil, 

O monopolio concentra a atlministra~ão, e dimi~ e dos mais bancos cr.eados por V.'El;? .-Ao-primeiro 
itue as suas despesas ; o mooopolio. I·Óde. ter mPios abalo. e daCnculdade elle deu parte de fraco, niio ren-
da preparar os productos. mais em grande, e, Cl.lm lizou ma 41 tia:•s.aotaa.em;ouro•·· . ' .c • .. _,.. · 
mais pert~i~üo; niss a estas vantagens quantos de- . Pt~rgunlilrlli.ainda. ao -nobre senador si' e~sa ~arila-:­
feitos não contrabalançam? o~ .J riocipaes ~ii o que o gem da r.e~lizacoão. er. UÓ• para o Rio de 1áoeiro0 visto. 
monopolista,·vendo~se Eem concurrencia, quer sem- que nas carxas bltaes do_:b··nco nio'U~m ·bnido. mo• · 
pre Lira r o maior lucro· dos seus productos, e este lu- taes .sufftcientes par• o troco; e-tenH) 1eu ·ruri'do:·dis~· 
oro que elle tirar do m.is é se!l)pre á custa das par- P~.ni.v"l consistido~em notas·do thesou·ro?'Pt~rgulitli~· · 
tes que· com· ellA contra~tam. · . . . . ro:a a.rnda ondu está a·certeu·dll realizlição'ém 'meta tos,· 
Do~ peri~os de um só banco é o principal que .ello ~i na !<li orjpaír·a.do baoco têm ella e ai auas'cai'xas. 

procura tinr das put< s lucro maior do 1111e aquelle filiaPs a. fa1·uldade .do troco em.rríetaefl, o.ú.uotas 'do: 
quo ·teria ·coiR outros con~urreatel', . Um b3oco. de tbeFou~o, .faculdaJe de'. quf' usou mealiaó aí:lteá :da" . 
monopolio tem mais ·o inconveniente que os seus. appro:umação da crise?-. , · . . -~-: ·'·'. ··,.-;-_: ··'é.:' 
melhores emprestimoll, as suas melbore3 condiçõe11, · Sendo _!!Bie o fdeto; e aão-hnenéfo par~·:·oa b~~êós .. 
silo sempre par11 os amigos.· PóJe dar-se muitos d~. creaçao d~ S. ·Ex. a suppost•. certez,,doitreu•!•za~-é. 
casos' em que faf}Ul esta regra; maa h a ossl pc.s>ibi· çao de s~us ~llh; tes- ~m .our«;~;' e uto porqllfl'legrsh•r.: 
lidada; e :quasr sempre a maior prob.bili Jade, ·e é esta o'Jragaçal.l lníalhvel sena-desacreditar:n8·:occa­
preciso-evital-a. • ·. · · siito aa n.ot111 do the~ourõ, .perguntaroi aindà a :S. 'Es.· 

Ha ainda outra desvantagem: é qu~, ensoberbeciJos qual a dllfere .. ça •.em favor da seus bancos centra os, 
com o p!O!IOpolio, ellcs se julgam. fcmpra s~nhores •ova '!lente c~eàdos, 1 especialme~~J colllri ·o: Co''ii':-:"':'. 
dos. 'destinos do paiz em que dominam, resistem mercaal e Agracola ?,. Porventura· .nao·. são'il&•no&as do·· 
aborlainenle a feu (<lVernn, áauctoridade, e visam lhesouro obrigações; da ·.divida: .. niio''rõa1iiilver'em· 
a uma dominação cu innuencia q_ue lhes não com- lipoca deter.minaua-1 Si o siio, não dilferem: em· ni'ui.; · '' 
pele, de que sem duvida abusaraam, e para •a qual lo das apo~iceF,_ havendo·.a ·respeiro de8tas'-'o:pága::' · 
não· têm n"em verdadeiros título!, nem missão me!'to. de JU~«;lil que corre•nas mãos do·póssui~o(e· . 
alguuui. · maiS. pro~ab1hJade de fenda· em ·qualquer emer~ .; 

O nobre s(mador disse que a questão não é ter g~~nc1a •. · ·. . · . . · · .. · .. : .-::.,. · : _. .... , ....... . 
200,000 bancos; mas que cada um dos bancos es A situação do, banco do Braail, que'aliá'l · 8 iolida,· 
tabelecidos não· falte á realização de suas notas em não o é mais do que a do banco Agricola;:que'leril.~ô·<". 
•uro; ··Primeiramente . perguntarei. ao nobre E ena- bre aqu~;lle a vanlagem .de que-assuas aotàs não·e~~:ce;, · 
dor &i ·aão í tão ·sabido que. a .coucurrencia é o derão o~nca o capital realizado,· quando aa.'do'banc9.-. 
_melhor. remedia para que essAs estabelecimentos do Drasal podem esceder. no triplo • .As~1m ·o· que· · 
cumpram·as suas obrigações?· Quando_ um estabele- torna seguro este -banco·.é o.favor-do receliimentó·de· 
cimento se acha só e sem concurrentes, tem me-. •!'as notas nu, estações publicas, que•deve· i gcnêro"''" 
nos cautela nos seu~ actos,· e não regula a emis- &Idade da aesembléa geral legislativa;. - · :, .-': · .. · 
são de suas notas pelas forças de seu fundo dispo- O nobre senador. por.Miou Geraes • Callóu~rios ém 
nivelfrcapital,· como faria em frente .de compeli- duas. praças do commer~il!! &Jlãó sei com.que,fl_in •. 
dores, que se aproveitassem de flualquer occasião. Quererá daze~ que as op1n1oes do corpo dO'CO.DIJ'D~r~ . 
O seu· interesse é naquelle c~so o que regula a cao, e comma&sio U:_ praça. ao>apoio-~oanime.:que,,::. 
emissão,· a não a segurança de seus freguezcs. A presta ao g~wrno sao. co~trariadas :por:-outro .• ll'o.rpp' .. · 
coocurrencia é pois uma_garantia dllcaz neste caso, do commerc1o e. commissao? Q,nobre·.-,eoador ·es&ii" ·· · 
como em todos os ou;ros. · obrigado a nos ~ltplicar a que··oulra'praÇt(sé.réf~re,· : 

·O nobre senâdor fez a contt do papel que os esta- e quaes as. razoes que tem para depreéiar;'· essa,' q!Je · 
llelecimentos d~ credito creados pelo ministro da sómeote conhecemos •.. · · .• ·. ,, : ... :· ... ; · · ·. ··: 

. fazenda podiam emittir. ·Os estabelecimenros de cre- . Senh~res, o nobre, Bf!nador nioviu quase contraiU-~­
.dilo creados uhimamente não podem &er .aioão oca- z~a mao1festa~ente nas poucas palavras ;qu_e bon&em ~- · · 
pital de 48 mil co[!tos ; e 48 mil contos não fie rea- dasae a. respeito dos saques y, O ·que' é que 'disse o 
lizam em um .dia; ha de levar muitos anno• pri- nobre_ ~enadorY Que· ao .chegar·, um·· pa_quete, per_~· 
meiro que esses banccs possam Jealizar todo ct seu gunt.a-se_: «O governo Vd aacar.'/. E:nquanto: o·the-· 
capital, . e só depois. que elles o realizem toJo souro nao saca, ou a!'ctorisa os saques precisos,' .a· · 
é que poderão ch•gar .com a sua emiseii.o ás forças praçt está . em ·np~lbta; repeLe-'se a pergunta: "I) 
desse proprio capital. . tbesouro va1 auctonsar os saques? A praça·cootinúa 

O nobre senador eiJgauou-se suppondo que se po em apathia; vem ·os saques ·do- tbesouro, ·a praça 
de ria ir além do· capital realizado. Ahi estii o banco sabe da apatbia, Caz alguns negocias, mas desde que 
Commercial e Agrícola que; Lendo neces!idade de cessam os saques, a· praça cabe de novo na apathia., 
fundos, podendo, si fosse exacto o J.lriocipio do no- O que 11uererão dizer eslu palavras do nobre se­
bre senador, emittir o duplo ou traplo do que tem ondor? Eu estendo que o que podem· significar é, 
emittido, está ainda com a sua omissão áquem do q~~ os embaraços da praça são taes; que nem os nu­
seu funde rcblizndo, que é já de 4,342:200~000, xrhos do governo podem tiral-a da npathia sioiio mo­
sendo a emissão dd 4,32i:000#000. Quanto á ga- meotane~m~nte. E-. a conclusão deveria ser, que os 
rantia l:lm apolices e acções da estrada de ferro é já stques sao InsuCficaentes; o nobre senador não nos 
de 3,U9:299~083, que com 966,586~536 em ouro deveria comb1ter, porque autorisamos saques; mas, 
e notas do thesouro fazem 4,416:885;((619, quantia porque auctorisamos em quantidade menor do que 
muito superior á emissão, o que a torna perfeila- ora preciso que se auctorisassem. O nobre souador 
monte garantida. contrndisse-se portanto, .quando, querendo desacre-

Mas, o nobre senador disse: " O que convém- é a dila r os saque~, no mesmo tempo repele que a pra-

~'~'f,,~@~#,!4f ''• .';, _,;;,;;;:s _acus;ucu _____ ., ___ .. _ ...... ~-~--· ...,,.., 
'' ,; ' 
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ça os pede ; quando elles apparecem ,: a praç11 se O Sn. llfuvrst·ao DA FAZENDA : - Os receios . to­
anima, e quanllo ~essam, a praça desfallece 11 cabe. ram por .certo· maio_res .que. o,,_mal, --~.ai .a !l!ise não' 
outra vez ,n.a;apatbu. · . :. ·.. ·.· · . : · · --· · · produziu todos os seus resullado''·· u op1n1ao geral 

' .. ~·. 

.-Senho1·e~ .• o noble .. aenador por Goyaz·dizlalion" .que· .isto .se·· deve. êm ·grau'do 'parte''ds.medidlls,_do 
tom :-:-Jl.ecebestes as.-Artanç~s-no estado m!lis pros~ gove~no:··: · : · ··.,_ · ... · ..• : . . · · :· : .-:· .·:-•: .' . . 
per o; rec~b~ite~ saldos-,ellns1der~ veir ;-e~hnJe t•.-udcs F~r.ei·ngllra .algumas_ refit.>xoes_sobre a·:ques.ta(! dos · •:;c';; 
a .. r.enda dlmiDUlda e.o.cowmerc1o om,cme ... · . saldos .do.~hes~uro, ·e para .. yue_~essem as,dundaa do:·. y~; 
. : O nC?bl'e sena~er enleado; ~alvez qu~ as. ~_es~eqas. nobre ·&EJ.na•lor P.e~o ,R_10 de ... !'ne1r~,rontr~ as. t_a.bellaa.- · :_·_-.:.:_~.:_._.·.·.·'_,.._:_··.·.-~:·.!,:._:_•. 
BC!Jr!JBCida~.e: . .-.o~,embaraços-!da·época .' sao-ddtld"s ao _daq~ella repa_ruçao. , · .•. ., ·' - ,: , . :· · ,, .,_.,.:. , ._. ,_.~~-, 
m!nJBtr~:~_a,Ca_zendll ~- o -pa.rec~ . czul!~ .tendo ·'iurmido' NlngueoJ ba que.negue aos no~IOI ~nleceiii!J'eiJ .no. -
dl)sde o, dut;.t.;_do. ma1o ,ate. :.:bOJo;, nao. &em· prestado g:.bloeJe a. vaat11gem.d11. ;torem. reunJdo aaldo•··c;Qn-:-:.- :}~ ·.:.:_:_,~.-~-. 

·!it.te_nção, :ãs~,çi•cum~tanciaa extraordiaariaa·por que sider.aveiS •. :.· · .. : .·· · · : ·. '- · · ·. · · •. : ,_ '··· ·.:-·.. ,·._- .. :.·. - .. 
gassou ,o, nosso .. pm e, lodo-o mundo commerc1al. O que prmclpalmente se, exphca pelo, desen'fol--· -;~::.:;i;' 
..;'ó_ ~~~~ttp.,.p~derla. :C:omparar ~ a ailuaçãó •. até' maio "!ment~ ~o commercio· e'a~giDento; da•;·!e.nda;.;pela :. · :~:••.:g 

:~cei~~~;/:e~:~~~-~:::~iig~fo~!~b:S~~j~=~u~~~n~~ ~~~~~~~~~:~~~:~:~b~~-~omP.~~;~:.~::~lft~~\~~~~;.:. · · .. ·.··.·._-.'.·.·, .. ~.:.·~-~ .• ~ .•. _:.-.-.· .• •_-~--~~--~~--,· ___ ,:_ .• -_"·.--.• ,·"'.:·_:'~.:_~.·""·:,.·_·:~·.:A:··.~._~:·~:';.~ .. '-·,:~-~ ... -.·:::''_.·:= tudo :._ma,cha..Ya ,o mais paciflcamente, quando tudo ano os, e pelo zelo das adinlnJs&raÇi)es •. ; < ,· -:· ·:,,, ,·.t· . . _. :·"-~..ii 
eri;~m fnor daa~ml~atração:• · • -· · ,·. .. · · · ·. ()'SR: ,V,i~coN-.~B ·DE J'~o~•~ÍNIIOlf!J:l : ~ Péto·~spi~~ 
,~nt.ra :J!.uz;óm. a.adml!JIStr.açao actual, .o es~ado .de rllo e.conom1co que. pres1d1u á administração-.-"'-~··. : ·. 

paz, desa.Ppareceu. , Ser~a .por. culpa da administra- · 
0 

-
8
· - . · · '· . ·. . .. · _.,- - .. ;· .. .,--·. · · . : .. · ... . 

çãci,f, S~í1a~ó•~--n6.s·: que. tornavamoa aecessari.o um ·. a.· MINr.sTRo D.\, FAZENDo\:'- P~s~rio!'men~!,·.: ·· . ·:: .;:~:7-!I~; 
armam.ept~; para obtermos-,4e_. um_ dos Estados do despesas conslderaYeiue-~:~:e~af~!· com os,prepaz:at}:- :·.7;:~~~:,?;:; .. ::· : 
Prata JU&tlça.ás ~oaasreqlllSIÇoe~l' •..... ·· · · vos ~e ,BU!'~ra, a ~nda du!nnu~u em C(lnseq:u~_n,~la . ~:;:. :::-c\;;:: 
. ..0 Dl)~~e.- aeo~~:do~, ·pela· provJnc1a d~ Matto-Gros~o . da .diml~o1çao d_a 1mportaç~o. e. ,.ql!a.~r ,c~~lltio ~,~:;· ..• · ·:;g;_.;,;; 

du~e o. çoatrarl~,: queJóra.eUe quem armou:o Br~11, expor!Jiçao, · aléi!J ~as reducçoes-~e dueJtos na~~_!'r~.:.: .· · ,. , , ~' .. ':~'-\:<.. 
q~~ · (~ra.: _e~le:q~;~em'i·i empunhando ·a: tuba- g•1er~e1ra, ca~onas ·'d~ . pr~oc!p~l_ consumo~ ·Do_,. augme~!~ -41l" .·· ... ·.· · . ·:•c·.·.·· -:;;: • .,. 
fez ~~un1r:Jorç11 de todos os aagulos_do I!Jip!irlo~ e; de pesa e di~mu1ça~ d~ renda, ~ conseque~~·a~era. •· . . '-' ·i'cli 
dell<!l&A~~-·~ ;ter reunido; deu-se por mu11o sentido que o. ann_o nao dev1a-ter·~aldos, entr~t~nt~ eu as-. .·, 1:; <'l~ 

. qu~· 1,1110·. v .. use .. o r.esultado .de. teus gra~des edorços. s~guro ao. no.bre ·senador. · q11e .. o_ exerc1c1o a _fln ... dar..... .·. ·.· ·.-:':·". :1. 
Isso ... !l!ll!r)dizer,- tira!'do as:·exagera:.oes·.do nobre n~o obstante as jrr~nd~s- despesas_~e armamento, ·:,. · . , :0 :_.:;:; 

· s~nadC)~, ·-q~·-.os .. ~ouvos:;do:ar~am~nto eram a~ te- oao ~bst .. nte, a dimJJIUIÇao da rec~l_ta,·- em.c.on~e~· . ·.:~ 
r1oreuo m1aisteno de 4. de-ma1o; ISso quer d1zer .quencla da cr1se, tem_.~·ldos,-~ sal_do~ co~side~~y;e~.,,, . ·. ·•· • > ~,:,_; 
que o'actual,mioisterio, qundoe1urou para o poder, O nobre ·senador pela'provincia 'do.Rio·.ae;Jaaeír{F ,: ·· · .. _ -- · :. ::;';.:!' 
aclii?ij.~DiiiJió'cé!Jidade _a ~ue satisfez como os seus fez questão :da~ quantidade desteualdos .. e41rocúrou;\ .:.:~·:;:;,-
antec~sor_lll-.teJ'lam sat:sfi!Uo •.. As despesas portanlo p~r em·duvida· os. documeutos.do lbesouro, Qu~ieria·.,.'. I c .. ,·:-:::'r-
cre!~~s -fo~:am, d_espesas ·occaswnadas por·uma_ ~i- ihzer o nob_re senador que, e~]Q:J.tr de:18,228:Cl~~· .- ·. · " '_. ''.?, 
tua_c.~ao·. qu. e._.nós:na_o. :creamos, :porém queestan ·d.ls-. d~ saldo, .'~11os ... aaldp ,super1or. a:.-.esteí·,porq. oe. ,·eUe .~,. : <, _ _::~.íl 
pos1~, ,~-~~~~ dcver11.-.~ar este9 · m~mos resultados na d1sse que _nao h!l. nottcla de cer.ta ,som ma: de dinheiro · .• . • · · )S:I 
cofiti·n·· ~-~t~o. dg· .. a~ tenor !Jii!Jistor.lo, OJ!' em q.ua·l. quer que Jlar.ece. fa.ll.ar nas, c. on~.-s .df?.thesouro ~_ .. Si.o··.·.n. obre_ .• ·.·. ·.. .- ·· ... :.··--_---.-.';i·~ outro .que o &ivosse·subsUiuldo.·· · · • · · · · · · · senador o. aae1ura, acce1tare1 sua·.declarallão,-por,;. · . .- ---~· ; 
Dopois_,d~o' apparece:_uma crisnommercial. qu~ ella '!Jão ~e~á sinãô a. confissão.: de que;:Os.sa1dos .. · ., · . .: _"-;~; ·. 
Os l!~bt:,ea :aeo~dores n'!-o. pod~m negar· que, pou ~~~ esta.o mullo m:us augmentad9s .do _que,aq_uelles;;q,ue .. c •. · • .. _ :'.~) -

dep()ls,,dà. asc~asao; do .m~11ten~ actual1 se fez ser.ttr nós suppunhamos, o •1ue redunda._eQJ'maiot crijdlto . . . · .· ·. :::;~-
uma gr~v~ .~rJ&e corumerCJal, que ~rtindf! dE_s Esta- d() tbesouro.. . . . _ . _ . .... _ . : . . . _ . ., ,_ · . · ' ,- .~~:;: ~ 
dos-_Umd·•~; ,~m~o ... !lausou· a . fa~lenc1a d~ 1nnumeras · O · n_obre. senador porém sabe _;;,pedeitame_nte. q!le · .. . : : ~-\•~ 
casas :comiJlefClaet;'~fez••e·sen1Jr em Londres, e em os documentos do thesouro não. sao.· ralsos;-abe mu1to . .-. ., . . ·, '":il 
toda.·s .. :·a.·sp .. ia~~-~~!1 .. o···.:.;m ... ·un. d. ()[.coínmer~i.al;:não pou. panl1·. ·.0 be. m que h.·a a. Jga .. m .. a ~iflere'n. ça. ~at~e. ·•.ald.os_v·. eri .. flca-.. · .. ·. ---.·.".·.· ... ,~.~.· .... ~.-.1·.;. as do !D!Pe!Io_;~'4:..<COD;I~Uencia foi a "paralrsaça!> das dos de UD? ~xerc1C1o Já' 11ado .elrqu1dado; ,e saldos de, , . · ··. - . , '"'s ' 
tran~acçoes .~. diminu1çao de rea~a, porqut~ o R1.o· d11 um ~xerCJclo q~e eslii;co_rreado,, e por liquidar.: ; . .. · • :~. < ~:J·. ; 
Janeiro- e- -riutf,a.·.praças- do Imper1o, ·embora sobdas, F1gure-se -hoJe, por exemplo; o saldo d.1 cafn;do . • · · ·,;: ,:-! 1 
não:.podiaai'.êscãpar.ao•.mal geral. . · · ··· ~besouro em t ,200:000~ a. 1;300:01)0~o:-será ver·. · . ···-:ilf* 
'E' cerlo que; avaliando-mal a força da crise, havia dado que só ha de saldos na côrte .estea_t-,200:®.0:,P: · . c'.";'''!t\~ 

dito'o nobre:senador.-pelo:Rio de'Ianeiróque os em· nt,~OO:OOO)/'Jl? : . ..: : .-. · . ~~, .... < -~·L.'~ 
barllllÍII.'dos Eslados~Unidos- e da Gran-Bretanha· po- . Nao, seohor; ha mais· alguma cousa •. Estamos ao 
dinm"não ter.atréctado o lmperio, a não serem as sabbado, a-aiCandega, o .. consulado e. a recebedoria, 
medidas-da m:nistro da fazenda, e que a demora na rêm renli1do durante ·a seQ.Jana inteira 'sop:u:Das que 
remessa .des-retoroos por alguns mezes não desacre- ainda não entraram para -a .. cais:a .. do &heirouro, .e que··· 
dita ri~ _o .conimercio do Rio. de Janeiro I São opiliiões. e~tra~do deverii!> ser. augmenladas, ·aos .sal~o~ qo,e se 
qu& dupensam comm•·ntanos, e qu.e só têm por fim dJZ ex~stirem hoJe. . . ~· . .., . · . ·. ,•.·. 
diminu1r_:o merito. das providencias do gov!'rno im- A•s1m,, _quaf!dO se d1z: cc • Ha ,15,00~:090~ d,o 
perial em ._favordocommercio.~ do Imperio; ellas, po· saldos, e agoraJ~ 18;228:000~, ».quer se dizer qu~ lia 
rém, expl cllm. tambem. o .abandono ':m quo for~m es~e saldo e ma1s a_s som_mas que, estando nas ca1xa~ 
encontrados o nobre aeuador e seus am1gos, que ahds· fil~aes de percepçao, ·nao_ entraram ·afnda .. parn ns 
tantas medidas alardeam agora depois do mal passado. ca1xns_ gern••s. : . . 

A comparação da época anterior com aquella.que Ass1m lambem com a despesa. Fui a questão 
nos tocou é pois Córa de pr~posito t_anto em raziio principnl do nobre senado~ 11 segoiote : 
do armamento, como dos rece1os que hvemos.... • cc Vós calculais em 35 OOO:OOO:nl a receita do 

O Sn. Vr•coNDB DB JEQUITINIIONIIA :-Ainda bem anno, e em 2-i,OOO:OOO:;t;; parlo .de 25,000:00097> 
que V. Ex. só falia de rocoios de crise. (.2-i,SOO:OOO:nl) a despesa do mesmo anno ; devia 
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ficar U,OOO:OOO;'tl, que com 9,000:000;'tl do-anuo 
anterior fazem 20,000:000;'tl. » · 

O Sn. V!scoNDE DE lrADORAHY:-Com 12 ,OOO:OOOf!J. 
O · Sn. MINISTRO DA. FAZENDA: - Pois bem , 

11 000:000~ com t2,000:000" são 2S,OOO:OOO:rtl que 
de~iam existir de saldos, e. não sómente t8,000:000f/J; 
por~ue neste caso faltam cerca de 5,000:000~. 

E1s a argumentação do nobre senador, cujas bases 
de raciocínio não sao exactas. ·· 
· Ó Sn. V1sc~NDE DE ltABORAHY: -As de V. Ex. é 

quesão.Callas. . - _ · , 
O Sn. MINISTRO .DA FAZENDA : - Mostrarei ao nobre 

senador que as bases do meu raciocínio são as.mais 
exactas que é possível. . . · 
. Mas quando se diz: ir Ha vinte e quatro mil oito­
centos contos de réis de despesa» entende-se« menos 

· agilellas despesas Ceitas, que ain~a D~o estão lan~ada~ 
classificadas,» O balancete ordmano da · rece1ta e 

· muito mais· tacil do aue o -balancete da despesa; 
por exemplo, no principio do mez urna pagadoria 
pede 800:000~; estes 800:000~- siio deduzidos dos 
saldos, logo que vão sendo entregues, mas não figu­
ram immetliatamente na despesa; são títulos fluctuan­
tes até á occasião em-que, sendo recolhidos, se faz sua 
classificação. . . · 
· Quando pois se diz· no correr do exercício: a Are­
ceita é de 35,000:000~ e. a despesa de 2i,800,000;'tl » 
ha sempre a accrescentar algumas s.Jmmas á rec.ei~, 
e maiores á ·despesa: do que resulta que o saldo nao 

· é exacta mente o que se diz, sinão em referencia ás 
. caixas balanceadas ... D.thi é que pó de ter rasullado a 
ditrerença a que o nobre senador allude. 

o. saldos do exercício finJo del856 -1857, diz o 
nobre senador que são de 12 mil e tantos contos de 
réis, argumentando com os alguismos das tabellas 
do thesouro. Eu porém que, acreditand.J nas tabellas 
do thesouro, só tenho por saldos de qualquer et.erct­
cio as sobras que restam das proprias rendas do 
mesmo, pagas todas as suas despesas, digo que os sal­
doa daquelle exercício não passam de 9,588:90 llfP66i 
-réis; e o ·vou demonstrar. · · · 

Do exercicio de 1855-1!!56, do qual ja temos ba: 
lanço definitivo, os saldos que passaram para o se-
guinte foram 1,049:498~575; · 

O exercício de 1856-1857 teve de renda; st>gun­
do a tabella do thesouro publicada com o relatorio, 
49,259:78ilf/J9U , ou 49,375:898~755 conrorme 
uma nota posterior : a despesa conhecida é de 
39. 785:997~021 , do que resulta o saldo de 
9 .589:901~734.. Ha .ainda aJ..guma receita a lano;ar, 
e tambem a despesa de alguns mezes de Matto-Grosso, 
do que ha de resultar que ·o saldo do exercício se 
reduza d'< 9,300 a 9,4.00 contos. 

Deduzidos esLes dois saldos dos 811D03 anteriores 
1855-56, comprehendido este, e do anno de 1856 
-57, que sommados dii:> 10,639:400,309, restam 
como saldos d•JS mezes deste exorcbio 7.589:5751')1618. 

ser reclamadas durante o exercício quo corre, entram · 
nos saldos deste exercício. . 

Quereria poder calcu:ar o saldo provavel do. exer­
cício que ainda não está findo; porém é .trabalho im­
possível; po~que esse· saldo só J!Óde ser .o resultado 
da comparaçao entre toda a .. rece1ta, ·e toda .a.despesa 
do exercício, e essas niio são conhecidas. O <{ue 
posso afOrn::ar é que, hav.endo. nos .c'ofres · publlcos 
18,228:975,927, dos quaes ·só 9,589:901,734 per­
tencem ao exercício de t856-,õ7, ~ d~~ndo,' ·estar 
esgotadosossaldos de 185õ-õ6, cabe:aoexerc1cio·d11 
1857 ;...58, digo; aos 10 mezes deste · exercício uma 
grande som ma de sobrli-8, . · ' · ·, .: .. '· :. 

o Sll. V1scoNiiE Dó IrAuoniliY: _;., Nio- é. ialdo, 
riem receita do anno. · · · · · , .· · ·, .;. 

o SR. ·MINISTilO DA. FAZENDA:~ Tamb~m uã-ó se 
pótle dizer que ~ saldo dos.liÍl!e!·iores; ~omo· já mos­
trei, apresentando o dos .exerclClOS anteriores a 18116 
e 1857, e demonstrando pela comparação •.entre ã 
receita e despesa de.t.e ultimo; lJUal é o·uldo·que.lbe 
compete- · · · · · · 

(Ha um apa1·te.) . .· .. ~~ .. · 
· Em todo o cnso,.o que .se não póde·negar!i que o 
exercício corrente de 1857 ~ 1858 tenbil;saldGS tam~ 
bem considera veis, o qUe demonstriujue.cs ministros 
actuaes têm sitlu niúito zelosos.e muito ,economicos, 
n ponto de terem sobras eni uin. anno de grandes 
despesas e de dimin.uição de relida. . . . . .. . · 
. O Sn. VIsco .liDE DE lrABORAHY : -A ·renda tem . 

augmenlado, seg~;~ndo diz. o·: relatorio ·de :Y. ·Ex. 
O Sn. PnBSIDBNTB : ,:;... Não posso àdmittir ·a cada. 

proposição do orador uma coiltradicçiio · do bancO' 
dos honrados membros ;'não é maneira· regular de 
discutir-se. · · · ·. . . . 

O Sa. MINIStRo DA. FAZBNDA :.~Eu àcredito que 
a final o nono ha de ter. uma renda .superior.: á do 
anno anterior; ncrcd~to P!!la aníiÍl!l~ão ·dáil.tr~ns~ 
acções, que, segundo as ultrmas nohc1as, se. &_!)tlVa­
ram em Pernambuco,. no Pará; em. Marauhao, e · 
.vemos que Lambem n·esta côrte. Em· Pernambuco 
os generos de expor.tação .vão. tr.mdo.sahida, .e ·a r(!~ 
da se anima a tal pontó, ,que,âté o ~iá,. ~~ de maio 
tinha subido a 749:000;'/J e.tantos.mi!;r,éls, . . .... 

Eu !aliava da diminuiçiió :.havida .iíos: mezes de 
dezembro ao Jlm de abril, ou dias, de'Jilarçp_,' para ai-:-, 
gumns . províncias, que é· até' on.de ~llég~m· as 't.al)el­
las. Ate então o total da renda·.era.1nfer1or A: corres~. 
pondente no ultimo exer~lcio,:.ao p:isso. que. a despesa. 
tinha-se augmentado, nao só ~om o arm,a~ento_das , 
forças maritimas . e terrestres ; · como: ,com . o 
augmento de vencimentos com as-rerormas do .m'i­
nisterio pls;ado, principalmente pela. repartição 'da 
guerra. · . · _· ú . . ; . • . 

Perguntarmagora: naoser roer1tor1o paraommis­
terio apresentar saldos depois de tantas dA.spesae co.m 
11rmamento, depois do uma crise tão grave-? O anno 
era desses que, si não fossem os esforços do governo, 
teriam os trdo um dificH :. cm sou Ioga r o governo 
a presenta um saldo e saldó consideravel, e o nobre 
S(lnador nos vem dizer ninda :· « O governo. é dispcr-

E' preciso notar que os saldos dos exercícios ante­
riores de 1856- 1857, sujeitos ao pagamon to dos 
deposites de diversas origens e do omprestimo dos 
orphãos, devem ter sido esgotados com estes paga­
mentos. Dir-se-hà porém que lambem o exercício 
de 1856-1857 teve saldos de depositas que se não 
levaram em conta. A resposta ó simples: como ossos 
dinheiros não constituíam receita, nüo podem cons­
tituir saldo·, E!les respondnm pelo pagamento de 
quantia2 superiores aindn em debilo, que podendo 

diçldo l ;, - · 
::)t1nhores, não desejo alongar o meu discurs<>; tomei 

a palavra símente pnra·ra·zer algu r•as rectiDcações. 
Não quero peróm sentar-mo, sem dizer no nobre 
senador polo lHo de Janeiro que, máo grado todos 
os seus esforços para dosncroditnr os saques, máo 
grado todos os csfor•;os pnr11 ombarnçnr o governo 

.... 

· .. ; 

. •; 
'.,·, 
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nos ~eios de que lança mão para restabelecer a con- O Sn. VIscoNDE DE lTABOit.\IlY :-Está onganado.' 
fianÇa, ella vai renascendo. Senhores, não é um 0. Sn •. MINISTRO . DA FAZENDA: ,...-. ~· facil_veri1lcar, 
trabalho muito facil1 no meio de uma cris.e lã!J s~ave 0 Sa VIscoNDE· Dll ITABOIÚHY: ....:.:. Póde ser um·_eil-
como a que aft'ectou o mundo commerc1al mLeJro, . . d• . . · · · , · .. . .. .· · · 
restabelecer a confiança que se achava abalada. . gano e memona... . .. · ._ . .. · . . .· . . . . . . 
. .'Algumas quebras,.· que têm apparecido, serão " O Sa. MINI~Tno DA F AZBNDA.: - Oua~do entre1 para 

· ta·mbem eft'l:iito dos actos- do governo? O nobre . se- o senado e~ Junho d~ . 1855, .Já· V·~ Ex. era . prealdente . 
uador. sábe que· essJs poucas quebras que.se declaram do -ba~co; mas, ten~o a data ~o decreto,: que~é-_dlt~ · 
são· e111 consequencia . djl.· agiotag_em- nas acções .. do de abnl de 18511, e tsto resc;~~e a·_~u~atão. • ··: , .· . · . 

. banco.do. ~ras.l~ e~ tempos anteno~s á e.nLrada do 0-SR; VIBCONDB·DB.ITABOI\ABY,:,.:'"}"e,Ç~ a palavra 
· actllal .. nuniSteno; ·as casaa que falhr11m, Já .o esta- pela ordem. .· ... ,_ ... : .. , ..• .> -\ ·. ,':· .· , 
vam.deldlr18Sk4esde 1811õ,:e algumas desde 1811~. o SR MINISTRO DA. FAlEIIDA: -Si v,Eí:~ quer·ex- .·' 
D~vtdo que.Qs facto••da: época acLulll tenham contn- · r ar-a~ • . · .. -. · ·: · · · · · . · · · 
bwdo para e~aa faUenCIU> : · : . ··.. . • P IC .. • .· . . . . . . . _ '· .· . ._ ·:.... 
··Não: faço eargc. ao nobre senador de11a cucum- o Sa. V1~CONDE DE lT~BORARY. -:- Depoi.a que Y .... 

stancia; peço por~m que, quando quizer fazer carga Ex. acabar _iie !aliar.; _11110 ,co~tumo·· !!l:~~rr.~~!e,~ o .. 
aoa·_seua adveraarJos,se lembre _qae estes embaraços orador.· . _ , ____ .. ~:. ~:- · .. _···->· . ..._~ .. _~>.·~_· .. ~--~:-... 

. nasceram em :seu te!Dpo, 'contra sua vontade, contra o· Sa. ·MINISTRO DA F.wiN-o.ú + l'r~:go, e•!â·ilpre~ . · 
· • 11eua esfgrços; ~cred1~o; porque estou sempre prom- ·clação para m~t~ar .a V •• Ex. ,que as,cau:,!'sJt~O"tl•til~ · 

:, pto:aJa_ zer.Just~ça .ao nob .. re aen .. ador,_ e elle nunca está vam ·_estabatecl~lis,. que .. a s·i.~pl~-.~ "cr_ e_ aça. o·,~~o_ .. ;-)'a.le 
·. prompto.a:retrJbulr-no.sdo. mesmo ·m(ldo~ · •· muito; que nao. tt~h~m- prmcipu~_do a. ope~ar,·,que 
.. O nobre s~nador diz1a a1nda· agora. • Vós vos en- mesmo, Lendo ·principiado suas operaçõe~,-nem pot· 
gana veis, quando dizieia que a sabida .do ouro para isso poderiam ter logogrande i~tlliencia:,só .depôis .~e 
Bahia e J:?ernambuco e~a a co~equenc1a da l'alla .do certo tempo é que ellas poderJam.fazer,p~p~r.P.. ~e'tl· .. 

· eatabelec1mento das ca11U Jlliaes. naquellu pronn- rada, servindo de agentes -para as transacçoes entre. o . 
•. ci~1 ;c quán,do entrei para; o banco -do·Br!lsil, estas Rio de Janeiro e as prov;incias·em,que. :s.e :ãc1iaai.~I~. 
· •ca.IXO.S'Já e. stavamestaba.lecldns;» S. Ex. fo1 q.u.em se }Qcadas; ou para Coroe~e_r~_m.o .. pape~ .. ne_c_e_.~_•ar_'.o.ll• .. ·. 
• enganou e enganou-se em um facto que lhe dures- tran•acções dessas p~onnc1as~. supjl~n~~- .~falta d~ ·. · 

peito •. : · · . · · .. . . moeda que ella~ sennam, e eram f':lr,ça4~& .a ~mp.ortar 
O nobre senador. entrou para o ~anco dll Brasll di>' Rio.de Janeuo. :: . . . .. -. •-~ ·, , '.: •.·• ,: 

no.meado .. por decreto de ~8 ~e abril de t855; das Aproposito d8 papel, direl.·à s. Ex.:·que ~ÍlãiL!lra · 
. caJUs Jlbaes creadas, as pr1me1ras foram as do Ouro~ preciso vir tomar 0 ·te~p~ ao·. se~ado· enunciandó , 
: Preto, .S. Pauln, Rio Grande do Sul. A do Ouro · aqui por horas e horas oplntoes que.mnguem contesta. 
PreLo.... · 1 · ·N· · · · . . .. . · . . . . - · · O SR. VIscoN.DB Dll TABOR:~R:'f:- ao ·quer ·que -eu ·.: o . Sn •• VISCONDE. DE ITABORARY: - F'aça favo.r de !alie, não é asslm 'l . -· ' !•,• ,, ... ".. -

ve~:.tt.data ~~~ decretos que ap~rovaram essas cauas. .c. 0 Sa. MINISTRO il.fFAzli~i: .. ~: Não·l.cabeiminha· 

. um~' ~iA1~;~:~e~ .. ~~~~~~~!ie~:O ~~raro~~fr~o'e~ pró~!~;;SCDNDB DB IúÍÍo~XaY;i : -~~~~:,~~·-.e~. ~~~ 
9peraç~,s. venha. tomar tempo ao senado.... . : ... :.;-c .... · .. : . 
· O .SR.· V1sco!n:ix DB tiTÀBORARI : -Referia-me o sa. MtNISTao DA FA:zBNDA: --Não~aéaliefmiÓ.ha 

.a e1~a.época, em abr_~~~ · ..... _ . . . , proposição. ' · - · . • ~-.· .:,; · .. 
·:o· Sl\ •.. Miiuari\ô .JiA,F'.Aixl'IDA:- Queria o nobre o Sa. VIscoNDE DE ITABORÀ.IIY:·~Hei· de. ·pedir· 
senàdor•_qüe, '!l_Bta~él~cida., cr6ada apl!na~_uma caixa, licença a v. Ex., quando quizer fallar; ' ·. ·' ,. ' 
co~eçaase logQ.a emiuir -pap:l? quererta que antes 0 Sa. MINISTRO DA F.uBNDA :_;..;;Pois .ainda· repe"· 

. <jle ·e!ltar -~xer~ndo ·~••· func~oes, e só porqu~ estava tirei a v. Ex. que não me v~11ha tom~" o :.te~po; 
· .. · ~~~!ld~, p~dessl!' ter .1otluenc1a 011s transacç~es 'l A querendo-me· convencer que· P}lPel. ~llo ... constitue ·. 

~aaa.,.do RID'o . Preto . começou suas operaçoes em capital, e que o. credito tem Umttes. • · . · 
Janttir~, d~:1~,~ · : .... ·.. . . . . . ·. .·. . . . , :.: , ... · . ,: ': _ 
: · :·o Sa. ·. -V1scomià us ··IT.uiOI\AHY : - Isso é a do (O Sr. Vtsc:onde. de Itabora_hy_ ~- ur~a·.aparte.) 

. . . Ourà,Preto que não· tinha a influench das de Per- v. Ex'. ha .de ler 0 meu relatori~ p~ra: .'Diê mos~ .. 
. na.~b.J1CO e Babia. . . . . . trar essas herésias financeiras~ Não tenho :necessi:.. 

O Sn. 1\-biiuiTRO DA FAZENDA: - A de S. Paulo dade de voltar .á ·academia ·jurídica .. e estudar. a 
começou · a íunccionar. em março do mesmo ao no. economia politica, como f)z em t8Si., para saber, o 

·' ·. o Sn. v1sc'óNDB DE_ ITAIIOI\AIIY:- Não se trata que é moeda. Mas foi m~smo V;.Ex. que~ ha dtas 
disso ·trata-se das caixãs flliaes das Bahia e de Per- mo deu o arg\lmento_m~IS· Corte,. quando·diss~: «A 

mbuco questão não e a· q'\Jantldade ·de pa:eel auctor1sada, 
. na . • . . porém . a certeza de sua convertibdidade; >,i E de 

O .S!\• M_INIST~o DA FAZENDA:- P!lJB essas. começa-. facto ninguem 0 recebe si elle não te~ c~edito. 
ram runda depo1s, Sr. senador, multo dep~1s. As da · Auctorisai ·embora um banco. a em1tt1r quanto 
Bahia e Pernambuco. com~çaram a-funccJOnar em qu'zer· que vale a auctorisaçã.o. si ninguem accei­
junho de 1856, e _havia. mn1s de um anuo que V· Ex. ta; se~s bilhetes? Dai a qualquer casa de' commer­
achava-so na presJdeocJa do bauco. cio auctorisação para emittir papel, e ninguem dará 

O Sn. VIscoNDE Dll IT~~ORAHY :-Está enganado; valor ao papel destas casas, si ollns não 1;ive:r;em_ cre~ 
entrei para o banco em JUnho de 1856. dit ,, porque n confiança é que lho dá CJrculaçao, o 
· o sn. MINls·rno DA FAZENDA:- O decE~lo da no- só é ac~eito e conservado no .merendo quando ba 
meoçiio de V. E:t. ó de 28 de abril de t8oõ. persuasao do que ha de ser roahzodo. 

-
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Quando, p ortunto, V. J~x. 1•eiu fuler a compaJ•arüo 
do numero dus :tuctoJ·isn~uos, como si .a simy)os 
nuctol'isaçli.o dósst~ vulor ao Jmpel bnnCI1l'lO, esquo­
cin-se do quo hnria do rir izer no dia seguinte: 
cc Nüo estú na Jlliio de gorerno nenhum augmenlni' 

pinr desde j1í n recolher parto das notas, par~ ClllO 
nosso tempo niio- sojmn superiores no necess1U'!O. '' 

Si fosso isto YOJ'dade, os nobres sonadot·o• tinbam 
obl'igaçã<> dd diminui!' todas as outras despe·~~ do,· 
Estado. · .. -.. . ' - ·. · -· · --· 

Eu po1·óm tenho esperança ,de- que -?s nobi·os·sç-:. o p11 pel ciJ·culan te. » · 
o sn·: VlSCOXDJl Dl~ I:unon.llil': -Eu nito podia­

dizer simillian to heresia. 

nadoros não conseguirão nem ·Jmpi·essJonar: a praç11 
do .!tio do Janeiro, que estú ·muito certa dm esforços 
do governo imperial- . pal'a a coadjuvar, nem c:mlia-

O Ss\. 1\hNts·.s:no t>A·F;\ZRSD.\ :-Eu digo a.. Y. Ex. 
c ropito: o_· papel bancuz·io não pódó! ser augment~­
do p"ln ~>imples vontade do g0\'01'110, porque ello lllll? 
c J·ocebido .uniio na razão das transaccões.pnrn que e 
Pl:cciso, na razão dos descontos, que so 1á0- pt·dü•uo 
IJilnco, na razáu da connança daquelles que o I'ece­
IJcrem ·no banco e fóra dollo. No momento em qu~ ·o 

:papel niio ti\'er CI'edito, no· momento em que niio 
hou\'er conflanca;embora un1 banco tenha o direito. de 
cmittir. milharês e milhares de contos, não podcrit 
cmittil· nem. centenas de contos, e tall'oz que nem 
um I'eal. . · . . .. 

J>oz·consequericià,·si V. Ex. th·er do fazoz• questão, 
faca contra- os seus proprios banc.os de emissão tri~ 
plii, poi·que eu limitei a omissão exactamente ú s·om­
lna do capital do proprio banco, o que lhe assegura 
maior-confiança. _ _ -

, V. Ex. auctorisou emis~ilo' a ri\ o triplo do capital, 
-c embora venha dizer-nos que a 'tinha assim exage-
- z·ado, porque esse papel tinha a' certeza da reali:iat;ão 

em ouro, todo ·o mundo sabe que a promessa era 
illusorin, porque pap~l póde sot· realizado em notas 
do thesouro, e- que as notas do -thesouro são obriga­
cõos do dividas que não têm pagamento cel'lo, no 
que estão cm condicão inferior á das apolices da cJi­
l'ida zlUblica. · · • 

Senhores; não encarei' ainda a questão dos saques 
]lOl' •.um lado:_ si os saques til'ossem sido mnl.lem­
brados,. si fosse um er:Z·o do ministro. da fazenda; 
os nobres senadores não se esfort.:al'inm tanto por 
eombatel-os; deixariam que o ministro se despe­
nhasse nf'sse erro e se desacreditasse. Combatem os 
saques, porque entendem que dessa operação Jza de 
pro1•ir favoravel resultado, e"porque o sabem, tra­
tam de desconcfilitunr os saques,e o ,ministerio. 

Oz·a, o governo.os foz sem auctorisação alguma 
legal, o que principalmente se pt·opallou, para que 
clles não fossem procurados na praça, ou_ não fos­
::t~m acceitos em Londres, ou não fossem descontados· 
1111. mesma praça_ do Londres: . 

l'IICai· as operações que são feitas em um sentido de · 
prestai' toda. a coa~juva)to,á, mesma ·praça,· assim' 
como tem s1do _ feita. nocsentsdo de -pr~tar _ toda a . 
coadjuvar:ão ás praças das pro,·incias, IU'espeito~das · 
qunes tomei outras pt·o~idencias. ·_ -- -·. - - -"- H. ~~ 

Senhot·es, ainda duas !lalavras -para assegurar o·­
senado conu·a a idéa da- exageração dos ~oques;~ ·As 
quantins que -o governo.tinha·paraau·c~ot'lsnr sa~ues· 
estii~ quasi-e~go~adas;•;elle não entenae·- que·SeJillll 
pi·ectsos sa.crülcios ·:maiores· do ·que- aquell~_que·sc 
tem feito; não receie ·.o· senado que _o- govoJ·no.em: 
circtimstancias que se viio 'tornando rnu~to mais {a~ 
voraveis, continúe a. prestat· garantia!!- que vão:send~ 
dosnecessarias. · · · · · - · · · · · · ~-- : 

-o cmprestimo com que conto para pogo_m~nto . 
dos saques, evitando 11 passag_em de:-Ju~dos; t~nh~ · -~ 
toda· a con1lanca de que hoJe estlic-let!O ·em- Lon_:._: :. 
dres, e, porcõnsequcncia, 'o- the~ou~~c ·nii~ ' torá: ' 
de llerder cousa a_lguma nessa operaçao: íeJto:::IJO' 
sentldo de evitar os serias embàraços da grave'bolia. 
do cambio. · -~- · · -, · 

0 Sn. V ISCO~ DE DE lTABOIIÀH1' ; i_ É-u 'ms~ê;H Si;;: .. -
presidente, em· um 'discursó que: .aqui,, pi·!Jlerf)ia_ c .. 

dias, que as· caixas filiaes já._ se acliavam· oceadas, -~· , 
quando se den a necessid11de de se Iazel''remessas, do·.::: 
dinheiro do Rio de Janeiro para essas provincia's,~e · 
pur isso, recordei-me qrte ainda eu não ora presi­
dente do banco do B.r.asil, qumdo foram.cread'as as:­
caixas filbes das províncias para onde -se-flil!!iaJ!l' e~~ 
sas remessas. Não podia estar certo; porque.nlu:rJe.,. · .. 
nho boa memori11, o~~í com atreito ellosjá tinham có..: - "J 
meça

1
d
1 

o ou bn
1
ão .a íuncc~Qna5J< .. qli.a~do. ,edl}tr.ei: p~rà . .._:_: __ ·,-.i 

aque e esta e ec1mento; o: _r; mwzstro 1z.que nao,.. ~- . 
quero conceder que a~sim·seja ;:·mas o'Sr. ministro.: ,, · - '1 
declarou que comeearàrila funcciônilr em: júíiho 'de:_.-> ' ' ' 
1857; tinham portaôto jú decorrido u meze(depóis': , ' ., 
que estes esW:belecinien tos· éon}eÇal'àm ~J\l~~~ió~.ll:l'; . ·.: ._ - :. ' 
porta.nto .a minha ~rgumentnçao:fica '~m.pé ... -;<.:~di: .- ·. >~~ 

Fo1 umcamente p~ra dar esta .~XP,bcaça~ q11e·P,C .. , , .0; 
a _pal~vra ;- e!'a preciso de!Jionstrar ao. sena4Q q!le:~u : _.,, 
na? tmba d1to u~n. fals1dade, como .pa_r~~eu,;atl~t-: _,,_ . . .· .'.:(:;, 
l1uzr-me o nobre mmistro da. .fazenda.,_-. ; .,;,:,.- ·-- :-:?---. ... _,,-·· Ora, dizem:_ lt E' publico que o governo os au­

ctorisou, e 'foram acceitos e bem .l'istos; mas lem­
JJrai-vos bem que este ministe1io está a cahir den­
tro em pouco:> dias, estas opera!jões não hão de ser 
sustentadàs, temei do vos envolver nellas. » E' n 
desanimação que se pi·ocura incutir. 

0 SIÍ. PnEstvE~:rE : ~·Não hav~rido- .ÓJiiilJ .. qiiô~::.:, · --- ·: ~ 
·peça 11 pala na, vou consultar o senado ·sJ- considera __ ~ : ·' :l 
a materia discutida. - - - _- ·~ ·_ -· ,_,· 

Vai-se.aléin e diz-,so: ,, o proposito do ministro da 
f.:~zenda é este .. que, contando. com a quantidade do 
j)l'Oductos em ser, os quaes devem ter extracção em 
vouco tempo, desde que os portos do Baltico, fe­
chados em consequencia do im·erno, se abrirem e_ o 

. café.correr. para todos esses mercados, ello espera 
que o cambio subirá por si mesmo. » · 

E de facto esta ha do set• a consequencin desde 
que: o café se vender ,desde que. o assucar tiver mais 
extracrb.o .. _ 
· l'ois.bcm; para contradar estas vistas do futuro, 
allcs nos vilm dizer: " O futuro nos amenQn, a 
nossa produc!:iio YDi diminuindo, ó preciso princi~ 

O Sn. Mm.\NDA: .- Peçõ a :palnvz:a. - , -
O Sn. PnESIDENTE: -Tem à palavra o Sr. Mi~- · · ·' 

randa. . .-
0 Sn. MIRANDA : -Sr. presidente, eu · nã_o 'pre" . · 

tendia occupat· mais a atteoção ·do senado interes­
sando-me na discussão .do voto do grJças; mae p 
discurso proferido hoie pelo nobre ministro de.es-
trangeiros me provocou de alguma sorte a. empe-
nhar-mo ainda no debJte. _ · · 

A co: agem com que _ o Sr. ministro dos negocias 
cstrDngeil'os, acompanhado pelos seus illustr"s colle­
gns do miuisterio, prcclama e sustenta quo tinhamos­
o direito de intervir com miio a:madn _em os negocias 

··_·-;_--.-.· 
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peCIIIiàres o)n republica .do ;Uruguay, ·e -outro~im que niio fO ·dedicam ao estudo. à~sLs matarias, n~m . d · 
relebrára o ministerio. um, tractado .muito vunt~joso, Jeitu rá de tüo nil morosos documentos ; .. Coi · p~rqne­
cm .o-qual obtivemos toduns concessões razoa veis, e mo quiz incumbir de tracnr a historia deFSes.n·e­
ronsoguimc s fazer. urna accommodaçilo honrosa; go~iaçõ~s, . desenhando côm ·as_: ,c~res_-da ;'!~rdado 
ess1 c. ragem, digu, nõc·.deve passar desnpercebi•la·l a suuac;ao em que nos achtvamcs, e-. cornparan~ 

E~ cfri'\'eniente que.aquelles.oradores que nutrem do~a com a em que .. no_s collocou. o; actual: nítilis• _ 
c~nvic~ões npJ.OSios,:e.e,nten~em que··es~os convie- ter:_to,·,anm ~e deJ11z1~ as· consequenctas; que,: Corço-: 
~oes .. sao .firmodns•.m verdade. e nus-.Jeglumos tnte- samente devJilll'l ser tlradaa :do~ tractado, :e,91~presen, ~­
renei do-,ps.b,; ,se· Ievorilem ·.para· protestar .contra ça du circums.tancias. que .·entãC? nct!J,I,VÍI,Dl,· e.' ~as · 
proposições. Ião irJexactas,· as.:quaes podem- transv.iar que n~tua.m tJOJO~ e.n con!eqlleocla · ·das~eatfp11laçoe~ 
11 opinião publica :em grave .damno dos inlereasts ·da negocJadt.s. . . . · . - .. ·. , .. "'"": :' '·.':-: •c:·~ ir•·: '· .·::>>: · 
nação •. : , .. ,.-- · ·· .· · · ·.~ .· · . · -' · .. Eu disse,enio;,~em po!IJI"conteatar,.q~-~!iaiinis~,-: 
· .Ooóbre Íóinisiro0 Sr.:preilideuie,.conclu:nJo o seu terlo pns. ~ado d!!E6Java que nas· •n. e.gociaçgfp;.·qu_e. ·se.:·: . 

. discurso, diue,·_que o fa_zia: por ·Í'Ião. desej.u'alongar- houvesse. de abr1r -~~elebrar,com: a republiCll.do, -}la-.·,: · .. 
fe,. visto que p• e( e ria puucas ·palavras, bem • (lfBjla• r~guay. SI ti v:es~e ·'e:m.-mllita: COR8,ld~raçio I' ~J'~I•(_ · 
rada(:~, aprov:ei•adas, a·Joogos discursos, · c~·eios ~e çat~ em colllmum, os';reg!llamentol.e,m commu'IW"nas:o · 
proposições , .ôc~ss~. de· que. DBf;lb_um resultado pod!a aguu do·Part~guay, re1nttvameute li' zona -conte81ãila •. · 
~irar: o senado. , l:il ,o nubre mlnhtro procurou Cug1r Esul princ:ipio .que há via sido' valeá,eméute'•deseri~ .·. . 
di> deCeiÍo.de.Cazer.um longo -discurso; querendo .ta!- _volvido e sustllntado eii), il.m·~~; ~ota 'deu~' de·f~néko' _. . 
vez·:reC;,rir-se ào ·primeiro disc-urso q11e tive a· boDt'a. do ·.·anno pa~s -dn, ··.este 'prJDC:lP. 1o_· á q.ue.·.~.a_. ~u.bli·c···a .. :., ·· .. ·. 
dtr:·proCerit-: ne!lla. casa, .quando. me coube a palavra do Paregua'y ·: oppozcra ·;uma resistenciitr.~rormak e,:·. . 

· para;encetar, o: debate. do voto de· graças; si elle, digo, bem calculada, este prio'ciJ>io; cdl!íe' eu;·::ror·:aban~ .-: · . 
· quiz. ·evitar. esse,·dor..ito,. precipitou-se· j uahimente no ·dona do. nas negociações. ul'tJma'mente celebradas 'com · · · · 
. viéió-~.éonlrario, .. :porquanto -tornou-se: tão: breve e liqltella' republica.:. . .r : ,, ··· .. : '·':' ...... 'i·':·:·./·- · .. ' 
Iacõniccf:que- lbe ·. podia" _ser bem·,applicado aq11elle .O :nobr!l .~isconde. do . Uru\tuay· riii~ di~ordoa·1J!i :. · . 

. . pr,éêiló dtl H•>1acio :.nrevis esse laboro, obscurus {i?. mmba op1n1ao, 11011 podia discordar• O nobre'·vlS·· · 
Réalmente, Sr pres:dente, custa a comprehender con~e, ·deixando ·de fazer ·minuciosas observações· .. ·-

_.o 'álcànce:da unica observação de que se serviu-o ácerca de .muitos .·onlros .topieos·-do\&raé&á~ó}'coj_a' . 
·Sr •. ri:Jiniatro · dos negocios .es1rangeiros_. para. moa~ analyte de1.xa .b~m conbecer 'l"e nio .&fve,no•,.meam.o( ,_ ... 
trai que inractado_ctllebrado em U de·abril-do. cor- na. parte_ relall.v~ á navegaçao;;essas'VantaRensq~~e· ,-•. _. 
renle··au·no.>com a rep11blica do ,Puaguay satisfaz a· lant.o se precouuam; o Sr. v.Jscond!l".do · Urui!Jay.--.:_ · .. 
todas as;·condi«iõe,, e que na Fituação em. que nos -~isse bem.alto_: . • O: principio: foi abandon~'d-~~··•~!Stóc: _· .,>. 
ac~vàmo~. ~iio:.podiamoli. veacer. _conc~sões mais e,· o prinCipio :silstenllldo pela nota de-26 .iferJaneuo,:::: .. , ·:·,:. 
s.ti.JsfactorlDB; · nem·uma accomodaçao . ma11 honrosa. e impugnad~ · p!!la de. U de maio, .foi aba11_d'!~adij~:.;--::~f'J 
. S.'Et., sallando,por sobre. toclas as considerações embora ~e. nao d~scon)leça ,.qlle a_lgll_!Dil V!lDtag~ID':ae · ;,:. ·:·. · · 
prod11zidls no:•senado. pelo nobre v.sconde de Uru- conseguua're!allvame.nte. a navegaça.o~. , . · . :.· ((•: >:> :~ . 
gúay, ê dewíioJO, Dã!) sei-si.intencionalmente, de. me : o h~ :n. 'MÁl>UEJ:: -Conseguiu-se mUito·' mais'· : ,_ · •. 
lazet:oCavorde.responderatodososargumemos.de do q11s isso •. ·· · ... .. ,:_, .-._:;, ,~·~:_·, ~:;(:: 
que· ·me havia· 'llp.roveitadó,: .. limito c-se, como .llDica 
·reípostà· .áquellei qué bavillm impllgnado as vanta- o Sa. MIIU~ol:--: s~ P.orvent!U'a o . pr~~ciPio fQi,..: .•. 
gens 'do troctad<r,.a dizer :que .as eatipulafoes conquis- aba~donado, PJ o pr1DC1plo· era JUStamente relatlv,o . ,:­
tadas·.e~ú!vlili~!n:a;·um reg11lamento e!D commum 1 á navegação em comm11m .. :. · ·: .· · .-· ·. · · · ··~· /· ·.· · · · . 
· ,Eu'.nao.:,deaf'JO,: .Sr,. ,pri'.Bide~ue, que aq11elles que . O; Sa •. ·n. MA:ofusL : - O que V; 'Ei;: querii''er.a,a ::_i :·' 
.ouvem·,o''nobre mlnulro .exprlmtr"se por tal modo, g11erra. · · · ... , 
entenclio:que 811àa.'p~lavras devem .ter a importancia o Sa. 1\IJR.\NDÁ_ :-;.... Niio digo que 'queria a gÍlerl'a~ < · ·. 
qllesê·~il"oidi~_arianiente ás douldnas de um mest_re; mas digo que, depois das ·enorines-deapeaas: que se-~ ... 

· nlo ·~q!J_!Jro·· que.,- ,s_ó. ;P'!rque elle fallo_u • se .. deva fizeram, .:depois dos immensos 'eneriftciol por·que · • 
logo.concluir·que. -o.gue.d1sse é a .exprossao _da.verda- passúmos, podlamos ter conaeg11ido mais ·Tantasens. 
de, a:maniCéstsçiodó~direito. ConCes:'o AV. Ex._ e ao · . . . .. . · · 
senado.que nio.percebJ.o que s. Ex. q111z d1zar, qudndo · O SR._ D. M4NVEL -:...:... O Sr. v'sconde ·dá irrugu~y 
ararmo11:que asesti(lulações.vencidas no tractado ce- disse o· contrario~ .. ·' · · · • 

-lebrada em hl de abril do corrente anno com o Pa- · ·' • · -- ·: ·: 
raguay. .tq11ivalem bl1ID aos regulamentos em com- O Sa. MruNDA: ......; O que o nobre vi. conde 'disse ·: : 
mum pelos. quaes nos .devíamos achar tão empe- foi que, no estado em q11e estão u cousas,.rii.·.sltua-· . ·:~ 
nhadGs.- . . .. . - . t;ão nct1111l dos ntogoci()ll, -eonseguiil~se o mais que ·se. ':· 
. Q11ando tive ll.honra de pela primeira ,vez occu- podia conseg11ir. E com cfl'eito, si'convinba niió em- . 

par a auenção do senado,. mostrei que 08 verdadeiros pregar meios mais energicca, isto· é, si devessem os 
interesses . do paiz niio haviam sido .cons11hados na encarar liio-sómonte .. uma paz quanà ·mime;: uma paz · 
celebra .. iio desse .lractado,. e creio que rw nisso bas- a todo· o custo, · nõ.o podiamos conseguir mais do· q11e · 

~ conseg11imos. · · · · · ·.- .. · · 
tan_te explicito. Lembre-se o senado das palavras· proferidas em 

O Sa. D. Mo\NUEL : - Não diz isso o Sr: viscon- um dos nnnos passados' pelo Sr. visconde do Uruguny: 
conde do ·uruguay. " As difnc11ldades· que temos com o Paraguay não 

o SR. MmAND.l : _Fui bastante explicito. ao resolverão sinão por meio das armas. » · · 

O Sll. D. M4r;uEL : - Havenh11-se com e1lt1. O Sa. D. MANUEL : - Disse uma _proposição 
inexact11. 

O SI\. MIRANDA : -Si cohi no vicio de tra~11r um 
longo discurso, foi porque procurt i orientar a opi- O Sn. MIRANDA: - Niio disso. 
nião publica, ou no menos o juizo daq11elles que O Sn. D. MANURL: - Disse. 

- ~~#)r}#~:U~fi#fl~t 
J/ '.' ' ' ,' -;; -• ,,, <f' H 
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O Sn. MIRANDA: -Porque V. Ex. não toma a pa-
lavra? · · 

o Sn. D. 1\fANiiEL: .• llei de tomar quando enten­
der que é conveniente; estou á espera de certa pes-
soa. .. . 

. O Sa: MIRANDA : :-- Não espere por nínguem ; at-
teJida Õs'principios 11 discuta. · · 

o Sn. :p~vMA~ti~: - Oh I si espero I 
0 Sn: PRIISIPENTE: - Attenção. · 
O Sa; OO'MAsÓEL: ~Não tenh'> von!ade de discutir 

com tV. '1!:X~ - .. · .. , t, . -

·. o':~~ Mn\~NDA. :, ..::.. Então ui o dê apartes. Si falia ·o nq@re.visconde 'do 1Jruguay.1conci:írda com as mi-
l!~& observi~~~s; si f11llam p.utros illustres ~enado­

, .:çes, que com1go. combatem,,n.as mesmas fileiras, ~u 
, co~cordam ,Jntetrameole co,nugo,_ ou ao menos na o 
'con'te:S~ás miohas,observ,lições. o qae vale o mes­
mo; si ora .q,.§r. minislro ,d'os. negocies estrangeiros, 
diz: "Não tragó,.6..càsil os.:.llocumentos of6ciaes, por­
que não o quero; Qã,Uehdes o direito de requerer a 
apreEentação da correspondencia que tive com o 
,nosso ministro; tudo.quanto ha está no·relatorio. » 
Isto quer dizer que a razão está por nossa parte e que 
o ministerio não tem defesa possível. 

. Ainda.hoje, impugnando o que eu e os Srs. vis­
condes de Uruguay e de Abaeté dissemos a respeito 
do tractado, S. E~. concluiu dizendo : " O tractado 
é muito bom·,·eqaivale bem a_ um regulamento· em 
commum •. » ~ . . · 

Parece-me que S. E:r. acredita que, porque é mi­
nistro, e.entende que.o tractado é bom, o paiz o deve 
'entender pelo.mesmo modo! Eu digo o contrario, 
senhores, e .é que scSmente a intell~gencia e o trab~­
lho devem prevalecer nestas qaesloes: cumpre po1s 
que· a!i ·discutamos, e por isso desafio os nossos adver­
sarias á. que tambell! as discutam comnosco. 

· O Sa •. D. MANUEL:- Estamos com medo da 
gaerra ... 

O Sa. MIIUNDA:: - Não distraia a minhanttenção 
para a guerra •. O Sr. ministro dos negocies estran­
geiros não respondeu ás nossas objecções, e portanto, 
continúo a crer que a razão esl.á da minha parle e 
da parte dos meus illustres amigos. Porque V. Ex. 
não fez as vezes do Sr. ministro de estraugeiros ? 

O Sa. D. 1\lANuBL :.- Porqae elle nii.o precisa. 

'. o·s~. MII\ANDA:-EntãoV. Ex. entende que nem 
eu, nem o Sr. visconde do Uruguay, n~m o Sr. vis­
conde de Abaeté, merecemos uma rllsposta I Creio 
que quer dizer. isso? . 

O Sn. D. MANUEL :-Não, senhor. 
O Sn. MIRANDA: ...;;; Dizia eu portanto , senhor 

presidente: o principio que na primeira época das 
negociações e sob o mando. do ministerio passado foi 
sustentado com lónta energia, esse pri11cipio da ne­
gociação em"commum, ela policia em commum no 
trecho do rio Pe.raguay , em referencia á zona 

~ questionada, foi abandonado pela politi~a do actual 
ministerio. Nesta opinião concorda o Sr. visconde 
do Uruguay, e concordarão todos os que lôrom o 
tractado, porque virão ao conhecimento de que jus­
lamento essa questãn ncou adiado, resolvendo-se n 
neutralidade dessa zona pelo ospaço de qun tro annos, 
até chegar a época 'em que se deva lractor definiti­
vamente da questão do limites. 

Conseguintemente. esse _principio foi abandõna~o .. /.· ;;.;• ...... :· 
e porque? Porque se qaena paz á. todo. o cuoto, :au~:·:: .,. . · · 
pondo-se que fazer cousa.dilferente seria_derrámar.' < .. ::':;·.: 
sangue. Entendeu-se que, para levar aquella .repú- · · · 
blica a reconh~cer o principio que foi abandonado, a· 
nos fazer justiça, concedendo-nos. ao menos o direito 
de fazer mas respeitar o uti possidetis que ·temos neasa 
zona questionada, seria preciso movet· uma guerra; e 
como não se queria guerra com o .Paraguay i co'ino lado 
qaanto se fez nesse sentidoJoi-por mera formalidade, 
como foi só por mera formabdade que se levantou 
um exercito, que se moveu a.nosaamaririba, e~úese 
fizeram demais enormea despeaas, o:ministerio folga, . 
convencido de qae fez. maito .P.or ter conaciencia de 
ter conservado. uma paz qullftíl m8nae,. mas~ ma Jlliz 
de que não. resuila gloria alguma ·a~ paiz, porque toda· 
a gloria dessa negociação é· para o 'nobre mmistro 
dos negocies estrangei~os, como el!e.mesmo.nos·de•: 
clarou. ·- .. · ~ ·~·.· .. 

·Quando ultimamente orava o Pobre· pretidente do 
concelho defendendo as opiniões coútl'ariaa áqlieUas · 
que neste momento· tenho a: honra de, submeuer á· 
co.nsideração da casa, dei deste ·Jogar ·um.apa~~e'e. 
fc>l: « Faço multo bem, porque quero·obstar:a uma 
neatralidade á Gely » Tenho· ·est!ldado a historia: de 
nossas.negociações com ·o Paraguay, :ser,o:_qúe~se 
tem. feno: e na verdade, para se obter.um'perfeito. 
çonhecimento do ·estado: das cousas, não·é:preciso · 
mui~, basta consultar os relalorio~ ·e as peçàs diplo­
maucas que os acompanham.· , . · · · . . · ~' ·--" . 

O que eu disse á primeira :vez que tive a honra 
de disc~lir es~a n; ateria , e Q!le ai11da_ repito :"hoje; 
é que nao obttvemos todas as vantagens que·podta­
mos obter nessa u!tim11. negociação ; ·pelo -contrario; 
e lia nos leva necessariamente a· ·peicirar de~ituaÇão; 
O tractado tem um alcance e um espírito que-cum..; 
pre descorlinar e apreciar : elle .revela ·.·tendencial· 
que me parecem· condemnaveis, e a cuja ·realiza'" 
ção hei ae em todo o tempo oppOr toda,a·resisten­
cia que me fOr possivt~l, ~por. todos os meios •de que 
puder dispO" r nesta ·tdbuua.-: · ' .. ,.,: : . .. ,: -,.: " : ., '· · · -. 

Gely, em 1847, vindo ·ao Rio 'dG.'Jaàeiro; J!ropOz 
um pro,iecto de t!actado; •pelo:;qualchegari~m.os a 
um accor"do a respetto de nossaa · quea&ões:de hmttes, 
si o governo imperial convieiae· na,:neutraliflade de .. · · 
toda a zona questionada; des~endoedo·rio-Branco àté . 
o rio Apa.· Queria então :o:governo:pari!f!iàY.oque; 
nem nós tossem os senhores dessa -zona,· nem tão pouco 
o fosse a republica, resultando' dfsso·~que··entre ·Ó 
Bt·asil e o Paraguay haver·ia .uma·zooa de~O leguas 
seguramente qae não pertenciam a paiz algum.·Esaa 
proposição foi repellid!!-. · . · · · ... '· : - . · 

o sa. BAnrsrA oE Oi.tVErn.t: - Apoia.il~ •. , ·-~ .• :;;:: 
o Sn. MIRANPA : - Em f 852, appareceu' um o~tí-o·/ 

encarregado de negocies, e no projecto que off'ereeia, 
projecto em ·que se · d<"sc, bzia alguma. modillcaçlío 
n'outros pontes, se· reproduzia ainda a idén' da~~eu­
trnlidade Gely. Esse projecto, apresentado ·pelo Sr; 
Moreira de Castro, lambem não teve andamento; 
mas a idéa de neutralidade da. :zona questionada 
continuou ainda n ser objecto das pretenções do 
governo paraguay9. · -

Ora, .receio muito quo n neutralidade· que hojo 
se canonisa no tractndo r~ito. ultimamente, neu­
tralidade de 4 nnnos, venha 11 tornar-se daqui a 4 
nonos neutrillidade E>tr.•ctivu e permanente, coroo já 
ó o mesmo traclado. (Nem nisto ao menõs obtivemos 
n mesma estipuln~üo que firmámos com a Confe-

<. 
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dornçíi.o Argen_tina, ~ujo 1rnctado te.m apenas duração Para se mostrar qu~nto perdemos, b3sta compa-
pot· 6 annos.) . . . . rar as vantagens. que. obtivemos da Confed~raçiío 

Receio;. pois, que ,daqui il·4. ai) nos se torne perma- Argentina com aquellas que apenas· nos(oram ,con:- . 
nenteeasa neutralidade; receill que· o rilinisterio Lenha cedida~ por parLe da r!'publica do Pa.raguay:;· basta 
em .. mente:obrigar O'pAiz dagui a 4 anúc>s a novos aa.-· .c lmbinar o art. Si do novo tr.·ctado· com o art; S& 
criOcios>aflm de ter a S3tisf•ciio·de manter Uffi3 paz do traÇtado que lhe.·serviu de·baso; .negociado ~oni·a 
a_ todo:o•custo,-,fazendo ao·ParagUIIY todas IISCODCO!• Conféiierilçiio ArgenUnil~ D!z o 'art;··st do cele_br,ail~ 
soes razoa veis, .lato ·é, 'concedendo-lhe· a neutralidade com a Confeder~çiio Argen~1na-:~· _·-.• . ·• · -· -. .. ... ·_--. 
da zo,na c~ntest8da~ -~a.te é·o espjrito,.o. alcan'ce; a teu- ei Em ·todo o curso· do rio Uruguay; Paran4: e'Pa­
dencla. do. !ractado, tendencia e~alcsnce,. cuj!l consc- raguay, tanto quanto sej~ poseiv".l• _se 11doptará; um 
quenc1as _sao.,da.mais seria notureza. · .· ... · · · systema uniforme de pohcla 11uvla1.~E'c~da;Estado, 

. E .. tant'?· :é. !ato: .verdade que, na .occasiíió Pni que por·· sua parte; procurará outrosim satisfazer ii-esta 
d1 rig1. O: Já· c1tado s parle· .h o Sr. presHeatQ do con- conveniencia de uniforJriidade no que _diz :~f!spelto ·ao 
cel~o,· -o_-:Sr; ·ministro· do~ negoeios estrangeiros sysiem·a_e rt:girn·en fiscalde sulis alfandegas •. »·.:,-'.: 
multo.se•lncommodol,l,: e :retirando-se da casa, dizia : · Está aqui portanto reconhecido o principio de recl-
« O_ Sr. ·em~araÇa os negoc os do palz, nenhum sue- grocida_ d_e,_ent_r_e·o Braail e __ aCon ___ fe_d_ er_aç.ãQ.. ·.f\r~li_trn_ a. ,·. ·.: 
cessor-me.u ,-pode1·á ·bem exercer a~ funcções do car- .. ar~. S2 do' novo • tractado; .porém,· a._peza:r: de.:~er . 
go. de IQlDJstro.avJ•ta .dos comphcsções que o Sr. c~piad~ _desse_ art. 31, d_e tal mane!ra ··~esftgur~o 
eenador,·)evanla •. »-Logo, senbore'; ba um pensa" que vem a fbzer·deaapparecer essa reCJprocldade,que 
m_ento.oeculto,latet:atiguis .in;herba• .. · · ·. · bmbem.· se deverá manter pára · C;lin:o·:Pa'ràguay• 

'Ora, :me parece não ~er possível a um represem:. Diz l'lle • ·· · · :. · · · > · · ·' · :' '· · · 
tante do:paiz guardar udenein;·dcsconbecer os r~ctos ·. « Est~bclecer-se-hà por. :pária· do Brá_sihloÍI :: rjos 

. que·:o-devem.impreEsionar,•renuneiar 80 uso de· sua Paraguay .. e Paraná um srstema unlfolme.de arreCI~, 
r~_o,:acredit~r.1ns :psl8.vras .magiatraes dó nobre mi· dação dos r~spectivos . d!r~itos de ·.alfandf'g~aorto, 
mslro,,_e:tudo 11to porque convenha acqu ·eacer a uma pharol; ·p.rat1cage_m .e poll!!la ;;o _rec1proeame~~- a r_e­
poUtics-,que ·é sem contradicçiio .Ião· prejud cial . áos pul}lica ~o · Pa.raguay se·. ~br1ga a gu,ardar; p~r sua 
1uJeresses'Ao Estado. O dever da ,discussão· me in- parte, uinformtdade nas le1s,.dec_retos e ~gu_}aiJl&n~cs 

"· cu!Db.e taiito mais, quanto é certo que represento o concernen:eslls auasal~andegas. •· · ·. ·,=: :. ··.: ,··, 
· . pa1z·pelos poderes que· em .foram c()nOados pela pro- . Vê pois V. Ex; que nós fOmos ·obrigados a guar.­

vincia que t~msidoehadeser-prejudil'ada, tantocom dar. uniformidade eni t.o.!os os regulamentos ~la­
o,tra,etado,vJgente,eomo com ostractados que suppo- tivos á alfandega, podo, pràticãgem;cpbaróle:_po~ 

. nbo se :acham já em embrião na mente do governo. licia, entretanto que o Parilgúay só ·é· .obrigado a . " 
::-:Não quero essa. neutralidade, . ella é.:mnitissimo guardar uniformidade no que··respeila · IÍ aJCandega~ , , . · 
pr(ljudif!IAI;aos interesses da nação; e especiahnente Assim, J!Ortanto, na~uillo.que pertence_ I:J!O~~oíp~a. :'o. 
da• prov1.nc1a de M_!ltto:Grosso, ·que ~não po~so ·deixar rol, prattcagem ~ pobcia. o .J:>dragu~y_nca·c~m as ~a"'":;~;· 
de·ad.vog~r;: mas. nao P!lr causa des~es desertos, desse. completa !Dente bvreP, póde, ~em. guardar· uDJ(o.rmU.~?f~ 
te_rr~no: J>~Dtan_oso e me~lto, como em ar ·d.e mo!a dad~, Ieg11lar CO~l}~ lhe aprouvef'wbre. porloJ:J!b!(Ol·~~;:\,; 
se.d1z. A..ques~o para m1m tem .um outro merec1~ prat1cagem e r-olic1a, devendo~& ·apenas.por-s,e· .. d~ · 
inenl!l• :é lima ques!ão de .princípios, d~ dignidlid_e, q_ccordo comnosco no, que resp!it~:'~al(andega. :<', ... 
de ~1re1to e de jusllça. Nunca será poss1vel á naçao · Quem anal:ysar esse tractado, quem·eonCrontar .ca-, · 
br~sll~ira prescin.dir da:. zona, hoJe· neutral'sad~, da um dosseus artigos com cada u'!l :dos:arti~~,::do. . 
prlnC1palmente -&1 .a acompanharem as terras que traeladocelebradoeom 11 ConlederaçaoArgentiDa,co-
e~m ella. contesl}iiJl• E~. bso um· sonho, que para mim nbecerá o~viamenle a nalur~za das vantagens· qile 
nunca. ter~ .realidade;_: , ·' . . ._. . .. . , · · rlelle nos -resultam. Basta cons1derar _que o Paraguay 
>Isto e p,elo que pertence ,aó tractad!J . na pule em não' acceitára para base perfeita da _a ;neg~ci!ç~es o . 

que desconbec~u, abandonou o ·princ1p1o su.tentado traclado celebrado com· a ConCederaçao;cprlDC1pJando. · · 
· pela notajfe,!l6.de'jàneiro, neutralisando !' zona coo- desde logo por desãpprovar a1 m~di\fás qúe.se rele-:· 

test.ada,-,,e aguas correspondentes. Tere1 sempre o riam lf. praticagem, .não aceeitanclo,,as regrAI e•l1t'" . 
m_ator: prazer !'m .o .repetir. . · . . . .. · · · belecidas para ease atreito naquelle.traétado.~' . :, ,._-. . . 
· · .·P.elo ,.qu~;t:eapelta;:4,navegação; , nll.o desconheço . Já falle1 na permanencia desse tractado, .quando .o. 
que.: o. tractado;;~:egularliBndo algumas cou_sl!• e· pre- da CõnCederaçiio Argentln~ de!e' :durar. ape!las po~ 
vemndo·algumas eapecies de nossa navega~a.o tluvial'e 6 annos. Não me occupare1 .mall com ella, na() dire1 · 
de li!~e transit_o, .preencheu os fins que só :e poderia nada mais sobre ·o esplendido ~iuinpho que ·obti:.. · 
depo11 determ1nar em rrgulamenlos, e porconse- vemos com a . coacesaão que nos .fez o P.araguay de 
~'!mte removeu causa_s a muitas q.uestõ·.'S ~o futuro; deixar subir ás nossas ·agt}as mais'úrii navio de guer­
nao .des.,onheço isso,· mas digo que, quando, da Con- r a. Pelo tractado de 6 de abril de· 18&6: tinbamo,s. o 
fedeJ'ação Argentina ceonseguimos mais vantagens, direito de lazer subi!! para Matto.:Grosso .. duas'em- · 
quando com a Confederação· Argentina guardamos barcações, e .boje no• concedêriio o· direft~ de(azer 
mais reciprocidade nas 'estipulações americanas, para súbir uma terceira, e mais naifa., · :. . . . . . . , 
se _poder· dizer que 'inhamos obti~o tudo quanto . O ,Sr. 'ministro dos· negocias' estrangeiro~, :sendo 
era posslvel obter,. cumpria_ que obt1vessemos pelo interpellado por mim, declarou que era mu1to o que 
menos ·vantagen!.identicas. . . tínhamos conseguido~ P!lrqu~ nem tan.to podiam?& 

V. Ex. sa_be que. o tractado feito com o Paraguay conceder em nossos r1os mtenores, á CUJa navegaçao 
é formulado sobre alguns 'elementos do tractado ce- so devia attender. . . . · w 

lebrada com· a Confederação Argentina, traetado, Eu nada havia dito, senhores, a respeito dessa na­
que, _sendo offerccido ao governo do Paraguay para vegaçiio, por não ser isso necessario. Entendo que 
servir de base ás nossas negociações, elle o não quiz o Sr ministro dos negocias estrangeiros, despertando 
acceitar nessa qualidade. niio duvidando todavia I essa dis,çussii.o, toma urna posição imprudente e 
admittir algumas de suas disposições. . impolitica. 

• 
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o Sn. VISCONDE DE ADABTÉ :- Apoiado. outros nobres ministros não. quízor preencher essa 
O Sn. MIRANDA : -Quando o nobre ministro se falia. de S. Ex. Creio porém que nada obterei ·neste 

encarregava de fazer o panegyrico dessa portentosa sentido, porque o unico dos Srs. J.uinistroa que s.o 
concessão, chamei a sua attençiio para os lados acha presente, ·o Sr. ministro da f ,zenda, lti' se vai 

S E d d retirando. · .· ' · · da Bolivia, e • • x. me raspou eu f{_ue na a tinha· 
mos com a Bolívia, como si S. Ex. nuo comprehen- O Sa. MlNJsta.o ·DA FAZENDA:·- Sii~ mais de'2'hô-
desse bem o alcance da indicação que eu .llie fazia·, raa; tenho obrigações a cumprir. 
Engana-se, porém, se preten·:le ouvir-me discorrer o sa. MlRANoÁ.:-Entõ.o não manda·a correspon_. 
sobre esse incidente I deucia y · · . ·. ·· ·. · ·· . · 

Devo chamar li attençiio do senado para um outro 
incidente que se deu entre mim e o nobre ministro O Sa. MINISTRO DA."FAZBNDA :-Não·aei qual é. 
dos negocias estrangeiros, incidente que não loi coo- ' o Sa. MIRANDA:- o Sr. ministro . doa negocias 
sfgnado. em seu discurso, talvez porque não. Cosae estrangeiros sabe. 
bem tomado pelos Srs. tachygraphos. Quando eu o Sn. MINISTRO nA FAZBMIÍA :-Heide perguntar-
discutia com o nobre ministro, e lhe pedia quasi de lhe isso. . . . . · . · . · 
mãos postas que elle me declarasse os termos ex- . · · 
plicitos em. que se havia proposto, por parte do nosso (O Sr. minis'ro da {azmda. retira-se;). · 
ministro. ao governo do Paraguay, o arbítrio relativo O Sa. M!JUMDA : - vê V. Ex.; Sr. prealdente~ 
ao·_prlocípio abandonado-, S. Ex. respondeu·me : ~Qmi> o Sr. ministro da.Cazenda nos.&rac&a 'l diz 9ue 
« EStá. no protocolo. » Reccorri- ao protocolo, e Jgaora tudo e IIi se vai !.lato é·inqualiOcavellHeJ. de 
fiz vêr .a S'. Es:. que ahi não havia palavra algu- portanto yedir ao •enado, e:n occasiiio competenr.e, 
ma a similhante respeito; S. Ex. rephcou: « então a exhibiçao dessas éonferencias. 
está rio relatorio. » Recorri ao relatorio, e ainda o Sa. VIsCONDE DB1ÉQUITJNBOMHA: ...... Não_ era preciso 
11z vêr que nelle apeniiS S. Ex. dizia: «que, não seu- d' 'á á · d d · vi d 
do acceito o arbítrio proposto pelo nosso ministro, pe Ir; a queslãoJ est termina a, eVIam ter· n o. 
convieram então em admittir o expediente da neu- o Sn. MIRANDA : - Não sei que escrup,ulo tem' o 
tralidade da zona contestada; » e depois disse eu: nobre ministro. de remetter essa correspondeucia, 
" Não ha mais nada, Sr. ministro? coiltinúo a qnando. ha poucos dias perguntavà ao nóbre vlscon­
.querer saber portanto os termos do arbítrio proposto, de de Abaeté: a Porque não {'Ublicastes as inst~UC"­
as razões com que foi elle sustentado pelo nosso ções dadas ao Sr. Pedro'Feir&Jra h. O nobre viscon­
ministro, .e os motivos valiosissimós e concludentes de de Abaaté respondeu que a S. Ex •. é que competia 
com que foi repellido pelo governo do Paraguay; >> publicar es.sa!l instrucções, e. o provocava. á issQ; mas 
·ao que S. Ex. respondeu: « Estd na!l conferencias; » o nobre miniStro, coherente com o systema do m;rs-
0 P.rimeiro · protoçolo, disse eu,. r~fe!e-se com teria, nos veiu dizer hoje positivamente que as não. 
etretto ás conferencias, mas nada dtz s1nao que em publicaria. Não sei, senhores, ·como jusUéar-se tanta 
resultado dellas celebrava-se o tractado; · quero vêr reserva, de{'ois -de terminadas as, negoclaçõés, ... e 
poiS essas· conferencias, quero discutil-as. A isto quando o ·m1nisterio proclama que admitia e deseja 
então S. Ex. respondeu : « Isso é reservado, consta a maior publicidade, o mais amplo direito. de. dis~ 
das communieações que me dirigia o ministro brasi- cussiio. O certo ó que o ministerio nos priva até dos 
Ieiro, as quaes se acham envolvidas com outras ques- documentos que niteressam· á sua aelesn; o mfnis­
tões que .. não podem ser trazidas ao conhecimento tedo entende que o que elle diz não teiD réplica-
ao senado. » _ · m€!9ister dixit. . . : 

Pois, senhores, é esse o modo de corresponder Vou agora tratar da -intervenção, si V. Ex. ·não- · 
ao exercício do direito que temos de examinar os determinar o contrario. · ·. . . _,<:.;, .... - ·., 
negocias do paiz? Será admissivel o procedimento O Sn. PnssJDBNTB: -São 2 horas e meia, e .a ses­
do nobre ministro, quando do alto do throno si nos são começou ds 10 e 3(4 •. Póde continuar até á noite, 
aflan11ou ·que o governo nos dada todas as informa- si quizer. · · · · ·. ··-
·ções que exigíssemos, . e quando as pedimos em nome 0 Sn. MIRANDA.: .;.... Como podemos e_atar aqui até 
do dever e dos princípios, afim de habilitar-nos a · 
discutir as matarias sujeites á consideração do se- á noite, continuarei. · .-· .: :· · ' '· - · · 
n1do? Haverá algum inconveniente em que S. Ex. O SJ!· PRESIDENTE: - Niió posso interromper o 
apresente . estas conferencias, quando a negociação orador. 
está decidida, quando não ha negociação alguma pen- O Sa. MIRANDA : -:- O nobre ·ministro·· 'dos nego­
dente, quando o tractado jd está celebrado e em cios estrangeiros collocou-se hoje, a respeito da 
execução? de certo que não I intervenção nos negocias· do Uruguay, em tal si-

Eu tencionava desde muitO formular um reque- tuação, que realmente o desconheci. A questão ver~ 
rimento sobre est~· ma teria ; mas não o tenho offere- sava sobre a competencia ou lega li Jade dessa in­
cido á discussão da casa, porque não lhe quero rou- tervencão, e o Sr. ministro dos negocial estran­
har o prazer de ouvir os distinctos oradores, que geiros: illudindo-a no seu ponto.essencial,. nos veiu 
têm aínila de entrar na discussão do voto de gracas. hoje proclamar uma nova e estranha doutrina, 
Eu pretendia pedir ao senado que me fizesse o favor isto é, que· não houve intervenção armada. A' sua 
.<te exigir do nobre miuistro dos negocias estrangeiros do1-.trina resiste a historia dos factos, resiste a ver­
a ::~presentação dessas conferencias, c na falta dellas, dade sabida e constante. 

·a exhibição da correspondenciu official entrotida com Na consciencio. de todo o mundo está que se dera 
o nosso' ministro a respeito desses pontos do lractado, por nossa parte na republica do Uruguay uma in­

·sobre os q11aes tenho empenhado a discussão. tervonção armada, intervell(')ÜO reconhecida o coo­
Estou ainda resolvido 11 fazôl-o, si o nobre ministro doronnda pelos ministros da ·França e da Inglaterra, 

dos negocias estrangeiros não mo promettar agora os quaes, como que indirectamente, .procuraram 
que salis(ará a asso meu podido, ou si algum dos oppor-se a ella, dizendo ao nosso minislro, que o Bra· 

'. 
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sil, depois desso.accordo que fizera em setàmbro do desejava dominar e vencer a rebeUião cam as forças 
nnno .passado com a rebubl!ca do Uruguay, não po- nacionaes ;. prevendo porém asfunt>stas consequen-. 
dia mais. in~ervir .em . seus. negocio& por uma si mi- cias que poderiam resultar,. para a existencia na­

. lhante mane1ra, poiS que havia.t>ntrado na linha de cio na r da republica o os interesses de paz, equilibrio 
todas as naçõAs neutras, e que elles ministros faziam e segurança, que ella representa para: com seus -:Vi­
reaponsavel• o goves na d«;~ Imperio ·por quaesquer zinhos,-:solicitou _do ga11erflt) imperial, como já o h_a­
consequencias futuras, CUJO alcance occorria ao es- via fei(o o sll'li· governo directamente á legação b~asi­
pirito de qualquer- pessoa;_ . _ . · · . leira, as medidils que Julgasse dever' tomar; 1i' · ac:On-

Mas . ~omo póde o notire ministro 4os negocias tecesse que expedições ·e emprezas, organisailai:ein 
estrangetros desconhecer .e fazer acredttar que. não Buenos-Ayres, fossem augmentar os elementos da 
bouv.e UIJ!8 i_atervençii.o armada por parte ~o Brasil guerra civil DO Estado.Oriental, ctpôr em perigo a 

. na reJ?ubbC!'• do·· Uru_guay, si é elle ;prop~lo quem_ ex!st~ncia-dos poderes lega01 da_ rep_Ub. _ n_ca_ •._!.! . a P._ro-
dá noticia dlSSo ao pa1z e!D seu relatorio?·Du: S. Ex.: prJalndependencia nacional. . .. . . ...... , ..... :· '· . 
. «.Ogove.rno.da repub!lca,prevendo as conse._quen- .. As prime.iras ord_ens, po~tan_ ~-, d_ o go:verno __ J_mP __ e_~ 

c1as ·d~ne re(orço, e nao tendo .me~os nanes para ria!, expedidas em .ti àe Janeiro do corrente IIDD~ó 
impe~lr o desemba!q~e. delle, dui~lu-se de novo á foram. para embaraçar-se. que qual_ quer (orga.·, org_ana­
legaçao imperial sobc1tando o auxiho dos navios da sada no Estado de_ Buenos-Ayres Cles_embarcasse com __ 
divisão-brasi.leira. ~- · . , · o ~m ~reforçar os amotinadores; ..•.• , . ,·., · .. · • 

"• Então-·a1nda nao hav1a chegado áquella legação Aqu1 estão agora os termos da requisiçao de_ Moo· 
·as.instrucções do,dia ti de janeiro,· e segundo -as teviàéo. Tudo isto é historico, é facto de nosScis 
quae1 o govel'fUJ imperi~l se prest~ á requisição feita diãs,. do . dia de boatem .•. Cumpre aer. :àiiaucios~, 
por pute ~o da repu~hca. » ... · · . . . rafem toda~ as peças, demonstrar ,·cac!a.uma:·de ,an. 
:Nestas cucum~tanc1as, o K!IV'erno da repubhca di- nbas propoSições, para.que aa userçoes do govemo' 

riglu -~() ministro· das. rel~ções extt>riores. da Confe- não prevaleçam .. contra a verdade.. . .. · 7 . .• . •• ·' _.· •• 

de raça o a nota de·~ 2 Janeiro, .concebida nos ·seguiu- NOTA DA LEGAÇÃO ORIBftAL. J,0 uauouAY AO GOTBIIN6 
tes termos· : · - · . .. . 1-nsaLU.. . · _ « Attento o interesse- evidente dos gol'ernos ..... 
da :Confederação e do Brasil, reconhecido desde a «Legaçãó da Republica Oriental do. Uruguày. no 
fundacii.o :•desse Estado, em factos_ solemnes, taes Brasil - Rh de'.Janeiro, em t1 de janeiro de·181i8; 
como ~a c_ on_ vençõ_o·de paz dE! 1828, e o trac,tado de 7 « E!!tende por isso mail B!lverno que_ é u~.:dever. 
de·março de 1856; cujos art1gos 3.0 e·4·,o conOrmam e um 1nteresse do governo 1mperial, como é do 'da 
e'ratillcam a obrigação de defender a 'independen- Confederação Argentina, oppor-se deoidida ·'e clara­
da. e:i!Jtegrittatte desta. republl~a, não só no caso de "!ente a que de Bu~J!Ws-A.yr_es. _se .fomen~e. a.' /IUIJf'!'a 
conquiSta declarada, s1aão .no ile que alguma nação cwd no Estado Onental, smpedsfldo o dUmnbar~ 
estrangeira J'le~eoda mudar a forma de-seu governo, de quaesquer tropas OU grupos de homllfl6 qua·se iii• 
o:u: designar ou impo_r a pes1oa ou pe.ssoas que hajam rijam ao territorio da'Republica, __ e:eigindo 11 retl~ítdi:J : 

· d~, governal"a, o:goverao da repubhca espera e con- de quaesque': forças que tenha~ Já_deSilf!'b.ar~, ~u · · 
fiá que o governo de V. Ex. comprehenderá que é oppondo-se a su11 entrada M capstal res&deneia 'dós 
éhegado · a· caso de tornar· tffectwas essas estipu- · poderes , legaes. do Edado, e reclamando· aimwta-

- lações • .a .· · · · · . . · · · , aeamente do. . governo de Búeno!-Ayres &odàs 
Em 16 de janeiro a mesma requisição foi Ceita ao aquellas medidas que é de· leú del'er·wm_ar ·para 

governo .imperial prr in.termedio do ministro da Re- guarda~ a neutralidade a mais severa· ·nos ,o~go~ló_s 
publica Orienta\ nesta côrte, declarando que o seu t1~mest1cos da Republica, .como o . BrasU guarda 
governo acceitaria com agradecimento a intervenção pela sua parte. . . . · . : ... · · · · . 
elo Brasil-para salva• os. elementos da indepimdencia Como S. Ex. o Sr. visconde de Maranguape bem 
Oriental, ·· suffocando promptamente. o incendio da o compreheade, qualquer. medida que o ·governo ·de 
rebeUião q!'e ameaç .va co_nsu7nil-os_! • Suá Magea,ade julgu!3 deve_r ~doptar neste ~en_tido, 
.. Prevaleceíído~se. ó governo Oriental .das disposi- s6 p6dé ser ef~caz sa ftJr tomadà log~> e vtgorosa-. 
ções màni(estadas pelo g tJerno do Brasil de prestar mente. . - . .• . • . : · . . .. 
0 a'll3lilio do suas forças mariti!'las ao da Republica A menor demora, a menor trepidaçiJO:P6de frua-
dirigiu á legação imperial, em data. de 8 de Ceve: tral-a. » . • · · . 
reiro, uma. nota pedindo a cooperação de um .flavio Nada póde haver mail explicito, nem mais coa-
de guerra no porto_ daColonia, afl~ !-e impedir o des- cludente •. E' necessario nii.o.querer ver. _ .. · . · 
embarque do uma nova e:JJ.(ledtga.o J?rocedcn~e de NOTA DO GOVBINO ORIENTAL A' J.BGAÇÃO JIIP&RIAL . 
Bue!WB~~!I?"es, que, SO~JUndo Jnf!Jrmaçao flded1gna, Bill IIIONTEVJDÉO, .. . · .· .~. 
dev1a dmgu-se para alh com o ObJecto de apoderar-se M" . . . . d · - 1• -· t. · · _.,. ·M & ... dé 
daquelle ponto. . , · • « .1n1s~er1o e rol açoes ex er1ores.-:- . on _ev1 o, 
. ·Este pedido íoi logo satisfeito. ·-!a~ .de Jane1ro de. 181i8. . · ·. · · . 

"Garantidas por essfl modo ns propriedades estran- 'A. tolerancia •a connivencia das auctoridades.de 
geiras, e ató certo pon'to as dos nacionaes, buscou o Buenos-Ayres na escandalosa expedição do Maipú, 
governo orilmtal_pr.lver-se de meios de defesa. que o qui chegou_. no dia 6 do corrente, com enraja­

Ao mesmo tempo que solicitou o auxilio da• força das, armas e petrechos de guerra, para robustecer a 
n.aval brasileira, apressou-se em solicitar tambem o a rebelliiio que arrebentou na Republica, àm con­
npoio dn Confederação Argentina. trnrlicção m,aniltlstn com os protestos o seguranças 

Em 10 de janeiro receberam-se nesta côrte as transmittidas em nome daquelle governo~ por seu 
communicações dos tristes acontecimentos em Mon- ageute especial, fizeram desapparecer a confiança 
tevidéo. que podiam inspirar, tanto a falta de• motivos para 

O ministro dn republica, referindo-se a estes acon- nm tal procedimento, como as garantias quo nova­
tocimentos, participou qutl o seu go~erno esporava o monto lht1 tôm sido offerecidas pelo referido agente 



3G SESSÃO DE 5 DE JUNHO. 

.especial á neutralidade daquellas auctoritlades. O reconhecida t'mportanciti e 1wgencia que se aug-. 
alarma invadiu já as povoações do litoral dos rios me,ntem as forças imperiaes em Montevidêo, ·de ma;-' 
da .Prata e Urugu3y, o os contínuos avisos que dia· ne1ra ·que .e1n alguma .das. eventualidades que podem 
riamente· chrgJm de novas expedições, que, ainda da1·-se ·estejam em; estado de tornar effectiva aquella 
que de origem fidedigna, podem . ier des!ituidos de opposição, em tempo e d8 modo effica~ e· opportuno. 
toda atverdade , vêm Ao. menos auctonsallos pela O governo. da. Rep11bliea veria· com. satisfação· o aug- . 
his:oriarecellta.de um Càcto .Ião iuaudito.como es- menta das força.s imperiaes pa1·a ·poder occorrer· op­
candaloso, reconhecendo-se na. insolencin dos adep- portunarnente ds taes eventualidades; e si .. isso. se 
tos da rebellião os elfeitos da . impunidade que tem verificar, posso des..te já nssegurar a •s, Ex•· o Sr.· vis~ 
ha:vido·depois·daquella immerecida aggressão, conde de Maranguape que o governo da· Republica 

O governo confia· na ·-eracacia dos meios á sua faria quanto estive!lse a seu al<:ance para que. a!. 
disposição para abafar 'em breve a anarchia, ai ei:o tropas fossem, aloJadas conventente , e · hyglentca­
não ·Contar com outros elementos mais do que os que .mente. » · · - · '· : ·· , . . . . ' 
possam prestar-lhe· as sympatbiaa que ·tenha pOdidO .NOTA PA. LEG.\ÇÃO lliiPBRJA.L:,A.O G.OVBR_NO·ORJBNTA.Ló:; 
achar no~ líabitantes da Republica ; porém teme que . . · 
todos os lieús es(orgos sejam inuteis sz a anarchia ti- · " Legação imperial do BrasiJ.-Móntevidéo, 2l de 
ver_ de.crescer e augméntar se1UJ meios hostis oom· os Janeiro de 1858. · · · · . . .· ·· . .- · · ·. :, 
auxilias f[lle possa· encont1·ar na tolerancia ou par- o· abilixo os-ignado, encmrregado de :Ílegociós de 
cialidade lle um governo extranho. Para isso seri~·lhll S. 1\L o Imperador do Brasil, recebeu • a .nota· ·que o: 
preciso dispOr de meios maritimos, e é. noto rio -que Sr. D. An:onio de las Carreraa, iDiJ)iatro ~secretario de 
o governo· da Rl'publica carece delle•. estado das· relações exteriores da-Republica O dental 
· Nesta situação, e no interesse e dever do evitar de Urugu~y, lh~ ~irigiu, çom dat!' de h ontem,' solici­
a população nacional.e estrangeira as desgrm:as que tando. a exped1ça? de .• um .nav1oc de guerra.p~ra·a, 
causariam a prolongação da guerra civil, e d·~ garan- Colonra, aOm d~ 1mped1r all1 e nas CO$!AS. vlzn~lias ~. 
tir-se contra as hostilidades injustifica·das que pos- .. desembarqu~de r.uç.ts.91.1e, SPgundo._avJsos qu~ reca­
sam repetir-se da outra banda. do Prata, o governo ·beu, se desllnam á au~!liar.arev~luçao actua) contra. 
da Republica julgou poder e dever. recorrer á boa e o g?verno legal do pa1z: ·. • · .....• ·. . .': .: 
leal .amizade do governo de S. M. o Imperador do E!». resp()sta, o abaiXO· ass1gnado. apreiJSa:-s~ )' 
Brasil para pedir-lhe o apoio material dos recursos parLJClpar a V .• hx. qu~ o commant!4.nte da:.dJVIB:to 
marítimos que lhe são indispensaveis, para ficar in- nava.l do .Imper&o, estac1o11a!lo no R&o, _da Pr&_ta,.(a:. 
teiramente desassomllrado nas graves circumstancias p~rhr ho)IJ ~ corvet~ Beren1ce parap p,orta_. clã Colo~, 
com que.luc&a, e poder·repelfir eracazmente os alei- ma, co~ as .tnstrucçoes que ocaso tx1ge. » . .. .. . ,''· 
vasos. ataques que lhe são dirigidos ,por via de mar . Da le1tura de Iodas estas peçu s~ deduz. mu1 er1~ 
para proteger a rebelli.ão que 0 governo tem a cor- denter,n•'nte que se pretende .. apadr~J1h&~. ~o ... s._.occorro. 
teza d.e bem ·depressa.dominar. . . ~ater1aJ que o prestamos, com s d1spos1çao !los .. ar~. 
··Com este.fim:o abaixo assignado teve ordem de tJgQs i. e~; do trac~ado fie 12 de o_utubro de.l81i.l, 

S. Ex. o Sr •. presidente da Republica. para dirigir-se CJSO q:ue naq se ver1~ca · n.a que~tao V·~r~entB,;. o_ . 
ao Sr. Amaral, e solicitar, como o {e::, de S. S. a ex- que amda qu.1ndo s~ llves!" de verJDcn, · nao .pod1~ 
pedição áe tim navio de guerra· para o porto·da Colo- s~r tomado em C!>DSld~açao pelo governo do·Impe~ 
nia, que, .segundo os avisos menCionados, c! o porto _rio sem novas est1pulaçoes na f.Srma do accordo ceie- • 
desse litoral indicado para um desembarque, e o esta.- brado em 3 de setembro. . 
belecimcnto de, um r.ru::ciro que· garar.ta a costa Orien- p Sn. V!sco;,oE .DB ABAETB : - Euctam ente •. ~ . 
tal entre este e aquelle porto, cont~a. q·ualquer i'fll:asão 0 Sn. MIR.\SDA:-Exactam nt(>, diz,o Sr. visconde 
ou desembarque de tropti;B! armas ou petrechos de ~e Abaeté·, que nestfta·materias .. é· mestre> e muito 
guerra, com o {1111 de auxlltar os rebel4ps. . . · ·illustrado; .Eu. espero quem., tomem, .todos· os a par-· 
~speran~o uma resposta r .• voravel a esta nota, o tes 6 · signaes de· acquiescencia. 'C• m que me: está 

11b111xo asslgnado se COIJ!pra~ ~m olfarec~r a S: S. honrando o nobre vittconde ; · S.· E~:. mais,me foru~. 
as seguranças de sua mais dl>tmcta cons1deraçao o fica em minh,s opiniões, prestando"me seu auxilio e 
apreço. » ... : . animação, de que muito necessito.. . : · · · · · 
EXTRACTO DÁ''NOTA. DA LEGAc:\o ORIENT.\L DO URUGUA.Y 0 Sn •. VISCONDE DE An.\BTÉ!...;; Não:ÍiecessiiíJ';, ~ , 

·. . ·. A. O 00':81\NO • IMPERIAL· . . . . 0 SI\. ltllR.I.NPA. :-Vê pois O &enadu.quãÓ. po~C~ 'co~~ 
u Devo lambem representar a S. Ex., o Sr. visconde" sidt>rada fui 11 propo·sição do nobre·ministro dos nego-. 

de Marzmguap·e, que, si o governo de Sua J\olages- cio· estrangeiros, quando no final do seu ·discurso; de-
. tado estiver r-esolvido, como pArece ao govArno da pois de haver discutido a competencia e conveniencia 

republica que deve estar, a oppôr-se desde j:i, e até da convenção armada, declarou,que nó~ não. tínhamos 
pela Corça de suas armas, a que com os auxilias de intervido com meios materiaes na Republica'· do 
Buenos-Ayres~ se leve a elfeito o fim declarado de Uruguay I A' vista dessa correspondencia·. ofllcial 
annullar os tractados de 185f, pelos quaes o Brasil havida entre os dllferentes ministros, conhece. o. 
se comprometteu a sustentar a indepen,lencia do senado e o paiz que houve realmente uma interven-. 
Estado Oriental .••••• " • ção armada inuito pronunciada, a qual se realizou 

Tractados e estipulações (note-se bem) que já depois que o ministro brasileiro recoJnheceu que não 
haviam caducado em conseq:uencia do accordo de era pos~ivel que s9mente com a nossa influencia 
3 de setembro de 1857, que daqui a pouco hei do moral e a da R'pubhca de Buenos~Ayres se pozesse 
referir em sua integra. · termo ás desordens que puDham em perigo a paz e 

(Continúa q lê1·) .••• I( oun quo os reboldos esta.- trnnquillidade da Hepublic11 do Uruguay. 
be!eçam e consolidem o predomínio da politica. do Eu não estava preparado para esta questão que 
Buenos-Ayres, que annullarin de facto os .mais im- me tomou de improvi o; por isso vou tendo mais 
portantes fins dos mosm >s tractados; ó da mais algum trabalho em folhear o· relatorío pnra achar cs 

• .. 
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peças offioines 11 quo me refiro. Tenha o senado- logo em seguida a contestação, collocando a ques-­
paciencia.- --·- ·--· .. - <- · -- - --- ' ,: --.· . - tão em·st>u verdadeiro terreno, vou<Jêr ·o accordo 
· Eu disse que os ministros da França é da Inglaterra especial de 3 de setembro, entrEfo· Uruguay · e·Bra'" 

haviam.lendo.muito a '}!ai a intervenção do Imperio ·sil,: accordo em· virtude do qual·a -rep~UQa do Uru• 
nos termos em, que,, a ~tmha estaboloc1do. o governo guay renunci11va IIOS soccorrcs • que ultimámente lhe 
imperial; •e a .. realizou-. o nosso. ministro· em Monte- Coram ·dados, - ·. ,,- _,. ··•- .... - . _ .. .- :'- ·.-.- •:·. · :_·:~ 

vidéo.:Eis o qUe ~ll~s_ disseram: . . 'O Sn./Viiíéoio!Dii DB Au:\id : .::.::..AllÔiaaô; 'e_·~Ori!~ 
---' - · -• .- ·- ' ; · · - · ·: - .. - ·' , · tancios della" - --- - - : -_ ---'v• ·- -"· - ·"-'"'-'·:••·· -
«NOTA :COLLBCTIV4 -DOS 'AGENTES PR4NCEZ B'INOLEZ A LE• . -. __ .• •, . _, ', ·• -.,_ .. _ ... ;- .• ;_: , ; _ --.. - :-. :;:,: •.'.•. ,.:, .. 

•. , -.; :, . ;.-oAgA.o:rMrsnuL. O Sn. MrnA\VDA: -E á in-~iaadella, como-muito 
-•_ ~()n_tevidéo,"~.m:2s·cÍej··!le.ir!l_de 'f81í8·. . _ _ ,. be~i::.!~g~~:ó·:o i~,ustre_sr.,v.~~d~:>: . .' ·.::-'-· · _ 

Em resposl.a_ á-commurncaçao verbal do .Sr. e.n-:- - • · ·, - · . · · · · -- · -,-·· 
carregudo d_c;~s -negocios _do Brasil relativamente ás · -· «•to~ Tendo hni lo,.entre amboscos:governos;per• 
ordef18 que, r_ecebeu de sua c/)rte -para .·intervir mil~ feito.accordo sob•:e .a convenimcitJ ~ não,--,e'r .. reno­
tarmmte naJucta actuill,.impedindo.o desembarque vado o apoio pactuado noliar~igos·.õ- 0, &,o, 7·;0

; e'&;u 
dos soccorroa' qué'um dos partidos jiodesae· esperar do trac!ado de. allliançà, cel- b1:,àdo entre•olmperioie;a · 
do Estado.de.Bueno·-Ayres, 0 abaixo assignado t_ém Republica Omntal dO Uruguáfl em .f!l de outubro· de .. 
a ho~ra;·de cb~mii~ a s~rla a!teo_ção de s. s. pára as 1851, e tendo.- expirado ·o ·.prazo.nelle.marcàdo.-•em· 
spgutnles .. observuçoes: _ . .. . . . . que ·a continuação de slmllhante• apoio· foste• sôlici• · 

. Pel·r-profocoló.' de _3 de .setembro ultimo, 0 g'over- ta da e concedida, reconhecem· e declaram· -os dóiti gO"' ' 
no ;tlti'S. ,M._cf Imperador. e 0 .do. Estrido Oriental do vemos sem valor~. sem el(eito os·artigós 9;0;·t~; (f, 
Urt!guay renunciaram solemnemmte aos .arts. õ, 6, 7 12,·13, U. A15 do Ja menc&ona.tlo ~ractado de:aU~ança, 
e 8.d0 tr~talló déalliança celebrado entril elles em 12 de . o~ quaes • dependem daq~elles Ol_!tros, .e .. se .. _ refe:­
out.ubro':':de,c185t,·,a •. c!arando rem valor nem effeito _rem ao comple~o da!medtdM e~tão_adoptadas..;11ara 
algum c-s,:'ditos ártigos, como 7 outrós do mesmo tra-· assegurar a _pacJficaçao. e ~arant1r a conserv11ça~ d11 
ctado rela!ivos·á intmenÇão deforçasimperiaes·para ordem,pu~hca no terntorto C?riental. ,_, ·-:·.'\·---_·. --'. 
sustetUaçao, da .. auctoridade pu6lica . e, 0 desenvolvi- Quae' Eao~. senhores, os ar~1gos que .. a_mbos. os go· 
.mene~_,doa;:1tabitos constitucionaes, _ . . · . . . - - . vern_os c_onvJet:._am em qu!l de1xassem de te_r V!g()r ou. 
_ ;f.ot:ntâ :renuncia· o BrasiLentrou evidentemente ap11licaçao .'! Sao. os seguintes (18} : · . 

em.po•içãô.)leríd .. _dáa «?Utr~ potenciâ~, que, Cllfi!O : 11Ar •• 5.0
. Par~ forti~c~~r~ a üacional~dade)!ie~~~ 

elle,:garatdJr!tm a n~CJonalttkíde e a &ndepmdencta por me:o da paz fntertor e d~s:babitos coostit~ClCJ:' 
desta .Rep~!lltca. . . . . ,. • . . _ . . . , . . . naes, o governo de S. M. ~ I-nperador, do. Brt~•~l-_:ae 
. . Nesta_ntuação to·do o.actO de intervenção uolada ad- compromette a ~prestar efl1caz apoiQ. ao· que tem,de­

IJl~irru'!la gra,vidade qu~:não escapa a.pessoa alg'uma: eleger-se constitu~ionalmente_ na'Republic:a P!Jent!_ll 
def!lt.to)ndepend~ntemente. de certas consec;~uencias pelos quatro a_nnos ~e:sua duração legal;::· .. ~' ,· 
J!Obticas -pre.sumJveil, e !!lesmo liJ!litada -~ v1a .mar1- . . Art. 6. o Este aultllto s.eri pres~~o,::p_alas __ ~fol'Ças ... . · 

.tt!Da .ou a.uvtal, tlm4·tal;&nrervençao p6de ''~~IJU.tetar (Z. de mar e terr!l d~ Imrer1o, á_requJStçao do me~lllo. · 
dtgnadade .. de_:putro!' pavtUl~eB e effectua.r os mteresses. ·governo c.ons1ttuc1ona . da R~publiça 'OrieJ1tal; .n_o~ __ 
gera.es do,commercto.: , ... : . · casos sagutntes: _ · " . . - , .. ,. · · : :·: :: : -_ .. 

. :E;~fim tod(l o· mu~do ~sa~e que; t!lruso.á'" ;sua dis~ t.o ~o de. qualquer ~ovimeilt«? .. arma~o:~C()D~a 
postc;ao Corças conatderaveJs, e sendo• sollcltada e sua enstenna, ou auctortdade,: seJa _qual- Jô~ o pre~ 
1nsl.ad~: mesmo por administracções r.egulares para texto dos sublevado~; ·· · > · · . ·: ··. ·. . ·: '. ·•· , 
cumprt(aaestipulaçães.tutelaresdo tractadodeallian- 2.0 No da depostçio ao presidente_ por. matos 
-:a; a _legação·imperial: reeusou-se_ muitas vezes a isso; incoosLi' ucionaes. . . . , · _ _ .. _ . . .. . : .. 
e todos. pensaram que é. contradictorio,ao menos, que Art. 7. o O-governo tmpe_rtal_ na~ .Jioderá: 1ob 11e- ' 
a •!Jlesm!' potencia inter.venba precisam .. nt<! quando nhum pretexto ~ecuslr o seu· _auntto -em qualquer 
a ·uso.flaO flmaiB:cobrigatla. Considerando estes-factos, dos casos do !lrLrgo· antece41!n.~e •. ~- . ::- .. · -: : ... ' ··-~- . -
e compenetrados ;de aeu1 :de,veres como. representan- Art; &.o S1 decorrido• os·q~tro annos dt!raa.~: o's 
tes de nações garàntea e, neutras intere~sadas no livre quaes t~m de durar o apoio P.actuado; _nos .. arLtgos 
desenvolvimento destes paizes, .os aba1xo assignados que :precedem, o_ estado. do pa1z ri!cl_amar~que_ ell_e, 
nii.o poderão·recelíer a sobredita communicação sioão conttnue, o Imperio o pre1tará por. oütros quatro 
para-transmiUir, aos-·seus governos, e •provocar· ias- annos, si assim o solicitlr formalmente o novo pre­
trucções especiaes. . · , . - . · · . ftdente, em virtude de uma resolução es,;.ecialtoinadn 

·No entretlmto'crôm elles dever deixar. a quem de pelo poder competente. ,. · · · · · 
di~cito a' respofiB~bili~ade.-dos incfde'[ltes desagrada- Ha alguêm·que possa dizer :que os movimenios .. oc~ 
ve&s ou _daa.~ompltcaç~es '!'.temactonats, que possam corridos ultimamente na Republica-do Uruguay·não 
resultar- da tntervençao mrl•tar ~mnuncuzda. Coram os que se Mham consigoados nos arts.-4;0 , a. o 

· O•: abalx~_-- &!Jslgnados aprove11.am~se com prazer e 6. o ? ninguem 0 . dl:rá •. Não ·serão· realmente esses 
desta _occasJaO para renovar ao Sr •• enel!rregn~o de os artigos que deixaram de ter vl'gor pelo accordo de 
negoctos as se~urança~ de_ sua alta col!stderaçno •. » a de setembro dq, anno passado ? nioguem dlrã que 

·Já se vê pots que a- nossa in tervençao por meto não · ·• -- · · · · · 
detropnsdeterra·edemarna Republicado Uruguay, ' · • .. · :, · ·· · 
foi tanto uma interven~ii.o armada, que os governos O Sn. VISCONDE DB AD.UlTÉ :.-Justo. 
estrangeiros a reprovaram, e contra eua· protesta- O Sn. MIRANDA.:- Porconseguinte, com· que lega· 
ram, dizendo q:ue todo e qualquer compromettimento lidado, com. que direito, com que obrigação o governo 
futuro recnhina sobre o governo do Brasil. do lmperio, desconhecendo o accordo de 3 de selem-

Assim o quer o Sr. Visconde de Marangunpe I bro, chamou a si um compromisso de quo seu ante, 
Como a questão é muito importante, .e !lu dese~o cossor. se. havia completaD?ente·desembarnçado? Com 

que quem ler a_s palavras do nobre mmtstro leta que d1relto, com que obrrgaçii.o, com quo legahdado, 



38 SESSÃO DO 5 DE JUNHO. 

com que interesse o governo pllz o nosso exercito e 
a nossa marinha á disposição do governo do Uru~ 

fique, sinão o tractado de 12 de outubro, este, quan­
to aos. arts. 4, 5, 6 e 7 e seguintes, está .em terra, 
porque sua execução ·deixou de.ser necessal"ia avista guay? ... · . 

Combalido o nobre ministro neste verdadeiro ter­
reno da questão, e reconhecendo todos os embaraços 
em que lu c to, disse : « Nós não seriamos bom amigo e 
não consultaria moi nossos proprios .inter~scs, si por­
ventura niio dessemos o 'llosso auxilio a essa re,eu­
bliciC nas ciroumstancias cm que ella se acllava. » Vou 
acompanhar ainda o ·IIDbre ministro neste recurso 
diplomatico de que lançou mão para mostrar a im-

. procedencia de nossos argumentõs. 

do accordo de 3 de setembro de 1857, . 
0 Sn. VISCONDE DE ÁBAETE':-Accordo feito em 

virtude de requisição feita pelo governo oriental. 
O SR. MIRANDA: -Si· essa intervenção· armada, 

fuginqo o nobre ministro das argumentações que lhe 
olferecemos, quanto a esta parte da alternativa, 
podia, como elle entende, ter por base a doutrina 
i! os arts. 1. o, 2. o e S. o do tractado de12 de outubro; 
esses artigos não podem receber· execução sem novas 
estipulações. Logo, a interven!)ãO armada, que já 
hoje não é armada, porque o procedimento do go.;. 
verno vai sendo bando como 1mpopular 1 foi con­
traria a todas as leis e a todos os tractados. • . · 

O que diz o tractado de 2 de outubro em seus pri-
meiros .artigos? (11!.) . · 

i< Art. 1. o A alliança especial e tem pararia estipu­
lada em' 29 de maio do corrente anno de 1851 entre 
o Impetiô do Brasil e -a Republica Oriental do Uru­
guay estende-se . pela presente convenção a_ uma 
alliança perpetua, tendo por fim a sustentaçao· da 
independencia dos dois Estados contra qualquer do­
minação estrangeira. . 

Art. 2.° Considerar-se-ha atacada a independen­
cia de qualquer dos dois Estados nos casos que fO­
rem entre ambos ultlfriormente regulados; e desi­
gnadamente no de conquista declarada, e quando 
alguma nação estrangeir~ preten4er mudar a forma 
de seu governo, ou termmar, ou 1m pOr a pessoa ou 
pessoas que devam governal-o. 

O Sn.'VxscONDE DE AB411TÉ:- Apoiado, 
O Sn. MIRANDA:- Essa intervenção teve·~ôr base 

interesses tão particulàres, tão indefinidos, ·tao mys;. 
teriosos, que não sei 't'ealmente como· explicar! ·o 
nobre mimstro dos negocios· estrangeiros quiz le­
vantar a ponta ·do v.éo, dizendo que nossós,interesses ~ 
reclamavam similhante intervenção·: ·mas não ousou , 
fazei-o abertamente? Eu não vejo· por onde é que 
nossos interesses, os v_erdadeiro~ interesses d'? ·paiz, 
nos podossem ter obngndo a ·lSso, a despelto de 
uma experiencia e de uma lição de tantos annos 1 
Não vejo que os nossos interesses nos tivessem de,. 
vida obrigar .á intervir nos negocias- do Uruguay 
por um modo de que talvez nos tenhamos de arre­
pender; porque desde já nos devem .. fàzer receiar 

Art. 3. o Em qualquer dos casos da alliança, as 
duas. altas partes contractantes concordarão entre si 
na cooperação que devem prestar-se, e a regularão se­
gundo as necessidades e os recursos de que cada 
uma possa dispOr. » 

Querem que seja este o assento da ma teria'? E' 
este o asylo · quo procuTa o governo? E' esta a 
sabida com que se pretende salvar? Si · assim é, o 
recurso é miseravel,. porque o mesmo accordo de 
3 de fetembro, que prevenira a especie do art. 5.0 

e seguintes, e lambem preveniu a hypothese do art, 
I. o e seguintes. 

Diz o accôrdo: 
« § 3. o Ambos os governos, brasileiro e oriental, 

reconhecem que, permanecendo em vigor sómente os 
arts. 1.0 , 2.•, 3.• e 4. 0 do tractado de alliança de 12 
de outubro de 1851, a alliánça sómente fica subsis­
tindo em principio, e depende para ser levada a ef­
feito de novas estipulações. » 

Eis a disposição que rege o caso, 6. qual o Sr. 
ministro só se refere até ás palavras - subsistindo 
em principio - supprimindo muito de proposito as 
expressões-e depende para ser levada a effeito de no­
vas estipulações. • 

O Sn.. VIscoNDE DE ABAETÉ : ~ Apoiado. 
O Sn. MIRANDA: -Em 3 de setembro de t857 se 

entendeu que, para nós podermos executar o tra­
ctado de 12 de outubro de 18SJ, na parte relativa 
ás estipulações do art. 1. 0 , seria necessario se des­
sem novas. estipulações entre os dois governos. Onde 
estão . essas novas estipulações ? Quando foi que 
desde setembro do anno passad~até ú presente 
data se formularam ·novas estipulações em que se 
determinasse o modo practico e expediente proprio 
para podermos prestar 6. republica do Uruguay os 
soccorros de que precisasse nos casos provistos nos 
arts. 1.• e 2.•? Eu não vejo. 

Portanto, si os soccorros dados IÍ. republica do 
Uruguay por meio de uma interven~ão armada, não 
tOm outra base, não tllm outro mot1vo, quo a justi-

os compromettimentos prognosticados pelos·.minis­
tros da França e da Inglaterra. · · · ·· · · ' · · - · 

O que h a ainda mais a admirar· e a lamentar em 
tudo isto, Sr. presidente, é que o Sr; ministro devia 
sãber, e sabia, que sem novas estipulações· não po~ 
diamos prestar soccorro algum·ao Uruguay. .. 

Além do que deixo referido, occorre mais · que_o 
proprio accordo citado repete ainda essa necessida-
de no seu § 6, que sOa do seguinte modo : · . 

«Sendo indeterminada a·época em qus terão de ser 
celebradas as nova~ estipulações, ds qurus se refertl o 
§ 3. • deste protocolo, e oonvindiJ 9ue fique preenchido 
até então o vasio que dei3:a a ea:p&ração do art. 13 do 
tmctado de alliança de 12 de outubro de 1851, con­
vieram os ditos plenipotenciarios, visconde de Uru­
guay e D. Andre Lamas, por parte de seus gover­
nos, em que, emquanto outr,a cousa não COr estipu­
lada, seja guardado o segumte accOr~o, que·vem a 
ser aquello mesmo nrt. 13 ins.taurado e modificado.» 

E não é tudo. O proprio ministro .· o confessa no 
seguinte trecho dlil seu relataria: · 
NEGOCIOS PENDENTES ENTRE O BRASIL, A CONFEDERAÇÃO 

ARGENTINA E O ESTADO ORIENTAL. 
« No accordo de 3 de setembro, celebrado coní o 

Estado Oriental do Uruguay, ficou assentado que o 
governo de S. M. o Imperador tractaria de entender­
se com o da Confederação para a designacão do 
tempo e lagar em que os plenipotencinrios de "ambos 
os governos, brasileiro e argentino, se deveriam 
reunir com o plenipotenciario daquelle Estado para 
accordnrem sobre as estipulações dos arts. 3. o o 4. o 
do tracta.do de 7 de mnrço de 1856, dando-so-lhes o 
preciso desenvolvimento. 
· Para esto fim pretendo o governo da Confederação 
enviar o Sr. D1·. l'onna á esta côrte. ·' 

Esta missão podcrd preenchei' o que tiveram cm vis-

I 

J 
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ta. os plenipotenciarios do Brasil e do Estado Orimtal nnnunes pelo tempo de dois annos, segundo o plano 
no supracitado aocordo' de 3 de setembro, para precisar das que se extralie na côrte, com tanto que o. dita 
todos os casos da intervenção do Brasil e da Oonfede- sociedade mantenho. durante esse período a regula­
ração a bem dt~ integridade e independeneia do Estado ridnde · dos espectaculos no thea tro em que .fllnc-
Oriental. » · ·. · · cionar. · · · · · · · · . · 

Esta missão (note-se bem) poderá (ainda p()derá) « Ar~. 2.° Ficam revogadas as disposições ·em 
preencher o que tiveram em vista os plenipoteilcia- contrano. . · · ; · · · : · 
rios do .Brasil e do Estado Oriental no s.upraci- « Paço dacamara dos deputados, em 8 de juíilic:í ·de 
tado accordo da 3 .de · setembro, pa·ra preouar to- 181S8.- Visoottde de Baepencly,· presidente,;.;. Frtm­
dos _os~ casos d4 i~tertiiJ!IÇã<i do. Brasil e ·df.a Conte- cisco XtWier Paes Barreto, ~,o secretario.- AntOnio · 
dera~o a bem da sntegndiJde e sndepetidencicz do Bs- Pereira Pinto, 2. o dito; » : · "" · . · · · · · · 
tado Oriental. · · · · · · ' " A assembléa g~ral.·. ·1~'""1aÍiv~ ·rell.olv~: . · -.. · 

Nii.o é·tão inconcebível, mysterioso ·e injllStiJlca- _. ·· 
vel o procedimento dG governo em todo este ne- " Art. t.o ·Fica ap~ronda a-pénsii.o anntiaJ de , 
gocio 'l · .:. ·:· .. . · . · .. · 2

1
22's• concdedida podr ecbl!.~ .. de dU ,d1e1 ·J~dneiro de · ~· 

Creio que a hora já está dada. """ a ca a uma asso .. ...,.~s o .a. ec1 o ·bispo 
. · ·· ·· · . · . . · de Goyaz, D. Josepha FlorenCla Ferre1ra dos .Sin-

O SR. PREsrDEN':E : -A hora Já passou. tos, D. Clara Perpetua Ferreira dos SantoaioD. Mar- · 
· O SR. MuwmA.: ·-'Não Callarei· mais nesta dis- colina Luiza Ferreira dos Santos, D. Francisca 
CllSSãO.: mas:aiRda temos a segunda discllSsão, ain- Leo11or dos Santos Azevedo eD. Ignez·Victorià:Fer-· 
da temos a fixação das forças de mar e terra, ainda. reira dos Santos. . . . . · ·. . . . . . 
temos .. os _orçameritos;. e em qualquer destas occa- " Art •. 2. o As agracia. das percebe.t·io · a '}Íensã:O 
siões ·me empenhaTei em chamar a terreiro o Sr. desde a data do decreto ·que• lh'a conleriu·;~e Te­
ministro .dos negocios estranseiros ou seus amigos. vogadas as disposições em contrario. . : :-: , .. 
para qtie me re11pondam. • . · · · · .. " Paço.da camara dos deputados, -em IS de júnbo · 
.. A. razão; a justiça f3Stará da parte daquelles que de t81S8.-Viscond~deBaepeiwly, presidente • ..;..p,.11,._ 

triumpbarem; mo~trem em que não podem proce- cisoo.Xat~ipr Paes Barreto,-.1.0 secretario.- Jfntõnio .· 
der · meus argumentos; mostrem. em que é que a Pere1ra. Psnto. 2. o secretano. » · . · .. .. . · · ·. ·· . · 
opinião descarnada, nua, e não sustentada pelo A . · · · 
nobre ministl'o dos nego cios estTangeiros, póde _pre- « assembléa geral resolve : , . . · : . · . 
valecer sobre a· opinião do Sr.:. visconde de Uru- « A.rt. 1. 0 Será contado na reforma do .capttãoc 
g11ay, sobre o parecer do Sr. visconde de. Abaeté, e Antonto Dornellas CamaTa o tempo que: servru além . 
contra. as hunilldes observações que acabo de apre- da da~ do dec~eto que o reformou·!'-té áquella -em 
sentar. · · · . . · · . . . que fot ~st~ publicado em o~em do dia da guarnição 

· · Agradeço· muito a .bondade com· que meus nobres da protmct~ ~o Pará. ·. . . . _ :· . . , 
colle$'as se dignaram .de ouvir-me. até esta hora. «. Art. 2. FlCam revogadas as dispostçoes emcon_-
(Apoaados.) ,. trano. . ..... 

. . · · . . , . . " Paço da camara dos deputados, em IS de Junho 
O, SR~ VrscONI)B DE ADAErE:- Mutto bem. de t81S8.-Viaconde de Baepeiüly; presiderite • ...::.Fran-

. A discussão fica adiada pelll,hora. cisco Xat!ier Paes Barreto, 1.0 secretario.- Antonio 
O SR. PRESIDENTE marca a ordem do dia seguinte Pereira Piflto, 2.• dito. · .. : · · 

e levanta a ses~o. ás 2 ho~as e 50 minutos da tarde. Compareceram depoiS de aberta a. sessão mais dêz . ; 

Sesdo de 7 de Junho~ 

' PRBSIDENCIA.·DO SR. Mo\NUEL IGNACIO CAVALCANTI 
. . . • . . DB LACERDA. , . 

sUIIMARÚ); -Exp-ediente.-. Ordem ·do dia. - Respos­
ta d. (alia. ·ao throno •. Discursos dos Srs. Ewebio 
de ®eiro:& e D. Manutl. 

A's tO boras .. e 3 quartos da manhan, o Sr •. presi­
dente abre a sessão, estando presentes 29 Srs. sena-
dores. · 

Lida a acta da anterior, é approvada. 

EXPEDIENTE. 

O Sr. 1 o secretario lê um officio do 1 • secretario 
da camara dos deputados, acompanhando as. Ires se­
guintes 

PROPOSIÇÕES. 

cc A assembléa geral resolve : 
,, Art. 1. • São concedidas á sociedade dramaticn 

do thentro do S. Francisco, orgnnisada. pelo decreto 
n. 1867 de 6 de novembro do 1855, duns loterias 

1-::;tftQ.~,ftJ~f.+~~~#:~~'fft~,~· :·:·~~"1·-}e_: L~;AM _ ·~·::":;.,:·::<.~·::···~:;,.,~~:#:;'·?-.. \1#, 
F ;j 

Srs •. seaadores. . . · . · ·· . . ... · 

ORDEM DO ·nu. 
. RESPOSTA. ·A.~ P.u.LA. DO TDO!IO.. . . 

'' :. . ~ . . . -

Continuação da primeirâ diÍicuisiio' cie: respO.tii á 
falia do throno, com a . .- emenda .do Sr. Diu · de 
Carv~lho. . , . , . · . . . ,.. . · · 

O SR. EusEBIO DB QuBrRoz-:- Sr; presidente, ·jul" · 
gava-me di1pensado de tomar. ainda a palavra nesta 
discussão , porque parece-me· completamente de­
monstrada a proposição de que o governo actual não 
merece do senado esse voto de olona adhesio e in­
teira conQança qut~ o Sr. miniitro:do imperio re­
clama; completamente demonstrada, digo, . ~los 
nobres oradores que se me 1eguiram na tribuna. Mas 
itão posso deixar de ainda abú1ar da paciencia· do 
senado, porque algumas proposições que ag.ui enun­
ciei foram por tal fórma invertidas; que nao ~ulguei 
conveniente deixal-aspassar sem algumaexphcaçii.o. 

Eu havia dito na primeira occasião que tive a 
honra de !lle diri~i_r ~o seDado, que as palavras 
- concord1a, conc1haçao "-- estavam longe de of­
ferecer os requisitos necessarios parn um progrnm­
ma ministerial. Esta proposição foi exuberante­
m~nte demonstrada por alguns dos maus honrados 
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collegas, que se me seguiram ; eu limitei-me a ta- reria que os ministt~os es~olhessem para seus dele­
zel.' como .que .um protesto, mas,· feito elle, procurei gados os seus adversarias políticos/que ·fossem· fazer ' 
fixar-lhe ·bom o sentido. · . nas provinciu uma. verdadeira ·reacção, e, quando 

.A razão por quE' entendíamos q•:e estas palavras os seus amigos. J10!iticó~. SEI quei:rassem :o~rilinistr!>. 
não·_cpo~lpm ~onstituir um programm·a, era po_rq~e respondesse: Cala1~vos, . eu· e5tou no mmisterio, 
ellas·: nao·s~ prestam a· om .sentido, a uma .s1gn1- deveis esh'r. contente• com isto.» .Senhóre!',' uni ··ai­
flc3~íio' que possa~ admittir coniroversia; oxpdmem milhante modo· de·argun1éntar não póde deixar lle 
pe,n,sarn.!lnt(l~ que IJii.o podem .oéhar ·contradictores ; indicar a falta de ·razão; .. ·.. , · · · ' .. · · : : 
po1 cousequencia . nii.o caracterisam a·politica de um Porque 'e h a de inverter o arguménló' de quem 
gablóet~; seria à mesiJ;I·o qu~ procla~a~ como program- diz que o min~sterió ~oc.u.re. upi 11~êsldeií te~ ~ú.e. iiii.o· 
ma ser justo ·.e:bom. D1sse o nobre .mlnlstro. da fazenda: • tenha· pet:tenctdo !lOS an~Jg_os,par~dos. ·. pol~.t1~os, .e. 
u Todos o du.em, mas ·nem todos o fazem •. » E' .urna .que, s6men.te_ no .ca~o'··de na,o ~·c~ar·u.J!l.Pl"~Sldente. 
v~~d,ade .. de_.que ·o nobr!l. mfnls!ro nos dá· o exemplo n~ssas c~nd1;.o,e~, esçolh.1 :qu.em. tn:~sse : ~an1fes.t!'do 
v1vo. ~as1.em 1:1111 programa nali s~ tra~ta·de,factos,. algum· pendor antes. para. o lado·oP.P.o~~o.! B~rn· .se 
sim :de•'pa,Ia.vr,as; ·por~onseque~c1n, s1 essas pala~ entend '• · q~e dentr~· a~ueJles que. tmham m~~lfe~., 
v~as,e~~n~e.m. o. q0e to~os ,dizem, nada expri7 tado o deSPJO: d~ concll~aç!'o1· e. qiJe _porla~~o. est1:.· 

. mem-,.ollo slsn1.Çc!'m U;IJ:Ia baba .de. conducta que ca• vessem.n'!s mes'!los pr1nc1p1os· dC) m1nlste~o;· T.ra• 
racterise<;~un:·mmlsterm e o 'dutJDgua de qualquer ta-se ·apenaa de mapira r ·contl.an!(a·.na lin.cer1dade do 
outro_!{, ·' , . :'· • · ~ · .··. · .· · • ; . . · ·· . · gov«!rno! O ql!e enunciei me _parelie'·lun '·pdn'clpio 

Ma• ... ;• .est.a .. b~. eç.ldo q. ue .a ~~nc. ord1a seja o pro.gram- de. tao· Doa razao,' qu~ ·.~e·admtra:·at~ .que· se,. pode~sa .. 
ma ·do;·;ga~lnet~ _actual, d12;1a eu. ~ão posso .achar controverter! Senbores, .. que~ quer·esqu_ecer ~ pa!l~ 
nesta ·palavra s1nao ·o seguinte sent1do : · O pu~. que sado, deve dar a todos garantia da•sua 'SincerJdade; 
se achou djvidido em. dois partidos, cujas paixões se' m~s será porventura ·garantia :deita ''slnceridade iJ 
exa.!le. :r.~ara~- · !': • Jlcinto. de re.co. rrerem.· ·a.o. s ultim~s. chefe politico·· da' um. ·p. a. rt!d~ em' .. :·~in~ ·pro.vl.licia .. , 
me1os. de-acçao; :nu:tlnalmente pela força dos acontt;~Cl- quando .cl!'aii!ado para· o DUnuterio,: · .escól)l_er.' para 
m.ent91 ; c:_beg!lr uma époc:a . em.- ·que· uses . o~1os, essa. prov1nc1a ·u.m homem pronu.nc1ado cd_o m,esmo 
e~s~s P!'ls:oe.~·pa~ecem .ter .d1m1nu1do, e~ que a l!nha P,arttdo, e po~tanto ad.versarlo doueus advers_ario~? 
dtVlsona· ,elos do1~ part1dos parece ter desa pparectdo; ·O · Sr. Carrao é sem duvida um homem mu1to~•11~ 
hoje ·todos. querem a: mesma cousa, e então, não lustrado e·muito digno, mas· é· uu:i' clíefé;muito·pro­
havelld.o. _neces~idad!l. de empr~gU:r ·meio algum .de nunciado .do par~i~o do Sr, Souz,il Ftllnilo,•~oin a dtr.: 
compressao,_ ~ao-havendo necessidade ·de ~.escol~er fere~ça de o ser e~ ~·.Paulo'; ·a ·nomea!(aO do· ·Sr~·. 
par_a as;posu;;ops.ofdciaes. os· membros·deste partido C~rrao para a pronnctado fará é;a·'!leu·ver;a·ma.: 

·com .. Pre~~~e~cla· ·aos. 'daqu~Ue, ·é·· chegada a . época mfestaçao de uma teode~c!a. c~ntràru·ao progra~.:. · 
de :·P:t:o~cl~~ar~se .. ~ esquecimento do passado, e de ma proclamado pelo m1n1ster1o ; . esta .tendencJa 
esc~lhC)r:P,ar.a os l!mpregos ·.os.hom,ens pelo seu me- passa. de conjectura· á prova d~:que 'houve.• a l!m­
re.:;unent~,·. e' sem •lhes ·dar .preCerencia, por· terem brança de .mandar ·para ·secretar1o: do :.·Sr.:~Carrao o 
per.tC)~~id_o'a ,este, o!i áquellelacJo •. · .·. .. ·•·• .·.·. S~; Tito Frarico de Almeida •.. ·. . ,- ,·. ::-.: · 
. ~às'l;l'é_s~~;câso; ~pli~~.qu·~ o ministerio,désse provas, Se~hores,· po~ mais q!;Ja .qu~i~~ a~ste.r~:me·· das 

de ~uas.~nCpt:ldààe, pedl8 a boa logica qiJe se .escolh~sse ques.toes de no mel JlrOprlo~, JI~O rn!", é 1880 agora. 
para. presidente ·do Pará, visto.estar 110 m1nisleno 0 poss1vel, por.que em polillca s~o ~xuctam~n.te; os 
chC)íe de ilrii .. dos dois j>ártidos Jiaquella.provincia, um nomes propno~ ~s ~ue têm· !Da!s· &lgn:tl_caçao e al;. 
homem ,ou·estranho.1nteiramente· aos antigos _Par- cance n_asprov1ncias, dá-se. mais 11gnl1lcaça~·ao nome 
tidos ~~lUiêoil~ ou, quando: isso não fosse poss1vel, do presidente, de secretario, . etc., • do que a factos. e 
preíe. rlllse .. o .... · que ... tivesse. • m. o.stra11. 0 al.gum·. p.endor acontecimento~ de gra .. nd~. 1mporta.~ci.a ..... :· Or.a, o 
antes .. para ,o lado. ópposto ao qu~ e·stava já bem aqui- nome d~ Sr. T1~o,-co~o se.ret •. ri'J do Pa~, era um_a . 
nho~do. e gara~f.id~. com a .. presen.ça .d~ seu chefe .no verdadeira man1Co:staçao de guerra ao .PartidO oppo~t? 
~ab1nete; app1Ique1 o mesmo rac1oc1nlo· em senhdo ao Sr. Souza Fr11nco. . • . . · · ' : . . . . · . 
u~ve.r~o·a. ~~rri_a~b)lc.,, pois só assim mostraria ó mi- Como .se responde, a . lSto, · ae_nhores?· D1zem·: 
mster1o~: S1ncer1dade em. julgar. chegada a época nunca se trat?u. de tal nome.açao: em. con~elho; 
de esquecermos completamente o passado, .. de cha:- Senhores, . &1 eu quizesse. imitar·. a . u:rbamdade 
mat: 11ar~ os ,empregos. os homen·s segundo as suas com que .nos t~m &r:tctádo ~.os·srs.:'ministeriaes .n;esta 
h,!lb!li.taçoes, e,seu mer1to l!esso.al, sem ter em at~en- casa, e espe!llalmente. o Sr .•... mlnlstro da.Jazenda 
~:to.aqui,Llo~qu.eforam,.aquliloque.11z.·eram no. s d11fe..: quando. me disse~ _por exemplo,. que Fsta·questão.·é 
r.entcs partidos.. .. .. . · . pequemna, mesqu1nha, etc.~eu podia; tambem dizer:. 

l!as,. querendo. demonstrar. que. este pensamento nii.o Slli.si se tractou ou não em conc'elbo ; maá não, 
de concordía, .esse esquecimento do pa!sadci não existe reconheço que. os ·nobres ministros· são homens· de 
na pra·uca,·.de(conío exemp1o o província do Par1i,' e probidade e incapazes de gratuitamente· asseverar 
pnra demonstr;ir esta· proposição. eu .disse:. « O Sr. que não se tinha tractado disso .. em. concelho,. sl· por 
~ouza F~a~.~o é.seguraJ,Dent.e o. chefe de um dos pa~- ":cntura 'tivesse acontecido o con&.rario; !Das eu feço 
tl!fos {loliti(lOS ,daquella prov1nc1a ; entrou para o m1- hcença ao senado }lar a recordar :gue nao· argu no· 
n1sten'!, .~.!llll, V!3Z de. mandar um home~ estr,a~:~ho ~eaçãofei~a e.sim a lembrança aei'azel~a; e para repe~ 
(\OS .anhgo.s par.hdos, es~olheu utn seu amigo pohtJco, tu.· que, .est1ve certo. de que .liouve ·com effeito a.lem­
multo pron!J~Clado, mu1to e.xtremado e que, embora bronçade nomear-se o Sr. T1to: .de que esta lembrança 
muito digno, ·era .. naturalmente muito suspeito aos foi acariciada ·e afagado pelo Sr. m1nistro da fazenda, 
s~us.antigos_.adV;ersarios. do P~r~, vendo um tal pra- não .em um momento de irreflexão, mas por espaço 
s1dente. env1a,do por um tal mmtslro.» .. de d1ss. · 

Comó se comprehendou este argumento? Deu-se- Ora, que o Sr. ministro da fazenda entendeu que, 
lhe tamanha extensão, que disse o Sr. mioislro da só por lhe parecer a. nomeação boa, tinha força para 
i uslíça : « O nobre senador pelo Rio de Jonoiro que- renlizal-a, ó o que não padece tnmbem duvido, e nãg 
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- padece duvida, porque membros importantes da ca..: to ! Co!Po '•o explica ~iaa •reslgnaçiio~ ·. que róz '.éoiÍt . · 
mara dos Srs. deputados, pessoas muito sisudas, ·e que o •Sr; 'Tito~· membro ·1Ustiacto da ·ca!Dari.·'doa .. 
incapa~ea ~o ralt_or á verdade, m~ asseveraram Srs~ deJ!uta.dost olide ;até :sE?:«Iiziit-qaie. _ciue·:m_ilniCes- . 
que ·o Sr. Tllo,•r.ecobendo na camara·dos Sra. dep11- Costn·a aspuaçooa~.de.~here·da:maJona ....... tiomt'm · 
tll'dos· ·parabens :pur ·sua nomeação, bem longe 'de que devo .ter conaciericia ido seu u:ereciimento, .'.imf... 
conte~taJ; __ o_ facto,. agr.~decia e. ate. s 'parabens, d.a .. ndo .. go in.Li!JI~ do Sr~ m_ i.niatro .d.~•:lnenda '.e. ~ .. e.ü_ ·.-.h~ .... d .. li~.·-. 
·a nomeaçao como reiLa; o .11ma pessoa. muito•s•suda .ae.contea:ita.sse com o.logar,,éle• secre~rio.,,do;-.P~4~- . 
me -cl•••e mais que o Sr•Car~ão; 11as conversações com ~o, hav~!r11 i1ea1a . nomeaçlo .. UIIJ::;pensam~&o~q~e, · _ 
seuumlgo.,ae,gueixava·da_1deia_qu_e~ogoverno•tinha naoaeq!'1U'Ovelar.!Com~.eq1Je~o~s~ •. Souza,ll:raa:-... 
de dar-lhe ()Sr~ T•.to para secret~r1o; e~~ a·memod! me co, apreciador .do merecu~e~.to ~o~ seu, ~so, ::Jai~~ " 
nãO'fa,llla; creio·que atille me diSSe qu_e o Sr. ·Carraose proçuro~ aproveitar. aeu .. ~~rl&o.JÜIIÜig_~:.~.:~DI . . · 

··quelsilra·dequeogoverno•exigissequeloaeellequem lo,arc.de maior .. monta1 .:-.:: ·, .. ; ·,.' . ;.; .. o .•. :-~-•,•,·. . 
io 1icaale o.non]e dei Sr. 'f_!.ío •. lsto uão·amrmo; 'Q certo . · · .N~!» eàtariilm ·np~i-a_:e~iàJiciiDô~o.i?'Jii~~·· . : 
poJ:em '·!J ~ue ,o :~r. Cmal!t , ~em ·a :penetração que do· partido .de que. 9. ,so.._a :FranCC!(acal!â'v:a: d(se:r.~,o . · 

. lJ!e é :proprla,, v1u .o que aigoifiçava ;uma. tal,!Domea- ch~le,:.e a .·q~e n:~·o .po,dla éle~car dé.;ae~ ;,Ira~!;: i3êl!l 
Ç~ITdiZia-.ell~: «-Vou ser rece~1do n_!l Pará na• .pon- a menol' :d~viq. ~ ;l'.o~; S~~ p~S~~út;·,• .,:~o 

.
ts. s:d. •.•. •)la1op~ta~ de. um . partido,. na_ o_ .. vou_ .. gozar _ao_ '. p_or_ .q_ue_ eq, d ... 's.o·. qu. ·e.·. :I_ .te. nd_ ~aclã~.-;_J:e!l!l•~ .p~lt:·P··· o-;· 
me_~o.s.jie.~se;penodo .em. quo ·oa.pa-ru_dos aguar'!am Dleaçao ckj Sr. Carri~ acllii·-se :coanr_mada. p~tla'!e~-
que.o.pr8.f!~4e~te desenvolva ~e~ pensam~.n&o .poliuc~, br~nga g:u_e o Sr:: mlplslr'!. ila,ra.~.nda:tla:i~:d,!l_; D~~ · 
dt'.sse.pe!lod·o.·,·· .. em. q·q.e os .. parlidoa.·co. rleJam o _prea~- m_ea. ~;O~ Sr~ Ti.to par_ u .•. ecre. . lí_ •. rlo~~·.llles_ ·.IJI~.S. r•. Cà_. rrl.~·-. 

. cle.nte,• nao; vou ser receb1do .como-um llomem mUI- . Felizmente faUo. dlàllte .,de .. :llome~a:,·que· &alit;Cie 
. 1o b()SI~ -~ um. PI! ti 'do; .. a iltes. !'Jlesmo de :alli chegar:•, i ulg~':, .sesu~do.:sua ,·conic:Ien~lí; <e; giíe)aiô)t~·.;~~-.. 
· . · 9ra,,~oJurnaldo, <:onl!llereto.qu",;r.om~ todos co- apreciar. os. esló~·qu~, ;~e;,raze'r!l,plr~.;~~~,:~, 
nhe,!l& .. _IJI,._e.,se"!pr.e c.I.~c .. umspe.cto, n:as .not1c. i!S<fJUO. dli. me.us. argum_ento_ .. _ll• ·para ,q~e ._IIO.~a,iloa. :~; d. illft __ . I!UD.il!)a. · 
.d~ssai,,009Jila,ç~es:pohL!caa.lfeu a .no'!llla~a~ do Sr.· pa,reça que de ca~a.um, ~eU~.I'J~ia,~,,coa!'~.e:,; 
~~~~"C()mo:reahzada;_nao.,,quero. ~om 11t~ .di~er,que .. deixo. á co~~ene1a, do .caél~_..Uift.J'!lgli,r ll,;~~;v~n,._ 
lDHB o em que a nomeaça!»Aoi Ceu~, m~ 1!JS1S~ e!D tura, Pl!los factos que: ~tenb_() ex~!l_ll&o, ()Sr~! ~~~l•tr() . 
. 411!1!-.D·Ieni.branç~ de.Ua eXI!ILJu;_deu:o. o.·consC1e00.1a da Caze~Cla teve ou_nao inten~ao de Jazer~o~~ 
·de-cada-um avabarst tudo·1SLo'n3o -prova que· existiu, o Sr. Ttto. Dado rste lacto,-o senado todo -nio is· 
acariciad_. o pelo S~ .•. m_ in '~t. ro da Caze~dal ·O project. o de no.·ra' li. ; ·s_i8li!_Oc!lção. qu··· e . te. "rià ::tlm .. •·. i_,Hlàilte. (.n.·e .. ~.--. -:-o_.~. 
mandu\o,_Sr. TitO .pala .aecretano .. d~ goyerno do depoia .!iel81ta Ado Sr~ C8r_rio.,. · .... -.. ;--1 ,:·:-·:o;;;: .. 
Pdr~~- :.· ·. . , •· .. · . . . ~- · ; . . , Mu,lll!nhor81, ató aqU11i:J:::nu .•P~J;lhí~:-11 1)1~-
·:Pou o'.JornaZ.·t/4 Commer"1o, .tão c1rcumspecto cumstanc1as.que uoscoa:id m.a·conhecer . .a.~· . 

<ÍODIO··é,•hnia ,de publicar a nomeação-do Sr. Tito lealdade iJo .. sov~trno.aô·,proji'amma)Jlle.'Uália,:ap~ · 
·_com_ o ·::·rea·l·i.zads, __ •i· .não. tivesse. ra._zõe• ... de. gra.nd~.· .se. ntail:•• e·.a. poull!l_lealél. a_.d_· _e:c:Oài qúe .. o._l~riria_o_ ;~!"'!_--.-.... ··. 
mont_a? _E quaes seriam _essas ruoes? Certamente .ci&JI!OU o ·esqu8C1meatô do~,parlido1.·Acora-p~'!~ · 
porque :D.t .. camara _:dos Srs. deputados dava,se es1a_ ~are1 corrob~rar 811111 p~aa.~.m..ou&ra~ ã ~~'*i · 
-nomeaçao.-como .·um Cacto vtmO~ado, Cac~o .. que o. 11to é, :ll81oa faclol pracUCadoa_.n~,pro~lnÇta; i!~ 'P~rá. 
-propti~ Sr.~ Tito dava .. como-realizado, -11. de que o Par~u-me que e~~ merece_~~~.- mail. ~nn.e~:t~- · 
.sr •. (:aJ\•·ão ;se,guei~ava. · . . _ • . .mantO _!lo senado; que .o.ienailc;t lhes·~~~·.:ID"i! 
.. · .. ;Que '·impo~rta· sabl)r ,o .porqu_e a ,nomeaç~o d~ili:OU Co~:ça, ·11 em nz de aUegil-os ~Pleimeate;.os o.!fe~ 
-de ller h•gar,, si. em consequenCIII do Sr •. Cartao se rec.oae·enurneradoae aprecia'dos._pelo sr:_Ta1oYra~Ç,G . 
u.ão haver presta'd()-&:Cazer. a proposta do Sr •. Tito., de Almeida~ · · ··· · · .. · .. :'_· .· , "·. '. :; ··.: ·: .- .:<-::· .•.. : · · 
st porq11e . o: Sr. ministropda Jartendi!, .conversando _ Nds ·não .podemo•. ~laecer 110m .t.óda a·~ .. nJtle~:- o 

mcsrno·c.sra·doc'oncclh:o·colri•os·seus c~llega~,;achasse, çao doa nomes ,propr1os me.ncloaado~~'!IH~~,; ' 
algum que IILe fizesse v~r quanto ·era 1mpohuca ea•a: mas o Sr.Tito0. pelloa cGnhecedora da·.pro-.iacià·.ifo . 

· n~meação ;·fosse :.qual fosse ~ ra1.ão, que , eu não 101, :Partir ·to.gar-tenen'te do sr;miõiltréf~ 'rãie~dí ·aesl;i.:; 
; filiO :POII_O nem quero in':,eStlgar;·o -f~cto é que ;houve, . P.roVlQCIII.! podiil de. cer&o conltece~ IJIUf~,h!'m:to~:a: 
a,Iembranç_a d~o· nom~açao d!J Sr. 1'i,to pa~a-secreta-:- signlDcaçao e alcance, .d~ , n~~~~~~;~m.o. ~- '· 
rtoda;prcmnCia do ·Pará, o é·u!a~red1tavel ·que o·Sr. resp~ndeu a est01 factos' :. ·: ··• •· ,_ ... : .: .· ~- ··;. <·;: -: 
·rato, .amigo lníimo ·;do •Sr •. mintstro•da fazenda; seu . Duse-se :. « Pois o miniaterio ~ral 1'81~DID'f~J p_~r 
-commen:sal ,e- seubosP.ede, s_e julgasse·nomeado sem ·um~~: carta qui! e eacriptá P.elo·,Sr; T!&o~~._alp~s 
•que;o"'Sr •. .m. ·ID·t.'stro .o·u·'. esse acoroçoado nesse P_ en- fin&_lr que se ~ao c_ompr.ehenéle .... do. r~ de_.=u.m._.ar.go-. 
'1lllnento~. -:: · · . · ·. · •· . . · · : men_to ·para nao ·se lhe resp~nder.:·~~hor~'>.qu.em 

·-ms•e o·- S.r. ministro ·da JUSI!Cf\ :·'ec:Sl.O Sr. Tito, qufz faEer o governo responsav.el pelo:tac~o:Cio~-se.es:- . 
'tivesse 'sido nomeado· secretmo .do governo da cr:even1ma caril.? 'Eu·certrmen_te·q~~O:•nlcr.:·po.slti-_ 
provilicia do·;I>11rã,' 'não haveria que-censurar; elle, vamente doclarei-'o'contral'io; ·o· Dllnfsteiio;·1is~u 
•tom ·babilitaifoes para·ser nomeado~ :para logares de. bem cer~o, 'lon«& de -1fUerer·qu.e:se:·elà"e\'811ie:easa. 
mai()r ·clitegoriP, do ·quo ·esse.~» Mas, Sr; presH -c~rta,·eslimada·.multo que'não·II!OSieeXf.stia~·;.mn 

·dente; ·i! :ainda 11Qgir qne se não comprehende n: a--ear.la não ·é· em ai· um·crime;·nem mesmopnt'a 
força .de U!Jl'arg•!mento .para combater aqt!illo '!uo: que~-à escreveu ~.'ella apeilai~revela·elg~ma'impru­
·so não disss: bem longc·.de contestar as h~bilitaçoes• dencaa no Sr. Tito, por .ter conDado aapal"'l·a··re­
do Sr; Tito, ou não as neguei; poróm,, digo~ é um-:~. velaç~o das vist~s ·do s~us .amigos, ·mas J'!o·não 
razão .contraproduccntcm e que·faz sentar -toda a gra- constatuo um. cnmo, o; s1·cnme ·houveFse, •nao ora 
'Vidade, toda a impolitica que havia no pensamento dps ministros ; a carta tem grande imporla!lci~, 
da nomeação do Sr. Tito. sam, mas onpenas como prova do alc.aneo, :da·•&Jgm-

Como 0 que um homem, hnbililndo para ser ficaçáo das noaneaçõcs que ·se fizeram, e que ·ro­
prcsidcnlo ~e província, se sujeita n s~r sc,crota- velam quaes eram ·as vistas vol1Jadeirns do l?ovorno 
li:> ·do go\'nrno, lognr inf~ri·r ~o seu mcrcclmen-! que proclnmava o _esquecimento dos p~rttdos ao 

--
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roo~ma tempo que conservava delles uma lembrança louvada pelo Sr. Tito, com_ que o, governo _le avia 
muito \'ivaz, ao menos na província do·Pal'li. Como na provlncia do-Pará. . ·· .. _ 
se p_rocurou combatcr.estll.carta? · . · · · .. . ·O .Sr. ministro da jusliça dissà .que co)ll etrtiito 
. J)ísse ()Dobre.senadór por- Pernambuco ::« Et·a um 1 deixou·se de nomear esse ·conego, Diu. á porquê,· o1· · 

carta. eacripta aos eleUorcs .da roça, 0 os :senadores .c.ccasiiio'em que ae•tractavada nomeaçio,hoüvo•.IJII&':n 
Dão tão elt!itorea.da roça. P J'erdôe-me 0 nobre se- désse inCorm~ções taes 1o~re elle,·'IJU& o. goverilo-jÚl~ 
nadar; a clrcu.malancia defer. a carta. es~rjpra ao .que gou: necessarto ,mandar, VIr .·novas .Informações.' .Mu 
ello chama eleitores dll roça é justamente 0 que ile- nesse .caso . é verdlllleh~o1 o. ;que disa_e. o.<Sr •. Tito,. no­
monstra: t .~. I( voracidalle, ·üot fole tos;. 2. o,- uua .fm- :moa ram•se, os tres liborao•, e. niio .i( no.~&QUJ~,u'nico. 
portancia. . . . , ·. -~ . . : . . •.. . conservador. Agora examlna~~s.~~e,m.no:,mo~eot~ 

s·a-ie tra_ 'iasso '.de ·a'rguir_ -_o "'ove r_ no _por n_ om·oa~õe. s da nomeação d~rfa. esta ,in(or,maç_ o,_4i!•Ca~orav.~L.Il " _esse conego. _unaco dos·quatro que.;oao, pede~c1a ,ao 
feitas para a proviocia do Pará perante' o puti ico partido liberal~.\ · ... · ·. .. . : ,. ~,,,,_;,,;: '·-.:;.,.:;:.:.;;_. 
d~ lU~ de Jl;IDOiro;·. ~ra. muito lacil fingi~ DO!IIO~ÇÕ~ . o· Sll.· .'1\IINISTIÍO_ ·DA F·· ZI:"DA : '- Ahi·. ,.1 qilaeat6 ·,o·. 
nao· t:ll.llli'OU 'dar· ·Ú ·que se fiteram uma a1gnJftca.- A ·• • 

ção que ellu não. tive~se~; mas a cllfta era· eseripta engano i doa nome1dos# ·um:'• 16 >l~:_que:·era:do ·lado· 
aos.eleltoret'"da·. prov10cia do Pará, aos homens que liberal. . - · ·· · ,_. ·· ·-· · ·· ::., :- ,., < 
sà occupam' da politica naquella provincia, os:quaes O :SR.· Eusn1o 'DE QuitllQ:i:~'-:..·Pdr~~íliÍ'que'~e~­
•abiam-si porventura equellas nomeações tinham ou desfÕj~ ll~r credito ás palanlis dS. ·V! 'E:r;; a_ào'o ~~~~.o. 
JJão'e:ris&ido,·:·e'tióham os meios de verificar si·com acrei:t1tar nesre .. ponta, quando veJo qut o:Sr. T1to0 •. 
elr'eilo ·OSS!II nomea~ões ·exprimiam, como.· dizia. ·o ii- que · é _.da prc Yancla do. Pará, ·que ·.conbece:perMta· 
Jústre :deputado~··o ptnsamento de fazer reeabar to- mente estes indivíduos, "que·escrevia•a'quem~&iun:.. 
das:as·nomeáçõea sobre o parlido liberal; deixando bem os coJJhacia, .. os .. qiJalificára .. de,outro modo;,... · 
tjué o 'partido, que·nessa carta se chamava declihido, ·Ora, _ qüem ·fazia proposta 'dàsses_ t_res lib'J*iirt .if de . 

· Jlcasse::dé·lóra, e· condemnado ao ostracismo; assim, um uoico conservador, já _ se vê :IJIIB'!ião:podia··s.er 
ó esactameilte. porque· _a certa é esclipta ·a eleilores suspeito; o nobre ministro da faze __ n'do~]l_orém;•cq~~ 
do _Pará;' quil'l'U·digo que "lia contém uma: prova lle nallo reco, h,-ce quP, apezmr de lodo o seu mereci­
que. os·fdctos existiram, e revelam· as intenções do. go- monto, nesta ma teria 'Ó mais que :suspeito.-· ' . .- : · -': ' 
verno;· ... , · · · · ·. · · · o SR~ .AirNurao J}.\ FA.zÉlloA"i--v~·:Ei~·.if',qun · 
.~oin~-:a:~P~!Jde~ ~in:a á. esta ~art~ o .Sr.~ ~i• não é suspeito~.. _ ·. · .·. , .· . · .,·_ . .. :.C: .• ~:.,_ 

nas ro·' a-.JU& Iça ·. · •x •. compre ren eu per 61 a- o SR. ·Euszuao DI.O.vnrR_oz : .;;.._ ·sfse ___ tr_ à ta_ ~~-_e_ ·_·•.do_·-. mente _que,. embora· a. quize•ae reduzir a llimensões 
as·mafn•idiculas·e mesquinhas, comtudo era taJ8·sua apreciar um juizo meu, V. Ex •. puderia ter.·razió, 
iiJJportancia que teve a for,Ça de incommodar 0 Sr. mas e!l .limito-me . a compardr ·o .jYizo Cliito ;:por., . 
minlitró.da':fazeoda, ··a ponto que S. E:r~ ·equiparou v .. E:r. agora, e quando ·quer ,defender.;.se, com~outrcl 
este lfolpe ao_' da- morte ·do ·dislincto Brasileiro 0 do Sr. Tito; fei&o na carta escriptall peslioasdo:•Pará; 
Sr• Gabriel José ·Rodrigues dos· Santos r: mas , niio o ·comparo com'go, foi o Sr. Ti\o.quem qua:.­
como ·dizia;••.o Sr.·mbiistro:da just'ça compreben· lificou os-partidos dos qu'.tro conegos. Dis&tLO.Sr.­
deu: perleitamente_':que esta carta' não tiD!ia sirião ministro da justiça que não se tractava dA uma··re· 
uma;.;.con_téstação · acceilavel; era . que ·0 . Sr; Tito jeição, que se JJ.!andou _vir info~!l'ações,. porque no 
la~tára á: Vl!t.dade~-- qui!._ estas n,oll'!eatõas :não· foram e c to de. nomeóçao alguem _deu .mror.m~çoea' dcsfa;; 
Certas, ·"·que·•·ellas· .nao. expram1am aquillo ·que voraveis a esse cont>go; •ora, eu f!igo'que .. r.sse' -~·~al-,. 
o·Sr.;: Tito inculcava:; -o Sr. ministro: da justiça guem- é o Sr. ministro da~ fdzeMa, porquo. ôs 
comprebencleu que esta· era a unica rest~osta, teu• outros ministros niío cativaram ilo.,Paiá; · . · ..... : '-~ 
tou-a; :mas, 'perdoe-me s. Ex., roUnCébz, porqu& o SI\. Mn;rSTliOD4JUSTIÇ.t:.::..·os~~:CÓ~II~o::~io 
S. Ex •• nos .. disso que uma .das,.nomeações, de que a esteve no:Pará •• , - : . · · ,. · .. : . .-.: \... .: .... ,;:'~ 
carta falia, não. _C()nstava na aecrotaria que se tivesse . o SR;EusEsio DR QuEIROZ: -::Pois elltã~ não podili 
feito •. 'Mas" o senado ·concebe perfeita·rnente ·que, ser ainão 0 Sr. Coelho ·o.a 0 sr. miniBtro'tfa fazenda;. 
entre •tantas ':nonieatõel', nada mais fc~cil do que 1 d d · · · · · tta y Ex "- · · · · 
haver ·algum··e. _quiv_ o.co. ;,·mas_ ·.e. s_te equivo_ co· qu_e o_ mas qua quer· os._ ots,. per)lll ... _! ... •,·que; eu 

i . a.verbe .-de suapeilos ; 'o Sr• Coelho_-,nao pi)dra de1:rar. 
nobre mio stro. !la JUStiÇa se apressou a 'fazeuon- de ser suspeito, 0 · 0 Sr; Souza •Franeq susj)eitissimo; 
tir·'ao''lenado ó; ·a "!eu vôr> ·mais úma: prova do . Ora, sr. presidentP, ai esla·carta-do$ro:TitKap&;. 
que. ••· outras· nomeaçoaa·-eram, exactas; · . · · zar de se querer ·que aejáum· ob)ecto :pequenino: e 
... :Êst~''.i:arti; D~({Ói !lda. de SÓrprcza l . elJa. tinbÂ ~ido mosquinha, servisse para. DOI. fazer.· vê r· qualí· e· )I 
. publlca~a na prov!ncta do Pa1~ algum tempo antes, e politica por que .o go.verno tem queri~o· regor a. pro­
. tin~a.sl.do_trenscupta. om. varlos,Colhas .. lla côrte, ai- vincia do Pará, podem os outr.ot.achal~-mujio mes-
~unJJ·: d1as.ante~ que, eu a lesse} e o ministerio niio quinba, eu acho-a muito importante; mas a Vl)rdado. 
•gnoravnua .oXIttencla,_ te,:e po1s ~mpo lle ·verificar tempre.veniá ton~ d'agua ;, o,senad'!,si_pre!lt~u~·como 
af eiani exactos os la.ctos; assiin, 1i. uolltras nomea- natttralmente devra _prestar, attençao ao Sr. ministro 
· çoos nãO ,tivea•em. elíslido, niio as teria.,o góve~:no da fazenda, havia do observar que loi S; E:r; o prQprlo 
contostallC!, como contestou; a que não consta na q_ue nos veio confirmar o que atéenliio eu,não'podiil 
secr.otarla 't :· . .. . · · 11não dedu~ir como consoquencia 'dos nrios·argum~n:. 

: Outrii'Jb~erva-ção doS~. -ministr~ da justiça: Entre tos que. prolluzia. · · 
os· .factos mancionados .dava-se a circurnstancia do O Sr. ministro da fazenda, depois de ter qualificado 
te1em .sido.propostos quatro conegos para professores de pequenina,: mesquinho, ·etc., a discussão, disse-nos 
do semina•·io,. tres pertencentes ao partido liberal o que o governo não tem sido rez,ctor na província do 
um ao .partido conservador; os trcs liboraes foram Pará, e 11 prova está em que apenas des~ítuiu um 
nomeados; e o cons~rvador, niío; entro outros factos commandantc superior. e um official·do ·corpo de 
a carta aprosent3 oslo como prova da parcinlillndo tr~bnlbndoros. 
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O ~R. ~!ai11sTRO n.~ -FAzE~JIA : -.Com~anibnte Sr. presidente, tra'ctémos aa·apreeiar·'o Sr. Souía 

superao~, nao ~~tal.. _. . : · .. · .. ·' . .Franco, q~e é ministro.·· ' .... ~ > :.- ,," .-:· ·· · ;~· . .-.·:.'·.:,. ,· 
.O SR •. Eusn1o DI. Qusmoz:- ConCeasô à V Ex S. Ex. das,e·:· No equillbrlo dos·partidoa ~·que'eati 

que,: .. qua~do Callou,: não ouvi ealà palavra ina~ ell~ ·a· Jconcillaçio~··aulm :é 'quo:eu!'enlendo·; ·•ellí'':llon;. 
es14 ~o .seu,~is~urao.escri~la •........ :. ~ ·. . ..· :siste·~m·restat~_ele~.r·o ~~jllb~lo··~nlre''~.'JIU&lios,·. 

e .c~~r.~~ ~~~~~~~~A &~::;~~~~-;~~~~o~~~-:~~b,li~~ :~~:~;;-~ ~~~,;~!~~~~.t~~et;~:~~;~~ ~i;~;;.;_ . 
o Sa •• ~~SEBIO:.nE:.o.u~I.R07.:-;7·Tanto melho'rô 'nãó' '. EU:J!edlrei''a· v;: Ex;·que:Inie':mande·O'Dlilno~do 

destilluju a nl~gu~m s*naoa· um oC~cfãl dó"cors-o ae· dia 2. Estas palavra.Coram dltaspelo Sr. mlnlaeri,-'da 
&~a~a ~.s!fo~e•l! a u.~:prom~tor:mafs. · •. ' : .: . .. : , · . : .. ·u~~ maneir.a·.muito clara.e pç~lliva:.Nórdltcurlô:pu-

0 governo porem o que tem feito,. dasse o uobre bhcado procurou-ao .. modUlcar.:alguma.;co~a 1'-'.mu \ 
m'~ls&ro, é'o se>gulnle: quando apparecem vagai por ·dcouquanlobaa&aparuoentenderbemqiÍanto41Úirelli .. 
JI!OI1~:·~~-qualquer outra' circnmatli:ncfa;' aproveita· dizer. a. conciliação. e .a. co.neordla:dellulclu;,pelo~r .... 
a OCCI~io.cre.far:er ·recahlr a ·eleh(io aobre·-~sàoas Souza .Eran!lo• S •. Ex ••. nos· dilie,:.;:;,.;{,,~'·Íi~.; ... ,.\i(;'l':.,_.,~. · 
do parudo.do S.t:• Sou~a Franeo: e 11&o, meus aenho·. . ,.. O, partaJo- !fa ordem.&em: .•. eatado,_,no·,pode.;Zuu: .. 
res,,.ae~.a ,menor ·mahcla: o aó com -o .fim, continuoú poucos .. de :annol, .-as ,.,oalçõea.·offtólaee;, eatio~'Had'o . 
o·Sr. Jll~.l~!ro,.:de .restabelecer o .eq11llibrio do,·par· occujladaa pelos ·.membroi ,do- partldo·:.COnat&vadin~ .... 
ll,lfo~.: :~<_f· ,.. . , .: · · · · ·. •. · ·.. · · ···· · · . : ó neceasario·restàbelecer,.eiie ,equllibrio ,C&aaíaíi~·~· 

O'Sa:,MJNIITnõ n!FizEYD.i: i- Todas a1 vagas não· já se ·vê,. os do partido cpntrar~~~ .-;,~..;'~"::~~;·!> %·,;..;._,:./ . 
!i~ ~~.d~·"'"~~ dh~e-eiJI:pnrte. · . . , · . . : . . .. Aqui. está ao,quuo.redl_lz..o.e~que.~me~~t_d~;a,n~~ . 
· ,.O'.·Sa.: -EVsBBIO'liB QuEIRoz :-No seu discurso nlo ligoa· partidos, .Q governop.J)em,JO.!llll;i~"~'ea!lue~ ... 
, .. · ··11 ·• ... · -· · · · ·· .· · ·1 · . . . .. cor,. conae"a-oa· bem:em .lembran~ •. --ra· dlzer,a· 'ez. ~~~~\; ml~Ç~C)~ mas n~:_?IC~ r&o vem- e,~ parte.. .uns~;eaperai ;.e.a o~&l'!ll~~p_l'OY~'A.i:;ÇpÓrq~;.~·;~G,~;~ 
. , •. ~:-!;R.; VI~CO!I'Da. ~~ ..;,A~ABTE • -:-Apoiado, ac~res- ,cessarto restabelecer· o: equilltirlo.-:,:.,< • .. '-~'~'·;(,;,;.•;;;":n;-;,,.c. 
centou.~depoJB. . · · .. • . · . . · · . . : ,.. ~las, senhores, enl.ão,não .e''poUtlca .dé,:cóncórdlií>' 
·: o' _sn. EiiSBBI<? DR. QÚBIÍlo.z:fOra, quero lêr as IUI8 e a.poli~ica do eCJUiliba:lo :doi ,par:il~os;< JIQ}~~~~:qiÍ;·.:·. 

.. paJavru ;tt:anscra ptas. noc.Q,an~:~,. porque,. comquanto pr~curarei.examm!'r o. que . 6~ Mas·, !()~.Jer: a13p,ro~:: · 
v.:Ex.; te_nba costum.e d~ · ~empre.retocar.o,.que .diz pr1as· pa.lavras de S., E~., como Co~amesc_rip.Ja~ .. iiiJPCI~!. 
na,, &r.~~u.ua, . com~udo- m.esmo o IJU'l .eslá. no . piaria de. corraglda~ .. e . modUl~adas • .., c Q.IJ~re~~lita :o que. 
expn~~ .. :·._clarame11te .. o seu pensamento, apezar .do essas vaC3DCIII_ q:te se vao d_andC)~em:::.~DII!~~ncla: · 
acc. r .. e. scuno. 7e. m .. · ·.·.P .a .. r.te.:. O. governo .. nã .. 0. t_em. des't.itu . .ido· de Ca .. lleclmentos ou·.de.·.retlrad. ~. s na.oJo~e_m:em .. 'P.Ir·t·· e 
n;t:Pr.!>VJIJcl~ fio. f-ará.; ~as,. quando' appai-ecem .va;.; (aqut ealá o em• parte) aprovettadaa·pa.ra~iequ!l&b'e~. · 
gas,. ~P~()Y~l~ .·Jl occasia.o: diJ restab_elecer o. equili- as Corças do-lado dec~hid!»"com .. u,_do:.~tr~.?.';A~illl:_· . 
brio'.·po~ meto .da· nomeações,: faienilo .. recabir, em é q~we!_ltendo.a·.pob&lca-de_•concordla;êen&e~d()·qqe; 
parte;,as .IJ.()meaç:ie~;.nosOiil:ie_ra.es.(Uás; es~e ·em parle;· a lt)uaça._o do:nosso paiz não·acomelha•.que;qfaga~-;:. 
q'.'.~ .. e.sli·· . .'JCIO .se. u: d ... ~~c~rso;_.escripto,.,o . que. s. igniOcal'. acçao, .n. no aconselha_que .. ••. :dê.·dem.b.aõea;_ •. ·.m. aa·aco .. n~. : · · 
Si .o :,Sr! ,ml.n.is~ro .. qutzelle. dizer. que as:nomeaçõe.s. selba que, .i proporçao qu'l os;:logaret•!ore~3:t~ga~:'. 
recahlam' fnd•llereutemente .em um ou outro tOda. do, se-procurem homens ,..dtslinc:loa~,que::·,p_olsam· 
à~ forÇa, ~das·'ex~reisõe(:P~~fl t·~ta.bdecer ó eqr~librio: equilibrar. a_s Corças dos : pa!tidos, · para_t po. !((r· ~~-~l".' ·. 
~esapparecia_;;.al_qU!!fla dtzer .. que nomeava 11artrs a combinaçao ~o· tOd()•:na got:ernação cf~ipaiz~.!t'<.;P; 
eguae•. • . .-.·:·d·e, um,·;s1arud. ~.-... e ~utr.o ... parn.·rcsta. b. ·.ele. cor 0 ·· Ora, Sr •. ·.P.r. esada.nte ... ' JIOr ·.m. ~ll:;.q!J~:,.Ier .. gue. IJ'••&or:"".··.·.· equlllbrio,. .tambem nada exprimiria · ta alto .. mais turar o 1eoudo destas .pbrasos, 4.C!OIO que: Ji~1.de~em•. 
quanto' o·no~re.:ministro diz·que as n~10eaçõ~s. ti- pr~rres~:~.ttar _o p~ns~r:n~~~o··q11~.en~n~~e,~:,-.;~,~::; ~,:-.~< 
n lvlro 'r~"llhtdn •llé, satd. nos . membros do .. parLido ·. . O Sn. ~li:'flsmo ''!:~ FAZBL'I'D.\.: :.:;;.; Eulo~Jdoi~ ~ .;. )'ó ~ ·:·: 1~ 

. !{Ue;t~e(ar~ a~ve~C):: logC); pa~a.restab.elecer o OIJUÍ· . o sà;.n; M.lNUái:i :-;;;:,E; élirõteiP,r~.eii'Yiô:'~::: 
~:!~~-:~d~f.)~~~do;~~~~~~:So(:~~~~~~::>t~~~o~~~,: .o· sá~ Êusziuô:.~.~ olílr'MI,:.d;.\~~~gu~:-,f;;;;;mdliiaA;· . 
nhoados ;ou· que ai :•e · resér.var uma- parte aoa ad- ção COIJsll~ em rea&abal~ee~ :o~~~~~~r~~.e~:.lOII · 
v.a.rsarl~:_)lo.;si!·.:Djlnlitr~.; ;iPj •.mui_ ._,O,.Iiriaità'd•t, po. Is: a_ n.tlg. _os_ .pa~ta. d .. os ;-n~~:. v~olent. am_ . en. ;e ... -~'~. m. e_ .. fo··d·· a(d ... e~ ; 
só uaim :. S.~ Ex;,. po!fe.rá. r.ealizar-,.esse equilibdo .de mtsaoes,. é verdade" ,o&·-.co~r.~- que: ~~~i!): em~: 
que::vai.aero,juiz :muito. imparc.lal o oS. r •. miais. tro .da prega~os dOO!. . . gra~a1 •.:.Deu. •. diLo .. ,_ es. _ta!em_ ·;;;.mii;•C_I 
fazenda., Porém o .'que me maràvilba mais..... . . . que: nao: emv.erem.; llq~e.m ,~lOI;-que :I,J:IlO.:ç~es~ri;. a · 

. .· ;' , . - . . · . · · .. . . su!l vez,emquanto _!IãO: ea:U~en:~a~be,lecido:o;!!%Uili~· 
. :·o:.sn.·ll1!f1STRO liA F.-'~li'D:': ~V. Ex;·~ que fot b.no t{~aaisCaçãodo Sr .• Sou;,;~;:Fl"an~o.,;,c~:':'·.~'·':.>~':';~ 
JU!z'imp~r~tsl des~eeqaliabno. ·• .· · · · '•• '·· Ora, o,Sr.;mi'lllstr~ dl~e"nC) ~~t!~.il{~~.rlo~',embÔ~a .. · 
:, :o~ si\. Eusssió Ii~.Qu'lii\oz :~y.,Ex~.,ab~:que e ii ,fiJi eu não .P~desse.: v,o~~llcar: o'· qt~~;ea.,~::es~r.h!t~!·".#'i\~: 
u~: in~~~at.ro reactor,. pe•seg!la~~r~ .o .. ~udo.>qu~nló .ha qua_ndo ·nao dl.~es~e,,,l9~o·O.u;t!lll(l~ ~~be.cq~e;.,~, •• ~-:~ 
do máo ; e V. Et •. não. deveraa. 11Jlttar-me, devia dar- mfnl~tro ~asim :Pen~a •. « ~,parl,l!fo d~J 9t:i{e~ 0q~ ç0~~ 
nol ·0 e:w;eoiplo' de. ·u~ ministro bom,· e não 1eg~ir 01_ ser!a_!lo~ esteve no pode~_;por; .~~ito J~l,llPC);;,_lfe,';';;.a~ 
exemplos ·de um ·ministro mlfo; . . . . • · . . . postçoes oCOclaes 11 seus amigos •. aos homo11s da sua . 
. · .. · · · · · · · • ... · ·· · · · ·· • · · : · · . · · confiança; agora e preciso restabelecer o eqünlbn -· · 
.. O Sn. MINISTRO DA FAZENDA :-Deus nos ha do lavrar E' pols claro . que n·opiniii.o. i de· S; : ·Er:·ó ·cha.:;~ 

dasso... . . . . . .. . . . . . . . . , . .para. as \'ngas os homens. ~o l~do -opposto •aos 'con~ 
o-..Sn.· D • .1\IANVEL: - St .amt~ar, • conte com· op· servadorcs, alá que so e!JUIÜbrem:;•der oulra'manefra 

JlOsição .minha mullo Corte; ·conforme ·a! minbos as sun palavras .não· t~raam• sentido algum.•• · ., ·• .... 
forças. ' ... : : . o Sn. ::11!':-nstno DA FÁlRNDi:·.; ..... ::.E• cbiúnar.os lio~ 
· O Sn. EusEmo DR QuEmoz:- Si cu tivesse vontade mens · d~ merocimonlo· q11o · s·o· 'iruclrriirl''óntcndór 

do ser mioistro; perdia-:~ nesta occasi~o. (Ri~ad,ts.) sobro umn politicn do concordia.· 
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-'· ~-~-

·{j 
,'' 
,',:; 

" . ~ .; 

:J 

f 
' 



SESSAO DE. 7 DE JU:NH0 . 

. O Sll. EüsEn.o naQuEJROz:.-Mas enliio·quaes são os vernnr: .nrbitrnriunCriiO e-.s:3Ul Jis.:~li_z~Çiio ·dos pnr-
parlitlosqueOcam emequilibrio!·Aquuerereree~le tidos. · , · · .· .· . ·· . ·· . 
eqliillbrio·dll .partidos?: ~enhores,·O pensam~nto de ' Admiltido ;·' po~ém I' que ':eu· ·E'.SI9j4 ·-em· erro ' ' s .. '·Ex~·; ·me . parece. clar~asimo ; .tud.o O• ma11 ·•erllo que ·a taJ·;polilica · •do' :equilibrio"dos:parliiJiõs'aejll .•a 
esCorços,:para con~tar , o seu senhdo:, natural;:. e nrdadelra;.que·4·Sr. minlstro desci.lbrfu··o ·El··Dorado 
uue"Já. 1e, .havia. revelado ,pela, nomeação,. ,.do .Sr.. com· a tal polilica,, porgnn'tlirel;:o· minístllrl~> ·segue 
ó.rr~o. •pa~a; .. o Pará, e .P.el~:· lembraDÇ<\ de nomear em 'todo o:Braail eata politica• aniluneiadil .peto: Sr; · 
para aecretano. 0 . Sr; Tzto. . . . ministro da .fdzenda· !'1 Srnto 'quii·Jlã·o.·eatPl~:•preaelifo;' 

· ·• ·'".. .... · · ... ~" ·) o Sr •. presidente:do.cóncel,ho;.•ma!1•.eu.:perg•mtaref'A· · 
(O'St:. ministro tia (drendiJ .. a um aJiarle. . ,s.· Ex: ~.s.i: elle ,acceha; .. ll:·:coociliaçio·,~dóOnid!t:·.pelor 

: ~~l,fcli~;~r.t:~.~: ~~ii:dl~l~ islo;_li~ncd 'V~ E.s:. Sr. m · mstro da fazenda;•. u· tem .tenção .de alpJacUcor: 
':-.0 .. s.a. Ml:.'fiii,'UO_. :,ll.t.F.ua .... lfD&:.- Está ce!JSUriUJ_do. 'DI. provincla·de, Po~rnambuco·T .. ·>: ·.,,.;,"': · .•• , .. ·r::,::~'; < 
· · · , ··· · · Senhores, eu, eatabelecendo o cont~aato·,d•-.pro'l'iD•: 

·'-'O::Sa;;·Eu•u•o DB QusJaoz: . ....;_Eil digo que o!?~·. cia,de-Pernambucocom:a.do Pará,,&enho·por.:Om,;do~­
Soiaza':Franecrentende que.cl6~e restabelecer 0 l!qullt~ monatrar quo o so•erno·não tem ,politlca-nenhume,; .. · 
brio doa. pat tido,, .para qne, esilta concillaçio·;·o que ha .. ausencu1 completa de um'penramonto••seguido ;: 
ti:uma·:n~va idéa de CODÕiliaçiOo que-alié agora lfll'd la: é.polilicà IJU!). vaJiti.saliuo'do·Bf· )ocali~ides0 cin:UÍD•. 
zli;conaistlr no· ·esquecimont~·dos anl gos pari 01 • stanciu a znteressea.:D•ref,: o Sr~ ;prestdonl~-do:·.coa- :· 
ao menOIHmJ!re se· tt-m esphcado· neste sentido, Já .celho àéceilarla·'Oata doutrina do eqoilibrio'dos pll'f'". 
J!8l01rminlJterios:an'!'.rior~· que p,roclamaram .a con., lidos por me'o de:novali nomeaçü.es para Petnaínbuco;f 

.. elllt.çio. , já. pelo; m. IDisteno actual·que substiluiu.a o· senado a. aba quaes !iio·as. clrc.urustancla:i. dess. a pre· 
palavra conciliação pelaconcordi~; IOmJ!rese t~aclltv~. vincia. O partido líbàr•J; q. ue'•ãlli &inhi r~:uoiue--;;. · 
do Olqueclinento do;.pllllldOo e d1ziam;~o se unpor_ , praieiro,· te~e.a:desgraça·:dtuecorrer:ao:melOf(lz\remo 
tarem· com:aa oplnioes··ou ·:actos· pohtacos·passado~. das·armas .•. : .... :.,.,,, ·~· ·'-'-' ,, ;.:;··~;s ·.:·::r:.. 1;::;c::· ""·"': . · 
Mal; hoJto;·~·deOitltiio' ·' diversaa'Jii ,não ha O!IJUOCl•. • o ~ovemo, crualqn~~ •que~~··e~:-~V.ia,<nelsfoaària:•: 

- men•o, e aamJe'!l~rança -para. o DO:· de . eq.ullabr~r, .·mente de desalojnr das posições oCficiaes.o:pa:rUd~ que, 
porque deate•eq!Jdtbri!J é. qlle .. reau.ta a. concord}a. tão-mal tioha ·comprebtondido •OB'·· intere•sea·•v!'rdll• 

· Mu,eqtlillbrar. os par.lldos m.e parece ~e~ a tradu,cçao, deiros do paiz, era uma ·ri8'ceasldade:fndecliiíavei;~Por.­
~m:llna!lag~m·parlam!lntaz; do princtplo mach ave- consaguinte; não:pó·Je· acontecer que··n·a:proyjncia-de · 
liCO:- ~~~~~ar P.ara. ~tn,a~~; · . · . • · • - Pernambtlco t":data tal'·equilibri~.·de::partidol_~· Sf!:l8 

o· Sa.. MJm&TRO .· D.\. F.tzBND.\:- v. Ex. depoiS ba qulzesse reslllbelecer;'este' ·oqulllbrio,.:•quererfa.!rso.: 
clê:d.a~~il~s;_o'ae'!'.P.ensilliil~l~ para-ver_ai' o adopl'>:; dizer que o'an&ig~-. partldo,da orde~; :~oiJS.OtYa_d!'ro· 

.- , <L~•~- E!JSi~o . 08 Qusnloz. : . .;... Não .sei. s.i. ,ag.,ra em Pern~mb.tlco• · cons~"aue, ·eiJlbo~~ ~~ · 'P,,oliço_ea:. 
ie~OI- esta'. DQYB p~actica·. parlamentar;; os mmtstros, que_tem , mas •. quando apparecessem .va~as,~ ·ou f.or _ _ 
senho~es,,:perguli~m, à .cada seJ?ador qual .é .o .seu morte ou por qualq"er o~&ra ~i~cu~n,~~~~~~. ~~~,~~. _ 
pe1111mento:. até agora:eu.entendaa o.contrarto; mas de ser chamados l,)s.praielro~. -_ .. -: .. · ~. ~. , . > .. 
emfim .p.Sde ser.que iuo· entre_ tambem na politica de Ora, sen h ore,, esta po1!11ca sena ace!31~ pelo, Sr. , 
e. oncordia.,(Apóaadós-.)' · . _ . . president.e d~ . concelho•f · s._. ·EE. poder4 r!'llp~odee . 

: ·· • :<,. .. . . . . • . • . . . · como qu1zer, mas creio que·na coniCiencia.de tod()8 . º-~'.\· D~. M"'"'~t.:: -:-Sempre so J!e!g~ntou á oppo~ eaU ·11·negativa clara e pronunciada.:· ·T.odoa sabemos 
BIÇIIO: o·. que querers v.Ss, o que farrers v?s? • . . que I depu&,ção: do Pernambuco; por·~xemplOo: d!z 

.: OSa., Eusxaro DB. QuEmoz.:- O Sr. mznistro d111e alto e bom som· q!Je niio.appron. a·-politJca:do'go~er­
qu~ a. co"cllia~o.-c:onsls&e no, eq~i!ibrio ; • e11 ~igo,.o no,, mas flUe· ni!,o p6de negar-lhe·o;aa~".a_pc;fo;épela 
equlllbrlo dos:partado•,.como,poUtaca. é,dlridlr para mu1ta conSideraçao 9.ue·the mereee'o•Sr•·p:r81ldente 
reinar; é goyernár ú'm. partido. pàlo .o1dro;. é equi~ do. concelho. Enes 1Uus1res·deputados .p~es.tariani o, 
l!bra~ .as r'!.rçãs' de cadá um. clti aiõdo que se neutra- Sef!:apóio dec!dido .. ao Sr; D)IÍ'qÍI~.~~··ound~~ ~Q~lle . 

.-l!sem. Enlaa·o.governo: tem- o,tlel-da balança,· coas- qua~e!"e appl1car .a Peroamb~c~, a"c~l P,,OII~fca)~O: . 
tJluHe o arJJUro ,supremo; tem ambos. na sua depen~ eq!JIIzbrio de · parhdos que extste no Pará i~ pela ~ro· · ... 
dencfl,.,.ambo .. •_ · o cortt'jam, o.g. o~erno e .tudo,. os par,. pna· conOil,lão· do.· Sr• m_ ln.istr_o·d. dazeada .. ?· . .Já•espe. ro_ · .. 
tidcuão nullos; a opinião nacional, 11ue é a som ma das: que se·ha·.de dizer que-eu·quero:preald.ence·p.raiefro, . 
opiniões, ~nd.i'iduaeil,.estó ., innullada,. seS o. governo q11ero um presidente pa~a a• rea!'çio,·etcrf •Mas•~,:sen'!-
tud~:doanoa,,,zomb.s .de .todo• os·parlldos.. . · do. de certo. póJo: bem J.ulgar·sl,o que:dJgo te~.limz· , 
. o·sn.h\fllfiSTRO·DAF.fzENDA::.;.;.v, Ex. querqueo lhante lllca!lce •. ' . : . . · ._,.:,.;•.w.;;!.'./: 

minlsterio ·seja ameaçado·por 11m ·partido-?. _ Estabeleca. a. srgulnte demonstraçl!_o.:. o governo 
- · ·. , . · . · · . . • . · · h . . 0110 tem· a polttica. de. conco!'f!ac; , nao: se, esqueceu O. Sa: .. E'!SEDJO DE Qu&rnoz • ~ Até . ~J!' eu enlen- .dos partidos antigos ; uni. m1nzstro respond!' :: deD-:­
dia_qu~. os,par&tdos rep~sen~m .opl!lloes, P':nsa~ nindo.a como pol~tica do !-'9u!Pbrio;· ,eu dig~.: .não 
meatos q~e ,, se q':'erom realtznr, pl)rco~egumte, teru nem. m~~mo, essa. pollltca d~ eq!JJlibJ'l.o,; , Eis, o. 
um delle~ flUO~ a verdad.e, f{~Jer o acerto , o outro meu. f1m .o nao approvar reacções· que reproyo... · 
querum'crrocomboaslntonçol'stalvez, masquerum •' · ·." · . '· . , .. '' . '· ·'"• ·· .. ·. 
'd'esaccrto··:'a·verdade: 'é. uma !6 . e não póde estar , . Q~an~o eu,t1ve .. a honra de;dazer quMIJIJ;~IIgtlmas 
em ·ambo;: . ' ' J . . ,(!rovmcJas os proside!ltes .varl1VIlm;~mbem1_da.,,po-
' · · · .. · .. ~ "· ... . . . · Ut•ca, conformo os CJrctllos, pense1 que .. se" mo no· 
.. P,Sn. D •. ,l'tiANUEL : . ...,.. Ambos podem.orrar. gaEse o facto; mls o governo julgou'inals acertado 
. O S11. Eusnnt_o llE QuEJIIO:r.:- Enl_ão ~ preciso :dizer-nos por dois de seus membros : ~é iss.o éxacta­

croal' .. · um· ·tercetro. partido. Mas 11 obTJgn~ao do go- mente o quo ·enes do vem fazer; porque,· quando em 
~·orno ó fazer tríumphar certa ordem do idéas, corto um circulo tríumpha um pntido; é sígnal de -que as. 
pensamento, cerla. opinião, o uuucn procurar ali· altas o reaes influencias desse circulo pertencem 11 
menta r a verdade. e o erro ao mosmo tempc>, para os osso partido; log:,,, chamaudc> ossos homens quo ga­
equilibrar, o ficar n'uma posição commou:l para !)O· nharaut as eloi~üo;, porque süu as iufluoncias l'eacs, 
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dizia ao pOVO Cm ll"l''a proclamação assignada por tro dos s ms limites,. antes dD que por meio de re­
qilasi todo• 'ellos : << de quo nos ttlru servido esta formas, dt1 certo quo estamos de accordo. 
móiuHcbia de 27 ani1os·? ».Quando era csla a t"n- o Sn. D. lllAliUEL:....;,E•~ conciliação. · . ' 
delicia ·geral de un1 partido no Dt·asil, quando ii · - · ·· 
a&mosphera politica, v. Ex. rue ha de permiltir.... o Sn. Eusa'BIO ·JiE QuEinoz: -'...:E'·ve'riiade, ir esta 

-o· 'sa. "'INIS'tRO ·n.\ FAZE:!IDA': ..__E' historia I n_con.ciliaç~o. c~ que acr~dilo; IJlaS esta conciliação 
..,. na o e o equ1hbr1o de• partldos;•:nmHodos esses:·pala-

.,0 Sa.:EusBBio DE Quamoz ·- V. Ex. gosta muito vrões com que se tem ·querido ·imbair :a·:populaçio · · 
__ dinúanejar o dd:culo;' mas· tenha paciencil ; ó -bis- incauta; é a conciliaçii•J superior.• ó -vontade--dcHo-

tüi'JI:':; ~· - _ · .·. .. · . · . . . _ . . . . dos; inclusive a do governo.; (,tpotados.)·.· , : " ' ... 
-o .. sa. MINISTIIÓ DA FAZUDA:- Não tem applica- o Sn. D. l-l.\NilRL :' ~ Concôrdaoioii, IJ verdadé ;' 

çiolienbuma~; ,. · .' .. · . _ . accei!o cssa.declarliçiio.' .. _ · · ·. ·.·••.· __ , · ·.· ·-
-. 6 Sa.-·Eu&RIIIO DE; QuEIROZ : - Tem a oppli,caç~o. . O Sn. Eus~a1o DE QuEJ~oz:-:"""Nã9.hà"inú!'to.·&eiiJp~, 
que:V~, Ex.-:vai OUVIr. Em- t848 a atmospberlí :poh- ~·E~~:. permitia q.uo,eu declare,, .porque ,~ão .. ,desejo_.. 
tica·nio·só DO:DraaU, mas em 'toda o Europa .... ·por- c:ltur nomes, achel-m'j casualmente.em u.rna.,pequt'na. 
que dopolt' que o npor fui applicado aos caminhos reunião de pessoas que pel'.teociam ao· antigo_. partido . · 
de::lerro·e á navegação, as. nações em seus penso- lib~ral, e b~m extre.oadas; naturalmen~e a conversa · 
mentOl' mora01 'JJ politico• innuem umas sobre as recahiu sobre a politica,- como·.co3tuma .acontecer. de: 
~u&raa de:uma mane~ra espan~osa ;. quando a Françu ordinario a homen.s que della se occup:~m; _eriiã:o.iião. 
&1nha derrubado-o· tlirono de Julho, e proclam11do a llquei sorprendido, mas .confirmado nas .. idóaiJ que . 
republii:a~gue ainda assim-não satisf~zio as exigencias tinha. Perguntava eu a essês cavalheiros-: os Srs; boje 
do: Uberab1mo ex:1ltado dessl· época ; quando os querem, por_exemplo, a constituinte~ quer.em reformas. 
thronosJPait• antigos e respeitados do norte da Eu- radicaes da constituição?~Não, não químimol •. :l.JIIl. 
ropa.vacillnàm de modo que !Ji necessario o esC~.~ r- dell~s, que nem podia __ n~3ar · que.-.tinba: tido ,_e~ai; 
ço doGigante:!lo_.Norte par.a.salval-o~; q·uandoperigos idéas, disse: a esse respeno couleuo~lhe. que:eatoll;-
da · rB'percuuao •dessas 1déos da Europa sobre o até arrependido de o haver quer.ido ... ~ •. < ... ,~; · · 
Brasil .. àasuatavam. a tantos;. quo'ndo , Sr. presi- o Sn. D. MA:vVEL :- _ Dizem mllitos. beÓt~ .... -
deate i' era .~o ministerio .. quem dizia na camara · 
dos: deputados, pelo orgão do seu muito illustre O Sn. EusEBIO. na QÍlEIROz.:..:.,Comtüdo é ii ilniciÍ 
chelt!,:cujas virtudes eu sou o primeiro a respeitar , e verdadeira conciliação póssivel. Continuando a con ~-­
é preciso muita prudencia para evitai: a repercussão versa, disseram : em reCori;nas ~6~ hoje ~os'c!>nteat_a.:.: , 
doa· aceatecimentos europeus .... Em que consistia mos com a ·de algumas dJspos1çoe~ .leglSintlvas quE!~ 
ella:-prüdencia.'f ·Dizia-se ao partido conservador ou tiveram PI! r fim nugmentar, a f~~ça. do jlO_der .. 46. 
da _ •_ordem !' •:· Não -1ejafs exigentes, condescendei uma· mane1ra exagerada. Perguntei: mas a -reforma:· ... ··I 
com a :vontade popular; são necessarias .concessões;, da constituição, decretada pelos tramites: legáes,- se~ 
mal coric811!i81 .a quem 1 Aos que qmriam, sonho- ria ainda exigencià- de partido''f'Responderam-ine . 
rep,-uma·constituinte, queriam uma reforma radical elles: não; lla um ponto que· muita gente:desejil, 
da -constltuic;ão,·· queriam que .essa reforma. viesse, o de estabelecer a elt~içõ.o ,. directo.},ois querem 'a · 
diziam ... ol mais ,mode,;:ados, regularmente pelos eleição directa'? disse-~elogo·um: eu·nao·queró-;'-' I 
tramiles.dacona&ituição; mas essa reforma, concedida outro disse: eu quero, nins não já>. · · - . · ·, . - · ' 
em taea circumstanciBs, podia ser de natureza a alie- Ora, V. Ex. vê perfeitamente que com _qu'alquer _ .. -_~ .. : ... -
rar tudo·~ ·Nestas . circumstancias, Sr. - presidente, o destas duas opiniões ·eu ·podia estar· dê accorda: sem 
partido: conservador_.- de 1818 podia querer as mes- renunciar ás idéas do partido conservador;_disse üm' 
maí. coutaa, :as mesmaa -medidas, ter os mesmos delles: _eu nii.o quero a eleiçii.o directa, neín agon•,: 
.Pensamentos· do. partldcr conservador de 1858? nem nunca, porque ella nii.o póJe·deixar de firma-r~:· 
Is &o . 1eria nio .. co~erencia , mas o emperramento se nestes dois princ.ipios ;· o~ é censitaria ou· não~· si' _ 
da e1tupidez. Mpoiados.) · _ . se adinitte o censo, ena· é impossível em um páiz·.-
• -Uu. em. f85S·o ql!e. ~~mos? A athmospherapo1i- que se a.costumou ao sutrragioun_ivorsà.l; a popiJ;... 

bca,da.Europa .. é d1Yer.1a_ in,teiramente. O barrete lação antes quer ir dar. u111 voto em uma. eleição; 
Ycrmelho.do .. •ocial.ilta loi substituído pelo capacete indirecta, do que ser inteiramente.privadt de ó·dar, , 
~ilitar~ .é a181p_ada de Napoleão quem hoje dómina passando esse direito exclusivàmeute' a ·certas pes-
em.Fran~,.ft.rm~ndo a ordem (crei«? se póde dizer soas que tenbam·certa Cortun~. certa J_Josiçõ.o.-'·otc. 

:::-__:_ otr~nder a n1nguem) ó custa da hberdade. Cons- Um poiz que teve uma vez o sutrrag~o universal; · 
i&uiçõe• .1e: rargaram en~ão, e hoj~ as monar,chias se póde privar-se delle sem grande-perigo 1 -Não'lalta­
onsJderam Nguras. Isto ·no exterior; no pa1z, deu- riam immediatamente ·os. ·corteJadores, de popula.:. · 
.ro·do Bralil,.hoj!' ning.uem perg•Jnta guaes são os ridado que procuram inocular ·no: povo'idclas de. 
oeneficios<da .:monarclna, todos .a consideram como desconllnnça~ Pois bem,· a' nossa população está• no· 
m verdadeiro dogma; hoje a noss1 constituição é gozo desse direito desde a nossa emoncipac;.ão• politi­
xr.ellent.e:e:niio pr.ecisa dessas reformas radicoes. ca; ora facil, na vordade, cond .. zir o povo-a• ver no-

Desde eue momento, pergunto eu, não deve no- censo uma tyrannia· atroz. · ,, ... ~ 
ess~riam~nte .acontecer que entre os homens que o Sn. D. l\IANtJEL i- Pensava ,com acerto esse 
egu.1am. o parhd«? conservador, porque queriam as sujeito. · ' 
ICdld!ls necessar1.as para manter a ordem, para for- 0 Sn. EusllDIO Dll Qu!lmoz :-Eu ·nüo ··tenho ne-
.Ocar o poder om 18.t8, possam em 1858 dizer: « Si 
-'ís nllo. quereis. o constituinte, si não quereis mais cossidnde do o dizor,·mas concordei com ello. 
Jformas radica os do c~nstituiçiio, si só vos contcn- Dizia o outro, n ·eleição directa sem couso, istl é 
is com algun l retoques da legislação ; si vós vos absurdo, e nisto concordarão· todos. · . 
•ntentais.com o libcrdndo pra~tic9, procurando oll- O Sn. Ml:-õJst·no D.l F.ml:vM: -l~oi longa a.· tal 
l-a pelos meios de obrigar ao podor~ conter-se den- rcuniiw ea~ual. 
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• O $n. SiLVEIRA D.\1\IOTTA: -...Está com ciume. . curasse enganai-os, ,dizelldO :, ':"7.concilio~me. com as 
O Sn. ÉuzEnJo .DE QÚEJnoz ::.v. Ex •. sabo que não vossas antigas_d!lutrmas-, ~ena .tactica. ~ .' . · 

é só ·na sua Cl!Sa que,podem bavór reuniões casuoes. . M:as, Sr. pres1d~nte; ·cu nao~areço ~erender.-me;· o s . M · - · · F · · .. ··.·Q· · · · .· · . · · · . . direi . a V. Ex •. ~mcamente uma çousa :,'quando'. um 
. ' · n. . . ·~•srno n~-· AZENBA: - uando Co1, c com homem se afasta dos seus antigos amigos e vai-sô Ugar 
q~e~ ·~o1 a tal reUJ'!ulo c,asual ~ . . . . . . . . . -:- aos outros~· póde dizcr"se que anpparenêial''sãõ dé 

O_ S.n; Eus~Io .nE. Qu~1 n~z: "7Pouco imP.orta sab~r um. tra~sfuga ?. • Ainda assim ·11_ c~lllcieacilitjiõ)jllca 
com:quem foi; ou .quem naq.fot. Eu não tmha duv1· . pSdo mu1tas vezes aconse1Jial,oi.ml1s, qlimdoiliôgua­
da e.m dec!l1rar os nomes; !lias não pedi auctori~ação, e si todos;de Uf!l partido,,gue. dize~,;)~9.i 'ilitaii!91i)io~ 
pc•rlSso naodeclaro; Supponba~semesmo que ISto era em coherenc1a com,.algum. dos .nossos: adverlãriós 
uma ~cçii~ ; .J;erg11n1o, . o~ nobres; senndores em sua . creio gue .não ba trailB;Cug~ .i/.tr!lri~~úgâ: s~Ã •qiielf~ . 
consc1oncia nao entendomq~e -~~1tos .bom~ns, gran..: que !'~O- quer :c~egar · 11 ess~ ·, pont~. :.d~ ::!e.nf*deJra ·. · 
de .numero mesmo do partido hbel'al, estao :..nestas conCibaçao, ·que msiste em·diZer aos,outro&7';;;:;:.'POiw 
idé_!ls~ e que os ~onservadorcs nn:sua maximn parte vós.~""f~lais em liberd~de;.'~o·.: gia8~1ióil::véi'mélb.õ'o''~1 

-estão,de acc~rd_o -co.m cllas ? Porque digo a V. Ex.: (Appwb.} Nisto é_-.q~o, e~tá; ~i'de!M.'J~,i}e, ~illér.~o.. 
cm 184.8·e'! JUlgava a ·or~om compromettida, ·o po- ant1g~s _od1os,. ,e nao.,a CO!JCll.l8ção·,e·:.concordia.'70 
der-efl!'peri~o; em 1858 Julgo•a ftrm11da ~obre ba- Sr. m1n1stro da. f_!lzcnda· choga:ao:ponto.;de!dizàr:~ 
zes·sobdàsqulgo·o·poder armado dos me1cs neces- nestes bancos ·nao .se póde fallar• em lib8rdade• if;;;. 
sãrios pa_rli triumphar ~osanarchistnsde qua'lquer cOr não por tactica; .· . · .. :, ;···, .,, ,'-, : · ~ .,.: :' :;',::+i:::>::: • 
e qualidade. · · · ·.. ·. · . -·. .. .. ·. • ·. ·. · Pergunto ao nobre· m1nistro da · fazenda:·. áSilm '·r· o' s'' . . . . ;''e .-_, '1. " ... _ • . ·;· coníoolle se .mostrou ·tão 'sdinirado·qué dea'telado'. 

: · · .... ~· ~an~~ t;o .. a '.~e.n .... da um aparte. sabiss.,m palavras ·do 'limor .t liberdade ··~UbérCJade· -
. · V~"' Ex. tem'nlilita.vontado, eu .lhe direi mesmo pratica, etc .• si nó!l nos •uloatrili:einós•&tirjl.l'éjiélidoe 
seiilsahir didi_cissn convérsa: Oiivioic:is já unilibe- da ouvit· o illustro opposiçioniata· de.f8&0moàiYir· · 
ral dizet:.:_· eú ',não d«!sejó a eleição. direéta nem ~es- f~llar em . ordem, o~ monà:rc.hia~ e·!ldyógar:~exte~· · 
mocom·o censo i ~u tenho .conversado com .mu1tos &ao do:poder cxecut1vo,: (opOUJtloa.). S~k,.nao·:dJria 
co~rvado!es que 'dizem· o contrario i porconsá- .com muita razão (eu es~u .. _figu~andà>uiD'f:~f.l!ó..;. 
gu1nte aqu1 está um ponto· em que me achan per- these) : desde quando TOS: auctonsei'a-du\idar;::ilos 
feita.ment~ com· um_ dos membros mais dr!cididos do meus senti.m~nt~s de. monarcbísmo. ~. Desde_ qu'ail~~ 
partidO· .liberal, .·e em ·desacccrdo com· alguns dos vos auctonse1 a JUlgar gue· ~rtencqá.aos:onarc~ 
tnã:IÍl])ros do pa!t!do conservador. ;~ntão; Sr.·presi.., tas~ I~o!s b~m. seja .s. Ex.1ogíc~, !fispa:se urifp~ui:o . 
d_ente;,~ P!Opomçao que. eu:.enunciel e:; tá bem 1onge d~s pau:oes 1mpropnas de,um ·IDJ!ll&lro •. e_ de um-_ mi;. ... 
d_e-_exprlD1!r _um.pensamento., de. tactica; eu não fiz mstro q~;~e. r~ presenta a: ~oncordia;._a,m~eração e_ n 
sinao.expnmu uma Y.erdade que:é commum a muitos toleranc1a, d1ga-no~ :, quando vos•auctonsimos;nóS:a­
b~meilsdo' 'par'!ido· conservador, sinão a qua~itodos. duvidar do nosso amor á liberdadé t I•ol'Ven~ura· . 

·· ; ·Si eu,'por exemplo., viesse dizer que as llessoas do houve ·alguma v r·~ e111 que_ os. bom~ns _que'·Bo~.en- , . 
a·ntig0 pnrtido.:Uberal. tinham razão, quando .procla- t.am nestes bancos se l!lostrassem·os apostol_olfd~r.um 
mavam·certas doutrinas, ·e ·que ora eu quem errava. pod~r.absoluto? (Ap,tados.} .. _ ·;· ·: ···:> 
que_'estava ... arrependido, o ·nobre .senador teria ra- . ·Nao proclama~os scmp~ c~e prli_!ClPit?· .nosso 
zão·;- m11s não; eu me glorio ·muito de. ter sido. da.: a fiel observanc1a da ~ons.tJtu1çao ?: ~ao ,!fizl~mp&_ 
q~el.les .que tiveram f~ .no -bom senso do paiz para que ~. ordem era· nece~sa~•a., ~. o .. r~.·.~--~.~!1 ... · n. ao· 
naotemer.a·repercuss.aoeuropéa cm 184.8. Eume ha hberda?e'l · -·- · · :: ·:·:•"C:·:.··.,.:.•:··r:· 

. g.Jorio Jnuito·de me ter-associado ao nobr~ presidente · S~. pres1de_nt?, a liberdade .a::Pll.r -.~a:pr.d~;e:o 
·do. concelho. actual· para·,combater e espírito da deseJO 4e. t!!d!ls, todo.s os. Iu~_mens .. de bóa·~.fDelll~ 
reveltii e .. anarchia. ·.que. !JS chefes do partido liberal, posso .. adm1tt.•r no..~e·c·u· ~ ... o. · .. J:IX,·;,c. om_ a e.duc~~o.q~ .. 

·entre· O· gunes .o Sr. ministro da· fa.zenda, não ,ti- recebemos,_ qu_e hllJa um.home~.tao.,d.e.sii~U_ldo.de 
·.vernm·a.força de:conter;--nem ao menos de combu· senso que quelra.vêro.sf:!.U·paiz.enlregu!J,~·.u~go-

tor:e.estigmatisar com- energia como. de~certo lhes vern~ .a~soluto i nós do~&J!'mos; tod~s:;a}!~O~~Fcl,ifa, ... 
cull'_lpria .. : y: i-~ ·. · ... , . ' . . ,·' . . • . "!~!' hm1tadh pela :constltui~Oi' :DÓ.s !JUil.~~~~l;di'- · 
.. : Porccnseguinto.,. Sr;. presidente;' julgo que não Vl.ao _e a harmom!'- dos.poao~~-.-P~bLico~:;,;Bl:"é ~.1()_ 

sou.eu:que:-tenho.necessidndo de ·explicar•como me 0 que querem os hbé':_aes, .ou .. uma _par_te delles,,.es~ 
conci1lo coiniio-,e'. como· me concilio com ós meus ta.mos do accordo; ·na(). po4em~. ~w.":.,de &f:COl'!fO ... 
amigos.,.,.< . ·' . . , . . . . _ . - . . · . porr.!" co~.aqu~Ues que no .tiiiJlP,O em. q~;.a C).rde~ 

·Desde que desapparoceram .certas idéas que cons..: corru~ P~l'lgo na o .~cllava~n ~a;aa .palayra.l'!lra·:estl-· 
tituiam. a linha -diviso ria entre os partidos liberal o gmalisa!-" o pro~edill!e.nt_o. ~os que· se ~oltavam>. 
conser.vador,; certamente.,bn .do acontecer que novas q!le subia.m _á. tr~buna, na o para aco~eço~;~r·e!!SO·.mo- · 
questões appareçam, .o .que dessas ·novas questões vtmento, n_ao dij;!~ tanto, ·mas niío·ac~ayam,_pala­
surjam: novos.·. partidos.: Mas os passados acllam;.so vras para. d1zer smao q'!e era o goveroo q~om tfnba. _ 

-bojo confundidos pertencem á hisloria .... · provocado o revolta, e Isto no, tempo. ell! que o: go-
. . . ') · verno se achaya a braços com grandes d1ffl. culdad(ls 

( Ila um aparte. para salvar a ordem publica._ "· --.' · ·, · 
Disse''muito·bem G nobre senador pelo mo de Ja- Em um dia nos diziam .ólles ~-E': necéssario' cau-

neiro ; hoje niio se pergunta quem foi liberal, mo- tela,.:.... e nos aterdoavam os ouvido·s com· modos da 
derado ou exaltado. São questões que pertencem á reriercussão européa; dois dias .depois se:julgavam 
htstoria ;. hoje ninguem quer sinao a monarchia cons- attctorisados para nos attÍ'ibuirem a provoca~ão'/ o, 
titucionnl, a constituição; o pensamento de que- esta erigindo-se em defensores desses homens ·que tmbam 
ou aquella reforma pódc ser util não estabelece nn- lnnqado mão das nrmas pnra proclamar uma .cons­
tngonismo desde ~uo se resignem n não querel-a por titumto, ·virem ti tribuna desculpar sou procodimontó 
meios yiolcnlos. S1 ou me dirigisse l\Os lihcrnos o pro- com M proyocn~õ"s t.o ~:;orerne. lloj~, que a ordem 

-·.' 
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1lihi comolidada; vilm .. pnrn 'augn1en·tn a ·csp!1cira _do lbc devo, 'CU''n'l'e·admtrej. que V. 'Ex .. :não:@ 'Cllamns­
podor execut.ivo.l J~to·eq.ne"e.u .acho·contrndLC(Ol'IO. se ú·ordem,pctr uma.praposição:destas. · . .. . 
Quando'Vejó o -'nobre' ·ministl'() .·dn· fâzendn· empregar o 'Su. PM!SIJ>l!:NTII: ...... Eu· entendo•que ll ;corôillniio 
'todo·o'Seu.,·.ta~en'to ·pa:rti demonstra.r 'que•o govc:rno tinha V·indo ·á discussão., Ell·.ouvi,estu-palnvr!IS: ~· 
''Ostavallo seu ·'direito 'creando · crcd1tos· extraordma- Essn politica m.agcst.osa,·,ll!!e tinh.a,p. arli.do: ~~.corôa; 
·'rio:s, ·sõ·-parqlle'lls'obras,são ·ütoi~. 'ou, o· 11ue ·me pn- da concordia· de tódos os ,Jiruileiro~. o.eu entendi 
· ·ro~à ·mids ·s~gu~ar> ·. IJ.ua•ndo 'vejo proc_u~ur-se .•ames- que isso era .lim'bem e·não um mal. ·'(:Apoiados.) • · .·. . ·. 
·quln~a.r.·a. :1mportancaa "d~ssas ·obras, diz~nd.o-se :·é · . . · . . · .. . ,:, 
•um 'Cáes, ·é1im · canal,·' efttretllnto ··que·se vn1 · crear O Sn. Jl.taio ·DÉ Honi'I!IBA .. :-Eu-disse.queA~r~a 
'para dbrall.inslgriillcantes · <:reditos e~traordtnarios, nã9 tinha· tido ·OSIIl :politica. · : :'. · · ·. : . · . . 
:·que •'a ;.'lei positivamente· ·'declarou . ·qu~ ··só •pode- · •O 'SR. •B.t.Uo· IÍB Qli:tRArar: :-:E';do_systema :COias_. . _, 
Tllirn··•ser 'decretados ~m presença das •duas ·se- titucional·; 'tudo:o'qDI!'.é'tbom•é'lla•corô.a • .' . ·::.' · · · 

·.griiaites 'circurnstanéi~~· ·despesa ·.impl'evist~ 'e ·ur- ·o· sá. V~scinníx 'ilii:lxouÍ'Í'tNÍlONiu:;~Eú:'Ai~o.··· 
·go~t~·; "qua·ndo, :·e~ l:CJO'qu~ o 'ml~istro 'da.'l!l~endn q'ue a polilica de .concorilia .. wa ·8Sta:. q~e:~l)··.e~~a, . 
-~~~--julga_ auc'!onsado l!ara contr~lilr. empreshmos, descrevendo que•iia politica .. do esoismoí ·:é:~1dir 
'[aZfl' 'OP-tJr,!lçoes 'de·creilito,:·qlll!:~ao tm~am··ao· me- para réin·ar: . c • . • ·: • • . • '. • •• • .:: ',:'· . 

·nosporilm l'Stirar a moeda da c1rculaçao; quando · · , · • ·· · · : · · · ·.· ' .· . -
6

. . · .. · 
-eu v'ejo· esta tendencia de ·chamar't!ldo par~ o .Poder .. o_. SR. ·ll.l~AO DB :fio.&:1Wll(: ·-.Mas ;Jlão ': .~8~0 ; 0 

-executivo, devo ·declarar que na![!, Clrcumstanclas·de que a corôa .quer •. · . . .. · · · . .:: : ·.· .. · .. ''· 
'!'858 o'partido conservaaor, como· erl o ·entendo .ao (Cru:r:am-se mais outros llptlrtu . que.~~'~ (1!'. 
'meno~11ão:piSa~udniittir'àtmi~han'te·wocl!il1ment_o; possi'Vel-tlpanhar.) ... · . . . : .,. ~.: .. '" ::: •. : : . 
a~ill.o que~podJa·ser~de~culpailollas Clrcumst,anctas_ o SR •. 'EusEJirp DE Qullil.'o~: ...;..y,_:E:r., ~r .• ;pr;~s,·~~n-:- .. 
-~!~ i8l8,llao;póde -ser:desc~lpad~ "em 1858 •. rO·que ·~e, me perdll~ •. ·o d. ireito •de·lol!var'env()lV~ cr drre1to, 
.·ffiremos·quando sepraet1cam factos que nunca foram de·censurar; de ·outl'a·manf!irn, 'O'louvor nada.~ale; .. 
·aantes]lraticados, '" 'se·y"êm 'SUitentllr'nova~ :dout':_i- Ora, ·eu·digo que-a ·coi6a não-~dlhlett&raZida :ji)JiB~ ... 
·n·as que ~p~rta·m·luidn·menos d~··que a nulliflcaç~o ·cussão, ·ninda qtié·seja :par~:lou~~~se; ,: . · · . : ''. '• ·:, 
c. omple-ea 'd. o. sr. ste~~ representattvo Ba decretaçao . o .sn: D. :MANUEL: -'Isso.'ê uni.erro, 'ó 'hereziá. . 
'de desposes? {4poaailos.) · · A A - "'d . ··- · .. :... · - ar torivor .. · 

''Serillores eu· ouvi·com •grande 'Pit~mo, ·admiraÇão cor .. a .nao,pu .e ser ":llZlwa smeo,p a,· '/ :·: 
-~·estralibéz~ queo•Sr. ~inistroda'fazeadanosdis- O Sn. PnESIDENTE:.":"".AUen,ça.o.:- ·.. . c ... 

'sesse que estli politica •de coacilinção·e concordia 'Ora O.· Sn. EosEiiio .Jia·.QIIErnoi: . ...;;. Eu:Dilo:possct·~eiUr · 
'tá o 's.lllltÍI., que ~f!ha'P.aTtiéJo ; da ·co1'tln, ·e-· ti.nha sido de repetir :na presençado:Sr;:p~dente:({lt coDcel_!io~ .. 
· •nçce1tapelo ·mn;nstcno.: ·'Cre1o:que ~: Ex. A1sse ~estas ·e procu:ra.rdaralg.umdesenvolv~mento:ao:queou'dW~ ·· 
pa-I~Vl'lls~ ·nio tive:' tempo ·d~nr vanfi~ar s1 estao ·no sobre'n·pergunta•com•que .S.:Ex!·m!'. :hoarou.: •. il~er~ 
-seu'disCUJ.:~.' . . · . ·· ·' · .· ' . ·guntou-me elle: como '':OS ··com:~liaii:c(!PlVOSCO\JPI!S" • 

. s· . . . -·Es • ·mos•e com OS·TOSSOII:amJgOs·f.PQI.ll •em verdade; .·.fiSil 
O: .Sa. · ILVEIRo\. ·DA .1\IoT,TA·· tão. .perg.unta mefoi:dirigida ,~lo !k.-.maTquez, d!!.Oünd~,: · 
O SR. EusKBIOllll QvEinoz:·-·Eis·a!J:Ili, Sr. •presi- presidente do •concelho.! -5~-EL,-membro.!,mwto.emL~--

·aente, o que •eu acho, pOl'dôe-me V. Ex., ·de ·grande .nt~nte, muittu·espeitavel, sempre:do 1par&1do;conser-. 
·importll11cia. · . · . - vador, que se •ncha·á,testa ·de··um :ministl'll'io, .repito, 

'Si·se itra~asse de;d~finir-a poli'ti_cn de conciliação ·o om que um dos mi~istros~iz·! -....fui:ccms.ervaaor:de . 
de concord1a oomo nos n cntendu1mos, como o ·es- ·llontem,:sou do·holo,<SOrel·de.am,anhan.re·Ollil:«>·diz·:· ... 
'·(Juecimento'·compl~to ·do •J>assada,. ··como o 'desejo de· não: sou· eonservndol', .nuncn ,fui, .nem :hei. de ser; ;J'!)is · 
·~armo~aisn ~s:an:tigos ·partid9s em antagonismo, ·po- ·com esses mí'ilistros :põde S~ Ex.: 'e,!>ncililir-se~ pód~, 
·aerta ,ter uma· desculJfll·'Jlélo assentimento ·universal mesmo dnr-se SC>Iidariodade. ministerial,-pro.clamando ... 
•que essas idéas niio l'odem·deixa: de ter' '1\fas, :d.es~e :eues. doutrinas ·lao oppestll!' {O ·a!lredita:.S. ,,EL ;que . • 
·.que•se Jl.!Ocura·detiDlr·a'c'?ncordlll c~ mo o •~:qUlhbrlO entl'e .os:·memb~o~~de op~OSlçao.nao:bus&a ao~~enos:a . 

"<IO!I'pa'l'. trdo. s; 'qu. an. d. o ·se· d1z-:-o plll'lld. o .tal-l:steve. no ·affinidade de.opmaoes polit. icas,.·se .. rá'a·e. cos~r1o-: .. "lu&. o. :. 
·~porter•tanto:tomp·o, é··preciso •novas•nomeaçoes para antigo co~~~ervador adopttrtodos os,princip.lQs·do: ou-:- . 
·:Se•estabelecer~··el{uílibrio:; ·quando· s~ proclama uma ·tlgo .liberal, ~u. vice.oversa,_.para' .que: se,-poasam: en-. 
'POlitica <que 'DilO· Importa 'nada· ma1s:-e ·nada·menos •con&rar,no ·mesmo terreno~!. S •. ~ ,EX; ... aclía:que. pode 
'~'que ll1uii:Wlca·~ão ~o~ 'P,a~tidos ·que se n!'lu.tra- ·COI}ciliar-se assim ·com n·.d~tlnição,.pQlUica;da.c~m:- . 
· 'lizam com I tal•equdibrlO,- ou .. d1go, •o. mobre 'mlu1StTo ciliação que deu o nobre mmlStro dn fazenda, ·entel).­
. ·não devi.a •te~ -~ •rocilida~e .. ·de •trazer· a 'CorOa para ·as :dendo :que era vm e.quilibrio· dos. ;par~idos, •Dão. p.·ra 
·li09Sli'S·discussoes •. '( JlpoaaCio.t. 9 ·demittir, 4ol'llo . a :diZOr ,as; palavras .ta:es 1q11a~, .mas 

.o SR •.. :MiNISTRo ··DA ::F.\zENDA: _ Como . prova :da plll'a;aproveilar· a.vaga •e1nomea1' ·OS .antigos:bberaes 
·oeoncordia. que •se acbam.róra do 1poder. . . . , . 

:o:Sa. MrNISTRO 1M F.AZENDI\::·-.Os homens de·me-
0 •sn. EttsEUro 'o'E·QuEmoz :_;Eu ont~ndo; qunn- recimento quetsiTvam :para Jsso. · 

·do•mesmo·a·concordia •definisse o· desejo dn concilia- · 
oçiio, como eu disse, não põdo 'Ser a'ttribuidn á corOa; O SR. E~sEDI.O. DE. QUEIROZ::- Pois •como <flliiros-
-com~ ·politicn ri ova, ·eun seria .inj uriosn ·ú corôa, .por- .&nbelc~er o·equ~hbr10 d~s partido~ s~. olhando P.~ra; o 
-que :o :p~nsamcnto ria conciliação•não pódc.deixal'·de· .mereCimento,? .1\las onlã'!:O .quc.s1gmfica o·eq•uhbrJo 
•ser :o •itesejo 'permnnootc da:corôa; não :pódo ~0r; que.sc .quor.rostabeleco.r? ·. 
·~Jma·.politica:nova, ·quc:tonhn •umn .data (apoiados);· (11a :um.apartc • .). 
·a1ão .pódo:ser:uma politica·que~partisso da corôa um •1\lns qunos ·são :os.partidos .que quer cqnilibrnr? 
beiJo 'dia'pa~a ;ser ·accoitn pelo :min!stcrio.•Finnlmen-· .Não :póde ~oixar·do: ser ,o antigo parl:i~o conservador 
·te, Sr. '.]1resJdontc, v .. Ex. me:pormJtta que lho fullo .com o antJg9 .p:rrtldo hbornl. Conclha·se com o~ lo 
com ·Ioda .a fr:mqner.n, sem faltar ao respeito qn.o '!Íonsamanro o Sr. ·mnrquoz de Olinda? 
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· Ora, es.ta proposição do Si·. pro~idente do com~e- . , lUas .. estn responsabilidade··.~ornl do·.membro. do 
Ibo tanto mais ·mo admirou quantoS. Ex •. estul!ólo- ·gnllinete: pelos. netos. do· :rnaio1~ imll.ortauciai,gup,~U" 
ceu so~ro n sólidal'iedade· mini~te~iul pJ·incipios Jlractica,. não. póde. por maneira algu~a .est.!JDder:-~e, . · 
para mim' completamente novos, d1re1 me$mo, ·pron- sem.entorpece1' n marcha. do~. negoc1os;_ a.-lodos. os 
cipios !J:ile;· si'eu bem comprehendi, sii.o impossíveis' ·actos i d() '; ministerio. 'Ainda. mais, segun'do:a': theor:i~l~ .. 
de l'etíhzar-se;·: · .,.-:·,-_;·.:. ··· ··~·. ·· · :' ·:.. .. : de .~.:Ex •. ,.,teriamosque:umminist:o ;st[Ca~ia:·pre-:·: . 
• DiiJa: ci nobr~ .. sena~o.r :pela ~ah1at: ·!n!l.lindo'das .valecer a sua-opinião contrn:,todos.os.'.Oiltr~s:;ti':i:;i·:·,. 
quest~~.' • tlnanccu·a~·:;• " ~e,·ta · questao· .na~· hon~e· · · ::J'rata~se,;•~por exemplo1·:da .. segu~n.te,.i_questaOi;.:-.-·.:; 
unamm1ílad~. no·-~lf!ISteno.; ;.~o~':e, maioria .e. rn1-. .E• n'ecessnrio lazer marchar.torças.~para,a,Jronle~A?j:·'· . 

. n~ria .. » Esta propos1~ao, qu~·(ol at!l.JUlgada olfen.slva, .. Um ministro, unico·diz· :. não se,.de~e;m!lndar,.Co.t:ças,;;; .. ;.; 
teve t;o~o ... r!!spo~.l!l. ~o. Sr. , Pt;OSid~~te do, .c~n~ei!Jo os o~tros acham ~ue se de.ve, que.e.·ne_!:OSIA.!;.fº-:man~-;. 
qnc nao · hav.~a, ma.lO!la .. ~eiU.· nu no~~~ f!O ,IQlf!lSII;lrlo, •da l-as ~"·como· .. ~ao . houve~ ncc~rdOt:~lao ·&e-'IJID.:,D~jl!.a•,:- . 
que; ~s.!lc.tos ~.~.o .IJll'!lSt~~o era···m .d. e .. c1.d~. dos ll!do~ p. 01· força;.1sto ... e. ; .tr1u~pba O': VOto SlD!JI!lar.. ..1.,-!:i'j;o-,;;i;;,;,!;:) •. •.··• 
unaPliJ!Id~de, quo·dlsculla-s.e,, l!las .. a. dJScussno,tmha . ·Eu•crelli,-IJUe ·nao.com.Jlr~llendi. a:S. :EE·•~~''P!l!'q~Jo .• :. · 
p~~.fill),chegn~a·~ Ulllllpcôrdo : .. s1~ h~v~a o~côr~o un.!l- , ac~o iJI!pOSSlV~l qu;e:elle tlVI!S~eem mente .sim1}ha~.~s~,.: .. 
m!'le• oacto_p~atlcava7se; e·,_!!l;nn~ se .obtmhn.rmam- prmcip1os; e .ISto o:tanto:!Dnls de;notu;.:piU'tl,ll~~!~O,c>!:·: . 
m1dado,. bastava que um nao qmzesse para: o ·acto chefe. de um•:gabmete1,,JU&tamente•.em• ,um.a.'c.À.PO,~···:~­
senãopja~icar •. : :; '" .•..... "• ~ .•' .. ·. .· ca em;que os.minístros-.claramente:cl~!l!Jili:~ .. iu.l!'.:..l\h:· 

Sentiores, aJallnr a ~erJade, duvidO: da .mmha.. vergencia .sóbre.actos .de, primeira.;.ordem; ~sobre, •. o:p. · 

pr.cip.·rili :in·· .. tell.igc~cia,. .q •. u·.n.nílo ... ouç. ?. p·r· ... op~siç.· õ.e.s .• si- pens.·arpe.nt.o cordi·a.l do .. ,·. m. in. il!.te·r···.'·· o .... ·;.q. ua·n··.·d .. o·. ·.u~.-... d· izin.·::··.· .. :.·.~ ... · .. mllhantes da boccn. do o r. ma!quez .de Olill!fa, :.ll?r: sou conservador; e outro :-11ao o.sou .nem.he~::de-:sel:•;·:·· . 

~~:si~Wi~~~~J~o:g:~~~~~r~(!~~::;os~u!!ó·n~~~~ci:; . . ~: s.i .. l~IN!s'f~o il.l. F.U~NJ!4 : ~ ~t:: il)~~~~~~i~.~l~> , ·. 
seiiCJi,ornê~(~ae:·i~fell!geJi.çia; P.~ra·. c~nst~tu1r~ um ~ue V. ~Ex_':d~a f)S~asg~~avr~s .•.•• :·· .· ,:~.:;,, ;, ;·~;}}\i:}:"~:·~ . 
gablJ1e~e,;:!J.U.e.: .esteJa.~. Jlor, • ~af. .lllalle~ra de .. ~çcôrdo . O :Sn. EusEa~o. DE . QuEraoz : ·~ E~ a. :1ntell~~!!JI:~lll: ;') · . 
em todos os. ~ont<!s ~-;~1~8.~!!1~ que ,nll~ haJa. um, só nat_nrnl, e a umcague se lhes póíle ·dar:./:-~~·:~·::::r:.: :· 
acto· do m1msteno que nao .. tenha o ~ssen_hmentt:? ·. Se11hcres, ó ex~ctomeute . pehr, doutpna:· que.:eu · 
nnaÍJime·:'de .. todos?. :Declaro a V· .Ex. que nprend! enunciei, que se póde justificar;a.'organisaçõ.o ,de;tni:·::' 
uma.'doutrina neva, pois.·que !lunca comprehend1 nisterios cujos membros tenham div.ergeni:Ja~em;ma- ~ 
assim· .. n ·solidariedade,mlnis~e!lnl,, -: .. : ; ... ·. < teria de importaacia que não. exijam ~lução· immO: · 

·Felizmente. ainda .nesta ·questno, com!), 11:11 .dou ll~m:l diatn. Si eu qitizesse combater o. ·gabinete a· torto~; o; a·· , · 
EOlir.e o'ín·oao de d~cutjr o \'Ot_o.de ~X:,li.ÇIIS, .llve occn,. direito, ncceitaria· a deutrina ·.do S~i ·.ma~quez ide•.''· 
siW dO:.!h,un.cinr-ll!icilmÍls pr!)pOslçoes .. na.~cllma}'ll Oli~da. Entendo. porém que. pod~m estar,>llO,Jri~JÍio·· · 
dos. Srs .. ~íleRutadC?s,. em ·uma . época . em _que ~na o gabmete. um con:ervnd. r. e um .hi:Jeral,'uma• ye~;que.,• .. 
p~d~~ .• SÇJ::i.lnpr~~S_lonado" J!~lo que. esto~;~ o~vmdo "I! mo~p d~ reEolver as questões,grave~ :dQ,momea~o-,: 
ac_t~alm~nte ..• ~.Entao.·eu. dwa : .. f! ~ schdar1edu~e nao hu~~ d1vergcnci~. . . ,.· ....• : . · ... ~ _ ;,· .•~;·.<"-- · 
mmlSierJal .. nao.·.qut:lr dJZer ... unan1m1dad~ dos .m1- .:Uepetmdo o ·exemplo dos·truimv1ros~· ,torno·.a··di-' 
n~str(>~: 'én( .t~dós. os a é tos .IJ!Ie~ se. prachcnm; quer zer ,. com tanto qu'!··!lão diga·UJ!l, m~nistro :;seguir:.:..sef: 
dizer' n.pc~rd!_l .de· to.dos.!ls mm1stros sobrt;~ o, modo. h a. no I> ará .n polliJcn.do. eqmlibr11!~ e :em ,~ern11Jl1"'' ·:· • 

· do ·. dt~r .. sohiç~o.:: ás. :questões·g!a:ves d!l. actualidade ; buco a do sto tn quo ; 1s_to. é o que nao · comprebendo·; ';. · · 
porque .os· inmlStros. podem estar. discordes .. sobre mas,,.desde ·que os mlnlstroscconcordem ·;em·:J~má: 
p_ontos d~ m~it~~.,iJÍipor~,.Ciu,.; .mas,, desde _que !!Ue~ marc~a politica,·. em resolvér·:Os'ques.t.ÕI!I:gríiveso~ll:;\ .. •. 
sao·;:s.rt.~ep~Vels .de ... aílinmentt? ~ de,sde ql!e .. nao c actuahdade do .mosmo·.mo~o,rpela: m1nlio. 11a.r~e:na.!t 'c 
ne_c.~s~a~l~·-~ar~U~es ~ma .soluçno , Jmmed1at.n, . os acho .absurdo em .que ·.e~teJ~ ·u!ll ·membto·,blier:_al· ç~·.•, . 
nl!nls~rps. p_odem. c~~mb,ur se111.que~!a da ~obdm~':' outro conservador; .... multo· mms. qr!ando , ac~_b_ei.''doc.~ ·, . 
,!ia~!!• .:e.IDquanto ;nno .c~egn ~" oct:<asu~o "em que ,seJa. demcn~trar .que .nus gran~es:questoes·que d1v1d~am ':;: . 
l!,lqtspenSilv.eli!mn_.soluçno ~- ~~ a questao é gr!lVI:l• en- os ptl!'lldos, a~, circ~mstanclas- têm•'ml!dadoc•~r·:t!',_l~}',. 
t.a•r.~:necessar,~. ,q~e os m1n1S~.rl!s. ~heguem t_?dos a Jl!~nemt que e possivel·nccôrdo.-:affinl~a_!ie,dec,flpl;-::·': '· ... 
uru ·accórdo,,e)sto. por um!l .. r11.7.110 :. nas quest~e~ de. moes, entre. os. membros· de.:uma· pobtica~el'os•de-'.; ··. 

~e~J::it~~;s~J::~W!i~~~~~;:::;:r%~~~~s:.~ 0~ JI:;;i:~~:y ~t~~!tt.ilu~ ~;~. ~~iou .dlz~~~~j~i~u~·· 
~moria,,!fp rnlm!'tJ:~ da,r.epar~1çno que, .deve ter ma1s uno co~prehenclo como UJI! !lllDlStro organ1sador ~o,. • .... 
liberdade 4e ... acç~o, n~Js. negoc10s ~~ ses:unda. orde!l:'• u!ll gubmete de .tantos. mallzl'!s• 'C em· que··cada··m•"- :·· · 
porém nos actos,.·grayes do mmtsterJQ. é prec1so mstro. tem. uma linguagem ·diversa; e até oppostn,. · 
que todos:,ténhànl'. re~)Íorisabilidadc ... mo~aJ;.porque seja o seu organi~ado,r !fuem pergunte a·um·;sena-c .. 
a legàré .íi (!o ·dà ,reparliÇão, ,que 'é. q~em referef!dn; dor. que 1_1~o.l~e dá todo o np.oio :. c~m,o _é,qu~ .':~s · . 
mas a moral rccalle· sobre. todos os memb~os do go- vos. conclluus cem os vossos am1gos· e·. comvosco 
vcrno, ·e com razão; .porque~si alg~litr.não·e~tá de meslrio;fó pelo facto de dizer-tenho m~is afllniiJndô·· 
nccOrdo·'•.com·'os seus· collegns em. ur!la quest11o ·de de opiniões. com muitos de meus,adversorios: do: que 
grande .imporlanciu, 6 seu·de-..:er é'~pP,ellarJ'?ra a com muitos do meus.antigos·amigo~? .• ,. ··:•·', : ·. 
corôa e flpresentur-lhe a ques~ao·~ e_dlsstd~~Cin, ella Confesso, •. sr. pres1dente, .que.: rnao. mE>. sei·.,en-.. ·. 
então decidirá qual dos 'dois .prmclplos .pohhcos de':e tender com similhan te politica: de. governo.•; · .· ·: ,. 
prevalecer. c lia póde inclmar-se ao voto elo m1- O .5 F . . . · o·. . · . .. . · .. 

· 1 • ' 0 d m1·nor1·a ou da ma1·or1•3 ·:O mi- n. 1\Jr:I'JSTno n.\ '.AZE:-iDA:- s am1gos do 
ms ro umco u a • · · '' ·1· . 'd d ·u d · · 't · - · · y I' · 1 '··m - 0 procedo e •ubmet·e-so 110 voto · .1x. querem un.1 a e c a mm1s raçao; . . 1x. mo ro quo nss1 na • . p , , - , . · ·. .. ' .. ·· .... · · 
dos outros, acceitn a rcsponsab;lidade, t_or1_111-se s~- nrocc nno quere1. . ,. . ,: . .. .'· . : :. .. 
Jiclario, o com razão, pois o pa1z tem o dJreilo do~~- O Sn. EuzEm!) m~ QuRrnoz ;,.,.,..,V. :E.~. de,vo~,c~~ ... 
zer-lhe :-si' não npprovastcs o neto, porq.uo vos nno tender. q~to. cu posso ostnr do nccôrdo na.ma.JOr~a . 
retirastes? A questão valia a.pcnil.ll . úns opmrues com os meus collegas que vôm n tn-
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buna,. mas que este accôrdo niio possa com- tomado parte na discussão, devo ser desculpado de 
prehender t~dns p.s .vlrg~las das ·~reposições que. ainda occ~par a.attenção dos meu~ collegas. ·. . 
elles . enunClam ; p01s, Sl o Sr. Souza Franco 1 Sr. JlresJdente, eu esperava, antevia o que está 
que é nüni_stro, nito·póde subscrever todas. opiniões acontecendo. O anno_passado a opposição se·limitou 

· do Sr. Saraiva, nao comprehendo como se espante a fazer algumas reunioes nas casas dos seunnais·il ... 
de· que eu ~tenha alguma divergenci.a ·de uni ou lustres membros, reuniões_ que teruíiilarain :'pelas 
outro orador do. meu lado. palavras- esperemus ·até·· á·semaua·que·vem. ·.As 

i\fas. a explicação que cu acho desse espanto tão reuniões acabu,ram; a 'lPPOiliçiio ·atacou• priticipal­
extraordinario na bocca do chefe do gabinete, não monte e quast unicamente • ao: Sr~ ministro: da fa• 
p6de ser sinão isto:-0 gabinete não tem politica zenda: os outros foram;muito poupados;· .·· · 
nenhuma:_ diz que é Conciliador, e que se esquece .do. Ma_s, des_ de jàneirà .à é_e_ ve_· reiro,.ella_ :·c_ o_ m_ êÇou' a prê'­
passado - entretanto mostra q~e se lembra ~u1t~ parar-so; fez r!lu~iões; de)retqu;..s~· à publicação (dé 
delle,.a. ponto de ,querer equthbrar esses part1dos, uma folh·l- per~odtca; procurou-se agenciar grande 
os mtmstro~J~eve~ estar de accôrdo em. todos os numero de. asstgnaturas para fazer.; fac·e· 4s·despesaa 
actos do m!ntste~to.~ e e!ltretanto proclamam ~ue da publicação; e com atreito" appareceti o~Tres de 
p§dem segulr optntoes _dtversas. Estas . contra~ç,.. Maio, E_àten.de.u a opposiÇãó. que. CÓ~. o;, auxilio: de 
çoes em tudo .é que ~u .na o compr~hen~o, essa politt- membros dtstmctos desta casa facil lhe seria' ame:. 
ca· é P.ara mtm s~btlllna, e por !Sso nao posso dar- dront.ar o ministerio, e obrigar 08 niinistràií à'resr~ · 

.. lhe .a mmlia adhesao e fraco.apo1o, porque só posso gnarem as pastas. Os ataques jl não eram sóm:ante ·ao· 
apotar o que posso comprehender. Sr. minis<ro da fazenda,- estendiam-se a"todoil os· seus. 

o Sa; I). MANUBL: - Sr~ presidente, eu não devia collegas,suppondo~se que o Sr. prEiaideilte' ilo concelho, 
bojá oc!lupar a tribuna, porque me parece que o se- que está cançado das lidas .de·:tantos ariiios, li~o··po< 
nado· e te do. o. paiz estão mai~ que fatigados de uma de ria sustenta~~ c~mbate, e,);esignando o posi~;: fosse' 
discussão tão prolongada e tmproficua; o cançaço o seu ~xemplo se~wdo pelo~ seus collegas,·Cye!o·bem 
é tal, que já aconte~e falia rem ~radores de primeira que, st o Sr. prastdente do CO!Jcelbo 8e deJI,lttL~se! os . 
plana, e sere~ ouvtdos por mu~to po_UCI)S senadores. seus collegas o acomp~nbartam ;·mas S; Ex;.•dJsse 

E' a primetra vez que a d1scussao da resposta á em voz alta e sonora·: atnda tenho .forças .Para' me -de- . 
falia do . throno occupa tdntos dias de sessão. Nin- fen.der dos golpes {la phalange·oppoaictontsta ;_não me· 
g•1em q~er que passe se~ discussão o voto de graças_;' retu~o, dado mesmo que no senado ~eja. approvado o 
mas· como se poderá· detxar de cen~urar o procedt- voto de graças; sem a emenda; amda tenho. o ap­
mento da opposição, que, repetindo todos os dias a pello para noutra camar~.~sta declaração c1e~orientou 
mesma !lousa, par~co .que só tem. em vista P!Otelar e compl.•etamente a oppQsJçao, e_ transtornou·_· tqdos os .. 
consumtrotempotnuhlmente,prtvandoopatzdeme- seus calculos e planos. , ...... ·· ·., ~-, .· _··· .. · 
didas que urge_ntemente reclama, e que .foram re- A opposição, pelo orgão do seu 'iUustr'~ .chefe; 
commendadas na falia do. throno? Em poucos dias bradou: não tendes, Srs. ministrQI, maioria .no se~ 
podia a· opposição analysar os actos do governo e dar nado, excepto contando os VO!sos propl-ios votos~· 
a. razão por que lhe recusa o seu aptio e adhesão. Pois bem,. eu lambem faço a seguinte declaração': . 

. Eu creio que a opposição devia ter combinado na Srs. ministros, tendes maioria no senadoí ind·epen~ 
marcha que ._lhe cumpria seguir nesta discussão, dente dos vo~so~ quatr~ votos; e · accrescento :, _nll 
aproveitando· o tempo, e não o consumindo, como cam!lr~, que e a tm!De.dtata representant_e~da naçao-;. 
tem feito, sem o menor proveito. Mas, 0 que tere1stao grande ~atona, qu~, talve~ em cento e·ta~~ 
temos visto? Uma guerra desabrida ao ministerio tos votos, perderets ~P!lnas.vu;1te -~ c1nco, P.OUCO mats 
desde que principiou a sessão; requerimentos sobre !JU menos. A· opp_os~çao está hoJe consc1a de ·_tudo 
·requerimentos; e não contentes em terem fallado 1sto; e, vendo que .nao póde empolgar as pastas,·pr,p­
horas e horas sobre os sa9:ues da casa Mauá aucto- cura def!lorar. as dtscussões, ·-embarga !Ido a acfop~a.? 
riJados pelo governo, na ducussiio da falia do throno de medtdas Importantes e necessar!as• e _-~Stj3rllt­
vem repetiras mesmasidéas ;, e ai nã«?, cotejem-se os sando completa~e!lte !l·Pres~n~e sessao;· E~ t,sto.'u':ll_ 
discursos, econbecer-se-ba SI ha novidade no que se mal só para o m~ntsteri~? Na!!,.!Juem sotrre pnnct­
tem proferido desde que se encetou o debate sobre 0 palmente é_ o patz. O mmistert~ Jli começou-a, ap.re­
voto de graça. sentar os s:us tr!lbalbos, e:.co~tinu!rá a.fazel-o, para 

E' es,a, senhores, a marcha da opposição este pro-v;ar que no.s mtorvallos da ses~ao<es.t~dou<e ~on· 
anno?. E' assim que ella pretende servir ao paiz? ~~~~d~d~• proJ_~ctos de reconhe_ctda ~t~hdade e ne-

0 SR. VI~CONDE DB lEQUITJNHONHA:- Peço a pa- Encontrará sem duvida a mais:prestÍinàsa' coadju-
lavra. . vação da camara dos deputados ·e da· maioria do 

O SR. D. lfANUEL :-Continuai, senhores da oppo- senado; mas nada poderá·. conseguir por causa da 
sição, no V03SO proposito; mas ficai certos de queha- opposição acintosaedesabrida que se levantou contr_a 
veis de dar conta ao paiz do·vosso procedimento, que elle nesta casa. · · · . · · .. · . . 
já começa a consurar-vos, e com toda a razão. . Sr. presidente, na variedade dos objectes sobre 

o SR. 'P-RESIDENTE:- Mas 0 nobre senador não pó- que tem versado uína discussão de 16 dia!!, eu _não 
de a:rigir censuras a seus collegas. vejo nenhum de mais importancia dO que.aquelle 

que exclusivamente tem occupado a attéução do ·no-
O SR. D. MANUEL:- Eu não dirijo censuras; so.u bre senador, chefe da opposiçãô. Foi·, senhores, no 

apenas interprete dos sentimentos do paiz, que .não período relativo á politica de concordia e moderação 
póde deixar de reprovar o procedimento da opposí- que se usou de expressões a que o meu honrado 
çüo. Não so conversa com um só homem honesto e amigo, senad r pelo Maranhão, denomina, com mui­
imparcial, quo se não nfflija :::om o espoctaculo que to-espírito, de sybillinas. O nobro senador por i\Iatto­
cstá dando a opposíção do senndo. Eu de veria ca- Grosso rasgou o vtio, o com a frnnquezn que lhe ó 
ln r-me; mas, sendo poucos os dn ma.ioría quo têm propria, revelou o pensnrnento desse período. 

, 
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Mas devo repetir o que já: disae, . quando !aliei. li ·Quando o. Divino Mestre-disse. a seus dfsciJ_lu­

primcira· vez.: .a. _contradicçiio da commissão é .in11- los as palavras,que acabo ·de proCern·, ·sabia perCeita~­
·niCesta,, porque reconhece que os .. actoil ao .. governo;. mente que os inimigos do christianismo havi~~ !l!!•eri 
relativ,os,á .coocordia, são bons ;: e si, são -bons, me- vir-se . dessas mesmos palavras ·para guerreal·o::, · sa­
r.ecem .íudhesii.o do senado. .· ·. ·. · · · · bia' perleitamente que sua egreja havia dedividir·se; 
. O'illustre_chel~ da, oppoai~ii'?, no.discurso profe..; como ·se dividiu.; saloia perfeitamente que nem ;todos: · 

r1do.ha. JloucosdiasJ);no .de hoJe,. se tem occupado hniam .de _seguir ·lii.o ·santa: doulrina.:-Não: admira, 
quasi~exél_usivà~;J~ente: da politica d~ concordia ·e mo~ portanto, .. que· aco~teça o mesmo · coin•.a"IJlageatosa 
deraçao ; pre~epdeu.do·mostrar que o .gove~uo a -nii.o politica de concord1a. , ... . . · · · · . . ... ·, .. .' -.~.' · :, . . . 
sabe comprehender~nem executar fielmente. Enten- · A.opposiçãosophiima élaa 'politica', ,tO!tura~a,pr~ · 
do, Sr •. presidente; que o nobre senador nii.o se de- cura .desacreditai-a, ridicularizal-'a, e ·até fazer.• crer· ·· 
v,h limi.tar u~ica!Deute'a'u_ai obje'cto, tendo tanto~ que !!lia é uma immoralida!le•. Tende•· rúii.o.:·Ess~ 
que pod1am· e devum··ser dbcuUdos por•Si ·Ex., que politica lançou por. terra.o vono dominio exclus~vo_;, 
occupaoo~·elevado posto do. chefe da·· opposição. . ·. separou de· vós uma grande paz:te dos :v:oasoa aQtlgoa 
'· sr~ 'preailleritl!; ·aproveÜó jiÍ a occaaião. para dizer C!J_~reli$ionari.os; ~e por i'!'o o il~ust~·e _chefe da ~.ppo-: .· 

ao nobre aenador que· tambem sou herege. Elle fui- &IÇDI:) .. dJs~e que tJnba.~oJe'âmnll, te,ndencia. para,, os._ 
minou ~eJ1er.etlca n:proposiçãô do ·nobre ministro da seu• . ant!gos ~d!er1~r1os. o que para _os. amago~ve­
Cazeoda,.,quando· .. ·duse·.que a·polilica·da concordia tus!o.s. E. o m1n1steno actual. que te!ll tornado.essa. 
p_àrtira~dp, a_l_t_ .. O.; ,isto' é~ da corôa ; até se· admirou' que J!Obt.aca .u_ ma .. verdade. A.•. _palavras . P_ r~fer. i. das .p~Jo:.. . 
v.,Ex •. nao.o tlvesse chamado 4 ·ordem.· Permitia-me Sr. presidente . ~o _concelho. na camara.!emp~rarae,, 
o· ill~s~te;~h~ife•:de .'oppõslçiio ·qu'à eu 'me encha de o anuo passado, .1sto é, que o governo,-_na!l.reJef&av,a . 
pnsr:no>, .por .ou..vi(; de _um tão distincto: p~rlamentst hom~ns; nem prmciP.ios, _!I ma !ez que ~e conti.venem, . , 
palav17as,gue_:tii!J,,mal soaram' aos meus ouvidos, e aos noa hmttes da cons~ltuiça~,.-sao a. maal.conv~pce!J,t~ 

. ouvidos d_e.m_ wtos. meDibr. os desta casa. , :. p~o:va de que o maniste~ao, .compreliende_ ..• pe~f!'Jta, 
.. ·. · · ·· ·-.. · . . · · . · . · · .. , · · . ment3 o .alto pensamento do throno, e oa factos pro-

, .Se.n~o!es;; ha. mu1_to · ·tempo .d.lsse eu ne!'ta casa.~ v~in que elle · procura eiecütal~o, ·· flellllente. q .l{ue 
conc1baçao•e concord1a·éuma pol,1t~ca an$ehca. fllha vós quereis-é firmar !I~ novo,pa~tido..para diVIdir o­
do céo e .adoptada ,pelo· throno •. Sam, Jo1 do. thro!lo paiz em dois campos l,!llm~gos, e · aiS~ .e.IIJP.018~!. ~­
que.ella.partfu, depo1sdasluctal! que enlutaram o.pa1z. poder de que .tendes tão'VIv!l.saudade •. ; • : > .·:. ;"'· .• • 
O· tbr~no nunca .Póde ser obJecto de censura, mas · o· nobre senador pelo Rio · .. de: 1aneuo,. Sr~. pre•· 
sóml!nte·.de honra~ porque_ o tbrono é a (!lllt~ de bens sidente, voltou. ll.os lactei dei Pa~4 ;:veiu. com ·o.sr; 
e nunca de males,· na ·linguagem constitUcional. O Tito com as aoiizades,do.Sr. m1naatro da.fazenc!a.; 
que.é a politics de: conco~d!a 'l Wa pratic~ das maxi- com' a tal fllagrana de empregados de:iJriJ)!IdOI,em,; 
IJ!IIS;· do ev~ngelbo. c o ·dlVJn,o mestre _d1sse_ a.se11s pregados.de outro, para fazerdesap~recer Qs.antjgoJ! 
d11~1pu!os ~- dou·v!'s·~ paz; de!xo-vos.a paz; am!l1-vos partidos· e Cormar povo~··, •• ·Oh·l:.senbores, .is(O não 
co~_o .lr_maos; .·, vt_vea •. na ma1s estreita Cratermda~e• é digno· d 1 . alta capacadade do nobre- aenado_r ch!!fe, . 
Poas bem;:~o: l.lademJI~Or ·do genero -humano rem1do da opposiç!io ; essas, quest'líes .-peque,!ll!ll' ião Jntei,~ 
a.conslllba. a:: co.nc.ordta entre tedos. os se~s filhos; o ramente, improprias. de _umadlscwsao. desta ~rde~, . 

. Monareha. Bra_slleii'O. ~COJ1S!!lha a concord1a a todos os ·o . que nos disse· de. novo_ .. o .nobre senador;queJ4, 
seus su~di~os. que elle~ons1dera C!JmO Olhos. De_p_o~- não. estivesse dito por elle, e que !l~o .tivess~ mdo'c~:"' , . 
de,. os,. od1os,: · .. esquecea .: os resentament_os, : concilia!- balmente respondido .. pelo Sr, m1n1s_tro da fjlzenda_.? 
vos, :e gue entre vós reste pere~nemente. a c~ncordia . Portanto, senhores, a unlca; pergunta' que a este · 
e·amoder~ção •. ·O llleu gover~o será opr1me1ro a dar re~peito,hei ·de. fazer ao ·n_obre a~nadq.r, ~ es~·:."":" 
o exe.mplo_ •. ·, . -;, ... · · .. · · . , . .· Qual .Co1 . .,o pensamento que presidau 4 no~j!açao d~ 
. :P~I~:falta;,á• conv:eniencJas parlamentares, merece Sr. Carrão? . ·.. .. . . . . . . _ · , · ·.··,_ .. ; : . : 

n.aé s!lr ch~mado. á-ordem.o senador que di:~:: • A con- o Sr. Tito Franco está· fóra de questã,o, "e,;o.nQbre . 
cord,l<t •recommeodada •Jl:lo Salvado: do m?!JdO foi senador; pelo Rio de 1anetrOI' vend!l~se. em grandf!S : 
aco.ns!llh~~~~ pelo Imperildor do Brutl ?.» E 1s1o he- embaraços; recorreu ao. fraco argumento. de_., que o 
res1a pobt~c.a !: . · . . ., . > ,.,, · ·.. ·· · · .' .Sr. ministro. da . fazenda ,concebeu ; o ·.projecto de 
· O Sa.'C.t:!l-oJoÓBoàass:...:. .Q11ero sabér si o princi- ma !Ida r para. o P~r4 o'Sr. T!tó Fra_nco .~omo ~ecre~ 

pio é novo~·'· .·. ;7 • , - · tarao da pres1denc1a, .nomjlaçao qu!l ~~ nao ve~Ocou, 
· · '·'"n·· .. · · ... , · .: ··N·- · . · - . · porque a ella se oppoz oSr.-Carrao .. · ... · .... 
O Sn. ._.MANUEL.:-. ao entro nessa q~e!tão, Outr'ora eu tambem ··tinha minha pollma ; mas Já 

estciU .respon~t!nd~ ao allustre chefe _da oppos1çao,, a vejo que a policia do nobre_- sénador é ·mais açtiva, o 
qutlm. :v •. ~x •. , devaa ·Co,nsultar antes ile me dar esse que não admira, porque 0 nobre senador tem,-.. se~ 
aparte. . . . ·.. , gundo se diz, um cofre bem ~echeiado. . .. · · ··, ·. 

O Sa.,CANDIDO BoRGES:-v. Ex. já foi hoje no Veja porém. o senado m1nhà condescendencta 
Sr. ministro da fazenda? . para' com o nobresenador,chefe da opposição; quero 
· O Sn! n~ MANUEL i .;;.·creio que elle 11ão ó o chefe conceder qu~ o nobre minisl!o ,da .fazen~a conce­
da maioria; Quer v:· Ex. saber quem é? Si tem mui- besse o proJe~to da _nom!la~ao. do Sr. Ttto. Franco 
to· empenho; eu Jh'" ·communicarei em segredo. para secreta.no da pres1~enc1a. do Pará, quero 

Como am'igo do nobre senador, peço-lhe 'lue nii.o conceder ma1s, qu~ nesse s~nti?o s~ enten~esse 
se adiante muito, o .que ·receba sempre as mstruc- com o Sr. D~. Carrao; . que .stgmflcnçao tem ISSo? 
r.ões do seu illustre chefa, que é severo; e que :póde Um secretano de. pres1denc~a é um empregn?o S!_l· 
fntligir-lhe algum clistigo ~i se desviar do cnm10ho balterno, e o Sr •. Tno Franco 111 sel-o do u~ c1dad.no 
porello marcado. Os chefes políticos são muitas vo- ~m que _o propno .nobre senador ~econhece mu_ItD 
zes . mais rigorosos do que os chefes militares. Co~ allnstrRçu? o probidade, e de mu~tn modemçao, 
nhece o nobre senador bom o chefe. com quem mesmo no tem~o das Juct~s dos partidos. . 
lida? Qual ern po1s o roceto do que o Sr. Ttto Franco 
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fo~se nomeado secretario da presidencia do Pará ? 
Que inconvenientes. ]l4?deriam resu!Lar deata nomea­
ção ?.,.Pelo contrario, · sanhores, ella· seria•de gran­
de vantagem para aquPlla . provincia ; . o . Sr. Tito 
Franco é- um moço de muito talento,.e instrucção; 
estuda as necessidades de su11. provincia, tem si.to de­
pulado provincial_. e está hab.ilitlido· para adrninistrar 
qualquer· provincra do Imper1o. 
· Ô Srt. 1\Jirilst:no _DÁ F.tzBND.ü-:-:-Apoiado; 

. · O 'Sn.'D. ·MANUEL: ...:. P"rconseguinte esrava mui"' 
to·. rio càso de poder indicsr ao Sr. Carrã.o quaes,uer 
medidas tendenteno progresso e prosperidade do Pd;. 
rá, e· prestar-lhe, visto como não era elle conhecedor 
das circumstancilis da provincia, um ·contili'entá mui"' 

:to ·valioso;·Mas;si eoi vez,de auxiliar ao Sr. Carrão, 
. si longe de seguira politicadecon~ordia e·moderaçii~1 

. - · ·o ·collocasse á Crente de um parwfo para o elevar e 
· abater o outro; si abusasse da confiança que nelle de;. 

· posUava o Sr. Carrão, o que não se deve presumir de 
um·moço ·tão· honesto; então o Sr. Carriioseria o pri­
meiro: a pedir ao goverrlo que lhe dtis;e ·outro se­
·cretario,_e.St'guramente não daria importancia át in­
formações dé pessoa 'tão suspeita. U ID homem tão il­
-lustrado como o Sr. Carrão não .se deixa influenciar 
por ninguem. Que inconveniente ·havia em que o 
sr; . ministro da fazenda se 'tivesse lembrado do Sr. 
Tito para secretario. da provinéia do Pará 1 

Pois o illustre chefe da opposição ainda aeve cora­
gem para .trazer como prova de suas ,asserções· a caJ·tl 

. do .Sr; .Tito,' dirigida a um amigo em O·!Casião de 
. eleições ? O nobre ministro da . fazenda nada deixou a 

desejar na reeposta _que deu ao honrado membro 
pelo .Rio de Janeiro. Tamb!lm . o nob~e _senador por 
Pernambuco respondeu mwsahsfactor1a a; ente, quan-

. ··do disse :u Foi umà carta eacripta a eleitores da roça.• 
. Para que ameíquinhar assim a discussão da reJpoata 
álalla do· throno 'l Desçonbeço o illustre chefe ~a 
opposição, e observo que a mfelicidade conlinúa a 
perseguil-o. · . . · · 

, Tambem se Callou de no.vo em Pernambuco, e ar­
firmou ó honrado membro pelo Rio de Jaóeiro que o 
Sr; Taques foi incumbido de conservar Pernambuco 
no slaeu quo. ·Já tambem foi cabalmente respondído 
eate ponto do . seu discurso ; mas devo accrescentar : 
que as folhas liberaes daquella provincia elogiam o 
~r. Taques pela sua moderação,!' parec~ que não·e<­

·tao descontentes ·com a .sua admJnrstraçao,- Não devo 
. porém occultar que._ a conciliação a IIi encontra obs" 
. taculos, e só com o tempo se tornará uma: r• ali-
dado; 'Não julgo coovenienta entrar QO desenvolvi-

- mento dos moah·os por quo assim penso. . · 
o que eu não acredito é que o governo não que­

ria a politica da concordia execoA1ada em todas as 
provincias ; e lambem não creio que os presiden­
tes vão .. trabir o governo, que lhes conOou posir.ões 
tão elevadatr, fomentando odios, favoneando as pai· 
xões dos partidos, e excluindo dos empregos homens 
llone&tos e intelligentes, só porque pertencem á esta 
ou áquella -pal'cialidude. Mas, si assim acontecer, 
corro ao goYCrno a obriga~ã' de advertil-os .e demit­
til-os. 

· Senhores, .o nobre senador· nos citou h<oje um tre­
cho de seu primeiro-discurso, qrJe tem dado que pen·. 
aar, ·à·muitil .gente.: Nesse: trecho o-nobre senador 
disse · que:· auas . &endencias hoje -aão , maia·~ para as 
idéas dos seus a,, tigos ad veraarioa do: que: para as dos 
antigos 'amigos,: A: explicJçiio :é faéi]i;::a•concordia 
Cez entre outros beneOcios, .este·:"uma,.grande parte 
doa coliservadore•; isto é;· dós·amigoa.do .-nobre se­
nJdor, acharam boa esil.t politica~.e prelitam.ao gll~ 
verno o· seu :a pulo . d_ecidido, ·franco,· •leal e presti-. 
moso~ .... ·. ·-... ........ , · · · · .~·.;··~··:;·.:.;·i·:.· · 

0: nobre aenador, não contando maia·com a:coadju- .. 
va9iio .dt!sses an:igoa ainigos,,:&racta-: ago·rac·de af.•R•lr .· 
opmÍÕ\'B. que foram -•eguidu pelo partido .liberal; ·Era 
tDelhor gue ea&ivease.record"do das:àosu1luctas. pas­
sadas,. a1nda que. sejam Jactos hlstorlco1; Não. se· trac­
ta de uma accusaçüo, e po·~isso ·.desoecea1ai'f~ _era ... a .. 
d<fdsa, quando .. estámoa em .tempo de conco;:d1a •.. ·Mas . 
::ir. presidente, ai os liberaes. querem .o; -mellllo,que 
dtlsejam os consorvaduref;: isto• é; a· monarhia ·cious~ 
tilucional represen&a&iv.a,. o .. progresso reOec&ido, re • 
formas paasadaa, .porque· moa&ra. o 2ilóbre .. ri• nJdor . 
mais &endencla.para aquellaa.do.queparà~ealasT ... , 
· Que motivos tem o nobre :ieiNilor p3ra ·sépàrar~e · 

dos· seus an tlgos correligioliarios? Será ·por. causa da 
li.berdade prl!ct.icd? Po1_··. os se_ u.s al}t.igo_• é;O_r_l'eligi .. on~- · .. · 
nos, que hfiJe· prestam o seu apo1o J!O'governo; nao ·_ 
querem a liberdade practlca'1' :Eu:· pe_diria;.ao nobre · . 
senador !tue nos revelasse .todo. O· seu ·pensamento, e_ 
que nos di9!esse com toda ~ Cranq~:~eza; .. o. ni~!Jro P!l'-' 
que tetD hoJe maia tendenCJas para· os antigos adver­
sariós do que para· os antigós amigos,··-: ..... / · . 

O que· eu noto é que oiUu1tre cheCe di)íppoaiçiio; 
vendo-se com pouéoa doneui aotigoi· amig ·•a; "Prin­
cipia. a querer captar. a1 boi• gro~Çaa· do. parlido]ibe-.· 
ral, incu~cando que tem~ fdito ~grilncle:·~~di11caçiio . 
nas suas 1~éaa, · e que hoJe abraça;.a• opÚll()e,l _tantas 
vezes man1fes~.das- na ·tnbuoa ·e na 'impren11a pelos 
hom~ns que perte·ncem áqudle par&ldcú.' . .. :.: .. ·. · 

O 11lustre chefe de oppoalçiio confeua _qu~ o_a ho­
mens do 18118 nio podc~m-· ter· as me•maa:: idéaa, a• 
mesmas opiniões, que tive~amtpor 'ésemplo; éiQ .1848. 
Deus nos livre que auim nao·f:JUeo;-eque,.-sl ellea ·. ·: 
volrasaeoi ao poder, exerceaiem a:nuisma·c:ompre•- _.:;• 
s~o •. que exal'cera~ ein quuHC!_da(ou:.&Ow:as .. pro-
vJncJas do Im ~;~e no; Cf)m_pre;sao'· que··,~hegou a tal 
pontG ~a provmcla do ·Rur· Grande, do N'o~~e, qui I 
mo obrJgou a SAparar•me·dellea; e a f .. zer:~_lhestoda .:; ' 
a opposi,ç_ão qu!!. me. J.er;miUir,a~ a~ minhas poucas . •·: "~ 
for.;as, Slm0 ·o· JUgo •de. fcrro .. nao"tornará·.a p~aar 
sobre as Jlrovir~cias,·porqu_e a,poliLícà'da_c_oriçordia·e ~~ 
woderaçao .va1 ganhando· todos. os··diaa·&erreno.- e ·• 
ha de ter um completo triompbo', porqiielfa·politica · 
do Imperador, é a politica do paiz, é' a ,Politica dare..: 
Jigião santa que profesSJmos, et portCB m{eri non pre­
valebunt adversus eam. · · · .. · · , 

Viude para r•ós,·que queremos a· concordia de todo 
o coração; nó~ _vus daremos o·abraç., fraternal, nós 
vos receber.,mos com ·a mais viva· alegri,, Façamos 
todos os maiores esforços para que o alto pensamento 
do nosso Augus~o Monarcha tenha: a ·mais Oel e 
prompta execução. · . · ·. · ··· · · 

O illustre chefe da opposição parece niio rejeitar 

• •• 

O illuslre chefe da opposição binda desta vcz,se 
l•mitou a viajar un1camente pelo Pará e Pernambu­
co. P<~rque niio fez um gyro pelas outras proJvincias 1 
O silencio ao nobre senador me faz crer que nestas 
a politica de concordia está cm plcnJ execução ; ou 
então o silencio tem um Om, um nlcauce que cu nüo 
sei comprchondcr. 

a concordin ; mas alguns dos seus correligi~narios 
são do opinião :opposta, e v ii o tão 1\lnge, que até j ul­
gam a concordia. uma immoralidade ; proposição 
esta, que, repito, caus~u-ma a mals dolorosa impres­
são, e creio que a quasi todos os membros desta casa. 
Entret~nto o mesmo illustre chefe da opposição en- -
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fend!l que O governo O que qu~r é divfdir ·p~ra reinar cumpriu' o'" •eu. -de.ver, preparândí!·SI.'~ ·.DÃO pára a 
·. · .s :rnado -se Jllll.:a · esse fim d:~ ··politica'; d~~o, C·>ncilrdia;. guerra,·· mas para • .·a' paz,• porque r1v1a· ... ~em· •que; es-. 
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q_ue .não ssbe eomprebeoder -~em ·elecutar; "E',pos~ ta}llio; preparado·~ o• Brasik 'o' PaliiJtl'ay•· por _certo : 
:Fl~el.que , se obu~e da -co_ocordta;: assim ·como· se .tem :nao •t~r•a··a •temeridade ·=de: provocat.uma :suerra.na 

11 bus 1do. d!!~. max1mas ~~~Bfillntas: do~flngelbo; mas qual • o trlumpho' das ·arma.a· brasileuas•·seria 'o mais .. 
:·.a contl.or.dta ~ode; ~-d1nd1r oa homeoa f·:J:'arece.;;me co. mpletó~·(Apoàa .... dO .. ·r.-)';~.-·· ·<'. ;,?~""· '-!'"'·::·.: · ·. ·:. 

· : : qiJe-é>JIISiamente O. COntrariO, ''··:,::c ·.• ,; •· ;,. : ... ; . , '; ·o· '"' •' · · · · , ... , · · · · ··· .,.,- r-,;.' •· · • 

. ·:;.Coaservar o·Dr~sil ~ividido• em dois•campós in'- · Sít:·MIRÃND~' :.;:-.~is~;es~:ti~J!~~~;~~!~~o. ·. · .. · . 
n11goa, manter,os-puiido•:com·oa .. aeua ·.odios;e pai· O SR. D. MANUBL:-Nao.eslá blllllco;-ea&&·paciOco. · . · 

' ~,x,?eB,é maia'f!l?il,·:B''meJo.'!Ja'i~:seguro: de• governar. ' 0 .governo :eíc.o!liel! um·:pl~nipôtêiJClirl~. que· U~ ··, 
· l•lr!Jia~ a, po ILJ.ca da con~1baçao e goveroàr.com ~ella ,nha .t,o~,a~ .as, ~abdltaÇO(ll paraJe~ar .~OJ~~bo-aa~nego.; : 

. , . é.d1rfi~JI, .prmc1palmonte:emquanto ·não·eativer:bem. claç<!~s. ç_om:C) ~c;rag~ay; ~riCO }~,.q:tC»'Cida~ao. que( ., 
• . ·· .r.o. ~ohdada ~ udoplaJa,·em~todo•· 01 •pontos. ctol•n·· . tin.lis.sl~o pleoipo.~~ncJarlo n.o '~ac~~o:c!'lellr~do com .· •· . 

. · .. pen. "·. ·.Â. ·• es:pe. rif!ocia.mos. tra•:·.q. ue: ·oã~: 'foi:difficil aos ,IIIIUeii~:R. eP.u. bl· .. c .. ~.· om .... · t .. 8&6. • .. () •.. Sr• .. :~oae. )he .. íio ·. Pa~.a~ .... • .. 
. govu:nos:goV'ernar~com·, part1dos~ .·Es.lel;appronvam ,nhol · l~ba, Cei~o~eatudo.~pr.oN~dO.: ~ob&:!J,;~_o,bjeclo; e .· 
· .. todos os.act()s:do:governo,: aln.ia•-os ma18 . ·dignos.:de ·:devla:ae espera. r ~m, ·lc1~<I:;O· ,lu!Jdil.!Jl.en&o:;que•elle .·,. 

eens· .~a_:·.AciJnleceu até· que·:o·;g~verno· não-· tivesse .des.empenbasse: sa.~ts.l'ac.lona':lle~&e;.&;Imppr,ta,nte mls~ · 
.. ··o;lposJçao: em :~ma camara •· e mur fraca na outra.; A si'? de que Córa .encarregado! .J~ ·o:s~ve~();Unba.aldo 
'·'·oz-un1ca ·do Sr. · Souza- Franco. foi abalada· muitas· Cehz na eacolba . que . .fl.zera. do .Sr.~r~isco.nd,e, .. de cUru~ 

,. • .\Otea:.!D&~~~~~~~ra 'tempf!rari}l· pela a vozes . ióouu1e~ g!J~Y para.ull!.a c:ommlssio,tilq:t~eq:t~mpor.&a.l!~· :Estes . . . 
.. :~:as .doa. am1gos. do ·DJinuteno, ·nas sessões· .de t8õO. .do1s nomes. nao podem dels:ar: 4e agradar .. i oppolição., · : 
: .N. o senadocp.ouc. oa::.forll.m ... o. s. membros da· oppoa.·i.ção .. · P .. ois. be.m. ;_· o Sr. Pu .. _anhos .re.ce. _!le·~as .... :J~~~cções .... ··. ,.· ... ,,""c'"'' 
. :cj~sde:.aqueJla 'éfoea:_.até ·'o·aano pa1aado; E o que ~o aoveroo, at fiU~ea,.;C01JI!)~Y.!·~· .Vl!l,; .. ~lão. an-· :· '· 

.... na o soffre.~:am .. , . ·s~'t· I(Ue.lu~&aa não-furam obrigados nexas .ao relalorlo ,da. ,reP.~,rliçao ... de: e:aJrà,zfgeiros;' ·· · . 
, .. ~·~~~~tentar 't E~ mtl.h•,r nao recordar épocas liio ~emorou"ae !llgum .temp,!)· n~ (Ã,nfedeJ:aç~o Argea• ·· •·., .>·.+;:r:t."' 

, · .. tn.it.es. , · .· .. .'.. . .. . -. . -· · 11_na, ond& ainda.prl!stouservJços··que:'.ilií)~reeonhe-'' 
.·: , O que võs_que&:els é levantar um. novo partido, e c1dos pelo propr~o ~over~o. daq~~lla';,COJ!f~deraçlo 

..• ,, . <:orno \'ê.Jes: q~e •. ~,partido, daoom1nado saquarenia oa _mensagem -duig1da fiO; corpo,· l~gl~la&iyo• . Con- . 
. : . e,slá gasto,: e.qUliSl não exisle"graçaa· .á politica da c_Ju1_odo os ·tr ~.ctados. de bmtea, !'~~rad~c~c)"e_' nave-·· 

. . < !:ODcor.tia ,e, .. ~oderaÇii-?• ,vindes_ .hoje, procl •mar · 11 g~çao, que se. 11cha~ appens01o:-a~;' referido :r~Jato-' 
.. ;,. .raesmas do.~lrJnaS0·0mütlf as mes,aaa opin;ões .. que r1~, o Sr. P .. dra .. f1hos segue,.JI .. ar,a a cldad. e. :.:··~?\úlim-· . 

· · proclamava,~. ~wiLtia o p~rtid~1liberal._E' a tactic1 pçao, a ... cumprl~ a outra·m~io .. de·que:.,~rá·encar- ·, -. 
. qu~ ,empr.ega1s .para .reunir em torno. da vossa ban- rega4o, !' ~epo1s -de alguos;.dias·~,d!',.',C~n(e,renciaá. ·. : 
, , C1e1ra o~ 1_11em~ro~ desse par~do •. E. é õ.oobresenador chega a um accôrdo~aobre ,a ~~Vjlg~ÇI&~i~lcl~i_.al; pela , .. ·. · 

. . . :,,~elo;'R1o ~e J:ar~euoque parece.querer·aspiraráshóo· COJ!vençio de,U de, feverel~_.dea~e :aaD(!,,;que foi 
, ... r~s .. do, ·cii~D';la.udo deaie novo partido cbamaJo 0 res- .ratlflcada pelo ·gover~o ;imperial-a-~ .!ie~U,rfi • . :.. · : 

' 'taura,dor,da.Ji,ba!-'dade,pract!ca,,o mantenedo':cf;• pu':' . Ql181 é o.ftm prinCipal, d~_ta_ coll.fePÇi~_.'t. . ' •' 
reza, do •Y•.tf)ma ~:ep:~sentahyo, uentinella -VIgilante O-SR. MIRANDA :- Est4 discutindo .comigo 't. • -. 
C!>nLr,~,Jodos os.:atiusos- e .uceas01 do poder es:ecu- · o s · D MA · • ..;;,.. E t .· · · · '~'" -.,io.;.: .. ·. · .. 

. tn:o; ,~~fim •. é._!).DQ~O par~idoc_o!J!maodado.peloSr.· róvoC:~. ~ NDBL · '~u~ P~!~~~;.:!o~;;,f":: :m~ . 
.. .:.:Euaebi!J:d~ Queirpz,qne.::vai .. ~~IiluJr os fóros ilo par- P · .. · ; .. ,· :. ,. ' · ·' ... " ,:·: · ·.··. --

.:: '''·· )a~J!BJ!lo,,,para, que ·não.contiDue .a ser.- uma mera .O MJRANDA..-Ma_s .. eu.~iíO;PO~C?.:fa.~l~.~·., .· 
. . . •. ,_chancellar·~ .do•-:.actos c;lo.:governo. . . . · . ... O. Sa. D •. :MiNUDL =-- Põde .• fallar .. na. i.~ diiCUIIio• ·· 
...... ,,, .sl'~ .. pres!dep&e,·.'é tem (lO de \~r~inar a minha ' os~~. .. MuwmA·:- Es!á ·em contradicÇicl;.·. . 

. . .reaposta ao illustre cheftt ila opppa1çao •. Deveria con· 0 S - · • · · · · ·· ., · ' · 
- . ,· , . :ui~·ine, . maa,. pf9vo~do pelo honrado membro por. a. ,0·. MAIWBL :-:- _Nao, qull!'O ftilc_nti! ~m-~egra 
. . .· M~tto:_G~IIO,, ,para dlacuUr.com.elle 0 ultimo tratado com V. Ex., porque não IOugul!~etro. (R110,~) 

, .,Ce1to com a republica do Par .. gWifi eu., Unha dito em O 11m priac:lpal da conY!!Dcào fol:re.~o~er.os obs· 
·.... um· .íiparle·.q i e '11ão deaejava quebrar lança• com elle taculo1 que ·os reg!} lamentos ~o- gontr,n~ ~o .Paraguay · 

~- · e·tive ·em'ieip'ostà que·seuurgumeJÍtos contra o Ira~ oppunham á intelta ·e1.eCUÇ!lO do tra!ltàdO''de 6 de 
·tado;fJear~.'aem.nspôs~. Peossndo com mais ma: abril ~e 1856. O plenlpolenciario braadeú'o'{ezo que 
dureza;; en:eodi qiie devia acceitar o desafio,· tanto lhe foi posslvel, segundo as ~uclorin,çõea que teve, 
pela,am~lle;e c:Onsideração l(!le ~nho ao nobre.se- eaegun~o asseverou. o Sr •. YISCOJ!de ilif'Çruguay, 0 

~a dor, como,p~lo, desejo de JUStificar .. !,Im, dos actos· quo pod1a-C4zer, Um!! vez que 1e .na!», q~er~ ~~larar 
qua.mais,acredltam.ogoveroo,elhedao justos ti- guerraaoPar':_guay. · .. . ·, .. : , .. , 
talos 'á.grà&:dão dos Brasileiros. ·. . . .. " .. , Senhores, .nao é para o~&llQUlo,em_qll~ :vi!emos de-

S h d ·· ·i · ·, · ·. ·. clarar guerra, a uma naçao, por causa· de uma ·ques-
... ·:. en ores,, .o anno pass~ o ouv u-se neslacasa.um Ião de_navegaçio tluvialo ou de limites~ ~:· .. 
. gnto ·que.assuslou· a todos • « Gue':,"a ao P~raguay I » Pois bem ; 0 · qu., · queria o . nobre' senador po~ 
disse .~o. nobre .s~ad~r por. Ml!-llo Grosso • e eu .re~- Matto-Grosso? Queria que o .sr. Paranhoa·diaesse ao . 
poodl-em;Aparle · «AI do Br_!lallei~O;iJUO 8!Jllar ~1m1- governo paraguayo . ....,.baveis de· fazer tudo quanto 
lhJnle gr1to,· .emquanlo o nao. exlguam 1mpeno~a- quer o meu governo, ou no caso coatrarió se vos 
mente a ho,!lra o .\Js grandes .1~ter~sses do .r mpeno, declarará guerra? 
emquanto nao ostlverem os me1os d1plomat1cos esgo- . _ . . · 
ta dos, para chegarmos a um accOrdo com aquella O Sa. MmANDA. : .,-. Eu nao d1sse Jsso • .-
Ropublica. » Pois bem, senhores, q!lem teve raziio 't O Sa. D. MANUEL: - E' uma conclusão neces-
Fol o nobre senador com o seu gr110 de guerra, ou sario do seu djscurso ; ou então as censuras que fez 
fui eu com as palavras que acab.o. do proferir?. · ao governo são infundadas e injustas; e tanto é ver-

Quando o govern!J do BrnsJI t.eve conhec1mento dado o que acabo de dizer, quo o nobre senador 
~xacto dos preparatiVOS que íoz1n o do Paroguay, acoroscenlou : queria a paz quand nt8mc. 
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Não sei o que é paz quand mBmeJ (Riso.] gociações com o Paraguáy, que se nii.o esqueceu de 
Eu -desejava ~rdontemente quo n~ occasiiio · em reret1r 11s pa!avr11s. proferidas pelo. Sr. viscond. e. :de 

, que . o uobre ministro dos negocias estrangeiros Uruguay :na se~siio do,anno. passado, si m. e .não falta 
nomeou o Sr. Paranhos para essa com missão impor- 11 memor1a •. D1sse então o .. Sr. visconde que :as dif~ 
tantíssima; o nobre senador, ouqualquot· outro desse acuidades das nossas relações com o, Paraguay, 
lado, estivesse no. ministei:io; eu queria vêr quaes só se cortavam com.a .espada .. Mas'na· ses•ão actual 
e.ram as instrucções que davam ao plenipotenciario i niio repetiu elle as mesmas palàvraa,· quando resumi­
parece-me que seriam as mesmas que. o Sr. visconde da mente Callou. sobre a convenção-ulllma.:. . . 
de Marnnguape d~u ao Sr.Paranhos< '· .. · . · A experiencia ha de moltrarque:aa difficuldades se 

O que ,consegu1mos .. nós, Sr. presidente , ·com· a podem vencer sem o recurso da espada, mas unica111en-. 
nova convenção 'l Consegui111os;-eem derramar uma ;pelos meios· di_plomaticos. Aa11111 .espero que. nas · 
gota .de sangue, a livre navegação do Paragu11y;, con- . outras negociaçoes que te111o1 pendentes. com o. J::'a·. 
segu1mos acabar com os embaraços postos pelos reg~- raguay, che,gare11101 . a. um . accôrcio .·hOI!roao .. para · 
la111entos do. governo daquella Republica i consegu1- :llmbos os pa1zes sem ·recorrermos III: armas,: .·.k- , •• ; • , ·•· 

mos ·a all!i7:ade desse governo; conseguim?s destruir. . ; Mas o nobre senador podllltto·Grosso~ a pena• o Sr •. 
preconcettos que se nutrem contra o Imper1o i conse< VISconde de . Uruguay .usou das expressões . que.ha 
guimos provar 110. mundo inteiro 11 nossa boa fé, a pouco referi, tirou a .e1padll e jurou que .. Jíunca 111111. 
nossa moderação, o nosso desejo ardente de vivermos ·a metteria na bainha (riso), emquanto .se não ftzesse 
em pu com osn~ssosvizinhosi C?nse~uimos ~~nven- ·a guerra. aoParaguay. .. . - . .. · ... ~ <;,, . : . . 
cera todos. elles de q!le o B.ras1.l nuo 11mb1c1.o'!a o o sa. MJRAND.Ü"'"' D'aqui 8 qüatro 11nno8· •. :~ ·. •· ·. 
que é alheio: tem mutto. terntor1o, nllo quer smao o 0 S D M . • . D' · .• · . ·· · .. · •· • · .. ···: ·..... · 
que lhe pertence. · · •· · R. • A.NU&L. - . a~u~ a quatro,~nnos ,e,s.per'!. 

· . · . . . . . . • em Deus que o tr11ctado de h1111tes se conclua· em paz; 
(~ -~r,. Maranda da um ap_arte.) . O_ nobre .senador, seguirido o)1xemplo ~e Çatão; qti~ 

. Nao· quero que· o governo do Bras1l se empenhe n.ao entrava no senado. romano sem-proferir as pao; 
em uma guerra sem necassidade; não quero ver der- lavras-delenda est Carthagó, apenas entra·no seriado 
ramado: o sangue .de meus patricios. brasile~ro profere as seguintes expressões~ llelm.dus' 

··O·Sa. MJRA.NI>.-\-:-Eeuquero'l est~araguayus. , ~- -· ·. ·. · .• · .. ·.·.: .· 
· · , _ . E pena que uma tao baila e tão culhnda 1ntel- ·· 
O Sa. D • .MA.NUEL:- E a conclusao dos vossosdis- ligencia esteja tão prevenida .. ,·; · .· · · · :. ' · · · 

cu~cg~: 'MraÁNDA : ~Está exagerando; nós ainda nos 0 Sa. MIRAl'IDA. : _: Obri8a!lo: . ·~ . . ·. " ~- · :' · .. : 
havemos de encontrn. o Sa; D. ·MANURL •• •;. a ponto ·de ,niio· acreditar. 

no bom exito dos negocios dipl~maticõs, e sim·u_nicll~ 
mente no recurso ás armas, para chegarmos: a um 
accOrdo com· o Par11guay; · · ·. · · ·· ... ':: · 

O SR. D. MANUEL :-Note-se, ~enhores, que,quando 
na triblina ·brasileira um senador tão distincto irroga 
ao governo. as mais 11cres censuras, ao-ponto de llffir-

. mar que nós :nos curvámos ao estrangeiro, ao go­
verno do:Paraguay,·uma nação amiga nos faz justiça: 
ainda hoje,o .JornaZ do Commercio transcreve um 
trecho .. da· mens•gem do presidente da Confederação 
Argerlr.ina· dirigida aõ corpo legislativo. ·· 

O governo brasileiro é àlogiad'l'pelo estrangeiro, e 
acremente• censurado por um senador,. a: favor de 
cuja província tanto tem.· feito .o governo i111perial. 
Sim, a ruivegaçii.o. do Paragu11y ha de ser de grande 
utilidade para a · provincia de Matto-Grosso. Como 
é ingrato o·nobre·seuildor I . . 

O SR. MmANBA.: - Ellea siio mais amigos do meu 
pa~ do que Au ... - . · 
· ·O SR. D•. MA.NDBL :·- Consta~ me ·que o Sr. vis­

conde de Abaeté afllrmára que o presidente da Con;; 
feder11ção ·Argentina se mostra verdadeiro amigo do 
Brllsil. ·. . · · . · · 

0 SR. VISCONDK DE ABAETÉ : - Apoiado. 
O Sn. D. MA.NUBL: - A!liestá, Sr. Miranda. 
O Sn. MiRAliiD~ : -A consequencia é que, sendo 

Urquiza urn dos maiores amigos do Dras11, eu sou · 
inimigo. · · · 

O · SR. D. MANUEL : - · Isto prova até onde 
chega o espírito de opposiçiio, que, sendo acintosa, 
torna-se céga. 

O Sn. MmÁNDA: -Os que se sentam nos bancos 
em que o nobre senador sentll-se, é que v«lm .. ." 

O Sn. D. MANUEL: - Não entro nessa guestão; 
mas as opposições ex treinas· siio. parciaes e mjustas. 
O nobre senador por Matto-Grosso está tão conven­
cido de que eó a guerra póde terminar as nossas ne· 

Pois a ·França niio tem com o Brasil questões de· 
limitfsf e já desesperou do bom e:dto das negócía.• 
ções'l Ntio .. acilba o seu .governodeconvidai'.aodo 
Br11sil pua mandar· demarcadores,· anm 'de·ae exaiili• 
nar as linhas divisoria8; para ·depois de,acur!JdOS 
exames se proseguir nas negociações;··e talvez.che­
gar-se a um 11ccOrdo·honroso para~Dibos·ospaizes'l . 
Como. quer o nobre aenadorque·tudose(façade.re.:, 
pente? E tinha ·porventuráogove'tno·do'PIIraguay:. 
obrigação de entrar agora em negociaÇões ·sobre ·. 
qu. stões de limites?·: 19;. findou o pr&zo·. ·do :6 annos, : · 
mare~~do no tractado.'de 6.·de abril de' 181í6?,: :. ,,, ·; >:· 
· E valerá a·pena, ·senhores,. por CIIUsa .. dealgumas 
legu11s de territorio, aventurar uma· guerra;' e'der­
rBmar o sangue de Brasileiros· e. Pc~raguayos?, . 

. O governo do· Paraguay niio p~~e ter interesse· e11;1 
promover uma lucta co'll o .Brasll •. Esperemos que 
elle, C?nhec~ndo a razão 'e, .. ju~Liça que :assiste ao,. 
1m peno, na o se recusará em tempo' a ·fazer· um 
tractado de limites, e111 que os direitos dos dois 'pai~ · 
zes serão devidamente,attendidos. · • . · : 

O Sa. MIR4NDA.:..,... Propõe a.neutralid11de Gely. 

O Sa. D. MA-NUEL: -:Ora, o nobre senad~~ vem 
&gora com a neutralidade, Gely! Quo importa,.senho­
res, que essa neutralidade, que existe na·· tanto tem~ 
po, dure mais quatro annos? · · · 

O Sa. MIRANDA. : -Elia já existe de facto; mas 
daqui a quatro anuos ha de ser sanccionad11. 

O Sa. D. 1\fANUEL : - E' adiantar~se muito. Eu 
queria entrar agora em outra ordem de considerações; 
mas não o faço, porque não quero excitar mais o 
humor bellic0so do nobre senador, que a cada mo-
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mento. révelo o seu pensamento _de gu_erra ao Poro- que uma horda de revoltosos, que ha muito gritavam 
guay. · · ·•. . · . . .. ·.. -abaixo os tractadoá com oBrasil:-não triumphasse; 

Senhores, o nobre senador e•· O litros trouxeram· á e assim Ozesse a' desgraça· de· ceqt'enares 'de Braailei-; 
tribuna a questão 'da intervenção nos negocio( do rosque p_osauem ·estancias na Campan~a~·: e· -que, d_e· 
Estado Oriental. Não' é a· primeira vez que em11to. certo sanam roubados e até n;ortos, 'SI porventura• a· 
nesta casa a11 minhas idéas a respeito deste objecto; rebellião triumpha&Se, ·,E e~ gue estado.ficariam· ~as; .. 

,, .t· 
... :·· 

e: porjsso· não ~e oh o necessidade hoje· de ser muito ·nossas Cronteiras \' Quanto não sotrreria•: .t~mb!'m ~a:· , · 
extenso~ • - ·· -' ' · ·· • - • · · · · ·. · • . · " ' 'provin·ia do Rio Grande do Sul com ·as contJnuas:. . ~ 

~ilero concordar'com o nobre senador por Matto~ CórJerias doi rebeldes Yictorioioí ,. P.odildaoio.-;ter: • .i .. 

: ·Grosso q_u~•: e)n vlrludu dos tra,Ptados que·e~~em iln~ ·esperança, d,!l , pa~ e aocego0: triul!'p~andô:o partido' . · 
,tre· o :B~asd e: o··paraguay, nao ~emoa d1re1to 'nem· revol&oso? Nao seriamoatalyez obngadoaalançar ~io. · · 

· ,obr!gaçao: de•:.intervir ·nos negoc1oa: daquella ·Repu- das.armas ·para .. o .chamar aoa seu_• deYeres ~ ,,Ccimlf.,· 
blica~ •· '_: ·- · .. · · ·· .· · · ··. portantoae.clam(comJanta·.torçà·coà&~il:.o;g(lverlic)' 
. ~· Eu· es~a!Jeleç!J· como. regra que ~nenhum governo por.se ler .Preparado para intervir noi;'DI!g9CIC?s:do_·_ . 
t11~ dire_1to·de Intervir· nos negoc1os C!e outro· go- Es.tado OrJental ? E' pre.clso_.:_estar. m.'!ito preJud~~ 
verno r mas esta regra·sotrreuma: exc!lpçao, e é. o·caao Cl!d.o. pelo .espitito ·de •!'Cllltosa. oppoliçao~: para .Yl~ · .. 
em·que a segurança•immedlata e os Interesses essen- dmgtr .. censuras tãO.· inJustas ao soYerno,_ qu~'ló.me. ·.· 
ciaes •da'nliçãó estão compromettidos. : , . .. · :· . rece louvor. pela maneira: ·com· que se hoiJve.'.-em·. ~a~·. · 
~ ·Es_t("oplnião _não é mlnha,.·é. protes!lda mesm_o conjunclu;ra., .. ' . . • . .-, . ·::; ;-·,: , .. : . 

. . ·pela .Inglaterra, que parece ser a nat.ao· que ma1s Censura mereceria o governo, ·e :eu: 1er1a ,o pr1,: 
· protege'a•independencia. das ouLras nações. Quando meiro~:a· cen1ural~o, si, no e&tlid<>·.a ·que tinham cbe-:- .. ·. ;. ... ·, 
a:frança~nter.-eiu na·~eapanha, mandando para alli gado a~ cousas naque.lla ~epublica;.crllzá!'e.o~: l!ra-'· 
um· e:~erCJto-de cem mil ho!Jiens sob o com mando do ços e diiiSease : « PleJteaJ vossa cauaa, nao.,me 1m'-· 

. duque:.d~.An.goulême, a luglaterra--reclamou· conLra porto· com. a liga ·dos revoltosos. com.B~;~enos7Ay- .·, 
ena ·tnte~v:eoção~ e o .gove~no Crancez !esponde~ á res. para d!'rrub'!_r o gove~no legal. » Aincà haYia .. 
es111s reclamaÇões com a famosa_!leclaraçao de White-. outra. cons1deraçao de multo ,pe_~~· ·Sr. Pl'l!~iclelite; 

-Hall; dada (!m·179~, po&:.occaliao da guer~a·contra a e vem a.aer que A~e~sa. rebelliao·, parecia ;nio ser,; 
França. Essa nota do mmistro dos negoc1os estran- estranha a .Repubhca do Paraguay, com· a: qual as,. · 
g~jros dO: Fra_nça é ~m d~s bellos monumentos da tavamos negociando o· tractado sobre-a nàvegaÇão do 
diplomacia .franceza. . .. . . · .· . . Par~guay. . ... : ·. . .·· _ · ·._.·· _,. .. , ,;':'; ·· · '• 
· . ·• ·AHespanha tlnha'chegado a um ponto tal de O·nobre senador por Matto-Grosao é muito uuusto . · 
anÍlrchia que, si não houvesse mão J.lOderou que a na. sua censura ao governo, por se ter preparado · 
soceor~es~e~· o re!· .seria talvez decap1tad~, e a de- para intervir no,~ negocios do Estado_ IJ.d~nta_l~,· :~ ::•., . 
mago!Pa 1nundar1a ·de .sangue aque!le paJZ, e pro- O SR. MIR.ucDA:. -:- Contra_ os tractados~- coutr~· as · 
curana .fazer. :prosel,r.tos uaa fronte1ras da Fran~. cooveniencias. . ·. . · · · . . .: • . . ;, . -~ . . · 
O governo francez julgou seriamente compromettlda· . . · . _ . · · · · · • ·. · ~:~ . 
a &e!Jurançajmmfidiata e os interesses essen~aes do . ~ Sa~ D~. MA!WBL :·- Nao ha .tracta~os nem· ~pn.--: ". : 

_ seu·•paiz;·interveiu, e justificou: plenamente· a inte_r· venJencll\•• q!Jando a s~guraaça 1mmed1ata_e !JS lute~" 
veliçio perante aa. nações do mundo, servindo-se dos ress&s eiiSenclBel do p11z se acham em peng!J ·-~~mi-:­
argumentos que·eaipregou a Gran-Bretanha, na de- nente. Faço ao .noli_re. senador pela ·P.rovJDClB· -_de_. 
cJaração de·que fiz mençã!l. » . • ·.• · · A;fatto-Gtosso a JUihça de. crê~ ~ue, .. ~~ o go~erno:. 
. Appliquemos est11;doutnna .•o Brasd. . . . . IJVeiiS~ cruzado os braços, ser~a . ell~. o prim.~Jro .a.,. 
· , Eu aãopo1190 ser hoje suspeito, por B{lOJar o gover-. BJIIal~Içoal-o .em nome de 1ua província, e~ __ DOIJI~ _ .. 

no,··.visto como austentei estas mesmas Jdéas, quando do paJZ. (A posados~) • · · . .'• . ·. · 0. ;- ... •• 
m!!mbr~;da opposíção. Dizi~ eu então: O Bras~! póde -o Sa. Mnu:~mA: ...;.. Não posso responder •. - .. 
e·~deve Intervir. nos negoc1os ·do· Estado. Or1en~l, O Sa; D. AIA.NDBI..:- J:»óde responder na seguinte, 
quaado a· sua 1egurança immediata. e-seus Interesses dit~cUssão. · · ,. . .. , . · . · ·. · .. ~ : .';. . . : . 
esse~~~a.es;•e_:a~h~em ~ompro~et~d~·~ . · . · ·· . o 'Sa. Ura.tNDA: ~ Eli qÜizêrarespq~de~'ji.", · 
· ~Ntnguem··Jgnora'.que uma porça~ ·de revoltosos, . · · '... •. • . .. · ........ · .·.- --;: · . 
ajudados'por'-Bue'aos~Ayres;'.tentou cJ~trrubar o pr,!l- - O Sn~ D. M.t.!WBL. -0 no~re senado_r Jf sab1a q~e 
slde.nte: legal::~e ·?rfontevidéo. · Emquanto a rebell~ao eu_ bana de CaUardepols do.Jllustr~ chefe __ d~ o~polt:-. 
-se'Cltcumscrem• .dentro ·do Estado Oriental, e a1n- siçao. · . . · ; . · . ··. ·. · · .· .. 
da' não)lnha'·recebido auxilio de· Buenos-Ayres, o -:vamo~ ao ~ecaotado emprestun,o de _8_00.~~· · 
governo 'legal não precl111va de apoio uterno para O Sa. Mnu.ND.t. :'.....;. Mas houve intervenção' arma-· 
debellar ·a rebellião. Mas, desde que Buenos-Ayres da ou não houve.? · . . · . · .. · · .. 
maad~_i(gente armada para aux.iliar <os rebeld~s, a o sa. D. 1\JA.NuBL:- Não chegou ·.a haver, por­
rebelbao tomou um aspecto _!llaJs ··grave! e entao. 0 que não foi preciso. Repito, o _nobre senador. e os 
govemo r!!clamou a lntervençao do BrasJI •. O noss_o seús' amigos, si esU vessem · no poder, t~rocederiam 
governo· cumpriu o seu dever. reforçando a erquadra como procedeu·o governo;· e.só o espir1to de.oppo.: 
que· B;ltá nas aguas do Prata, mandando trop~, e sição póde achar digno de censura um acto que.mé­
expedJnclo. ~rdem pa.ra a esquadra ope.rar activa-. rece louvar um acto que prova o interesse que o 
mente·, Sl com ~f!"etto Corças estraogetras fossem governo to~a pelo p.aiz. Tenho muito· pezar de vêr.' 
mand~das em aux11io !!os re~eldc~. . o nobre senador ligado aos opposicionistas. 

Felizmente a rebelhao fo1 subJugada sem a 10ter- . . .. 
venção da esquadrá brasileira. O que teve o governo O Sn. MntANDA.:- Como o nobre senador Jll' tem 
em vista éom 'essa medida ? Foi envolver-se nos ne- estado. 
gociosdoEstldo Oriental? Foi ob~t~r a quo o Sr. OSn. D. MANUBL:-Sim, senhor; já tenho sido 
Pereim não fosse deposto da pos1çao ~lovada que opposicionista, mas opposicionísta no tempo em.quo 
occnpn ? Níto, senhores. O governo qutz obstar a não havia tolerancin, o o nobro senador é opposir.ío-

·._ ... :;.: 
:•. 

.. · ;. 

........ 
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nista em um tompo de tolera ceia completa. Fui op- :~o no uma somma muito mais considt rnvt:l, estando 
posicionista no tempo em quese.ameaçava os membros u Hepublica t>m circumstancias' ordinarias l . 
da opposi~ii.o; pergunte". Ex. dquelle honrado bra- Eu penso pol'tauto pelo contrari.,, e :digo_ que o 
siloiro no:so collrga, (o Sr. Muniz) o que sabe a esse governo procedeu como bom pai, fJzenda um • t'm­
respeito; e os nobres Eenadoreuão opposicionistas f'm presUmo para edtar que fos,é roubnda a fortun11 
um tempo em que nós nos ··abraçamos e continuamos d~s Drasil.,it os. e po.upur as ·sua a. vidas, que• rorrr­
nas mesmas relações amigaveis em que nos uchava- l'la·m grande usco. s1 a .horda dos r.:vo]h•sos trium­
mol',.antes da divisão do senado em dois·campos. ~ phnsse. O que é oitocentos contos, ·quan !o se trnctà 

Eu era opposiclonista no Jempo em quo se me lan- da vida, do socego,. da. Cortun&~. dos•JJrasilei'ro~? _• 
cava em rosto. uma . nomeação que não d~vo siniio á Onde leva a opposiçiie seu t>spirito'de· parcia'ida­
álta. muniOcencia. do. monarcha; mas quem ó· que de? qu~ndo cesaaràotan1as d·clamações, •antascensu­
lançft em rosto aaa nobres sena.dores os emprrg···s ras injuslas 'l Detco .beço rs bomebs que têm e~tado 
que occupam ?. Quem qut~r~rá prnar-se dC>s talentos á .t~s~a. dos negados do paiz, e_que pre&P'ndem ein:Ja 
e habilitações dos nobrPs senadores, t>lentr-s e habi- dm8ll-o• come Ct·nu•lhei~os da C, rOn •. Qus IIm é\en­
litações queaomos os primeiros a reconh~cer e a a.pre- des em vista, at>nhores da ópposi~ã. o? der• üb~·r. 'uni· 
cin? Emftm, os nobres senadores eão opposicionm&s cnrr ente o. D·ini~terio'l. Es:lts IIm u mesquinho. Que- . 
em uma época de. completa moderação, em uma.épo- reis as putas? Mns uns dizem 'que:· silo> indignos. . 

. ca:em que 0 ministerio diz : « Não recusamos nem dellas; ontros afi'irmam que não· têm. Vl'ntade .de soe~ _ 
homens, nem priacipios.- uma vez que se col!tenham ceder aos minbtrc 1 ·actuaes; oulro; entendelil'·qun 

. dentro dos limites da constituição. » Era isto 0 que por ora lhes· não convém· empolgar o po(jer.é En.tão 
se practicava comi.go? De ce·rto que não. o .que querem i? SPj~m francos, maa·abandonem· o 

, te.rreuo dbs declamações, dascen•uras·iujilitas; dona 
Senhores, é ainda·a mesina· ulziio da intervenção g11erra. desablida que. c~zem a bomens que ostêiJl. 

que justific'a 'o emprestimo em questão. n nós esla- apoiado, e que têm d.ireito. á consideração. e gra·i·liio .. 
vamos dispostosa gasta~ som mas nii~ peq~enas, man~ dos Brasileiros. Si a oppoeiçüu nio muda de rumo, 

~=~~~o~~~;a~~~o~:~~~e 0~e h:~~~rd~a :~~~ri~s~;re~~ CiJt:-= ~:::i~~~::'n',er~o :a~~~eit~. publico: e~n_h~~-· .· 
, derrubassem o. govl!rno da República ; si nós por, "Sr. presidente, a oppoti~ã0, tem perdtdo o tempo 
causa do ·Brasil Cariamos f'sta despesa para evuar que devia-empregar· com .mais•utilidade~ Po1que.oiio' 
males· maiores, como não havinmcs de emprestar eo.itliu ella 11 sua Ofinião. sobre a c-.~lonisação, ·· õb­
algum dinheiro, afim de que o governo do Uruguay jecto de •amanha importancia,. e .de vitaHnteresse 
podeS!Ie pagar os seus sold.tt1cs que tão bons se1- para 0 paiz? . . . _ . . .. , , . , 
viços lhe presta!am ?_ . . · O illustre chefe da oppo_siçiill tez .censuras ao go-: 

Esse empreshmo e JUShOcado pelo decreto de verno pela maneira-por que cumplia a lei de setem• 
f8501 tlintai veZfs citado, .principalmelite quando bro.de 1850; mas o honrado membro pela província 
feito:"em cccasiiio em que. as camaras niio éstavam do Rio de Ji>neiro, o Sr. director ·geral dasJerras, 
abertas. Pois_ IJUando .a Republica do Uruguay-se deu-lhe cabal resposta, ·e por iuo não vo(tou olle'á ,: 
achava em estado dl'pleravel, quando era preciso· discussão sobre uae obj~cto.-OSr.,víscondedeltlibo- . 
combater ~ rebelliiio, qoando o governo daquella rahy mostr~u receio de emitlir a,sua opinião .sobre· 
Republica 1olicitava um. aux.tlio immedialo, o go- a colonisação; e então, senhores da epposição, o que 
l'erno imperial·havia de esperar que se abrisse a esperam? Na<~ a, _ _ · · : . .. . .... 
assembléa geral para vir pedir. auctorisação para Muitos outros &opicC>s da respostlt á falla' do .thro­
ess·e emprestimo? Creio, portanto, que e;se acto do no merecia,11 uma discussão lun•inosa·;. mas a: oppo~· 
governo-está justillcado da maneira maisconvincente. siçiio entrincheire u-se em dltis ·ou Ires, ohjPctos, 

,( Não tireis o piio que pertence á ·vossos filhos rE>petiu- uma e muitas vezes o que tinha Mido dito, 
para dai-o ao estrangeiro; sois um pd desnaturado.» mesmo antes do debate seb=e o voto.de graças, e 
Senhores,· isso .foi um raFg•> Je eloquencia que niio deixou em silencio objectos que principalmente de­
produziu ell'eito nesta casa de velhos; ainda que na viem ser discutidos, po1que iuteressam .grand~mente · 
presente sos~ão ·se tenha observado nella um calor, ao pniz . .A oppo~i~iio vai mal dlrigidi1; e• de certo 
um fogo mais proprio de moços. . • naufraga, si nüo tiver melhores pilotos;. · : ·,- · :: · · 

O empresti'mo Coi máo, por não ter sido auctori- Ouvimos algumas prelec~õea de econom!a politica;; 
sado ·pela assemblé~· geral, ou porque não se devia m11s quem verdedeiramente elevou .as gue~tões -flnan~ · 
fazer ao Estado. Oriental? Já mostrei que elle era ceiras á sua verdadeira altura,'foi o·Sr,' 'visconde de 
justificado pelo decreto de 1850, -avista ~'as circum~- Itaborahy, .que achou um forte advPrsorio no Sr. mi­
tancias extraordinaria~ em que elle foi feito, e por nistro da fazenda. Força é confessar que ambos 'dis­
se niioachsr reunida a IISsembléa geral legislativa. cudram magi4tralmente, sustentando os principies 

Não se recorda o nobre sen3dor por lllinas que foi das escolas " que _pertencem. . 
elle quem fpz uma proposta na outra camara, pe·lindo Termino aqui, dirigindo·aos meus honrados-colle­
auctorisação para c~zer um eml'restimo a ·titulo de gas a expres~iio do .mau agradecimonto pela _bene-
s"ubsidio á Republica do Uruguay-? · voln attenção com que se dignaram ouvir-me .• 

E ·porventura as circumstanciBS daquelle Estado o Sn. 1\fm.I.NDA.:- E votando pela emenda,, 
eram tão criticas, como aquellas em que se achou o 

· ao no pnesado? O Sa. D. ·1\I,\NUEL:- Eu já o declarei hn muito 
O governo é pai desnaturado porque fez um em- tempo; e e>tou convencido de que, si o nobre se­

prestimo do 800 contos ri Republica do Uruguay, em nado r votasse pela emouda, os nobres ministros não 
círcumstancins muito criticas, c quando e>tuvam em duvidariam dnr-lhe (digo isto aqui muito em se­
perigo a ~~gur11nça immediata e os iutaresses essen- gredn) uma farda do general om signaJ· do apreço 
cíaes do Brasil. Mas o governo e a assembléa geral que fazem do um voto tüo illustrn.ie. (Rt~ço.) 
fo:am pais e:ltremosos, qu~ndo emprestaram por um (O o1·ador é cumprimentado pelos seus amig~s). 

'.'~ .. 
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A discussão fica. adia_da pela bon. 
O Sn. PaBSIDE:\TE marca'a ordem do dia, e levànta 

a .sessi.o ás 2 horas e· meia da· tarde.. -

senado •. Vot~Çao.:..,.; Peils.ã~. ;rotação.'~ Ampliasu'ió 
da'b.eneficio, Vota'ç.ão • . , : · c , , • .,. . . · -· ): 

A's.10 horas e s quartos diÍ manf!á~,,o s~. pre:' ... :':_ .. ~~':~ 
sidcnto abre a sessii.o, estando preseates. -.31; ~Srs... . -

.. . ' d . .. o ' ··,· • ...... ' .···~; •• :.·.::·~·'.·. soiJa on>$.. '· .. ' · .. - ,. ; ....... ''· .;' ........ , ........ ·'·:.;;:;::·· •··. :;:.:·. . ' . '· 
'_.seu.· · li(; cíe ·s.· .. de Ju~alao~ Lida:· a· acta·dll 'dnteriorr.ó appróvaii~>·-.;,);>.:· .· ··· · · .57 

,· 

.. . . ... -·- .- .. :··.,.·_:~~-.· .... -.J;.,.~·· ,• ·,: :-.--·-·.:. .'_,. __ ~.!·~·~· ·.:·· .. ,_,.'' " 

· ... :~l!sitlE.KC!~ ·~~~· ~~~ ~~~!~!~w.\cro.~ ~.\v Ai.c.\Nrr. · .·. EXPED~.ENT~~· '\_;~.~:-~::.;·· ,~:·, · ·5l}- .. · o _:;. !':? .. 
·· · · · · · · · · · ·· · ·. · ·· - ·o Sn. 1:~- Ssc~BT~~~o tê·um offici.o·<ido .sr.::v :· O':<j'~ 

s_ummario •. ~'.J?xjedfilntei.::-:-·q~dem .. M dia:~: Li~ ·d ·d t ·d · · u do a ·-
· . ctn~;-:-: Yot.açao.~ .Resposta a :fallà..do. tl!i'ono, ~ secretario da camara, os; epu a ese,reme 13~~ . ~ . · : .<;.~ 

. ~:~~iâ~1~liF~i~ ;I."~~~@'if1~tJ~l2'.:i 
. Sr8s .. seila~dores1• ,Cobillpru:ece~_do entr2e9ta

8
nto-maisddois, zaçii.o. afim de. que. P. ossam;adqu.mr,b~ns de,.r<uzé.:.:o. ·:-.:_ .. • .. ·._,~.· .. ·_;·~-~r··· 

o r •.. prest 1,1n e,.a, re a sess11o·com rs. sena ores •. seminario. episcopal· da• .ct~ade.de .s.:..Eaulo, ,llt o:. . ,-
•Lida a acta da':àntêrior;'é.appr1Jvada; · - - valor de 200:000~;-tt egreJa de Nossa Sen~ora ,da ·" ·':.';• 

• . -:' é. '· .•.• • • -~,Êx~ÊnÍÊ~TÊ~ ·, : ·· :.. · · · :~~!:_d~!e~~;:!~~~i~0 fnec~J:~!t~~~~~~:~~;!~~ . ~>j~~ 
. · ... · .. · ·· ' ,. : . . . . . . .. .· ·: ... • .. .. · .· . • cia do Espírito ~a~ to, a,té 50:000~:r as 'J.rmand~des·· :: >:?1~ 
. -:fisr: f. • •secretário .lê Üm ·ÓfflciÍf dn mesa dús- .reunidas do Sanhssupo Sacr!'-IP .. _en~o 1! N!l~sa ;~enli. or_a . . > ~ -é:._;_.~ . 

. s.emblén legis'ativa da província ·de. Minas Geraes, do Rosario da matriZ ·da c1dade, ,do .. Rto .Pard9, .;D~ .-r . ·.·'• .. 
· acompanhando•,uma·representaçii.o da.mesma.assem- província do Rio Graridedo.~ul;-até50:~1h;a,rr:-.: _ · ··· :~:~ 
bl~a pedindo .a.cr:eaçii.o·de um.a·relação naquella pro- manda de de·. Nossa. Senhoril. diJ, .t\mPil~l). d!l .-Cl~~~e,. · •- · .. < . ··:: ·~· 

v111cía;....;,A~ éop~missão de;)egislação. , .·· ·• -... · · Diaman_ tin.a;.·e ... a ~o-8. ll_ntiss ... im.· .IJ .. · .. ·.S .. !l~·r·a· m .. -... ·e.nt ... o ... · ... ª .. a··. ~~.e.~.;.· ... . ·.·.-... ···.·.·~ ...•. ·::··· ~ :'compar&éeram depoiSdeiiberla a sessão mais'10 guezia de. s. Tho.mé das L.etrali, na~p~~vmc~a.:de .. ,'· . \~~! 
St's. senádores. . · · · . ..· . ·. -Minãs Geraes, àté.40:000~ cada um!'- i. !;l:ym~n4ade, · ' .. ·:..:·>·' 

;:., ,; · . ... de S. José da Don: Mort~ ,4~ m~l~P~I),_..4e);ll!lto .- . 7~ · 
•· ORDF.M no·mA.. . Antonio de. Sá,.. da. {lrOVlDCla_ ;dO JliOi'JI.I,;dlafl!l!"~r, .. , .. ·. •:;_,<.! 

-c::;, · · .. ·· . até 20:000~; a,matrl~.:de.Noss~ !:ienbor!;l, !l~~~o~ .. ·,-':-~~ 
. ··: .... _.LICENÇ.\. . tas, ·.e·S. nn .... to··. Am·.··a .. ro ... da: . .vl.ll .. a .... d. ~s\A~.a~.a.!~·. p .. r·O._V!Il_: •. _._ '-/\;~·j. 

• ·· .. u· .. • . ·. • · .• · .. , •• . • cia das· Alagôas, e:a ·da.·fregu~~Ja de. o,.-· ,eronymo, . é'': ; 
.Eôtrli em. priméiri discussio,.e passa sém dr bate na provincia do .. Rio'~r~uide ·di) S.ul..: at~·,~Qt~.O!».~. :. :· .. ~,' 

pára i ieganaa;. é,desta j11iraa :terceira, a proposição cada uma;. a: irmandade d,~ Nossa §en"!ora·.~~ .. Co~~ . . -.;·· ., 
da· Càmara'~.dol.:deputadcis, auctorlsando o go_verno a ceição, padroeira da mat_r1z .de.yJ.ann~,~l!o:,M!I~~-: ":.";~· 

· conceder· ao 'coiiselheíro Thomaz Xavier Garcia de rihii.o, até.tO:OOO~; a ~III!ella ~e .. Sal;l_la.Ri~,,dlt.CI-.:. , :-;2i " 
Alm_8idl um,·anno.dilli~ença.c~~ .todos os seus VflD· dada do· .se_ rJ:"O·. p.~oVID. !!'·.a·.· ·. ,d. e. M·t.na ... s~~. ~. ra .. tl ... ~·•·.-.·,.~té... ·_·_.· ·•_, ''-.. l .cimento.(p(lra-tratllr ,de, sua .ILude onde .lhe .conner. · 6:000~;. e· finalment~' a, 1r1Jlanda~~A~.; fut:a~o. de · .· · .: ::,

1 
· · ·· · ·.· .· ··· · .·· · · ·· · Nof!sa.Senhora da. Piedade,f!~rpuniC1P,lO .. da,Vllla .. .-··-~;., 

.. ·,~,;1\BSPOSTA ~ l'ALL.\ .DO. THRONO, · ··. J.eopoldína,:da ~esma proVIDCll\,_. até:.o.val~r .dO' · , ·;;~. 
· ' · .. · · · · · · · ·terreno que lhe f01 doado p~r "Doml!J~Os .de p~ve1~a _ _. :;'< 

. Cónthilís·•a .primeira discussão,' adiada na sessão Alves, para .nell~ ~~. ~~!l~t~u~r· ~ ~~r~J~: •.. : ~ .. . . . . . ··:l 
antec"edente; do.projllcto de.re•&osla á falia do lhrono, . Art .. 2~·· ~a.dJ.Sp~nsa. e .c~ncessa~,.dp .,jlrllg~. ,ao~ " - : ·. ll! í 
~1)111 a' emenda. ~C). Sr~ Diu. de ad·alho.. : ,• . .· teced_er_J.te comprehende,-se os b~ns' a~te.~o~~nte ; .• <I~, 

dis~u~~ ~:~oX.~~;~~~~~~=~~=?dfc~~nu~cía u~ ad~uA;:~~. • A faculdade·. é porém. pe~miUid~ cotri . · ; ·~.. -~ ~ 
Dada a.bora·, fica a dJscussao adutda, O Sr._presJ- .a clausula de serem taes bens convertidos em apo­

dente marca a ordem do dia, e·Jevanta a s&ssão ás licos da divida: publica inali&nav~is,. ·den.tro .do praz1,. 
li 1/2-h~raa· da tarde. •que fôr marcado . pelo respectivo . provedor. de ca­

pellas com excepçii.o sómente- dos; terrenos ,e ,pre-
7 di os i~dispensave1s á. edifiçação. ~das .. ~.egreja~, e .. ser-

viço proprio dos estabelecimentos,:. em •CUJO :favor 
se concede~ • - ,. . · . · . . ·- ·. . . 

« Art. 4.• Ficam· revogadas ·as disposições· em· 
PR!!SIDENCIA ·.DO sn. MANUEl, IGNACIO C.\Vo\LcANTI 

. ·· . 'DE r;,\CERD.\, ·. . ' 

Su!nÜ.mÓ.-Exped.icnte.- O!dem do dia.-; Pcnsiio. 
· Yotacão.-Loter1as. 1-otaçao.-Resposta a faliu, do 

throno._. Votação.- Requerim.cn!o ~e urgenc1a. Vo­
tação.-Rcqucrimcnto do Sr: Stlvetra da Malta s_o­
bi'C os saque.9 do banco lfla11a, Mac-Gregor c .c; 1-o­
tanão.-lndicação do Sr. dsco'!_dc de {cqUit!nho­
nlÍa sobro o direito de interpcllaçao na.s dtSC1t&socs do 

contrario. ' . ' ·. ' . ·~ . 
" Paço· dacamara dos deputados, em 7.deJunho 

do 1858. - Visconde de Baependy, presidon.to.­
F?·ancisco .Xavier Paes Barreto, f •. • secretariO. -
Antonio Pereira Pinto, 2.• secretariO• 

A imprimir, oito osta~do já impressa. 

No decurso dn sossiio compnrocoram mais oito 
Srs. scnndorcs. 

8 



·8 SESSÃO DE 10 DE JUNHO. 

ORDEU ·DO ~DIA.. Sctisi\o tle ,ao tle jamlao. 
. ' 

l'ENSÃO. l'RESTDENCÍA DO SR. MA.NOE:r. .lG!ItACIO CA.VÀLCA:'i'TI . 
Entra-em teréeira discussão, e é npprovada sem DE LACERDA.. . . 

eb. ate a proposição da camara dos deputados, ap~ · · · · · : · · ·· · 
·ová'ndo a pensão concedida ao te!lente rebrmado suM~Rio. Expediente. - Ordem do dia; - ·Segun­
•ii cxtinctas miliclas Francisco Thomaz da Silva; da 6 ultima discussão doprojécto•t;!e ·l·esposta áTalla 

. do throno. Votação. - .f11dicação .do Sr. viscOflde · · 
LOTERIÀS. _ de Jequitinhonl1a s~bre. os_ saqulllt. do: ban_co ·ll(auá, 

E' approvada· sem debate e.m terceira discusJiio a . Mao Gfegor " g . . Votaçao: ·~ J!equerimen;to. de 
·oposição da mesma camara, concedendoquatrQ lo· urgenc1a. Yota"Çao.-Lotenas; Discursos dos Srs. 
rias áassociaçiio'de caridade desta côrte. · visconde de Jequitinhonha e pantail, yotação.-.. 

· ·. assioosT.\ A.' l'A.LLA. DO THR~No. Melhor,amllnto il(l aposentadona. v_otaçao, : . .. ·. · _ 

Continún a prioÍeira dlscÚssão àdiada na sessão . A's tO horas e Ire! quart~s d~'manhan o S~. ~re~ 
•tecedente, do. projecto de resposta á falla d9hrono, s1dento abre a sessao, estando. presentes· '29Srs.~ 
>m a emenda. do Sr. Dias de Carvalho. . · senadores. · · · · · .· . ' ·' .. ,.·· .•. Y. · 

Julgadâ discutida a. ma_teria, eassam o jrojecto é a. Lida a_ acta da anterior, é app!'ovada.· ·. : ';· .· : .·· , ·. 
~erf.a pa~a a_ ~ltim.a d1~cusss~o por 2 votos con- . EXPEDIENTE. . , 

~~~:za:::, ~ta':h~~~: ~:;~n~:á~uÔÚn~:. A~~~~~~~ · O Sn. 1. ~ SECRETA.ni~ 'lê-Úm offlcio do 1·. ó: ~ecr~t~;i~ 
Albuquerque;. visconde de Sapucahy~ visconde da camara dos deputados, acompanhando as duas 

Maransuape, barão ile Quaraim, barão de Pinda- seguintes proposições: • · · .: •. . :. -. : . : .. ·: 
Souza Franco,_ Pereira de Vasconcellos, D. Ma- . · cc-A assembléa geral resolve: .· .· ·. .· • ·. · .' 
el, Alencar, V e.. iro, Araujo Ribeiro, Vianna, « Art• t.• Fica approvada a aposentadoria con-" 
ntas, Sioimbú, um Penna, Dias de Carvalho, cedida· por decreto' de 21 de setembro _de 1857• aô · 
buco, Jobim, Ma r e Vallasques. . . . juiz de direito da ·comarca 'do Rio Grande da'provin­
Totaram contra os Srs.: marquez de Monte-Alegre, cia do S. Pedro, Joaquim Jasé da· Cruz-Secco, com 
rqu. ez de Caxias, visconde de ltaborahy, dsconde o· ordenado correspondente 'ao tempo ··de ·.serviÇo •... 
Uruguay, visconde de Abaeté, visconde de Je- tra~i!.rt. 2.a Ficão revogadas as dispos_ições em: con:­
tinhoilba, bariio de 1\lurítiba, Eusebío, Silveira 
1\fotta, Sotiza Ramos, Baptista de Oliveira, ·:Mi- cc ·Paço da camara dos deputados, ein 9 de junho · 
d AI · "d Alb B •·• · de 1858.-Visconde ele. Baependy, presidente. -Fran-
a; · mel a e · uquerque, e orges •uontelro. cisco Xavier Paes Barreto, · 1.• secretario; ..:.. Anta-
Sr. Ferreira Penna J)éde dispensa do interstício, nio Pereira Pinto, 2.•. secretario.-» '······ _ 

• de.ter~logár na sessão seguinte ·a segunda e ul- · 
a discussão do pro. ~ecto, . , . · cc A assem~léa geral resolve : . . :·· · , .· •.. ·. · · · . 

ltad d cc Art. 1. • O governo fica ·auctcirisado a conceder-
:o!JSU o o sena . i) • approva-se a urgencla re- carta d.e . naturalisaçãa de ci.díidão · btilsileiro ·aos · 
~ bdi M . su tos portuguezes . _ anuel José Rodrigües Pê~ · 
os .SAQUES DO BANCo AIAVÁ, 'uc-caEcon E c. reira, José !\faria de Souza Queiroz,- Antonio . Cor-

, approvado sem debate o requerimento do Sr. deiro da SJ!va! José· Caetano de Carvàlbo:JilÍrl~r; 
eira.ila Motta, cuja discussão ficára adiada em 20 1\'Ianuel Jose D1as Salgado Carneiro e Francisco Jost 
;ez.passado, pedindo informa~ões ao governll so- da Costa. . · · . . · . · . · 
os saques feitos sob sua garantia pelobancol\Iauá, · « Art. 2:• Ficam revogadas as disposições .eni 
-Gregor e C;. · · · contrario. · .. .· •- · "•·· · 

DIREITO DE INTERPELLAÇÃO. cc Paço da camara dos deputados; em 9· dê junho 
de 1858.-Visconde de Baepe'qdy, pràsidente.~Frà~ 

~tra 'em primeira discussão, é approvado, e passa cisco Xavier Paes Barreto,. 1.• secretnrio.-Antonio 
debate· plira a· segunda discussão o parecer da Pereira PintQ, 2.• secretario. » .· . . · · ... · · · 
nissão da mesa sobre a indicação do Sr. visconde · · · · , · · · ·· 
itinhonha, relativa ao direito de interpellar.ão Vão a imprimir; não estando iá impressàs~ .. · ·: .. 
liscussões do senado. • Compareceram durante a sessão mais ÍfSrs.: senn-

l'ENSÃo. dores. · 
apoiada sem debato em terceira discussão,- afim ORDEl\1 DO DIA. 
bir á sancção imperial, a proposição da camara RESPOSTA. Á FALLA no THnoNo. . . 
leputado~ approvando a pensão con~dida a D. Entra em ultima discussão, e é sem debate approva-
!a Ignac1a Lucas. do, o projecto de resposta á falia do throno1 como 

A.lllPLuç:i:o DE nENEFi<:Io. foi emendado na primeira discussão. .· ·· . . . . . ' . . 

tra em terceira discussão e é approvada sem os SAQUES 1)0. BANCO MAu,\, iluc Gl\llGOI\ E c. · 
e, afim de subirá sancção imperhl, a proposição Entra em plimé1ra discussão, e passa sem debate 
·osmn camnra doclarando.comprehendidos no para 11 segunda, n indicação do Sr. visconde dc.Je-

de 2 de março de 1828 o capitão Antonio José quitinhonha apoiada na sessão de 24 de maio pro-
' e mais ofticiaes cm identicas circumst.ancias. ximo pnsssdo. . . 
:otada a ordem do dia, o Sr. presidente marca O Sn. ViscoNDE DE JBQUITINnoNnA requer dispensa 
uinte e levnntn n sessão 1\s 111 /!.t horas da do interstício, aflm de ter Ioga r na so;são s('guinte a 
nn. segunda discus:ão. 

Consultado o senado, approva n dispensa requerida --

-~- : 

.... 

... ; 
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. "· •- · LOTERIAS. senado não pó de (l~lx~,r .de- c~~~der. estas qu_!l agora 

En.tr~ em prim-~ira .discus.s~, a· passa. sem debate ,se _pedem. · ·,.:; . '"·' - ; 1. a·· . '· · 
para a segunda, a.· propos1çao da camara doi de- . - Eu, Sr. presid~nte,: não pouo· ser JÍl ga o suspeito 
putadoa, .concedendo seis_ loterias em b®eflcio' do neste caso, . porque. tenho-me. coliltantemenfe .. de-

. estabelecimento de productoa.cbimicos dos Srs.-Eze- clarad~ contra::!'ls!as conceasõea:~E·~V:erd~de,:qú'e;j~. . ."': 
quiel Co~rêa.dos Santos e filhos.. r~~om.á.benevolen~ia,d~_SIIfl~do ll"diJ!~!'.dU!I~r-lote~ .. >• 

. rl8B11a.ra uma-;egreJa; ma• eram,J!_aJ;a,a •. m~triz de.'; - ;-; 
. O •. Sn. P_nES.IDENT-B = ... --... Está em aegun-da ... · dfi: -.uma. da• tregued. as.'mals __ impo~tanlbs·e·_~ex. _ t~_lisa_s- d-•.· ·. . . .-, 

. ~uu~6. . . ·. . ' . . . - côrte, .quala do Engenho" Velho, que se acha- em rui~~ · · . ( 
.. · : O SI\, Y•scON»Ji .n2::1~QUITINHilNHA : .:_ Sr. presi- nas,; e· onde_ não se te~. p~dodaze_r;.oa ·có.n.cer198 . · ·. 

dente, ~u. disse em ~m apart. e•- que 0 nobre ·m. inistro prec1soa Jl_ or lal.ta.de me. lOS_IB,.:·pol_s,ea. _IBI,J.II. ~m_ olcdados: 
do imp~rlO ,tinha· feltO:.U.m -cóntracto com o. phar- nas loter1as pelO•COrpo legtlllltiVO Di~ .liO,·IufBcieD•:_ 
maceu&1co, o Sr. Ezequlel.Cori:'êa dos Santos· -eara .tas, porque a .obra ,excede,.de ,60,contos.,de réla; . 

·-estabe,re .. cer uma- 'pharmlcia ·n.a mesma c'ondiçao e e~t:etanto que. as .. ,duas Jo_&e'' rial ... nlío ... ·:prottu', zi.r.a~ 
- com as mesmas Corças c~in que existe·uma em Paris, ~1nao 22 contos· e tanto,• em_,coDISquencia_>do-que, 

· · com o 11m de:nella· dar lições aos disêipuloi da escola Jlllgou-se conveniente -não começar,"a. ·obra:: B!!m· 
_ de medicina. · . - , · · .. - , . ··que houvesse Cundossufricientes para'pode:&:-aer·con-

.. ·lfavia. nestecon.tracto ceitas condiÇões ravor~v~is .cluida com rapidez,•E aproveitaréi.eaia;oéca~~opa-
al? go~ern_!) e on!lrosas ao·Sr.:Ezequiel; mas 0 Sr. mi- ra· de novo_ agradecer .ao.nobre ministro do·.l~pario 

. ' 

mstro do Im_!Jlerl_o nã. o p.ôde realiZai-o porque dep-se a bon.dade que te.ve para c_om. aque.·U·· a .. Cre·g.· n.ezia ____ .'m. aa• 
. :neasac!'cca9iao. a· dissolüção do gabin~te; eín conse- :dando correr; as suas .duasloter!n; 1já·:lhe::agradeci 

. quenc1a disto •o Sr.· Ezequiel, tendei já gasto cento e _um outro facto em uma·daa aeaao~. -~~das 'e. ago• . -
tant,oa contos naquelle ·estabelecimento; fortuna sem ra. Og!adeço-lhe. mais este; ~IJ! •. :~I'C).-DObre:mi~fl~· .. . _. 
-duv1da alguma superior· á que ene· talvez pcissuisse, . Iro nao fizesse o .esro~ço, o sacriftcio·ml!•m,o de man. . · ., _ 
Vê~se .no·caso, OU -de :acabar c()m o· .seu estabeleci: dar correr essas loter111s, · est.OU· COnV"DCldO_· que ellas · . 
meato já no pon. to em que se acha, oil então de pedir. se tornar1~m. ~~tn.pleta~ent!,~u&efl_:._ .:.·.c~::·.·,, .. ·.,·.:-<.·. 
soccorro al!-corpo.legislativo. · _ : , • .. . Senhores, !l asl_ol!lrlasaao ou nao.!_ltelB, nellaa·. - .. , 
. ·,E~ a razao:por que .. se pede eatas loterias ; não é devem, '!u .nao ensllr,_ é outra;. questaO•·Co~ple'!l:- · 
porque no co~trac. to t_eito:e. m t8õ6 entre, 0 . governo men~e .d1ve.rsa_; '- m11s, st .. ell.as exlS_ te_m_. ,,e;conti •. ~u_ ara· o·· . -. 
e-.~Sr. Ezequ.1el,- de .que -falia. 0 relatorio, se:indi- a.e~t1r, -s1 duo rendas- no,thesouro,, 81 o,,~q.Je: 
:~asse esse me1o; mas, como .o contracto não se rea· g1s]at1vo não entende~ em. sua sa~edoffil d"V;el' . .acabar. 

· .l~ou e. o;.estabelecim!ln'!'.Progrediu, e· se acha em com alias, como., é .pos•1yel-deaar .de ~ODCf!d~l-as 
· eatado adiantado,. era 1adispensavel ao Sr. Ezequiel ~a~ bem . a um· _estaliel!'lclmenl9 ... di!. tanta,utibdade_, · 

o_u ,pedir. ao_. corpo legislativo ,um .empre~timo, ou lo- lnd18pensavel, pa.r"! oa e~tud?s p.::actl~~· ,do~; !lli,IJ:IIDC!S. 
tanas para sustl!ntal.-a, •. v. -Ex. sabe· a repugnancia da esc!'la de.med_lC!Da~ . • .. ., : ~• ·r.: .. ··_··· .•. :· ••.. • 

· .ctue o corpo leglBlatlvo·tem de conceder taes empres- .Ass1m,Sr •. pre~1den~e. Julgo qiJe .t~nh~ ,,~atia(e.lto . 
t1mo~ ;.restav.a.portanto o. expediente. das loterias mmha consc1enc1a, ·tenho dado· a1, .razo"s~,d~ D1f3~ . 
. Noté ose ·d· - ·t· · · . • ..-oto,e e senado,. ·tomando em. consideraçao·o·que ·s ·E · . ~a oquesaomu1oprecar1as; qu!lndoo acabode:dizer votarácomomelhorenténder:'''·:·' · · 

r! .zequ1el ,veiu falia r: me ·e e~pôr- as suas mrcum- . · - ' · . - - .. · _ . :.·. -; .. -..•:• ,,. · .. 
stanc1as,eu ~se:lhe que asJ.!!&erlas,para po:lerem ser O SR. DA!'flAS :--Sr: pres1dente,_ e~· de1.hapouco · .. , . 

· eC1lcazes, .er!llDdispensavel qu11 corressem; que para um apa~te d1zendo qu!l •o govei'Do na o se•ti~ha.com- . _ 
Isto se realizar, Jla uma difficuldade e~traordinaria, promethdo a .,!farl!!&erl~, e nem o podia fl!zer í'porq~~ .. · 
e é o. grande .:numero que ha de loterus: de sorte eslas ~oncessoes sao faltas pelo.c_orpo leifslativo; "· · 
q~e ~o no~re minis~w do imperio,- muitas vezes de- · Cre1o que do·•requerimeoto"-do;peticionario;c o··lll!e 
&eJando mandar correr- uma, vê-se embaraçado,:em · consta é que o governo· lhe dera algumas· braçaa:·de 
c.onsequencia .·.dessa.~multiplicidade. O Sr. Ezequiel terrenos para aforamento a tOJlOOO a braça, -e que. 
porém·r~spóndeu-mao: ·· . . . . .. . ·.além deaseíavor,que -não~é.P.eque~o.'pofs<que .sio -
· ;~t''Nas minhas' ctrcumstanctas, isto· mesmo é um· terrenos que podem ~er , vendidos!'- conto .d~.-~élS a _ ~,- ·' 
grande r~vor; eu não posso 'appellar para outro: bra.~, lhe promettêra,que as, ests~ea .. publicas p~~ 
e.xpediente;. :0 ·meu estiibelecimento periga si.não Jer1r1am os productos ,,da. sul! falir1ca, e f'!i a :UJ!ICB:. 
ÜVI!r um soccorro. portanto fico satisfeito com esta pro'!lessa que,o governo i'ez, nao fllllou ,emJote.rla_s. 
concessão·· :·.·' - · · · ' · .. · . · Nao houve portanto contracto por escripto. Y •. EJ:. 
· . · - •. • · • . · . - . · ·· ba de ·saber, que nesta -côrte já existe um.a O\ltra 
. Note o senado ~~1s uma circumstancia, 'e. é que, fabrica de producto1 chimicoa, fabrica·mais· antiga, 
s1~ es~ola .de medlClf!a dev!l ter pbarmaceuticos ha- que deverá desapparecer, porque .. certamente .não. 
be:s, .s1 a~ll se dev~ 1'!stru1r esta classe .de hom~ns poderá competir' com outra;-- ,que;: além d~ ._._prefe­
da.sclencla, e~tou .mt1mamen~e conve~c.1do que 1sto ·rencia que yai· .ter- nos seus· .• productos, . vu ser .au-
si:í se .cons~gulfá com a pr~~;cl_!ca suctlc1ente,_ e essa xiliada com loterias. . . . _ .. · · .. . . 
pract1ca nao se JIÓde ter s10ao ·em u~ estabeleci- Demais, senhor presidente, eu creio que o· sena-
meato !laquella ordem: é o qu_e se pratica em todas do niio attendeu á maneira.porque ficam concedidas · 
as !laçoe~ cultas, e é o que q!Jlz-Cazer o Sr. !Jlinistro estas loterias: é uma .cOncessão sui gcneris que nunca 
do ,1mper1o quando conyencJonou a respe1t0 deste se fez; é uma perfeita doação as loterias concedidas 
o~·J,ecto com o S~. Ezequ1~l •. ,. · até aqui a fabricas, que. o são sempre com a condição 
.1 ar~co-me po1s, em pr1~euo logar,que estas lote- de que, dois annos depeis de corridas, se fará a en­

nas sao como um cumprimento de contracto ; em trada gradual para o thesouro com tantos por. cento· 
2. • Jogar que. ellas y~o favore~or ~m estab~lecimento ~a·s aqui não h a os ta condicão, é uma perfeita. doa: 
d.e roconhec1.da ut1hdade. ~~ pms es.tas Clrcu,mstan- çno sem que so exija garontia alguma a respe1to do 
c1as se d_li!>• s1 nós temos aqu1 concedtdo .lotertas som que se sujeita o peticionaria. 
uma uhhdado demonstradn, parece ev1dento quo o Qual é o beneficio quo ao publico rcsultn desta 
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concessiio? ·E• unicamente o Sr. Ezequiel Corrêa dos pedir o cumprimento daquella· .promessa, mas para 
Smtos ser obrigado admiLLir alguns di1cipulos da.es- requererlotorias, como tem pedido lodos os eslaliele-: 
cola de medicina a estudarem no seulaborator;o, cimentos, como.se tem concedidu,· como.se-concedeé 
pbarmacia practica. - . · . ·. co~stantemeJ!te, e .a prova .,é _a mulliplicidade: de lo·· · . 

Sr. prt>sidenlt>, eu estou convencido que nenhuma ter1as que ex1ste.· .: . · · . . . ·· · · ,. ... • .... ,. · : • .: ... ;;. 
utilidade tirará a escola desta condi~ão, uma vez que Note mais. V. Ex, :o· honrado. meabro. creio•que •• ,::-• 
nem os lentes ·~em os estudan~es são a isso obriga- esta um pouco olvidado. 1\fas. supponhamos ;que· é . ·. 
dos; não .hll estudante que saia da sua acadeo..ia. e. exectp o que disse: a :conclusãologJ.ca ·é .que as lote- · 
l'Á estudar ·no.laboratorio do .Sr. Ezequiel, sem ser ria11' não devem ser concedidaa.·ainão com• taei• e•&aes•<;•·: · 
obrigado a ponto e nem influir ~ssa_ frequAncia no condições:. otrereçà poia.uma.emenda-.;&o. senado; e· ·<é: 

. bom resultado .dos seus exames. Nao temos nó~ exem- então sttis!ará .. logicamente o.·.seu, raciocinio;·,•.::t\b!l .. o· : 
·pios\'· Direi ao nobre senador: No museu desta ci• n_ão,.o honrado. membro_ não. qu,!lr que esta cr-nces- ,, .. _· 
dade exista _um ·empregado encarregado de dar no sao .se Caça nem, com .. aa ·:condi· oeJ.qu3;.na·Jiua:,oJii···: ·P 
mesmo.tem~o lições de zoologia; a qual é o estu- niiío,.tem sido fellas ·.á_~ o!Krlls;f;bricaíri quer.,que·áê- ... : 
dante:que ani as. vai estud«r? . · , niío conceda de fórma alguma esta"; e é·o·:qua_-eu · .. 

(lutro exemplo:. · .-.. .. · . - digo .que na.,realida~e n~o._é logico,.nem s&,:pódo · 
Em um ·dos artigos da lei da ci'eação dos cursos de deduzir da sua. propr1a _opmJao •.. · .. · , ,,_ , . ; .. ; .-..; .... : ...•.. 

medicina se ·exige qúe ·o lente.do-4.~ anno,· quando Referiu-se o·Jionrado me'.'"bro IÍÍI CabriCáí'qülkiiãà~.- ::· 
ensina·a mataria. pliarmacàutica, ·seja obrigado a dar tôm vingado no paiz; Ora, -eu pederia' ao honiado. · ., . 
li~ões em um .jardim· pharmaceu1ico; o governo membro que an.tes de, aprese, &a.r e. sa: cons.idera:ç~o · _ · 
mando.ú creal~o no Jardim· Bota nico, e qual o estu- ao senldo examuuase as causas·porque ·taes·empre~-.-~· · ·.· 
dante que liUoi.estudar? qual o.lente que exigiu de zas n_ão Coram avante;. eu:_esto}l·· certo~·quPí'~l' !9 ·: :· 
seus discipulos'àste eswdo pr actico ? - exammu, ha de achar. que naoJo1 por. faUa-.de .d1g01- .. 

Que garlintia's &em o governo concedendo as61ote- dade,hónestidad~ e.probi~ad~ dóueua_~!J!pr~ztJ"!()~:i. ·· 
rias para se conservar. aquelle estabelecimento? Não ·mas por acontec1mentos . e. ·cltCilmstanclaa: gravJSSJ-.. :.~ 
póde.o dono vendêl-o·? Não estar li sujeito ns divi,fas? mas, naturaes d" nosso -p-ai•, ai qilaes 'não. podem:·s·er·.: :_:: .. ; 
Nãa poderá deixar de ser proprielario de um para destruídas; ellas;operaram,, actuaram .sobre faes~ ca.;,;, :.,.: 
outro db·?·Eslarão seussuccessores obrigados ácon- bricas, e os resultado foram os· mesmos.:·' .,•_;;;, ·. · 
dição a qu~ 'se obrigou O· peticionuio ?acaso- houve ( llfl um aparle do Sr.' DCintas.J.-·· . . ··... :· . .. . 
contracto rormal que o: obrigou a isso? Não .. ficar~ m .na -algibeirà ,dos emp~ezafio•;: pelo. <-,•' 
· Sr.: pres~dente, eu.n~o prftendia !aliar sobre isto, contrario nao ficaram elles -bem,. sacrificaram ''81.': .-, 

mas Co1 umcameute o d1scurso do nobre senador que suas .rortnnas, o.es~e ~esmo-emprt>zario;_ cujo nome.· .. ·.: 
me provócou~ A~ loterias concedidas· sem condiÇões refenu 0 honrado membro, quaSl'que posso··afllrmar .. ,;._, 
são unicamente ·para matrizes e obras pias; mas, que a ruína de:aua fabrica acarretoll~mbem:a•soa;,•: ,; 
quando se concede !li para fabricas, ésemJ.lfe parare- ltfas quanto, Sr.· pr~sidente; ~o:·empJ;eZl~ió- !fe ··:':•. 
verter depois de annos para o _tbesouro. V. Ex. sabe que E e tracta é reconhecida a probtdade,·a econom1a; - · 
que se tem feito muitas concessões destas; e o re· . 0 zelo, a capacidade e-:a sufllciencia·-sien1i1lca-com:.' .·.· .: 
sultado é'qué,logo'que acabam de correr as loterias, ·que elle tem. constantemente se comportado. nesta,- :: .. 
os peticióuarios dão PS-fa'bricas por quebradas; O que capital; circumstanci~s que· são verdadeira gara!llia.; -. 
é feito da fabrica de tecidos do Sr. Hartley ? ... A de de que a sua em preza uá avante.· • :' _ ·. • .... ;,.,, ;-: 

_., 

.. 

papel?. a de F'rederico Guilherme> etc., etc. ·. · Tambem não .foi concludente· à· que :disse. o bõn-
Senhorcs, no paiz existem tres meios hoje de en~ rado membro relativamente'.á existencia:.de.:cnitrol .. 

riquecer: crear.bancos. loterias e papel falso. Eu estabelecimen'tos desta. natureza;. nenluiin .delleis;'-é ..... · , ._ ....•. 
desejo que todos possuam, sejam ricos, mas por meio na escala em que se aeba 0 estabelecimenfo. do Sr. ·' ·. ·· . ,,·.• 
do trabalho ; porque: a .sociedade tira deste trabalho Ezequiel Conêa dos Santós,· 0 que lhe raz~hónra; . · 
uma compensaÇão.·. · · nenhum delles está em circumslanclas.de poder~pm-.c:.' 

O SR. V1scoNDB .DE JEQUJTINRONllA: -Sr; presi· tar ao publico e á sciencia os.aerviços·que:póde;pres• ·/ .: .. 
dente; tendo havido inexactidão em algumas das tar o .estabelecimento deste senhor •.•. ... :·: ·.· .. : <··;"; .. --~ •:· .. ·; ·• 
proposições do honrado membro, permitta-me elle . Disse ohonrado membro tambem: :-não pôde·.de ; o'"· 

que eu.as conteste.Disseohonrado meinbroque não Cõrma alguma prestar seniço.algum, porque os es- /' 
•houve contracto, mas apenas 'promessa feita ao •Sr. tuda·ntes lá não vão. ., ., .. .-. · . . 
Ezequiel •. Eu digo quà; ·promessa ou contracto, quan- Senhores, eu não posso crer que es~ .proposição · · · 
do· aquella parte do governo tem toda a força, e seja procedente. Estou antes convencido que -ao. es-·. 
neste caso teve tanta que obrigou ao peticiona rio tabelecimento do Sr. Ezequiel hão de ir os estuda n-
a ompreheniler a obra completamente terminada. tes, uma vez _que isto seJa. um dos artigos do· seu 

Deu-se-lhe, é verdade, este terreno a Côro; mas regulamento; ahi elles podem adquirir apractica que 
note o honrado membro que, como elle mesmo acaba não tôm- em nenhuma ·outra parte, poiúia' escola de 
de dizer, deu-Pe-lhe a tOfll por braça. Veja V. Ex. medicina não: existe em ponto grande um estabeleci~ 
qtlo aqui na côrte· ordinariamente tacs t•rrenos manto daquell11 natureza; alli.é que se a.prende'pra-
não. dão estllpreço. E' extremamente caro, ó muito ·eticamente o que é. indispénsavel para se poder.con-
raro que se fa'am Ines aforamentos. O peticionario, siderar verdndeiro·phormaceutico. · ' · 
portanto, tendo a seu favor a promessa do governo, O honrado membro não ignora que ·a pharmacia 
contando com ella, sujeitando-se ás condições que o não é uma sciencia só theorica ; mal póde dizer que 
governo-nesm occasiüo lh!'impô·z, empreherideu a sabe· aquelle que sómente se limitou á tlteoria; é 
obra o nella 'onterrou todo o fundo que tinha, e ne- preciso a practica, porque, quando faltar esta, ha de 
ccssariamcnto ba de sor victima dessa sua confiança. acontecer o mesmo que aconteceu nquelle lento de 

O nobre ex-ministro do imperio, não podendo con- geometria, qne indo medir os gera os da Universi­
cluir a sua obra, o Sr. Ezequiel recorro ao poderlegis- rl.ade do Coimbra, depois de feita a medição, achou 
lntivo, não parn pedir um omp:estimo, nem parn que os geraes tinham duzeLtas e tantaslegoas; con-

. , 

I 
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çlui~ e ~isso: o-calculo' está''!!Xncto; man• cousa niio -Pnula Albu~uerq_11.e, Àlmeid!Ullb,uquer!Jue,:M~ndo~ •· .. · 
o auJm;· :. •·. ··· · .. , · .• .... ": • .. ,. · · :· . .. · .;: .. ''·' : . . dos•Santoil,l'errelra .. ·Pennn\ Fermmdes'-1-orres, ·Fon--· : 

. Ora, eit-aqui, Sr.· presidente, o ·q_ue ·.ha 'de·. acon~ se~à,- 'l~abuc!>;·MI!-nuel Felizardo;.Vergueit;_O~; Yi!lnnil, ":,; ·. 
tecer-. a todos •. uquelles -Pb!lrmaceutJcos que· :se ·con~ •1\Immda e visconde de Albuquerque.· .. '• ... ;, .. t,_.• ',,,,._,.,:r..-

.. tentlir~m ,só_ cou1!! lheoril(,"" que nüo Core~ practica-• · . ·o ~r;· presidente declar11•que; 'p()r' fnltaJil~~nume~o,c:. 
mente ;para•:o •fogo?•' .Para• ~elle -aprender:como se_: sufllctente'-'de Sr~: S!!Dador!ls:p_ara:formar'CIII!l",!na·ocL :; 
f,:zem productos-cblmlcos,·:e :todas -aquellas elabora- -pódo · liaver, sessao·; · conVJda.:nos prese~tes).par~r.se:J:·,ê:. , .... 
çues que siio·•por sua• natureza especiaes," Eu estou. ·occup11rem• em·tr11bnlh~o- commissues';?·e dá ·para · •··. 
aqui C~llando empyricame.n&e,:e·d,sejava•qu9 · pessou ·orde~ d?·dio ~ aléll!·diiiÍ ·matériaiijá•·designadas·.:.·.:n.: •. _ ·: '" 
da. sc1e.~cia,·•como o-u~re-'senador-pelo Rio .. de-Ia•: ,..: -Pnm•ua- 'dlSCussao··_da prop~sição ·da~~li~ara~'dOI;: ·.':.:~ 
netro;d1ssessem• alguma-cousa· "a; eate: respeito ·para· deput11dos; · approva'ndo· ·a· pensao concedida-•d•v•nva'.; ,,. ~·· 
convenceria!J ··hon·ra_do. membro· pelas •Alagoas que ·as do• desemblirgador' -Nicoláo. dn' Silva Lislro11•; térceiril·. • · ·'· • 
suas PI!(Jposições:nio:tê~·a:·e.xa~t~dão •que .é indispea• d!scnssiio·• da cpropos~çãlf:~a mesma'•camara-~: aucto-':''' '' 

. savel para;que ;O ~e o ado lDteu~~mente esteJa·p·or··eiJas" r1sando ·o governo· •a. -c'!ncede~·_.um.. ,a~no .de}l!cençao, '-'':' · 
como: tem:o:habtto·deestar:;.:·, · :. · ... ·• '. '•': ·. ·,_. com todos os seus veuCimentos•ao conselhefioo-<[ho'- · .1,,, . -
_:O'.~ i(. ·ri.Á:mAs' l' : 'v. Ei. _Esta ·provarid'a a IÍecessi~ mil.z. Xavier Ga~ci~ de ~lm!lida. ,Priõi~~a: ~~!issão;:; : • . 

da de ~os·"at.u4an_t!JS. e~tudare,m. ·a pb~rmacla.;. eu niio dos. desta. cados da p~opos~a. do_. orç_~en .. ~o,do,.~Jmo : ·. 
nrgo lSI!o<<. ··.'··> , . · ·.· . .-. ·· · . : : ... ·· ... ·. . ... ·· .- pas~ado, ~ns~·13, 25,: 2~, ~2 •. ~~~-~4.par~:l~rmar~~- .. :·. 
. -.......... , .. _ .,., · ... ' .. , .. , .. · · ... - - · ·····:· ..... ·proJectus·separados ..... · . · - ·.':"··,·:-· ,., .. , ;• .~.-.; .... :· .·. 

O ~R~-:V~sco~'!J!: DE ~IIQUtTJNifONH~ :-,-Estudarem .. ·Dep;,is da :ehamada•·complirereram ·.íuâisios :srs;·· · ·.. . 
pract1ca~~nte" ibgo:eu ; : 11 onde podem.eUes Jazei~ o,_ senàdores Ferreira Penna, Mirànda; ViiÍI1D11';::Pereii:n· · ·: ·. ·' · 
s1 nã(), te!D!JS;, u~. esta~elecimento proprio ? .· . ·, de· Vasconcellos. e visconde ·c~ e .Albuquerqu~; :<. .:;.,: _; <: : · 

<l. Sn~liC4NDIDo<Bo~Gis:.;...,,Apoiado~,. _ · •· · _· .. · .. ·• ·: ·.: :- :_· ·.--:·:~T-t?.'\~';:,:'':::·--, '·-. 
o Siü'""1 '.'•scoYií!: ·inliEQUJTIO<HoN:iu ;:.._ Lisorigeio- . , .. . · ' o- :' ; <: :\-:.~ / ' · . 

. rne ~~itihio~:'o ~poi_ãdo q~e~me acaba de cfar·o holl-. :. SeliSilo d~:b ci~'J~tici(;:·,r · <;,}'.';~ ·. , .. '" 
rado membro, porque é :pessoa:'ahsoluta· e compe- · · · · · ·· · ·. ·._ 
te-nte:me.~t~·próp~i~.-pàf,a ~x~r_:~·juizo d_o _se~~do _a _ PRESI»E:scu »o sn. IL\NoEL· IGN~~Ii> ';C4~:U.c~;;r · ~- ... 
esso r~spe1to. . .: · ·. . ..:··-• . · . · ·. . ,. ··.DE .L.\CERD"'-•· ....... ,·.:;:-, ,., .... , ·:'•,· . .. ::.: ..: 

Ass1m, eu pe_ço ao meu ·nobre'.c:ollega pel11s, Ala- · · . . · .. ·, : ·,< ., ·,_: ·.·'; .,~ .. ,.:.-.. ','·':,:::"':>. 
goa~-9ue me dtsculpe ·o que e11 dine contra as pro· .SuH~ARio.-.. E~pstlunte; ~ O~~em, ~o ,dta,.~!~dlca~;.;:; 

·· pos1çoes por elJe·profaridaP. -- · . . ·. çao doSr •. vllconde.tleJeqtntanhonhi:uob.reou_aques .... , 
.· : _Turi.uf a· pedir:•a.o;senado ·que . não deixe -de ap- · ·:iio ban~ Jlauá, M~c,.Gf.ell!'r,·e .C·'=.Obs~ryaf.õiia_ ,dos;·.· : .. , 
provar._em segunda discussão o projecto; 11, si· acaso :· .Srs;·Daas, de, Carvalho,. v11conde tleJequita.fíllonha.· , ·_; . 

. o hc:»n!ado.-!D!'Dibf.O _quedazer alguma emenda, qu!'r .· e Ferr~ira Penn_a.,Vo_tação~..,:-[ndicafào;dp::$~;;,#,i.:,~~:,:· .. ·.· 
· que nao haJa::•.preJUIZO~no. thesouro, faça;o; eu nao · .. rantla sobre os vmcamentos dos tf!lpre~•- dQ. se.~~-,~::, - - . 
o farei~'.porqúe·;enteadó; q~e· o' 'S!· ·Ezequiel; que · "~· Yotaçãil:-:-Pilfllão_; Yo~illll!ó.,..;,.z.o~:,j~::~f~~; , >: .· 
levantou nesta• capital um estabelictmento· de. tal·na- • taçao. -:-- Pensao: ., :V.otaçao •. ~L•Çimf/1·: ,f'otaçao_•7"",,,:. :: • . ' . 
tu reza. 'não' •poderá .'de·· fói'ina •:alguma dar" lhe· o 'Artigos .additivos· do'orçamenttf·de· ·t857'~a·,t858 .. ~.·, ·.: - · . 
delle!lv:oldmento·~:llue',é .reclamado pela utilidade Ques,tãp·d~ órtlem;- Observ,a9õeildos $rs: F~friiira.·' ·, -~- · 
publica, sem •esse soccorro, ou outro de· egual.àa"' 'Penna, ,.,~conde de~ .Teqln~atihofílla,,_,S&lv~r.a .da.·,., .. _ 
tureza .-'. ·.· .. •·· ....... :-•-'·· · .. · ·., •. ,. · .. ; .' · . ··_, . Motta·e.vllcmtle·deSapuciJhfl" >"' .. ~--:.-,_.:·',•·.,.--, .. " 

~- ~-- - -:';- ·-.'·_.·~ ·. -~- '··_ ·: ·.. ......... ' ' . ' '• .. •. _-,.' • -~ -~-~--- ~::.,·:..,· ~;_!~ __ .. _•:·~(\'';·;~·.:'.: 

Enceriá'do 'ó dEibate'~é.'approl'ada á 'proposi~ii.o em ·· · · .. -. . · . . .'. .. . :-: . . ;c i-"' ·· · - ' ·, ·. ~ .. -. 
segun~a ~Iséuúio~ ~,;iP,ilssl(p_a.ra a terl!eira~ ·. . A' a 10 _!!oras e". 3 quarl!)s da manhi!~Jir_o~e~e:-.S!l ~: . , 

. . . . . .... . ,, . .. .· . . . . . chamada, por._nao hav!lr numero -paraf?rma~ ~s,, .. , 
.· . ·i •. HJn.noM!I_IINTO DB 4POSBJ.'IITADODI4. · . · · . · e ácham-se apenas presentes !&7 .. Srs• : aenàdores.· .. ·. ·· 
Eotra·om::~erce_ira•'discu~si'!; · e .é approvada ~e_m Comparec~ID, porém, mais·doiiJ im~ediálímenle,' ~-; .; • · 

debatec-para::aub•r' á lllnçno.'lmperi&J, a_propostçao o Sr. presidente abreaaellio com ~9.:Sn.:senadores •. · .. · _ 
· da· mesma. ~a'!lara at;íprova!l''.o' o ·m~lb_9ram~n h da - Lidas 'as. actàs Cié.'to tdt, alio:approvailis: ::]'·,'. :' .'' < 

apo$eDtadorJa·.conceílJda'aOJUtz dedue1toLu1z Pau·. · · · · .... · · .. ·. :'. · , - ~',- ·. · · 
lino da:' Costa Lobo. ·_,., · .. ·· ·.·: ··· .. ·: ', ,. · · . 'EXPEDffiNTE;·.'' · ·: .. ' .··:. :· · 

Esgotada .-.e ma leria da ordem do dia;. o :Sr. presi- ·· · · · · · · ·· · · · ' ·· · · ··· ·- · ·: · 
dente inarca:a·.:segúiote ele vania ·a sessão ás 113/4-- o· sr; .t.• ·secretario lll :._Irei omclos ,do· ·t .··secre.;.' 
da mànhaó;· , .- .··. :.- · ,: : . · ... · . ·, · · tario da ca~ara dos_ deputados,· :aco,mpanhaJ!-dO'as 

....... quatro segumtes· .. .. ·· ',, 
. •\ .. :,C . ' • PR~POSIÇÕES. ·.. ·;:.· ... ·. 

:: ".·: ·_,. A_ct!~dé :t~ dc)únho.. ,, A ossombléa geràl resolve-: : . · : ' ~ , ·.J ~-. 
PltESIDENCI.\ 'DO sR.' II.\NOEL' IGNACIO C.\VAI.CÁ.NTI . « Art.· UDico. 0 governo flca·auctorisado· a COll· 

· · DE LACERD.\. . · · ' .. · · :cei:ler um anno de licença, com. todos .os seus· ven-. 
cimentos, a cada um .dos desembargadores: José 

A's tó ho~~s e 3/4 da. manhaidaz-se a· chamada Caodido de Pontes Visgueiro, da relação do- Mari­
e ncham~se _ presentes 27 .Srs. senadores, faltando nhão, ·e André Bastos de Oliveira, da relação . de 
com causa os· Srs. Pereira de -Vnsconcellos, mnr- Pernambuco, afim de que-possam tractar de .sua 
quez de Olinda, visconde de 1\laranguape, ·bariio saude onde lhes convier; revogadas as disposições·· 
do Antonina, Gonçalves Martins, Paula Pess011, Pi- em contrario. 
menta Bueno o 'Vnnderley; e sem ella ,os Srs. F~rmz, « Paço da cnmarn dos deputados,· em 10 de ju­
Cunhn Vasconcellos, bariio da Boa V1stn, · barao do nho de 1858.- Visconde do Baepcndy, presidenta • 
. Pindaré, bnrii.o de Snassuna, barão do Pontal, Can- - F1·ancisco Xavier Pacs Barreto, t.• secretario. -
di de Borges, Carneiro do Campos, Souza Queiroz, Antonio Pereira P·into, 2. • secretario. » 
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u A llSSt>mhléa geral legislativa re!olve: mente determinada sua ·abolição na lei de. 10 de 
« Art. unico. O governo fica auctorisado a con- setembro de 1854 n, 781, que auctorisou a reforma 

ceder.carta de naturaJisação de Cidadão 'brasileiro de diVersas .sécretuias· .. de, Otitado;.· 3,•,.eatarem 
aos subditos portuguezes Joaquim Josó Mendes, Car- as commissões convencidas hoje que o pes1oal 
los José ~~Vaz .Torredão, padre Antonio Joa9uim que ora te~ o mesmo tribunal para o ~erviç~ de sua_ 
da Conc1uçao e Sllva, Adolplio Arthur Innocenc1o de competenc1a póde ser algum tanto dimlnuido, sem · 
Sá Monte~ro, José M11rques da Sil!a• Antqnio da o menor inconveniente; ·4.•, e finalmente; que, 
Costa Guimarães , Joaquim Corrêa de Mendonça aUendendo-se · de uma· maneira multo equitativa 
Furtado Queiroz, e· ao subdito ,correntino João Be-.- ao melhoramento da. 1órte · dos referidos em­
nittes BenitO;··revogadas as·.disposições·em con: pregados; é .de .raziio:-:conciliar esse. melhora­
traria. · - · ··· · .•. . . ·. manto com os interesses da fazenda; prescrevendo 

u Paço da camara dos deputados, e111 to de j_unho algumas, regras· directas e indirectaa,· -'as· quaeu1s 
de 1858.-Viscomie de Baependy, presidente.-Fran- 'obriguem-a um melhor cumprimento dos.seus deve-. 
cisco Xavier Paes Barreto, 1.0 secretario.- Antonio .res, e convidem, por.meio de mais avantajada remu-
Pereira Pinto, 2.• secretario. » . neraç~o ~oncedida ~o.' fim de certo. numero ,de .anuo~, 

« A. assembléa geralresolve: . _ a pers~at1r no exer~ICl~de seus empresos, nio 10lic1..; "'· .. 
. « Att~ unico. o governo fica auctorisado a conce- land~ aposentadorias, • o · que se~4 '!e ·IJl'.a.nde v~nta~ 

der ao vigario Francisco Jorge de Souza tres annos ge~, uma yez q~;~~. tendo a prec11a IdoneJda}ill •. ,,nio : 
e .meio de licença, com 0 vencimento da res,Pectiva esbverem Inhaliibtadospor edade OU·!JlOlesbas.::··. . 
congrua, para· eiltar-ausen&e de sua Creguez1a, Cre- «·Parece 4s commis!oes que. o pr~Jec•o~ 'P.le _ora,, _ . 
quentando a faculdade de direito no ReclCe ; revoga- offerecem ~ .ç_onslderaçao do senado,· póde satliCal"er ._ ·-
das -aa.disposições em contrario. a taes condJçoes. "" · .. · , 

«Paço da cam·ara dos deputados, em _10 de juào -. PRO.JBCTO 8UBsnrúTivo. • • - "' · 
de 1858: ~--visconde de Baependy, presidente.- · - . _ .... ····. ,, .-• , "·" . . . 
-F1•ancisco Xavier Paes Barreto, 1.0 secretario.- • Art. ·1.• Para o serviço do ,concelho.:supremo_ 
Antonio Pereira Pinto, 2 secretario. » militar e · de ju'stiça. haverá os, empregados:. desJg;; .·,o 

« A.assembléa geral resolve: nados na tabe!Ia_annexa .a.; esta lei, ·os>quaes,perce- · ..... 
· d - 1 d •00.,.. barão os vencimentos ahi marcados, observando-se:a 

u Art. t.o Fica approva a a pensao annua e"' '~~' este re.spe.ito, e sobre licençaa e aposen. ta .. dor. i.as. o 
concedida por decreto de 20 de julho de t817 a D. d • 
Auna Maria· de Jesns,-viuv~ .do bacharel Manuel Ja- que vat . 19~~sto n_o~ s~guint.e~.P~rag~l!P~~~· \ __ ;- .- . -: 
cintho·Rodrigues Veo e a seus filhos menores. · « § t,o A parte ·do vencimento .concedtda·como- .- . 

« Art.-2.0 Revógam-se as disposições em contrario. grati11c~ção é ·.devida sómente. pelo effectivo.éi:erci~ 
· «Paço da camara dos deputados, em 10 de junho cto, enao será contada nas !lPC!Sentado~as •. : .. · -~ .. _ · 
de 1858 • ..;,..ViscondBdeBaependy, presidente.-Fran- << § 2,o As aposentadortas.sómentepoderao':ser 
cisco Xavier Paes. Barreto, t.o secretario.-:- Antonio concedidas ·pelo governo, si o:empregado;".~o~a.van~· 

. . çada edade ou molestia, .se inhabilitarinteuamenté . 
Pereira Pinto, ·2,o secretano. » pa!'a continuar a: servir';. mas ainda neste:caso;não· 

Vão todas a imprimir, não estâildo já impressas. serão dadas, si.elle não tiver dez annos de effectivo 
'i:J.íi aviso do Dlinisterio dos negocio& da fazenda; exer!JiCi~; e. nenhum poderá Obtêl;;,a COm ~rdenado 

remetterido o mappa ·das operações occorridas na ses- por Intetro tendo menos de 30 annosde serVJço.- . · 
são da substituição do papel moeda até 81 de maio . << §·S,o Nasaposentadori~J,ssenãoconta~4.otéiripo 
proximo fiudo.-:-A'. commissão de fazenda. 3ue O empr~ga_do íalta;r. ao SO!Viço sem. motiv.o jus ti-

Um· requerimento de ·José Joaquim Pamplona dfa~d::tf~!f::!~'::: 0~ mol~~t~!-que ~xced~.~~:~~'.'·~~t.a 
·Corte Real, pedindo o logar de continuo do paço « § 4.o o empregado ·~e contar trinta annos' dá.: · ·; 
·do senado.-A' com missão da mesa. · · , serviço e não estiver. in. abilita~~ par11 contirmar. 

nelle, perceberá> além do seu venctmento,. a 4• parte <'; PARECERES, 

« As commissões ·reunidas de guerra, marinha 
e fazenda, tendo requerido o adiamento ·da discussão 
do projecto q,ue apresentaram na ses~ão do anuo 
passado, e ío1 impresso sob n. 4, versando . sobre o 
melhoramento dos vencimentos dos magistrados e 
empregados da secretaria e concelho supremo' mili­
tar, para organisarem um novo trabalho , o.ffere­
cem-n'o agora á consideração do senado, em substi-
_tuiçiio do dito projecto. · ·· 
· « Para assim procederem as ditas commissões, 
tiveram em ·vista.as seguintes considerações:- 1. •, 
que os vencimentos alli fixados ficariam sendo insuffi­
cientes_ .para occorrer ás primeiras necessidades da 

-vida,-tendo encarecido ainda mais, de então até boje, 
os objectos para· isso .. indispensaveis; 2.•, que con· 
forme o projecto primitivo, continuavam a fazer 
parte dos vencimentos dos empregados da dita se­
cretaria os emolumentos, que por ahi se percebem 
pela espedição do certos Mtos; systoma este que 
vai sendo banido de nossa legislação pelos incon­
venientes que apresenta, tendo sido ató expressa-

até 40annos, e dahí"ein·diante metade mais do:re!~. J 
pectivo venciment·o,· c'oino _gratificação';· 4·quál p~ ,··,·· 'I 
rém 'não .será computadà na fba:ção do véncimento ' 
da aposentadoria. . . ,_ · : . . · . · · 

• § 5.0 ~concessão de licenças seráiegu)!Jda'pelo 
que está disposto ·no decreto-de 20 de-novembro de 
1850 n. 736. . ., : · . . . ' · ; 

« Art. :2. • Os empregados excedentes do ·numero 
fixado na. tabella continuarão a perceber· os seus•ac.· 
tuaes vencimentos até·seremempregadoa pelo gover­
no !la.· mesma, ou em qualquar outra r!lparti~ão em 
que se derem vagas, para as quaes serao preferidos. 

« Art. 8. 0 Os emolumentos que se cobravam na 
sec:etaria do trib~nal supremo militar 'll 'de justiça 
farao parte da rece1ta geral. · 

<< O ministro -da fazen!la é auctorisado para alterar 
a respectiva tabella, ·e regular a cobrança delles pela 
maneira qu\l f(lr mais conveniente aos >interesses da 
fazenda, o menos vexntoria aos contribuintes. 

" Art. 4. o Ficam revogadas quaesquer disposições 
contrarias ás da presente lei. . 

« Sala das sessões, em 10 do junho de 1858.- J~ I 
• 
I 
I 
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OrdeMdo. Gratificação.

F. Vianna.-lUarquez de Abrantes.-Visconde de lta­
borahy.-Marquez de Caxias.-Visconde de Albuquer­
que, vencido, e refere-se ao parecer do anno pas­
sado. »

TABELLA DO NUMERO E VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS
DA SECRETARIA DO CONCELHO· SUPREMO lIULITAR K

DE JUSTiÇA.

e ás revenões de 11 e 14 de novembro de 183~,
trocadas entre o Brasil e a Franca.

« Não obstante esse protesto·e discussão, os bri­
gues S. Christovam e Pensamento e o patacho Eduar­
do foram submeUidos ao julgamento da commissão,
por eUa condemnados como boas presas e arrema­
tados em hasta publica, por ordem do consul fran­
cez naquella praça.

( Dessa sentença, proferida em La instaneia, os
interessados, nos cascos e carregamentos dos ditos
navios, appellaram para o concelho de estado em
Franca.

1'1 Â appellação seguiu seus tramites regulares.
« Um advogado, por parte dos proprietarios e car­

regadores do brigue S. Christovam, e outro. como
patrono dos navios Pensamento e Eduardo, produ­
ziram em nome de seus clientes todas as razões de'
direito que militavam contra a captura daquel!es
barcos e seu julgamento em Montevidéo.

« Tendo, na f6rma do estylo, sido ouvidos os mi­
nisterios da marinha e dos negodos estrangeiros em
França, o concelho de estado confirmou a sentença
da commissão de presas instituida em Montevidéo,
om consequencía do que foram expedidos os respec­
tivos decretos, julgando boas aquellas presas.

.« O governo imperial, logo qU3 foi chamado
a intervir para ° bom andamento das ditas recla­
mações em Paris, onde tinham de ser resolvidas em
2.a instancia, mandou presLr toda a protecção e
auxilio aos interessados.

a Devendo est3 assumpto ser ventilado perante
as aucloridades iudiciarias de França, segundo as
formulas prescriptas para similhantes processos,
entendeu .0 governo imperial que não cabia logo a
intervenção diplomatica e só devia oagenLe brasileiro
apoiar convenientemente aquellas reclamações.

« O governo imperial aguarda o parecer da secção
dos negocios estrangeiros do cencelho de estado para
resolver sobre a direcção que poderão ter estas re­
claQlações já julgadas em 1.a e 2.a iostancia pe-
los tribunaes francezes. .

lt 1857-Acham-se ainda pendentes as reclamações
de varias subditos braslIeiros interessados nos brigues
S. Christovam e Pensamento, e no patacho Eduardo,
apresados. ao sahirem de Buenos-Ayres, pelas for­
ças navaes de França;. que, de 1846 até princi­
pios de 1848, bloqueavam alguns portos do Rio da
Prata, e julgadas boas prezas em La e 2.a instancia
pelos tribunaes francezes.

a O governo agual'da algttmas informações que
lhe faltam, para tomar a esse respeito uma de­
cisão, e conforme eUa dirigir-se. »

« O relatorio da mesma repartição do corrente
anno nada contém sobre este assumpto, talvez por
não ter tido seguimento.

« Ao governo exclusivamente compete dar-lh'o.
(C A commissão portanto considerou:
(C 1.0 Que á vista da exposição dos supplicantes e

dos trecho'J citados dos relatorios da repartição dos
estrangeiros, parecem os ditos supplicantes assistidos
de justica.

«( 2. 0 • Que ao governo exclusivamente pertence,
havidas e completas as informações que forem pre­
cisas, dirigir-se e sustentar as reclamações diploma­
ticas convenientes. para que aquella justiça seja
reconhecida e feita; é de parecer que seja a repre­
sentação dos supplicantes remettida ao mesmo gover­
no, pela repartição dos negocios estrangeiros. pare..
que a possa tomar na devida consideração.

800~OOO

720~OOO

600~OOO

400;mOOO

300~OOO
240~OOO
120~OOO

2:000~OOO

1:200;mOOO

900~OOO
720~OOO
600~OOO

Juiz relator .
2 juizes adjuntos (cada

um) . . . . . . . .
O{6cial-maior da secre-

taria. . . . . . . .
2 primeiros officiaes

(cada um) • • • . .
4 segundos omeiaes (cada

um) . • • • .
Porteiro . . . . .
'2 continuos (cada um) •

A imprimir.
« A commissão de constituição examinára o reque-

. rimento que lhe foi remettido, apresentado a esta
augusta camara por Joaquim da Siln Moreira e
José Antonio Nicolich, subditos brasileiros estabele­
cidos na cidade do Desterro, da provincia de Santa
Catharina.

« Expõe elles :
« 1.0 Que no anno de 1847 lhes foram aprezados

o bergantim S. Christovam e o patacho Eduardo, de
sua propriedade, ao sahirem de Buenos-Ayres,
pelas forças navaes francezas que. de 1846 até prin­
cipios de 1848, bloquearam alguns portos do Rio
da Prata, e com o fundamento de haverem as ditas
embarcações violado o bloqueio.

« 2.0 Que esse bloqueio não existia legalmente,
porque não era effectivo.

« 3.o Que não precedeu ao aprezamento notifica­
ção prévia.

« 4.D Que na mesma occasião em- que as ditas
embarcações eram aprezadas, deixaram os apreza­
dores entrar e sahir outras de diversas nacionali­
dades.

« Porém, em conclusão, que o senado expresse
. o voto de que o governo imperial obtenha, quanto

antes, uma solução satisfactoria deste negocio, para
o que julgam bastante que o m€smo governo espeça
ordens ao seu representante em Paris, afim de que
encete, do modo o mais cordial e concíliatorio, a
reclamação correspondente.

« A commissão, revend1> os relatorios da reparti­
ção dos negocio~ estrangeiros dos annos de 1856 e
1857. encontra neIles o seguinte:

« 1856- Os brigues S. Christovam e Pe·nsamento,
e o patacho Eduardo, todos brasileiros, foram apre­
sados, ao sahirem de Buenos-Ayres, pelas forças na­
vaes de França, que, de 1846 até principios de 1848,
bloqueavam alguns portos do Rio da Prata, e condu­
zidos a Montevidéo para serem submettidos ao julga­
mento de uma commissão de presas alli instituida
nela França. ~
. «A legação imperial em Monlevidéo protestou
contra a captura daqueIles navios, e encetou uma
discussão de princípios com o encarregado de nego·
cio3 de Franca. tendente a demonstrar que a juris­
dicção que a ·commissão de presas pretendia exercer
era con traria aos principios de direito internacional
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« Paco do senado, 12 de junho de 1858.-riscon­
de de U;·uguay.- Visconde de Sapucahy.- Visconde
de Abaeté. II

Fica sobre a mesa pua enlrar na ordem dos tra­
balhos..

Comparecem durante a sessão mais tres senhores
senadores. .

ORDE~1 DO DU.

os SAQUES DO B,\NCO AI.-lUÁ., IlAC-GI1.EGOR E C.

Entra em 2.' discussão a indicacão do Sr. visconde
de Jequitinhonha, apoiada em 24c de maio passado,
para que as commis~õe3 de fazenJa e legislação deem
parecer sobre o se~uinte:

(f. 1. 0 Si o art. 20 da lei de ti de setembro de
1846 eslá em vigor depois da lei que creou o banco
do Brasil.

li 2.° Si dado o casoaIfirmativo, auctorisava o go­
vürno para fazer ou garantir 8S operações de saques
pela caS3 bancaI ia Mauá, Mac· Gregur e C.

O SR. DIAS DE CARVUHO: ~ Sr. presidente,
Y. Ex. não devo admirar-se de que, tendo enpresta­
do o mE:-U volo quando se disculiu a indicação na ulli­
11'1a ses~ão, hoje venha suscitar uma questão de
ordem. C'llfesso a V. Ex. que o voto por mim dado
a essa indicação procedeu ae um equivoco muito
natural. Tive por algl1~s annos assenlo na camara
dos deputados, onde o procedimento marcado ás
indicações é muito differente. Ahi qualquer depute­
do apre,en ta urna inàicação, e, independente da
votacão da casa. vai ella remetLida á commi-são a
que se refere; Entendi que no ~enado era necessario
lJma "Votação para que aS indicações t vessem esse
destino; não suppuz, porém, que havia discussão e
vctacão sobre ellas. .

Qtiando V. Ex. deu para 2.a ou ultima discussão a
indicação, procurei examinar no regimento da casa
3. marcha deste trabalho, e foi então que vi que as
indicações sio sujeitas á discus~ão. .

Ora, desde que assim é, é nece5sario que ellas se·
jam formuladas na confuru,idade do legularncnlo da
casa. Não faço mais agora do que suscitar algumas
duvidas a respeito da que se discute; não me 0ppc­
Aho ao seu objecto principal. porém tenho duvidas
sobre a Mrma em que cUa eslá concebida.

O art. 55 do regimento da casa diz: (li).
« Proposição alguma será concebida em fórma de

prrgun ta, deren do ser circumscripta ao objecto de­
terminado sobre que possa recahir a votação da ca­
mara. l>

Ora, pergunto eu, sobre que recabe neste ca~o a
votação do senado? Sobre urna pergunta, si tal lei
está em vigor, e si em virtude della podia o gOYeI no
fazer esta ou aquella operação. Parece-me que uma
votação neste caso nada significa; tracLa-s\) unica­
mente de uma pergunta; e então creio qu~ o regi­
mento não pel'míLte fazerem-se as proposições neste
sentido. Si porém a indicação fôsse concebida em
forma definitiva, para que sl:bre eUa a commissão
houves!e de in t'3rpÔr o seu parecer, eu não faria
observação alguma.
. Portanto. a questão que suscito é de ordem, é si a
1ndicaçào está na conformidade do art. 55 do nosso
regimento. Si a minha opinião podesse Eer acceiLa
pelo senado, eu proporia uma modificação no regi­
r.l~n.to ~a ~asa, para que as indicações não fossem
~uJeltas a dIscussão; para que, sendo aprerentadas
a casa, fessem remeLlitias á commissão, e, quando

esta tivesse examinado a maleria, e sobre ella inter..
posto parecer, então poder-se suscitar uma discus~ão.
Mas discutir-se aq '11110 que tem de ser subordinado
ao elame da commisEào, parece··me que, ou é ocio.o,
ou excessivo, porque ha verá discus~ão sobre o'parecer
que tractará da mesma materia; não faço porém mo­
ção alguma neste sentido; apelias peço a V. Ex. qUI}
consulte &0 sen<tdo, p3ra que elle rewlva si a indi­
cação está ou póde ser recl:bida n')s termos em que
se acha concebida, e si não se lhe oppõe o disposto no .
art. 55 do regimen~o da casa.

O SR. PRESIDBlIlTE":- Esta questão teria logar na
occasião de se apoiar a indicação e de ficar sobre a
mesa, então poderia ('u alLrnclel-a; porém) tendo si do
dada para ordem do dia, e já passado em La discus­
5ão e estando na ultima, nào é a mim que compete
resolfer a questão que suscita o honrado melLbro.

O SR. VISCO:iOE OE JEQUITINHONHA. (pela rrdcrn):­
Sr. presidente, eu Jl~ço liconça ao nobre senador
pela provincia de Minas para discordar da sua
opiniao, porque me não pareceu procedente a ar­
gumentação com qUt. qUil jU5lHkal-a. O art. 55
do regimento não ll'm 3PpJicação á indicação em
discufsão, porque nada ~e,pede ao senado que re­
solva; por ora o que se requer é que o senado re­
meUa estes pontos para as com missões darem so­
bre elles sua of'inião, e f'sla opinião ha de "V:r nece5­
sarbmente.

Porconseguinlp, as opiniões das commissões, que
vierem ao conhecimen to uo-seDa do para sobre ellas
tomar elle uma resolução, não hão de ser em fórma
de perguntas; hão de ser definitivas, ou afTírmando
ou negando. Si na ·indicação ~e l'equeresse ao se­
nado que rewlvesse si acaso isto era assim, ou era
desta outra f6rma; si esla pergunta tivesse de ser
submettida ao conhecimento do senado, Bntão pode­
li~ ter applicação o art. 55 do ugimento; mas não
é IStO o que requer a indicação, e11a não pede islo ;
pede pelo con trario ao senado que remetta estes que­
silos ás duas com missões de fazenda e jusliça, para
e110s dõrem seu parecer a respeilo, e nece' sHiamenle
hã~ de vir definidas as que~ lôes j nã o hão de ,'i r em
du Vida. Si por acaso as commissões p07.erem ainda
em duvida, e olI~recerem perguntas á consideração
do senado, ne~se caso poderá o honrado membro
prevalecer· se do art. 55 para Jazer que elle tenha aj::­
plicação a essas perguntas, si ellas fôrem feitas petas
duas commi5~õ9S, 8 quem se pede sejam remeLti.dos
os quesitos.

Veja mais:o honrado me mbro : ~uando:Callei, tomei
a liberdade de impugnar o destmo que o Sr. pre­
sidente do senado deu á indicação, e !ustentei que
ella era uma positiva indrcação, e S. Ex. disse que
na indicação não se determina nada, isto é, requeria
somente qne fôsse remetLida ás commis~ões} não eslou
bem presente; mas o que é verdade é que sustenLei
no senado que a indicação offerecia á consideração
das com_missões dois quesitos. Mas, S. Ex. disse que
não, a indicação é um reql!erimento, é para sér re­
mettido ás duas comroüsões, então é preciso saber
si acasO quer o serredo que esse requerimen to seja
remettido ás duas commissões indicadas. Porlanto é
positivo o que prço; nã'o peço nada .,do duvidoso,
nem faço perguntas ao ~euado para sobre ellas
resolver.

O honrado membro equivocou-re. Quando tiver
Jogar uma pergunta, enlão se eligiíá uma vo­
tação, e pedirá o honrado. membro que o ~e­
nado applique o art. 55 do regImento; por ora, nao.
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E eu creio qu~ ~ Sr. presid~nte assim declaron, que 
flr~ s_?br·e a utrltdade qa r.emessa parJ a~ duas com­
m:sso~s que Vel'snva a tndrcaçiío. 

·o Sn. PRESIDENTE: -Sim, senhor. 
. ·O ?n. ·y!sCONilll . DB JRQUI"EINIIONII.\: ~ Portanto 
rsto o _posmvo ; llií_O é pergunta que faço ; não ·pPr-· 
g_unter ao.senado -~1 con\"éru que essas duas·commis­
~oes do fazen~a eOJu.sti_ç:t de~m o seu p~recer. sobre 
taes e taes obJectos; Sr eu mrnutasse asnm o requeri­
men!o, o honrada membro poderia dize.r· que era 
apphcll:vel. a elle o .art. 55 ; .mais e.u digo que sÍ>jam 
t·omettrdos 1is com missões para darem o· ser1 pare­
ce_ r;? senado dirú .,-_sim-ou~rão. Portanto é posrtivo 
na o o· pergunta.. · . . · . ' 
. o ·En; PIÍESIÍlEN"rB: - Parece:.me conveniente em 
t~do o caso. consulta~ o senado si a indicação estú ou 
J·ao con~eb1•l~ nos termo~ do art. 55 do regulament-o, 

· aflm de Ee evltaJem todas as duvidas. · 
. ~·. s~-. Yisco:roB . Dll .J llQI!ITINIIOliiU ( [Jilla ordém): 
~E'! J•~lg() que_,.des~e que o _sena•io app~ovou a in~ 
drcaçao na t.• drscussao, ent•Jndcu em sua s~bedoria 
que ella.~tlstavn em regra,- que não era contraria ao 
·regimento~. Esta votação que V. Ex. vai agora 
submet.ter ao senado· é.· pelo menos iuu1.n; e para o 
futuro'p6de traze.r iilconve.nientes (apoiada~). V. Ex. 
sabe quanto DJebndre deve .haver ··em sul.metter a 
intelligFn·,ia do regimento á1vôtar.ão do senado. Em 
g~ral_, ternos aqui" no ~.enado ,'sempre reconhe­
crJ~ COf!!O regra, q_ua ·V;·Ex •. é o int~rpret.e fiel e 
ma_1s av.Jsado dos artrgos .do reg1ment_o, p·orque. não é 
con vemente que· se esteJa todos os dras subrnettendo 
'!.intellígeucia do regimento ás niaioi"ias ou minoriàs; 
-~l é estl! .a reg!-'11 adoptada geralmente no senad"; 
me parece que V. Ex. não obrará éonforme est, 
regra; ·uma vez que subruetta a consid~racão do 
~eoado a pergunta que V. Ex. pretendia fazer i muito 
-me? os seria c~nven!• nte di>(lois da adopção da indi-
car.\ao em· t. • "dls.cussao. ( Ap01ados ). · · 
· . '· ·Ex; notaria: que· eu não q•Jeria falia r sobre 
o ol•j·•cto. Primeiramente esperei que V. Ex. désse 
a ·.verdad~íra ;intelligencia ao· ri.rt. 55. Poderia.irn-

. inediatamente pt~dir a palaira pela ordem, quando 
o .ho~rad~_.m_e.rnbro.ex·lOZ as duvidas q~e tinha; po­
r\)mJ.ulgucl convcnrentenada dizer, deu:ando que V. 
Ex:, nl). _confJrmidilde da regra adoptada no senado, 

. r.l$se o verdadeiro i~terprete .da 1ntellig~ncil que 

mui poucas palavras o meu parecer sobre esta qullS• 
tão de ordem, citando as di.versas disposiÇões do, re~ 
gimen•o que lhe ~iio nptolicareis. 

· . D.z o art.· 65: «A indi.::a•.iio de. qualquer ·objP.cto 
que naodô ma teria para proJecto de lei, ·precisa Sllr 
apo;ll!Íil por cinco membros;. e estando assignada, 11 
receberá o:2.• sec1·etario para entrar .. em -discussão 
na fúrrna ·regular.» Essa fúrma regular .acha~so esta­
belecida e prescripta pelo art. 95,. nestes termos: 
« Os parec.eres <!_as comrni_s~ões e indicações p~~;ssarão 
por duas d1scussoes, · medrando entre·a sua ler tu r a e 
a primeira discussão .pelo meoo3 tres dias,. e da mes-. 
ma sorte entre a.segunda. » . . .· ·: . : · : · 
. E' portanto claro que, observadas estas Jormn­

hdades,.póde o scllado deliberar sobre· a mataria: de 
qualquer indica~ão, ilpprovando-a com emendas, ou: 
sem dias,. ou. rrjeitando~a •. sem submettel-a previ~ . 
<~menle ao exame de uma c·ommissão. Si, porém· a 
indic~ção C r de t1l-importanCia que. o séoadoi"ulgue 
co.nveniente ir ticuma. commissiio• irti: dquel a que 
tenha relac;iio com n"'ohjecto,. çu-á uma especJal, 
corno determina o art. 66. «Neste caso'(diz o art• 67), 
lido o parecer da: cornmissiio, votará .IÍ··éamara sen1 
dis~u~são Ei a indicação é o~je~to: de d~li_beráçã?; o, 
decrdllldo-se pela affirmat1v~, entrara· .em .d!stri· 
bui·.ão. • · . · ·' . . . , . . ' . 

Avis• a destas dis~osições. entendo, Sr. presiJente, 
quP, fazendo objecto da indicação do honrado séóador 
pt:la B·hia uma questão, sobre a qual •eiJe· me! mo -· 
requer . que sejam ouvidas cert·.s commissõlis .da 
cas.1, nada· tem por ora o senado a fazer sinii.o decidir 
p_or uma simj-ltls vota'ção si isto. se deve~ ou .. não prac­
trcar, ficando reservada a diséussão da materia:para 
quando s>i·apresentar·o parecer dessas commi!sõl!sj 
si com atreito !Orem incumbidas do seu exame. 

Sinto muito 'dhcordar da opióião !Je ·V.· Ex., mrs .• 
confesso _q~e não compre.hendo .'como' possa o regi- · 
me~to .ex1~1r que passe por duas dl~c.ussões a p~ateria . 
da 1nd1Caçao que houver de ser·suJelt3 ao_ exame da . 
uma C(lmm:s~ão, e que. o parecer que esta apresentar­
fique ainda dependente de uma. VOtaÇãO; para EO 
-decidir si a mpsrna· ma teria_ é ou ·niio objecto de.de- · 
libora!;iiO, como diz o art •. 67 do regimente •.. · 

Contiotí! a discussão da indicação; e,.nãóhavendo -
quem peça a palavra, é posta a votos e rejeitada. _ 

O SR. VrscONDE na: Jr;:QUITINIIONII.i. i ~ Ainarilian · 
otrerecerei um projecto, ell~ irá . â com missão, e ella 
dará o seu parecer sobre o mesmo assumpto.. · · 

Infallivelmente teremos pllleeer. ·· . ·-
O Sn. 1\IIRAXDA. : -Apoiado. · 

· se· deve dar a esse artigo; e Jo1 s6 depois que V. Er; 
proferiu a a.ua opinião que pedi a palavra para· con­
formar-me com· ella, isto é, para satisfazer mais 
um escrupu'o do consciencia; mas não me atrevi . 
a .~izer nada em•1UaDIO V. Ex.· nii.o expoz a SUa o pi· EMPREGADOS DO SENADO. 
nrao.· ·'· . -· 

Por isso 'peço licença a V. Ex:. para objectar por este EntrM em primeii·a discussão, ó &pprovada e pa•s:r 
modo.... . · · · . . eem debate par_a a segunda, a indicação do Sr • .Mi-

O Sn. ·pRESIDÉ:O."rB :-Neste casonii.o tenho Ofinião raoda àpoiada na sessão da 3 da se Qmbro do anno 
nenhuma.- . passado sobro o augmento dos -vencimentos dos 

O c: " J t . - : oftlci~tes o ma. is empregados da se.crdaria e paço d,J · . ~R. >ISCONDE DE EQUITINIIONHA :-.... a VO or.ao d 
qu6 v. Ex.quena submetterao~enado; • sena o, com o parecer da commiss5o da mesa a tal 

Si v. Ex. entende que depois de uma votaciio reEpcito. · · 
do sen1do n indicação devo ser rejeit.1da por rnêra PENsÃo •. 
formula, V. Ex. ajopto; mas, não submetia de Entra em primeira discussão e passa srm ~ebate 
fórma alguma ao senado o decidir a re~peito dn in- para a segunda, o desta para a terceira, n propo~ição 
tclligencia do regimento, é perigoso e muiro peri- da camnra dos deputados approvnndo a prmão annnh! 
goso. do 200;:; conc~dida a cada uma das sobrinhas do foi·· 

Sn. PnESJDENTit :-Isso reconheço ou. !ccido bispo de Goyaz. 
O SR. FrmnmR.\ Plll!l!.\ (pela otdcm) : -Peço por- I.OTillliAS. 

missão a V. Ex., Sr. pro~idontc, pnrn cmit\ir cm E' ~cm doba to npprovada cm tere ira discus:ão, 
!) 

. . 
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para subir á sancçüo imperial, a proposi~üo da. 
mesma cam n·a concedendo duas loterias cm bene­
ficio das obras Jas matrizes da Granja e Villa. Viçosa, 
na província do Cemi, ' · · 

rejeitando outros; mas foram todos discutidos como 
projectos novos· e remettidos depois á camara dos 
Srs. deputados. · .. · · 

PEN>ÃO. 
· O SR. ViSCONDE DE JEQUITINHONÍIA :;_E os artigós 
de que se tracta,já Coram remettidos á alguma com· 

Entra ·em t.• discussão e passa som debate para 
a 2.•, e desta para a S.•, a proposição da mesma 
camara approvando a pensão concedida á viuva do 
desembargador Nicoláo. da Silva Lisboa. · 

mis,ão '! · ·· 

o Sn. 1.• SECRETARIO :-Aindll não; senhor. ' 
0 SR. PRESIDENTE:~ 1\fas. esses .Coram rerilettidos 

ás commissões de fazenda e de legislação; porque 
h!!uve quem requeresse que o fôssem. • . · . ; .. .·. LICENÇA. 

É apJ>rovada em S;• discussiici, para subir ásancçiio 
imperial,. a proposição da dita camara auct.orisando 
. o governo a conceder um anno de licença, com todos 
01 seus vencimentos, ao conselheiro. Tti.omaz Xavier 
Garcia de Almeid11. 

Portanto está emt.• iliacussãó o art. 13. . . . · · · 
o SR. SILVEIRA . DA Mori~ r pela ordem l : _. 

Visto a informação que acabr de dar: !I Sr. t•.secre- . 
tario,. eu desejava. saber si V •. Ex. entende_ que es•. 
tes artigos separados· da .lei do orçarilen~ó ·que.yeiu, 
ao senado o anno pas~ado,lá.approvado~ na,:ca:ma.!'a: 
dos deputados nas drscussoes competentes,. e, .nno 
tendo sido remeuiaos á commissão, não. ·se tendo 
delles formado proj actos n·ovós, dis~u tidos agora_ 
destacadamente, sendo approvados ·pelo senádo, tem. 
de ir ainda á camara dos Srs."deputlidos\' ·. · ·• · ·. 

· ARTIGOS ADDITIVOS. 

Entram em '1.• discussão os·~~tigos additivos sepa· 
rados da lei do orçamento do anno passado para 
formarem projectos separados. 

O Sn. PnESIDBNTB: -Póde entrar em duvida si 
es:a discussão dt~ve ser t.• ou S.•, porque, vin 1o tacs 
artigos incorporados no projecto· do orçlmento do 
nono ·passado, já ·tiveram aqui f,• e 2.• discussão, e 
nll 8. a é que foram destacados para formarem pro­
jectos em separado, como consta da acta respecti­
va, e por isso foi que . na ordem do dia os designei 
para a t• .discussão. · 

o SR. PRESIDENTá :. _;;_ Sem duvida, como pr.'ô~' 
jectos novos. · · · 

O SR. SILVEIRA: DA. MorTA: ._ Como ·projectos ·no-
vos inichdos no senado? · · 

0 .SR. PRESIDENTE:- Justamente. · . · : 
O SR. SILVEIRA DA MoTTA: - Mas de quem ó ·• 

iniciativa 'l Si acaso os ·projectos têm _de voltar á·ca· 
mara dos:deputados,· é·porque a_ iniciativa de!lesfica 
sendo do senado; mas p11ra. ISIO era precrso. que . 
alguem tivesse tomado essa ini ·iativ.a;. quem .foi que 
a tomou· no senado? Até ha nestes artigos· idéas qu3 
não podem ser iniciadas pelo senado, v. g;, impostos. · 

O Sn. ·FERREIRA PENNA (pela ordMTI):- Sr. pre­
sidente, tenho lembrança de que o requerimento 
que se ·spprovou na· sessão do anno passado dizb, 
como V. Ex. acaba de observar; que estes artigos 
fossem destacados para formarem projecto (não pro­
jectos) em separado; mas attribuo este modo de 
exprimir· a · um mero descuido,. parecendo~me que 
não podia ser da intenção do auctor do mesmo reque­
rimento que se comprehendessem em um só projecto 
ma terias tão diversas ·e heterogeneu, como são as 
destes artigos. Julgo pois que cada um delles deve for­
mar um· projecto;. e, si .para isso Côr preciso reque­
rimento, não duvidarei fil.zêl-o. 

O SR. PRBSIDRNTE: -Póiie-se discutir os· artigos 
e depois separar~se; emquanto niio se terminar a 
discussão de um nito se pa11sa á de outro. 
. O SR. VISCO.!{DE DE. JEQUITINHONHA (pela ordem): 
- Sr. presidente; .desejliva saber o que foi _que se 
destacou o anuo passado, e para isso· peço· a V. Ex. 

· que mande lêr o requerimento que se fez nessa oc­
casião. (O orador é satisfeito.) 

No nosso regimento não ha· artigo algum que de­
termino definitivamente o que se deve fazer em taes 
casas; devemos pois nos guiar por um precedente que 
já houve na casa: houve um anuo em que se desta­
caram artigos que foram discutidos no seguinte; 
V. Ex. tenha a bondade de mandar ver na secreta­
ria o que então se practicou, porque nós não podemos 
de maneira alguma deixar de respeitar esse prece­
dente. 

O SR. 1. • . SECRETARIO (Depois de !'ecebcr os papeis 
da secretaria: ) - Da lei do orçamento do 1854 
separaram-~o diversos artigos para co';lstituirem pro­
jectos de ler em ~aparado e, a requerrmento do Sr. 
então visconde de Paraná, foram esses artigos rli!­
mcttidos ás commissi'los de fnzondn e de legislaçiio, 
as quaes apresentaram sou parocer, occeitando uns o 

e subsídios. · · . · · ... · , .. · . .. ·• 
Portanto, ou o senado ha.de énténder.quà·cstes 

artigos additivos, quando foram. separados para 
serem ~iscutido~ aep~radamen~!l, o qrte ~e:.tev~:em: 
vista for que a d!Scussao dlllles nao f9sse .roua .cooJ,!ln~­
ctamente com. o·orçame'!to,.:.e .que;. dad~ a app~ova­
ção nos tram1tes do l'Cgtmen.to do. senado, podra~se 
presuppor já dada a appro:vação da camara dos depu­
lados, ou V. Ex. não 'llodia pôr em discussão ,es.tes 
artigos, porque não são IDiciat!va.de nioguem. , • · 

O SR. PRESIDENTE: --Ha precedenteidentfco;· • · > . 

o SILVEIRA DA ·MoTTA :~Quando se deu um caso 
identico de separação,· oli artigo• separados foràm;·. a 
requerimento do Sr. então visconde de P!'r!'l!á• ,l'e:net­
tidos ás commissões, e estas·tomaram a 1nrCJat1va. 

O SR. PRESIDE~E : -Foi decidido pelo sànado. · 
o SR. SrLVBIRA DA MorTA : .-..V. Ex. perdoe-me 

uma observação. Quando se deu um caso identico, 
o sr. marquez de Paraná propoz. ~u!l ~osse ás ~cm­
missões ; en tiio ellas tomaram· a 1n1c1atl v li, a a tdéas 
foram convertidas em projectos por iniciativa de uma 
commissão do senado ; mas hoje não ha a iniciativa 
de·hinguem; a ·da camara, que foi adiada por um re-· 
querimen to de separação de additivos, nao subsiste, 
nem hn a de. membros ou commissões· do sena­
do; por isso é que. observo que o precedente não 6 
applicavel, sal v o s1 algum dos nobres senadores re­
queresse qu~ os additi~os_fossom remottidos .ás com­
missões, o s1 as comm1ssoos ado~tassom as 1dóas, e 
apresentassem os· projectos como outr'ora so fez em 
1853 ou 1854, enti1o V. Ex tinha razão o pre­
cedente ora identico, devia-se cingir IÍ rogm o'ta-
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belecida; mas ago;ra niio. se dá isso. O~ artigo• addi· i approval-a;. isto·niio é possivel; segúndo .. a .. nossa .. · 
ti vos foram aprl!sentados por iniciativa da camara d!>s constituiçii?, quando eue ra!JIO do poder legls!ativo . 
deputados, e nao pela de membros do senado; nao. se.pronuncur uma ve:1: 11resP.ello.de qualquerob~ecto, > 
ha po,rt!'uto cousa alg. uma.:·que se. possa diicutir. não 10 lhe póde impor .o dever ~u. ~ ·.obrigaçao. de· 

:Vé po1~ :V~ Ex. que eu llnll!'.;razão. em. pedir-lhe fazer dulll vezes o m!lsmo acto legiSlativo.·- ~ .· . _ 
estli exphc3çao, porque poderia querer entrar na Portanto, Sr. presidente, me parec~ que, si V. Ex. 
discussiío dos artigos additivos que formam a mate- 'admittir. a discussão nesta intelligenc1a, nós·podere,­
ria ~deste que V; Ex. enunciou que est4 em discos- ·mos tomar parte nella, e desde jd.. peço á benevolen­
são, desta. po!lall.:lade, pox: exemplo, nos casos de cia de·. V •. Ex •. que me conceila a-palavra.- porque 
infracção·. de certos regulamentos fiscaes; Este ob~ecto quero discutir· a medida fiscal, no: calo ·lle.,que:a. 
merecê uma grande. discussão •. Mas eu hei de d1scu- approvação do senado. sirva Eómente para comple- · 
tiro q.· ue, ien .. hores'l A. lg. u. em.· p.ropoz. is. to nosen.ado? :.lar o .acto. Jegis!.tiv.o. Msa no caso .que ... v. Ex .• e .. o-. 
De quem .é a i4~.l que .. estd. na mesa~ Não tem tenda que este_projectot:at~ em t.•,,dii!C!JBiiQ, ·.quE~, : • · 
auctor I·. · •. · · . . ·· .. · · .. . . . · .. . . . . . approvado .em ultimo tram1te no aenado1 tem d!! vol-: ·· . 
• Comódiiciutir um objectonesté caso? E' .verdade 'tará outra camara, entãc:i llergantare,t.·do.quem._·é ; 
que ell ~ndiq_uel. qpe.se. separasse; mas.a indicac,;ão de , a ioiciativ:a .neste a~lo? ~e~wn,ue'P; ,e~. r~na~o nao. 
sopara~o nao quer. 'dizer qae .se possa pô~ a mate- póde discullr med1das. s1nao · lnicladá,s-:;p.,J~s ·· s~.u.s 
ria:em.dlscussão~sem que oo··seoililo se tome a.ini· membros, ou.para approvar ou reje~tar·a·in1ciat1va: 
cjàliva das idéas ; 'e ~a rito. nã,o é assbn que, a~gundo • da. outra .Cl!mara. N~ste ~rea~pposto ~chºgue ~·Ex. 
o precedente·.que V •. ExmandouJer, fot. prec1so ,que deve dec1d1r a questao. S1 dec1de segund() a .1.~ ln~el­
o.seiiildoiocumbisse a iniciativa· a. uiua .. commissão Jigeacia, peço a·palavra para· ~lscutlr';a mat~r1a ; .. · 
para que se;podesse discatir como . P• ojP.ctos ··do se-. si entende. de outra forma,· então ac~o .. que res.ulta 
oadu. Portaoto0Sr; presidente, me parece. que não absurdo. . · . · . . . .. _ . :• ' _ .. :· ·; : < 
é tão Jiquida.à·i~éa.que lle ~em querido fdzer passar o· Sa.: VrsCONDB' DE JEQUITINHONIIA :_:..'Eu,julgo, . 

.. de que, _quando vem. uma Je1 da camara dos deputa- Sr. presidente, _que esta questão não·. é .opportuna ·; 
dos,· approvada em todas as. suas pa1t~:<s, e.que o devemos entrar nella depois de se satisfazerem -da 
~eoado separa alg~xpa .. d.ellas Pl!_r~ ~o.verter , !'m. pro· discussões respectivas do cada um dõs. projectos; ;eli- .. 
JCCtos S,!lparados, · DjlO parece tão hq!Jldo, rep1to, que tão é qae · se ha de· exa~inar si .. elles· • dev.e~ vo.lt~r á 
se consul~re .annullada a approvaçao que acamara outra camara; porqae,s1 houver·.eme_ndas;·decldid!l­
dos deputados dou ás partes. que o se1,1ado se(la~ou. aieote.já não são ouliesmos pr!'jectos,~voltam para·a ·. 
-·Senhores, qu.aodo ,.a . mesa commuo1cou a Je1 do outra camara com as emendas; s1•elles aao.fôremadop­

orçamento em.endada.á c:amara dos deputados, o quo lados, commuoica-se que taeirobjectos fora_!D. r~jeita· . 
lhe mand~u dizer?. A le1 do orçamento sotrreueata dos; e, si fôrem ápp_rovados taesqDaes,eoliio é qu~ o 
emenda! ·1ato é, fo1· approvada, s.e.parando-~e taea '8 senado deve examinar si . uem ele re~et&e~ o.u,.Dao! . 
taes art1gos. N~turalmente ea cre1o que fo1 o que a Mas hoje não'julgo q~e seja ne~essaf!o discutlr~se. ~ale .. · 
mesa mandou.dizer· áquella ca.mara._ . . .. objecto; deve-se cont10uar a discussao,.co.mo,aconte-:-

Or.a, de.sde que. sede.clarou que nao se t1oha reJ.el- ceuaresp.e itodosoutros·projectoss. epar·a· d. C)S. ,em.t. 853,. 
tado a·l?latei:ia dos ·artigos additivos, q~e· apenas ti- na fórma· da emenda; isto é; que ~ada um,delles !aÇâ' 
nham s1dod~tacadospara formarem proJectos nov~s, projecto em separado, conforme Ji o senadocd~li~e· 

.
pa. rece .CIUO.fO.l inteD.ÇãO do senado que a ·approvaçao rQU; . depoiJ é. q. UO 10 ,ha. d.e.ddibera.r, 80 ... ~ .. oD')'em ... '.OU 
dada pelil camar}l dos deputados á e,ssas partes que dos· não tomar uma reaolu~ão .. a. este, respello, _segando,o. 
tacámos do proJeCto .ficasse sub.sis ente, ele pendendo, resultado da votação, JSl? é o que eu: ente~ do •. < <•· · 
para ter o .caracter de .lei, u.n1cameote da approva- 0 Sa Vlsi:ONDB ris SAPUC.\HY" ;.;..; Sr. preaidente 
ção do se·o .. ad~ á essas ~artes >destacadas_; é como eu ha dift'êrença .. neste caso . daqu~Ue. a que··· ·se re~ 
entendo. · · · . . . - . • feto o.nobre senador. Em 1853 auentou·. o 1enado 
. Quando ,v •. Ex. poz . e~ dlScu•sao este forlmelr~ de•tacar diversos artigos additivos do ·o~ ente pira 
ar&igo a .reape1w '"as. medJdlllfilcaes, que ~i des~a formarem. projecto• separados. :Mas ~ao,.se .. CC!m~u: 
cad.o,, ent~n~l. ~~. !Je, .V. Ex .• tinha posto em .d_isc~ssao nicou á camara doa deputados, nasemeo~as que daqu1 
u.ma,tdêa .em _proJecto .separado, mas .. qude Já tinha se remetteram · sinão que ·foram suppr1midos ~e11 e 
sl!fo. approvada, pela camar~. dol_,deputa os, co.mo taes arti os.~ ~aii-nada. Era eoonomia ·nossa tra:­
nao:~ndo ,de vt;~Ttar a ella, s1.aca!o f~ssVe approyad~ tar-so de!oi; deste objecto em projecto& ·separados; 
aq~1,. Pedi, a V. J?x. u.ma exphcaçao, ·.e · • Ex. disse • . tanto assim ue nessa occasião se deliberou ·.gue fos­
crNao,· este oegoc1o, s1 !Or apP.rovado no senado, te':D sem remetti~os 11 commissão .de fazenda, .. para que 
de. v~oltu .áquella cama~a. · » ()r a, é contra a. consu- ella designasse. quaes os artigos que· deviam ·ser .'ap-· 
tlliçao,.aenliores, que uma çamara, tendo.approvado provados e quaes· os rejeitados. Foriuou·eua eolao 
uma .lei,· esta s~odo_. approvada em outra C!'mara, um. ro·~cto sobre 0 qual houve'discussão; e. depois 
torn!'· p~ra· a prJmeua para. fazer outra lei ne~s!'. :foi lpr~jecto remettiao para a oiltra·ca_mara.. . ; · .. 

. sentido.·. ... . . · · ·:~.Vi agora que fssa emenda mandava ap.enas sup-
·. Portant'? a mat~r1a que nos ?ccup.a tem u~a ~ue~- · rimir taes 0 taes artigos para: formar proJectos se:­
tão preliminar sér1a e conve01ente • é preciSo ecl- ~arados e qae esta emenda foi approvada pela ca­
dirmos si os actos que vêm da camara dos deputados mara d~s deputados. Portanto a camnra sabe que 
e que são approvados em parte !lo SeJ!ado, separao- est• s artigos hão de Cormar um projecto separado. 
do-se outras partes para ter dlsçussoe~ separaths, Parece-me que nas actas ha differeoçn entre os proce· 
não comervam o caracter da apsrov~çao 18~110 r:r dentes· que oõ.o se deve continuar a discussão, e 
deu conjunctamente a cama.ra os .• opu os. e que s~ndo os artigos approvados, devem ser remet- . 
parece que isto é Córa da duvJda; ahns rdesultará ou- tido~ á sancçõ.o ou voltarem á camara, si houver 
tro absurdo. 0 ter o senado, no caso e approvar d (A .• d ) 
um~ idéajá ~pprovadà pela outra camnrn, de rocam- emen as. pota os. , 
biar-lb.o a mesma idéa para aquolla camara tornar a O Sn. VxscONDE DE JEQUITINIIONIIA : - Eu repito 

·1 i 
~ ü 

... ::if~· 
.· - .. _;,:· 

:;•.::" 
. ·-;,,. ,. ., 



---
03 SESSÃO DE Ha DE JUNHO. 

quo agora niio é opportuna a deliberação; no fim, 
quando so acnbnr u discussí1o, ver·se-ha o q110 se 
hn do Clzer conforme o resultado dos projectos. 

Veriflcando-w n:io ·haver cJsa, Jlca a discussão 
adiadD. 

O Sn. PrinsJoE:-.'rE nurca a ordem do. dia e levanta 
a sossjo á 1 h<>ra da tardo. 

--
Scss;\oclc i·S de jun!to. 

l'IIESIDEXCI.I DO Slló M.l:'<'OilL JGX.IC!O CW.\l.C,\X'fl 
Dll L.\CEI\DA, 

SumiARJO.-Expcàtcntc.-f'rojeclo da Sr. ,;isconde de 
Jequilit~llonlla prtra a 1'ecdificaçãa da rgreja matri::: 
do Engenho .'Velho.- Rcquc1·imento da Sr. Dantas. 
Ordem do dia.:.....Artlgo~ addilivos do orçmnento do 
cm'llo· passado.- Questão de O/'dcm.- Observações 
da.Sr. Silreira da Mo/la. ·Votaçãa.-Adiamentll dos 
arts. 13 e 25. Disct~rsos dus Srs. Silveira da 11/•Jtla 
c Dantas sobre o art. \!(i, Adiamento.- Approva­
ção do .art. S'l.-Rcjeicãa do art. 33.- Adiamento ao arl. St . .:.....Liccnça. ·vataçio.- Apnsentad~ria de 
empregados da camara mtmic,.palda côrte. D·tscurso 
da Sr.-Silveira !la lllo/la.-Adiamcnlo. 

A's fO hora~ c 3 quartos da manl1~n prJo;ede-se 
R·chamada, pnr não llaver numero shfflt:ie .. te para 
formar ca· a, e acham-se_ pro~entes 28 Srs. senadore~. 

Comparecendo porém w11is um iwmedi.otamento, 
o Sr. presidente ab.re a sessão com 29 Srs. sena­
dores. 

Lida a acta da anterior, é approvada. 
O· Sn. t• SECI\ET.\1\IO dá cont1 d\l. seguinte 

EXPEDIENTE. 

Uin orticio do 1.• secretario da camara dos depu­
tados, acompanhando as duas seguintes proposições : 

" A assembléa gçral resolv~ : • . 
" Art. 1-° Ficam conce"didas á bibliotbacu llumi­

nenle 4 loterias, Eegundo o plano das concedidas á 
Santa Casa da Mi!lericordia dada côrte, para com seu 
producta adquirir uma casa em que tenha seus livros. 

« Ar!. 2.0 O editlcio as;im adquiri.do considerar­
~e-ha fazendo Jlarte dos proprios nacionaes, porton­
'endo á bihliotheca· s6mcnte o usofructo. 

({ Art. 3. o Ficam revogadas as disposições em 
'ontrario. . 

dente. - F'l'ancisco Xat·ier Pae.~ Bctrreto, L o se~ 
crMMil'l. -Antonio Pc1•eira Pinto, 2.• secretul'io; ,· 
. ,Vão a imp imir, não estando j1í impres•as. 

Comparecem mais durante a s~:~ssão 5 Srs. sena-·. 
dores. · 

Rl!Elll'FIC.\ÇÃO liA EGilBH ~IATIIIZ. DO l!NGBNI10 VBJ.nO;' 

O Sn Vtsco:-.nE DEJEQUIT!Xnoxn.\:-Sr. prc~i.JentA," 
tomei ·a pa!avra para p dir no cHj:lo legislativo uma 

. csmula pnra 11 fz·,.guozia do Engenho Velho, cuja 
egr••j.1, como já lflnho deilcri!JIO va'rias· vrr.'ls no Stl-:­
uad••, fstá· ha muit•·S anrtos · ern tal .estado ·da rui na 
q•te os fieis corrt'm risco indo alll oul'it• missa,' c l"r 
isso h"~fl esuí quasi abandon~da. · . · . . ·:. ·-. 

V. E:t:. recorda-sa que, lm·petr~nllo eu do cm"po 
legislutivo duas lotet•ias,·fl.lram ellas.concediilas, e ll 
b1.1ndade do nobre presidente do concelho· fez coh1 
que corressem, r.xis.tíndo· o Feu prodncto ria imp(lr­
lancia de 22 centos o tanto no b11lco.11ural e llypo'-'. 
r boca ri''• quantia que c• 1m os j_11 os qui!tem. \'OJl•.:ido 
cx•:ed<-J'IÍ hoje de 21 contlls de réis:. Sei perffitnme;ite · 
pe'o plano e orçamen-to feito por ·ppssoas muito h,~· 
bililadas, com•J s•jam os Srs.: brigadeiro·_i'figuol da.' 
Fi-ias, major 11Jranbos, o arehiteto das obras p•tbli~. 
css e tcnonte..-corcn'll Anro:Jio Jo•ó d 1 Arauj.,, q1iÍlll'' 
obra oito pó,Je dispender menos de 60 a 'i'O ·c,.n lOS 
de réis, nã_o pó:Jo_ por tan•o ser Ccit~ ca_m· esso>~fult·. 
dos que PXIstem. . . ·. · . · . . · . . 

Para p 1dir maisloteri .s; Vt'jo q11e 'já ha .um nu~ 
mero extraordinario do !las, o essas ('SIÕ.r> quasi"todns· 
desigr1-1das, d<l. maneira que era pDr a nollre;miJiis·< 
tro do imperio em grand .. ·s di!flcu!d.Jdes plira .ter c.n 
carisidaraçiio qualquer outra; assim, em· vez de p~~ 
dir'lotodas, proponho que o corpo legi~Jativo ancto;., 
rise õ governo a disp_!3nder o qrte !J.!tsr pará ~.obrn~:· · 
dos pesa que rr.ootarn 11 30 ou 40· contos de .re1s'; ·ou 
designo expressamente no projecto que r ou apresen­
tar, qua o governo tome a obra a si, ·que a mande .. 
Cate r~ por em preza ou por administração> como-!f!O· 
Ihor entenrler, e por esta fórma,· estou conveoctdoí · 
a egreja d? ~ngenh_o Velho lia de ser. r9editlcada .cor1:1 
a J>rompttdao po stvel. · ·· . · ·. · . · · . -• · . 

cr Paço da'camara dos deputadc's, ern f2 do junho 
i o 1858.-Vi,·conde de naepcnày, presidonte.-Pran.­
isco Xavier Pacs JJarreto, 1.0 secretario.- Antonio 
'ercira Piltlo, 2. o secretario. • 

«A assornbléa geral resolve: ·· • 
" Art. L o Fica npprovada a pensão mensal ,de 

o~. concedida por decreto de 19 de agosto de_ 
857 á D. Dalbina Carneiro da Fontoura Jllenna 
arrota, viuvado marechal de campo Gaspar Fran­

Sou provedor da irmandade do Santissimo Sacrn­
men to d:Hiuella freguezia, e reconheço que 22 conto!J 
são insufrlcientes para fe conseguir eEsa obra ; en"'. 
tretanta qu • o governo tem á sua· disposição ·todos 'os 
meios para isso, e as~jm .creio que o co!po·legiis!ativo . 
(ará um grande servtço·ao culto pubhco tomando a. 
~i o dinheiro que já existe, e stlpprindo .o resto )tfim 
de quo tal obra se real zo. Neste sentido· cofl'ereç<> .ao 
senadó um projecto assignatlo ·por um· Qumero ·de 
Srs. senadores snfficiente para ser considerado apoia­
do, e peço a V. Ex; que o dê logo para a.ordem d., 
dia, o para ~elle imploro a benevolencía do sen11da, e 
desde já lambem a da camara dos Sn. deputados. 

O Sn. P~ris:Dll~TE:- O projectlacha-so npoi~do, 
portanto o destino que deve ter é ir a imprimir; ma!, 
como clle de sua natureza é liio 11imples, lalrcz llast.e. 
ser publ:cado. no Diario que pubyca os d.bates do 

·senado. 

sco l\Ionna Darrcto, sem prejuízo do meio so~do O Sn. VIscoNDE Dll JEQUITIXIIOIÕIIA :-Sim, senhor. 
1e lhe compete. - Vai a imprimir no Dia.rio que publica os trabalhos 

,1 Art. 2. o A agraciada perceberá a pensão desde do senndo 0 seguinte projecto: 
dnta do decreto que a concedeu. . 
c Art. 3. o Ficam revogadas as disposições cm con· cr A ussemblóa .gcrnllogislativ::t resolve: 

, 1io. « Art. 1.0 O governo fica auctorís.1do a dispenior 
"Paço da camara dos doputndos, cm 12 do ju- aló ó quant.ia de 70:000:P com n reedillcaçiio da 

1o de 1858. - J'iscandc de Baopcndy, prcsi- cgrrja matriz du froguczia do S. Fmncisco Xavier 

'I ',• 

~ 

. ·.:1. 
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dn Eogcnho· Velho·, inoluindo-nesta quantia o pro- A segunda quoslão pó,fe sem inconvenien~e ser· 
duc_to lia~ duas loterias concedidas para a re~ditl- :adiada para decidir-se depois· que ó sena.! o se .pro-: 
c•çnti d4 ·mrsm!l eg•·eJa, c actullrnente :.depositado -nunciar sobre.os artigos- cm discussiio,-ató r porque 
no b:inct> rural e hypoth~cario desta côrt9, e man- podem eer elles rejeitado,, o nada haver. .. eotão.qull 

. oando o governo f.ozet• a obra por ernpreza ou admi· resolver; mas· da .decisão da pr!melra niio sé póie 
nistraçiio, como julgar mais convtlnientc. . ' agora presr.iiidir. ·. .· .. ' :· . . , · ' .... : -: . , · .. · 

" Art. 2.• Ficam· revogadas as disposi~õ·es em con- n~spondendo a uma intorpallação que· mo fi:~:er.t o.· 
tr~t·i•>· . · .. .. . .. . . · · . ·. . · . . Sr. Silveira da•Alotta na ultims seFsão,·eu.disse que, 

« SJia da; ~e•sões, • H de junho de t858. ~ J~iS- segundo o precedente de que tinha no_licla,· deviam 
co11de de J.equl·iflhO•IIia. - /, M. de Alencar.- Uer- os artigog, si .fo•som approvados,. voltar:.á Clmara.'do~· 
m!ano Ferreira Pefl,na.-Da_rão de Quaraim. -:-Dias . depu•ados, mas 0' preco.leole. à- q~e-me:'retaria~era o 
de r.arvaJIIfl. - J. c, .Mom:: •. -I. M. c. Job•m.- de 1853,. em qu1ne deshcaram · tombem . do .. orça.­
Viscondli .... de ... S·•pucahy - Marq 'te:: de I&"nliai:m • ..- manto vaJ·i•Js artigos que. o: sAnado · Teprod11ziu' .no. 
llliuquc:: do Abra,tes •. » . , · · . · anno. sPguinle. A'· .vista porem 'das reflexões d'o 

· · ·sr. n;crJDde de S.1pucahy, passei· a:oxamlriar os ter· 
nÉQtillRilrÉ:\:tq . ..\ ues.l. mos em que tiriba sido feita a reaies~a das emendas 

· - -· · · do orçamento do ·anno passndo-4 :caàlara-··dos··deputa_--' 
.. .O Sn.-DA:-;T.IS.: :_.sr. presidente, vou' (dzer um re- tado •,_do que· niio tinha conbllcimeilt'! por:m.e acbar 

quPrimr·ilto 11 V._Et. . · . ·. · · doente nessa época, e então reconbecl·. que.o:prece-
Em 11!55 veiu·d~ camara dos Srs. deputados uma deale do 1853 era mui diverso do.de 1857., Em 1853 

,resoluÇão ·concedendo permis•ã·> parii alguns nsylos o senado ·resolveu a suppressii.o pu~a· o. absolula de . 
de caridade e <O.•frarías possuírem bens de raiz nté alguns artigo$ do orçamento, e assim'· se redigiu' a· 
ciirta .fi•1ailtia.' E,t, .prnjllcto ri.io f,Ji. dado 'para a omenda e a communicação que passo aJêr.~· .Em 

. di>iCI!.s;ii'l; .e. eu P!;çó'~ V.. Et. que o inclua ria ordem f857 supprimiram-se sim. alguns artlgos,<mas para 
do dta para s'lr.drsoul·ldo amanhan. . formar projectos em separado, .e nesta conformidade 

N~sta r'esoluçãQ vêm ilduidas du.,s conf.:nrias da foi _red. bdda a comm_ u_ nicaçã_o e a om_ en_ da.::que aq. uel'a : 
n.ialla provi~lci~, que ja possuíam algun' bens·;:mn~ camara approvou, e-passo tainbem li lê r, ( L8). ,;· . · 
que foram ·emb~r·gados por falta de confirmação ou · . A' vist4 disto,. parece fóra de duvida que osnrtigts 
l1rcn~a p·,ra os possuir. V. Ex. sabl muito bem que, separados o 11ono pas3ado do ·orçu~ento. form~~· 
não .. estando n t orbila. dás attribuições das assP.m·· outros tantos proje.:tos iniciados· ·e approvados~pelti 
bléas provioCiaeq o confirmarám estas concessões, camara dos deputados; Entretanto~ como:.não é a 

: as. cimfrariàs 'vêm-se -na nPcessidade de reéorrer á mim que ·compete resolvei-o,· vou submetter·á de­
assemb!éJ geral; . mas havendo niSso gra11des diffi- cisão do senado_ a primeira, e em temp_o ~pportuno ·. 
culdades o. demora em rcsplvermos rsses negocies, a segunda questao. · · · •... . · · ·· 
o resultado é' .. que os provoj(n'es têm Ítlito embargos 0 s s - ~r · c · · s · · 
sobre, es3es ·bens; .tem havido mesmo .alguns f'Xces- · n. ILVEU\k" liA:·" on:A : -: relo, r;' prest· . 
sos,, pórque Resse3 embargos. tl\m sido .inclui•los mui- dente, que V. Er• é do opinião que estes .artigos, . 
tos .beris . .moveis e semoventes,,quando alei só Mia estando jâ approvados na carnara "dos Srs. ·deputados, · 
de lieli~.·.dc rair,·de romeira que essas irma.ndndes; e não tendo sido supprimidos, 'mas .unicamente· ~e-: · 

, • parados pelo senado para C.Jrmarem ·projectos dJS·. 
que ,aztam. suas semanas santas, suas proc1ssoes de- tincto•, uma vez a.pprov:i.do~ aqui,:não ;:têm>de . .:vol-
cinz', ·. estão. completá mente .privadas disso, com lar áquella camara;. ·. . . · ... ' , · , . .,.-< ·• .;.:, -~ _:: .. 

. pr, fundo pez •r-. da população, tão acostumada a 
essas acloueligiosos. . . . _ O Sa. PRESIDEST&:-Es3a. é a segunda questão que 

Fundado pois nes:.as razões, é que peço a v. Ex. póJe ser revolvida depois de votados:os artigos~: mas 
. que haja.de dar esta ma teria par~ a ordem d J dia ; e a pdmeira,• que· é. a de que se· tracta, é saber ai os .ar::­
. qu·ando se tractar dessa discussão, desenvolverei me- tigos devem entrar em 1.~ ou 3.• discussão • .-. ··. · · 
lhQr;a questão, Jiorq11e· trago comigo muitos doeu- O Sn. SrLVEIR.\·D.l MortA :-:-Mas 'pãrà' issc(é ql!e: 
mentos.que provam ninjus.<iça com que essas irman- nós devamos .ex•!miuar qual. é.o caracter ell!·que fi· 
dadés forani :privad~s da po·se de tnos bens. caram ·esses art1gos ·quando v1eram da ·cam&Ta dos 

·. O.Sn; PRESIDENTE: -lia de ser attendido o reque- Srs; deputados; e qual o que têm ·àgorA quando são 
rimento:do Sr. senador. · · submettidos á consideraeão do senado. · : · 

. Acbo, · Sr. pr!!sidentê, . que é uma _questã~· muito 
1mportante; entendo que o.se11ado nao podra sepa­
rar os artigos additivos sórnente para formarem pro· 
joctos separados·; elle não podia suppôr annu!lad/1"11. 

ORDE~I.DO DIA.. 

ARTIGOS ADDJTIVOS. 

O SR. Pm:stDBNTE: -Na sessão antecedente sus~ approvaçiio que n carnara dos Srs. deputados Já' deu 
citaram-se duas qúestões de ordem, urna das q~a~s~ .~. e~se~-artig?.s., pm neto legislat~vo, segundo o~ p_rin~ 
deve ser.resolvida, prévia monte,· porqu,o a de!=ls~o clp10~ · consutuCJonaes, p~esu.ppoe a- ela~oraçao dos 
que ·se tomar tom de ai torar 'o IDelhodo da d1s- -~ois ramos do ~oder lt'gtslauvo a. respetto de uma 
cussão.; Consiste a primeira questão cm sabor-se 1d~a que se quarta ~onverter em le1: desde que a res­
~i a actual discussão dos artigos .de que se tracto peito de qualquer 1déa a camara dos Srs. deputados 
deve ser primeira ou terceira, visto terem sido se pronuncia conforme os tramites do seu· regi­
destacados da proposta do orçamento do :mn? pn~: monto, o estas _idéas foram rernettid~s para o senado, 
sndo na terceira discussão, o 11averom asstrn JU entendo que, s! este se arrogllf o dtrOlto do convo~­
passndo por duas. Con~iste n segunda tombem em tel~n~q em proJectos novos, sahe fóra das suas nttn· 
saber-se si no caso de serem approvados alguns bu1çoos. 
dos artigo;, devem voltar á camarn do~ deputa~ . N.6~ não. -eodomos _n~e~mo discutir estes artigos 
dos que os íniciára e approvárn, ou subtr logo á nddttJvos stnao como tmctados pela cnmnra. dos Srs. 
san~çr10 inipctio.l. · deputado~, tanto que alguns dellos contOmtdóas que 
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nii.o podem ser iniciadas no senado; tal é a fixação rado nos relatorioa do ministerio da fazenda da ailno 
do subsidio dos representantes da nação, fixação de passado e deste sobre a mataria de que elles tractam; 
despesas publicas, arx:ecadaçii.o dEt rendas, etc. ·· - dô seu parecer a simllhante respeito. . · . · 

Como p6de pois o senado duvidar um momento « Paço do senado i U de junho de 1858 •. ,~ 
que 'os artigos additivos, contendo ma terias que nii.o Vianna. · » . · · . . . . .. 
são da sua competencia, não podem ser convertido• Ségue ·a discussão ·do art. '25 : · . · · · .. · · 
em proj~ctos de. sua iniciativa·? ~n.~endo portanto, « os coatractos celebrados com os colonos estran-
Sr. presidente,· que esta é a optntao genuina ·. da geiros, aem designação de tempo certo de .serviço: e 
constituição sobre a_ maneira de Interpretar as rela- de salario, constando a retribuição do_ aerviyo em uma 
çõeEsn·tqeunedoexail~ntedma qe:_ etrena~a~ ::,ap~d~=a~'::~verter em quota parte dos produ,ctos, sii.o auje.itoa· á_le de 11 de 

outubro de 1837, . . ·- . - . · 
. proJectos novos estes artigos e sujeitai-os outra vez á a Na execução dos arts; 7•,. 8•, 9• e 13, .segunda· 
dectsão da caaiara dos Sra. deputados; porque, tendo· parte, o tempo de serviço do locador será declarado 
aquell11 camara cón;t~letado a S!J": acçao legisll\tiva por arbitros · nomeados· por ambas ·u partes•· que o 
na aua espliera leg1t1ma de actmdade, quando os definirão, toma~do po~ ~ase. o salario . que podêria; 

· · approvou, não póde o senado exigir que ella ae pro- ganhar no Jogar o fnd1v1duo de que._se tractar, e a · 
·. nuncie segunda vez a respeito de meterias sobre que importancia da divida que com o aeú.producto. de• . 

já deu. o· seu voto, isto é, não póde exigir .qu9 ella Vl)ria ser paga~ » · · . - · · _· . · . · . . . . 
faça uma lei duas vezes. " 0 F p · · á · · · · ·. · · · · · 

Portanto 0 ' senado, sem ferir mesmo as aUribuições Sa. BRRBIIU BNNA manda m~sa oste reque~ 
da camara dos Sra. deputados, não póde converter rimento, que é apoiado .o Ppprovado_:; . ·_,, .. : .. 
estes artigos em projectos oov_os, .P~ra ~ere~~;~ as tres « Requeiro que fique adiada a discàásãÓ ·do' art, 25· 
discussões; e não tem remedio s1n11o d!sculll-os no até·que a commissão·de coloniução dê ·Seu· parecer· 
tramite em que estão, ~sto é, na .3.• discussão. sobre a ma:teria. ·14 de junho de. 1858. -.II~ -"F •. 

Ainda· accrescentare1, Sr.-presidente, uma outra Penna. » . .. :. ,. , · .. . .. 
razão para reCorçar esta opinião. Uma vez que estas Entra em dboossão 0 art= 26 : · . · .'-

idéas vieram como proposiç~es da ca~~;~ar~ dos Srs. a Nos territorios onde houver, em um raio de dez.· 
deputados para serem convertidas em le1, 81 ° senado, leguas, ao menos tres mil colonos, o governo é aucto­
pelo ·facto da separação !{Ue houve, eote!lder q_ue risado a fazer a despesa éorn o contracto de um sacar;,; - . 
póde ·convertêl-as ern. proJectos seus, ·sena precuo dote pan os mesmos, o qual exercerá· seu mhiisterio 
que tivesse feito scionto áquella camara que a aepa- na colonia, e nella ensinará as primeitas letras 
ração destes artigos importava a reprovaiàO da nia- pelo modo. que o governo determinar em regula-
teria delles; . mas nós não dissemos qut> os artigos mantos especiaes. . . . . · · '. . • .. . . .. · · ·. · 
tinham sido reprovados, dissemos sómente que fica-
vam separados para serem vo:ados como. projectos O Sa. SÚ.VBIIU DA MoTTA:: ..__ S~ •. preside'nte~-té~: 
dift'erentes. . . ·. . . nho de propôr tlimbem. o adiamento deste artigo:· 

Portanto, Sr. presidente, estimo muito e-agradeço para ir a uma·commíasão: o; como se.tracts de artigos· 
a v .. Ex. 0 ter consultado o senado a respeito desta additivos, farei lambem uma addição ao adiamento• · 
questão, porque ella tem grande alcance, é, até ~erto Acho que este artigo ilão deve .. ir 16 li cominis•ão· de . 
ponto, uma intelligencia .que vai formar um,princí:- colonisação, mas lambem á de_ constituição, . e ·vou 
pio.c_onstitucional a respeito .. da.· fórma de omendar dizer a razão. · . . . · ... · .· · . 
leis, e é por isso que eu disse essas palavras a vêr Tr6cta-se nelle de subvencionar um.culto·que não 
si acaso J?Odia· esta intelligencia constitucional ficar é ·o da religião.do Estado~ · ·, ·. ·. · ~- ·.· ·. · ··· : ... . 
estabelecida pelo senado e com o accOrdo mesmo do (O_ Sr. barãÕ de Muritibr.i dá um aparte). · .·,· .... .. 
miníaterio. • . , 

Entendo, senhores, que deve haveruma~de_cteão·a 
O'Sa. PaESIDENTE:-,-A.questão reduz-se pois a este respeito. ~ã!J duyido que heja 11~ ou._outro 

saber si os artigos devem ser discutidos em 1.• ou exemplo de admtnlstratt•amente se _dar alguns ,me~os" 
em 3.• discussão. • · para as colonias, para estes nucleos ·nascentes' 'de. 

Consultado· o sen11do a este respeito, decide que colonisação que so fôrem :estabelecendo ·entre 'Dós, 
devem entrar .em 3.a discussão. · · para se pagar 11.alguin sacerdote que· não. reja_ ca~. 

tholico, afim d!!. dar~bes Plguma. instr_ucção:'. . , · 
Entra pois em 3.• discussão o· artigo. 13 additivo: Mas, Sr. prestdente, acho este_• negoc1o de 1 m por-

. a Quando nas declarações feitas pelos contrahentes tancia e perigo; porque em.um. paiz, onde"é ~arda­
nas estações de a!recadação se der 8':lllpeita de sir.nu- de que lia liberda1le ·do culto, garantido pela cons­
Iação do verdadeiro valor da propnedade vendida, tituição do lmperio ; mas onde a constituiçjio detor·: 
terá Iogar o processo arbitral nos termos do art. 18 mina que a despesa publica a . este respeito· só .deva 
do regulamento anuexo .ao decreto de 11 de abril ser co!lsa'grada P!lra a mantença do culto da: religião 
de 18.í2; e, si a decisão fôr contra a parte, pagará cathohca apdstohca romana; que é a do Estado ••.• 
esta a multa de 20 •;. do imposto que procurou o sa. DANTAS:- Onde a constituição diz isto ? 
subtrahir. » O Sn. SILVBIRA DA MoTTA. . - Ondo diz ? O qua 

O Sn. VlANNA manda á mes:~ este requerimento, quer dizdr,... 8 religião catholica apostolica romana 
que, depois de apoiado, é logo approvndo. · ó a do E! ta do ? 

,, Requeiro que se sobre-esteja na discussão do . 
art• 13, sendo remettido á commissão do fazenda, O Sn. DANTAS : - Podia declarar ou deixar da 
para que, examinando as disposições dos nrts. 8• e declarar. 
9• do alvartl de 3 de junho do 11:!09, 11 da lei do 15 O Sn. Sn.vmnA nA l\IoT'fA : - Podia deixar de de- · 
de setembro de 1855, n. 8~0, o 12 da de 26 de se- clarnr, si ainda a constituição entendesse que devia 
Lembro de 1857, o tendo em vista o quo foi ponde- ser pormiltido subvencionar .todos os cultos. 

'•i .. , 
' 
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O Sa. D.~NTAS-:- Nós somos -obrigados a man- são, da que falia o ar&. 26, já é tal q~o pód~_tornar-
tel-os. . necessaria a presença de -um sacerdote protoatante_?:-

O Sn:. S!LVEIRo\ DA MonA: -.Mas, de~de ·que se para que.? Pois, por. que-;.·raziio ·elle nilo,ha:do· ser' 
declara na constituição'·que a religião do Estado é mantido por aquellei.a quem_adminiiltrà os·roccorros 
só esta; desde que se tem entendido sempre que-o e a·in1trucção especial desse culto' Seria:.ea&ranho~ 
cult • que p~de ser subvencionado, ·cujas despesas .Sr. prasiden~e. que em nosaa.legialaçii.o.admiiíittra~. 
poderncontrar na n~ssalei do or~ament.,, são sómen- &iva..-mesm~ .• eatabel~cessemo":que.a:munic~palidide. _:· 
te a do cu.lto cathol1co.... · to_maase, a nt.odo o c11idad_o do. inst~ucçio primaria{: · . 

a ~::;~~':!:: t ~a~~: ~:J:r~ ·. ~g~oj~~~~:s::d: ::~~~~i~~!':ls~~~~~~~:~õ~!v:U~~~~~~~~,#~~~~: .. 
diz~- .·~.. . . - -.· . -- ·. . . . .. . . · _- · recer mail os inconven1entea ·deua ln1truc~o ad~ 
· O Sa. SILVBIRÀ. DA..J{OTT.\ :- Eil julgo que _estA mini1trada ·como ella existe .agora. ·-Alalm podemo•~ . 

no .espirita da liossa cons&ituiçio, e .todos os óoasos dizer que; si um nucleo de·coloniaação·onde na aliJUDB · · 
procedentes-são· !{Ue não se possa subvencionar. outro protestantes,. aJgUill colonos, que niiocaepem .a re----. ·-
cult~ que não Reja este, o da nossa religião. ·. - llgilio catholica, {lrecisa já _de certos aoeeorroa,ea- - -

.. o. s.n •. Dm•s: _ Ha obriga"ão a.resneito cÍa ca- peciacs, precisa Já'de certa inatruc;.ão;.eapecial do .. 
tholica, as outras-conformo as-c~nvemencÍias. . seu-cLilto, nea•e caso que-a pague,. . ,.,: .. < ' .•. ·'. 

o· sa: StLVEIIU DA MOTrA. :- Perdó~~me. o nobre O:SI\~ 0ANTAS~.- Então ríão vêm'elie~ ôã;' -.:::- . 
senador, ·não sou .coiurario á lei da tolerancia. Di- O Sa. SJLv.sta.: .DA. .Morri ; :--:> Estli'engànâdo a 
versa cousa á tolerar todo~ os cultos,. de subvencionar _nobre senador, porqa~ mesmo: nos.·paizel-,-_óil·d·e_ .. ha. ·­
a-todos:.N~s'podemos· suli:ve~cionar um culto 16;-ter ma~a._do que toleranc1a de-ctlltos,_,ondo não. __ ha.uli'!a' 
uma só. rebglão do Esrado; · CllJiis despesas papemos•· reltg1ao do. Estado, as outras, estao no _mesmo pé, .o' 
e entretanto tolerarmos. que existam outras reli~ governo não_pllga,a despesa do culto~ _<; , . >::· ~. 
giõos; m.as que os· seus corroligionarios mantenham. o sa. DA..~AS: _Em Françã_ paga~se · a-todu'--lls 
o respectiVo culto. · - _ . . ·. . - . religiues dilsidente1rdo catholicismo; · · · · ·.. •:.- ' 

Ora, senhores, eu nao ae1 porque se h~ de enten- . ' . - ,. .· -- .. "< ,;::. ;: . · 
der_que_o goverao aó é que tem obrigaçao de lazer O Sa •. SILVBIRA. DA 1\foTTA:·:;;..o.·póde -ser;:Maa:.-elli .• · 
todas as co.usas nestas sociedades novas. Eu já me acho, ·sr. presidente, que não convém· que· pa8se'já~: · 
·queixo muito .de que em_ matarias de .industria este preceilente. Eu não ·duvido que para,o·futUro,-
·se queira chamar o .governo para protector de todas quanilo estas aouu colonías tomein .maior déleia-· 
·enas, . do modo que to~ue o .P~in. cipal calculo de volvimonto, quando ellas já produzam a~Buma:. couaa~ 
t<!da a. emproz9: industrial o -.a.uxibo do. governo.· E' para compen~r o, E' ta do desta despeaa,: . que,;.se au-:. 
n1sto .qáe·co_ ns11te o verdad.elr_o socialismo que está gmentacom·llso;aelhe possa consagra-r .. ease·ausi-. 
minândo a ,:noúa' sociedade e deixando nella vicios lio. Mas agora, emquanto 'nós nio:temouillão nu-

. fundaa.te.ntnes; . ora .spartando-s_e, ora enxertando· cleo.s separad~s,· muito: ·pequenos,,- nio· :vej~: incon-: 
nail le1s do._orçaniento despesas para o cu!to proles.; .ven1en&e algum em que taes deapesas eont1nuem ·:a: 
tante. . . · . · . · . · . · . -·ser feita• ·por al{11elléa que têm interesse·niaso; Acho: -
.. Senhores, pois para inantér a religião catholica, pois que é precllo e:uminar esta queatàO·':IIlaiJ,· elo. 

o zelo-mesmo. dos fieis nos tempos primitivos ·uão qué como o'bjecto de .colonitaçio; nãO: :•uvido · qué: 
era· bastante para fazer easali desposas'? As deapesaa seja um 1oeeorro, uma . animação á colon~ão, , o · 
do . c~&lto ·· catliolico . não .foram s~mpro Ceitas pelas clüer-ae· que no·Braail já se estA pagaDdo a \é aos. pa;. 
rondas estabelecidds para .AIS .egrf"jas, pela piedade rochos .protestantes; mas ha· além desta qúeatão.de 
do~. particulares l' ·Quando .. é , que o governo tomou colonilaçlo a da legalidade, a. da constitucionâlidad~. · 

. a s1. o.p11gamento dai despesas dos parocho_s l' Quan- (Ha um aparte.) - . 
··do'.tomou tambem.acobrança dos-dlzimosdeasea . ·.·.·,. ·· • . .·. . - -··.·· ... -

direitos parochiao1 que chegavam _para·-as doapesu Eu Ja d1sse a.razao porque 1110, se ... tem·(eito; por . 
do:cuho; .e· entiotornou-se .como que uma.compen- ora tem-se connderado a despe1a doa-parochoa. pro-. . 
sação dessa· usurpação que o poder temporal Cez á egre- tes~ntes como despesa, como expe~iente admfnis-:-- _ 
jil, tirando-lhe 01 dhimos e as penaões_ecclesiasticas; tratlVO para a COI!!Dllal(iO ;_e o que é de.admirar que 
então tornou-sé elle o arrendador das contribuições se dê da verba-colon1saçao~para pagu a t'llr!)clios. 
que· tiohll,m· um fim todo de piedad~, 0 substituiu·_as- protestantes, .quando e~ta verba ~em serv,Ido para 
dizendo·: pago as despesas parocb1aes ; dou fundos quanta cousa seryia..ant1gamente a caixa. d agua,f O .. 
alé · para as despesas com 08 utensilios e Pl!ramentos govern~ assentou· ~e com olla colonisar tu~o-; quan-. 
das egrejas, e isto . porque ? porque 0 governo to~: __ ta des.pesa ettraorduuria. teD_J,. fal-ai! pela verba .. de 
mou a renda que E!ra especia lment~ destinada P.ela .colon!Sação. ~sto é para depois, ~as, como. acho que . 
piedade.dos cathohcos·para esses obJectos, e por. 1sso n~ste; art. 26 ha ';!ma_ outra qu~stao, além da C!lnve-. 
é que eu-replico que a nossa constttuiçiio, estabele- n1enc1~ da colomsaçao, en!el!dla que- el~e .d~v1a 11~r 
cendo~ q'ue a religtão do Estado é a catbolica apos- remettJdo tambel!l á ~omm1ssao de consbtu1çao. Nao 
tolica romaná.... · faço porém questao dtss?· . . · 

. . Uma vez que a matena va1 ser remetllda á uma 
O Sa. DANTAS: - Contmuará a ser. com missão da casa, esta póde emittir a sua opinião.a 
o Sa. SxLVRlRo\ n.~ 1\IorTA ~ - .Que continuará n respeito de todns as faces que ellb toro,. póde mas-

ser, o que quer dizer sinão que é? mo encarar a-questão da constitucionalidade, Nessa 
Ora, n respeito do1 outros cultos dão-se as mesmas parte n~o d_uvido que ~ remessa para a c~mmi~s~o 

razões? Não; são crenças novas que so devem man- de colomsaçao possa satisfazer. Mas eu qmz emlthr 
tor por ai, pelo seu zelo, pela sua piedade. Por acaso a minha opiniao n respeito dn mataria, porque te­
um nuclco do colonisnçã.o om uro raio dessa exten- nho muito receio, Sr. presidenta, de que _o nos~o 

··., 
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areamento, jú tão rochoiado de disposições heteroge- quo soja mnutid~, isto é, seus lomplc•s reparado~, 
neas, disposicões exorbitantes de despesas, niio vá fOus pastores pus o>; mas essa obrigaçiio, que rigoro­
rnrn o futnrõ Ol'ultar ainda mais com a despesa snmente ternos riara.com a. religião catholico, ·uilo 
u~ 1hll~, tl'es ou quar.r.> cultos qrJO fO queiram 'ps- r1os inbibe ,de algum11 .cousa. f11_zeruws .a respeito d1•s 
t.balecer no Irnpudn, todos á custa do I~stndo ; isto t•utros culto~,. ~i as' conveniencia~ publicas o o 1>en1 
não concebo qu~ s~j·l da nosSil consrituiçüo. do. E~tado o .exigirem. · · · 

V.,i á -me1 a o seguinte requerimouto, que é apoia- · O Sn. SILVEIRA D,\ Mól'u: ...;. E' só isso? 
do, o entra em disc rssiir•: · · 

« ll11qneiro que Eo adio o art. 26, parn _quo '<Í ás O SI\. DANTAS:....::. S'ú, o nàda mais: Evrj~ ~nc-l;:e 
com missões de IA(lislação e colouis~eão para darem senador que monilrchas ha:quP, proressand~> uma r.e~ 
seu parece~.-Sil-veira da Moita. , • . ligião dílft~rente, eiio obrig3rlos a manter a do ·Estado. 
· O SR. D.\N'f~s:-Sr. pre>idente, eu achava es:e ne- O rei da llelgica é protr·staute, o entretanto ó'obrigado 

go.Cio tão liquido que r1:t,1 julgna quo podesso haver a manter, a •·eligião' cntbolica; ~s~im como entre nús 
questão acer~:a del!c. Já em OIJLro tempo passou· o nosso Imperador Lambem pcS!b ser protesliirit~, ·u 
uma lei facultando ao gt)verno a marcar um orde- fllllretuuto obrigado a· rllan~or· a religião catholica, · 
nado para urn p~stor protestante; este precedente, Em F1·auça a religiiu da maiorh dos franceze'S' é a· 
IJUe nunca foi tax~do do inconstitucional, bll!t~va religião. catholicn, não há religião de'Esudo ·leg'ol­
r•nra nos auctorisar a vetar por C'Ste. artigo; ·e creio, mente reconbeeiLia: o Imperador é :cstbotic•l,. a··eu­
Sr. p_re,idente, que 0 go1·eruo, !lt;Ctoris~do como tretanto é obli~ado a m11'oter todas· as· -relig~es· 
está com gr~n,1es som mas pn•·a pNniover a coloui~ dissidentes do cutbolicismo, a saber: a egrPja re(or­
SJção, estavJ, como conseque1:cin necossaria, aúctori- ma da oú culvinista, a ogr~ja ·da conUssão. de Augs­
_sõdo -a fazer esta despesa, pol'quo nenhum colono bu~g._!lu Iuthera~a,' e mesmf! a israelita que, como· 
deixa o.seu p.itondo tenr proteccã·J na sua pessoa, nos r~llgtao persegutda, está de buxo_ da especial protec-
seus bens e nas suas crenças pará ir para um outro ça" do Imperador. · · · 
onde _lhe Uta protecção ao seu culto e JS meios de Sr. presidente, sr:om esta medid~, 'não vêm coÍo~os 
o exercer. rara cá, porque V. Ex. sabe que os pastores protes-

Dfsse-sc que a· constituição 50 oppõe a que se tantes em seus rtspcctiv<Js palZ;S são pngospelo Es­
roarque orden~do nos ministros de outros cultos que tado. . · . : . · 
não sPj~ o CRtholico apostolico rornl}no. O que diz ã o Sn. SrLYilJn.\ D.\ MoTrA: _Nos Estados Unido!l 
C~?nstituição? Diz que a religião ca~holica continuJ- são pagos pelo Estado.? , 
r a a ser ã religião do Estado; a coustituicão não ím-
J:Õ9 uma religião, reconhece unicamentê um facto; O Sn. DA~TAS :--Lá não lla religi'io d~ Estã_do e 
a constttu'cão podia fullar ou deixar de f•llar em nem Sr3 protege a cul~o algum; si :110:1 achl!ssemo:i ~ 
religião do :Estarlo, e entretanto não deixaria de ha- neste terreno, poJeria eu ainda .con.cordar com. o 
vFr o mesmo numero de catholicos que existe hnje; nobre senador, ou protegera >todos, ou não pr.Jieger 
nús não somos cntholicos em virtude de um preceito nenhum. ·· . · · 
d~ constituição, s:m, por convicção ; e·s11 di~posiçiio Digo, pois, Sr. p~osidente, que não ó possível quo · 

.. nao ~ugr:nentou po1s o numero dos catllollcos no possamos _ter colouisac;ão·sem.garantirruos aos coto~ 
th·a~11.. . · . . nos as despesas necessarilis para ·manter os seuJ cu!-
. Acho_que é improprio de uma constituição po'i- tos, porque no seupaiz o EstadJ é quem paga simi:O . 

tlca o dJzer-se qual-é a religião do Estado. Ü$ nossos lhantes de~pesas. . ·. ·. · · 
eonstituintfs l'ii.o estavam auctorisados pára impor- Voto pois contra à requerimento 'ao 'adiamento .e 
n_os .uma religião.· As na~óes, que se. vão hoje cons'., a favor lhi artigo. · . , · 
nt~1~do ~e novo, julgam- que em uma constituição Encerrada ~-discussão, é po>to a-votos. e appro­
~!H•ca nn,o dHe entrar ma teria de conscicncia, n;io vado o reque1unenLo do Sr. Silvetra. da Alotta, e, ·se­
e liis.n. obJecto de tr.1nsições. E quem é que poderá guo-se a discussão do seguinte ark 3:!, que .é appro­
~;:o~1b1r qu~. a DllÇilo brasileila mujo de raligião ? v.1do sem debate e .romeLtido .á com rnis>ã•J de redac­
::ir nao ltn pou na sociedade poder que nos possa im- ção, afim de reduzil-o á fúrma.de decreto.:. . .' · · 
J.lOr uma religião,,segtle-se que tambem não haverá .• 0_3 orJenados.dos professores de lituigiados se­
poder que possa obstar a maioria da ns"ão a mudar mtoanos do Imperto ~erão ·egunlados· aos do~ ·outros 
de rtligião. ' professores dos mesoos semioarios. 'I> • 

Senhores,- entendo quo núi somos obrigados a 
manter a religiito catholics, porém manttr não é Entra em discussão o art. 33: . 
profefsnr; professar é crer, inan:er é proteger, é " Osotacbes do exercito e armada reformados, os· 
dJr-lho os meios de conserv~rito. de 2.• linh1 com solJo, e o~ houorarios que percebem 

· • os ~oldos das ta~ellas do 28 de maro;o de f825, e an-
. .O Sn. SrLYEIÍtA M 1\IOTTA: -Quem ó que disse terrores, pa~snrno a ser, desde jó, pagos pela tabelb 
uso, Sr. sen~dor? de f• do dezeml2-ro .de 1841, e Lodos f'\S ofllcíaes re-

. O Sn. DANTAS:- Ouça o que vou di1or. Eu disse formados do exercito é arn;:ada, e do 2• linhn refor-. 
que so!'loj obl'ig3dos a manter a religião catholica mados ta!llbem com soldo, que corrtnrem 30 ou mais 
.1postollc,l romana; a constituição do Irnperio,qu.m- annos de serviço elftlctivo, ptrceberlio o nugrnento 
1o [11lla do. deputado, dl2.:- pro[essar; quando fállo. da 5" parte do soldo dn ref rida tab•)lla do 1841, 
::lo Juramento do Imperante diz:-mante·c; e os to ju- excepto os que já gozarem deste beneficio. » 
•·amento n6~ lambem o prrslllmos. A constif.uição . O Sn D. J\lANUEL ml.lnda, ;í mesa o seguinte requÓ-
~oncoJe ·unicamente á religião cntholica tres favores nmPnto : . 
' bre os outros cultos; primeiramel'lc, publicidddO " Proponho qno o nrt. :13 S<'j~ remei tido á commis-
Jos sous Dolos o esplendor oxtcdor nos seus tem~ ~üo de mnrinlla o guerrn. 
,[os; ern segundo Ioga r, ó quo sú os catholicos ruma- " Em a de junho do 1858.- v. 111. de ,1. lilas-
•os tonh<lm uslcnt 1 ua primeira cama r a; o terceiro, cai'Cilltas. , 

' 
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]~· apoiado o approvado. 
Passa-se á discussão do art. Si: 
• Os ordenados e subsídios estabelecidos desde o 

independencia, e que não tôm sido dterados, com­
quanto auctorisados periodicamente; que1· por orça­
fl!entos, !JUe~ .por leis _privativu, serão de .hoje em 
d!Brlle sat1sfe11os no. _ruao do vnlor da prata· naquelle 
tempo.» 

O Sn. n; 1\IANUKL m~nda á mesa este r!'q•·erimen­
to, qu~ ó o.poiadcre rfjeitado, bem como o art s.t: 

·. « • Uequeiro: que o art. 31 sej~ remeltido ás com-
miJsões de .constituição e fazenda. .. · . . 

''· Em 14 ·de junlio de 11:158,,- D~ M. da A. 11/as-
care11ltas; ,».' · ,;. · · · · 

L1CEN~A· ~ 

Entra em prim~irà discússão e é rPjeilada aem 
debute a proposição da·camara dos dljputados, con• 
cedendo ao vigano da frPguezia de S. llliguel, Lspa 
e Pias, um anuo de licença com toJoJ os· seus veu-
cimtntos. · 
APOSENTADORIAS DOS EMPREGADOS I>A E:.\l\1.\R.\ MUNJCt. 

P.\L D,\ CÔRTE. 
. ,Enira ern.primelra discussão a proposição da mes­

ma camara, auctorisando o governo a aposentar os 
empregddos da camara municipal da cOrte. · · 

.O,Sa. S!LVBIRA·D.dlfoTT.\: -Sr. presidente, este 
projecto já M remettido li alguma commissão? 

. O. Sn. PPESIDEN'IE:- Não, senhor. 
O Sn. SrLVEIRA DA. MoTTA :'~Pois ri:le parece que 

a sua ·mataria, apezar de conter questões de muita 
import:~ncia, , ni correndo assim hquidamente; n.io 
é ques'ão que ddxe d!l ter eapinh:~ ou osso; tracta-se 
de dar ao governo o direito de llposentar em praga. 
dos d11 mu.nicipalidade. 

UM.\ ·voz:- Da·municipalidade da cOrto.. ' 
O :n. SILVEIRA .nA !tlin-T.\ : - 1\lss eu creio que 

pela nossa c''nstituição a m·unicipalidade da cô1·te 
não tem· uma· orga11isacão diversa das múnicipalí­
dadea das provlncias ; "não ha sinão um regimen, 
uma instituição municipal, · ·e por . ula se ha . de 
reger a municipalidade da côrte, ·eml!ora pela im­
portancia dos negocios ella tenha mais meios, lenha 

. l!lais empregados, e estes empregados tenham mais 
vencimentos; mas a lei que a regula é a mrsma que 
regúla as municipalidades de todo o Imperio. · 

,Agora trBcta-Je da sorte da camara m!fuicipal da 
côrte,.·. e perguntarei: f~zendo-se· uma le1 para pro-

. teger estes empregados, não devemos fnel-a exten­
siva aos empregadc:s das municipalidades das capitaes 
das, províncias, onde se d,iio, siniio as ~esmas, qu~si 
·as. mesmas circumstanc1as que se dao a respello 
daquelles? . · 

O Sn. MARQUEZ nE AnRANTEs : - As assemblé~s 
provinciaes tôm aposentado. 

O SR. · VISCO::'fDE DE 1EQUITINIIOYIIA..: - E vão 
aposentando. 

O Sn. 1\IAnQuEz DE AnnA.YrBS: - No município 
neutro niio ha 11ssembléa provincial. 

verno para np!'sentar os ooor.regados da camara mu~ 
nicipal, guanlando a esse respeito as disposições: que 
vigoram acerca' da aposentadoriA dos empregados· do· 
thesouro. .. . . · -> · .· . ·· 
· Esta equiparação niio duvido que sPjajusta até cer· 
to.: P.Ortto, v1sto que se tracta do empregados· de con· 
tabllidade, etc. ; mas, quando .. niio .ba umA ,lei. que; 
ro~ule a . :tposenladoria de. Ol!tros __ emeregildoa pu- · 
bhcos, dar-se ao governo a ·auctorltaçao para fazer 
esta· equiparação, me parece que ó, uma maneira· 
de legislar que se reduz, conforme .·os nossos.·estylos _ 
novos, 11 auctoti~ar o governo para fazer tudo •... ·.' · 
· Nem sei para que ·é, que· o governo cciiuenie' que 

esta lei passe, quandô não. tem precisão· della. ,. po. Is 
quo. aposenta a quem. quer arbitrariamente sem se 
impor•ar com a lei. Eu vejo,_ Y• g •• Sr•. preaidente·; 
qne o governo aposenta um .empre·gado em ·Jogar 
eminente, e leva-lhe em couta, na mesma proporção 
do emprPgo em que ó aposentodo o empregaüo,.o tem-
po de serviço. em qut~ elle ganhava . .&alvez.60 ou·. 
80~ por anno, de sorte que ó aposeálndo com 2. ou 
3:000iJ> :·-desta fórma não ha· regra alguma, .e .esta 
auct~risaçiio vem sancciionareste arbítrio do.go~ern"; 

O Sn. MINISTRo D.\ FAZB!'ID.\ : - Dê um ·exemplo' 
desse arbítrio. . · . · · - . · • . 

o Sn. SI~VEIRA DA l\IOTTA :-Eu prometto a v.·E~:. 
que hei de SJtisC~zel-o; mas niio exija agora de mim 
uma relação, porque tenho memoria muito fraca; 

, . · . r.~:·.:_;;:!<·.t< :~ 
O Sn. MINISTRO p,\ F.\ZflNDA: ~ Peçt);:·üm:,tó'~.;·.: 

exemplo. · _ . · . . ·: :ü,:.'> : ''- · 
o Sn. SJLVEIR.\ DA l\IOTT.\:..,:... Mas eu não meêon:: 

tento com úm só,.hei de apresentar· ao aobre mi­
nistro uns. poucos. . . . •. · . , · 

O Sn. VISCONilB DE JEQUITINIIOYIL\:-'- O Dielhór é 
vir a. lis'n por extenso. · · · · 

O Sn. SILVEIR.\ D.\ 1\IoTTA:- Portanto, Sr. presi~ 
dente, eu achava.que este negocio não é tão simples 
que não mereça algum exame de uma commissiio. 
Creio que até é estylo da casa, niio sei si é do regi~ 
monto, que os projectos que vôm da outra camara .... 

UM.\ voz:..:... Não ó. · · · 
O 'Sn. SILveu\~ D~~ 1\IoiTA. : - Sr. presidente, es­

tou como o nobre,. senador pela. Bahia.:. •ei muito 
pouco. o regimento, e estou. sempre na dependén-. 
da de V. Ex. para estas .questõer, .mesmo porqu.e 
deposito ·muita confianr.a em v •. Ex. Mas, já ouv.i 
dizer na. camara dos Srs. deputados,· q•1ando lá .. cs­
IH3, na occasião em que se requereu ,que. um 
projecto do senado fOsse remellido á uma commis­
siio, que era um precedente que se devia estnbele- · 
cer naquella camar&, porque o ·senado tinha al!o­
ptado como J egrà que os projectos vindos de Já. vão 
logo ás coinmissõe~ par:., depois do respectivo pa-
'recer, serem discutidos. . · · 

O Sn. SILVEIRA. DA l\IoTTA: - A ~rimeira ques­
tão é, si acaso podemos Ca~e~ uma le1 de a_posenta­
doria do empregados mumctpaes, que nao. P'!ssa 
aproveitar ás municipalidades de out!as prOVlDC!as; 
a segunda questão ó que não tomos le1 ~o nyo~cntn­
dodn, e a lei de que se tractn dá nuc~or!saçuo no go-

O Sn. PnESIDENTE:- Era estylo antigamente · re­
metter todos os projectos vindos da camara dos d6-
putados á uma com missão. Esse estylo porém· ce:;sou, 
desde que so reconheceu que niio era conforme, antes 
conu·ario ao regimento, o qual nos arts. 69 o 70, que 
passo alar, dispõe o seguinte (lê}: · · 

<< Art. 69.-0s pr..,jectos de lei e resoluções vindos 
da cnmara dos deputados, depois de communicndos ao 
senudo pelo 1. • secretario, doclarando em summa .ll 
materia quo contêm, seriio logo mandados-imprimir; 

10 
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menos quo o senado por sim pios votação não t·esolva 
o contrario. . 

« Art. 70. Si aos projectos c resoluções vierem 
nnnexos documentos que a qualquer senador pareça 
devam sor examinados, requerendo que vão á alguma 
commissão para na occasiiio da discussão podet·em 
verbalmente informar o senado, este o resolverá 
por simples votação •. 11 

E' pois como hoje- se procede. S6 vão á com mis­
sões taes projectos; precedendo ·requerimento e 
votação. , · ' · 

O Sn,' SILVEIRA. DA :MonA: - Então sem reque­
rimento não podem ir á commissão? 

o_ Sn. PnESIDENTE: -Não, senhor.· 
O Sn. SILVEIRA DA MoTn: - E a não tenho du­

·vida em dar o meu voto ao projecto. Acho que os 
empregados da caniara municipal têm direito como 
qaaesquer outros a ser aposentados qu11ndo estão 
invalides, qaando ·já têm prestàdo bons serviços ; 
qaando têm feito a sua carreira ahi ; porém o abuso 
principal que eu desejo evitar nestes negocios é o 
de se aposentu no ultimo emprego que o individuo 
tem, contando-se como serviços desse emprego cousas 

. ns mais ·diversas; até serviços militares; até serviços 
e~clesiasticos ,têm-se comprehendido em aposenta-
dorias civis. · 

Eu já vi uma aposentadoria de um empregado de 
fazenda, isto é Já antigo, que foi aposentado como 

_ inspét:i'tor de thesouraria, contando-se o tempo que 
' • elle tinha servido de mestre· de primeiras letras. 

Orá~ o homem foi aposentado com o ordenado cor­
. respondente a esse emprego, quando, no tempo em 

que serviu. de mestre de primeiras letras,n.i.o ven-
cia tal ordenado. · 

0 Sr .. MINISTRO DA FAZENDA: - Q11al é O orde-
nado que tinha? . 

O Sn. 'D. MANUEL:- V. Ex. está fallando ·contra 
ar.tos de to~os os seus amigos. • 

O Sn. SILVEIRA DA MOT'rA: ~V. Ex. não queira o 
privilegio de imparcialidade só para si. . 

O Sn. D. MANUEL: -Agora dir-lhe·hei; isso é 
um acto de justiça rigorosa contra o qual niio póde 
falia r. Aposenta-se pelos serviços prestados ao paiz. 

O Sn. SILVEIRA DA 1\IOTTA : -1\las aposénto-se 
com vantagens proporcionaes a cada um dos servi­
ços. Aliás, por que razão h1 então diversidade de 
aposentadorias ? Pela regra do nobre senador devia­
se estabelecer um ordenado só para os aposentados, 
fosse mestre de primeiras letras, ou o que quer que 
tosse. 

O · Sn. D. MANUÉL:- Nunca se f"'z isso em 
tempo nenhum. 
· O S11. SILVEIRA DA MoiTA: -A aposentadoria 

deve-se regular segundo os vencimentos que elle tem 
para se proporcionar as vantagens da aposentadoria·. 
Por isso é que eu dizia, Sr. presidente, que era 
preciso .estabelecer alguma regra a este rospeito. 
A loi do thesouro tem algumas bases para a aposen­
tadoria de seus empregados; estou que ellas podem 
ser applicaveis mais ou menos aos empregados da 
camara municipal; mas, si estabelocessemosalgumas 
regras para a aposentadoria destes omprogado~, 
estou que seria conveniente, e por isso ó que queria 
que o negocio fôsse á commis$iiO. 

Alám \I isso, devo fazc_r urna ponderação que me 

suggeriu o projcctõ. O direito de aposcn!nr, Sr. pre­
sidente, quando nüo ha lei, ó uma ·graça; quando 
essa graça ó aco:npanhndil. de despesa publica, as 
aposentndorias vôni ao corpo legislativo para: serem 
npprovadas. Ora, ·o. projecto estHbelece que estas· apo~ · 
sentadorias não possam ser concedidas pelo. governo . 
sem preceder proposta da camara municipal ; ·de' ma­
neira que a iniciativa da graça é da camara municipal~-, 

Si o go:~veruo fôr auctorisado para aposentat• os em~ 
P,rogados municipaes, a apcsenta.doria de! de que e_s­
nver ,acompanh~i:la·~os necessar1os docúmentos; nao. 
vem a!> ~orpoleg1slattvo: é como eu entendo, é como o , -- · ·. 
Sr. mmtstroda fazenda·entende para~asaposentnd'lri~s -
dos em pregados de fazenda : como · elle está auctorl"' . 
sado pela lei do theso!lro para·concediU~as, .ellas nli.ó' 
vêm ao corpo l~gislativo. ~otretaoto que,· v; g., .vêm­
as aposentadonas dos magistrados, porque niio ha uma 
lei a est~ respeito ; eis a razão; Mas, tractando-se ., 
agora das aposentadorias· dos ·e npregados- da ·cama- · 
ra municipal, vejo que ha· uma· restricção mais; que 
não possam ser concedidas, ainda mesmo estando o· 
governo auctorisado,. siniio fazendo a camO:ra_mu" 
nicipal a proposta. . . . . . ·. • , ·. ·. 

Todas esti!S doutrinas que niio se dlio .na .lei do 
thesouro, devem~me fazer crer que-é negocio ditgra­
vidade, e eu hei .de 4ar o. me11 voto·para que est,!3ir em­
pregados que têm serVIços. pelos quaes devam. ser. 
aposentados, reeebam esta recompensa. 1\las.nie'pa­
recia' que, á vista da especialidade da aposentadoria 
municipal, se deveria estabelecer regras diversas da­
quellas que regulam os empregad~s ~a repàrLiç_ã(). do. 
thesouro; porque ha alguma l'~(lectaltdade. :' ' · ·. 

Por esta r~zão só, S~. preside~ te!. é ·q!'e ·entendo­
que o negoc1o deve 1r á comm1ssao. S1.· .o ·senado 
acha que o negocio é liquido, que rião· é ··preciso 
exame nenhum, ou· si acaso alguns dos ministros . m·e 
disser a sua opinião a respeito,· ·prescindirei· até: do 
requerimento; aliás, e11. o apresento; porque entendo. 
que é mataria que deve ser est11dada; não·estãci'esta­
belecidàs entre nós as condiçõe,s geraes das, aposen­
tadorias; .si passar . este . principio para a camara 
municipal, daqui a dias o governo vem pedir outra· 
auctarisação para aposentar segundo alei do thesouro, 
e fica esta servindo de regra para todas a_s aposenta-
dorias; e isto é o que. eu ·não quer.o; · . • . · · .. 

o . sn: D. MANUEL : - Em· que ficamos ? ' 
. o Sn. SILVEIR.L DA MoTTA : ~ Offereço ci reqtle-. 

r1mento. . . · . · _ . · , : .••. 
Manda á mesa o seguint~ requeri~cnio, que•.·é. 

approvado sem debate .: • · · · .. :· ·, · 
« Que vá o projecto á cooiinissão ·de faienda;-

Silveil'a da Motta, " . . . . · · 
Achando-se esgotada a ordem .do dia, o Sr. presi­

dente marca. a do dia seguinte, e levanta a .sessão 
aos 3/4 depois do meio dia. · 

Acta de _:1:0 de j11nlao. 

PRESIDENC!A DO SR. MANOEL IGNACIO CAVAJ.CANTI 
DE LACERDA. 

A's 10 horas e 3 quartos da manhnn, feita a cha­
madn,acham-se presentes 27 Srs. senadores, faltando , 
com causa os Srs. Cunha Vnsconcellos, Barão de 
Antonina, Souza Queiroz, Gonç_nlves Martins, Paula 
Pessoa, Wnndcrloy, Pimenta Jluono, Mnrquoz de 

..... 
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Olinua e Visconue de Maranguapo; . e st~m e lia os li o 2. • anno dà de s. Paulo; mostrando-se elles ha- . 
S~s: lU uni:~:, Fe:raz, Durão da Boa Vista, Bnrão do bilitados nafórma dos-respectivos estatutos: .·. · 
1'1ndaré, Baruo do .I>ontal,. Barão. de Quaraim, .cc Art.)!.• _Ficam .. revogadas .. as: d~spotuções em 
Barão de. Suassuna, .Candido. Borges, Carneiro· de contrario •. · . · . • . . . .. 
C11mpos, Páula Albuquerque, Mendes dos: Santos; Paço da cama r a dos dapu~ados, eD?-'1õ de junho de: 
Ferreira Penna, Sinimbú, Fernandes Torres, .Fon- 18118;--;'· V:isconde . de Dacpendy, pres1de~te.7"'". frafl;~. 
seca; Jobim, Nabuco, Vallasques, Marquez ·de Ca- cisco .Xav,er _PQ.I!B 'Barreto, t;•secretarlo.-:-A1~tomo 
xias e Visconde de Jequitinhonha. .. . . . Pereira Pinto, 2. •.secretario. »· · : · . · ·· '-. · .· · · . 
~-OSr. presidente declnra que nüo póde haver s~s- .C Á assembléa geral resolve ; ' : ." . ·.· .. :' 

sao por falta de numero para formar casa,· e conVIda_ . " Art. 1.• o. governo é auctorigado para· mand~r' 
aos S~s. _senadores presentes para .trabalharem nas lazer estudos sobre a practicabilidade e custo de lima-· 

. comm1ssoes.. · ·.• · · . ·· · · , . . · . eslrada que; partindo do ponto ... ém que·o.:Rio ·Doce 
· · pomparec!lm depolSd.a -c~amada os Srs. Mnrquez -não se presta á navegação ·Jia provincia do.· Espírito· 
d~ ,Ctwas, Smímbú .e·Silvell'a da Motta. . · S~nto, se dirija·á cidade·de Itabira,,·na provin~ia :d.e · 

· · • · • Mmas Geraes. · · ... · · ·. · .. . .. .. . · .: . . . · 
-=,.,= « ,Art •. 2.• Fiéa o mesmo governo· ~auct.orisado 

· ·. · · · :. · para mandar con~truir ·a referida est.l'a4a, lo~o~ue.o~..: 
.·~.· ~Seai\o. de ~~de.Junho.- tenha os esclãrec1m.ento~ prec_lsos, s~s~n.do.;.~.--~P.la!JO, 
"'; , " · que adoptar, confiando a execução.a uma·co~p~nh1a, 
··'PRESIDENCIA DO·SR.-HANUELIGNACio CAVÁLCANTI ou.a diversosemprezarios;:· ,· ·:,. ~ :: : . . ; . · : · 

: DB .LACERDA. - cc, Ar.t. ~;o. Sem que prcíc!lda a cíinc~rr~ncl~.:-: e~ 
· .. · . . . .. . . _ basta pubhca,.nãa-poderil teE:.logàr a. adJ!Jdi~aça() ~11 

SVUHAaro .• -EXJ~ed,ente. -Sorte~o da ·deput!'çao en·- ·empreza4 cornl?anliia ou_aemprezan~s·:: .· ~ :_ 
·.carregada de levar a S.:M.·I.·a resposta afal'la do cc Art •. 4.• F1cam revogadas as _dispos1çoes: ein. 
···throno.-.: Consulta sobre- o artigo additivo appro- contrario. · . , . · · .. . . . . .. . 
:. vado n~ sessão antec.cdente. V~taçã_o';- Orde.m do cc _·Paço da c~mara dos deputados~· em ·t~. de·junb~ 
. . dia.'-Dispensa das 1818 deamortu:açao .• Requenmen- de 1858. - Vtsconde de Baependy, presrdente.,-

•tos do11 Srs.· barão de Muritiba e visc011de de Jequi- Francisco ·Xavier .. Paes· Bilrretoj' 1.0 c secretario:- · 
: ·tinhonl•a~·.ciiscurso do .Sr; Dantas. · Ant011io Pereira Pintõ,· 2;•.:secretario; » ·: . .' ... ,. -·· . 

.À!!" tO hor~s· ~~3/4 da m~nhan procede-se á cha- . « A assembléa ~~a! resolve : · . " · . : · • 
mada, por ilão haver numero surtlc1ente para formar· cc Art.t.• Fica· app~ovada a pe~ilão. de·SOO~ooo; · 

:casa;· e acham-se apenas, prese.nles. 27 S~. senado~. concedida por decreto do 26 de setembro,de 18~7.;á 
·res .. Comp~recendo porém m~lS·2 unmedratamente; D• Claudinade Paula Menezes; vi•lva .. do:Dr•·Fran­
o. Sr.· ·presidente. abre. a .·sessao _·com 29 .Srs. sena- cisco. de Paulá Menezes, em remuneração doa serviços 
·dores~ .. · ~ · · · . · prestados por seu marido .. na cadeira de r~etopca 

· Lidas _cs actas de 14 e ·iõ do·corrente, são appro- nesta côrte, e na do colleg1o de. Pedro 11. · ·. ~ : ... · .... 
v adas. . · . · . . . . . cr Art •. 2. • A' agraciada perceberá _a pensa o das de a 

o SR.;·1~· SECRBT4RIO dá conta do seguinte 
.data do decreto _que a concedeu.· , ; .· . -~ .... 

« Art. 3.• F1cam revrgadas Udlspo.srç~es:·.em 
contrario. . .. ~- .. : · ·· .. ·: .. · :.- .• ; 
·. « !,aço da camara dos deputados, ~m.t2 .. dejunho 

. Um aviso do ministerio dos negocias do ,imperio• de 1858.-:-: Visconde de Baependy, prJl_side_J!!·e • ...,.,-Frafl;­
remettendo uni. dos .. authographos da .resolução da cisco Xavier Paes Barreto, 1.• secretariO.-"-Antomo 
assembléa geral, qué concede a Associação de Cari- Pereira Pinto, 2. o 'secretario. » i ·.. ' · 
dade desta côrte o beneficio de quatro _loterias ; na « A assembléà geralresoi~e : ·. · -: . · -

. 'ÉXPEDIENTE. 

qual'resolução S; 111. o Imperador consente. Fica o. « Art. unico. O· governo: mandará eitrahir:;::-õa 
-eenado inteirado, e· manda-se communicar á camara éôrte, aeg11ndo ,0 J?lanó adoptado, 4Jõte~as, cujo 
dos .deputados, . . . . .. · • . · producto será a11phcado segundo: as urgenCI81 rela-

Quatro o UI cios do 1 o secre!ario da camara dos tivas, em benefii!io das obras e necessidades das pa­
. 'deputados acom11anbando os 6 seguintes proposições: rochias de .Montes Claros,. Contendas, . S •. Romao,. 

« A assembléá geral resolve : . Januaria, Barra do Rio das :Velhas, Grão Mogor, o 
Curvello, 'na província de Minas ·Geraes; revogadas · 

u Art. 1.• Fica approvada &,aposentadoria con- as disposições em co.ntrario. Paço da .ca!Jlara ~os 
cedida por decreto de 31 de·agosto de 1857 a Ma· deputado~, em 111 de Junho de 181i8; -. Vuconde de 
nuel Antonio Bastos .llatclif, carcereiro da catlí~a da Baependy, presidente. - Francisco""Xavter Paes Bar­
villa do Pillar da proviucia da Parahyba. . reto, t.• secretario. ~Antonio· Pereira Pinto, 2.0 

« Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. secreta r~. » : • . . . . . 
" Paço da camara dos deputado~, em fõ de junho 

de 181i8.-Visconde de Bacpcndy, presidente.-J>acs «A assemblén geral resolve:. · . . 
Barreto, 1~· secretario.-Antonio Pereira Pinto, 2;•.. << Art. t.• O beneficio do meio· soldo,. segundo a 
secretario. » disposiçiio do' art. 3. • da carta de lei de 6 de novem-

bro de 1827, fica extensivo ás vi uvas, filh()B menores 
<c· A nssembléa geral resolve: de 18 annos, filhas solteiras, e mãis dos officiaes da 
• Art. t.• O governo fica auclorisado ~ man~ar guarda nacional que morrerem em combato. · · 

matricular os estudantes Pedro Nolasco Permra Lmte, « Art. 2.• Ficam revogadas as disposições em coo-
no 5. o anuo da faculdade de medicina da côrt~, ~o- Ira rio. . · . h · 
dro d 3 Calazans, no 4,o anno da faculdade de due1to « Paço da camara dos deputados, em 25 do JUD o 
do Recife, e Franchco Benedicto do Souza Barboza, ao 1858.-Visconde de Baepcndy, presidonte.-Pran-

o 
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cisco Xa~:t'cl' Pacs flct1'1'elo, 1.• secretario.- ,tntonio 
l'c1·cim Pinto, 2.• secreturio. » 

Vão todils a imprimir, nüo estando j1í impressas. 
Outro do mesmo, participando, quo a camnra dos 

deputados adoptou, e vai dirigir d sancção imporia!, 
11 rcsoluo::ão do senado approvando a pensão annual 
de 1:15'-!:tJ!, concedida por decreto.de 20 de agosto 
do 1856 ao coroMI Josó Joaquim de Andrade Ne­
yos.- Fica o senado inteirado. 

Outro do prosid~:>nte da província de Pcrnamb lCO, 
remcucndo as colloccõ9s das leis proYinciaes do ~n no 
1lndo, e al~uns regÚiamontos da preside11cia. -A' 
commissüo de assembléas provincines. 

O Sn. 2° Sncll:ET.\Illo I~ os seguintes pareceres: 

rossom as com missões como~3r pelo do iSõ.i, por­
que ji se acha approvado pela camara dos Srs. de­
put'laos, o portanto mais adiantado para ser.adop, 
tado corr.o lei do paiz ; mas nüo ignorando .o rninis­
terio actual esta circumstancia, c apezar delln, apres. 
sando-se a apresentar um .projecto novo, não seriam 
temorarias .as comlllissões julgando que 11 ·intenção 
do acual Sr. ministJo da justiçn.era substituir o ~eu 
projecto ao de 11!líd, rejeitando S. ·Ex •. as doutrints 
e disposiçõJs do mesmo que não admittiu no pro· 
jecto gue apresentou.· . . . , 

<< Este juiz J d"s com missões estú confirmado, pot:· 
que S. Ex., tendo estado presente li conferencia das 
com missões reunida,, .. declarou .·que a sua vi~ta .era 
dd 4llforecer o seu projecto como ~ubstiluti v o do de 
18SI. . . . 

·<< A commissão de fazond,, para poder dar pa· " Não opinam porém as commissões reuni la~ de 
recer acerca da materia do requerimento em que o constituição e logoslacão pela,prel'erancla do proj~cto 
commeridador João Pereira de Andrade p3de que .o do actual Sr. ministro da justiça; o comqnanto não 
senado tomo uma resolução pela qo1al sc:>J t x·econl!o- 'adoptem ellas tnmbem o de 11!54, fão. de · .pax eccr 
cido o direito que elle entende terá importancia das que entrem ambos em discussão, ofi'.,recendo-S. Ex. 
prezas retomadas nas oguas da Laglla-mirim pelo te- na discussão, como emenda, o seu projecto, e outrl\s 
nente Charles Lidles e diversos marinheiros ao ser- quacsqucr idéas com quo o amplie, óu modifique; e 
viço de Duenos-Ayres no anno de 1827, requer que as commissõe3 se reservam para na discus!üo olf.,re- · 
se exijam da camara dos Srs. deputados, dos minis- cerem tambem outras emendas a um e outro pro-
terios·da guerra c marinha, e do concelho supremo jecto. . . 
militar, diversos documentos relativos a este objecto, <~ Observam entretanto as commissões que o pro­
os quaes deyem existir em seus arcltlvos, como se jacto ofi'erecido plllo Sr. ministro da juiltiça. tem va­
deprehende de alguns que instruem o requerimento rios pontos de contacto com .o.de t85i a respeito de 
do peticionaria. · • algumas idéas capitaes que são communs em um o 

''~ PdÇO do,sonado, f5 dejunbo de 1858. - J. F'. outro. . · 
Vianna.- Visconde de Jtaborahy.- Marque: de « 1.0 Ponto: · . . 
Abmntcs. » c O projecto deste anno dá mais arbitrio ao go-

• D. Januaria Gailhard, pelas razões que exponde verno na <:~colha dos chefes d~. policia. , .. · 
no requE'rimento incluso, pede que seja perdoada o «.O. proJ~~to ~e_1S5i, no arttgo 2.0 contem nomes-
divida que seu casal ostá obrigado a p •sar á fazenda, mctxdoa e dupos1çao. . . 
proveniente do producto de diversas loterias concc- « 2.o p~mto : · 
didas •a seu finado marido para auxilio da fabrica de «O proJecto dest~ an.?o, nos arts. 5.0 e 6.o, par_e~ 
papel que e&taboleceu no Audarahy com 11· clausula ce '{Uere: dar s~t~staçao a~ r~~lamo da se.paraçao 
de ser restituída á fazenda no fim de c3rto· numero das luncçoes pohctaes das JUdtcues. O pr• JCCto de 
de annos. 1851. preoccupou-se do mesmo ospirit.o, à no art. 1.0 

« A commissão de fazenda encarregada de oxa- § 5,o eart. 2.o § 3.0 estabelece disposições. simi-
minar este negocio, e de dar' parecer acerca delle, lhan tes. · · ·. · . 
para o poder fazer requer que, romettendo-se o ",3. o P~nto: . • .· · 
mesmo requerimento ·ao ministerio da fazenda, se . « 9 _prOJecto deste anuo no ~rt. 11, estende as at-
~olicitem do respectivo ministro as seguintes in- tnbutçoes.dos promotores pu~hcos. . . , · . ~ 
formações: a quanto monta a divida ; 0 estado em 11 O proJecto de t~51 es~be.e~e a mesma d1sponç.ao 
que se acha este nogo!lio, e si os bens hypothecadJs no art. 3. , e ampha mu1to ma1s essa compet'!nc1a., 
chegam para solução do debito; convindo tambem 11 I. o p~nto: . · . . 
saber qual ó a opinião do governo a respeito de si- .•. O ~roJccto deste .a1,1no estape~ece, no a~t. 9.o .. o. 
milhante protençiio. · · · P.rL,YileglO de fôro dos JUizes de dtreuo nos.cnmcs lD· 
-" Paço do senado, t5 de junho de t858 -J. F. dlvtduaes.. .. . . . • 

Yianna.- Visconde de ltaborahy.- Ma1·q11e::: de « O proJecto de.185i contém a meJma dupo51çao 
Abrantes. p DO art. 5. 0 §·5°. 

s· d Cl S. 0 ponto: 
ao approva os. a O projecto deste anuo no art. t5 restringe as 

yai a imprimir com o projecto apregentndo o se- qualificações ll.os jurados, elevando ao dobro da renda 
gumte que hoje se exige para ser qualificado, avista do 

r.U\ECBI\. • art. 27 da lei de 3 do dezembro de 1841. 

" Ás commissões de legislaçllo e de constituir.ão 
f~ram presentes os projectos de reformas judiciar1as 

_apresentados em 1854 e no corrente anno. Aquel!e 
apresentado pelo ministerio dessa época, e já np­
provado pela cnmara dos Srs. deputados, e o do cor­
rente anno, apresentado pelo actual Sr. ministro dn 
justiça. 

<c No estudo destes dous trab3lhos, cuja iniciatiya 
o governo· to:nou cm ópocas dilforentcs, talvez do-

.. 

« O projecto do 1854 contóm a me~ma disposição, 
no art. 6. 0 § 3.0 

« 6.0 Ponto: • . 
<< O projecto deste anuo estabelece no capitulo G. o 

desde o art, 19 a 23 condições noyas, repressivas 
do uso da imprensa. 

« O projecto de 18SI, entre outras nuctorisações 
para o governo, contém a do rPgular o processo nos 
crime.s do liberdade de impr~nsa. 

c• Acerca destes pontos capltaes, communs a um c 

• 
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outro projecto, submeUom as commissõesreunidas dias (ou 60), como o maximo que 'poderá durar a 
as seguintes reflexões á illustrada consideração do f<>rmuçii.o da culp~. 
senado. , 

cr .Quanto ao primeiro ponio, entendem ·as com- « 3.• Ponto :-Promotores. 
missões que não convêm amesquinhar as qualifica- « O art. 11 do projecto do Sr. mlnlstrocia justiça, 
ções do cargo-importante de chefes de policia. · é concebido nos mosmos termos do art. s•,:meocs os 

· « Não duvidanam.as commissões aucntir a' qual- parugrn.phos do projecto de 1854.. , . ·. . 
· quer reforma, em virtude da qual fOsse pe1·mittido ao . « As commis~ões, na discussão , considerarão a 

govorno escolher os chefes de· policia tambem· na d~)ltrina deste ponto daildo:-se ao artigo nov11 redoc-
. classo dos advogados distinctos e experimentados por çno, que consagro o s u espirita, e as limitaÇões do· 

alguns ~nnos na carreira forense; ·mas não julgam quc.clle precisa. · · · ·· . : . 
conveQiento qu" esse cargo possa ser confer1do nos « 5.• Ponto· :-Renda dos}urados. . · · · 
noviciados. dos formados em direito r e nem julgam · · · · · · 
taml•em que o exercício deste cargo por dois annos « A elevação da renda dos'jaradol, e do· numero 
possa ser considerado habilitação sufilcionte ·para 0 delles para formação do eoncuino nos termos póde 
cargo de juiz de .direito, como pcrmitte 0 art. 29 'do dar em resuUado apurar jurá dos mais quali6éados, 
projecto do Sr. ministro da justiça; 0 exercici·J do e difficultar a existencia de concelhos em Jogares 
cargo de jaiz municipal por quatro aríuos que se pou~o~ popnlosos, o quo · é. sem duvida. debll · ga­
ex!ge.pela l.el vigente, é habilitação .supelior a q110 ronha p3r!l· o systema de justiça ror juizes, incer. 
ex1go o proJecto. , . - . . tos; mas ·julgam as ·commissões que· essa· medida 
- u· E, accrescendo pelo systema do projecto as at- tnmbom terá o resultado· de.dif6cultar. as' reuniões 
tribuições dos juizes de dirt-iLo, a de jul~rar ser ma· dos concelho~, porque os termos ficarão· muito. Eit­

·teria· civel e. criminal, o exercício de·chefedo po- tenso~, e os JUrados .da~ extremidades do··.territorio 
licia. por 2 annos torna-se muito mais insuCOcionte só com grande sacriflcio concorrerão para e:t;,ercer 
habilitação para o cargo.de juiz de direilo; . u.ma funcção a que todos se subtrnhem ; e portanto . 

ccQuantono 2.• ponto-separação das funções po- amda mats diCficilme~te se reunirá ·o·nuniero legai 
UcioAs das judiciàos: . . com que devem funcClonar os concelhos;. ou ·ficarão 

.. ·Reconhecem ·as commis:~ões que é um d:feito 03jurados da povoação sendo juizes permanentes •. 
tboorico ·da lei de 3 de dezembro de t8U a accu- « 6. • Ponto.-;: Liberdado de ~.·úrprens.t · · 
wulação das Cuncções policiaes judiciaos, e que cum-
pre corrigir esse defeito da nossa legislaçao, aliás • Q<~anto a este po!JtO entendem as commissões 
Justificado pelas circuns~ancias daquella épocba, e que o projec~o do Sr. ll'!inist.r~·da justiça contém: no 
por-outras ~ausas que amda actu~m poderosamente, art: 23 c 24 alg.umas d1spos1çoes· adopt!lveis, sendo . 
para que nao se possa dar ao pa1z uma cirganisnção maiS de~envC?lv~d. as e reguladas; a lDJ urJa pessoal 
esempta inteiramente desse inconveniente. deve ser repnm1da sev. eramen&e, porque os:deba&es 

a Estas causas permanentes.ao as seguintes: P~blicos,. nes!e ~e~r!!no,. dos~oralisam, geram:con~ 
" t.• Falta de organisaçiio administrativa Jl·ara que ·1llcto9, e J~malS ClVlhsam a soc1~dade. . . . ·· .... ·. · , . . 

se. poua segregar do poder judiciaria multas attri- « f\las nno podem as commissoes.adoptar a medida 
buições·qu,!! lhe estão confiadas alada para protecção pr.év,:1a quo se.est~belece no art. 2 d? projecto do, Sr. 
d~ certos 1nteresses da or,dem moral e material, que mm!st~o da JUStiça,, !{UD,!ldO se e~ge ·um ·processo 
nao podem Jlcar ao desamparo, emquanto se não prehm1n~r para h8blhtaçao ~os ed!torcs. .. . , .. -. 
completar a gerarcbla admimstrativa. . · . « Dess arte podem surg1r muttos abusos , :que 

"2. • A divhão ·territorial, que difficllmente se p6de equivalam á prohibição do uso da imprensa em êer~ 
aperfeiçoar, por causa da disseminação da nossa popu- tos casos. • . , . . 
1-!çiio, e que complica e dilflculta todas as combina- " Pt;~rtanto, _av1sta das obs~rvações que. submet­
çoes .. f{Ue tenham PC?r ~~ o~ganisar auctoridad!!, ou 'tem á 1llustraçao d~ sena~o, s~o. as COf!!mliS~ss 'de 
admln,lBtrativa ou JUdlclarta, de modo que ·fique ,pare~er que entrem em. dtscus~no os .~o1.s proJectos,. 

, accesstvel ao cidadão e dê garantias á sociedade. .c_ons1derando-se. o.proJecto do Sr. m1n1Stro da ,jus· 
. « A commis~ão excluaiva dos juizes municipaes hça .como_ substllutlvo, .si S. Ex •. aasim .. o ofrerecer 

para a pronuncta, tornando os delegados e subdelega- na dtscussao. , " · . - . "' 
dos _meramente· P!eparadores dos processos de for- « Paço do senadC?, _16 de j';ltih~ do ·1859:·--:- Os. 
maçao de. culpa, nao é, no entender das commissões, mef!lbros ~a cpm!fllSSao de legtslaçao~e constituição,· 
um exped1ente osempto de inconvenientes avista da Jose !anae1o S'lve1ra da Motta.-Barao dc.Murihba. 
~x~ensão quo tem amda muito termos, e da falta de .-; Vuconde -de Abaetd.- Visconde de Sapucahy.-
JUIZOS letrados para todos ellcs, e principalmente para v,sconde àe Uruguay. » . ' . ' ' : . 
os mais ~emotos, e e~t!lnsos. · São sorteados para preencher com os membros 

cc Os abusos.da prtsao arbitraria não se corrigirão da re!pectiva com missão, a deputação que'tcm de 
T!,or ce:to efflcaz~en~e com essa m~d~da propo!la pelo levar a S. 1\'1. o Imperador o projecto de resposta n 
::Sr. m1nistro da J.usttça ~ c ·nom c;'SJUlzes quatnennacs fnlla de íhrono, os Srs. visconde de Snpucahy, Dan-
offerecem garanuas mu1to s.uper1ores ás que se encon- tas, barão de Muritibn e barão de Pindaré. -
tram nos homons das locahdades, quan~o bem esco- · 
lhidos. . . ·· · O Sa. PaRSID~Tl!:-Como já_ foi approvado e re-

" As provJdonc1ns dos arts. 30, 31 e 32 da proposta metttdo á comnpssao de redacçao um dos artigos 
do Sr. ministro da justiça são inspiradas pelo de- destacados da proposta do orçamento do anno pas­
sejo de corrigir algumas evasivas com que auctori- sn~o, ó agora occnsião ae consultar ao senn do se de­
da .I e~ arbitrari.as pretendem legi~imar prisões ver-. po1s do reduzido o artigo !Í projecto pela commiss5o, 
dadounmente 11legaes ; mas acreditam as com missões devo voltar á cnmarn dos deputados ou ser enviado 
que essas providencias ainda serão if,sufllciontes, logo á sancção. 
comquanto no art. 32 so estabeleça o prazo do 30 Rese:veu-so que subisse ri snncçiio. 
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Comparece durante li leitura do expediente mais jecto se lhes permitta adquirir, e por isso ofl'erecerá 
um Sr. senador. emenda de suppressão neste sentido. . 

ORDEl\1 DO DIA. 

DISI'Bl'iSA DAS LBIS DB A~IOitTIZAÇÃO. 

Entra em 1.• discussão a proposição da camara 
dos deputados dispensando as ·leis de amortização 
para possuírem bens de raiz varias confrarias e esta­
belecimentos de caridade. 

o. sn;. DANTA.S : ._Sr. presidente, darei algumas 
explicações acerca desta resolução. Algumas destas 
irmandades,. á excepção do· asylo .de . Santa Leopol­
dina e algum outro, já são possuidoras de alguns 
bens de raiz, como duas confrarias da minha ~ro; 
vincia; . sobre. o que havia duvida era si pertenc:a a 
assembléa provincial confirmar ou não estas doaçoes. 
Elias solicitaram ; houve porém demora na ::onces­
são destas doações, porque nós todos sabemos quanto 
custa a. passar· uma proposição acerca ~estas !Jces· 
tões na cam~ra dos deputados •. Em comequenç1~ de 
não terem sido confirmlldos alguns bens adqumdos 
de 1817 para cá, o juiz de direitoe':'l correição man­
dou fazer o embargo ; não f11llo umcamente das duas 
CGnfrarias das Alagoas ; mesmo a respeito de outras 
dá-se o mesmo facto; e porque tem snhido dacamara 
dos deputados algumas. resoluções ospeciaes, demo­
rando-se a decisão do senado. pedem ellas qua seja 
confirmada a sua propriedade. 

Trago aqui os respectivos documentos; não os le­
rei, porque certamente havetia nisso gr1111de demora, 
porém si passar o projecto para n 2.• discussão, e si 
alguem quizer vêl-os, e11 os mostrarei para provar 
q11e.no embargo feito pelo j11iz de direito em corr~i­
ção foram embargados, não só alguns bens de raiz, 
com.:l bens moveis e semoventes, como por exemplo, 
gado que existia em . terras. Parece pois q11e este 
juiz, .na exec11ção da lei, exorbito11 de suas attribui­
ções. Pedem pois as confrarias auctorisação para 
possuir pouco mais ou menos até o valor dos bens 
que já tJOham. 

Accresce, Sr. presidente, que foram embargadas al­
gumas casas q11e essr.s éonfrarias tinham edificado, 
porque o juiz de direito entende11 que ellas deviam 
apresentar ti tu los e justificar em como as tinham edi­
ficado em 1760 e tantos ; e mandou embargai-as. 

Dadas estas explicações, o senado resolverá como 
entender. 

Acho mais, s;r. presidente, que si não fosse a con-
. firmação de alguns ben! que ja poss11iam, seria me­
lhor que não pedissem tal licença, porque em vir­
tude da ordonacão, liS corporações de mão-morta 
podem possuir béns no valor de 1. 2, 3 e 4 mil con­
tos, uma vez que niio excedam do um anno,e dia. 
J~sta resolução é rara· validar aqu :I los bens que já 
possuíam ll que se acham embargados; o que ó de 
jus1iça q11e so faça, porque nós todos sabemos quanto 
é moroso passar aqui uma approvação. Ha quanto 
tempo pod1ra m isso essas irmandades ? Pois, porque 
nós nos demoramos sobre o que ellaJ! pediram, ]la de 
cahir isso ? E' uma injustiça. · 

E' som mais debato approvada a proposição em 
primeira discussão, e passa á·segund,,, em que entra 
immediatnmento o 1.• art. o seus paragrnphos. 

O S11.. BAn:i.o DR MumTmA, pondornndo quo n lo­
gislação não prohibo ás corporações do rnüo.-morta 
adquirir bo'ns de raiz, o quo só lhos veda possuil-os 
nlóm de anno e dia, nchn dosnccessario quo no pro-

E' apoiada a seguinte emtlnda: , 
« Supprima·se a palavra -adquiril:.- Darão ·de 

Mu1'itiba. » , · · 

O Sn. VJscoNón na Ji!QuJTJNHONUA. não ·se>oppõe .ao 
projecto, mas julga necessuio que 'vá a uma com,; 
missão, para q11e, considerando a emenda, ofTereça 
uma red:lcção clara e que alcance o tlin. q11e se de­
seja. Por isso propõe o seg11inte requerimento: . 

« Requeiro que o projecto vá a commissão de. 
legislação.- Visconde de Jequitinhonha. ·» . · • 

O requerimento é apoiado e posÍo ein discussão. · · , 

O Sn. DANTAS:- Sr. presidente; lls. assembléas 
provinciaes não p'odem decidir estes negocios; as 
corporações de mão-morta ·das províncias· reque­
rem á aãsembléa geral, e aquipõe~se uma pedra em 
cima; os juizes procedem a embargos;' ha uma·olucta· 
entre o povo e ojuiz· territorial ; portanto é preciso. 
decidirmos este negocio. · .. · · · · 

o SR. VlSCO~DB DB JEQUITiNHONHA. ~- Eú voto a: 
favor. · 

O S11.. DANTAS ': - Senhores, eu comparo esta tac;:, 
tica de se _manda_r estes negocios para. as commis~ 
sões ao facto de um medico, q11ando não conhece 
a mol~stia i:.u não lhe póde dar remedia, mandar o 
enfermo passear. · . . . • ' 

A emenda diz que póde' possuir, e· não ·adquirir-; 
mas a ordemção diz que póde adquirir, e não pos­
suir, sinão dentro de.anno ·e dià. O projecto diz o 
eeguinte: (lll). • . -

O q11e é verdade é que nós nos arr()gamos. certas 
attribuições, e nada decidimos. . 

Demaie,. senhores, e!s~s b"lns já estão adquiridos, 
e V. Ex. sabe q11e pelo alvará de 1817. ficaram se­
q11estrndos; e de 1817 para cá alg11mai:r corporações 
adquiriram bens, mas não podendo obter a sua con::.. 
firmação, hoje acham-se elles seq11estrados. · · · · 

Verificando-se· não haver casá, fica li discusfão_ 
adiada .. · . -,-- .. ·.,,· 
· O Sr. presidente marca ·a o~:dem do'dia, alevanta 
a sessão a 1/4 depois do meio dia. · . . . . . . · 

Scss&\o dê oJ 7 de Junho. 

l'RllSIDENCIA DO SR. ~IANUBL IGNACIO CAVALCAI\"TI 
Dll LACERDA; 

Smm.mo.- Expediente.- Ordem do dia. - Dis­
pensa das leis de amorti;:ação. Discurso do Sr. 
Dantas. .Adiamento- Loterias. Votacão.- Pen­
são. Votação.-Di1•eito de intel"]le1lação". Discursos 
dos Srs. Silveira àa ~lotta e Ferreira Pen?Ja. 
Votação.- Reedificação de~ egreja matri::.dó Enge­
nho Velho. ~atação. - A.rnpliação de beneficio !L 
alguns o({ic1aes do exerc1to. Votacão. - Afatn-
culas. Volaçcio. · • · 

As 10 lHrns e 3/4 da manhRn, o Sr. presidente 
abro a sessão, estando presentes 29 Srs. senadores. 

Lidn n actn dn anterior, ó npprovndn. 
O Sr. f.o secretario dú conta do seguinte 

I 
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EXPED~ENTE. 

Dois oCfic.ios . do t.• secretario da caniara dos 
deputados, acompanhando as duas seguintes propo-
sições : .. . · . . . 

cc A assembléá geral_resolve: · 
« Art. t.~ Fica approvada a aposentadoria conc~­

dida por decreto. de St de. outubro de 1857 a J~ao 
Salerno· Toscano de Almetda,. no emprego de OJU· 
dante do theso·ut:,elró da secção d~.assignatura~ tr~co 
e· resgate do papel moeda· da ca1~a da amorttsaç~l!• 

·com o vencimento que lhe compe!tr n~ ~órma da let. 
« Art. 2.• São revogadas as dupostçoes em con· 

traria·· · · · ·. . . · · · · · · 
« Paço,da ~amara 'do5 deputados, em 1~ de junho 

de. 18158.- Visconde -de· Baependy, prendent.e, -
Francisco· Xavier Paes Barreto, 1.• secretario.­
Antonio ·Pereira Pinto,• 2.0 secretario~ » 

~ . A assemblé; · geralresÓlve : _ _ 
· « Artigo · unico. ·.São concedidas á irmandade do 

· Santíssimo Sacramento· da . antiga. Sé desta córte 
doze:.loterias, -11egundo o plan~ d~s qut;~ se .extrahem 
em favor da•Santa Casa .da Mtsertcordla, devendo o 

. seu P.ro4uctci ·ser .empregadó n_à ultimação do tem­
plo que se acha em construcçao na r_ua d.o _Sacra­

. meilto, e revogadas para este. fim· as dtspos1çoes em 
. contrario. . . . . . . . . . . . . 

u PaÇo da ca!Da.ra dos deputados, em 16. de janho 
de .. 1858. - Yuconde de naependy, prestdente. -
F.rillllcisêo · Xavier· Paes · Barreto , to Ee.cretario.,­
Antonio· Pereira Pinto, 2• secretario. 

Vão ,a i ~Deprimir;· não. estando· já im préssas. 
' . ~- . 

do paiz, e por fim a nece~sidade urJ;en te de cons­
truh·-se um _theatro espectai, onde nao_ só possa en­
saiar e representar a opera nocional, sem tropeços 
nem interrupção, mas ainda estabelecer-se as esco­
las de canto e declamação, para o que não tinham as 
pr~porções convenientes os doisctheatros cm. que en­
cetou os seus trabalhos, de modo que _os. ter1_a intcr­
rotnpido si não fOra a generosidade. com que o actual 
em prezaria do .theatro. de S. Pedro. de -Alcantara lhe· 
franque.ou-. para ~ar ahi as ;suas represen)aç()es; · · . . 

« Fo1 tambem. submettido. ao· exame da ·mesma 
com missão outro .. re'quei'imento: do . emprezario. do.· 
theatro de"S. Pedro de Alcantara, o.·commimdador 
Joiío ·Caetano· dos Santos, ·no qual .. pede· não· s6 11' · 
prorogação da lei. de'· 19 de ~sostó de 18153,. mas 
ainda que o auxtlio mensal. de S:OOO:t), · abt· de- · 
cretado, seja elevado a· 4:000:t). · •. . <. • · : 

c Pela lei de _tiS de setembro de,t84'7:, n.-.474, 
foi o governo auctorisado. para auxiliar,· por· es­
paç~ .d~ ·6 annos, ao d~to commendador .Santo•, 
na·_quahda4e de emp!ezarto· do tlieatro de.S·.··Fra,n.:. 
cisco, ·com a prestsçc1o .mensal ·.de 2:000:t); ftlzendo 
extrahir, dentro .·do. dito tempo; 18 . loterias para 
indemnisação. do. thesouro·.' · · · · • . _ . · · . ·, • - · 

. • A· lei de 20de agosto. 'de i85S.n •. 696' prorogou 
por outró tanto tempo a disposição _da. anterior ~m 
favor do m_esmo na·qualtdade de emprezario. que _en: 
tão era do· theatro· de S. Pedro de Alcantara,··elevan­
do porém a S:OOO:t)OOO mensaes -a· referida . presta­
ção. Com a'Diesma condição de fazer o governo ex­
trahir por conta do. tbesouro o numero de lC?terias 
preciso para .suil indemilisação. . _ · . • - · 

« A commissão de·fuenda,·tendo P~! p~:e.~edentes 
as razões allegadas pel1> conselheiro dueetor da Im­
perialAcadem_ia de Musica e .Opera:~acional,)!eni 

'-·. como pelo emprez!lrio do theatro .de s.·Ped!o·de·~~-
. · · · · .. • cantara; considerando que estas emprezas sao ute1s e 

PARECERES;·. 

«.Foi presente á c~mmis~ão de fazenda um re- convenientes, e ~e que ae ;sua existenciã'resulta·van.;. 
querimento .. do concelho- directõr da Imperial Aca- tagens para o palZ; e a !tendendo a que o Estado tem 
demia :de _musica e Opera. Nacional, pedindo .um au- sempre favoreQido as emprezas.deste genero_ por meio.· 
xilio pecuniãrio correspondente a_o producto de 12 de. concessão de loteri~; é de parecer que ·'ambos os 
. loterias annuaes, para manutençao dest~ emprez~, petici~narios. sejam C.nor~velmentf ~def~~id~~ pe}a 

· para· a manutenção de_ um theatro espectai propr1o maneira constante da aegulDte reiloluçao. · · ... · ' : 
para o serviç~lla.· ' . - · · · . · · ·· · · 

1 
· . · 

.. «.:E~ favor_,d~sta p~tenção ~\'resenta o concelho « A assembléa gerallegislativa reso_ ve: ' · : · 
as segutntt:s·constderaçoes: a utlltdade da em preza, a « Art. t.• o ~-overnó mandará: eitrahir, por ai-
qual, estâbelecida no pa.iz ha um ~mno, tem já produ- paço . de s annos, 2 'lóteriás onnuâes_ em ._b~netlcio _da 
zido alguns .frúetos ; a conveniencia de ·protegerem-se Imperial Academia .de Mulica e Opera Nactonal. .. · .. 
as letras. e as artes, que, eomo. a instituição que ella · « Tres destas loteria is em· cada·_anno são.:destinadas · 
refre!etita;~- tanto contr}buem para o progress~ mo-: para subvenção da referidacempreza~ álém.das qua- · 
ra . da na~ao, · o qual· o ao deve ser menos. an1mado tro já concedidas. pela lei d_e 19 de ago_ ato_ de_ ._1857, .. 

·e favorec1do do· que os melhoramentos materiaes,· n. 911, e as restantes );lara a edificação_d!'l um thea- . 
pois que uma e .'outra cousa ~endeJl! ao ClDIJra~deci- tro proprio para o -serviço della, conforme. o plano 
manto e prospendade das naçoes; a tnsufftctencta do que 0 mesmo governo approvar. ·. .. .. .· : . 
auxilio já tão generosamente prestado pelos poderes « Art. 2.• o governo êl auctorisado para auxiliar a 
do Estado na· lei de 19 de agosto do ao no pas- João Caetano dos Santos, .na qualidade de ~mpreza-. 
sado, para occorrer ás considera veis· despesas. que rio do theatro de s. Pedro .... de ·AJcantara_, com !1 
faz já a mesma empreza com o pagamento de nu- prestação men.sal de 4:00.0~ pagos pela re.nda ordi­
meroso pessoal que emprego,· e . devem custar a na ria por mats 6 annos, contados do dta em que 
ãcquisição de um · guarda roupa convenientemente expirar a ld de 20 de agosto de 1853 n. 696, fazendo .. 
montado,.e de um 1 epertorio completo, o qualimporla extrahir ann~a.lmente {'Or conta. do the~ouro .o nu­
em a.ultada som ma, e os premias que· convem mero de lotenas preCiso para mdemn1sal-o da re­
estabelecer para a'nimar e convidar os poetas e pro- ferida prestaçãó. 
fessore3 de musica a compor peças de poesia .. e de '' Pa,.o-do senado, em 17 de J·unho de 1858.- J. F. musica com o caracter de nacional, do modo que ..-
com o andar do tempo so chegue a obter um repor- Vianna.-Jif. de Abrantes. » 
torio verdadeiramente brasil'liro; n circumstancia · 
do que a cmproza da Opera Nacional occup~ e ali­
menta o crescida numero de 60 pessoas, quas1 todas 

V ai a imprimir. 

" A commissüo do fazenda examinou duas ropre-
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sentnrões diligh!Js no srn:do p<la asgemhléa pro- de!ld für·a dispendida 1•m seu proprio beneficio, c1mo 
liuciál do Maranllüo; uma em 15 de julho de 185-i, consta do documento juncto a u:na das representarõds; 
o outra em 11 do agosto do 1857, u qual, estando mas ainda por9ue, segundo a conllssf1o da prÔpriu 
~ujeila no exame da illustro commissüo de assam- assembléa provrncial, os cofres gerues contribuíram 
blé~s provinciaos, fci-lhe tambom rernettida, por jú, si é que não contriiJUem ainda, o que ignora a 
virtude da delib~r~!)iiO do s~nado, que approvuu o commissao, com nlgumas quantias para. essa·obra, 
puecer da cornm1Esuo. · apezar de ser hoje provincu!l. Eu tende por isso a 

u Em ambas elhis podo a sobredila assambléa qúe commissiio que a {!retenção da assembléa provin­
se mande pagar á proYincia do Maranhão não so a cial do Maranhão é mfundada, e que por esse motivo 
qu.ntia do 621:t63~533, de que se conside.La cre- não JlÓde ser attendida. . • , · . . : · 
dora de Estado, mas tambem os juros da lei que essa « Sala das sessõe•, em U de ju_nho de 1858~ - · .. 
som ma possa ter véncido, pelo menos até o anuo de J. F. Y.ianna. -lfla1·qttt::: e/e ~4brantes • ...,..Viscondê de 
1827, cm que foi fundada a divida publica. Itaborahy. » - · · · · · 

u A pretenção da provincia do 1\l~rranhüo funda-se Fica resenado ·para entrar na ordoin . dos· tra-
nil seguinte: -0 governador e capitão-general dt•ssa balhos . . 
proyincia, l'onquiln da Silva Povoas, auctol'isado po- Comparecem durante .a leitura .. do expediente 
las cartas regias de 29 d6 maio do 1750 e de 2 de 
junho de 1756, creou, no anno de 1776, uma irnpo- mais tres Sra. senadores.. - . · . . · • 
sirão de 160 rs. sobro cada sacca de algodão que se ORDEM DO· DIA. 
c1xportas: e da província, cujo producto era destinado 
:Í contrucção do Canal do Arapapeby. . . DISPENS,\ D." LEIS DE· AUORTIZAÇÃOo 

" A 1eferida imposição foi arrecadada pelo senado Continúl a discus~ão, Àdinda da · sêssão antece.;. 
<la camara de 17í6 alé 1792, e produziu nesse pe- d d · d s 
riudo a quantia de 127:769f/l317; E', passando depois .enta, o req!ler1mentl! o r. vjscondede l'~qui-
a sôl-o pela exLincta juncLa do fazenda até o auno de tmh·>nha • para que sep remetLlda 4 comm1s~ãó 
1808, em que cessou a sua cobrança, porque o im- de legielaç~o a prüposição da camora dos depu- . 
posto sobre a1godão exportado fot aherado, e tev~ tados que duJ>ensa as leis de amortização para po- • 
outro destino, produziu mais a de 435:618f/li70, a derem POESUir bms de raiz varias estabelecimentos 
qual j uncta á anterior prP.faz a quamia total de de caridade, com a emenda apoiada e approvilda na 
563:387~787, c não a de 621:4.63~533. referida scs•ão: ' 

cc 1\Ias, longe de dar-se a esta somma 0 destino O Sn. D,\:'fTAS: -Não quero, Sr. presidente, que • 
pp.ra que Côra creada a imposi\ão de que procede, em tempo algum julgue o senado quo eu tenho ca-
tc\"o outro muito diverso, sendo 201:239~698 dh· hido em contradícçiul. · . ·' .· · 
pendidos êm supprimcntos á província do Pará, por Hei de me oppôr Cortemente ás concessões de fa- at 
c:unta das sobras da do l\Iaranhão e l'Jauliy. cuidada para as corporações de mão morta possui-
2l6:010:r/>552 tomados por emprestimo, os quae; rem bens de raiz, {IOrque isso ti um grande mal, 
nunca mcis se restituíram ao respectivo cofre, e gue as naçõ~s civihsadas tôm bllje destruido: no , 
foram applicados a diversas despesas do Estado; 0 lmperio, onde os pastores .. Eiio pagos pelo Estado, as I . · 
uis;:endend.o-se U6:07t:r/>i65 no pagamento de di- egrPjas não precisam possuir bens de raiz. . 
vctsos scn-iços de utilidade da propria província do Hei de pois votar unicamente para que as màtrizcs 
i\1aranhão, nos qunes comprchendc-se a construcção po~suam o terreno necessario para cemiterios, e·tc. ·.\ 
de uma estrada para o Pará. No caso em . questão peço que essas duas ·confra-

u Entende pois a assembló.1 provincial que 0 rias continuem na posse dos bens que .j6:posauem, 
mesma província tem indispu ta vel direito de, sor com a condição de serem obrigadas. a comprar 
indemni~ada pelos cofres do Estado da sobr edita apolices da divi.da publica: em .. um _paiz, onde ha 
~omma, porque li imposição foi lançada unicamente tantos est.abelec1mentos de cred1to; nao é difncil ás 
sobro olla, u para um 11m especial que se não rea- confrarias Lerem seus bons em apolices.: · · 
lizt u, tendo tido o· seu producto uma applicação Hei de tambem .votar contra todls ·as lotérias, 
di\•ersa, a qual nem ao menos redundou em JlrO· excepto aquellas que !ôrem concedid.tS em beneficio 
voito da pro\·incia do Maranhão ; e entende a1nda de obras pias, de construcções de matrizes, etc. ; 
que esse direito foi reconhecido pelos poderes do porque, senhores, entre.nós tudo "xiste por fazer ; as 
Estado, dccretsndo a lei dt~ 27 de egosto de 1830, províncias não tõm casas de caridade, a cOrte não 
que'mandou construir o canul do Arapapehy, e con- tem casa de invalides, de sorte que andam os men­
~iguou para essa obra a quantia mensal de 2:000:r/>, digas vagando pelas ruas, e cada dia cresce a ne­
a qual foi votada nas leis do orçamento nesse aono, cessidade de providenciarmol a esse respeito. 
e ainda nas seguintes alé o de 1833, não tendo O Sn. VtA~NA manda á mesa o seguinte requeri-
porém tido execurão a referida lei. mente: . . . 

" A exposição que a commissüo d~ fazenda acaba ."_Que o projecto s·"ja tambem rcmettido á com-
do fazer parece-lhe sufficie'nte para provar que ne- ~!ssao de fazenda.· Em 17 de junho do 1858.-
nhum fundamento tem a p.retençiio da província do hanna. , · 
Maranhão de julgar-se credora do Estado d1 quantia E' · d d d b 

b d
. . apota o e approva o sem e ato este ·reque-

~o re tta; porque o poder que creou a imposi~üo nmento. • 
JJara uru llm especial, e deu-lh•l outro des1ino, po-
dia fazei-o na época cru quo o Ccz, embora uão fusse .LOTERIAS. 
u:uito justificavcl similhante procedimento. E' sem d· bate approvada em a. a discussão, para 

" l\las ainda que a sobredit3 pi'Ovincia (na qualidade subir á sauc~üo imperial, a proposi~üo da camara dos 
de Estado Soberano) til•esse direito do fazer tal rocla- deputados concedendo seis loterias a beneficio do 
nwção,uão podia pedir o pagamento integral do pro- estubllecimento do produ~tos cbimicos silo na rua "O 
dueto da imposil:;ão acima rcfcl'id3, não sú porque parte Areal desta cidade. -

··~·I!I!!!Aii!IJ•~I!-!-!!'1-;~~~::=====·------"'l"'--:"" ............... -~ .... 
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82 SESSÃO DE 17 DE JUNHO. 

Os Sns. FEnnRinA PENNA R Dus DE CAnVALno:-Dd. cc Quando porém os pareceres das como1issões so 
O Sn. SJLVlllR.l o.l Mori:.l: -Da maneira por que limitarem a pedir informações, ou para que &ai e 

es1á o ar ligo de.' que se h:,actP, flca inteiramente nul- tal projecto ou indicação entre em dJscussão, serão 
'lillc~da a intençt~o do nobro aucLor da indicação : logo deciiidos; havendo porém quem peça a pa~ 
primo, porque o_ministro pódo traduzir. o seu-.niio lavra para Callar Eobre elles, se1ilo adiados !JarJ a 
posso- por- nao quero-; secundo, porque, aJuda sesEão aéguinte, · • · · 
mesmo qUal.ldO o ministro tenba a complacencia de . Creio que ll intencão da me.a'é equiparar o debate 
dar uma resposta, n:uitas ve:.:es póde ser eva~iva; e das interptllações ao dos. pareceres que têm .uma 
o iàterpellante nii.o tem o direito de insititir, de mos· só discussiio, que. é, isto que no.aeoado ae considera. 
Irar que a resposta nem é dada pelo mesmo caso como requed~ento. , · · , . . . · · . 
pelo qual se {a: a pcrgttnta. · · · •O nobrelt'nador observcu que em tàlca&O, sendo. 
· Portal) I"~ Sr. presidente, entendo que este arUgo 11 inlerpellação.equiparada ao .requerimento, cachue~ 
precisa de alguma lllleração. . . ' Dlldor poderá r!lna.r lima IÓ vez. Sobre.lsto.~~nbo duvi,., 

Quando o ministro tiver necesddade de não Callar das. Creio. qne pod~lli rallar .duas .. v.ezes;; po~que. o 
mais, ou. declàrar que não póde dizer mais nada; no ao reg•mento · d1z, que .. 1obre qualqner .. materi11. 
quando tractar-se de ollj··cto üe segredo, então o, ae- .cabe a ca~a. membro ,~o !ena.do Jallar üut~s,.Ye~e,,, e 
nado se resignará diante das altas considerafões ao relator da colllmlSiaO, que, se couider11. como 
publicu; mas, quando o ministro der uma respost11 auclor, .. m11Is uma vez. . . ·.. . ... ·· · ,,, __ .. 
d.o ~va6iva, o interpollante deve ter direito de in- ~ Creio 'que .con\'ém redigir este nligo d.e· maneira 
&JStJr, _ . · '. · qu.e fique bem claro,. que se llque-:entt ndendo•.que. 

O Sn. FEnnEtnA PBNNA: -Sr. presidente, não lenho lllnlerpel]a~ão tem um debate egual·a!' ·do parecer 
presente o regimento da t'.amara dos deputados, mas de commJBsao,. que tem uma" ·unica. d1scus•ao;•que 
creio que o nobre senador engana-ra, quando ~;~resu- aobre a '?aten~ p6de !lSdll senador. fallar duas ye,~•· 
11!11 qu.o.~ pa!ecer que .fB discute propõe ou mdica r.omo .es á redJ~il!o·o parecer, :creio ·qu~ 111 p~a11ca 
dJsposJçoes d1vers~•.du que alli se acham em vigor; dará logar a duvidas. · . , . 
porque o que me consta, o que ou ouvi particular- O Sn. PnESIDDTE ;-Eu de\" o diz11rao senildo que, 
mente, é que a mesa do senado, no-parecer que deu,· si a indicação passnr ·nésta discussão· com· o parei:: ir 
cingiu-se Inteiramente 4~ disposições adoptadas na da mesa, ainda haverá a terceira. · .' · · · 
outr11 camara, . . · . E' sem mais debate approvada a indica~io' com o 

E'. certo, si bem me. recordo, que o regimento parecer e pwa para 11 terceira discus~ão: • . 
proh1be; em regra ger~l, que qualquer discussão sa :W appr.ovada em 1.• e 9;• dlicuSião e pa&áa :1! 3.• . 
eucer!o immediatamente depois de faUar o m~nislro; a .Pensao c~ncedlda 110 c.onselheiro . Diogo .SoaJ,'Íllo . d& 
mas lito é·~uaudo so tracta de: outras mater1as; em Sllva ·de .B1var •. ·. ·. · .. - - ; ·. ... . . . . . · 
geral;. as disposições que regulam particularmente · · ' · · · · · · .. 
as ioterpellações, creio que J)ermillem esse encer- nsEDll'ICAÇ.I.Õ 0.1. l:&asu M.lTI\IZ I)() ENGBNao:·VEuio. 
rarnenro, ainda -depois de lallar o minútro, como Se'~é a priíoeirà discusÜo da próp~a!Çió d~ ia­
prefere o·par~V:er d~a mesa. · · · · · · nado auctoriPando o govPrno a d$pendor are a quan~ 

Outra duvida porém tenha ainda, Sr. presidente, tia de'70:oOO~ 'coai a ·réediiJcação · da·egreja ·matriz 
sob!e a intellig~ocía des.te parecer; porque a mela· do Epgenho Velho, incluindo ·oes1a im1 ortancia··ir 
fnd1ca que o obJecto de Joterpellação tenba um. de· producto de duaa loterias que ··correram para· o . 
bate eguaJ ao ~os requerime'!tos: No regimento do mesmo fim, ·e que se ·t~ch.,··depoilhado nô banco 
aenado·n<to \'eJo bem defln1do o"que seja reque- ~ural·eHypolbecario d11côrte.-·:- · · ,. ·•"" 
rimento. · ... · E' ipprovada som debate. • • · , ' · · ·• ; • · 

·Dizoàrt.S,2"8): . ·· .. : .;.: <·~ 
l' AHPUAÇ~ó DE BJnrrcro •.. .'.. · ·. 

« As proposiçõe,s dividem-se em. projectos de lei, · · · · · · ' · ' · · 
emenda~, pareceres do com missões e i1uiicações. os Entra'ein terceira dlscú•Bio a propoÍiçii~·:dà'ea_m~-
projectos d.e lei são discutidos nas duas camaras. 08 ra do~ deputa~os, declarando .'fi':'&_ o. capuao,_Antomo 
pareceras. indicação' o emendas no eenado. • ' J_oaqUJ!f1 Rodngu~s Bor~a, .~ mais· ofll.claea e·;n lden-

N" · h · d , t1ces .clrcumstancJas, estão comrrebe11did< s nas dis-
. ao recon ece.poJs nem eune o. que srj~ roque- posições do .aviso de 2 de março de 1829,que.mandou 

!1mento. U_ma vez que 0 puecer da mesa diz que a conservar .aos oCO~es ... v. olúntQ.rioi .di· nrovlncia do 
1nterpelb~;no tenha um s6 debate egual e o de roque- s p 1 ld " 
rimontos, é 'preciso regular .claramente .E'BSe debate, • IIII O 08 fO OS que, percebiam, a que) proposiçãO 
Talvezseentenda,quequalquerparecordecommissão :e:iaf. debate approvad11 pari subir íf sànctão im..o 
~e'fe. pa9sar !JO senado por iluas discussões; si porém 
t1ver por ohJOCto sómrnle pedir inCormeções ao go· 
'Vorno~ diz o art. 63 (IB) : 

« _9s .pareceres de com missões, depois · dé lido~, 
ficarao Ieso1vados l>ara entrar em discusEii.o con·· 
forme a sua dislribuJçiio. •. · • · 

Diz o nrt, 95 (lê) : 
·~ Os parecorr;1 dns ~ommi~s?es, e indicações pDs­

sarno por duas ~Jscus_socs, mediando en!re a sua lei­
tura e a f.• d1scussao pelo menos Ires dia~, e· da 
mesma sorte entro a segunda. >1 

Diz o art. 6~ (lê): 

11.\TRICUL.\:!oo 

. E' ~em debate a_pprovada~ 'para subir á sanrção 
1mpenal, a propos1çao· da .. mesma ·eamara auctori· 
sando o governo par11 mandar matricular no terceiro 
&.nno da í1culdalle de medicina do Rio de Janeiro 
ao1 estudantes Alfredo Cnndido. dos Guimarãés ~ 
Adolfo Raposo da Camara ; e na faculdade de direito 
de Pe~nambuco, ao estudante Auroliano de Azevedo 
M. nte1ro. · · .,. , 
. Esgotada a materi!J da ordem do dia, o Sr. pre· 

s1donte marca a segumte, o levanta 11 sosfüo á meia 
hora depois do meio dia. 

•• t~M•I-M!&!!l!!iltZ!!. !:AíiiU· ......-: ,.:,._ ~-- .•· . :4. -· .sa .. 
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A.cla de .18 de·Juulao, n3ficio das obras das matrizes du Granja e Yilla Yi 
·PnE~IDENCJA 00 511 ; liiASOEL lG:SACIO c.\V.\LCASTl çosa, da provincia dei Ceará, na qualt·esoluçiio S. 1'11· 

· · DE ucEiu14, · o Imperador consente . ..-·Fica o senado. i.n. loirado, e 
mandá-se communicar á camara dos deputados. · 

· .A's.10. horas e 3/4. d~ manha~, feita i êha~~da, . 9;• Rem~ttendo cópia authentica da·acta da:olei· 
i!Cha~-se presentes 1-i Sr~; senadores,.Jaltando com Çiio do:' eleitores espocilios il que se p~ocedeu ~.m-17 
c~ usa os ~rs~' 9m.haJ~asconcellos; barao . d~ Anto- de mato do anno passado, na paroch!a da. vllla de 
nma; . barao de ·Pu.adaré; Souza Franco, Gonçalves S: l~o~ão;_ -l!~~tencente. ao 8.•· collog. ~o· _ele1tora.l da 
Martins,.' llailla ·-• Pàiiscia~- .· Vianiia, · . W íindeder, Pi• · proVIncia de ~li nas Gt~raes.-N ·comm1ssao ·de cons-
mentà' Buerio; ·souzaB:nmos,·marquez 'de Ha'nhaem, · titui'cií.o : · · · · · : ' : ·" ~ · ., ""-'- .: : 
marquei d9 Olindà e visconde ile Màra:iiguape; e • 4,ó:p~rticiparido qú'e se expedira·ordeni'ao· vice­
sem ·eiJá" ós· •Srs; --Muniz, ··Ferraz, Dan tas, bar ao' da presidente-dallrovincia da &lhia p_ara, íazer·proce-. 
Boa ·vista; •barão de Muritiba, barão do Pontal,· ba- der •á no': a eletçií.o primaria naJ1aroc!_J.ia da Abbadiu, 
rã o 'de··. Quaraim, barão· de Suassuna, Baptista de por t~r stdo annu lia da .por "debbera~ao~,_do: 5E'Dado a 
Oliveira; Candido·:·Borges·,, CarnPiro · de Campos,· .qu~ tivera:logar.na:mesm~: parocb1a, para·; preen­
Qiieiroz CQuünho, Soilza.Queifoz, Paula Albuquer- chtmento .. d.a.vaga.do Ca. lle.c!do. senador··p·e.la· .. :dtt.~ P. r.o­
~ue',' 'Mendeir do.il Sim tos;" Ferreira Penna,"Sinimbú, viocia Cassiano Spiridião -de:Mello. 1\fattos. :--)!ica .e · 
'l•ernaniles1Torreii;·Fons ea·;;1obim, Nabuco, Souza. senado inteirado.. , . ·•·>, .. · .·· · .. · ·.. -· ::·: 
~.Mello~ -Vallàsques, marctuez de Abrantes, marquez · .. 5.0 .• Remettcnd~ uma ·relaçií.o:das;qllari~a~::sah!dàs 
·d!t:·,Cexias; r.Yàrgueiro,. ,y1.1conde;: d~.-Albuquerquei .da• :ve~ba -:colon&S!'çií.ono co~re~ ex~r.ci!lt~··at.e:St . 
:VJsconde.,de ltabQralty,:.e visconde .. de .U_ruguay •. · : de mato ultupo. ·- A' quem .rcz a reqU!SlÇao. . . · 
.··0-Sr •.. presidente ,declara,:qU:e não pode bayer 6.• Transmittiudo um exemplar do·proj_e_cto·de 

-•scssii~ ., po_r. ;falta: .. de. numero. pa·ra formar casa.;. e um codigo :do merito social, coinposlo pelo: Dr;··Fer­
~conVlda •a.os! Srs;·senadores,ll.resentos. para trabalha- rari. ~Foi romettido'p·~ra·.o archivo; -~· .; · :. · -- · ... 
-.J:em nas COD\missões. :• ·! .. · · : Uma' representação-dos ,·membros· da •commissão .... da prá~a do commêrcio; desta cidáae,-pedi~do- o-e~-

··•·.:. :. • • •• :c: •••• :• • ::><=. .• tabelec11Dento deuma·bnha: de•telegfaphos .. electn-. 
.... · _,· ·s~iio. de .to. de Jll~lao. cos que liguem-. os gr~mdes: mercados t!·Pri.ncipaes 

1'1\
. roi.DEIICl'.DO ·s,; •. lii.\NU. E .• L,,lGv.";CI'o''"c''•v··Lc;-1· povo_açõe~ d(). l!ttort~l d«? paiz;-:-:-: A-comiDlS~O de 

- A R ··~ A A ~,. commercto. agr1cu1tura.-1ndustna. e:•.artes.-.,-. ':'- " 
... ;· ... · ·'; ·· · DB ucsaoi. · : · O Sr. 2.• secretario lê o seguinte parece.N · . 

· · - « A rommissiio. dé:marinha e,guArr&;· a~quem foi 
·: :',\•s .to horas e .SJ.l- da manhan li Sr. presidente remettido o:ar" 33 additivo do :projecto _didei• do 
:àbi'e.·a.sessií.õ',. estando· presentes'St Srs. sen!ldores. orçamento, vindo no.anno findo .da~camara.dos.-do­
. Lidas'as actas de 17 e .18 do'l:orrente, sií.o appro:. pulados, e separado no· senado. para serd~pois con-

. v adas. - . . · · . · · · · · siderado, .exam~nou• com toda·. -a attenção ,a mate.~ a ~ 
··'O Sr.1;•-~cretarió :dá ~~nta_ do ~(·g~inte do mesmo. ar Ligo; .e-.enl'endendo que· as reformas mt-

.· EXPEDIENTE. · ütarés sempre· foram consideradas cômó premio dos 
benemeritos, e nunca como.recompensa~:da.,relaxa-,' 

: ·. Um-oêaí:ili. do 1.•_ metario da.ramara dos depu- .ção e máo serviço,. niio i;e póde :a ~ommiss~t;~-,cou-
tados acompanhando a seguinte propo5içií.o: · . formar .com .. a generalidade- em qU:e. o'. menctonado 

c·. A:atisembléa.geralreSj)lve i - . . . . árt. 33 se . acha· concebido,_: o _que· nawralmente, 
· '" Art; 1.° Fica approvada ·a. pensão annual de. coíüra a itíténçiio·.!la élima~a d9~ d~putados, iria 
500~ concedida. _por decreto. de 29 de agosto de t857 conceder um favor .lmmet·ectdo .a ofllctaes. que pillo 

·a Valeriano Josu Pinto·, oíficial aposentado dit'secre- seu máo éoniportanie.nto'.as leis de.'1.• dA. dezem­
tlnia-da policia-da cOrte,. em consideração aps ser- bro de.18U, 91 do julho de 185~ e de .18 de agosto 
dços que prestára por cspáço de p!) annos, e achar- de 1852 nií.o toleram ,que continuem · a:fazer parte 
-~~ reduzida a suil. fa~ilia' ,ao .e~ tau~ de po)>r~zo~ . do exercito c armada, o.de.terminam que sejam delles 

« 'A~t •. 2.•._qag~~cla.d~,p~rcebel;áapensaodadata separados · · · . · · · .. c •• • 

do-.decre&o que 1\, concedeu; .. . . . . . (( A cónCusiio entt:~· àquelle~ qu& se dedicaram éom" 
--:«:Art~ 3';• Ficam revogadiis as' disposições !_lm con- zelo o honra ao servil(o das armas, !los que deste _se 

trado. , ":· .. --.-- ... ' · · · . .'. · . · · .. · . · ·. . tornaram indignos,.nao podendo deuar dA ser preJU-
.. - « PaÇo'da camara dos .delmta,dos,~em 18 .de junho dicial, forçoso foi não. contemplar os ultimo!.. . 
·.d!l1858.7V1scondede.1Jaeperidy,presid_!.lnt8.-:-Fra~- "Como emenda póis do citadoartigo,oiierece a 

ClBC•l Xavaer Pau Darr·tto, t.-o secretariO;- Antomo commissaó ~ seguinte'yroj~c .. to .de r .. e· s.olução. ;. . 
Pcrei·ra Pinto; 2. • secretario; » · · « A assembléa ·gera resolve: . . . .. . . .. · 
· A~ imprimir, não est_ando já impressa. . « Art. 1;• Os oíficiaes reformado<> do exercito e 

Seis avisos do ministerio dos negocies do impe- armada, os da seg1.1.nda linha. com sold•1 tnmbem ,re-
rio; a' saber: · . . . . formados, e ÓS bonorarios que percebem SOldo, das 

1·.• Remêttendo dois autographos das resoluções tabellas de :28- domaio· de t825 e anteriores- passarão 
· da assembléa geral, approvando as pensões conce- a.sor desde já pagos pcla'tabella do.t.• do dezembro 

did•s ao tenente reformado das 'extinctns ·milícias de 18H. · · · · · 
FranCisco 'fhomaz .da Silva; c a D. Joanna lgnacia - << § .. t.• Todos os omciíles do exercito o armadu o 
Lu"as; viuva do alferes do 4.• regimento do--ca- os da 2.• linha tambem reformados com soldo qno 
''aliaria do exercito Francisco Lucas do Olivoira; nas contarem 30 ou mais mmos de. serviço ofl'ectivo pcr­
quacs resoluções Sua 1\útgcstade o Imperador con- coborão,alóm da somma dotcrminad• .no art. t.•, a 
sente. quinta pnrto da mesma som ma, ficantlo porém desta 

2.• Romoltcndo um dos autographos da resolução proposiciio exceptuados osqne já usarem deste bo­
da nsscmbléa geral, concedendo duas loterias cm bc- ncllcio. • 
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SIJ SESSÃO DE 10 DE JUNHO. 

<t § 2.0 Os officiues do oxorcito o m·mada refor- 3 • discussão da proposicão lia camua dos depu-
mndos por m<io comportamento habitual, i,rregula- tndÓs npprovando a apo~oniação. do conegC! l~eli~íano 
J·idnde do conducta, .na.conformidade do at·t. 2.0 José I.eal~ no lagar do bOCr_etano da prestdencta da 
t:)3.0 dn lei do L 0 de dezem!Jro de 1!141, do nl·t. 9. 0 provinciade~o~a?:.-Comoot·:!ez:9~oannunldtd:500~. 
~ 2. 0 d;llei de W do.agosto de 1C52, e do art .4 .. •· . 1.• e 2 •. • dJscuss~oda:proeost~ao da mesma cuma-. 
~,2. o ól lei do 31 do. julho de 1852,. contitJUilrão a r a approvundo as u_posenlnçoes ~,os:desemhargndoros 
l'crc•·ber os soldos com quo fol'nm refor·mados. , . Josó Antonio·Pim~ntl\ D~teno,.e vrsconda de UI',Uguay, 

cr Paço do 1:enndo, i'l de julho do tDr>G;- .111. P. o primeiro com oqrdoiJado _annual. de.2:88~320, e 
~e Sou::a e ;'li e! lo. -ill•J.ique:: d,J Caxia:;. .. Jl'iscorú~e o segundo corno ordenadoan.nuul: de;3:!IGO~,. . .. ·. 
de AlbuquenJue. li' · · · · 1.•· di~cus~iio c!? .pare er .da :_GO!Jl!lllSSflO.de consll7 

J.~ i lll ::J::idr. . tUi< Õ.O e dip!om_IJCla. SObte. r~clama;.\),OS;<l<l . pres~s. : .. - · · · ' · :r: t · - · · e hora de!Pots do .melo dia Vem ú mes.!! a l1ca rcser.·àtla para eot:-ar na or- evan tt-seasessao ll·m. 1~ . .. . . .. . . . .: :, . _; 
dcm dos t:nb!!!Õcs .3. :eguir:.taíndicação: .. ~ ' r ••• ')": • !• .. ;~ !··.· ': ). ' . 

<< Sondo ur(Sents a construcção de t:m ci!illc:!o que · ·' · · .. - • .. ' · · ,. ''' ',,,;;' 
sirvA de m<:.triz da nova freguezia.' de B<luto. J.utoJiio · Ae~n c:!a e* ·dcll~Juah~.~,.:··. 1• • · ·: 

(]os ta côr:il, collocada p:-o~·isc~inmen!e r1u. cafollado PnEstri:;:NciA .·~ó·sn.~r.i~Nusi:.z.~~A~i~é~~.\Íc~#(,·,'J 
mesmo nome, nos termos· do·~>rt. :.:.•·da iei Cí•J 16· de CE D · 
setembro de 18.':4, requel'omos que se psça ao go- · · · DE.· LA. n ... "•; ' ·:·,:t-:·:·r :. •,·. :.· ... ·,. 
verno, pela repartição competente,. que, mandando. . · A's 1.0 Ii·o;a's·~•o;.:. da· manban, feit~ a:'éhainaila, 
levantar·o plano,, e Jazer o orçamento da.despcsa.que acham-~e presentes 28Srs::seuadores; ·faUan~o co.m 
possa. custar· essa ·obra, com· a capacid11.de precisa causa os Srfi. Cunha Vc.sconcellos;barão c!el>mdare, 
pura, o llm·a.que ó destinada, mas s1mp!es e Geccnte, Pereira ·de .Vasconcellos,· Gonçalvês :ft:í:artins~·~aula 
remetta. tudo ·ao ;senado,. :nnm de sa decretnrem os Pessoa~ Wandcrlay, · marquez· de· ~lirída ·~· vis~o~de 
meios de levai-a· a ciTeito: exigindo-se ao mesmo da Maraúguapo; e··sem ella os Srs. Ferraz,'barao da 
tempo que elle indicrua o local mais conveniente Boa Vista barão do Pontal,· bnrão·de'-' Quaraim, · 
J•nra similbnnte construcdio" e o cl!sto co terr.·no b1uõ.o de Sl.lassuna; B~ptistil do OlivGit~• Can~ido 
ymra elln preciso, si porventura dentro cos limites Dorees, Carneiro de Campos, Souza Quetroz •. ~a,ula. · 
da írognez1a o não houver de-propriedade nacional Albuqu.erque;: Al~eida Albuquer!J.t.leo-;11-Iendes dos 
JJestas circumstancins. · · · · · · Santos Vinnn3., P1menta Bueno, S1lve1ra da J.li!otta, 

<< Paço do s~nado; 19 d<~ junho de 1858.- J. P. Fern1ri'des Torres,' N:~buco, · marqtiez' áe'Abrilntes, 
T"ianna.- Viscoride de Jcquitinhonha.- Sou::: Ra- Ver?ueiro e visconde de' Albuquerque; ' · · . · ' . 
mos.-A. C. Muniz.-.11. Ferrei·a Penna.-D. Ala- O~Sr •. presidente, d<clara, qu~, não .pó,~~. ~1aver 
r~uel de Atsis llfasG l'fe11has • .__ J~ A; d~ lilirand<l..;- sessão· pôr Culta Ja nu~ \Iro pa~a ío~n1ti~ .c~s :, ;' .~· .r.~ll~ 
candido. Borges.-!ilarquez di Abrantes. » vida llOS. Srs •. ·senadores presentes para ·trallalliarem_ ---

. ORDE!VI .DO DIA. · · naêg~~g;~~g;rdE!pois da char~~~~ ~s:s~~ ~~-~ll!la'; · 
VE:fCJltENTOS ·Dos· 'E~IP!ÜIGADo.; Dl) SENADo; Pimenta B~eno e Nnbuco. · · .· · · · · · · · 

. . •.·. ' . .. . . ' . 

Entra em 2.• discussão· a indi~14ção do Sr. Mi-
. randa sobre o augmento ·dos vencimer,tos elos of­
flcines e mais empregado3. 'du. secretario. e paço do 
senado,· com o ·parecer da commissib àa mesa n 
tal respeito.' - · · · 

. E' lida e apoiada a seguinte emenda: 
« Que o melhoramento, à que se refere o pare­

cor, tenh.a elfectividnde ·desde a da ta da proposta. 
« Paço do senaco, em·19 de·junlJo de 1858.- J. 

A, da Miranda. » · · · · 
Dada por flnd~ n 2. • discussão, passa o pnrecer 

com n.· emenda, fiC!tndo esta ainda dependente de 
outra ·discussão: 

. P~ssõim .. 

Aeea c!!e :~= de Junho,<'.,,,,, · ... 

l'RBSIDBNCÍÂ. PO SR. aUmrBL íd~~~io, êÁVALC.ANTl 
· - ..... , . DB, LACtt:R0A•: .~., . .': ·.J,:: .. ··,:···~·· ... 

· A's 10 h~ras 'e 3 quartos da .manhdn;'íeito·;i ê~a~ . 
mada, · ncbliln-;se present.es 2~ ~r.s. Slln~rlo~Els,. ~ui-:' 
taRdo com causa os Srs. Mun1z, Cunha·'Vnsconcel ... 
los; barão MPfndaré, Sou1i1Franco, Pereiia'de'Vàs.; 
concellos, (}onçalves .~artia)!, ~l!úla,'Pesso~~ W!:'n-" 
derley, ·marquez de Ohqda ·e.vtsconde. ·ff_e',~laran­
guape; e sem ella os Srs. ba'riio .deAntonma, barão 
dil Boa Vista, barão do Pontal, barão'cle Suassuna, ·• 
Baptista. de O!iYeira, Cand·do _Jlorge~, C.urf!.ciro de 
Campos, Souza Queiroz, Ferral, Paula .i\lbuq!lerquo, 

Pas~n.:.so li 3.• discussão da pro'Josicão da camara Mende$ dos Santos,' Penna, Fernandes.Torres; Na-· 
elos ce;::utados, approvando a ;;cnsão ~>nnual de· lmco, · mnrqucz ·de Caxins1 m~rquez ·de Hànhaem, 
'j :000~00!>, ~O!lCe~itlu n \'i uva do dCSrlOliJargador Yisconde de Albuquerque (l visCÓil(!e de Urugii!IY •. ' 
J\icoláu da Silva L1sbo.:~, a c,: na! proposição é sem O Sr. presidente dcc!arn qilo nii..o póde haver sessão -
C:ebnte approvada parn ~ubir D. snn~~~w b.rerial. por ~alta ~>e numero purn Corinar·casa; .e depois de· 

Segue EO a 3.• d!SCW:SIIO da propo;;l~!lO da .mcsm11j COnVIdai' OS Sr:;:, senmlores presentas para trabalha.:. 
camara, npprovan~o a pc:.:·!;;;, t~nnt:nl do 200!/foOOQ rem nar; commissões, di pard· ordem do. dia, além 

. c~nce~ldn á cada· u:o•::. ::c~ ~obrinhas do fallechto d_a.~ ma terias jti designad!'s: 2.« discussão da. pr()p_o­
blspo c;e Goya', ~ q;:a\ o tnm!Jo:n appro•·.:.J<t :::..:!'-1. ele- s1çao do . cena do atwtonsando. o governo par-a des­
b:jte ;J:lra sulJir u· sr.nc~ito i:np~.:-ial. pcnrler c·té a qu~'!Jtia de ceten ta coo tos ·de ré is ~em 

Esgotada a mtllcriu t1.1. ordem ~o dia,, o Sr. prcsi- u_roeJiflJaçii.o da egreja matriz de S. Francisco Xo.-
d ntc dá pnrn a da scgumlc mssuo: ner do En·•cullO Velho. 

Ultima disr;ussiio da comm.i_,,s,iio do pr.r~cer d11 me~u c,,mpar~ceram r.lop~is dll chamarJn. os Sr~. m:.r-
so!Jro os vcnc1mont.s dos oflucwcs o ma!S cmprC'ga- qnoz do Caxus, PcrOJrn Vnsconcollos o l•cn·cú·a 
dos da secretaria o pn()o do senado. _Ponnn. 

g; z &! .:. --

• 
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•, Se1111Ao ,do,Dilcle JuDia~. . . ·" ,, ''" · ... «; . .Art.: 2.!. EguaeJ conc~~sões. p,odimi:C~t~eJi• Jo,.go.' 
• · • · l'erno·Á empr.ezai·gue ao propo~.-a·Ja)!rarlas,m&nas 

PRISJDENCU. Dlf !si\;· 'UANUÍ!L ··IGNACIO CAVALI:ANTI' · : de .. carvão .. ile pedra .da m ·1rge~.do rio;'J)I.ba!-'iO,.na . 
, .. , · DE'LACEIÚl.l'. ;-<.: ·:····".' , .. ., .. provinciade.SaritaCatharina.:~;.;,.;,.,,".';~}.······:. 

Suauunro,;,;;.;.' Expedlente.~ Párecer .d~ com~iisii.o da ... «. Art. 3.•. ·Ficamreyogadas ll&;disposiçõe•,en:' con-
mt>stJ; •- Recll;icdçao.·-" Diacurso·e piojtcto: do. Sr • . trar1o. · • · ' • ·! .. , ·. "i' :'·:c . ......... ,:- '.,::,,.~ >.:o·;., n' ::'' ·: ,. 
Dia •. d~ Carvalho. tPf>:rrJ1ando !alguma•·· diaporiçõ~s :' «· :Pa·ço·.da. cãm'ára 'dh~ dàputa,dos;' '~in 22 de} unho 
do cod1go. do·'commerCJo~-Ordem do dia.~ Venca-; :de 18õs.:;vascofldi!~1J,.~endfl;'pres&den~.-FrtJ'!'" 
.metítos:do•:empregadol.•do ilettado; . ,Yotação.-,-ApOo' · cilco Xavaer .. Pau ·Ba,.,.llo,· f,P ·secrt tario\·-A.nto11ao 
r.entadoria.1 •. ' Votação.· -ll~clamaçõu di! .pruu. Pereir11 Pinto;• !a.•:secretarlo• ·»· ·: .' · .. ,.,,, · . .:.•'!:· ./ · ·,, 
1'otação;;_Beedi/lcqção··da •egrfjtJ matri;:. do .Bflge- , :A· a11sembléa .geral.resoLvtü .. ,: •:" 1\h<-~ '"' '"·' ,; ·/. ·­
flho-Ye/ho •. Y(!taçã.o.· ,., - .· '·· •, ·- ' .- ··•. · • Art~ 1.• o go'verno flcã ãuc&orilad~'a'JubfJaFo · 
A's l·o boras.'e ~res''iiu'aí-iós.·d~'·D1àuhan ·ci Sr~'prii-· Dr.loaguiín Francisao•de1Faria, professor .Vitalicio · 

siderite·IÍbriu: a·sêssão', estaudÔ presentes· SO'Si:i~ Ee- de theologia dogm11tica: _dº .. se~i~!lr~~:~P~OP.~~ de 
nndores~ · ··:· .' ': · · " .. :: . ~ · ·. '' ·· .. !, .. ,. : '< ••• • :ounda~''coríi'o'ordeli<fdo'dé-um: CllllCO}~~ .r~~;-~ar:­

.-' . . ·"·''' ,,. '-.·" \. :• '"' .· :. ,,., ·'· : ., .· .... , ca'tfo·.:. eJo'decreto ,'iJ~ ft'llS; de:~2t!4e''nOYG~.d_e. 
_Lidas as, actas ;de 19, 2t e. ,li~ do .corren~.m~~;~; •. ,1853 ,~; ,,, ,,,,: ··· ''"!. ·•:: ,,, : ''"; .,.,,. '-"·'."'·:.•!•,:••-1.<·' :-

E.ao~.•ppro~adas .. ·. .•. • . · . :. , .. , ,, · · 'i;,. «'Arl/t:•'Siê»'revoláéiAs';ài'dii'pOsiÇõei'~m'con:.. 
0:Sr,.,{;0 8~~retàriOodá·COnJa,d0,88gi1Uile., 1 'I · t • . · . . .. 1:/':J~ :<•; i:'-',it'> ::.<:;:-1:: . 

· .. ',, . -~ .... ~ ·ÊxPEDIIiNTE~~ ;·:. '. ~ · · :~ · '·.·:·: • .. ,ra~ 1~açóda camárà doi :deputidof,.«!m~3-dei-juiJho 
·. '' ·::•-::-··:" ...... ···:· ''"·•·'·' .... ······ ·.,,., det8õ8.-Yiscondi·••1lalpliítíl,.:prelldeDte.-.F.ran­
: Quntro··o(Jlcioa do :t•••secretari? da camar:a~dos; cisc•.·Xamer r11u.Barriio,.t·;• .. l®f0ll1Pio,;~·.c~o 

deputados ac.o.mpaDbando•as:.segw.Dtea•pr.o.poaJ"Oesr.: · · · · .... ~·· ·;·.2•'" '··.··.··"" ···. · · -~ .. ·: 1 
• .• ,. ·.·:.' .. •'''.·'···. , •.. ·--c.-.·~ ... ;.~.- ....... · ._,,. :· .. ; ,..,_ ,, .--, .. . w. - }~f!rearGir:-•~to, ..•. •.-·;~~~~~-·.!'·-~-~-f,_, ... _,,.,.-.h.-· -v .. ·.:J.:;l·· 

.~ ....... , .· ' .. J·: •.. , •. , .... ":'~-. ' ,, ' ... ,. , \ , ' .Vão todas:·a ~PrJmir: .. JJao·.ettandO,ja.:fml!l'OII••· 
• Â· ass~mbl6a geral:resQ~ve:, "i .; ' ·. ,, . •:· " .. , ; ." u· :: . '·d 'Dif iStéÍio;.doainê~i:iOi 4â'jgilti~' 

· · ·te A.rtigo unico-~: ·Fi_!:a;o goverDo:auctori~do para- iem:t:'e~d!~:u:.' 1dós~.aüthog~à.pJi.~s, da;~~u.jil( ~ 
trocar· ali notas do extmcto banco;do•.BrasJI;· de que. ·asserrrbléa "geral appr~vandO! :o.~melhoramen&o da 
são· possul~óres D,; •Emerencia~a:Rosa• de,Brum;.Do aposentação do.juiz de direito L~iz.P.aúliilo. 'd!(Cos'ta 
valor de 1':~:20~:;. ;Manuel· Fri!DCÍ~~ :DamascenOi!!nO. LObo, na ~uálresolúÇiO:'e, ,~;:,ô')nii:lllràtiO.~iC!lnseilte •. 
de ·1 :629'; ·e Lwz .Josê ·Murmelb, ·.Do de fOO~k re- ...;.;;., Fica:· 0 isPnado. inteirado, e;DJIUldtt-88~. ccunmwü.,. 
vo"'Ddlis•'paraeste··fim asdisposiaões-em contrario •.. ".··· · .t.: ... : .. ······: ... · · . :··c;}'·, .. ,,_. .. _ .. .. "' · . . ·d . . . "td .. h car.aoura.camara ..... "·· ...... , .. ~ ....... , .......... . 

«:Paço·da.·camara,dos eputa os;:em/lj e:Jun .. o. · um·orociódô v•sec:'nitaiioda.camaradold~" 
de'.18~8:t."":~Y!•condl! .. diJ,,_;Bfupendfl,' · presid.en•e; - jiütaifÔ~, pa~tjCipa~d1r;fíli~:!';,M.,'~:~~P~~a'~!)r dêra 
Fra'!'~tBilO -:ta~a~r PatJI ~arret?, 1_.• :~crotarJo.-:-A~ o . sé'll consentime~to .: á. :rB!I.O~~Çi(l·,a,, .~~~~blé!!-. ge-, 
tonto·P.et;nra·t.in:~a;·;!J •. ·•4Jto. ~,.. · ·· ~ - . . .. , ral approvand~ :!',,pensão~ con~~da -~o .~ro~t!,llpáé . 
• cc Aassrmbléa·geral resol\'8. ··.: ,,., .. ,,. ··· •. · ·· • · 1oaquim d'e Andrade Ne.ves.-:- 'Fico~ o senado ia:. 
Art• ·t',"Fica a'pprovada'a'aposentadorfa:concedida teirado; .. ,,. .:. ·••.: ·-<: •. .,.,,,., '· ~!F\'. :'•Pwo:;:.:·· '''·'-" ~ · 

por deeretór· de't3'de';ilovembro· ·de·1857' ao juiz·· de • •Outro ofOêlo ao pi'esiilente da proriàcla' de'-Giiyaz~ · 
direito' .f!:n•oDió· de'Araufô'Fêrreira lacobina; e· au• rilme-ttentto· dois.· e:templanis' do· .• mo' segundo 
ctoris~~o.:. ~ gov:em_()"A 'ríie,~or!'l;;;~·· 'ten~o em: c~nd~ tomo'i:las leis promuliJacf!lll pela~asse!Jlbl~à -~~~Jiit~va 
deraçao o;t~_mP~. ;e~ !J'Ue '!:ll~ra.Cl8~o 'DAO ,pôde e.xer- daqu~lla provincia' no· anno pro.:nmo' ·11 .. n.~o •. ~:A' 
cer oseu·cargo;·· , ... _ ... ,. ·'··";'····, - .• ·., · ,, .. · , ... ·' commissão:de·assembléas .. provinCJaPs.,, :•:,•:;,;::. · · 

cc Ai'~~:,t.• ·.fi~a!Jl "rev~ga~~s ·as: :disposiç. ões :e_m : . o Sr~ .2.• .sec,retario-lê o:seP.il~le:parecero: ., :·: ... • ~­
contrarJo~,· ',.: ·, ":·.·· ·· :'': .. ··.--•·. :··_·· ··< ·· «·Forampresentesllcomm~ssaodamesanada:m~ 

· « Pa_ço :·d9 ~ai!? ara: dos d,1lputados, em ·~f. de JU;- n.os da16 requ!'r.iUJI!n~~ ped~~~~~ o,.log~rd~ g.ua,~a 
nbo de ·t858.-J'IB'conile 1tle1Ja.rpmdy. '.ptrs1dente.- das ga1,.rins do p•ço du semtdo_,_yago p,elu,C!Ill~cJm~n,. 
Ji'ra.ncispó_ ~a,vt'e!~·P~ei' B~rrtto; t ~· se!:ll'(ltal'io;~A~~ todelo~quim m;:g~f!é&}\lax~mo ~ia Ro~; que~.&f!~~a: 
tomo PerCJra;'Pi!lt!J,,i~• &e~l'fll~:· » ' , · · ; ' . ·. - ·;, •A mesa;·sem: Pntr~o;'r 'JtO exa.me·e apre~raçao ·d~ 

« A aBI,embléa.:8erâl re'solvé'':: : '· · . . . ' . . '.. ' merito ou·demento· de ·cada · um;:,;dos ·.pretcndent~so 
· ., ·. • : · . · · ·" .· "·'····!· · -.; · '! · · . limita.;.se a• ponderar que,·tend'o o· senado resolVIdo 
« A:~t.:uDJco. Frca approyada umapensao anRuaJ,. em 18 de junhó ·de' t852· qíre'fossem· admittidos 'lf. 

conced1da por. decreto de -1·2 de. dezembro de .18117. á servir extranumerariamerite. Luiz losé de· ·Mora os. 
José Bento Gonçalve.~, .egua1 •!lO s'!ldo que percebJa Padtia, Migüel Marques dos Santoil Rocha•e1onquim . 
c.t;~ml!l contra~mestre extranumerauo da armada na- losó Pinto de Abreu para suppr:irem: as.f~ltas occ~-· 
CJonnl. ·. · ' ' · · . · · - · .. . sionadas pelo impedimento de -um: porte~ro.·e doJS 
. « I~n-;;o d~:camara dos deputados, ~m 21 de Junho contínuos; não seria conforme:aos,prmcipios,de jus-
d~ 185~.7 Y~sconde de Batpen~y, pres1d~n te.-F.ra'!-: ti 11 que, pa.ra 0 pre7>ncbimento, da vaga· que . ora. se 
c~sco . .Xau.er. Paes·Barrcto,,1. secretano.-Arato'\ao d~ fossem elles. preteridos .por estranhos, m6rmente 
Ferc~ra. Pmto, 2.• :secretariO .. » qu~ndo DO ent~nder da commis~ãf?, n~o é-: conve- . 

cc. A nssemb1éa,geral ,rAsolve: . . . . niente augmentár, antes talvez dlmJnu&r, o JIÍ. eras-
« Art. 'f.•'Fic~m .npprovadas .as condições .. com cido nu~erodos empregnd?s da:~asa. • · 

que por decre!o n. 1993, datado de 21 de outubro de « MoVJda,por .. cstas·consldt>raçoes,J?ropoe ~mesa 
1857, foi. ·concedido 'o privilegio 'por 30 annos de .para o dito Jogar de gua~da das galenas a Lmz José 
lavrar minas do carviio do pedra o a foculdadtl por 5 de 1\-Ioraes Padua, que JIÍ. o está exercen~o desde o 
annos do explorar outras, nn,provincia do Rio Grande principio da presente sessão; o para o do gua~da da 
do Sul no bariio do 1\Iauá, ao cons Jheiro.-Luii:Anto-' porta, vago tlim bem por tôr passado a contmuo o 
nio na'rboza o no commendlldor Luiz Alves Lei lo do seu· sorvo~tuario, 1!- 1\liguclllfarquos dos Santos Ro-
Oiiveirn Bollo. c!Ja, que Já ho. mu1t0 o oxcrco. 
lt.!.t~·,:,j 

.. 
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« Poço 'do senado, em· 21 do junho' de f858.- essa necessidade sé dll ·em cada um dos membros 
Manuellgnacio ~at~alctJnli de Lacerda, presidente.- qu11 compõem. a aociedade, muito.mais.lmperiosa a 
Concordando .com o parecer acima, prop~n~o todavia considero eu para coai aquelles ·a. quem incumbe 
quo seja nomeado Fredel'ico Augu~to Pere1ra da Cu- o mandato 1Pgi8htlvo.. · -
nha para ~ l~gar que ex~rçia Lu1z J~sé de Moraes ·. RecónhAço,·· senhoreil, -que· ·nem. ,todos ·estão na 
Pattuo, p01s JUlgo necessar10 que esteJa completo o .mllaina altúra, para poderem. avahar . e emendar os 
.numero, de , guardas. - José. da -Silt~a Mafra, 1. ~ se- de leitos de um i ·.le~~tislação i · mas ·cada um tem 'o 
cretario. ~ Josli :.Marlina ..Jobim,. que conJorma-se i>Pn9<' ccimm'um qué· lhe mostra' os deleitas de 'Uma 
com .p .parecer dó.Sr •. t.~ secreta~io.-.. ,Frederico de obra,· por·mali p~~relta · qua·eua·pareça,' ainda que 
..tlmeada Albuquerque, 4,,~ ,secretano. • · ·.. . . . . não tenha aa :habtbtaçõea ·· necessariaa· para· lazel-a • 

. Vai a imprimir no jornal que publicu:os trabalho~ Da·mea'ma'•órte_qúe otquelle qua.não·conh_eca oa elo-
. do senado;-: .·.·• .. , .::. , :: , ·.: , . . . , mantos da mechanlca, que nio.a.ba os princípios 

•. · , ... '•· · , .. 1\ECTD'JCAçÃo; . . . do desenho,~ capa~}e av:allar · ouiJ!I~Uoa do arl~- . 
. :- '·. ..·= ..• _, "' .. , . :. ., , .. ·· :· ''·., .' ;.; ·• .facto ou. !lo pl11cel,,embora m~eja~o por habe1a 
_., O Sa; ,R\RAO.D!C.M.UJ\JTJBA • ....,. Sr •. presJdente, ped1 mãos: aulm \3mbem o homem, que ~lo é_capaz da 
a palavra.. pa~a; !azer ~IJ!a. r,ectificação SQb~e. !Jm lazer um· codigo, p~ le ter aen.so _bas~nta, para e~­
aparte: de mwta ooportanc1a que ae ma attnbu1u;; nhecer oa defeitos· que houTer nessa_· o~ra, p~r ~r.~a1s 
e,. por ser . elle de: importancia, . nii.o posso deixai-o perfeita que ·aej~. . , · . ,.. . - · .·· · · · · . . ·. 
passar como !a acha. · · · · · · . , , .. O.nosso ccidigo eommerelal CO'!'!JÇOU a ter' esecu-
, Orando ·o -sr. Euzebio ·de Queiroz'tla sessio·de 7 do ção cr11io ,q•~e no. a~no .d~: f81SO;. ~ao e_ra-possivel :que 
mez 11assado; diziaS; Ex • . :·(lendo)- · . · elle íôssa lao completo que, no decu!l'o de algu!ls 
. ·· . . · . .. ... · · · .. ·. . , · . . . .. .. . " ... : , . .. . annos; não apresentaase ,uma ou out~ lacuna, _nao 

« J}u entend!l' que, ~~-~d!? . m_esmo .a. C!Jncor~a :precisana !)e. uma: ou.outra.r~ror~a; A .esperie~eia 
defimss~.o d"S!!JC?,}e.conc!lm,çn,'! •. co.mo eu .. ~se, •. nao Tal mostrando esse1 d!!lelto!l, e, deacl~ que ellea são 
põde_:se~.:D;t~b!i1d~ á .. corOa;: .. como p~Uhca nova, conhecidos, cumpró.remedial-os~ . ··•' ,' . · ,. 
el!a , ser1:11. lDJU&lO!a, á corõa, ~ porque ~ pen~amen!o · : ,O código commerclaleontébl os prece1toa. qn re­
_da concdJo.ça~ _nao pÕd«!' . .'~!llXar ·de. ser .. o·.d~S~JO guiam os penhores mercan_tis.· Naa Cif!lUÓla~uCias 
perman~nt~ ,,da. cor~a ~ .. n.ao. põ~e.ser u~na·pohbca ordloarlia estou .persuadido. de que os ihreUos. com­
n.o':a•. qu.e.·. t~';Jha. :uma , d!-'ta 7 apotailos) ; n.oo PMe muna e'tão sufOctenteme·ate garantidos i ·mas a DOESO 
ser uma. J.IOlJIJ~a. q~~ paru.ss.e ·da. ~orO_a um. bello d1a legislação, previdente como dev.ia·sar_, · es"'belecendo 
par~ ser accet~ pelo mmlS~no. Fmalmente, Sr. aa·:rPgras. a observar-se no1 casos de lallan"b,· ests 
presJdent.e,,_y •. Ex. me perJII~Ita· que l~e ·:íalle com excepçãil dil rcg[a, geral :vemfezer taea_al&erações nas 
t<!da a franqueza, .se~_D::; fal~or .. !JO resP.eJt.«;~· que .lhe dispnsiçõea· ordinada!', ;que·. cumpre atteoder~se_' 41 
devo, .eu. ~e od~ue1·. _q_ll~ V. Ex.f!ip o.~ c;ham~ssa 11un~-con•equencias~, . · .. · . · . . . , '· ' :. ··.. · · 
á or~em po!' uma .propos~_çao ~~stas .. ».; .· ... ' · Vou expOr o ract.o, .apezar: da.reconbec~r ·que não 

. D1sse,~nl!lo ,V,_~·, Sr. }lresJde.lllf3: .·· . .. .. ,. : tenho a n~>cesnria caDacldade p~ra desenvo!ver bem 
« Eu entendo que a corõa não 'tinha vindo á dis- o. ponto da=queslão.,Tal~ez me11m!» a .• ~edJda,· .que 

cussão. Eu :ouvi os tas palavras: -Essa politica ma- proponho· como nece~nria,. ,IJiO,;,aeja .a. que. de9:a ser 
geslosa, que.linha parlldo ,da .. corôa, da concordia de adoptada ·;,ma! :entendo, que,_ .DII. _quaUda4e. ~f.&eDador 
todos os Brasileiros -·e eu entendi que isso era um do. imperio, reoonhecendo oa:malel que,podem r.eaul­
bem e não .um mal. (.4poiados.) »: · . . . ·. . . tarda.ex~~uçio deasaJegialaÇ~~o, C,\l_mpr(!:me,lra.zel-os 

Vem logo 0 . seguinte aparié que eu ·não 'doi-'nesse ao conhecu,nent,!l _do aenado, 11ara qu!).OI meus nobr~s 
Jogar e vem de maneira diversa porque eu proferi· collegas,. d!BCU&tndo,..:oft'er~çam;~::IJ.I~dl~_!. que ma1s 
(len~.) · · . · conTenha adoptar-se nas cJTcums~ncu!f aqtuaes. 

· . ~ - . . .. . . . "': .Lembrei-me,da,(llzar. ·uma. illdlcação,~mas desisti 
« f! S~. Barl!o de .Murat!~a:-:-Ell d1~~e que· a co~ desta idéa, por yer a maneira. }Kirquttpelo,regim'eoto 

rOa nao t1nba tJdC? essa,pohtlc.a •. ». . . . ; . . da r.au.,sa: comliderlm a~. indicações, e então. re-
Eu disse justamente o· contrario; diss.e que a co- corri. ao expAdienta :.da: apreaen.tar ... um .. pr. ojec.to de 

rôa em quolquer. politica que .. tinha seguido, havia lei sobre e ponto de que .vo11 t~açtar~ .· · , . 
sempre mantido.o pensamento de concordia.de todos Sr. presidAnle, ctUa!Jdo, na con~eeção dos estatutos­
os Brasileiros, cousa muito dül'erente do que diz aquel- do banco do· Brasil,· o. goverlfb imperial julgou coo­
lo aparto. . · . , ':enienta cer~ar aouella · eltabe)ecimentC)'dll garan-

. Deslljo que os Srs. tachygrapbos tenham a bon- tua necessan!• para que nos ·t;'m~reaLimoa que elle 
dade de tomar· esta rectificação, para que não se tl.zesse os cap1taer:. ~e seus. acc1omsha lassem aura-
mo attribua. um pensamento que não tive. ~1entemente garanhdos •. nao. consultou só menta os 

· ·, . . . . . . . mte.rosses do .. estabeleCJmento, mas tambem os do 
_O ~R. n~ liANUEL: -.Venha mats essa retracta- paiz; porqne, q11anto maior é a segurança .que om~re-

çao. 1 cço tam.bem que seJa tom~do .este _opart_e.. cem aquellPa que dem•ndam capitaes porempreslimo, 
· maior é a facilidade que podem encontrar em obter 

1\EFORU.o\. DO CODIG.O DO COlJJniRCIO.. esses capitaes. . ; , . . . . 
O Sn. DJAs DE CARVALno : _Sr. presidente, ve- A~sim, pois, lendo-se estabelecido a regra geral de 

nho chamar a 8·uençõ.o do seuado sÓbre um ponto que nenbuma letra póde ser des&ntada sem ao me­
do nossa legislação commercial quE', na minha opi- nos.d!1as firmas do .pessoal abonadas, ha uma .dis .. 
niiio noc~ssita de ser ou reformado ou interpre- pos1çao que. estabele~e.que, qu~ndo forem gar~ntldos 
todo' . . ou por apohces da dtvJda pubhca, ou por acçors do 

'. · . companhias, ou" por tilulos de commercio, se admitia 
Fehzmenle, na forma de governo que p~ssui- uma só firmo, comtanto quo ella seja abonad~. o 

rn 03, cada um deve estar convencido da nocess1~ad~ so faça a tronsforoncia dnquollos tiLulos quo nüo 
do concurso do todos para o bom. do todos. E, s1 I podom sor depositados com sogurr.mça tom essa cau-

wur1~ w~ .. =-==· •====---·· ""(-------·-----
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' t~la, ou se. deposil~m com o.co!.Jlpetente endouo 08 póde olalllmento de .uma _.tu..o .. não trazer pe~d!l ao 
, t1tulos de commerc1~. J ., . _ , ·.·" . • · ·· . • • • estabell!cimento,· porque a· outra garantirá 'I _!lm~a : 
. _Assim considerando, eu ent~ndo e. creio· que co- _ma~, .nesta:hYP!»Iheee; lia• firma_ d!~vedora nao t1v~r 
m1go entenderão 08 que examinarem eat11 ma teria; me1ra de pagar :a, divide, 1em duv1da·os ea&.belecl­
que .a dilljlenaa de uma·firma .e a aua substituição ·mentos·11carão muito a-deacoberto •. · -.'· ' · . .,. ··,. 
pe~a cauçao ou tranlfelencia deueslitulosnão·poilia : · Ora, _no eetadC) a_clual do paiz, ronvir4 que DÓI dei• 
ile1xar de 1er, equiparada. a. uma outra firma,' para· '1emoa ·sem •uma providencia futur• um- -slmilbante . 
que.~sta &ivessea mt;~liua responlabilidade.que afirma :lacto'Hl:u-rogo ao 1enado que· ·lance oa ~eua: olho• 
acceJ~ante da letra •. , .. , .. ·. . .. · .. ~. , · , ,, · ·· · . •. ! •10bre os ·llalanço• que· tem ppblicado Ol.dnertCJs'e_a•. 

Emquauto. 01 devedores · 1e .conservam em ~lado tabelecfment"l ·bancarfos;esiltentes. ·nee.ta•rcGrte, . e. 
de .solvabilidade, _ui_o:. ba duvida .1lguma, _ Oli· t11ulos _por ellea conbecerll.!uenado· que uma granf!&· ma11a 
asslm:-depoalladoll.ou .trans(eridoa· a .eaeea. ut.abeleci•: ; de : ·&i&uiCII·. de> aoçõe~:.,de;companbiaa., ea&ll; &raDife~. 
~entot, e poet~ri!!r_!llente,a.t9ifoa 01 .outru que·:têm· rida. il·estel:.eat.abeleclmentol; em rguaQ&ia,-de, di!' . 
·tido eguaea conce11oes,: ealicuuCilcienttmente;garan:; •vJdas.,-.Quanto li·mim,·. estavio-elllll· conyrDCidOI,.de 
lidos ; _porqu~· •. :tLII;,_divid•• aio., fio.pagaa:: em·:leu gue·:tln~alil' 'uma•gar•n&ia .mafl,que •ufOcleute: -para. 
venclmen~o,-. Ol:ibiDCOI' -eredor.,l•; IAm. o·:dlreilo de liaverumportancla :·do• :emprlllfimOI·.fekol,, porque­
vendez:.em,Jàilio,me~:cantil.JOI~ lituloa,que·- lf?ram. de- ·aio 1ó eram .garantidOIJ pelaaJlrma•. ;aecei&!ntel:da• 
polit.adoa. em:;I8U · ~der Ji> mil,- 11 acuo ·se: dá· uma: lelrll, ma1calnila: pelo: Yalor.-d&lel,..tUIOI,.pqua .:lio 
even&ual_ lcl_ade,.,que_,,.._ m_ uU_o._· _po•e_lve_l JUI ·relações do. de ordloa~o .recebidOI: por ,menoa;;do ,1eu· . v.üol'iP~ .. 
commer_cio;' .auiircum_a_tanéJa•: mud1111llnteir.amente~· minai,· :il&o.ó;:por,meuo• . do ·'famr.de .. que•: .tem 1eo-

. -:~o lGro 1e :enlende:-que. a: ,Jehelativali•:·fallenclaa '&rado·DII"IlOm)ianhiu:a•:que.pu&encem•w :; -;;a: i,_,,: •. , .. · 
lubs.&Uuit: &cida_ · :,_a"Jegilla.~o;.,o_ r._dlna_r_fa, a_ : a:upeUCJ. de a .. !•Mal, ducfe .qu_ e .ene~il_ i_tulc»ll_ão.-pod .. em:'ler.alfena..:._· 
con_&ráctol_ aâte. riormen&e_ ·_ -~. eJtos; e que det~e p_revaJe-, ·.dOI,:no mome_ pio em i que_ :a:diJida .. a&m de.ie&:.pag•, 
cer_;n!)&~:cai9:. !L~,;a :!e~•l'ç~o gerata~bre;_o• ~e- 01 e1tabe!ecimentos ficam a·· descoberto •. C(Invirli,· 
pos11o•. Anfm~ · poli, , a maua d'e titulo• q11e ga•an- I!!Dhore-,, no .eatado l&ctualfdeiJar; que, en~• i eacabe­
tem· uma: .divida,· 'qúe parecia: estar slibejámente 'le.; 'leclmentoa ailiauterrádóa:.proe,prem reepr•lanÇaJV~o, 
gura · DOI'.estàbelecfmen&Os bancario•k~lorua;;,e•muitci_ . de•seus,depoaitol: uma,_rsimilflanl81malla~ 11!1 :&itul01:1· 
dúvidófií;::jlólfe"ite·.~dár-se a· hypotbelé' de ·nio:aer:.- quaheria•a ,coà~&quencià•? -:A rui na. de: :muilua da,.. 
Yi_r~rri. ~Ues 'de garant_la·•_algum·a·;.'-porq_~e, · dii(l~Dd~· . quelles:que, ,n_io· tendo~preYilto to~11:a• díaposlçõe~. 

·o _C(Id'~· _eom~erçial·_;'que; :n~• · -casOI·:de'_fallenQia;; da·_lei;;flzerem~ntractolcom~~e•,.tabelecilllentoa ; . 
. a. mana -reuna ·o ·montante tlç• · bensl'· 8· que •de•· talvez ·DIMmo: um '.crn.e.-prt'Jll'ZO para· um, 011 outro 
poli se: clili'liftqueili" os; credores;! ·em'i:uja ·éJaíliOca.;. dea1es- quP; , nio:cpodeildo . rticlller :doa~.dev,edores c.a -
tão 18 di'"o priió8ii'O''Iogar aos 'c'redor<>• .·de dominio;· impc;rtaucla·daa;dividat; 18 í~iue :obrigado~ailaQ.Çae· 
o ~egua.do .ioa··cre:crore• ·priYil~giados, _e -~·.rerceiro~aot' mi~Jdct ft!Cuno: da:h••t.a·.publiél para CODHIUII~o, .:8 _. 

. cre~~~~ ,pil@raliciOI,'.'-P~de'ilar-~ ·a 'tiY!>OLbeie-de e~1ao:ee1ar masaa:·conlideravel :J_ança~ll;Pa::h:;t_ta• pu· 
·que .a. maaa•ld:lllila'telll r~on11vel por.thulo• da pri~' · bhca ·teria ·a · conaequencla .uece~~~ria, d"'depreclar 
meira ou· 'da 'ieiali'da '"'CIBIÍII' em' umi· ·importilncia' completamenle"01' &i&uiOI~'·II. 8fll,deprecia~o·:&raria 
sup_!!fi~r'~gil~lla·qlle~ o··seu ·_activo·,·oomporte·; ''8-'~U:e aio:_ eó•-oi~njaizo :dalles,;como: ,a iOda outioa:.-mais 
Aotao .. IPJil' nece11arfo 'recorrer aos •tlfulol· 'dados-em• conllderave11:ao :paiz.:. , .,. H'· _,;, , .,, : • o:·rn---; '·' . , '":>':--···. 
peilllór"pi)'IF]ireeilclier•o .i:omp .. t:IJ 'lies&al dliaa:clal;.: ·Entendo: portanto; que a medida,não-·/ti;IÓ. de;lie-. · 
ses de ·cr,edorei::'··' ::l·: ''' "- ,·. '·'>:' ·., ·: .. ;. '' ,.1 "'.!. ''· ·' cenidide•::para,.; garantir• :bem. oa;,e•&el!eleoimentoa 

Aaé· o·pre~cinte:nio'•8' deu·•in_~a eata· hy-pothue~ e bilncarios, .mas :é- tambem de:conveniencla,: para.os 
. eu míf i'ecor~o '~em'.' de·_qutl.f dandO·I~:a: C~JI.Ancia: de propriolin~ivitluol que: tê.m ~"ti!iade,' d~;rSc;or• 
duas·' c.as commerclaes que tinham· II!D ddlerentea rer a eaea Ll&u!OI, -porquo•Jl lbe~fahpr: 8118: recuno, 
banco~~ t~tu~os·' ~m;deposito('ou · trans,ferido•; ém ':lr"7 o 1eu p~:ejulzo .ser~ !_iluito cooaideravel.; :. ! , : :.: : :, :; 
ran&la: de 'dnfdas. a·eues eatabeleclmenll?l; e;·haven• A• minba proJlOsJçao· pofa,v.em. ;a ·•e~ .qllft,., aem ·ai ... 

. do : 'põr 'pàrte· da' ildmlillítraÇão dessas: massau exi..; terarc •.• r'diapoeiçõel,' 81t.abelecidlf;"le::faça;;apenas 
geucla'de ·laé.l titular;· os bíincos're'pellíram a• entrega; uma:excepção; .. que-~ejio tambem:considera~Oircomo 
e -os : 'admlüistradores ·iccotiimod!!l'a m·iJP~ :•serri ·que credores do :ctominioJ roa :.Ait&ilbeleciiiJentoa;Tbancarlos 
houvena.queHIO'a e~ te re•peito'; ·_mas·_conata..;ine'que peloa.: tí&uiOI:: gue.· ti vere__ m: :em··euad:arteira,o a11im 
a intelligencfa que lloje se"' dá á lei 'é ·qiie' oi:banco'e &raost'AridOI." .Dr ata ,mlinPira ac_tt~dito·que, ellea dca­
depotillrlos : destel,,&ilulos•. e que-- os,. po11uíam:por rãn-sufiJcientempn&e -garan~idos.;•C: · '': . · ·! . 'I· . •·•:. 
translereracia .. :plrl; pagamento ·de· 1118&-dividas, nlo . Já:· dine: DO :.começo >dO , meu diJCUriOJ que ,_,alta 
podem dilpôr,dellel,· Da conformidade do .con.lracto medidrA não.urá·.t•lvez-a .-mais. conveniente,, mas.'eu 
que , celebruam: colll' os ileus ;-devedoret, .. porq.ue,a aproaento-a como meio de-despertar aauencão.do .. se­
ma!sa ... ,faUida: .reclama:os.para.~iJ: e:á:adminis&ro~ão nado·para.um objecto sobre:qúe.enten~to· de:~~es-

' -~omp~t~, depoi~_cl!'~&iflciar .os cr,e,dort~S· .. , Não tr,a~t~, da aidad .. •proyiderit;IBN!J-; .e desde jli. peço a V. •J):X. :que 
1 ntelhgencià' da le! ;_ ,a,~re,d~tl) ,q~~ .etr~. é .BtiR.~i11~ ;, ~as: o •mea·:proJecl~;:depola de p~ asar ~pelos·· lrafl!_ltts ~:do 
peço ao senado qujl renrcLa so~re 11 ccnsequencias. regimento,: SeJa -enYiado·li · co~muaão ide-.leg~alaçao.; 
d•.sto'iiltelliglmclll• ·· ····: ,.,_.,. ..... '·"' · ., · ,, .. _.,' · della eu,·eapero.·•um::exame profundo,:e:acurado:da 

Si. prevalecer a oplnllió de q11e, dado ·~m fallimento;. materie,• e· a indicação' das; medidas que 'porventura 
a_ massa ·rallida -pó~e·c.liamar ,a •si. os ·htuloa tra~sfe-, lbe: .parecerem :ma1s convenien&es' para remediar o 
ndos aos estabelecrmentos bancanos ·em-garanllll·de malque lenho-apresentado ... :- ·. : . . • . · 
divida, nós· teremos 'CI)mo conseque_neia ne:essaria .. E.ntendi &ambt>m, Sr~ presidente, por esta.oc:a­
a rfjeiçiio quaai completa desses ti lu los nos ·esta belo- si~o, que . convinha. tomar-se um à: providencia· a .res­
cimonlos baucarios, porqua·do·certo será' muito diftl'- peito dos accionislas que depositam-seus títulos nos 
cultoso que elles queiram conservar nos· seus cofres estabelecimentos bancarios em garantia de ('mpres­
dividas garantidas de uma maneira tão precaria; por- -limos a elles feitos. Não descubro razão suCfictento 
que, noto·se bem, nas letras do dua~ e mais llrmas, para quo olles l:lejam privados do direito do intervir 1 



88 SESSAO DE 23 DE JUNHO. 

nos negocias das associações a que pertencem. A(ó . .porque elle · honteni exerceu cate ou aquelle (1m­
agora tem havido opiniões divergentes a eate raspei- ptego; isto é contrariar os principias,· a indo! o -do 
to; mas a que· tem· prevalecido é a que.nãoreconhe- oos~o governo.· ··· · ., ·, · 
ce como accionista de qualquer companhia aquelles M:ts examinemos si ess'3 illustre deputr..do tinha · 
que traosCeriraw. as auas ac1.ões em· garantia·. de .ra1iio: para Cazer a accul!ação qui! Ce:i·ao g!'vernf', 
divida. · : · · . · · · ·. · St•nhons, eu· exerci pcr·tres·an'II1B·••·tlitUII~ wtzt-s 

Alguns iocooveoientn ;e seguem desta iotelligen- o Jogar de secretario· do• ba.nco ,do .. Dra~il, "' nunc•• 
cia, sendo :um do!!· principaE's o accumular.se'. uma· entendi, que,·exP_rct>n•lo.'es~e togar, med••gra.t!liv" 110~ 
grande summa doa taesihulos em· um ou.outro esta- l•lhos do meu pa1z (apOiados), que·f'U 11erdia'alguma 
beleciment"' o ·qual pôde á aua vontade dia~Or das estima e consideraçao qua tenho"tldo dos meus cou­
deliberaçõea de uma· companhia, comparecendo ou cidadãos, Quando· Cui• convidado ·para·'esercer. esse 
df'is•ndo d_e•comparecer nella.no c.aso em que a' re.;. l~gar,nã~ estHva nas:·circu.n'tanci\1& de nii<i·poder -
clama a OIJ>teocia dt! um ~rto capital, P!lra p~d~rem v1ver sioao· del.le'para' que: ie:·Ja~;~çasse; ero· rostJ ao 
asmPsmae :Companhias. deliberar. Poderia .c1tãr1 pvr ·governo o 'ter ~~o -buscar. um• bomem··que ·ha-tJcaco 
exemplo' o.que tcooteceu ainda nas u1tuua1 reu- ;havia sido sullordloado ·~a: directoria •. ·.·.:,··.: " :···· 
niõaa do banco do·Braail ; . nada ·meno1 de v_1nte e· tan- Senhores ,· como :·•ecretario · .do•i banco, .. ··conheci 
tas mil acçõeaeltavam·cauciooada• noban• o Rural,- de semp.::e· que tinha o rigoroso :dever.• •de· cumprir.:as 
maneira ·que nenhuma :reunião• rodia haver DO. blOCO Ordena' da directoria do banco,. 8 inVOCO Ó ·testimu­
do Brasil; si· porventura o Rura ·.não coai parecesse;.. oho que não• pôde ·ier •&Uipelto ·do :nobre leiJador· que 
porqu_e todoa. ·o a accionlatas·reunidos;.da· cidade não- . Coi·: pre$ident«f ~aqueiJa::cau;· e -que ·multo ·me -hon- · 
JlOderJam apresentarumasommuuf8c1ente para coas- rou ·durante o·' tempo ·.-que exerce11 · :aquelle·;logAr, 
!ituir· casa~ ai: não comparec.ease '0 b3nco · Rura~. Ora, ·dando-me uma cooalderação-auperio" áquella' que eu 

· 11to, no meu mododepenaar,.é um grande 1ncon.;. merecia• ··· · ":· ''· ·· ·.· ... , .. ,.,, . : . .:: 
venlente~ · · "·. · · .. ··· • · .... . · .,·. · · sa·· . • · · ·· ... ' ·.• .. · ' ...... · ·:. -<.: .. · ... 

Depois;· eu conaldero :o ·accionia&a .gue depo1ita as 0 . ' .Y•~ ~~m'1 . JIB ,~t·~~~~ ;, ;-;- ~~o_.~~e~h~r •. ;. , 
au~&aacçõeli e a a trao1Cere a' um estabelecimento qual- ··O Sr. •. Du.s .DB C_•av~Luo. -:- :P.::oçqrel.sempr!l ~~e­
((Uer em garantia de divida da meama aorta que áquel- ae~p_eo~ar, •a,obr~ga~C)ea: do .::mP.u,Cjlrgo,C!Jr.t:J·:a:,ID" 
Je que hypotheca a·aua .propriedade, Pois ISiim como tellr~~nc1o ,que Deoa-~e,deu,, ~ ,com .. a jlr•:b~dl!~~. qu!l 
o individuo que- bypotlicica a outrem•:a.:aua• proprie~ d11v~a .. ~r .nesae,Jogal'. · (Apotados).: E:_.lu~nJelo~me 
dade:não aliena completamente o:dominio que tem JP~,1to, l!lnhorea, de.q_u!l •. •.• algum~.esum~e~~ootro · 
sobre elh;·· :póde co~uar ·a· ,·morar· nuaa·proprie• .·boJe na11_ peseo_a~ l'eSJ:.I"ItaveJB.: do; C!). mml!~CIO, .d13v.9-a 
dade; a g.,zar· della . . . todavia estar. o seu. credor a e'!!le,Jogar J:·:ÍQI, a]l1, qut3. ~e .. &o~:o~i; .. ~oobecado, de · 
prejudicado. no dirt!ito' -que. tem.a :essa propriedade,· . muj1aa P.easo_!ls q11e até ,,e~lllO_ apen_a•.J!I;lham,:.ouvido - 1 
noca•octe•nao ser todemmsado do•que.empreatou•; Callar.·,.de.,m~m-.çomo.,h~mepl .... poluie,o.,.,., ~..:., .• ,:.· ...... 
não vejo .razão para•que 01 ·bànco• que emprestaram : C~mO;Já;diSSe, co~bl!C~tliai nr~dacl~Lde cumprir 
dioheiro•.sobre garantia de: acções·· de ·companhias eltrtc.&allle~te, aa ,obr1gaçoe1 il() ~~utc:ar~, ,êleJ!.actar 
tenham · nect~s•idade ·de accumular- em ·si os direitos com ,toda a, deíe.reocia, os memliroa ,da,_duec$(lrl.a, ql!e 
de ~doa~ os: ~ccionl•ta•··~u~. lhe . transferiram· s11as e~am "m.eu1 a,up~rlores ;,:,mas.nunca,~nteo!l.i:q~e ço1po 
acçoes, e pnval-os do d1re1to de .usarem· dos ·aeua ca!1adao·.braslleuo.,eu es~ava.abajx•,,!le.::n~obum,.del., 
titulos·rias•reuniõea•das mf'smas aasemblóas. . .. : les; poa;:que,_ senhores, .um ho~I!QI ;quP, ,quaado ,en-

Julguei, -pois, que era-conveniente. tomar alguma Iro~ yara a_quelle logar,.tiob~ já o~u·pacto .. algumn3 
providencia:. a: .respeito, e• a; :ioclu[. em . ·uoia · das PQBI.Ço.e• .sac,aea,-e ~as :J.Dautemln~ntea;(jo P.'!Pí• nãp_ se 
disposições;do :projecto que tenho a hóora .de o ITere- P!Jdl~, .r~putar .. ab~txo; 4e., ~eobum~.do,.•J!lelll~·z:.:s da 
cer• · á connderação do•ilfnado. . . ... ,. · .. ::·•, , , · d1rector1a; .. maa,.nao .é essa a ques_tã().,,Q Ca_çto, é, _,e-

Sr. presidente, alêin :das· considerações geraea· que nhor.~s,-.q!l~:·nãp,,pel~s,~eua mer!!Çirne~.~os,,:IJ!IIS, por 
eu 112!, mostrando que· não são sômente -os interesses ben<>vol~nc!a dos a':C1on:stas do ba~:o,,d.oo,l~ra~JI, clos-:­
dos eslabelecimentoa banca rios, que de.vem ser con- ses· cap11.al1stas . CUJOS . nomes .B!J.,Jn~pcam,.pensando · 

· sultado11,. mas.~mbem :c.! . d~ publico, julguei que ~lvez,que ellea. ,olharam ,mal p!J.rllr.a. mipb~,,nom.ea­
era da m1oha. rJgorosa obngaçao faze r alguma cousa çao, .~ol :c~m. o concurso dellea. qu!l ,o_b!l~e .. ~a,ultJma 
como menibro da .. direc&oria de um. estabelecimento reL.mao. da asaem~léa .geral:a nomea_çao para.() cargo 
q_ual é-o·baoco do Brasil.-Ejá_q!Je fdllo.ne·sta ques- de suppleote de dJrl!_ctor. : .... ~.,. , ..... ·.,. . .. 
tao, V· E1. me ha de perm1tt1r que eu nesta casa · ,'E,· senhores; ·&f'jamoa Craaco•,·etl devo a cada• um 
dê. ';!ma breve re•poata, ·ou .procu.e .arredar·doSr. dos membros da directoria do banco:do Brasil-·devo 
m1o1atro· da fazenda a accusação que. lhe Coi• Ceita na mesmo· ao illustre- senador que.ae senta':ao me~ lado 
camara dos Srs. d~putados. . . • . · • . : es!(Uerdo, . o não terem repellido, · ante•~• poiado, a 
· · Agr!!decendo mu1to a. esse .•llustre r11preseptante mlnhacandidatura:,-quandoalguem·•e Iembroudella. 
da •na_çao, que ·troux~ á ~ns1deração da camara· a ·: 0 ··sa: y 19coNDE''1lE. ITABoiuHY·: ...;J·eomo' t.ccio­
q!'estao ~· vlce-,PresldenCJa do_ banco, a par~e q~e núiia: do Bánco'dei-lhe o meu võto. ··.'' ·'•'· ' 
d1z respe1to á mmha pessoa,•.nao .. posso todaVIa de1- . . . . . ·. ·V ••• :.· • • • ,, . ·• • 

xar de_ ~otar quanto elle Coi injusto censurando 0 !> .s!'· pus DB CA!'VALHo:- Não. (ui e11 .. que tive 
Sr. mm1stro da fazenda por ter nomeado para vice- .o :JDiclatJva na caodJd&tura ;. a lemb~ança partiu ao 
presid«:nte _do banco um em_pregado do mesmo banco. seio· mesmo. !ia directoria. Suspeitava,a~ então quB 
Em pr1me1ro Ioga r devo mvocar: os principio& da tah:ez, 011 ::d,elll:aas~ o Jogfr .de secretario;, e tnnta 
nossarfórma do governo. Quando nós temos 0 § u .era .a.be.nevolenc1a.dos directores do.baoco do Brà­
·do art. 179 dn,constituiçiio do imperio, que diz que .zil, de. seus illustres. membros para comigo, que 
todo o cidadao ó apto para desempenhar os cargos julgaram. que. a· minha candidalurn não CIITondin 
·publicas, comtanto que tenha talento e virtudes· niio em cousa.alguma a sua susceptibilidade. . 
se póde fazer umn nrgui~iio no governo quando' cha- Tive, ·sr. presidente, a fortuna do obter o concu1so 
ma pat'a exercer um Cllrgo qualquer a um cidadiio da grande maioria dos accionistas do bó.nco do 3ra· 
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90 SESSÃO DE 28 .DE JUNHO. 

Primeira discussão da indicação, apoiada em 19 Scliliaio de ~8 de Junho. 
do corrente, sobre a construcção de um edificio q•Je l'RESJDBNCIA. oo sR. IIIA.NVEL IGNACJO c.\V,\LC,\Nn. 
sirva de matfiz da nova freguezia de Santo Antonio DB LA.CBRDA.. · -
desta côrte. . . · - s· E · · · . . . . s· 

Segunda discussão. da proposição do 1enado,. au- tlllllriA.liJO, :~pediente • ..,-Qbaen11J1lÕes dos· Srs. · ''"' 
ctorlsando ·o governo . para mandar levantar um .veira da Motta 11 miiaistro·dtJ.iU8h'fCJ sobre CJ demora 
monumento no· lugar do Ypiranga, onde foi .pro- tlei"!formaçõespedidas aogotJe~o,,etc.-Diso~rso_e 
clamada· a independencia do Brasil. p_r()Jecto do Sr.· Fert'tira Perm~ ao~re a pubZ.caç!'-0 

P · · d' d' • d · - d âos trabalhos ilo senado . ..,-IndiOOÇilo .do: Sr; vas-.· · J'Jmeua .e segua a lscussao as propostçoes 8 oontle de Jeqúitilihonh4 oltc7'iJndo ·,. hora: dtúbBr~ 
camara· dos deputados:. · . · . · .. · - o d d d' ., ._. ·.: · · -'-1.•, Concedendo quatro Jot3das, duu· para a re• tura r.tGB:SI!SBQU,-· r em ,0- lll._':nllll .. lt•C~!'IiO.,.. 
construcção da :::greJ.t • matriz de Santo Anwnio da matri.: d~·BngBnho Yelho.)JIBout:so.do'Sr.'Vtscontle 
cidade Diamantina, e duas p·al'a a. fundação de uma âB Albuquerque:-Votação.;':-Constrycgãoda flllltri,;, 

de Santo Antonio 44· ciJrte • . Discursus do•. Sr1. 
casa de caridade. na villa do .Curvello. · · · Visconds. d11 /ttJbortJ4!i, Díintti• 8 J:'iannil~: .Vota.: 
. !.•, a~provando a pensão _annual de. 600~ conce-. ção.-LoteritJs, Discursos dos Srí. rso'uza -Jlámos 

dlda .. á. vtuva do. D;. F:rancasco.:d.e Paula ;M~nez~s. . e DtJntaa. Yota{'ilo.- PensãO •. Yot~gão.-:-' ·lleque~ 
fiu~i~e~::~ceden1o quatro loter1as á b1bllot_heca . ,rim;,nttJ _de ";.genD!_a. Votação.~L.oter,_ias.: fotaçcio. 

4.•; approvando a pensão annual 'de aoo~· rs. ·- ensao. . ,0 ttcf!W·. ' . : -,~ c ,, ,,. ,-,, '•' : " 

concedida a Valeriano ·José Pinto. - , . A's 10. horas e 3_ quartos dacmanhau., o Sr;. pre&l•-
Levanta-ae a se1eão. ao meio dia e. um quarlo, dente,abre .. a:leBBao,. estando. presentes 31·$rs; se-. 

· ·· · · .nadares -.. · .. _ ... , ._,._, . __ -....... :~--"·-"·:' --~-- ·-·~í"'.i'--·Í·· ___ : :· 
..,.., =- Lidas'ns actas .de ia, jli. e 28 do., ~c)rrentQ,;mez,:: 

A.età de S.liõ de Junho~ são toda~ approvadils •. · c · ... '· · · · ·· '· ,., ., 

·l'RBSIDBNCIA. po liR. Jl4l'IDBL .JG!'fA.CIO. cu-~t~ANTI · . ·o SR. t.• sEC_RBTAR_Io dá conta:do seguinte '. 
. · DB I..\CBftOA, . , · ·· · · · 

A's 10 h~ras e 3 quartos da IÍlauhan, feita a cha- . . EX('EDIE~TE.·.·-.. ~ :, . > .·:·: 
-mada, acharam-se presentes 25 Srs. senadOl'6S, Cal- Um aviso do- DllÍlisteri(J dos negoi:los 'da jqsiiça·~ . 
tando com caus~tos Srs. Cunha Vasconcellos, Souza remettendo um auto~rapho ;da, resolução' dac ·as•·.,, 
Franco, 'Gonçalves ~a1·tin~, Paul!t Pe_ssoa, Wander- sembléa geral, auctonsando -o governo~a· 'conceder 
ley, marquez de Olinda, vtsconde de Maranguape e ao conselheiro Thomaz Xavier; Garcia·· de·Aimeida 
visconde de Sapucahy_; e sem ella os Srs. Ferraz, 1;1m· anno de·Jiceil~-com todos os· seus ·:Véncim'entós,.~ 
barão de Antonina, barão da Boa-Vista,barão de Pin- para tractar de sua saúde onde lhe convier ;-na qual 

:daré, barão do Pontal, barão de Quaraim, barão resolução S. M; o Imperador·· consentiu~-.- Flcoü' o 
de.Su~ssuna,-Baptista de O!iveira,··Can~do Borges, senado inteirado, e mandoil-"se commilhlcar'á outra· 

~~:~~r:~e~a~':Jfsus::;o·s~~':t Q~~:;da~as\~ ca~~~~ffi~los do t.a se~i.et8l'io d~:camar~~:ci~~ ~e~ 
nimbú, Pimenta Bueno; Silveira da Motta, Fernan.; putados, remettendo as treze. seguinte~,proposi~ões·:. 
desTorres, Alencar, mal'quez de Abrantes, mar- · AugiístOtedi~11iulmossenhoréi .. J:éPreient~â&el.da. 
quez de Caxias e visconde de ltaborahy; · nação.-Na conformidade· da lei, venho~de ordem de. 

O SR. PRESIDENTE declarou que não podia haver S. M. o Imperador, 'àpre~entar-voW: seguinte .. propos.; 
sessão por falta ·de· numero para. formar casa, e

1 
ta
8
· ~9xa_n1d8o60a í()rça. n.aval pa_ra_. ·o.aD_. no __ ,1l_ .. i:aa_ .• n __ ·. ·.c·· .. _·-~_._ •. i_ro d.e convidou aos Srs. senadores pl'esentes par~ traba- u 

lha rem nas commissões. ' · ' PllOl'OSTÀ; · . · ·· '' · · ·. ··' ' · :' 
Compareceram mais depois da chamada os Srs. . · · · ·: '·· : ' ·, _ ·· 

lliranda, marquez de Abrantes, barão de Quaraim « Att. t.• A força naval para· o _anno Onance~ro, 
e marquez de Caxias. . _ qu~ ha de col'rer·do 1.• de julho de_ 18~, ao ult1mo 

::o: o de Junho de f860, oonatari: · · ··, ,.. · · 
Aeta de ~o de Junho. « § ·L o ·Dos officiaes d'armada e das de mais _clas-

ses, que fôr pl'eciso ·embarcar· confórme as lotaÇões 
l'RliSlDBNCto\ DJ SR. liiA.l'ltlBt lGl'llCIO C.\VALC.\NTI dos navios; eesta:doomaiordas''divisões navaes;' ,., __ 

DB LACERDA. « § li. o Em circumstanclas ·ordlnariast· · de ' tres 
A's 10 horas e 3/fl. da manhau, íeita a chamada, mil-praças de marinhagem e de pl'6t~- dos corpo.s··de,, 

acharam-se ·presentes 28 Srs. senadores, faltando marmha, embaréados· em navios armados··etrans­
com causa os Srs Cunha Vasconcellos, Souza· Fran- portes ; e de cinco mil, ·em. circumsta:ncias' extraor-
Jo, .Pereira de Vasconcellos, Gonçalves Marlins.; dinal'ias. ··. · , ·· · · · 
•aula Pessoa, Wanderley, Marquez de Olinda e Vis- cc § 3,o Do corpo de imperiaes marinheiros;·das­
;onde de· :Muranguape; e sem ella os Srs. Muniz, companhias de aprendizes marinheiros; creados pe- ·· 
cerraz, Barão da Bôa-Vista, Ba·rão de Pindaré, Ba- las leis antel'iores, do batalhão naval, .e da compa­
ão do. Pontal, Barão de Suassuna, Baptista de Oli- nhia de imperiaes marinheil'OS da provincia: de M&t­
eira, Candido Borges, Carneiro de Cnmpos, Euze- to Grosso; continuando aauctorisaçii.o para eleval-oB 
io de Qtteiroz, Souza Queiroz, Paula Albuquerque, ao. seu estado completo. · · . 
fendes dos Santos, Pimenta Bueno, Silveira da << Art. 2,0 , A força acima mencionada será preen­
íotta, Fe~nandes • TotTes, Alencnr, Nabuco, Mar- chi da pelos meios auctorisados no art. 4. o da .lei 
uez de Abrantes, e Visconde de Jlaborahy. -11. 613, de 21 de agosto de ~851. . · 
O Sr. presidente declarou que não podia haver ses- « Art. 3,° Ficam· revogadas- todas as dlsposiçiíes 
o por falta de numero para formar casa;. e con- em contrario. 
dou os Srs. senador os proseutes para trabolharem " Pnlacio do 1\io de Janeiro, om 5 de maio de 
.s commissõcs. 1858.-losd Antonio Saraiva • 
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SESSAO D'E 28 DE JÚNHO. 91. 

« A assembl~a geral res~lvo : . . . . . . . , . ·. << A as~embléa ,geral res~lve : . · 
cc Art. unico. Ficam concedidas quatro lotE'rias a : · « Art~ unico. Ficam concedidas dllas loterias: 

beneficio das egrejas ·matrizes da cidade da :Victo- .em beneficio da Santa Casa da Miserlcordia·: da 'ci­
ria, S. Matheus e da vllla de Guarapary;:na provilicill' 'da de do.Rio Grande, de S;. Pedro do Sul~·;que :se. ex­
do Espírito Santo·, as quaes ·correr ao neil!a. côrte, sob itrahirão .~nesta. ~~r~!~ segu_ndo·, o pla~o a(jQp~_ado ;. 
o·p_l_ano adoptado 'P.ara·'-e_ guae~. -·co_n.cei!soes; send_.O o rrev_.ogadas •as disposu;o_ es em_ coJl'tra~_l_o_ •.... _ •.. :;·::.,, ... , .• , ... · 
seu. -próducto repartido proporcionalmente -pelas ditas : a·· Paco da camara, dos deputadOs,• em _26. de. J u­
matrizes;.•·revogadllsopara este·'fim' as disposições em 'nho. dul858 •. - f"iacondl·,da .Baepeflfly;·.presidente. 
contrario;-·.• •: ••·. • .. •·.· · ·:·• · ' :· :. :·:: · .. ·. · ·:· ··• · . :- Francisco.Xat~ierPaeifBarreto,.:l.!•s.ecretllrio •. ;­
. • « • Paço ·dll' ·camara ·dos deputados; em•~S ·de junllo Antonío ·PereirtJo Pinto,. 2; o secretario·.·.. .· ... ,' .. : · : ' 

de·•t81S8 .• ~ ViB®ndldo ·JJDep_m_ IIII> presidente • .-F~an- .. «'.A assembléa .. geral resolve:. : ,, .·. · ... , .; •( .-:, : •. · . . 
ciico ·xallier Pai•· Barreto,·: 1'. o secretario.-.. ..4ntonio : · ·«. Art. unico. O .. governo :aca auctorisai:lo ·a -con-
:P.ereir,a :es_·nto;_ íl .. • •_secre~rlo, • ,._· . . · · ·.· . · .. ·. · •. .· :,_'· . :cede. r 'cãrta de naturalis. -~.çã. o_ ·a_ os.ci_dl!d_ão_ts:_p. ,ortiJgue_ • 
· « A assemblêa: seral·resolve: · " . · · · .· .zes. Manuel da Costa Abreu e·Anton10 Jósê-da·Cruz, 

· • « :Art;: unico:'·Fica: cóncedida ·uma. loteria que se ficando 'revogadas para esse fim· u•diipólições em · 
ettrahirá n~ côrt~, &e~Jundo o pJ~u~·a~optado; a la-: .contrario. · . : .: ,.,. •: .·· .. · . : : . :: ·'" ·· ,:·{' : .·-- : . 
-v:or do !JOS_Pital de _caridade· da Cldlldlt .de P!i~acatU:, :. « Paço da camara dos aeputados, ~m .~ .. d_ e J!Jnho. 
na prOVIDCia de H;nas; revogadU•as dispoSlçoes em de t858.-V1'séonde de Baependy;•pr8Slden~;~Fran­
contrario; "'·. ·'~ :.: ,, ·:· • .:: ··· .... ·: '· · · .... :- · :: .. ·. .. 'cisco Xat~ierPaes BarretOI· t.o: secretilrio·;..-;Antonio 

· .cc Pac;o•da:ca~nra _dos deputados, em ~s:dejunho .Pereira ·P~nto, •2.0 secretario.;'»' ; , ._, . ~.:.~· :{:··· .: 
.. de t8;;s; - V~con4e da JMJapefldfl, preside~te.7 « A a1 se~~léa R.erallegialaii~a resolve:.· . . 
FranNCO···Xocaer '.Paes . Barreto,·· f ,o secretano. - « Art. un1co. Ficam. concedidas as.: segulntello-
-..4ntonio Pereiro Pinto, 2.0 secretario.'»' · · ·' · . :t~riaa em beneficio das •~br1l1 diia rf.lipectivaa matTi:-: 
. « Aasse~bléa·~eralresolve: · ...•.• ·· · .·· · zes;diit~sá fregueziàde·lrajá~: duas'á;de;Guàra'tlbá, 

. « Art. UDicO. F1ca approvada a pr·nsao de 1:000:,1; e .outras duas á .de Paq'Uetli, todas .pertencentes ao 
concedida por ·decreto de· 10 de junho de 1858 a D. município da côrte, sendo ixtrahidas segundo; o -t!la~ · 
Maria Bernardina.dos Santos Nunes,1Jelos serviços nodas.concedidas á Santa Cua da Miileric.ordia-;·re~ 
p~es.tados a~ Estad_o po~ seu fallecido marido o vice~ vogadas. para essa fim as. disposições, em=:· cont~ari~>. 

·aimirante,Pedro.AntoniO Nunes •.... ·. .· ... · . . . « ~açoda.camara dos deputados, em.26·de-Juoho 
•« .Paço da cam!ll'a .dos df.!putados, .. em 23 deJunllo ·de 185&,_;.. l'ucondeds :Baependy~ p~.eaidente,--.j?ran.., . 

. de :t858.-. Viscofule da Baeptrulfl ;•tresidente.~J<'ron,. Cisco . Xat!Jer Paes· Barreto, t. o secretario;~..4ntonio. 
ciilco Xallier: Pau Barreto, :t.o secretario.- Antonio Pereira Pinto, i.0 secretario. » · . :, . , ... · · .. ' : .... · 
Per,eira P~nto, -~ -~ secretario ... »· . . · . . • . « A. assemblé~· geral.resolve· i. ·, ·.: . ':::.:' . >.·, ... ~ . 

Q:, Aassem~ea,g~ral re~olve •. · . . .. , .· · « .. Art..,.t,0 . Fica ._e,pprovada. ~ ,.p!lnsao,. a_nnual. 
« Art. unico. Ficam concedidas cinco loterias em .de. ·.:I :000,000, concedida . por.· decreta ' 4e . 9 de. 

beneficio .. dai; ()bras.:dll . matriz da. cidade de .Guara- janeiro de .1858 a: .. D.J'osepha Leal~:viuvii do m_inistro· 
~gue&ll, :na prcnincia de s,: }>aulo, as quaes corre- do_supremo tiibuÍl8lde. jus~çl!,_ .. o .coiise~~iro ~~a-: 
;rao .nesta .. ~ôrte, sob o, plano adoptado p\lra ea:u~es . .no 1oi"é Leal. . · .. , , .· .. . . . , ·· ... , .... · 
concessõ~s(rev:ogada!!· para j!Ste 1bn as d1sposiçoes.. :Art. 2.• A agraciada perceberá esta ·JÍlerc~ da 
em~contrano. · .. · · : ; .. · . ' . . · · . · .. data do .decreto.que a. concedeu, , .. ~-:~;~.·, .i- . · 
· «·'Paço !la.ca.mara dos deputados, ~m 23 de JUnho Art. 3,P Ficam rev.ogadas·as dispoSlÇ~;~.es em con-c 

de 1858 • .;..;V.,consfa da Baependy,; presid~nte.--.Fr!Jn· trario, · : . . ... : .. . · .. : .... ·' •. ·; ·: <;. · · : 
cisco Xa11ier Pau Barreto, 1. o-secretano.- Antonio «· Paç!i· da camara dos"deputados, ,, em 26 de Junho 
Pereira ·Pinto,. g,o se,cretar_io. -~ . · d~ 1858.-..:Yiscondide Bàependy, pràsi~eq~.~Fra~, 

,«. A.assembléa geral:legiSlaüva resolve: .• ·. ·• NilO Xat~ier Paes Borreto, . t.•.secretano. ~ A"ton'o 
_ :~ .ATt: .. u_mco~ ficam .. concedidl!s quatro loterias Pereira Pinto,·2.o·secretano, ». . . .. , . · . 

em beneficio -das obras das. ma.trizes de Nossa ,Se. « A assembléa geraLresolve: ·· · ·. · · · · · · 
nhora da.Gloria;. e. ~e:~.an~ ~hereza.L.!!o município . cc Art. unico •. O,~overnOé,a:octorjsa_do·a.conced~r 
_de. Valença, na,provmcia do Rio de Janeiro; as quaes carta de naturalisaçao ao subdito.portuguezAntoniO 
correrão:nestae<ôrte, sob-oplanoindicadopara eguaes José de Azevedo; revogadas as disposições llm con-
c0nceas(ies, .sepdo .• o ~eu _pre~ucto repartido. em trario. · . . · • .. 
eguaes .partes·. pelas,. ditas matnze!jl; · revogadas para cc. Paço da camaradas deputados, em 26 de JUnho 
este 1lm.as disp.osiçõea em contrario. . de 1858.-Visconde de Baepefidy·, presidente.~Fran.,. 

·« .. Paço da camarados.deputados, em 23 de junho cisco XatJier Paés ~arreto, t.o secretario.-,. Antonio 
de 1858. -· Visconde 'de Baependy, pre.idente. - Pereira Pinto, ~2.0 secretario~ . · · . • 
Francisco .. Xa11ier Paés Bar.reto, .1.0

. secretario.- « Aassembléa gerlll:resolve: ~ · · · 
Anton&o .. l'eiei·ra Pin ·o, 2. o secretario. » . « Art. uníco. J.<'icam concedidas duas loterias, de 

<C A asaembléa geral resolve: 120:000~ cada uma, em beneficio das obras da egreja 
.« Art. ,unico. Ficam, ... concedidas oito loterias, de Nossa Senhoril· das .Dôres, na capital da pi·ovincia 

cujo producto se applicarli com egualdade .em be- do Ceará, que serão extrahidas nesta côrte, segundo 
neficio das obras das egrejas matrizes das fregut•zias o plnno das concedidas á Santa Casa da 1\Hsericordin 
do Pillar, Atalaia,. Assembléa o Quebrangulo, da da mesma côrte; revogadas as disposições em con-
provincia das Alagoas, e serão ext.rahidas na côrte, trnrio, ·· - .. ·· 
se~uD;dO o _plano adoptado ,p_nra ~s. da 'San til Cnsn _da « Paço da camnrll dos deputados, ~m 26 de junho 
?.bserJcordw:; revogadas ns thspos1çoes em l)ontrm·Jo. de 1858.-Visconde de Bacpendy, pre;Idente.-Fron-

ccPaço da camara dos deputados, em 26 de junho çisco Xa.vie1· Poes' IJarrçto, t.• secretario.- ;lntonio 
de 1858.- Visconde· de Bacpcndy, p.>.'csidéntc. - Pereira Pinto, 2.• secretario. » 
Franci~co X~vicr'. Pacs IJarr~to, ~- 0 secret.nrio.- << A nssembléa geral reEolve: 
Antomo Percwa P1nto, 2. 0 secretnno." « Art, unico. F,çam concedidas duns· loterias, 
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· quo serão extrahiJas nesta ccl1 te, segundo o plbno ~ontinuou a d~r nuclo1·isaçiio. pa1·a sacr..ucs no m~z.-de 
quo so tem. adoptado, 0111 bonellcio das obras do Junho: ó preciso, portanto, que venham as informa­
Hospital da Santa Casa. da 1\lisericordia da Cidude ções em tempo de poder-se formar um Juizo novo a 

· da Caxoeiro~ província da Dabia; revogadas .as dis- respeito desta ultima au~torisação. . .. .. . . . · 
posições em contrario. . . , . · · . . Além disso, devo •ponderar .. que .esta requisição 

<c l'aço da camna dos deputlidos, em.2G. da ju- não foi feila por. móra curiosidade ventando. quo o. 
nho da 1858.- Yisoonde de nacpendiJ, presidentl).- senadó deve emiLiir .. um: jui~o. a l'espeilo .destas ope-, 
Pmncisco Xavier Pacs J1ar7·cto, 1·.• eeccetario.- ~ações. finJJ1Cetras, :o·· c<>ndamnal·aS<:: ·porque :':não: 
Antonio l'c ci1·a Pinto, 2.• socretado. • . póJC' approvar um e~ro, ·um· desatino, como!.estas. 
·.Vão todas á imp1·imü·, niio estando.já impressas. operações.que são insusrenraveis•em·".qualquor·: ter-

U.m ofJlcio do vice-pr·esidente da pro1•inciu ~o, Pa- reno Olll que se possa collocal-as,,theorico,,especolali-•:. 
mna, remetteado dots excmplat·os do rela torto com vo .ou pracLico •. ,.Cozpo,eu ent~odo• qua as vistas da. 
que lhe foi entregue a administração da:mesrna pro- requistção foram provocar no senado umil·declara-

. vincia.-A·-archivar. ~ . · ... ! ~ão do-_erro, da:illegalidode das·,·m_e~idas. do. ltohi:a · ·· 
'Um officio do 1. •. Eecretario da camara dos. depu- ministro da fazenda , é. :preiiio·, que. venh·am ·as 

ta dos, participando, em re~posta.~o ora cio em·que se informações; m!IS, ·si: o Sr,·ministro~ como ·.eu·. Já 
solicitára pot· parte do senado a remessa dosd,ocu- disse, condemnar estas informações a'·ú~rem .a sot~c 
mantos que existirem no archivo daquella camara a das que foran:IJoedidas acerca da cdxa .d'agua,~-enriio:. 
respeito da pretehção do commendado1· Joiio Pereira ú melhor que s,· Ex. diga que não se·importà· com·O· 
de Andrade, que· taes documentos já alli. não e:ds- corpo legrslalivo; que quer· realizar., IHheoria ,do 
liam, por terelll sido entregues á parte.-A.quem fez mando; que,. não se quer subordinar·ás·consequencias., 
n requisição. . . · . . . . · do :;ysterna represeinàtivo L que. lliio. quer.dar .As ca:... 

E'· apoiado e remettidõ á commissão do legisla~ão, roaras audiencia nem.,informnçõés'algllQJas; ·qu'3. s~: 
a pedido tlo seu a11ctor, o projecto apresentado pulo conte~ta com .a r~a~dado das. maiodas.-;,.mas,.apó3 
Sr. senador Dias de Carvalbo,.e depositado sobre. a a reabdade,dasmalonas, .. o. go.verno.ha.de o.ncontcar I 

.mesa .na sessão de 23.do c<>rrento mez; . os·perigos da situação do um.governo,que .quer, redu" 
Compareceram no ciecurso da sessão .mais dois zir o nosso sy~teJná representativo a.uma: nihilidado. 

Srs •. senadores. . . · · . · · homceopath!ca. . , . . . • -.. · .. '· · ..... ·.' . :, ·' 
DE~IORA DE· 'JNFOR!UÇÓES PEDIDAS AO GOVERNO.- Sr. presidente, já que V. ,Ex •.. tem .tido: li bônigfii- · • 

A IIEFOR!IIA 111·poTnEcAnu. da de de _permiLiír·me .estas observações. a', r,e3peitD · 
o Sn •. SiLVIIRA D.\ MoTl'A: -sr .. presidente, ao- das opera~ões, permilta-ine.tambem uniâ outra COO•. 

tes da entrar em qullquor consider.ição a iespeito siileração. · · · · ·. · '.·. · : . ·,; · ... 
da su{ilciencia.ou exactidão· du inform •Çõas do mi- O senado ha uns poucos'de dias, que ·não:·lem tido 
nisterio do imperio quó ·me foram entregues hoje~ e se3são; creio que em razão.de seus:membros·,niio 
sobre as qoaos entendo que h3 muito a dizer, per- ~erem visl? na ordem. do dia mste1it· d!t supe~ior 
mitta v. Ex. que eu faça uma pergunta: as informs- 1mport~ncu, ou ~alvez porq.ue. a_.a.ttençao publica,·. 
<:ões que pedi a respeito dos saques' já. vieram r., tendo s1do absorvJda .pela d1soussao •b votG.,de.gra-

0 Sn •. t.• SE<:RETARIO : _Ainda não, senhor. .-;as na camara dos Si:s. deput(ldos; os nDbràs. minis-· · 
tros. têm ~ido .chamados ·a assistir. 4 essa: discussão, 

O Sn. SILVEIRA. DA Motn -:-O Sr. minisiro da fa· o o senado não rem. tido objectei importante de que 
-.enda julgou que era cousa muito facil prestar essas se occupar. M,,s, Sr. presidente, ·ag•Jra· qi1~ está ;pre­
nformacões; entretanto ha seguramente vinte dias sente o nobi:e ministro da justiça, ·g_u.ero ·aproveitar 
.ue passou. a requisição, e as informações atuda não a occasião para fazer um pedido a v. Ex~ · .... ·. 
·jeram, quando ellas sa reduziam a·s. Ex. nos man7 . Desde o anuo passado que foi apresentàdd o pa­
'ar dizer simplesmente o quantum dos saques aucto- recer da commissão sobre a reforma··hypothecaria, o 
·isados nos mezes de_março, abril e maio, é poça em já foi publicado no jornállla cas11; é uat· obj,ecto, de 
·UO os primeiros foram feilos; e, para dispensar um grande transceadenc1a sobre :que o~ gGv.erno ·tem. 
egundo requerimento, dizer-uo3 o quantum dos sa- falindo em todos os seus relatorios, quÚ,a·corô!l, nos 
ues que S. Ex. auctorisára ainda no mez de junho, tem .. recom~endadp, . e que ·o ,Paiz reeiAmli, . e 
poca posterior ao requerimento, que, além desses, entretanto ·amda oao· está em discussão,. ·e ,o ·no· 
ontinlla outros- quesitos que S. Ei. achou lambem bre ministro da justiça não me ejuda a~ pe.iir 
.e n::uito facil solu~ão. · ao. Sr. presidente que dê esta· mataria · p.1r~ ·Or• 

Pois, senhores, no. thasouro, que é 11 repartição dom do dia; ao ·passo que os membros da commis­
;ais. bem·. montada flUO temos, serão precisos mais são. de ·legislação têm sido ·até• accomme&tldos rude­
o VInte d1as para serem J?resta~as estas infot.m.a- mente pela imprensa do governo e pelos amigos deste' 
)Os, ou será poryeotura m.tençao dQ..pob:~ J!!IDIS· no parlamento; attribuindo á commi~são o proposito. 
o da fazenda 4erxar de sat!s~azer ás,.'equt~tçoes do. de demorar esse objecto 1 Pois, Sr. presidente, nós 
nldo ? Que.rora o nobre m1a1stro que as mforma- havemos de tomar a responsabilidade qne o governo 
•es· a rosp~tto ~os·s!'ques te~ham o mesmo· fim que quer lançar sobre nós de estarmo3 demorando este 
~oram as ~nformaço~s pedJdas pelo Sr. senador objecto, quando o governo· é I(Ue' não pode a V. Ex. 
Jrt'az rela.ttvamentl3 a ca1xa d'agua? _ • que dcl a reforma hypoLhecana para a discussão? 
Sr. prostdento , faço estas observaçocs, . nao BÓ Esrá presente o Sr. ministro da justiça, que é o com­
•r causa da demora. quo o govcr'!o tom lldo ~~n patente para esta. questão ,que, n meu vllr, não tem 
estar estes osclarommcntos, q~e d1sso oram fam)t- nada de minis'terial, pois ó uma questão scientifica e 
Js, mas porque o meu requenmento, sondo fe110 de adrninistraciio publica .•• 

mez do moio, só podia rcfol'ir-so ás auctoriuções ~ . . 
dns para os saques feitos nos mozes do março, O Sn: D. 1\IANUllL: -1\Ias ó questão em que ha 
ril. o quando muito no mez de mni:1, e entretanto tantas opiniões qt:antos são os senadores. V. Ex. 
pois do requerimento o nobre ministro da fezcndn pensa que-é cousa muitosi:nplcs. 
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· O .Sn. SILVEIRA DA MoTT&·: ...,.. Penso:que é .impor- · O Sn •. VISCO:'I'Dil Dll AuuQOERQUE: - Ainda niio 
tantíssima, e po.r isso mesmo é·quo_ acho que o sena· principiaram. .. . . , .. _, . . . 
do deve occllpar~se dell:l. Nem V. Ex •. pó de. suppôr .. O, Sli. Sltvaun ·DA MoTTA ~ - Jd. principiaram; e 
que e.u júlgo que ·._os ln maioria póJ!J .dJscutir-.sa d~ b!Jm, mas nindn não ·a.cnbaram;, eu acho qua.só ha~ 
um_:d1a. para •out~o; mas é •um proJecto: I[UO ··Já · ÍtJI v1a u,m.meio de acabat-os, e. era 'ai .o· se. nado. ·;dé. sse 
emendado;por .. dues:vezes.na-camarn·dos·Srs.- depu- prec's me te b · · t• d · d 
todos, ... onde;f'oi:apsro-do, e q.ue,:.v. l'ndo para.o sena- I a . n so re a ques .. o os•saques·um•voto· __ .,e 

•u • a;dhesão ao Sr. ministro da fazeada ... ~ ·· · ._ · · " · 
dO, já:.Coi·objecto · e:exame .da commissllo,, Não que-. · 0 .. · · · · · · . . • · · .· · ·. ., · .. , · 
ro .. dizer:que ella•ha:de passor.tal qual está:;• m~s que-. . Sn. D •. MAN~BL :-~ao ~~~.'esse.-~ meio~·.,..'. . 
J'Oque·se.(.slude;·a,questã.o~··Para •. que pois o"gover- O S.ll. SJ&VIUilA D.\ MoTTA. ..... põrque o:meamo no­
no ha; de.estar,.com: este• JOgo.,;, •·. "' ·. •- ,, .. .. • ' bre se~ador. por Pernambuco, quando· aquHallou,-to­
~ O Sif;:o;. M.í.tiloii.·::.;.;Não vejo ~go nenlirim; •. ·. cou ~e longe .esta Cfbe•!ão, e disaa-nouimpleamente: . 

. ·.o_. s·n.~ s~i;y,i!i\~~~{~ótl~:~. ... atLriiiuiad~~nó~: a ~:~:r~~~~o~!':t~iro~~~od:~:r:!íli~~·~:~::~·o~' . ~::! 
.. dCJ:!lOra;;•cta ,_,dliCII••ao .... da, .. re,ro.rma, by:pothecarla., ços,. do q11e Càzer aanáiias •. , .. ; .... ,; .... · : .... , .. : .. ~ 
qua.~does_t~ .e1:11 .s11~s oiii.os C11zer.queam~teria·.seja .... 0·. ., . · · ._ .. ·;. · ·.' ::···:··;:·:· ·• :··, 
tr(lclada, pedindo .ao, S:~ presidente que a .ponha. em : Sn.· V ASC~l'fC~Los· (nmustro .lll.:tustJçal. --:Sr. 
discús8ãÔ:?., .. " ,.· ... ·· . ·, . , ' ·. .. ,., ... , .. P!es1den~e, todos sabem osmQ&Jvos por.que;os·mi-

: -· · -···:--' ..... . :·' '".' ·· .·•· ··· -·· ·.·. "· DJStrosnao•tê·meiJtado·presentesúilessõesdo·Hnado 
. ..o Sn.,D. •MANUEL :~P~rgunta ao seu lado quantos nestes •ull.imos' diai':· ··dtscula;se-na··camara: doi'·Srs. 
ll!lll'•_estuda~o.eala•queslao~ ··' . · ·· ·• __ " · ·· • ·· · deputados a resposta Halla do·throno ·e os ministros 
1

·: ~ ~S~O" Si.~vlr.nA.: DA . MonA: . .:.:.. V.ain~-nas O'ccupa'r tôm _tido · necésaidad!'· dé e~tat:'•pres~&eli.neilsâ·ilis-
da ·reCorma·.hyp·othecarla '; si· o· ·nobre :ministra: da• cusello· . Parece que _ulo_ ser1a suCftciente respoata ao 
jus~iça entende~: que:· a inall)ria ·é dif'ficil, s. Ex'; ~ha nobre senador qUe entenle·qU:e nós n!o·queremos 
d~~.nos' e,xpOr as· !!'iCft~_ÍJ)da'dàil ;-e: eu. não ~:o \I d.i. o pi"· discussão, fazendo·. um jogo improprio_ da po1lção que 
~~~IJ d,a:q•J~IJ~s:.!l!le~quere·m·.u.mo.I.e!'fait_a ái pressas; occupamos• · . '·· . · · _·· .. · · .· ~ , ~ , ':' .. •• ._. ' 
q!J_~r.o-a,feJta. m~ltiJ. devaga~, esp,e_eaalmente;em. ma'- . Estranh.a o nobr~ senador q~e~nao tn:esaeq~ vtndo' 
·teno. desta·ordom;- mas nao .. posso· dei:nr de f3zer amda as mCormaçoes que·pedua·relahvaq~eate·aos 
este. pedido, n S. Ex·. para. àproveitàr ã occasião; saques. Não me cotre_a obrig~ção• .de·.··reiP.onder ao · 
con}o ~sse, '·para' desviar de. sob rê' a com missão .a. nobre seua·dor, porque~ como V; Ex. sabe~: e negócio 
respon~a~ilidada,:que. o. governo: qiJI)r 'lançar: .sobre de reJI~rtiçã~ estran~a; mas direfque, tendo havido ... 
nós_-de:.nao nos occupu~os com ·a teforma ·bypothe- !I ma d1scussao larga :a e~aa respeito, na .qual.o meu 
cana.~ com outras material imporhntes~ qu.ando·:é 1llustre coUega o Sr •.. m!nlstro ilafaz!!nda .. deu CC)m 
el!e o culpa_do'd~ estar o senado. sem discutu nem a toda a. franqu~~ ampbss1m.os. esclarectméntos, J)arece 
let_d. _e·fi_x_ aç.·ao_- .. de forças:!,le. ter.ra, nem a de_mar. · - que,_,sl .. temh._a_ v __ Jdoalgu __ ma de. mor~i~ll•.· .• á'd!J··· C1J!P_. av• el" 
• · -{ll,a,:um· aparte.)· •:' · . r ... •· · .. · · .. · · · no conceito .. de ·todos que ·têm: aesJsüdo o_a bdo·_os 
: -~J,~~ÍI o, gov,ilrqo, ,q~e· tem 'uf!la maioria iminensa nos~os d~bales ... " . ' ;. _:' '·• :,:. ·' · .. : ; i· .:: ''· . 
na ·c~mara, .. não podia ter termmado já a discu!são ·E· mu1to_ naturatque S. Ex.~ o .. Sr •. mlmatr~ .. da 
daá)eis. annual? ... " ·.: . , . . . . .· . fazend.a, tenha .dado suas.ord.en.s para.:v!rem e~S(IS as-
. , .. _, · ,, .. . · . .- _· . ,.,. . • · • ..... -. , · · · · . clarec1mentos,. e· estou persuadido que elles serão 
.. O .Sn., D .•• M~QEL: .- Jsao. á o que ~s. senbor.es prestados. Acoute<:e muitas vezes. que ,da·seàre\arfa 
quer __ em,_ :P. ~ra.dJZer. em. que -o gllverno ~ao quer d1s- se exped-em offtcios com informações;âs::camaras._.os 
c!sa.ao.-.. ·. ·. . . . . _ ., . . · . . quaasse .demoram multo e.m:ser.lidos; .alnda.hoje :o 

O .Sn •. SrLVBIRA" DA HoTn: ~.Estamos· no fim nobre senador f,• aecretano ma • .Cez a:honra..de dizer 
do segundo ·mez de sessão,,e alnd!l·Dão ha no se- que só agora chego_u_uin ofncio.é~ que eudav(àonta 
nado lei :de:fixação· de.· for9a: nem· de terra, nem de ao senado da sancçao de uma leu talvez J!Oia essas. in­

. ~mar; •quando' é que se Vlu·'tsto, senhores? Entre.;. formações do s~ ministro ·da fazeilda'jifossem.pres­
tanto·:os•no.bres ministros dizem~ qu~ o senado não. tada~; e que por qualquer incidente Jl~o:wnham:~in-

' quer discullr'.cousa··alguma-1 Po19 ·s1 nada ha que da vmdo a-esta casa. ·•·· •..•. ,.· .. • ·,.: :· ,,_ ... : .· 
aiscutirr·.•· :. -'' · ·• ·:· : . ..... . '.O nobre aenador.por .. Goyaz.·,eatranbou·.tambem 

. ~o. Sr; preJidénte, com o érite~io· que o caracterisa, que o minist~rio não. tenha -,fe~to. entrar~ nli..ordem 
· nao costuma•a dar estas mater1as importantes para dos. trabalhos .O projecto que 1;e1u da:ca!Dara.tempo­
ordem do dia .sem uma tal ou qtiaUntelligencio! com rar1~,. a re~petlo da reCorma hypothecana; dl!se que 
o ministerio; mas ominlsterio não disse nada a S. Ex. o mmtster1o mandava pela ·sua imprensa declarar que 
por isso S. ·Ex. não havia de pôr a reforma hypolhe~ a com missão do se.nado ató hoje não linha dado pa-' 
caria em discussão sem algum ministro dizer que a recer n .este resp~1t~, pa~a altribuir ao·se~ado .o que 
occasiiio.era C)pportuna. Assim;. emquanto os senado- era ~ele1xo dos m1mstros._ Senhores, eu nao sc1 qual 
res virem· na ordem do dia loterias para tal parle, :>en- é a Imprensa do governo. : . . : : · .. 
sões para fulano,; etc., perdem a vontade de vir aqui. , .·.O Sn; SILVEi'!A o~ !IIOTTA : - Sabe~so bom qual é 

O Sn. ·vrscoyns DB ALBUQOBnoua: - lia bas- a que defende o governo em ludo e por 1v.do. · 
t{lnle vontade para vir. . · O Sn. MINISTRo DA JusT~ÇA : - N~o sei qual é. a 

O Sn. SILVEIIlA DA. MoTTA: ~ Peço a v. Ex. que 1m prenso. ~o governe:!• replt.o. Mas, para que o· nobre 
me desculpo as observações que .lia: . com o. fim· de ·sen~dor ea1ba que n~o_é a 1m prenso.. do governo qu~ 
em primeiro legar consignar a necessidade de virem p_od1a fa?-er. essa argu1çno, basta constderar que ella o 
as informações sobre os soques. · tao deshtu1da de fundamento que a com missão já deu 

O S I 
. • ha muito tempo o seu parecer (apoiados}; e que era 

. n. D. 11 ANUEL ·: - Amda quor mus saques? preciso que fosse mos ineptos para fazermos uma 
. O·SR. SILV&IR.I. D,\ 1\IottA:- V. Ex. pcnu que já accusaçiio dosla ordem ao sonndo ou ús suas com-
acabaram ? Ainda niio, · . missões. • • • . 

' ' > 
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o Sn. SILVEIRA D.lllfoTTA :-E' porque v .. Ex. não o SI\. D. lfANUI!L : - ÁISi,m tira-lhes o pre-
corrigiu esse artigo. texto. · 
. O Sa. 'MiNrsrno DA· JusTr~A :-P.ra vir. declarar l'UBLICAÇ:\o DOS -~·EBATEILDO I!ENADO. 
depois ·qua a culpa era do segado. · · 0 S F · ·. p · . . • ·D· ·j ·d Sr pro·a·i · 

. '. ·• • · • 1\, ERRBIRA BNNA: - 0811 an O, , · ·. • 
O Sn. SILV:.BIRA J>A MorrA. :-Ell nao attrtbuo Jss.o dente offerecer ti l'onaideração do senado uma indi·. 

a Y • Ex. · .(ç . · ·. ca~ão' que tem por objecto 1 publicação de .seus trai o Sn. D. !tiANUEL:..:...v. E~; corrige oTre::deMaioP b~lhos, pe,çc1'permi88áo a v. Ex •.. p'ara.espOr .ai rlfl. 
o Sn. SJLVBIRA DAIUorrA :~Nem 0 leio. · zoes que em meu conceito _a justificam •.. ·· .. s· ... ·· ..... 
. · . · · , · • • . , .· Por um contracto-armado em.i6 duso•lo.de,SSII'(, . 

. O: SI\, D •. MANUar.:-E .cousa lllO lllUtir,l POli eu que deve ter visor até o fim di aclal!l ,.Jegilla.tura,: 
o le1o nas horas vagas. . si não occorrerem. motivos que au.c.to!U~!Jl ... a, su.a 

O f:ln. MINISTRO DA JuSTIÇA_:- Bem vê V. Ex., Sr. rescisão,_ obrigop-se ·a em preza do: Diareo. do;lll.o 
.presidente, que esta accuaaçao é menos í1111dada da .ds.-~ ~anearo a. far!3r publicar·,·· mediante: .a .. ~etr1~ 
parte d!> nobre lena dor. . · · . , · : · bu1çao de. S:ISOO~ :menaaes, 06 trabalhos: d~sta .au:-

:Eu.dJsae .no meu relator1oque era 1mp'!ri4Jltiss~mo g~sta_. camara; a &ab/3! : .. aa tolha,.d.o .. clia:. imaae-, 
o.assumpto de que se tractava nesse proJecto.;-dJsse d1ato. ao de cada ·seaaao uma ·reaum1da· no.tlcia;'d!» 
mesmo que desejava que elle entrasse em~discussão. que nella tiveroccorrido, com eapecidca4a meoçio'do. 
Mas, pergunto· ao senado; persunto.ao nobreaenador ·expediente e 4aa.materias da ordem• do dia ;:no prazo 
qual era. a opporiunidade para essa discussão '1 N6a de 48. horas, ao maia tardlr~ a integradas.' actas, com 
diséutimoa ·um· requerimen\o do honrado mem~ro aiJ proposiçi)es, e· disc11rsos. por extenso .Ce:atê,o'.dlac · 
qu OCCIIPOU a attençiio do senado por 15 ou 20 d1aa; 15 do cada mez uma nova ediÇão do tbeor dllllo actas 
depob tivemos a discussão da respost~ á. falla.do ê. debates, em ;tlldo egual;á. da ~olhlo•\(;Om :a.~u.o~ca 
throoo que. nosJevou.uns poucos de dus lambem, dJII'orença de ser em {olhetos de quarto, sob.o.tuulo 

•e tivemos inimediatamente de ir àssistir ã discussão deAnnaesdoParlamentoBraBileiro,accirescen&anclll"'le 
·da resposta á lalla do throno na .outra camara. Per·· ao volume do éada anuo uiilcindice das ma terias C{Ue: 
.gunto, quando é que o m~nisierio .devia pedir, exisir elle contiv r, á imitação do.que.a .. camara ,dos Sn,,. 
que entrasse em d!&cussão a ~etorma hypotbecaria '1 ·deputados já havia resolvi!foc~o~rac!~r,_p~hl pa-rte que . 

Agora devo observar que t1ve a honra·de apresen~ lhe ·toca, com. os. proprJetarlOI. do lorna1, .do, qom~ · 
tar ao,senado.um projecto de. reformo judiciaria; q11e mercio, · · . .: · ... : • · · '' .. · . : : ... 
este ulm de ~n!rar -~~~~-discussão, por isso que as hon- Tão interoiaante. me pare~o.· ~r• pr~~deil!e; :.eita:. 
radas·comm1saoes Jll tiVeram a bondade de dar sobre obra, que até ·admJro"que.a!Lbas as camaras nio re-, 
elle o sou parecer;. e entre as urgencias dos dois pro- solvessem creal-ã desde que .ol seuif debates_. ciom,e­
jectÕs; da reforma hyp<~thecaria e da reforma judicia· çaram a ser i'egúlai.m~Jite .publicados· em ,firtúda ele 
ria, o. governo· dá profereocla á reforma judiciaria •. contracto ; quíuldo era possivél,._éon~egllit:)lt~allho 

o sa. SILVEIRA DA MorrA: - E eu á hypothecaria• melho~amento c!'m peque11o accreac_IJI!o de desp~ss, . 
O S · M 1 .~ 0 dli , aprovella!Jdo-se a mesma composiçao :·tyP,.Ograp)lica ' 

a. . rNJSTRO DA. USTI,ÇA : . goyerno es~~ que serv11se pera a publicaçao.- ·.n .. , lol}ras dürias;' 
preferoncra quaiUO á dJscussao ~- y, Ex., qllando estt. com agora se practfca •. Os membros do ·corpo. ~e,U.· 
ver; no gov~rno, poderá prefenr a reforma hypothe-. latiyo, e.-principallilente 01 reaidé!!tei·JI~ provincias· 
car1a: Eu, coiJ!quanto constdere um aasumpto- de do mtenor, que até agora. expertmeotaram•quanto 
alta lmpor.tanc!"• entendo com os meus u'!bres col· é diCilcil transportar para auaa ·casas. e d'aht.para· a · 
legas q_ue o .m~18 !lrger.te a r~forma do pre>Jecto que côrte as eolleeções das Jolha1 que têm p~~licada os 

. aponte1 sobro JUshça do. ~ue o outro. Tenho portanto, ~rabalhos ·parlamentares ; todo•; aqueUea' que,-...para 
Sr. presi~e~te, de pedlr a V. Ex. que dê ~a.ra a mformarem.,se·da marcha e decrsão de·qualquer;ne-;· 
orde~ do dra, logo qu~ V. ~x •. entenderconvenJentl', gocio tractado-cnu camaras~ para··, averiguire~ ·:um .. 
o proJecto da reforma JUdlclarliJ· . facto, ou uma opinião; viam-secondemoado• á.·las• · 

O _nobre senador _fallou-nos na d~mor~ de lofor- ~idiosa tarefa de compulsarcenten,as,de .. folbas de, um· · 
Jl!&çoos que se p~duarn sobre ~ caJ_xa d agua. ~u JOrnal, que em cada uma das suu.paglnas não~conlé!Jl­
nao respon.clo a 1sso,.fo:rque nao se1 o .q~e é, nao menos dé'77. mi)carãcterea micro~coplc.ol;,em.,'1: co:.:. 
estav-a D!l casa quando Olaprfsen!ado. ; lumnas ce1 rada• de 256 .linhas, todo• l't&es, dfgo, nio, : 

,o Sn •. SILVEIRA»~ _:Mo~.l :- E_ um requerJme~to poderão de~ar de .. applaudir e apr:!lciar a vantagem 
Jeito ao governo pedindoJ~formaçoes ha a uno e me1o. de achar as actas •. e os debates r.eúnidos .. em voluml!s · 

O Sn. D. MANVE!- :,- Fe1to pelo Sr. Ferraz; V. Ex. portateis e de formato tão· commodo; ·como. é .o, dos 
está com procuraçao' · Annaes do Parlamento Brasileiro. . · · · · · 

O SR. MINISTRO DA JusTICA: - O que eu posso Todavi11 entendo,· Sr. ·presidente, . que, parâ oh-
asseverar a V. Ex. o ao senâdo.é que o governo é t~r~se toda a utilidade que a:. óbra promette, ·são 
solicito em satisfazer a todas as requisições, sempre ~~n~a necessarias.alguma~ prov1denFias que Jf!!sso .a · 
quA ellas lhe são presentes; não ba interesse algum 1Dd1car, .pres~indmdo por ora· de outros· melhora.: 
da sua parte em deixar de prestar esclarecimentos ~entns q~e me JIArecemadmiuiveis, mas que exigi~ 
ao sen11do ou á camàra dos deputados. · r111m mutto ma1or trabalho e despesa. · · p 

0 s· S :M · B "á o. Em primeiro logar, observo que a publicação dos 
R· JLV_EJRA, DA OTTA. : - em~ J . . C~!-mos Annaes, -da Gamara dos ,Deputados começou .com a 

sabendo ~u~, V. Ex. que:. a reforma JUdJClarJa de actuallegislotura, isto é, em 1857, e 8 dos do se­
preferencla a hypothecarla. · nado na presento sessão. Assim, pois, terá de ficar 

O Sn. MINISTRO DA JusTIÇA: - Entendo que é incompleto o primeiro tomo ou vol11me da obra, si o 
mais·urgente, embora· ambas o sejam, e por isso já senado não resolver que se reimprimam, como eu 
p~di ao Sr •. presidente que, quaJ?dO julgasse.conve- proponho, para .fazerem parte della os seus :traba-
nJente, a desse para ordem do d1n. lhos da sessão de 1857. · · 

. ' 
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.- O numero de exempllfres que o senado exige do de doua novos membro~ desta ~s~ •. Sendo poréi;Jl · 
editor pelo seu contrãct.o não excede· a ~oo,. dos de eaperar que a mesa, a quem 1ncu~be. a.fJJcab~ 

· quaea, feita a distribuição. por 118 deputados ;e õ8 zação do . contracto, e a. em preza· .~o :Ditar.~) e1Dpre­
aenador81, reitam -24', que·apenaa baatarão para o suem todos os:esforço• para que· a:eíllçli.~ _do•· an-: 
u1o. dauecretariude amboua camaraa' e dai princi- naeueja 1empre a maü completa:e 'exac&a, ~ e~te,ndo 
pae1 repartições da:c4rte.,A camara·.dos Sra •. crepuh· que emJal caso: poderemo1 .poupar ao1.cotre~ . pu­
doi mandaimprlm1r aoo·.exemplarea, maaj!c·. ae ~ê tilicos a conUnuaç~o da d~ape,aa q•!e até o pzenole 
queSja'delta edi.çõo llclm·incomplet.oap~r.faltar-lbes -•e temleito. co.m·almp.reuao .. d.a• ·acta._• .... d.· o • __ eo_a.do 
a .parte !lUe comprebeade 011. trabalbol do aeoado; deltirimiaada pelo reg1men,t.o. :: .... · .. · . • :. ·:. . . 
maa ainda qaa=tat.o ,não acon~eça;: ainda que ae com- Não comj)rebeadendo ellàs'os dl!l"fd.:lol,~ii~OIOU-: 
pletem aoo:· collecçõ,e~, não · •erão aurllcíent81, po_r- do distribuída• ainio aoí·membros d'l\ auemblb :se­
que;· além. da dil&ribuição. ofllcial que ~e deve fazer;· é ral, ap'enas aervem uma ou outrll.lvez~pà~âJaciU&Ir .a 
úiiÜipeblavtl·m~dar .pOr 4· venda uma:porção_, villo. averiguação «!,e algum .facto, de .algui'Da,~·delibfl~a-ção .. 
que _01 edi~~81 não. o ·fa.zem.por ·•~a-c_on&a, e reae~ tomada pelo senadp; mu para lua: )la~~m.OI:;;auto,. 
var-1e, .oul~a-aind_a __ maior._ para_. ser:. dllt.ri_ buida .• noa _grapbos das proprias acta1 q.:.e;· O.ca!DJ_an;a ... du e,.·,••~... . 
auno~·aep1ntes; :ao, ~eaonol·luluros mem~roa~ do; 1lguadas em livro proprio; ~. ~atend~ 01 ~~.at~a.alo 
corpo.)esillatlvo.~-De·;oulra. 10rte, .• ~r. P.,resldente, aó 0· tbeor dai .mesmas .acta~,· como:· ~o •. o; Cl~ate,: 
aeJdfr~~ha em~Ji~m,~uco te_mpoa net::~•~dade d~ bem excu11da me .• parecifa_quella out~a~é!l~~~o;·Sio; · 
uma:;aova: l!~ça~.;que,:de_v~ aer mui~o mais .. dispen~. est81,-Sr. presidente, 01: obJ_e~tO!~ JllC)'f.!.~td-.'i,i.~,. · 

h dlo_sa;.;~ar~:que,~a~a .aaJIII&rlbu!~o &od~. a-re~ula: cação que puso alêr.•(L,.J .. ~:':,,,,'i"'·;:~;·;;;;;i•.7_;ii.-<:. ·· .~···. 
rfdá~e.ll~Htl~t.e;n.lo llquem &r .. ncadas,.a• co_l~c., . « Indico qúe a mesa•.seJa:auót.o~clà'rpartrefo~ 
ç9êl.qu11 d~:v.e~. 1er COD~II~Yadal D&l dlY~~~~~jtpll'-, mar o contracto., feito ·em 26. dá !atrõ•to'f.dé~'857 · ,_;, 

··.-~;e.;~;~~~c;H;;~~~~~c;e,~:~c~~~~r .. ~~-.\UD•· :.~.~rc~=~:~;~~~~:~~~4~;*f+·.}: · 
. O;Sa·.··SiLV&JR4,.114:MoTrA : .-.E melhor deixar .ao · « 1.• Nos annaes do senado·ierá't&illtiem'coal'pr~. 

. sovemo 'fl!le::f~ça 'o, regulamentO ·para a.lilta; Não , beildidi. a sessão· de :tsaT;~~!,~z!jndi:í~~tt:'~.;t"mé!m~: · · 
.. quelra:Y:o Esdll'ar.atrora um:direi~· ao•troverao. · · formato ·.de. quarto uma· .noya· edição;:élo·tbe~: dâ1 

··'o···s'-:'•t.r' ., .. ·.·.;o. ··:p· · ',J·,se · '4 ·'"Iii listá· actas e debates já.pubUcàdoi~U:ocDitJr;ié,"aâquelle· , a •.. liiU\KIIlA, .BI(NA··;::-, trun o. 81 . •. anuo . . . · :-.•· .. ; .. , ::·:·, .. , .. ,,c·:,:· .-·· .·-
Sr; ·pr.eddelite~. -tér..-se-bá .de distribuir cerca. d11-UO · . • . . . . . .· · ,_· .· .:~ -~<-'.-;:.:o• .• ,,:·;",-\::;,<.,:~, ,;;., •• }•· 
el:!'IJ!Plarà.l; ~n~a não comprebendeodo,_como .talvez . !(. 2. • A: edição d,os ~a.e.s. ;11!1'~ :~e,:~•O.OO: ~m::· . 
coayenhar:•• .. camaraa mu.aiçipa81; .e prQponhQ que. :Plar_es. . . . . . .': . :'_.,;~ ;,_,:,,<--. :: . .. · ... . 
,a' edJÇiO. _1"J1 Ü,,0~0 exemplar&~; ~,1 flUe, pondo- .« 3~ a 0 • gerente da empre~:'1erá .obíi~dO 'a· (/lzer ·. . 
·•e á :t;eJida.JOO,_'fiqul!m de-~breealente 01 reatan~, entregar aos oradorl'& os :·di~cuno.•~que~houverem.' . . 
.cu_fo, .. }l·ll.·.m.· ·.e. r_o:._n_.,_a_IJ_ ... p. a~ce .. r_ã'. ~-.. d.u·. ida, e_·'. c_ eSii. v~. a .pro_ nunciado, quando. os_ :·._-.e .. liJ .. a··~·.·.'t: .. ~.a ~e.veJ.:o·. s-::e: ·. qu~~:~'.tea~~.áCJII~idade;.a d~tlnoda obra~. , corrigil-os, e a .man~ar mse,nr·. ~lamente> .. 

;Comparaado~·:Sr.:''Pr811cle~te;;·,-o .. contraclo 4a,ea~ na· folha as rectülcaçoes ,ou:-recl_ama~esFque lhe. 
mara'do Sn•:4eputadOI,COm·(t do 1811ado,' noto. que forem enviadas por qualque&: .. dOI.: sen.~.~o~~· :.~··t. :·. ; 
-~ .. ,al(»:,eoatém .. :·espl'811VJ1ente_ algumu. -,claUiulu . «-4.• Haverá entre a·pWilieaÇio dos.'deliàtesao.·· 
gue·aaquOlll!:se·eatipularam com. o dlil de facilitar Ditario e a impressão das folhas dosaà~áes:UDI-in.: 
aoa oradõrea. a _reviiio .doa .seus·dilcui'IOs ant81 de tervallo de ~4horas pelo. ménos;_:Si oa•oradél".~li:·!i.,. 
sere_m •_im~~;.na. folha,· de _dar a cada um doa. verem alguma correcção aofazer··em'18U8.dúc111'108, 
m~ll!~~·\ilo seaa~o o ·di~t.o . de ~zer publicar no. mandârão as .emendas á 'typograpbia:até '41,8 'horas 
DiGno,~nc~caço8I.Oll,reclamaç~quolbes con- da noite do dia em qúe taes discursOI•forém·'Pu­
_viere~,;:;e. -de-.en&ar ,que. no~ · ..truwaea se reprodu~ blicados, ficando porém entendido que eSIIs émeildill 
.flual·u.~ .--.~.:•_.J-0~~~ .. -.'.· ~--no ___ que,_4_e .. nhu_aca ... padO na. 1. :de'!erão·lim. itar-se á:c~rrecção ·d. e_err_ -~--~Y. pogr··· .. •-_·. 

· ediçao. ·'· .. : ....... , · · .... ·· :_ .. ···· •. • . . · · . pb1cos, e á· suppressao .ou subs~tuiçlo,de t~ma.•.ou_ 
, P1receuil~-:me:n~s.dis~çõ~·muil0 coavenlen- :outra palavra. . · . · · . · . · -~ ·;,· :·:~>'· 

teí,· aio' •6 ú iDCiuo.~ mlilbai~dioação, ~mo ainda_ Jc Si o erro ou «!ngano 'Côr ~bt:é materi~ propiia da . 
accrnceh_t.o_.fl!le,. quando· o_ eri'C) ou. ,ensano.fôr 10bre. acta, far-se-ha ·a correcção que. indicar· o .&eguJido. 
materia>propria: da ac&a, faça-•a .a -correcçlo.1:0mo_ secretario do senado. -
indicir. ·o S". leP,ndo; aecretario do •~nado, que é · « a.• os discunõs que os Óradores nãó restituirelli 
e~rresado. pelo r~l'men_to de ~caliZAr a redac~. á typograpbla a tempo de1erem incluidos no Didrio, .. 
çao cleataapeçu. .. . · . . · · · · . setrundo a ordem regul~r das sessões, 'é sahir~!_D · 
·-Eu ·llem 1~1, .sr •. ,pt:esldenlo, que por parte da portanto destacados, íarao parte de-um.appendice 
·empreza do D~no- cfõ·Rto não tem havido nem é pro- ao volume·dos annaes pertencente ao mez em que 
nvel qile beja a menor d. uvida em aujeltar-se a eslaa fõrem publicados;· · " · · · 
condfçllu, embora não estejam eacrlptas no 1eu con- : ·I" d. . 1 0 

im • :. · · · · ·. .. · 
tracto; · mas parece-me conveniente fazer dellas ex.;. .• :J . n . 1co ou r ~ . • . _. . . .. , . .. 
preua menção, para que em: nenhumas c~cumstan- -' ,« 1 • Q_ue a distobu1çao ~os _ann_aes seJa Ce1ta se­
ciâs·possam ser -contestadas. · · ·. · · .. · gundo a lista anuexa á estam~1caçao, ficando <! S~. 

No ·t.• tomo dos Annaes do senado, que j& se pu- presidente. do senado ~uctor1sado para .ampliai-a 
blicou, noto, Sr. presidente, a falta das sessões quando o Julgue convemente. . 
prepara(orias do corrente anno, falta que a&tribuo á a2.• Que·se mande pOr ávenda na typo~rapb111 na­
mera inadvertencia, e que se &orna be~ sensível, cional 500 exell!plares,. por. preço equ1valente ao 
porque assim 1e omiltiu um extenso e tmportante custo do papel e unpressao. . 
parecer da commissii.o de poderes sobre a oleiçiio cc a.• Que os exemplares restantes fiquo~ depos1ta • 

. 1' 
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·aos nos archivos do senado parn 
monte o convoniento·deHíno. 

torem opportuna~ diante; mas nos quo ·assirn pensarem pedirei licenç:t 
para observar_ oue muitas· vezes' por -falt·l de :b~rn 
pequenas providencias deixão: de sortir lodo o efrtnto . 
proj~ctos do grande alcance: ,e;qtJo nCJ;cas_o··ac~ual• 
de nada monos se tracta do quo de regular a pubhca· 
çilo e distribuição ·de· uma obra. que deve custá r 
grandes ~ommas ao thesour&.'!ilciona!·l do :umll ob_ra 
_que sernrá para lozer.conhecrdos, •nao ró no Dru1l,· 
como em outros poizes chillsldos;r os trab,_lhos :d_O' · 
nosso parlamento: de .um11 obra gue·devo sor:co!JSl• . 
derada como um dos principaes .• e-"maia authj3~UCf?_s. 
monumentos da. nossil•historla.; . de •umal•obra·. CIJJa 
edição terd- de· durar ·'por -séculos,<~st:a: Pr~videneia 
·Divina conlinuar, ··como ·-todos! nós c!esejamos,'a •Ca-

•c-i.0 Que se" dispense, desde o annod?1857,,a im· 
pressão ·das actas do senado, ·que se fazta em Ylrlude 
do art. 3!ldo rogi~eoto, • . 

"Pnço do seilado, 28 de junho de 1858.-llel'cula­
no Ferreira Penna. » · . 

DISTRJBUICÃO QUB $E DBVE FAZER DOS AN'NAES DO 
" . ·. SENADO. .. :· · 

Gabinete imperial. •. ;·, •••• 2 exemp. ·· · 
Secretarias .de esta·do • • • • • • 3 . " a· cada 
ConHelheiro's . de estado. .. • • 1 • » · 
Doputa_dcs •..• ~ •. ~ ,•.-~ ...• _. .. _t )) P 
Senadores ....... • ... ~ ... _ .. • 1 n · • : .» 
Secret·aria da camara dos- de· · .... 

.. :vorecer, a existencia da'. nação b-.::asileira -sob. a !órm_a 
de governo que olla tem: felizmente adoptado. ;r· • , ' 
-: A matef.ia párece~me de algum~ urgeil'cfs; P~~rque;, 
uma vez· desmanchad.a · a_ comroslçio:C typographfca 
que serve para· a publ•c_ 1çao~d!l cada U!!l~ folha di!!.dll, 

· ~utad~e .. • . ·, . · . .-. ·.• .· • · .. _. . 4 •· 
Dità 'do senado. • • ; ·•• . • • • • 4 » 
Camara.' dos Sri. • deputados 

da nação Jlortugueza .... ·• 2 >~ 
Camara iios iiignos :pores do 

reino' de· Portuga 1 .. , .. • • 2 • 
Presidencial· das. província~. 2 » 
::A8S~m~léas legislàtivai pro- · 
· ~:.:_l.JDCJaes .• -• •••• • ••• , • • • • 2 •, 
Supremo tribunal de Justiça 1 •. • 
Concelho ui premo m1btar •• _1 » 
Relações, .inclu!ive a metro- . 

~olitana"': ..•. • • . • . . . . . . . 1 ·» 
Tnbunars do commercio. • • 1 ·• 
I-' acuidades de direilo .... ~ • 1 • 

· -» de medicina •••• 1 » 
Escola central do exercito. • 1 » 

» .. de applicação ,:,· ••••. · 1 · " 
Prelados diocesanos ....... · •. -1 . » 
Procurador-da corôs, fazenda . 

e soberaoia nacional.. . • • 1 » 
Lega~óes d~-Brasil n!)s paizes . 

· cstrange1ros ••• _ •• _ ••.• , . • • i » ·-
Directorias geraes do .tlie-

Eouro; ••••• • ••.•• ; ••• • f )) 

Tlieso11radas do fazenda. • • • 1 ~~ 
Archivo público; .•• ; .... • • • 1 · » 
Ct.ixa de Amortização.~ .• ; • f · » 
Repartição geral das terras . 

publicas .. • • • ... • • • • • • . • t · " 
Iri~ecção geral da instrucção .. 

publica no · municipio da . ,. 
côrte .. ·········.··.·~··· t. ». 

Collegio de Pedro ll: . .••.. · ~ » 
Bibliotheeaspubllcas da cDrte 

e provi neine ..•.•... ·-·. . . 1 ~ » 
laslituto Historie o e· Gcogra­

phico Brasileiro ••.•••. : • f • 
Soc!edade'A•Jxiliadora da ln-

c!ustria Nacional. • • • .. • • 1 
Associação Central de Colo-

. '. -. 

" 
" 

" " "· ·, 

11 

... 
)), 

)) 

11 

.. 

·. » 
)) .. 

.» 

)) 

» 

.. 
» 

)) 

nisa<;iG .• •.... ~ • . • • . • . • . 1 » 
O ~.Jncial·maior da secrelaiia do senado receberá 

da {ypogrephia todcs os rxemplares; e, fazendo e ... _'U.,·· 
gar dueclil.mente. os perlenc~ntC!! ás cam!'rns leg •• \ ... 
tival.', remcttcrá as competontes ~ociotanas de est3do 
os outros -que tivorem de ser distribuídos e rostos á 
vcnda.-28 do Junho de 1858.-II. Perrcira Penna. 

·l'iiio duvido, Sr. presidente; que nesta indicn~ão so 
pcssa not~r o defeito de sor demasiadamente minu­
ciosa, recabindo scbre mim a incrcpção do occupar 
o senRdo cqm objPctos que parecem de mero expa-

e dos 200 exemplares .. dos Annaes do' senado,J!ãoze . 
poderá, .s~m·consld_era'Ver a()cres_chno cte desp~saí'fa'-'., 
zer _umil nova edição ·para completar o nume~o: d~ 
2,000 exemplares co~r:o prQponho •.. _:. :,: ,: _: ,., -.. : 
. Não õbstante; i equelro quo· á miÍlhli indica-ção tiej i 

ainda aubmeHida ao eume dá· mesa, :porque· es11ero. 
que, procurando ontender-se:com a da oamara.dos Srs .• :. 

. deputa'dos, com·o··parece-me indispensaveli hája:_eUa· · 
.de prol!ô~·nos, qu~es_q!_ler, !'u~ros,:mei(ls .que}lm_s"a . 
sadedona JUlgar mau propnos pa_ra: que.se consigam: 
osfinsquetenh,oemyis~a.:· ''··' :;,:;::;_:·:-~·:,,, 
. A indicação -é apoiada ·e, reineuida; á_: commisrio 
da.mesa.. . --·.· : . .-, _.' -- ... ·• : .:: -.. · .-:.~·_:: · · 

Lê-se a sE>guinte indiêaçíiO:•· · ! • · :•.: ."·: . _ ... ·· 
« Proponho qne_o, tír!· 41). do ~oss~ regi1Jl!lllto,,~ej1 · 

alterado· do. modo segu1ote :-.;·A• H horas;. etc.-, .em . 
vêz de.- As tO' horas,: etc, Sàla· das.sestlõ_illtí .. i~hio· 

. -.J:uoho de 18/58.'- Viscóndtf de~Jequit(nhtmh(J; • :~ · 
É apoiada e reinetÍida 'co~Dússio'Cia:'mésa.· ... 

· · ... onnEr.r ricLoi:A: .. : :. · · · · 
RE_BDIJ:IC!~Ã() 114 ,H!~!~:Jio ·i~GB;Ho··,viin~;?:.:;. 

Entra em 3.• discÚssão'a proposiçlo'dó:Se~ado'àii-i. 
ctorisando o governo a 'dispender· iilé:a gúautlii"de 
70:000~- para a reedificac;ão· dà egrêja'mà&rizó'de S.'. 
Francisco Xavier, do Eogenho V-elho. · ·" .;. • 
.' 0 SJ\flVrscomiE DÍI ALBUQUBRQU~ ;..;:.;sr;'piosidenl~, . 

peçCJ l!cenÇa para emitir-' minhà 'ri(liíilão solire·'ests 
queHiio; que não me parece illsigoiftcante ;'é úrn·pro~' 
j ecto ·que loi a presentado não. ha ntuitt,.l.dias,' que·· 
foi impresso·; que já foi tracttido em t~• e 2;•: discussaó; 
já se· acha ·em 3.•, .e no ·entante~ supponlio ·que_não 
houve uma palavra a seu respeitn1 acho·o.um •pouco 
importante, não tanto pela despesa, como pelo! aresto 
e. pelo ra~o-Zeva.,que.trnz coa. sigo. • . , ., ... ·, · •::·•, 

Sr •. presidente, a: lreguozia do Engenho-Velho está· 
carecrda de templo, porque o seu está, velho,.requo_r 
concertos ou um novo. Prou\·era a Deus·que loEse EÓ 
a freguezia do Engenho Velho que se achasse. nestas 
circum~tancias, porque supponho_ que depois. qde· 
aprosenton-se este prnjecto já se f,•z o mesmo podido 
para a·de Sonto Antonio, amanhan se fará para .S. 
Pcdro,·s. Paulo e todos os s~ntos; e eu entoado que, 
si o seriado acha que a CfSa freguozia assiste alguma 
justiça, com mó.ior razão de1e ·assim pcnsnr·a res· 
peito das outras; porque ó incontesta vel qlle D. frc.o 
guezia do Engenho Velho j:l tom um auxilio, eomo 

I 
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confessa o proptio [!rJ)jecto, de vinte e 'tantos contos o· Sn. V1scoNnE DE AtououanouJr(~'Digo mais, 
deréis provenientes de lotorias que coJ·reJ•aín; e tam- Sr. presidente, que os habitantes desen !reguezia são 
bem.é incontestavel, Sr. presidente, que os Crl'gue- homens. bastante ntiastados. Si'-v.··Ex:· e 'ó senado 
zes dessa parochia· são, em grande parte, homens quizercm·dar alten\iío no q.uese publicoti,"':crelci que 

. abastados. Ora.- si attendermos·ao,.que .vai JIOr esse üontem, em um dos jornaes da cOtte,·ha de· ver que 
resto do Brasil> si' a !tendermos ·li miserin de algu-· se apres«.>ntou na ',fr«.>gul'zia supp~r1ho ·qtJe'·de :Nos~a 
mas pàrochias.e:~de seus parochianos, como nii•J Senhora da Gloria uma subscripçiio' dos.1eusbabJ· 
sobresabirá a injualiça•que pracLicamos, quando au· tantos para .se aformosear. um campo; estel homens 
xiliam11s :os .que podem, e. abandonamos eis .. que não são Jão abastá dos que ate' não põem duvida em dar 
podem 1 · -: , · - · • . . · · · . grossas quantias para o afprmoseamento de' um 

· •··· .. ·. ·.· ·; - . ··. · · · · · · :·campo: no"Engenho Velho, supponho'que,_oa Cre-
0 Sa. VlscoN'Dil· DE ·l'EQtllTINRONHA: -Mal veja guezes não.são mais pobres. Pllis esse1. homeils ena­

V. Ex. que nas provinciaã.lts asseDJb!é<~& proviociaes riío em táes circumstanciaa .. ·.. .. · · 
ó.que devem·ta?.er 08 tem_plos. · O Sa. VIscoNDE ·DE J&QIIITINHONII.\:- Deixe 11 · 
.' O .S~. V1~~0NDE 1l~ALBIIQIIBRQÚE:- E ~u suppo- circumst_ancial de cadà um~· . · · · 
nho que nem á assembléa geral neJ.Il ·ás provia- · o Sa. V1scoNDB,DE Atauoúanaua .... :·que _nio 
ciaes_é:orre_es1e ~ever.·.. . . · ' J!Ossão fazer uma. stibscripção entre si',para·auxi-. 

o. Sá. ·VIsc·oNilB DE.J&QUit1NRONHA:·:...;_ Mas 0 acto llarem o culto div1Do, para melhorarem o seJUem- . 
add!cionál diz-que as assembléas provinciaes do vem plo 'l Eu entendo que podem ;-é, quando'<'.não .po • , · 
mandarfl;ze~ oi templos;· p(jrtanto ·não é culpa da dessem, me pa~ecia: <_~ue· .essa .desp,esil . .;trl!z:·muitas 
assembléa geral que ellas os façam.' . . · outras ;'estou vendo Já o nobre· senador:Jembrar-se 

.. ·.. • das egrt>jas que pr11cisam de_concertos.;estou:veúdo· 
o.sn: ~séoNDE DE ALouQuBnQUE~- Não. me re· a egr«.>ja de Santo Antonio, sobre a·, qual já. existe,.; ...• :·:.~ 

cordo dessa disposição. do acto o,ddicional; não sei um f,rojecto, não tão definido, mas já _ha barro 'ifi'':'.-
si a assémbléa geraltem attribliição sobre este objecto, pare e.. . . . . .. ·, . 
nem ·--mesmc).qtle s~j~m. as assembléas, pràvinc!aes SenhoreP, eu tenh·o mi11has. apprehensões sobre 
_que man:lam·fazer.os·templos; parece-me que nao_é estas tão inculcadas. sobras do .tbesollro.~publico; 
assim. ·sr. presid.mte, o facto é ·que·isto são nõvi- inculca-se uma .sobra de vinte: mil contos, e com 
dades; QJando se tem querido qualquer auxilio para esse dinh~;~iro suppõe•se que po~emo,s fazer e.smolas 
c.s templo~, tem-se rec.rrido ás loteria's; eu· tenho e. dar fatias aos nossos compadres; Eu -creio· que; 
\'Otado contra todas, e espero continuar a fazêl-o, a_inda que houvesse taes si>bras, isso. não {'OCÜA:·ler . 

:0 Sn. VJscoNIÍE D~ l'EQUITINHÓNHA: ,- Para não Ioga r; não podemos aqui di~pôr dos dinhiuros- .. pu• 
acontecer isso, não ba remedio sinão recorrer ll OU• b!iC<·S segundo as ·nossas alfeiÇÕtJs,' - o ; ' • ·c;: . 

- tro meio. . . . ·. . . . . o SR. VISCO:o<DE DE J'EQUI'riNHÓNJJA: i- Mu; tra· 
O Sa. VI;CCNDE DR .ALnuciusiiQt!B: - S~nbor«.>s, eu tando-~ ~e egrejas, é uma alfeiçiío d rellgiiio. : 

·achava'que. não devia .deiur-passar isto em silencio; O Sn. VIsCONDE DE ALnuotiERQUB '.-ÉIJ-uão-tracto . 
porque estou· bem pers'uadillo "que, si está projecto do quantum, que poderá ·ser de 47:000~000, pois já 
pas~ar, amanha'n· teremos· muitas eg~--jas que oons· existem vinte e 'tantos; o que digo é que o Engenho 
tru1r. · · Velho dá. o mesmo direito as outras fregueziils, e ba 

Sn. VISCONDE DB JliOIII'fiNJJONHA: _E nem.-por isso outras que com mais razão reclam·nm este ausilio_tju'l 
I. ó máo ., oxalá .que ha.J·a _muitas "'gtPJ·as 1 . os nossos corres não podem comportar; .. Jiorque, 

,. senhores, . comquanto se falle em. umli· sobra.· de· 
.. O Sn; Vn1coNoE ~~ ALououaaQuE::...... V .smos a vê r 20,000:000~000, hão de permiUir·me que diga que 
a· applicação dos nossos dinheiros, mesmo em rela· não posso ter.fé em taes sobras, quando vejo a. circu~ 
ção ·a sngrada religião. Eliate um templo na Cregue- loção monetaria tão vacill«nle. E' ou não é isto ter~ 
z:a do Engenho·Ve11io; dizem que es•e ·templo está dadet As medidas que se tomllraai para fixai-a; 
arruinado e que não pó Je ser-concertado com viuto .medidas tão ill!ulcadas de credito, serão medidas 'de 
e tantos contos:'de réis q~e_ja-tem.... credi'o ou "de descredito? ". · . ·• 

OSa. VJscoNiiEnBJEQtrrrl!Í'âoNnA:-Nãochegam. O Sa. V1scoNDE DE JsQUITINHO:'iHA: ..:.· Quaes 
· O Sa. V1scoNoB DE ALBuQuERQuE·: -Conforme. fllram 't · - • · • - · 

Eu estou -persJadido que com esse dinheiro se póde O SR. VIscoNDE mi ALBUQUERQUE : -As que !e to,; . 
fazer um· templo.muito decente para os fiéis apre- tnaram para restabelecer o·credilo publico.· 
seútarem·se á oração; si o quizerem fazer com luxo, o sa. VrscÓ-NDE DE JsouiTINnONJJA: -Em que 
isso .é outra cousa. A 111embléa geral já deu algum época? · . · · · . . . 
auxilio; agora os freguezes,_ qu!) são homens ricos e ·•· · • 
abnstados, • .&ambem devem concorrer. . o· Sn. VISCONDE DE ÁLnuousnou& :-Ern época em 

o SI\. VIscoNIÍs de JEQUITINHONJJA : _.E a religião que o credito es1 a v a melhor que ag.1ra, que eu vejo 
o credito vacillnnte . o a circulação em b-alanço. 

não é do Estado? os dízimos não são para concertos (II a um apm·tc.) _ · 
das.egrejas, pagamentos das congruas; e a nação não 
recebe esses dízimos 't Eu niio sou de Troya nem da Grecin; não sou da 

O S - A N b V mangorona nem do alecrim; conservo o meu prin· 
.· n. VISCONDE DE' LDUQUERQUE:- o te om · cipio cardeal: E', necessario marcharmos indep.en­

Ex. o que se faz parn o Eogenho Velho ha flo se fJ.· dentes .dns mniorbs, e quem diz isto não pertence 
zor se parà o novo, para o do meio, para o do canto e nem á mangc1·ona, nem 110 alecrim. 
para todos os engenhos. Sr. presidente, eu ouço Cóm muita couso, o ccnro· so 

() Sn. VrscoNns DE JJlQUtTINI!ONIIA. :-E devo ser qno ó preci~o fazer um diccionnrio novo das int~Jiigen-
nssim, porque do outm fórma· não torornos culto. cias quo aqui so diio ós palavras. No meu modo d~ 
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cntonde.r, poiÍiica de.conciliação e maioria siio parà- realmente hajam 20;000:000~; m~s pergunto: por 
doxos: nó dia em que a maioria se extremar da rr:i- que ~xi•tiudo estes malel.', estas nrcessiJndcs, nilo 
noria, foge a conciliaçiio. Porque eu vo·o de certo so aliando n e!las? Eu digo quo, emquanto niio vir 
modo,;o nobre senador.,flca logo desconfiado e cnida nllivio na leva do exercito, emquanto. vir a· practica 
que eu pt~rten~o á G1 ecia ou á Troya. Não, senhores, usada para com os meus com provincianos, pntrici• s 
muitas vezes ha de me achar ao seu lado, e em que e concidadão~, eu direi: toda a sobra qua .houver 
com tudo pretenda fazer guerra á administraç:Jo, applique-se ao contracto dos soldados. · 

O Sn. SILVEIRA DA hlorrA:- Eu lambem não faÇo Senhores, einda digo mais: temos maior necessi-
guerra. · dado de um exercito bem organisado, me::ri:10 como 
· O Sn. V1scoxDE DE AtnuQuEnQuE :.-Não diga isso; religiosos, do que da templos sumptuosos; assim me 
todos os seus pensamentos, palavras e obras tllm sido ensina a winha religião. Com; '60:000.,,: senhores, 
.de guai:i'il; não póde dizer isso, oa então não creio eu vou alis.tar 200 veteranas .por .um anr~o.mais de· 
em outras cousas. serviço, e essa anno d.o ser.v.iço .de 200 .vete1anos 6 

o sn. SJLVEIRÀ Di 1\IorT,\ :-E' .para fazer bem ao nm favor; t\ uma ausencia .da persPguiçiio·.talvez do 
. governo, para endireital:o ; isto .. 'não é Cozer guerra. 10,000 cidadiills. Entretanto ninguem olha para·.jsso, 

O nobre senader só .Calla de c'redilos ;".~u Callo da. 
O sn; VIscoNDE DE AtnuQm:nQUE: _,;,Vamos fazer per.eguição dos mens concidadãa's; do 1lagello;'da. 

·<bem li O nosso paiz. , falta de segurauça do meu paiz. · . ·. 
Senhores, attendamo.s ás despesas que votawos; 0 Sn. SILVEm.\ DA.. MOTTA: -.Eu Jambem penso 

_ não sejamos Caceis em estabelecer arestps que podem nisso. . . , . ... . · .. 
acarretar grandes males. Lembremo-nos que es so- · 
bras r de algarismos não siio sobras reaes, porque . O Sl\'o -y1sc~NDE ~B ALJ!UQU.ERQUE: _: Pàis~ân1os a 
não se contam u necessidades urgentes a que alias 1sso; porem .e prec1so prune1ro dar mcs o ~xemplo;. 
estão obrigadas. ·a_ o nobre s.en~~:·ior sabe qu~ este parte de cima; si 

Chamo tambem a attenção do senado para outras nao 80~09 m~JJTtl~antes a. es~~~ ·f!:~al.es, com~cemos 1 
necessidades que existem no dominio da todos para a reparhr 0 . dmharo por aqu1, nao nos queutemc.s 

- lb d • -' ~ 6 dos Srs. mmistros, Senhores, nós falia mos do pa-
as qu~es ~e nao q~er 0 _ar nem aue.n er · nu~ e.s tronato doa ministros, do esbanja.me8to dos. dinhei­
á vacllla<;.ao da. c~r~ulaçao mone~arla qu~ é p~ecJSo ros e nós o que estam as fazendo que· exemplo lhes 
attender. sem p~11o~s ,. prevençoes, anllpatbla ou da~os'l · · · · •·. 
sympath1a. N b · · ·, h · · · • . · . en um m1n 1s.ro se a c a agora presente aqu '• e 

Senhores! tambam me prtl~o .~e .ser .cnthohco r~- talvez nenhum votou tJOr esta medida; Julga~se muito 
~ano, e _mu1ta fé t~nb~ na rebgJao : ~o1s com_o r_eh- insignificantes os prmcipios rdigiosos? parece que. 
gt~so nao !Da. dar1a dispensar um d1a de nao 1r á nos sorprendemos, que somos lavados a um acto que , 
m1ssa, _da nao 1t _ao templo, um.a vez que ness~ ~empo parece bom; mas, si re1leclirmos, ha.vemos .de:ver 
rcqu~r1do para. .lf ao templo t1vesse de a,ux1bar ao quo nos falta a. religião: é em nome dos principias 
proxtmo.. . religiosos que eu clamo; não façamos destas dispo-.· 
· O senado niio póda ignorar o que se pa.s~a no sições, não demos desses exemplos,· sE"jamós: um 
nosso paiz. Quer se dotar fregueziu para fazerem pouco mais austeros, si queremos, ri pretendemos 
templos sumptuosos, mas ninguam se importa com chamar os ministros á ordem. ' . 
IIS injustiças, com as ~cenas tragi~as que se passam Sr. presidente, julgava que tinha obriga<;ão de emii­
DO rec':utamento ; chamo a. attençao do senado para tir esta opinião franca, e nP,o me contentar.com 0 me11 

·esta ObJecto, . . silencioro voto contrario, como desgraçadamente~ já 
O Rio de Janeiro, senhores, a capital do lmpe- tem aconteci lo. Quantos remorsos tenho. eu.de nãCI 

rio, está· vendo· entrar alg!lmada uma porção de Bra- ter falia do em ·medidas que se· tem apresentado :i qui, 
sileirosque não commetteram crimes e .queviio asEen- e q•10 tem passado r Parece que-a minha colisciencia 
tar praça de soldados jurada no quartel _general; o se- está sobrecaJregada, e eu devia. dizer os. motivos 
m4o da su~~: jan~llD: p61a vê~ esse il!tposto, o mais por que votava des!a ou daque~la._maileira, para não 
d~ro, o mats. aC111chvo,. o m~1s gravoso, co~ o q~al continuar a. ter ma1s. essas,af11Icçoes. _. 
'!,JOgue~ se l'!ll?orta ; Julga-se que ó muuo chrts- Ju'guei mccssario declarar os motivos que· tenho 
lao, m~1to rehgiO_!IO q!:lerendo mandar fnzer os ~em- para votar contra este projecto: poderei estar em 
pios; nao, esses nao sao os templos de Jesus Chusto, erro; 0 s~>nado em s~a sabedoria votará como qui-

Si :riós temos meios, si temos dinheiro, si temos zer ; mas para eu ser coherente com os meus princi­
sobras, porque niio attendarnos á miseria, á persc- pios, que é cousa que muito resreito, para ser cohe­
guição, que se practica com os nossos concidadãos ? rente cóm os meu~ voto•, devil niio só votar, .mas 
Isto não nos deve ser indiiTerente. Quando fallo nisso, declarar que a medida que. está submettida d consi­
dizam: « Niio temos dinheiro.»-Mas agora vós· di- deração do senado· tem mais pedgos do que se sup­
zeis : ''Temos sobras de vinte mil contos,e com isso põe; que estes tliotos contos que aqui votamos ln­
vamos dotar as nossas egrejas.»-Da vagar I prézo-me JUStamente hiio de. accarretar uma som ma muito 
muito de ser catholico, christiio c religioso, mas a con~ideravel, e, na minha opinião, algum descre· 
minha religião mo diz qua o verdadeiro templo t\ o dito para o poder legislativo. 
nu:cilio ao proximo. ·Concluída a discussão, foi npprovada a. proposição 

O Sn. StLVBinA n.t Uoru: - O governo é que o romettida á commissão de redacção. 
se occupa com os 20,000:000~. · 

0 Sn. VISCONDE DE AtnUQUERQUil; _ Não é SÓ CONSTnUCÇÃO DA ~fATRIZ Dll SANTO AN~ONIO DA CÔnTE. 
este governo, os passados tombem tinham ostll ba- Entra cm primeira· discussão a indicação apoiada 
sofln; estou acostumado a ouvil-a. Não duvido que om 19 do corrente relativa á construcção de um edi~ 
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flcio que sirva de.maLriz ó. freguezia de Santo Ante- · O Sn. DANT,\S : - Mas. note o no~e senador--que 
nio dos Pobres desta cidade. . · · · . - alli não se manda fazer.. a obra •. '"*'~i.-,.·., . . 

o Sn .. V•sco~DE·DIIITAuonAm i- Parece~me, Sr.: o' Sn. J. F. VIANNA • ....:....Quer se> êon~trulr -uma 
presidentE', que ouvi ler que o nobre senador que .matdz )ue não existe: Ha ~ ánn:oi q~e C~icreada a 
propOz es~e Wluelimento pedia que· ó. governo fi- freguez1a de S. Anton1o· dos· Pobres> das acando-se 
zesse.... ,. ., . .. . . . . parll ella .uma porçiio da do Sacramento ,~·Santa 
.u~1 Sn; SBNÀDon::·-"-·A plàJ1t.i·e o orçamento. _da Annil, e.creioque,tambem dadeS.'losé;''A·Ieide.­

determinou que Ee_ fizesse uma · fregúézia; e'proviso-
obra. · ·· · · · ·.· . . · · · riamente a matriz Jôsse· collocada na. egreja de ·S. 

- 0 Sá; 'VISCONDE DB ITABORAUY , -<Eu concebo Antonio dos Pobres; poré:JI··siío passados· 4..annos e 
'q_ue Etdaça. úm 'projecto áuctorisaiido o governo para niío_ se tem tracta!lo:de lazer. f3SSil. Creguezia, que .é 
tsltlri:i; nias ésle·diz·.: «Sendo urgente-a cons~ruc- de urgente necesndad_e.:,Os.aJgnatados.do requer1-· 
çiío· de um.:ediOcio etc. (18.) manto cu indicação entenderam que se devia,obede-

É' ·port&nto um requerimento que o senado vai cer á lei. . ,· .·. . .: .. · · _,· · 
fazer ao governo, é um 11edido. • . • _ Quem. é que ha d_e fazer a plaitó. e·,órçameiito, 

o Sn. FEimBIRA Pami-A:- E' necessario essa base como o exige" a lei?. o governo sem· .duvif1a, Faz o 
para se decretar ã obra. , · · · · · governo alguma despesa coin isso I' Si' .P governo ti-

l)-. Sn. -ViscoNDE ·DD. IT•non•ut •• -Na-o· duvido·, vesse de fazer alguma despePa, e11·.entendo que:era. 
"' u A A necess ;rio por IJma lei auctorlaar-se. a ~esma des­

mes então. auctorise-ae o governo para mandar pro- pesa; mas o g_overno tem eugen~eiroa a seú !e~viç~, 
ceder aos exames e f•zer a planta necessaria •. 1\-lds· nas obras.publlcas; tem:nos no mulilterio.da;guerra, 
pedir-se, rogar-se ao governo, pedir um favor como_ até 01 tem no da justiç~, aos qiJaes· ppdia~ incumbir· 

· vt-jo aqui~ .. • · ·. ·· • do 'trabalho; qual ó po1s a dest~esa .que se faz com·. 
" . ·uü SÊ~!HÕR SENADOR:......: Sal v à a redacção. ·~ isso I' Então para que é necessar1o uma. leU; . · .·. . . o ·.sn~- v1scoNDB DE ITAilOBAnY: ~Realmente pelo Ora, o senado não pó.de mandar levantar á planta ·.-
. modo. eoi que isto e:.tá eu.· não julgo conveniente. e fazer o orçamento, porqu~ '!_ão tem: engenheiros;: 
Não. me.,opponho ·a. que se proponha olguma couss, o governo e quem, delles disP.oe,· ·e quem porconse­
que se auctorilie o governo para.m.andar fazer a Jolan- guinte deve fornece~-1be os ~ados .• · ··A ·C(uesliío :e pois 
ta._e,orçamento da -obra é depois se aprese~te ao se,. de formula, e eil nao quest1ono pela formula'. 
nado ou .. a qualquer das camaras um proJecto; me Disse-se que se tem mandado. fazer 'egrejas sem 

·· to t • 't - é · 1 planta nem orçamento. Qual é o ''resultado·? E'· 
parece Jus ; 0 con r ano, repl o, nao convemen e. que phantasiam•se templos magnificas e como oii'Jleis 

0-·Sn. DANTAS:·-.Sr~ presidente, eu. ach~ pro- concorrem com pouco para ieso;;comparaüva·mente, 
cedenté a duvida ·do nobre visconde •. Mas deseJava de annos a annos, somos·· obrigados• ·a· :decretar. 
C{Ue v. Ex. ou a .mesa me 'iilforma114e si, quando o novas concessões ~e lot.erlas ou··subvenções)>po.::que 
fallecido Sr. 1esé Clemente Pereira ·propoz ~ue se são os cofres pubhcos ou é· o imposto• das loterias o 
levantasse a. pla~ta e se .fizesse o . orçamento de que concorre para similhante flm. · ·- · · : . · •. · . . 
uma casa-.p_ara .o senado e .um paço·para·o impe-
rador; que.pl'OCes:o·houve ahi;. si foi por meio de o Sn. DANTAS.:.-Mostre um exemplo: em coo­
projectos ou de requerimentos? Eu niio sei o que trario~ · _· · .. ·.:.:.: .· · • · · 
houve; porém creio queM por projecto. . . . O Sn. J. F. VIANNA: ~Eu r~spo~do ao aparte do 
. ·O .Sn •. PRESIDENTE:.- Creio. que foLpoi.' ·meio de nobre senador que. ah1.está alei que deve·_ser execu· 

. , projecto de·lei~. , . . :· . . . .· , . tada.. Mas, emfim, eu.não questiono por lormnlas. · 
.,... · o Sn. D_ ANTAS: __;Esse p~cedente,· pois, nos deve Não quizera auctorisar o governo para 'fazer despesas 
· ou· conceder lolerias a esmo, si bem que não é minha 
'.gui,ar; mas quer-por esse meiQ, quer pelo de-uque- intençãopor·ora conceder loterias; desejaria pois uma 
. rimento·, ·acho· necessaria · essa.· obra. base,. para poder ·auctorisar a· despesa; mas,. si 0 se-
.·· 'Quanto rios custou o orçamento e a planta do tal nado quer votai-a desde já, sem planta· e orçamento, 
p:ço do senado e palacio ilo imperador?. Creio que nãõ tenhllduvida nenhuma.· Creio que:os.meus u-· 
nos custou' bastante dinheiro. Pois para se fazer um lustres collegas concordarão .nisso.. . . · .. 
templo ó nece,ssario .uma planta e um orçamento ? · · · 
Não se está construindo a egrt>ja para a íreguezia de O _Sn. DANTAB: -·Vote-se lQterias para a:.matriz, 
Santa Anna, sem que· C~sse necessario exigir-se do e o governo a ma~de fazer. . • . . . . ·. , · ; . 
governo-nina planta .e um orçamento que trazem. . O Sn. J. F. VrANNA:- A questão é de Cor mula. 
demoras e despesas ?.E' completamente desneces- Eu entendia .que-d11,via passar um projecto auctori:. 
sarlo. · . sande o governo; .ou· determinando, que se ·fizesse 

Portanto, achando irregular esta .indicação, voto . a planta e orçamento, si com isso se tivesse de dia­
contra ella •. Si o .auctor do.requerimento ou da in~ ·pender dinheiro; maP, não tendo ·de se diSpender 
dic.ação apresentar um projecto, então dar-lhe-líei o somma alguma, julgo não ser pt'eciso. . · 
mou· voto.. · Discutida a ma teria, e posta. 11. votos, passa a 

O Sn. J, F; VJANNA : :....:. Parece-me regular o indicação para á 2.• discussão. · 
· methodo quo eu e os meus collegas assigoatados da 

emenda a·Joptdmos ·ou seguimos. Existe na nossa 
colleção uma.lei que determina que nenhuns fun­
dos se votem para obras publicas, e que nenhuma se 
Caça sem ser avista de 'Planta e orçamento. Que esta 
niio tem sido a pract•cn. ó verdade : mas ó um 
abuso, de quo tOm resultado muitos inconvenicnto!. 
(Apoiado). . 

LOTERIAS. 
Segue-se a 3. a discussão da proposiÇão da ca­

mara dos deputados, concedendo loterias para a ro­
construc~üo da ogreja. matriz de Santo Antonio da. 
cidade Diamantina, para a fundação de uma casa 
do caridade na villa do Curvello, o para mais dnns 
egrcjns. 

-c 

. I 

.---~ 

J 
t . ' 



. SESSAO DE 28 DE JUNHO. 

O S1t. SouzA. Rl~!Os:- Sr. presidente, eu nüo Os pnrocbos alirnottl6m estas cousas, porque v l-
sou dos que costumam votar sem pro ·por qu:antas lo- vem dellas, mas niio vi\o ao pulpito prégar a reli­
torias súo {ledidHs; mas me paroc~ que entro Ds dif· giiio, que para elles consiste unicamente nestes · 
foronles preteugões est~ é .som duvida uma das que exteriores pomposos, nüo se importam com 11 mo· 
so apresentam melhor JUSttficadlls. · ralidãdo do povo. 

O Sn. )."JlnnEmA I'E~NA·:- Apoiado. Portanto, Sr. presidenre, eu· voto por todo o nu-. 
O Sn. SoUlA BAiliOS :- Tracta-se da attender a xilio para edíficar.iL> o reparo das matrizfs; .estamos 

uw esLu!JdociwenLo de cnrídndo e n poucas .-outras em uma época ein que as nf-cessidades ttlm cresciJo, 
cgrejas na,provjncia de l\1inas-Geraes; 0 entre fStas tudo está caro, o-por isso o povo não póde concl!rrer 
:>O contempla a da freguezía'de Santo :Antonio da ci- para estas cousas. Agora o que ou ncbo convon1ente 
dade de Diamantina, que, como 0 senado.· sabe, é é que esse dinheiró não Ee dô a éertas confraria~ ; 
destinada para sede do novo bispado. · porque, si algumss cumprem o seu dever, outras o 

Esta matriz acha-se.arruinada ,· &i não f/k concor- éequecem; seria melhor que se encarregasse o pre-sidente da provincia de ver_ pessoas. capnzfl& para 
tnda por meio -das· loterias propos1a11, será de ne· esse nm, como. succedeu em .!Uaceid. · 
ccs!idade que os cofres publicas carregU:em com .esta 
despesa. Ora, quando pretenções pa1·tículares, que, in· · E' portanto uma obrigação rigorosa que nóa temos 
directa e muito mediatamente se referem a interes~ de soccorrer as matrizes, mas os outros templo!, não; 
ses publico~~> tôm aqui acolhimento, me parece que 0 por i~so vo~ manda': uma- emen~a supprímind.o a 
senado não póde rejeitar esta· que, além de apadri· loter1~ relatiVa á egreJa de s. F.ranc1sco,de que.tracta 
nhndn com o projecto de que se tr~ctâ, E em· duvida ·O proJtlCio. . 
muito digno de atteDçiío, suggere a consideração de Estamos em um paiz novo e precisamos muita 
~que vai;supprir.despes~s que necessariamente terão de cousa. Es.tamos a votar loteria3· para fabricas, a.o · 
ser feitas pelos cofres publicas, quando estas loterias passo que não temos uma casa para.recolher os men; ' 
sejam rejeitadas, . . digas que enche~JJW~s ruas; não temos uma casa para 

os F p · . A · d recolher os meninos que vagão pelas ruas e os tur-
1\, EIIREII\A BNNA · - pola 0 • bulentos, sobre os quaes não tia um regulamento· 

O Sn. Souz.A n,uuos: - Portanto eu pretendo dar policial. Os pais estão persuadidos que a menoridade 
meu voto ao projecto em discussão. . · é u'!l titu)o para seu fJlho poder fazer quantos dis:-. 

O .Sa. DANl'As: -Sr. presidente, nunca neguei turb1os qutzer. . 
_ . o meu '!olo_a loterias para construcçlio de m~trizes e . Hn tempos um estudante foi ao passeio ·publico, · 

. . casas de candade;·mas lambem I;~Unca o da~e1 e~ fa- v1u Já um_a flgura que está no chct[uil!, e quebrou­
Y!lr de qua?squ_er ~utras conr~arws ou egrcJas fihae~. lhe o.n:mz, sem que dahi nada lhe resultasse. Uma 
:Iemc:.s. obr1gaçao ngorosa d~ con ·orrer para a .cons- occasião ~u estava na minhajanella, quando sahiram 
trucçao ou c_oncerto das _mai_!'IZES ou cnsas de candade; uns menmos do coll•gio e disseram : v;~mos q11ebrar 
e~ _recoubectda .esta obrlg>.çao, _devemos ':'otar os au· estelampeão? e de facto o flzeram, sem ·que oinguem 
:x!IJ~s neccssan,os, ou _por m~1o de loter111s, ou por a isso obstasse, e os meninos. Coram-se embora. -
meiO das quanllas preCJsas para e:se flru. N E · 1 t. d: · • · · • · 

Eu achava bom 0 meio dos loterias; porque, como ~ urcps os memn~s en. ram em o os os passe1os 
esses estabelecimentos são em beneficio do povo, deve pubhcos, em todos os J~fdl!JS• e nenhum é capaz. de 
ella lambem contribuir, não sendo assim onerado 0 t<!car em u:na fol~a do ~nrd1m. Na Inglaterra o me· 
t!usouro; e, como somos muito fraucos em conceder mn~ 9ue faz um dJs~urb.Jo é levado para uma casa de. 
loterias para f.,bricas de tecido~, etc., emfirn para os dep s~to, onde o paz va1 pagar uma multa, etc. ~as 
nossos afilhadflS• é justo que as concedamos tombem nós nao temo~ um1 ca.sa onJo possa~ .ser deposl~a-
para as matnzes. dos .esses vad1os, e ent!etan.to apphca.mos lolenas . 

para outras cousas de menoumportancJa. _ 
Antigamente, como dis$e o nobre senador por Vou pois mandar .uma emenda para quo se· sup-

l'ernamb·•co, havia o dizimo para essas despes's; prima deste artigo a egrfja de S. FranciscQ. 
nlas o Estado .chamou a si os d1zimos e paga os pa· 0 Sn. FllllREIR.\ P.Eli:VA :-E' matriz; . 
rochas, mauda construir os hospilaes, repaTa as ma· 
trizes; é po1·tanto uma obriga<;ão que nós temos. O Sit. DA~"l'AS :-Si o nlllJre senador afllrma 'It:e· 

E 
·é mattiz, deixo do mandar a emenda. . · 

_ · u r,ão sl:!u de opinião guo se le,·ante uma multi~ 
dno de egreJaS; ncho que isto é um gratldo mal. para 9 ~n. FxnnEinA PENN.\ :-Não afilrmo, parece-me 
a e~c!~Jade; IJ!IIS penso que não podemos .m: nter a que c. 
rc!Jgwo cathohca sem '"otarmos prestações para a Finda a discussão, é approvnda 11 proposicão para 
construcção e conservação das r>1 a trizes. subir·á sanc~ao impez·ial. . • . · 
. Niío ba no mundo nenhum pnil! que onde se gaste 
mais com n. religião do que no Bt'óSil; e não hn raiz 
nenhum onde haja m·cnos religião, e onde os templos 
estejam mais immundos· do que no Brasil. 

Onde é que. se viu um parocho dizer: « Juiz da 
festa, o Sr. fulano; juiza, a Sra. D. fui~ na; o Sr. fu· 
lano tem da dar tantos contos, e n Srn. D. fulano 
tuntos?! Em pniz nonhnm. E sabo V. Ex. em quo s~ 
gast~ e~ to dinheiro? E~ girandolas, ,cm func~ües, 
procJssoes, etc.; os extenorcs de uma festa custam um 
dinhoirito immonso, ao passo que os templos niio têm 
um altnr, os smtos não tem um rel'plandor. 

11 

-&IISf 

l'EliSÃO. 

Tem t.• discussão, da qual passa para a ·2.a sem 
debate, o desta para n 3.•, ,!\ proposição da mesma 
camara, approvando a pensao nnnunl do 600~ con­
cedida ú vwvn do Dr. F1·ancisco de Paula ll:fenozos, 

O. Sn. VISCONDE DE JEQUITJNHOSUA requer ontito 
urgencia, que. é np~inda o approvada·,_ para Yorifi· 
car-se a 3.• d1scussao na scgumto scssu·o. 

LOTERIAS, 

Entnr'cm 1• discus~üo o pnssa sem dcbn!o pnrn a 
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2.•, e desta para a. S.•, 11 preposição da mesmo ca-
mara concedendo ·4 :loterias á B1bliotheca Flumi­
nense. 

.EXPEDIENTE. 

Um aviso do ministerio dos negocies Ú guerra, 
remettendo um dos autogrnphos da resolução ·da ~~~­
somblóa geral, declarando que o capitão. Antonio 

Passa-se finalmente· ·á 1. • discussão da proposi~ I:oaquim. Rodrigues Borba, e mais oCficiaes em iden­
çiio da referida camara, a}lprovando a pensão an- tlca,s pircumst~ncins, estão comprehendidos · na·s dis- · 
nual de 500~ conceaida a Vale'riano Iosé Pinto. V e- pouçoes do av1so de·2 de março do ,1829 ;. na qual 
l'ificando-se,não hayer casa P!lra se_ votar, o Sr. pro- resoluçao. S. l'lf. o Imperàdor consente; . · · -· . · 
sidente· decbra ad1ada a. discussao, e dtl para ór- Fica o senado inteirado o manda~~e.cio~Q{uni-
dem ·do. dia da ·séguinte sessão, além da ·continua- car á outra cama r a. . . : · ' .. · · · · 
ção da discussão adiada: ·· · · · · · · · · · · ~ · ·· · · · · . . · Dois oCOcios do t.o secrelario da camara dós de-

Terceit·a diséussãod'as proposjções ·da cnníara ·dos pulados, remettendo as sete seguintes proposições: 
dep!ltndos: 1.•, approvando a pensão concedida 1 · 
á. VJUva do Dr;· Franci~co de.Paula Menezes; 2.•, .• « Aassemblea.geral resolve: 
conce.dendo·quatro Ioter1as para as obras das·matri- u Artigo unico. Ficamconcedldasduasloterias,cujo 
zes. do Piauliy; . · , producto se distribuirá com egualdado em ~eneficiõ 
. Primeira' e ·segunda . discussão. das proposições da das obras das duas . matrizes • da villa de S/1oão;de. 

mesma camara: 1.•, auctórisando ·a·. confraria de Capivary, e.da .ci~ade de P!'rto Feliz, ·da província 
Nossa ae Guadalupe, erecta na cidade de 'Olinda~ .de S. Paulo : serao .. extrahtdas na côrte segurldo o 

· b d · lh f d d plano adoptado para as da Santa Cas!l ·da Misericor--
para posswr em ens e raiZ, 9:ue e orem . oa os dia; revogadas·as disposições·e.m contra.rio ... ·· .'.' 
ou· legados,· até dez contos de re1s; 2.•, auctonsando 
o governo para conceder carta de na turalisaçiio de « Paço da camara . dos depu ta dos, em 28 de f~nlÍÓ 
cidadão brasileiro a 1oaquim 1osé Mendes· e outros; de 1858. - Vlirconde de Baependy, presidente; - · 
3.~. ·approvando a aposentação de. João Sàlerno Tos- Fr.aflcisco Xavier PaesJ}arreto, 1°. secretario • ....:An,• 
cano.de.Almeida·com o ordenado que lhe competir no tonio Pereira Pinto, 2° sécretario. » · .. · . · · 
emprego de ajudante do thesoureiro da secçiio'de 2.• u A assembléa geral re;olve: . 
ass1gnatura, troco e resgate do papel moeda da cai- . a: .Artigo unico •. Ficam concedidas tres ·loteriás a: 
xa da amortização; 4.0

, auctorisando o governo a :C!J.da uma .. das matriz~s em edificac;ão,. d~s {regue­
. concedér..um anno.de licença com todos os seus ven- z1as de Nossa Senhora das BrotBS"doJoaseiro, e Nossa 
. cimentos aos .. desembargadoresJosé Cnndido de Pon- Sen~ora da Ajud~ do Bom,Iardim, na proyiiÍCiJ!.da · 
tes Visgueiro e Andié Bastos de Oliveira; ã.o • conce- Bah1.a, das qua!ls se .extrah1rá .. pelo menos .umá·.ano.:;·.: 
deado .12 ~aterias para se ultimar a construcção do 1 d d • - · templo .. ~!o. Santíssimo Sacramento da ar.itiga Sé des- .nua mente, even o ser na curte e segundo··o·!plàno 
ta cidade. · · · . adopto~do para as da.San 1a Casa· da· 1\fiséricordia ; re~ . 

vogadlfs as disposições em contrario. · 
P'rimeira e segunda discussão dá proposta dopo- « Paço~acamaradosdepuiados,e~28dejúnbó,de 

der executivo, fixando ... a força naval para o anno 1~58~-Va~conde. de BaependtJ.: pres1dente.~Fran-
11nanceiro de 1859---,1860, · com a emenda da camara c•sco Xavter Paes Barreto, 1. • secretario; ..-.Antonio 
dos ·!f.eputados.- · · · Pereira Pinto, 2. o secretario. » · 
.. L~varits-se, .a sessão á thcir~ e S/4 da tarde. . 3 •. • a: A asse~bléa geral resolve: . . 

--~-· · · u Artigo unico. FicJm condedidas quatro loterias; 
cujo prod~cto se applicará com egualdnde e~.CaVOJ:' 
das. matmes· de Nossa ~e~hora· da. C()nCeJç~o.·do, 
BreJo, San L' Anna do Bunty, S. 1osé dos Ma toes e 
Santa Uita do Codó; ·na provioeia do l'llarilohiio, as 
quaes serão ex trahidas aa ·cOrte, liegundo · o planu 
adoptado para as da ·San til Casa da Misericordía; 

.Sessiio 

PI\ESIDBNCIA DO SI\. Mo\NUEL lGNAClO CAVALCANTI 
DB LACE_RDA~ 

SuMMAnio • .:..,•E:rpediente:.;..;. Ordem do dia.- Penstio 
á Valeriano ·Jos~ Pinto. Votução • ..,... Requeri­
mento .de urgencia. Votação.- Pensão á viuva 
do Dr. FranciSco de Paula Menezes. -Dispensa 
das leis de amortização. Adiamento a requeri­
men'to ·do Sr. ·vianna. -·Loterias. Votação. -
:Naturalisação de subditos estrangeiros. Vo!açiío.­
Aposentadoria. Votação. - Licenças. Votação. -
Loterias. Votaçtio. - Deputação para receber ao 
Sr. ministro da marinha. - Fixação. de forças 
nauues; Votação. 

A's '10 horas o 3 quartos da manhan, feita a ·cha­
mada, acham-se presentes 28 Srs. senadores; com­
parecendo porém mais um, immediatamenle o Sr. 
presidente abre a sessão. 

Lida a neta da anterior, é approvadn~ · 

O Sn. 1.• SEcnETAnro dá contudo seguinte 

·revogadas as disposições em contrario; · · 
a: Paço da camara dos deputados, em 28 de. junho . 

de 1858.- Visconde ·~e. Ba•ftendy, · presidente.- · 
Francisco Xavier Puts Darreto, 1 .. 0 secretario.-
Antonio Pereira Pinto, 2. 0 secretario •• » . ' · 

{;•- u A assembléa geral resolve : 
• Artigo unico. O governo é auctorisado a conce­

der carta de natu.ralisação de cidadão brazileiro nos 
subditos · portuguezf;lS José Gomes Ribeiro, residen­
te na província de Sergipe; 1osé Pinto Marques, 
residente em Porto-Seguro, província da ll3hia ; 
José Gomes de O:iveira, residente nn província ·do 
Rio Grande do Sul; José· Goncalves Braga, esta­
belecido na côrte com o{ficina ·de ferreiro ; Anto­
nio Sampaio de Souza Vianna; e finalmente to 
subdito hespanhol Francisco Pontos; revogadas as 
disposiçõ·es em contrario. 

cc P:tço do. camarn dos deputados, cm 28 do ju-
13• 
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11ho de 1'858.-ViscoMc de Baependy. prPsidente.- PENSÃO, 
Francisco Xavier Paes Barrtto, 1.• secrotario.-,1n·· .. 
tonio Pereira Pinto, 2. o secreta1·io. » · E' approvada em terceira discussão, afim de subir 

5 a A blé 1 1 d sancção imperiàl, a proposição da mesma camara, 
• « assem .. a ~era . reso ve : • approvaudo a pensão annuaf de 600' concedida á 

« Arl. f.• Aosolficiaes do exercJfo·e armada ~e viuva do Dr. Franc1sco de Paula Menezes. . .; 
contará, para a reforma e condecoração llo habilo · · 
de S. B•mt•, de Aviz, o lempo qnl', antes de fazerem :PBSPENSA ll4S -LEIS :PB AliiOI\TIZ4~lo ..... 
parle do meS"mo exercilo e armada, bem serviram 
como pr11ç•s do corpo de municipaes permanentes Entra eni primeira discussão ·a proposiç~o · ~~~. 
da cllr1e, ou em ·ou Iro qualquer corpo policiá) mili· mesma . camara, disJ!ensando aa leia de amortízaça~ 
tarmento Ol'gllnisado, quer Da cllrte, quer nas pro~ para qu·~ a confrllrJa de Nossa Senho~a cl~ !Suado~. 
Yincias. . lupa, da cidade de Olinda,_ possa poSSUir os bens de 

"Art. 2.• Ficam revogadas as disposições em~on· ra1z, que lhe forem doados ou legados;; alé_'a somma 
traria. · de 10:000,. · ' · · · '. 

c Paço da camara dos deputados, em 28 de junho E' apoiado e approYado.o seguinte req~erúlie,ntà: 
de 18!í8. - Visconde de Daependy, presi Jante.·..... 11 .Requeiro que seja a.diadà ~- discu&~ão, da resolu•. 
Francisco. Xavier Paes Barreto, t.• secretar!o • ..,. ção, s"nllo remelli~a ás c!'mmasaõ~s de f•zenda. e.le· 
Antonio Pereira Pinío, 2.• secretario.» gislação, ás q':'aes t~ram.Já remeUida&,OIUrlll resolu· 

6.• « A assemblóa geral rellolve: ções sobre obJecto Ident1co. . · · . 
u Artigo unico. Ficam concedidas duas loterias em " Paço do senado, 30 de junho de. f81i8,-

beneficio das obras da matliz da. cidade do Aracaty, l'iamwJ. » · 
província do Ceará, as qüaes serão extrabidas nesta . 
cllr&e, segundo o plano adoptado pari as da .. Santa 
Casa da Miaericordia ; revogadas as disposições em 
contrario.· . 

cr Paço da camara dos deputados, em 28 de junho 
de 1858.- Vrsconilll de Baependy, presidente. -
Francisco Kavier Paes BArreto, t.• secretario.-.dn­
tonio Pereira Pinto, 2.• secretario. · >> 

· 7.• c A assemb!éa garal resolve: 
« Artigo unico. Ficam concedidas quatro loterias, 

cujo producto será egualmente distribuído por cada 
"uma das quatro matrizes das (re~uezias da Palmeira, 
Príncipe, Castro e. Rio Negro, da província do Para­
ná ; serão extrahidas na côrte-, segundo o plano ado· 
piado para as da Santa ·Casa da Misericordia; revo­
gadas es dispo$ições em contrario. · 

<< Paço da camnra dos deputados, em 28 de junho 
de 1858. - T'isconde. de Daependy, J!resídente. -
Francisco Xavier Paes Barreto, 1.• secretario.- An­
tonio Pereira Pinto, 2.• secretario,'» 

Viio todas a. imprimir, não estando já impressas. 
Um reqÚerimento da sociedade brasileira de bene­

ficencia, pedindo. a concessão de seis loterias. 
A' commissiío de fazenda. · 
Outro de.JoEé Ferrari. pedindo a creação de duas 

caddras de economia polit1co-moral. 
A' commissão de instrucção publica. · 
No decurso da sessiio compareceram· mais sete 

Srs. senadores. . 

ORDEM DO DIA. 

PBNSÀOo 

Continua em :1.• discussão, adiada na sessão 
antecedente, e passa sem debate para a 2.•, e desta 
para a 3.• a proposição da camara dos deputados, 
11pprovando a pensão annual de 500,, concedida a 
Valeriano. José Pinto. 

O Sa. Jonm requer urgencia para ter logar na 
sessão seg1dntc a 3.• discussão. 

·consultado o senado, approva a urgencià. reque­
rida. 

LOTERIAS, 

E' ·approvada em terceira discusSão para subir li 
sai::tcção imperial .a proposição da. mesma camara, 
concedendo quatro loterias para as ob;.·as das ma-
trizes do Piauhy. . _ · 

NATVRALISAÇ.lOo 

Entra em primeira discussão e passa sêm deb~te 
para· a segunda, e desla para a terceira a proposi­
ção dà mesma camara, autorisando o governo a 
conceder carta de naturalisatão a Joaquim José 
Mendes e outros. · · 

APOSENTADOI\J.\So 

Entra ·em 1.• discussão; e· pasra 1em debate 
para a 2.•, e desta para a 3.•, a propoaiç~o da 
mesma camara, approvaado a aposentadoria con­
cedida a João Salerno Toscano de Almeida no 
emprego de 11judante do tbesoureiro· da se"'cçiio de 
ass1gnatura, troco e resgate do papel-moeda da 
caixa da amortização. - . 

LICEN!1A• . 

Entra em t.• discussão, e passa ~em debate 
para a· 2.•, e desta para a 3.•, a proposição da 
mesma camara, auctorisando o governo a conceder 
um anno de licença com todos os seus vencimentos 
aos desembargadores .José Candido de Pontes Vis· 
gueiro e André Bastos de Oliveira. 

:LOTEI\JAS, 

Entra em t.• discussão, e passa sem ilebats 
para a 2.•, e desta para a 3.•, a proposiçiio da 
mesma camara, concedendo doze . loterias á ir­
mandade do Santíssimo Sacramento antiga Sé desta 
cidade para ultimação ·do templo que se acha em 
construcçito. · · 

Annunciando-se que se acha na ante-camara o Sr.· 
ministro da marinha, sito nomead~s para a de~u­
tnçiio que o devo receber, os Srs. baruo de Quara1m, 
Fousoca c marquez do Itanhaem. 
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s·ESSÃO DE 30 DE JUNHO. 10\l 

S. Ex. é introduzido com as formalidades do _3.• discussão da proposição da camara -:dos depu-
estylo, o toma assento na mesa. tados, approvando a pensão annual de liOOf'P c.on-

- _ cedida a Valeriano José Pinto. . : .. , 
FIXAÇA.O DAíl FORÇAS NAVAIIIo . . 

· . . . . . ~ . . . · . . t.• e 2.• discussão das propoaições da mesma ca-
Ent~a em L~ ~11cussao ·a proposta ·do poder mara; .i .•. , approvando a. pon1ão annual l;le 1:000~ 

exocullvo, fixando _·as ·forças navaea P!lra o anuo· concedida á viuva do vice-almi_ranto· Pedr __ o Antcnll_·o. 
financeiro de 181i9~t860, com a emenda da camara ·Nunes •.. : · · ._ . · . . .· . · · · .. 
dos deputados. · · · · 

Dada. p~dlnda. a t.• discussão, passa a proposta .. 2.•, auctorirando o governo pàra conceder cârta 
com. a-· omend~ _para a .. _2;•, em, _que. entra, come- de naturalisaçiio do.cidadão brasileiro~ ao padre fran­
Ç!Jndp~se: pelo_ . ar.t .. 1.• e seus· paragraphos, que cisco yicente e outros; . ., . , _:;, . . .·: ... · ,: 
sao J.UJgados'dilcutldos, bem.como o art; 2.• . · Continuação da t.• dilcus1ão da propoiição da dita 

. ' :R.eüriuidO.:áe. então o Sr. m'iniltr9. com as mesmas camara, approvando a . tabella dOI venCiiJI.eD~Os d~s 
· formalidades com que foi recebido, e submetlido á magistrados e empregados do concelho supremo IIli· 
votaçã~. ca.da:. um dos. artigos, Jlalsam todos com os lilar. e de iuatiça, .com os. parecerea Aa•. co.~.missões 
~=~:~:v~:.rf~~a~~~:~~~ií~~r fim a proposta· com a reunida~· d_e .mar1nha1 g~errae,·.ru,~~; . · .·····• · . 

·o· sR:; PilnniBNTE ·deciara. ésgotadaJI mataria da m~~":fa~~se a sessão 'aos de.z .mi~~~~~ de~i~ :do. 
ordem do dia,· e dá para a_ da"seguinte seiisiio ; . 
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